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CHOBOCRâPHIi 

1ÍISTOP.1CA, Í1IIRO\OGRAPIÍIM, GESEALOMCA, SOBIMAR1A E POLÍTICA 

DO 

IMPÉRIO DO BRASIL 

CONTENDO 

NOÇÕES HISTÓRICAS E POLÍTICAS, A COMEÇAR DO 
DESCOBRIMENTO DA AMERICA E P ARTIC U LÁ RM EN TE DO BRASIL, 

TEMPO EM QüE FORAO POVOADAS AS SLUS DIFERENTES CIDADES, VILLÀS 

e lugares; seüs governadores, e a origem 

DAS DIVERSAS FAMÍLIAS BRASILEIRAS E SEUS APPELLIDOS, 
ENTRAHIDA DE ANTIGOS MANL-5CRTPTOS HISTÓRICOS E GENEALÓGICOS , 
t}UE EM ERAS D JFFE RENTES SE PÜDERÀO OBTER * 

OS TRATADOS, AS BULLAS, CARTAS REGIAS, ETC,, ETC., 

A HISTORIA DOS MINISTÉRIOS, SUA POLÍTICA E CÔRES COM QUE APPAREGÈRAOt 
A HISTORIA DAS ASSEMBLÉAS TEMPORÁRIA E VITALÍCIA : 

E TAMBÉM UMA EXPOSIÇÃO DA HISTORIA DA INDÉPENDENCIÀ, 

ES CRIPTA E COMPROVADA COM DOCUMENTOS INÉDITOS 
E POR TESTEMUNHAS OCULARES QUE AINDA RESTÃO, E DOS OUTROS 
MOVIMENTOS POLÍTICOS l 

DESGRIPÇAO CEOGRAPIÍICA ; VIAGENS; A HISTORIA DAS MINAS 
£ QUINTO DO OURO, ETC,, ETC.; AFIM DE QUE SE TENHA EM CONHECIMENTO 
EXACTO, NAO SU DA GEGGRAPHTA DO BRASIL, COMO DA SUA 
HISTORIA CIVIL E POLÍTICA, 

PELO 

Ms. JÊÉ ^ 2 c^J 

(NATURAL DA CIDADE DAS ALAGOAS) 

AUTOR DÊ MUITAS OBRAS LITTERÀRJAS Ê SCIÊNTIFICAS 

TOMO I 

Eu desta gloria sò fico contenle 


Eu desta gloria sò fico conlenle 
Que a m intui lerra amei e a minha gente 
(feuhetiu p. l. 


2" EDIÇ&O MAIS CORRECTA E AWMENTADA 


RIO DE JANEIRO 

TYP. DE PINHEIRO & COMP. ROA SETE DE SETEMBRO X. 165, 

186S 
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CIOROGRAPHIA 


HISTÓRICA, CIIRONOGRAPHICA, GENEALÓGICA, NOBILIÁRIA E POLÍTICA 


DO 


IMPÉRIO DO BRASIL 

CONTENDO 

KOrÕES HISTÓRICAS E POLÍTICAS, A COMEÇAR DO 

TEMPO DA A3reRICA E particulahmekte do brasil, 

TEíiro rn que for ao povoadas as suas differentes cidades , villas 
D LUGARES ; SEUS GOVERNADORES, E A ORIGEM 
DIVERSAS UASntIAS BRASILEIRAS E SEUS APPELLIDOS, 

CAI RAIEI DA DE ANTIGOS MÂNUSCRIPTOS HISTÓRICOS E GENEALÓGICOS 
QUE EM ERAS DIFFERENTES SE PUDERAO OBTER í 
. m TRATADOS, AS BULLAS, CARTAS RÍGIAS, ETC-, ETC-, 

A IIISTORU DOS MINISTÉRIOS, SUA POLÍTICA E CÔRES COM QUE APPARECÉRÀO: 
A HISTORIA DAS ASSEM DLÉAS TEMPORÁRIA E VITALÍCIA; 

E TAMBÉM UMA EXPOSIÇÃO DA HISTORIA DA INDEPENDE NCI A 
ESCRIPTA E COMPROVADA COM DOCUMENTOS INÉDITOS 
P R TEST5MUIÍHAS OCULARES QUE AINDA BBS TÃO, E DOS ÜÜTRQS 
MOVIMENTOS POLÍTICOS: 

,, “SCRIPÇAO GEOGRAPHICA ; VIAGENS ; A HISTORIA DAS MIRAS 

t QUINTO DO OURO, ETC., ETC.; AFIM DE QUE SE TENHA UM CONHECIMENTO 
EAACTO, KAO SO DA GEOGRAPHIA DO BRASIL, COMO DA SUA 
HISTORIA CIVIL £ POLÍTICA, 

PELO 

tyMe/È ^/éoiaej q/’. dej 

(NATURAL D V CIDADE DAS ALAGOAS] 

AUTOR DE MUITAS OBRAS LITTERARIAS E SCÍENTIFICAS 

tomo i 



Eu desU gloria gó fico eon lente 

Que a minha terra amei e a rainha gente* 

( FEREEIHA F. L* 


2= EDIÇÃO MAIS CORRECTA E AUG MENTA DA 


RIO DE JANEIRO 


TVP. DE PINHEIRO & COMP. RUA SETE DE SETEMBRO N, 165, 


1866 
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1861. — N, 208 


V asseinbléa geral decreta : 






ÁrL i.° 0 governo üca au Lu r is ado para subscrever a 67ioro~ 
Histórica f Gene a lógica, Nobiliária v 

Política do Império áo Brasil, pelo Dr. Mello Moraes. 

Àrf. líssa subs cri peão não excederá de mil exemplares ou 
assígnatqras, que serão divididas pelas biblióthècas publicas, 
secretarias de estado e dos governos nas províncias, 

ÀrE , Ficão revogadas todas as disposições em contrario. 


S. — R. Camara dos Srs. Deputados, 16 do Agosto de 1861. 




José Angelo. 







c AMARA DOS REPUTADOS 


( LEGISLATülU DO .VKNÔ DE 1 803 A 1866 ) 


pi'. AmpPosio Machado da Cunha Cavalcanti. 
í>r. Esperidiao Eloy de Barros PimenteL 
Dr. Aureliano Cândido Tavares Bastos. ' 

.Fosé Angelo Mareio da Silva. 

Dr. Àristides da Silveira Lobo. 

Conselheiro Dr. Francisco Carlos de Araújo Bmsque 
Dr. Antonio José Moreira. 

Dr. Salustiano Ferreira Souto. 

Dr. João José Barbosa de Oliveira, 

Dr. Pedro Moniz Barreto de Aragaü. 

Conselheiro Dr. Francisco Xavier Pinto Lima. 

Dr. José Augusto Chaves. 

Dr. Pedro Antonio Falcão Brandão. 
lh\ Casimira de Senna Madurei ra. 

Br. J ustiniano Baptista Madureira. 

Conselheiro José Antonio Saraiva. 

Br, Manoel Pinto de Souza Banias, 

Br. João Ferreira de Moura. * 

Br, João José de Oliveira Junqueira Junior, 

Coronel AntIÉio de Souza Espínola. 

Br, Frederico Augusto dc Almeida. 

Lonego Aníonio Pinto dc Mendonça. 

Conselheiro Br. José Libera to Barroso, 

Padre Ravmundo Francisco Ribeiro. 

Ih', Antonio Joaquim Rodrigues Junior, 

Br, José Antonio de Figueiredo, 

Br. Leandro Chaves de Mello Ralísbona. 

Bernardo Duarte Brandão. 

Dr, .fosé Felidano Horta de Araújo. 

José Marcellino Pereira de Voscohcellos. 

Dr. André Augusto de PadfS Fleury, 

Br, Tbeodoro Rodrigues de Moraes. 


Ur. Fabio Alexandrino de Carvalho Reis, 

Carlos Fernando Ribeiro. 

Dr, José Joaquim Ferreira Valle, 

Dr, Viriato Bandeira Duarte. 

Br* José Joaquim Tavares RelibVd. 

Dr. Gentil Homem de Almeida Braga. 

Chefe de Esquadra Conselheiro Joaquim Ra y mundo de 
Dr. Caetano Xavier da Silva Pereira. 

Conselheiro Dr. Francisco de Paula da Silveira Lobo. 
Francisco de Paula Santos. 

Dr, Manoel de Mello Franco. 

Dr. Manoel Ignacio Carvalho de Mendonça. 

Dr. Antonio da Fonseca Vianna, 

Dr. Martinho Alvares cia Silva Campos. 

Dr. José Rodrigues de Lima Duarte. 

Cagitão-tenente Conselheiro Christiano Benediefo Otíon 
Barão de Prados. 

José Jorge da Silva. 

Conselheiro Domíexano Leite Ribeiro. 

João das Chagas Lobato. 

Dr. Joaquim Delfino Ribeiro da Luz. 

Dr. Agostinho José Ferreira Brêtas. 

Dr. Evâristo Ferreira da Veiga. 

Dr. José Joaquim Ferreira Rabello, 

Dr. Joaquim Felicio dos Santos, 

Antonio Joaquim César. 

Dr. Aflonso Celso de Assis Figueiredo. 

Dr. Henrique Limpo de Abrêo. 

Conselheiro Dr. Tilo Franco de Almeida. 

Domingos Antonio RaioL 
Dr. Ambrosio Leitão da Cunha. 

Dr. Filínto Henrique de Almeida, 

Padre Lindolpho José Corrêa das Neves, 

José da Costa Machado. 

Dr, João Leite Ferreira Junior, 

Dr. Antonio Manoel de Aragão e Mello, 

Dr. Laurindo Abelardo de Brito. 

Conselheiro Dr. JesuiiiQ Marcondes de Oliveira eStí. 

Dr. Caetano Xavier Pereira de Brito. 

Dr. Antonio Vicente do Nascimento Feítosa. 

Dr, Urbano Sabino Pessoa de Mello. 

Dr. Antonio Alves de Souza Carvalho. 

Dr. Silvino Cavalcanti de Albuquerque. 

Dr, Luiz Fellppe de Souza Leão. 

Dr. Ignacio de Barros Barreto. 

Dr. Antonio ílerculano de Souza Bandeira. 


José Leandro de Gòday e Yasconcellos, 

Ur. Àntonio Epaminondas de Mello. 

D r . F r a ncisco Cario s B r an dã o . 

Dr, Innocencio Seraphico de Assis Carvalho. 

Francisco José Fialho, 

Br, Polydoro César Burlam a que. 

Ur. José Moreira Brandão Castello BraneOv 
Br, Amaro Carneiro Bezerra Cavalcanti, 

Dr, Joaquim Saldanha Marinho. 

Conselheiro Dr, Francisco Oc ta vi ano de Almeida Rosa, 
Dr, José Caetano dos Santos. 

Ur. Eduardo de Andrade Pinto. 

Dr. Pedro Luiz Pereira de Souza, 

Conselheiro Manoel de Jesus Valdetaro. 

Dr* Joaquim Manoel de Macedo, 

Dr, José Fernandes Moreira, 

Coronel Frederico Carneiro de Campos. 

Dr, Manoel Joaquim da Silva. 

Dr. José Feliciano de Moraes Costa. 

Ur. Àntonio de Araújo Ferreira Jacobina. 

Dr. João Silveira de Souza. 

M a j or João de Souza M ello e Al v i m . 

Dr. João da Silva Carrão, 

Conselheiro Dr, José Bonifácio de And rada e Silva, 
Conselheiro Dr, Àntonio Francisco de Paula Souza, 
Àntqnío Moreira da Costa Guimarães, 

Dr, Martím Francisco Ribeiro de Àndrada. 

Ur. Francisco Gomes dos Santos Lopes, 

Ur. Àntonio da Costa Pinto e Silva, 

Barão de S. João do Rio Claro. 

Dr. Joaquim Üctavio Nebias. 

Dr. Luiz da Silva Flôres, 

Tenente-Coronel Felippe Retbezé de Oliveira fíeri 
Conselheiro Barão de Porto-Alegre, 

Barão de Maná. 

Dr, Àntonio Gomes Pinheiro Machado. 

Ur, Joaquim JoséÀffonso Alves. 

Ur. Francisco Leite de Bittencourt Sampaio, 

Dr. Felippe Lopes Neíto. 

José de Barros PiinenteL 

Desembargador Luiz Àntonio Barboza de Almeida. 
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À assemhléa geral ro solve : 

Ari. l, u Pica o governo autorisado a subscrever a Choro** 
fjraphia Histórica, Chronographica, Genealógica, Nobiliária e 
Política do Império do Brasil, pelo Dr. Mello Moraes. 

Ari, 2.* Essa subscriprão não excederá de mil exemplares 
ou assígriãturas, que serão dívididappelas bibliothecas publicas, 
secretarias de estado e dos governos nas províncias. 

kvl. 3/ J Ficão revogadas todas as disposições em contrario. 

Paro da Câmara dos Deputados, em 10 de Agosto de 1860. 
Joaquim Salda nh i a M cu 1 1 uho , p rc s i de n te . — -A n to n i o da F o ? isera 
1 i an na, í * se crc ta rio, —J os ê Fe l ir. i ano I f orla de A rm tjo > 2 n 
secretario. 


Q 


AO SENADO BMSIUSmO 


Na sessão de íG de Agosto de 1864 apresentei á caráara dos 
Srs. deputados um projecto que tomou a numeração 208, e que 
acaba de ser adoptadü pela mesma camara na sessão de 27 deste 
mez ; e, como este projecto passou sem impugnação alguma, se- 
guindo para o senado o referido projecto, venho por este meio 
dizer as razões qne tive para apresenta-lo e procurar a sua 
adopção, 

O meu honrado comprovinciario, o Sr, Dr. Mello Moraes, fez- 
me presente de cinco volumes da Cíiorogmphia HistojHca, Chro - 
nogmphica, Genealógica, Nobiliária e Politica do Império do 
Brasil ; animado pelo mérito do escriptor, de quem já tinha lido 
com proveito as suas obras — Phmologia das Paixões e a Bio- 
graphiá do Barão de Cayrú, apreciei o alcance dessa obra im- 
portantíssima, sobretudo pelo apuro da imparcialidade e pela 
sornma de- documentos que apresenta. 

4 í nessa obra, não o trabalho de algum especulador, mas o 
esforço de mãos dadas com a dedicação de um obreiro do fu- 
turo engrandecimento deste paiz. E, inqueríndo sobre as causas 
que embaraça vão a continuação dessa mesma obra, o meu hon- 
rado comprovinciano declarou-me que era falta do meios ; e 
que, esgotados os seus recursos com as impressões feitas, apenas 
para deixar impressos muitos documentos, havia emprehendído 
a publicação do periodico Brasil Histoiico. 

Então não hesitei no meio de auxiliar tantos esforços, tantos 
estudos ; entendi que, autorisando o governo para assignar essa 
obra, fazia-se um grande serviço ao paiz, dotando-o com a sua 
historia patria documentada. 

Além disto, eu vi, no meio de tanta dedicação e especial pa- 
ciência para collígir uma sornma ímmensa de documentos, muita 
abnegação, eu sabia que o Sr. Dr, Mello Moraes tinha dado á 
bibiiotheea publica da Bahia quinhentos e tantos volumes de 
boas obras, bem como dera para o começo da bibiiotheea pu- 
blica de minha província mais de mil e cem volumes de obras 
excelTéntes, e algumas de edição rara; e igual dotação fizera de 
mil volumes á bibiiotheea da província de Santa Calharina. 

Deixar, pois, que tantos esforços ficassem esquecidos pela in- 
difTerença do auxilio, era não comprehender o grande alcance 
do assumpto, e desconhecer que o Sr. Dr. Mello Moraes possue o 
mais rico archivo qne um historiador pode desejar. 


XI 


Este anuo fomos companheiros de viagem da Bahia para aqui ; 
e então soube que o Sr. Dr. Mello Moraes, no interesse principal 
a que ha mais de onze amios se entregou, isto é, de colleccionar 
os manuscriptos existentes nos diversos archivos, fora áquella 
cidade, como possuidora de muitas antiguidades históricas, e 
por espaço de sete mezes adquiria muitos requisitos históricos, 
importantes documentos, não só nos archiyos públicos, como em 
mãos dos seus numerosos amigos. 

Vi ainda que, ao passo que clle se entregava a esse árduo tra- 
balho, escrevia um periódica* o Agricultor Bahiano ; o vi que o 
Sr. Dr. Mello Moraes não é um escriptor ojjicial, que lisongêa 
ás paixões, e escurece a verdade dos grandes factos que inte- 
ressão á historia do paíz. E, como possuidor do grande archiyo 
da historia do Brasil, porque tem em si não só o que existia nos 
archivos de Portugal relativamente ao Brazil, como os docu- 
mentos pertencentes ao Sr. conselheiro Dnimmond, entendí que 
devia esforçar-me para que o auxílio passasse. E neste sentido 
trabalhei com alguns collegas. 

Na impossibilidade de teropaiz pelo esforço de um só homem 
a impressão de sua historia documentada, concorre para ella 
auxiliando com a sua assignatura. 

Não é e nem será — uma despeza improduetiva — , ó a historia 
pátria publicada — > que só sera paga recebendo-se os volumes; 
é uma animação ao distincto Alagoano, que vê os poderes do 
Estado interessados pelo seu trabalho. 

Corte, 30 de Julho de 1806. 


Josá Angelo . 


SENADO BRASILEIRO 


(legislatura do an no de 1 86(3 ; 


Àntonio Luiz Dantas de Barros Leite. 
João Lins Vieira Gansansão de Sinimbü, 
Herculano Ferreira Ferina. 

Barão de Muritiba. 

Barão de S. Lourenço. 

Visconde de Jequi tínhunlia. 

Barão de Cótigipe. 

Angelo Moniz da Silva Ferraz. 

José Thomaz Nabueo de Araújo. 

Zacarias de Góes e Vasco ncelíos. 
Francisco de Paula Pessoa. 

Padre Thomaz Pompcu de Souza Brasil, 
í) r , J o sé M ar tins d a C r uz J o birro 
José Ignacio Silveira da Moita. 

João Pedro Dias Vieira. 

Dr, Francisco José Furtado. 

Dr. Marceüino Nunes Gonçalves. 

José Maria da Silva Paranhos. 

Visconde de Sapucahy. 

Marquez de Itanhaem. 

Visconde de Àbaeté. 

José Joaquim Fernandes Torres. 

Gabriel Mendes dos Santos. 

José Ildefonso de Souza Ramos. 

José Pedro Dias de Carvalho. 

Manoel Teixeira de Souza. 

Firmmo Rodrigues Silva. 

Theophilo Benedicto Ottoni. 

Bernardo de Souza Franco. 

Padre Àntonio da Cunha Vasconcellos. 
Frederico de Almeida e Albuquerque. 
Barão de Àntbnina, 


/ 


Marquez de Olinda* 

Francisco qè Paula d 'Almeida c Albuquerque* 
Visconde de Suassuna. 

Visconde da Boa- Vista* 

Barão de pi rapam a. 

Côftselheiro Antonio Coelho de Sã e Albuquerque* 
João Lustosa da Cunha Paranaguá* 

D* Manoel de Assis Masca renhas. 

Visconde do Itaborahy. 

Manoel Felizardo de Souza e Mello* 

Visconde do Uniguay. 

Eusebio de Queiroz Coitinho Mattoso Camara, 
Cândido Borges Monteiro* 

Antonio Pinto Chíchorro da Gama* 

José da Silva Mafra* 

Francisco Antonio de Souza Queiroz* 

José Antonio Pimenta Bueno, 

José Manoel da Fonseca: 

Carlos Carneiro de Campos* 

Marquez de Caxias* 

Jo s é d e Arau j o Ilibei ro * 

Barão de Quaraim* 

Àntonio Diníz de Cerquoira e Mello, 

Barão de Maroím* 


DECRETO N° 1,340 DE 24 DE AGOSTO DE 1SGG 


Autorisa o governo a subscrever ate mil exemplares da CAo- 
rwjraphia Histórica, C hronographica, Genealógica, Nobiliária e 
Política do Império do Brasil, pelo Dr. Mello Moraes. 

Hei por bem sanccionar e mandar que se execute a seguinte 
resolução da assembléa geral legislativa : 

Àrt. l.° Fica o governo aulorisado a subscrever a Chorogra- 
phia , Histoidca, Ckronographica, Genealógica,' Nobiliária e Po- 
lítica do Império do Brasil, pelo Dr. Mello Moraes. 

ArL 2.° Essa subscripcão não excederá de mil exemplares ou 
assignaturas, que serão divididas pelas Mbliothecas publicas, 
secretarias doestado e dos governos nas províncias. 

Art. 3." Ficão revogadas as disposições em contrario. 

José Joaquim Fernandes Torres, do meu conselho , senador 
do Império, ministro e secretario doestado dos negpçips do 
Império, assim o tenha entendido e faça executar. Falado do 
Rio de Janeiro, em 24 de Agosto de 186G, quadragésimo quinto 
da Independência e do Império, Com a rubrica de Sua Magestadc o 
Imperador* — José Joaquim Fernandes Torres.— João Lustosa da 
Cunha Paranaguá, — Transitou na ChancelJaria do Império em o 
I o de Setembro de 18GG. — O director geral interino, José 
dmCu nha Barbosa *- — Registrado.— Publicado na secretaria does- 
tado dos negocios do Império em 4 de Setembro de 186G, — 
Fausto Augusto Aguiar* 


GLORIA «VIGA BRASILEIRA 


AO DISTINCTO DIPLOMATA O BEIfEMERITO CONSELHEIRO 

ANTONIÜ DE MENEZES VASCONCELLOS DE DRUMIOND 

do conselho da Sua Magestadc o Imperador, 
seu enviado extraordinário e minislro plenipotenciário, veador 
de Sua Magestade a Imperatriz, cavalleiro da ordem imperial do Cruzeiro 
e commendador da de Christo; grã-cruz das ordens de 
Nossa Senhora da Conceição de Portugal, 
de S, Maurício e de S. Lazaro da Sardenha, commendador da ordem do mérito 
sob o titulo de S. José da Toscnna 

Excellentissimo Senhor. 

São pertenço a lado algum, no jogo das transaeções a 
que impropriamente, entro nós, chamão política, e nem jámais 
tenho querido encargos, c nem solicitado títulos e condeco- 
rações, para desembaraçado, como simples cidadão, poder ajui- 
zar dos homens, apreciar os factos e narrar os aconteci- 
mentos, sem considerações humanas ; porque a historia de 
uma naçao deve ser a exposição fiel e mais que muito es- 
crupulosa dos acontecimentos passados, para instruir a pos- 
teridade, e uão um romance historico, com o lim de se li- 
songèar as potestades da terra. 

A historia escripta por um empregado do governo, ou indivíduo 
estipendiado de partidos, pode, occultando as verdades, não no- 
tar as feições decompostas do poder, ou da facção que repre- 
senta ; porém escripta por um homem independente, escru- 
puloso e imparcial, que, sem attenção ás considerações sociaes, 
busca a verdade, onde quer que cila se abriga, para mostra-la 
em relevo, deve ser acreditado, como convêm. 

São as acções humanas, principalmente, o objecto da his- 
toria que o tempo registra no grande livro do povo, para as 
reproduzir depois, como ellas se praticarão ; e percorrendo 
eu esse grande livro, onde estão inscriptas as acções dos nossos 
homens de estado, dei com a pagina de V. Ex. cheia de im- 
portantes serviços feitos á nossa patria, não recompensados 
ainda ; e procurando o benemerito cidadão, para individual- 
mente sauda-lo e venera-lo, o achei atirado a um canto, sup- 


portando com resignação o peso dos annos consumidos nos 
serviços do Estado, e cego pelos profundos desgostos causados 
por esses bons serviços de quasi meio século, que o gastarão, 
e ainda mais sem os bens da fortuna, que garantão os seus 
últimos dias e os de sua prole. 

Estremeci em presença do venerando cego, e illustre diplo- 
mata, que, semelhante a uma dessas arvores annosas das nossas 
magnificas ilorestas que fiada em si resiste á tempestade que a 
verga, resignado como seu sudário, jamais deixou escapar contra 
ninguém a mais te mie expressão de queixume. 

Admirado eu de tanta nobreza d’alma, de tanta resignação, 
dentro em mim disse, como outr^ora Camões : — (Ganí . 10 
Esl. 22, etçj 

Belisario 


Aqui tens companheiro, assi nos feitos 
Como no galardão injusto e duro i 
Em li e nelle veremos altos feitos 
Abaixo estado vir, humilde e escuro : 

Morrer nos hospitaes em pobres leitos 
Os que ao rei e á lei servem de muro. 

Isto fazem os reis, cuja vontade 

Manda mais que a justiça, e que a verdade. 

Isto fazem os reis, quando, embebidos 
PT uma apparencia branda que os contenta. 

Dão os prêmios de Ajace merecidos 
A língua van de Ulysses fraudulenta. 

A’ medida que vos contemplava e ouvia a historia dos acon- 
tecimentos pátrios por mim conhecidos, Exm, Sr, conse- 
lheiro Àritõáio de Menezes Yasconcellos de Drummond, se me fi- 
gurou ter ante os olhos as tradições vivas das nossas glo- 
rias passadas ; e minha veneração se curvou ante os vossos 
merecimentos ; c por isso, e pelos importantes serviços pres- 
tados ao nosso paíz, em épocas diversas, ern nome do bra- 
sil, de quem somos filhos, consenti que, em seu desaggravo, 
venerando patriota, distincto diplomata o prestante obreiro 
da nossa emancipação politica, vos offereça, dedique e con- 
sagre esta minha obra, que é a historia da pátria, onde V, Ex. 
brilhantemente figura. 

Alexandre José de Mello Moraes f 
(doutor em medicina) 

Rio de Janeiro, 1° de Setembro de 1S58, 
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Náo v sonhando* ou inventando, factos, que se escreve $, 
historia de um povo, e sim busqando insiantemente noti- 
cias e documentos* como temos, feito, não poupando diligen- 
cias e despezas para as conseguir, Collocamo-nos ná posição 
excepcional do historiador* ouvindo a todos, e consultando 
aos mais experimentados nos factos contemporâneos* e em 
face dos numerosíssimos documentos originaes, a maior parte 
inéditos, escrevémos a obra, que entregamos ao dominio publico. 

Para conseguirmos a acquisição dos importantes documentos 
históricos consignados nesta obra* fomos com cuidado havê-los 
nas secretarias de estado* nos archivos públicos* nos cartó- 
rios ; fornos ás casas particulares, onde nos constava haver 
papeis valiosos ; tivemos á nossa disposição o archivo do Ins- 
tituto Ilistorico Geogmphico Brasileiro, que o í Ilustra do cava- 
lheiro Sr. Manoel de Araújo Porto Àlegre*digno secretario daquelle 
patriótico estabelecimento liUemrio* generosamente nos fran- 
queou. O Archiyo Publíco, com alguns manuscriptos histó- 
ricos, bem coordenados pelo seu zeloso chefe* nos forneceu 
o que tinha, e do qual extrahimos o melhor que havia, Se 
o archivo da secretaria do império nos foi franqueado pelo 
Exm, Sr. marquez de Olinda, actual. ministro, achámos no 
Exm. Sr. Dr. José Bonifácio Nascentes dc Azambuja e coro- 
nel Joaquim José Fulgeneio Carlos de Castro, chefe, do ar- 
chivo da secretaria do império, a melhor vontade em pres- 
tarem-se a tudo, o que exigimos. 

Além destes documentos fomos de proposíto á cidade da 
Bahia revolver os seus antigos archivos* e todos clles nos forão 
com indizível generosidade franqueados* porque o íllusírado 
Sr. conselheiro .Dr. Manoel Pinto de Souza Dantas, actual mi- 
nistro doestado dos negociqp da agricultura, enlãó presidente da 
província * mandou pôr á nossa disposição e sem reserva tudo 
o que possui ão os archivos públicos. Àléin destes nos utilisá- 
mos do qne tinhaò os ordens religiosas e os particularps, que,: 
com igual franqueza e bondade, nos fornecêráo o que possuiârn 

Com estes recursos * r e com o. grande arçhi,vo ; de importantissí-,, , 
mos, rnamiscriptos* originaes, inéditos, do nosso venerando amigo,’ 
o distincto diplomata conselheiro Antoiiio de MenezesYaseon- 
cellos de Diummond, pudemos escrever o presente Irab^yiOv h 

O conselheiro Menezes de Drummoqfl, como diplpmat^' fiift f ,j. 
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diversos Estados da Europa, colheu quantos documentos his- 
tóricos encontrou relativos ao Brasil, e formou um escolhido 
gabinete de manuscriptos, dos quaes os mais interessantes á 
historia patria entrâo na confecção desta obra, 

A historia dos Holland^es na Bahia, e ém Pernambuco, não 
só é exposta em referencia ao que dissera o os escriptores 
Brasileiros e hespanhóes, como ao que referem manuscriptos 
que possuímos* A historia dos Palmares nas Alagoas, a dos 
Mascates em Pernambuco, a do Barriga d'Arêa, na Bahia, etc*, 
são escriptas sobre antigos mnmiscriptos originaes. A historia 
da Conspiração de Minas y intitulada do Tira Dentes, do 1789, o 
de João de lhos na Bahia, são narradas em presença dos volu- 
mosos processos originaes, que existião na secretaria do im- 
pério* Delles extrahimos as principaes peças que transcrevemos 
nos lugares competentes. 

A historia cios vários movimentos que têm apparecidq no 
Brasil, desde 1808, e comprovada com os documentos ofíiciaes, 
e com os processos que se instaurarão nos cliíFerentes lugares 
onde se derão. 

A nobiliarchia, ou antes a genealogia de grande numero de 
familias hrasileiras, 6 uma parte interessante do nosso cscripto ; 
bem como a historia das assemhléas temporária e vitalícia, e a 
dos ministérios , que não deixa de ter igual valor* 

Os factos contemporâneos são narrados sem apreciação de 
juizo ; deixamos aos futuros historiadores commcnta-los c 
julga-los, como merecerem, salvo se forem de notorio escân- 
dalo ou de prejuízo geral* 

A parte chorograpkica é escripta sob as vistas de 40 rnappas 
topographicos, sendo muitos delles inéditos, pertencentes ao 
illustrado conselheiro Antonio de Menezes Vasconcellos de 
Drummond, que garante a sua fidelidade, por serem todos oífi- 
ciaes * Esses m a p pas f orã o m and a do s l e va n tar p o r or d em d o go- 
verno portuguez, c a maior parte delles pertencêrão ao famoso 
Thomaz Antonio deVilla Nova Portugal, distincto ministro do 
illustrado e bencfico rei D* João Yí* 

Relativamente ao Brasil, poucos furão os escriptores estran- 
geiros a quem consultámos, e dentre osaes nos servimos da auto- 
ridade dos mais conspícuos ; preferimos cm tudo os escriptores 
portuguezes c brasileiros, c os valiosos documentos e monogra- 
phias que possuímos* 

São poucos os estrangeiros que fallão do Brasil e dos Brasi- 
leiros conscienciosamente ; quando não proferem banalidades 
que movem o riso, inventão calumnias estultas, como, sem 
fallar de outras, as que escreveu Mr. Theopküo Lavallé na sua 
Geographia PhysicaJíistoricaeM ífâar,adoptada peio ministério 
da guerra para a escola especial militar de Saínt-Cyí (em França), 
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o* edição de 1845, pag. 506, que diz f aliando do Brasil — Le Bré- 
*ií est, comme tous les Etaís de VÀmérique meridionale; unpwys 
sans riohesses- réelles, sam industrie, sam travail. La populaiion 
nesecomposequedenobles orgueilleux et demi-barbares, de com- 
merçmts a vides, de nômades sauvages et de nègres qui étalent 
r es dav age dam toute sa laideur. 

et 0 Brasil como todos os Estados da America Meridional, é 
um paiz sem riquezas reaefc,- sem industria e sem trabalho. Com- 
põe-se a sua população de nobres orgulhosos e semí-barbaros, 
de comrnerciarites ambiciosos, de nômadas selvagens, e negros, 
que cairégão o peso da escravidão. » 

Mais modernamente Mrs. Dutot e Áubê na sua obra intitulada 
Fmnce et Brêsil, Notice sur Dona Fr anéis ca f impressa em 
Paris no anno passado (1857), não se pejarão de, nocap, 3 o , pag. 
20, escrever em nota, acerca do diamante achado na Bagagem 
em 1853, que intitularão Estrella do Sul, as seguintes palavras : 
IJÊtoile du Sud est le plus grós diamanl connu ; Ü fút estimê, 
lors ch sa dé converte, sept müiards et demi. II fút rêmis au roi 
de Portugal, par cette raison que les mines de diamants appar- 
tenaient ã la couronne . Jean VI, qui avait la passion des pi erres 
précieuses, ne sachant, vu sa grosseur, comment Vemployes, le 
fit percer et se lependü au cou . 

« A Estrella do Sul, o maior diamante conhecido, foi estimado 
desde que se achou em sete milhões e meio, Do Rio de Janeiro 
foi remettido ao rei de Portugal, pela razão de que as minas de dia- 
mantes pertencêrão áqueila coroa. João VI, apaixonado por 
pedras preciosas, não sabendo que fazer, cm vista do tamanho 
da pedra, a mandou furar c a trazia pendurada ao pescoço, » 

— \r bom (diz o Correio Mercantil do Rio de Janeiro) de vez 
em quando folhear as gazetas estrangeiras, que dão noticias cio 
Brasil. Não ha entretenimento inais divertido, Ahivai, por exem- 
plo, o que diz a Paina de 18 de Janeiro : 

« Quando se entra nabahíadoRio de Janeiro, no fundo da 
qual se eleva em amphitlieatro, no meio de uma magnifica vege- 
tação, a capital tão píttoresca do Brasil, — a primeira habitação 
que se olTerecc á vista e o Aljube ou Casa de Correcção, onde se 
inílingem aos negros, por ordem de seus senhores, as punições 
corporaos. Estas corrccções varião de 25 a 150, e mesmo 200 
chicotadas. 

« O chicote consta do longos nervos de boi, terminados por 
muitas pontas de ferro . A’ terceira pancada, se o negro executor 
do serviço cumpre em regra o seu dever, as carnes cabem em 
tiras. Um medico costuma estar ao lado tomando o pulso, para 
mandar sobriestar ao castigo quando o paciente periga, & 

No tom. 6* das Viagem ao redor do mundo? por WiUiam&mith, 
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entre outras invenções sobre o Brasü, diz-se que o pakeio do 
Imperador está collocado na Praça do Castello, etc., etc, 

À inveja e b despeito não são os melhores conselheiros, e nem 
os mais aptos juizes : vemos que lia mais de século emeio, 0 
com a maior tenacidade, a França envida todas as suas forças, 
não perde muitas vezes aniopporturiidade das ckcurastancias, 
desconhecendo os tratados que assígnou, para se apoderar de 
uma parte do nosso território ! ! ! E isto é porque 0 Brasil não 
tem riquezas reaes ? E 1 bem provável que o escriptor francez en- 
tenda por riquezas reaes, não esta nossa natureza fecunda e mais 
que muito produetiva ; este -paias gigante, immenso, que se le- 
vanta altivo, como 0 pico mais elevado das nossas montanhas, 
circulado dos maiores rios do mundo, que contêm cm suas en- 
tranhas, eom profusão espantosa, as mais abundantes minas de 
brictaes preciosos, de diamantes, etc,, e que possue a vegetação 
mais corpulenta e prestimosa que se conhece sobre a face da terra ; 
porém sim as banlias cheirosas, os sabonetes, as bÍjoitíerias t e 0 
mais quê exporta, como sejão a falsidade, a calumnia, os vícios 
com a capa de civilisacão, com que se érmqmoe a moral dos 
outros povos ! ! ? 

0 estrangeiro tem razão de sobra para fallar do nosso paiz, 0 
dé nós; se 0 hão tratássemos como irmão ; se 0 não preferíssemos 
aosnaturaes; se o não chamássemos para os nossos convivas; 
se lhe não enshessemos as bolsas, sempre mirradas quando para 
aqiii vêm, não diria de nós 0 que acima transcrevemos. Se no 
Brasil houvesse protecção a industria nacional, exclui ndo-se a 
estrangeíra, T e 0 govenlo quizesse sér mais brasileiro ; se prefe- 
risse Os nacionaes a quantos estúrdios lazzaroni ou charlatães 
aventureiros apOTtão ás nossas praias, atrás de fortuna, não se 
diria do Brasil, sern nenhuma razão, 0 que se diz, c nern os Bra- 
sileiros seriãb tratados dè semi-barbaròS. Além disto, quando 
saò prêferidos aos 1 nacionaes, embora mais habilitados e instruí- 
dos que elles, logo 'que se apòderão dos empregos, tnuão-nos com 
desprezo, e “quando estão ricos rctirao-se para os seuspaizes. 
Não somos inimigas dos estrangeiros, e nunca 0 seremos; mas 
o que não podemos tolerar é que aquêlles que vêm para 0 Brasil, 
porque não achãò meios de vida èm sua terra, se cônstituão máos 
hospedes, e se conspirem contra os naturaes que os enriqaecêrão. 

Para instmirmos a esses maldizentes do que seja o Brasil em- 
prehendemos a presente obra, e por cujo serviço não queremos 
oíitra recompensa, quo dizer, corno oirtrkra dísse 0 Bardo Por- 
tuguez, 

Itu desta gloria sú fico cón lente 

One d minha terra amei e a> minha genle, 

Pr: Mello Moraes. 
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IMPÉRIO DO BRASIL 


ESBOÇO HISTORICO 

DO DESCOBRIMENTO DA AMERICA (l) 

Do Tejo ã China o Portugdei Impera, 

Uii um pólo a oulj'0 o CaalclhRinj vòa ? 

E os d ou s e a tremo* da redonda esphera 
Dependem rie SaviMia e de Lisboa : 

Mas depois que Colem siptiae» trouierá 
ÍCóIüe, do quem no mundo a fama võu) 

ÍJésto novo, admirável eonlinente, 

Discorda com CasLeLIa o Luso ardente- 

(Carameru’, cauto i°) 

0 descobrimento da America foi um desses acontecimentos 
extraordinários que xnostrão até quê ponto podem chegar a ou- 
sadia e o esforço humano* A sua vastíssima extensão-, e prodi- 
giosa riqueza, e o ter sido descoberta no ultimo quartel do se- 

( L) Tendo publicado o nosso Ensaio Chorographico do Império do Brasil^ 
reférindo-nos ao r que sabíamos do positivo Acerca da descoberta da America 
e da injustiça que se fazia a Aífonso Sanches, «que, andando em uma caravela 
de Lisboa para a ilha da Madeira transpor Laudo generos, acossado cm uma 
dessas viagens cm 1493 de forte temporal, chegou depois de 23 dias a des- 
cobrir um novo paiz pelo Occítlepte, paiz esse que mais não investigou-, pelo 
estado de quasi inanição em que se achava, tornando por isso a recotóer-se 
á Madeira, onde communicou em segredo a Clu istovão Colombo a sua desco- 
la er la, falie cend o po u c o d ep oi s , » o Correio Mercan til de 11 de D ezem b ro 
de 1854, encarrega n do-se de censurar o nosso éscripto, veudb o nosso falia r 
sem autorisação, fez sentir a nossa injustiça para com Colombo, negando- 
lhe a paternidade desse es in pendo evento: porém nós, que possuíamos 
algumas insuspeitas autoridades, respondémos -lhe nos termos seguintes r 

Merecéruo-nos a t tenção as reflexões criticas que fizestes ao nosso es- 
'cripto que ba pouco entregámos ao domínio publico, e sobre algumas incor- 
recçoes, que escaparão desapercebidas, só depois de impressa a obra foi que 
demos por dias, as qúces notámos por uma corrigenda que pretendemos 
addicionar mais tarde* .Não fizemos logo, por se haver distribuído imii tos 
exemplares e nos não ser mais possível colfiò-los ; então, como objecto de 
pouco monta, nos não deu muito cuidado* G que desejámos foi compendiar 
os factos, e tratar em separado de cada uma província, com as modificações 
por que têm passado, reservando -nos sér mais amplos quando as cireu in- 
stancias no-lo permitürcm, Suppunhamos, a não serem pequenos defeilos, 


Culo XTVj fazem dar-lhe também o nome pomposo de Novo 
Mundo ou índias Occidentaes. 

Quizerão alguns, depois do seu descobrimento (1), que os 

ler prestado mais este serviço ao paiz, dando-lhe em poucas paginas o que 
conhecemos de mais exacto. Não é aqui o lugar competente de dar a razão 
dos descuidos lypographicos que houve ; e, como facil nos é remedia-Ios, 
o faremos cm breve. O que nos consola é não sermos nos os únicos que pec- 
camos tratando do Brasil, quando Mr. Auguste de Saint Hilaire, na intro- 
ducção á sua Viagem ao Brasil, diz : II àemble ait reste , que , sous ce rapport , 
une espéce de foialitè sest attachée aux meüleurs ouvrages publiès sur te 
Brésil. Manoel Ay ves do Casal, (e pêre de la géographie brêsilienne, a un long 
—errata; la miwite relation de Mrs. Spiw et Martins, oà le senUment dês 
convenances est si bien respeetê , r enferme des f antes de typographie assez nom- 
breuses ; José FeUciano Fernandes Pinheiro n a pas ètè beaucoupplus heureux 
pour ses interessantes Annales de Rio Grande ; d'Echewege f qui a été si 
exact, et souvcnt si piquant, s'est va fofcê de joindre à son dernicr ouvrage un 
c hapitre entier, oà il corrige les fautes du premier ; enfin, fécrivain auqueí 
ou doit le phfs de renseignements prêeieux sur rhistôire, la géographie et la 
statistiqm du Brésil, José de Souza Azevedo Pizarro e Araújo, a pour chacuti 
de ces volumes des erratas de plusieurs pages, 

Se houvéssemos de fallar dos defeitos dos livros, onde ficariao as obras 
(pelo que toca ao material) de Filinto Elysio, os Ânnaes doJUo de Janeiro, 
etc., etc. ? Um leitor grave e erudito, á medida que vai lendo uma obra e 
vê que o escriptoi òmiltio por brevidade, ou o revisor se descuidou, com 
facilidade desculpa, porque sabe dar com o engano ou falta: por exemplo, 
no nosso Ensaio, a pag 152, dissemos nós: «A cidade dcNicUieroy, capital 
agora da província desde 183d, era ames conhecida com a denominação de 
vilía da Praia Grande, e ainda não tem 50 annos de elevação á categoria de 
cidade. —Conta actualmente 12.000 habitantes, e c perlo delia que existe a 
interessante fabrica de fundição de ferro para todas as machinas, no lugar 
denominado Ponta da Arôa* Tem um betlo tkeatro publico , e são formosas as 
suas ruas e alguns edifícios públicos. — No emlanto este ultimo período, nao 
sabemos como, foi coiloeado seis linhas abaixo, faltando nós de Petro polis. 
Assim como sc den este engano, que talvez fosse de paginação, dar-se-biâo 
outros que são faccís de remediar* Já nos tem acontecido ineUercm-se an nún- 
cios entre êscriptos nossos nas gazetas diarias; e o que na verdade muito 
nos moveu o riso foi intercalar-se n’um officio do governo um aviso da venda 
de barricas de baealháo. Isto posto, e aceitas as reli e xo es publicadas ao 
nosso trabalho, entraremos na questão da pagina que ros indispôs contra o 
livro; c sobre essa vossa indisposição nos opporemos altamenle, por estar- 
mos ao alcance de todas as opinioes e de quasi todos os êscriptos que se 
lèm divulgado sobre a descoberta da America. 

Compartilhando nós uma opinião, naturaímente deve ser aquella que 
mais prudentemente lera sido discutida, e que mais perto do acontecimento 
se deu; isto ó, que a descolai ta do continente americano não foi devida aos 
sonhos prúpheUcos de Columbo, porque antes delle já a Europa se commn- 
nícava com o lado polar da America, sem que se soubesse ser ella un) conti- 
nente á parte. 

ü cireumspécto historiador Manoel de Faria c Souza e o chronisla Brito 
as se verão que, 1,628 annos antes da vinda do Messias, a America íòra des- 
cqberta por navegadores de sua nação : porém, a suppurmos isto uma 
ficção histórica, diz Scncca '—Fertilis iit oceano jacere terra ultraque o cea- 
mtm rursus alia li t tora, a Hum nasci orbem ncc usquam íí aturam rerum 
desineré, sed sernpcr inde nbi desisse videalur, noram exurgere* 

(I) Ayrcs do Casal. 
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antigos tivessem noticiada America, conhecida eiiUío pelo nome 
de ilha Àtlantida; ao mesmo tempo que muitos sábios preten- 
dem que a Àtlaotida fòra uma ilha fabulosa, imaginada por 

Passando por alto o que dtsserão os antigos, smir-nos-liemos de outros 
escríptores. Antonío Oalvao, no seu Tmfado dos descobrimentos antigos e 
modernos , impresso em Lisboa no anuo de 1731, a pag. 8 diz : n No anno 
590 antes 8a encarnarão de Ghristo partia de Hespanha uma armada de 
mercadores carthaginezes feita á sua custa, e foi ao Qcddcnlc por esse mar 
grande ver se achavão alguma terra* » Diz que forão dar nella, e que é 
aq n ei la que agora chamamos Antilhas e Nova Hespanha, que Gonçalo 
Fernandes, de Oviedo quer que neste tempo fosse já descoberta; ainda 
que Christovão Colombo nos deu delta mais viva certeza, Lodos os que 
escrevCrao* como fallão em cousas duvidosas e terra não descoberta, logo 
acodem com esta Nova Hespanha. O mesmo Galvao, na continuação da sua 
Historia, aiíirma que os antigos não só conheci ão a America, como que a 
sua primitiva população é oriunda da Asia. 

João lí ama lho, morador em S. Paulo, cm seu testamento feito em 3 de 
Maio de 1520, contando elle noventa annos, declara já se acharclle allí desde 
1490, d ou s a mios antes que Christovão Colombo viesse á America* 

Em Digthon, na distancia de trinta a cíncoenla milhas ao Sul de Boston, 
existia gravada em um penedo, sobre a margem oriental do rio Jauslon, 
uma inscripcão que em 13 de Setembro de 1758 copiarão os Srs. Estevão 
Séwal e Thomas Dauforth com assistência dos Srs, W ílfjpms Baylics e Davi d 
Calb, a qual, combinada com outras inscripçoes, importava, no conceilo do 
Sr, Cours de Gíbelin, um monumento phemeio ; outras tres inscripçoes 
púnicas se acharão em Boston, cuja notícia se publicou na França, no anno 
de 1781; e, não ha muito, na villa das Dores, em Montevidéu, um fa- 
zendeiro descobrio uma lapida sepulcral com caracteres desconhecidos co- 
brindo uma sepultura de tijolos, onde se achavão espadas antigas, um ca- 
pacete, uni escudo, danmilieados pela ferrugem, e mim jarra de barro de 
g ra n d e d i men são. Tod os cs tes o bj ee t os fo rão a p rese n La d os ao d ou to pa ú re 
Martins, o qual obteve ler na lapida, em caracteres gregos ; — Alexandre, 
filho de Felíppe, era rei da Macedonia na Glympiada G3 : nestes lugares 
Plolomeu*.,, — faltava o resto, Nos cepos de uma das espadas se achava 
gravada certa eíTigie que parecia ser dc Alexandre, c no capacete se vião 
esculpidas varias figuras representando Acliilles arrastando o cadaver de 
Heitor cm roda dos muros dc Trova. Póde-se suppòr que algum chefe das 
armadas de Alexandre, levado por alguma tormenta, surgisse alli com esses 
objectos ora achados. Sabe-se, peta narração dos factos, que durante a es- 
tada dos Sarracenos em Portugal oito Árabes lisbonenses sabirâo da barra 
de Lisboa com o intento de se engolpharoín no Oceano Occidental em vista 
de descobertas, e achárao ilhas no AtlanLico, e 6 provável que o monu- 
mento lapidado, achado depois por Gonçalo Velho, na ilha do Corvo, uma 
dos Açores, fosse levantado por ellos. Besta estatua Mão Damião de Góes 
e Fr. Gaspar Fmcluoso, e o celebre Fr* losé de Santa Bi la Durão, quando 
diz no canto 1% est. G3 : 

E quer, na nuvem própria que te indico, 

Que esse cadaver meu vá transportado* 

E na ilha do Corvo de alio pico 

O veja o idiima ponta collocado. 


Voltado estava ás portas do Qeddente, 
Donde o aurco Brasil mostrava a dedo, 
Como insinuando á lusitana gente 
Que alli devia navegar bem cedo* 


Plutão, pnra jeprfiâeiilar allegorLeameüle o governo de Ulieuas, 
Pareço não dever-se duvidar da antiga existência dessa ilha no 
mar Atlântico ao Omdente e defronte das columnas de Horcu- 

0 Sr. Trigoso em uma sua Memória apresentada ã academia real das 
seíencias de Lisboa, faltando de Martim Atlonso e de Mar tini de Bohemia, 
como que affirma: que Colombo se havia guiado na descoberta da Ame- 
rica pelos conhecimentos consignados no seu globo. O visconde de San- 
tarém, Casado Giraldes e o visconde de Cayrú, sem fundamentos e nem 
autoridades, tratando da America, dão a Colombo como o seu descobridor. 
Isto para nós não basta; é mister conhecimentos mais comprobaloring. 
ftoberíson dã ns cartas dc Pereslrello como guia de Colombo* Fr. Antonío 
de S Bomão, na sua Historia gemi das índias Qccittentaes , composta em 
1557 e impressa em Valladolid em 1603, na pag. 2a diz que Colombo 
dcscobrio novas terras no Occidenle, fundado no estudo da relação e papeis 
de certo marinheiro famoso gue lhe morreu tios braços ; Garcílaso de la 
Vega, nos CommeiUarios reates (t I o cap* 3”), affirma que Affonso Sanches 
foi o primeiro descobridor da America ; Pízarro, Ayrcs do Casal, \ ascon- 
cellos. Cunha Mattos c outros são da mesma opinião; e, para mais con- 
vencer ao i Ilustrado redactor da Revista. Biblibgrapbica do Correio Mer- 
cantil , que se não devia indispor contra o nosso csrripto com tanta sem- 
razão, consinlarnos que copiemos as próprias .palavras do jesuíta .Manoel 
Fialho, na sua obra intitulada Évora g loriosa , pags* 12A e 123, impressa 
em Roma no anno de 1728 : t T . . „ 

Morto em iã63 o infante D, Henrique, prosegmo el-rei p. AÍTonso V o 
descobrimento da África, e dc cujos gloriosos tríumplios lhe deu a lama 
o nome de Africano; e, por industria de Ferino Gomes, dcscobrio n mina 
de ouro de Guiné e quinhentas e trinta c seis léguas de costa ato o cabo 
de Santa Calliarina, juntamente comas ilhas de Fernão, do Fú, do Prinqipe, 
do Anno Bom e dc S. Thoraé ; e, porque nas ilhas de Arguim se taziu 
muito resgate de negros e ouro, mandou levantar nellas um fortíssimo 
castello/ que foi o primeiro das conquistas, e fez seu alcaide-mó r ao 
nosso Sneyro Mendes, que o defendeu e conservou com muita gloria sua, 
e o deixou por herança a seus descendentes. 

« Succedeü-llie D. João If, por cuja industria o mestre ttortrigo, matbe- 
matico portuguez, juntamente com o mestre José, medico também por- 
tu^uez, e Martim de Bohemia, natural de Braga, em lãSü inventárão a 
engêíihosá maebina do astrolábio, seguro e uitico roteiro para as viagens 
compridas ; c que cm Iíl 8L mandou fundar o caslello de S. Jorge da Mina 
nor niogo de Azambuja, a quem acompanhou e ajudou muito nesta cm- 
preza o nosso capitão Pedro dc Rvora, etc., etc. Keste mesmo anno dc 
148 G, para que nem essa gloria faltasse á nação pnrtugueza, AlTonso Sanches, 
mestre de uma caravela de Gascaes, descobriu aquelle Novo Mundo, a que 
depois chamarão America* Tinha Alton so Sanches por oíficio navegai dc 
Lisboa ã ilha dc Madeira a carregar os seus preciosos assucares ; n, fazendo 
neste anno a costumada viagem, uma furiosa tormenta, apartando-o de seu 
rumo, o fez correr ao Poente por um immenso Oceano, por espaço de 
muitos dias, no hm dos quacs avistou terra nas ilhas do golpho do Mé- 
xico ; tomou nella os refrescos necessários, e, tendo-a muito bem arru- 
mada e demarcada, voltou pròa para a Madeira, onde chegou tão doente e 
maltratado que não se podia ter em pé. A doença o obrigou a desembarcar 
logo e recolher-se em casa de Christovão Colombo, que era um Genov zque 
vivia na cidade do Funchal, e ganhava sua vida com ter casa dc pasto e 
pintar as cartas de marear, para o que naquelle tempo cia necessário 
pouca sciencia, por ser o .Mediterrâneo o principal thcatfo das navegações 
eumpéas ; e aggravarido-scAhe a . enfermidade, para se mostrar agradecidq 


les, o que, segundo cohtão, desappareeeu, iicando submergida 
na oecasião de iun terremoto, seguido de uma espantosa chdva 
ou tempestade de agua, que durou um dia e uma noite inteiros. 


ao seu hospocle, lhe deu suas cartas de marcar c o roteiro que tinha feito 
desde a Terra-Nova até a Madeira, dizendo — que ncllas lhe dava o maior 
morgado que se podia dar neste mundo, —Assim foi : porque Colombo, 
com os favores dos reis calholicos, e ajuda dos dous irmãos Marli nho é 
Aífonso Pinçon, partindo com [res caravelas aos 3 de Agosto de l/j 9 o 
descobri o as novas terras aos 11 de Outubro do mesmo armo e voltou 
tnumphante a Lisboa aos G de Marco de 1A93, com grande magoa de el- 
rei I) João If, a quem eiie se tinha ofle reciclo para descobrir em seu 
jprU nome as novas terras, e el-rei linha desprezado, como impossível a 
sua offerta. ' 

^Brilo Freire, que escreveu a historia da Nova Luzi Unia, e a imprimia em 
Ifwdj refere que Aífonso Sanehcs sahindo das Canarías, correu tão furiosa 
lormenla que, obedecendo muitos dias á violência do mar, na volta de 
Loeste, descobno uma terra incógnita. jNão se deteve mais que em demarca-la 
porque a falia de mantimentos, e o desanimo com maior espanto do que 
observação, o obrigou antes a fugir, do que vir á cosia E buscando’ o porto 
mais vizinho, mortos j;í quasí Lodos os companheiros, surgio, ou resufgio, 
para annuncíador do outro mundo (que assim charaão o Mundo Novo) na 
dha da Madeira, que alguns lhe dão por Patria, Onde, esporando só acabar 
a viagem, acabou brevemente a vida cm casa de Cfiristovão Colon, a quem 
agradecendo a hospedagem, na carta em que havia demarcado a terra 
deixou a verba do testamento de A d Tio, pela qual a Suprema Providencia 
concedeu ás Nações, para quem estavão guardadas, as riquezas da America, n 

Fr. Apolonio da Conceição, na sua obra intitulada Primazia Ser a fica, na 
lUtyião da America, etc., impressa em Lisboa, na oflicinade Antonío de Souza 
da Silva, no armo de 1733, fatiando do descobrimento da America diz a 
pag, 2 : 

" Bepois delles, porém, querendo o Divino Pai de misericórdia ndimUir á sua 
Craça as naeoes que por tantos séculos havião estado distantes do seu agrado 
cnmo retiradas das luzes do Evangelho, permiti io que, navegando o piloto 
AETonso Sanehes para as ilhas das Canarias ou Madeira, rmpclJido de con- 
iranos ventos, chegou, depois de correr com ellcs vinte dias, a avistar este 
novo hemispherio, e ainda que o demarcou, não tratou mais que de aproveita r- 
se do vento mais favoravel, com que seguindo sua viagem, ou tomando a 
buscar seu cammlm, chegou á ilha da Madeira, c recolhido em casa de 
Christovão Golon, Gehovez, lambem piloto, nella em breves dias acabou a 
vida. 

« Chrislovao Golon, havendo recebido do sobredito hospede, como em agra- 
decimento e remuneração do bem que o Linha tratado, as inteiras noticias 
do que havia visto, e a mesma carta de marear, na qual estava a referida de- 
marcação, emprehcrideu ir descobrir o que a todos parecia encanto cuia 
empreza offereceu ao nosso momtrcha ü. João If, depois a Henrique VH de 
tnglatciM, n Carlos VIU de branca, e utlimamente aos reis de Hespanha For- 
nando e Isabel ; mas, vendo que de nenhum destes m o na rd i as era admit- 
tido o que lhes oflerecia, por lhes parecer cousa impossível, ou ao menos 
de um certo e grande gasto, com lucro mui contingente, foi-se ao lugar de 
Pálios de Aluguel, donde tratog amigavelmente com o padre Fr. João Feres 
de Marche na, religioso da nossa ordem, da província da Andaluzia (c não da 
Àrubida, como disse Fr. Jaciního de Deos^ porquanto esta reformada c santa 
província ainda muitos annos depois é qne leve seu principio) o qual era 
insigne cosmographo e estudiou em cartas de marear, e n quem havia occnr- 
rido o mesmo pensamento que a Golon. 
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Os mais modernos, tendo por verosímil que as ilhas dos 
Açores, a da Madeira e as Canarias sejão fragmentos e as por- 
ções mais altas da Atlahtida, querem qne, de quanto os antigos 

« Commiin içados seus discursos c maia certificados na idéa, o nosso religioso, 
que Iiavia sido confessor da sobredita rainha, despachou a Colon, com cartas 
para a mesma, e seu confessor (que o cru neste tempo outro religioso da 
mesma ordem, chamado Fr. Fernando de Talaveira), os quaes forão mais 
bemgn amente admitlidos, do que anlns o havia sido o mesmo mensageiro. 
Então mandou a rainha (que também era filha de S Francisco em sua Terceira 
Ordem) ir á sua presença o padre Peres, e persuadida de suas razões se 
elTeciuoü a intentada p retenção. 

« Deu Colon principio á sua viagem aos k dias do mez de Agosto de 1A92, 
levando em sua companhia ao mesmo Fr. João Peres e outro companheiro 
seu, que, como Lào amigo, e seu confessor e consultor, não o quiz desam- 
parar, até que conseguio depois cie 70 dias de viagem avistar a desejada terra, 
Saltarão o tomar posse delia, Colon em nome dos reis de Hespanlia, em um 
pequeno caslcllo, que fez fabricar de madeira e barro : Fr. João Pores tomou 
lambem posse do novo mundo, em nome do Papa, e pela igreja, cm uma, 
que fez de ramos, em que disse Missa, e expòz o San tissi mo Sacramento, e foi 
a primeira de toda a America, e os nossos religiosos forao os primeiros que 
pa&sárão ã et la, juntam ente com o mesmo que a foi descobrir, como o decla- 
rào mui los autores, referidos pelo padre Fr. An tonto Daça, ex-provincial 
da provinda da Conceição, em Hespauha, e chronista gera! da nossa 
ordem. » 

Em presença destes factos, contados por nncionaes e estrangeiros, c 
mór mente por Hespanhóes, que natural mente devem ler o maior interesse 
possível na gloria da prioridade, vO-se que, quando narrao a marcha das 
descobertas, mencionão clara ou tacitamente o nome do navegador porlugüez ; 
e, para mais tornar evidente este nosso pensamento, Garcihso de la Vegãdiz 
que AfTonso Saudies é natural da vi lia de Guelva, província de Andaluzia. 
Se fosse Colombo unicamente levado por um insUneto de navegação, e não 
instruído, iria com certeza sempre com rumo de Oeste? Andaria de porta 
em porta pedindo adjtilorio para uma em preza de que elle não linha certeza, 
e em que necessariamente, sendo illndido em seus sonhos dourados, ficaria 
mal ? ! 

Uma tormenta levou a Pedro Alves Cabral, capitão-mor ou almirante da 
armada que D, Manoel mandou para Calecut substituir a Vasco da Gama, 
composta de dez caravelas e Ires navios redondos, e este eapitão-rnór, 
acossado por essa tormenta, sem que o quízesse, surgio no dia 22 de Abril 
de 1500 li ui pouco mais abaixa de Porlo Seguro, entrando na barra do rio, 
que depois se denominou do Frade, no dia 23 do mesmo mez e armo. Um 
acontecimento igual se deu com Aílonso San eh es. Colombo, guiado por este, 
vai direito á ilha Guanahany, dita de S. Salvador; e novos PorSguezes, 
guiados pelas relações de Cabral, voltárão ao mesmo ponto que lhes indicava 
o roteiro do almirante, E, para que toda a gloria revertesse para Portugal* 
D. Manoel convidou a Américo V espúrio, então residente em Sevilha, para 
ulterior indagação do Brasil; ficando desle rnodo o paiz descoberto com o 
nome de America, para revelar á posteridade que, o continente que se es- 
tendo do polo boreal ao austral é, excJusivamente, descoberta da primeira e 
mais gloriosa nação que tem possuído o inundo— a nação portugueza.^ 

A historia, hem que, no sentir do Sr. de Jianald, muitas vezes não seja 
senão a oração fúnebre dos povos mortos e a salyrn ou panegyrico dos 
povos vivos, comtudo, pensando nós com o Sr. Ferrand, temos que a historia 
é a arte de observar e de julgar os homens; pois ella é, como bem disse o 
inimigo de Verres e Catilinar—íeaíís femponim; hw verUatis; vitft memorifà ; 


disserão desta iiha, nada se deve entender a respeito da Ame- 
rica. Com o descobrimento deste hemispherio nascêrão dons 
problemas : 1", se era elle porção da Asia ; 2 o , como fôra po- 

wagidiu vitee ; nuucio vctustíUis — t a historia, sendo pois assim, e nos 
trazendo a lemb rança os acontecimentos pela ordem das occorrencias, nos 
104, seguindo a verdade, preferi- ta sem receios nos termos que expusemos. 

Sabíamos que na balança das opiniões muitas vezes foi pesada a questão 
da descoberta da America í e nós, afastando-nos das controvérsias, nos 
encostamos aos historiadores mais graves e que menos apuixonadosesctevòrSo. 
(.omo historiador nao podiamos ter ou tia condncla que esta ■ e agora, que 
o publico converge para a questão, justo é que a ventilemos. 

L\a nossa primeira missiva nos justificámos pnr algumas iucorrecgões? 
auto^tsando-nos com o juizò de um homem conhecido e de grande vulto por 
seus variados conhecimentos, o Sr, Saint-Hilairc ; e entrando na questão por 
vos, il lustre Sr, do Mercantil, suscitada, apresentámos dífTerentes autoridades 
que jiislmcão Ler Gh ris Lo vão Colombo descoberto o continente americano por 
insinuação de outro marinheiro, e entre os escrí piores sao: Antonio de S. 
Romão, na líistoria geral das índias, composta em 1557, e impressa em 
Roma ein 1603, pag. 3 ; Gareilaso de la Vega, nos Commenfarios Reates; 
\ asconcellas, na Cnronica da Ompanhiã de- Jesus; Manoel Ayres do Casal, 
na Ciiorographü t Brasílica ; o jesüita Manoel Fiai fio e o nosso compatriota 
Pizarro, etc. 1 

Deixando de parte os monumentos histoncos que as explorações têm 
descobei to, e com os q naes nós poderiamos apadrinhar nossas opiniões, 
iremos aus escri piores. Se a polemica durasse, como nós suppuu liamos, 
seguiríamos por parte, jus lí ficando-nos sempre com autoridades, até que por 
ími, não sendo ellas refutadas, viéssemos ao aeeordo de que Colombo foi, 
como são Lodos os aventureiros ousados que, se nao importando com os 
resultados, iudo empenhao para etiegar ao seu fim. Este nosso fallar ó 
auLonsado por João de Laal, na America descript , liv. 18 ; Antonio Uemosal, 
/A;S/. Gêii. de tas huL OccitL; J, Raptista lUimuzio, Navig. et Viaggi; Capellan, 
\ iage;$p kt Ntieve Franom; R deL^scasas, Obras y Viag .; Bernardo de Vargas, 
Dcscnp* de las Ind.; José Acosta, Hist* nat. de las Ind ; Pedro de Cieca, 
Cnromca dei Perú, etc., etc , 

Sendo, pois, na maior parte interessados na descoberta da America os 
esc n piores mencionados, que lucrar ião elles em dara um terceiro essa gloria? 
Os que escrevèifio mais proximo do acontecimento affirruãoque eni-l/tSG 
Alfonso Sancnes e seus companheiros chegarão gravemente enfermos á ilha da 
5 Ladeira e forao-se hospedar em casa de Colombo, e qne pouco depois fallecê- 
rao, Jegan do-lhe o roteiro da viagem a um novo mundo donde acaJbavâo de vir. 
Colombo, nem antes, e nem por esse lernpo, dedarára a alguém os seus 
sonhos de um novo continente, nem Ião pouco se fallava nessas arvores 
llucLuonles c nesses cadaveres desconhecidos arrojados pela violência dos 
mates, porque quem, como nós, tiver conhecimento dos phehoménos cosmjcos 
e acompanhar as descri pçoes que se tèin feito da marcha que seguem, pelos 
movimentos do globo e influencias sideraes, as diversas correntes do mar ; 
quem tiver lido a d esc ri peão feita pelo piloto portuguez Pimcntel, refutado 
nor espirito de inveja, pelos Francezes, e hoje gera lm ente seguido como guia 
de lodos os roteiros, avaliará a in verosimilhança dos sonhos propheticos dc 
Chrislovílo Colombo. 

Aflunso Sandios, ou quem quer que fosse, como a maior parle dos escri- 
] dores amrmao, alli chegou em 1486, c morreu ; c tempos depois partia 
Colombo parai renova a oíTerecer-sc, com a idéa de um novo continente alem 
do Oceano Atlântico. Foi tido como visionário, e como tal perseguido e 


oado. Quanto ao primeiro, comia já de largos aiinos, eom 
oda a certeza, que a America é uma ilha ; porém, quanto ao 

mofado; e, vendo que a ítalia o repellia, foi a Lisboa, onde nenhuma aUenção 
mereceu, por estar o espirito publico dirigido para as descobertas do Oriente. 
Vendo que baldava o tempo, passou se á Hespanha, e, por intermédio do 
confessor de Isabel, pòde conseguir sahir da barra de Sales, que assim se 
chamava o rio de Paios, em sexta-feira 3 de Agosto de 140*2, chegando 
UP 3o ramo descri pio, em 12 de Outubro, lambem em dia de sexta-feira do 
mesmo anno, á ilha Guanahany, a que chamou S. Salvador, que ao depois 
ehamáríío Lucayas, distante das Canarias novecentas e cincoenta léguas, 
levando vinte e Ires dias de navegação, sempre com pròa de Oeste e quarta 
de Sudoeste, pouco mais ou menos, que é o rumo que poderia levar o navio 
que sahmtlo dá Madeira vai demandar Porto-Rico. 

Pedro de Mariz, escriplor grave e fidedigno, nos Diálogos da varia histo- 
ria , impressa pela primeira vez cm Coimbra no anno de 1894, e ao depois em 
1674, 1758 c em 1806, no L 1°, pag, 553, dialogo 4\ diz assim ma 
continuação de sua exposição : « E forno os Portuguezes nisto tão diligentes 
e bem afortunados que derão matéria a Cl nisto vão Colombo para lazer os 
santos oííicios que vemos nos mares do Oecidenle. Porque, sendo elle 
Genovez e muito pratico na arte de navegar, em tfio pobre que, vivendo 
casado na ilha da Madeira, se sustentava só em fazer cartas de marear; e que 
aportando abi uma náq porlugueza, que forçada de contrários ventos, ou 
levada da cobiça e ousado animo dos que a governavão, vinhao daqueilas 
grandes e incógnitas terras occidenláes que dizemos, foi lai a ventura de 
Colombo, que em sua casa se agasalhárão os homens que nella viu hão ainda 
vivos; osquacs, como em seu hospede vissem o que na pratica das cousas 
marítimas sabia (por lhe gratificarem o bom agasãiho que na vida lhes fizera), 
vendo-se juntos ã morte, ou constrangidos, como as suspeitos de alguns 
dizem , lhe descobrirão donde vinhão e as varias terras que iinhào descoberto, 
c como c por onde se podia navegar á éUas , e a grande riqueza de que crão 
abundantíssimas, c outras cousas que necessárias lhe parecerão para este 
intento. Do que lançando mão o Genovez, veio logo, depois que cllcs 
morrêrão, a este reino, onde se não lhe dando audiência, pelo muito que 
occu pados andavão no descobrimento do Oriente, se foi a Caslella, e nella, 
depois de largos requerimentos e vários offerecímentos que a diversos reis 
e príncipes fez, no fim da conquista de Granada, Ibe mandarão os reis 
cíitholicos apparelhar duas nãos com todo o mais necessário para Lao 
incógnita navegação, como Colombo promeltia. » 

Aqui temos pois mais esta autoridade conhecida minuciosámente dizendo 
que forào marinheiros portuguezes que vohmtaria ou forçadamente commu- 
nicárão, com todos os detalhes e particularidades, a nova do continente 
americano, pagando nas ultimas horas da vida a caridade estranha com a 
espórtula de um mundo incognito. 

Agora que isto memoramos, é licito dizer ao Sr. do Correio Mercantil, que 
Christovão Colombo nfloera esse cavalleiro galhardo, como alguns o descrevem, 
c sim um marinheiro grosseiro e vingativo, porque em vez de, no seu 
regresso, ir direito para Hespanha dar conta de si, entra pelo Tejo, e vai 
apresentar-se a D. João 11. em ar de despeito, para o aíTronlar com o seu 
i.riumpho ; e, para, comprovar u pensamento que enunciamos, servir-nos- 
hemos das próprias palavras do Sn Ferdinand Denis, talvez boje o melhor 
conhecedor da historia americana, que diz : « Antes que este príncipe 
(fadando de João li), cansado de reinar, fosse terminar seus dias na villa 
de Alvor, houve um successo memorável, a que mui pouca a t tenção se deu 
então, mas que vinha mudar a tace do mundo. Um Italiano, que outKoraera 
vindo a Portugal, um fazedor de projectos que sc Unha visto em 1486, 
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tempo, ao modo o por quem íòra povoada, nada se sabe, nem 
pela historia, nem pela tradição, sendo preciso recorrer ti con- 
jecturas (1) ; e a mais obvia e expedita ó, que a America nVjutro 
tempo era unida com o continente da Asia. 0 descobrimento 
deste hemispherio é attribuido ao piloto genovez Chr isto vão 

desembarcou em Lisboa, voltando cie Guanahany, e trazendo ouro, índios, 
palmas, ainda verdejantes, que dizião a sua maravilhosa peregrinação. 
Mostrou-se um pouco fallador, mesmo vaidoso, porque por menos o podia 
ser, e João de Barros, passados cem annos, ainda lido não perdoava. » 

O habil historiador relata, pouco mais ou menos nestes termos o modo 
por que se passou a celebre conferencia sobre que Lèm corrido tantas 
narrações diversas: 

a A 6 de Março de 1493, achando-se el-rei em Valparaiso nos arredores 
da vií Ia de Santarém, em razão da peste que então havia, noticíárao-lhc 
como era chegado ao porto de Lisboa um certo Ch ris to vão Colombo, que, 
dizia clle, vinha da ilha de Cypango, e trazia ouro e outras riquezas 
provenientes do paiz. s , 

(( Como el-rei conhecia o dito Colombo, e sabia que fòra enviado por e ( -rei 
deCãsteÍlapara%xécutar aquelles descobrimentos, lhe mandou pedir que viesse 
ante eile para saber da sua própria boca o que na viagem tinha encontrado. 

u Este o fez de bom grado, não tanto para dar gosto a ei vei , corno para o 
angustiar pela sua presença , tanto mais que, antes de se ir á CãsteUa, havia 
buscado el-rei D. João para o decidir a apparelhar navios para aquelia 
em preza, o que elíe não qufz fazer por motivos que adiante se relatarão. 
Colombo chegou perante el-rei, que lhe fez bom agasalho ; mas o monarcha 
se mostrou mui triste quando vio que a gente que elle trazia não era da 
raça preta, e nem Unha o cabello crespo, nem o rosto semelhante ao dos 
povos de Guiné, c, pelo contrario, no aspecto, cur e disposição tios 
cabe lios, se paredão, ao que dizião, aos povos da índia, a respeito dos 
quaes trabalhava com tanto desvelo. Ora, como Colombo referia acercado 
palz cousas maiores do que lã havião, isto com certa liberd&dc de palavras, 
accusando e como que exprobrando a el-rei por nao haver aceito os seus 
offerecimenlos, houve alguns fidalgos que desta maneira de fallai sc 
indignarão de tal modo, que oíferecèrão a cl-reí matar Colombo, n 

Isto se deve acreditar lendo os historiadores coevos, c no proprio Joao de 
Barros, contínua Ferdioand Dcnis, se encontra a certeza dc que houve mais 
de iimcorlezão ofíidoso, que, logo depois de se ausentar Co! ombô, repelio esta 
odiosa proposta, e tentou irritar ainda o animo do monarcha, tão susceptível 
de se exasperar depois da época em que perdeu seu filho, Áfiirmarao que 
era judiciosa política prender o Genovez, homem fallador, diz Barros, antes 
que elle desse a seus senhores a conhecer o resultado da sua emprezn I ^ 

Se não Lemessemos a prolixidade, provaríamos que o proprio barao de 
Humboldt nao é favoravel á vossa opinião, illustrado Sr. do Correio Mercantil; 
e comosuppomos ter exuberante mente provado que o Genovez Clinslovao 
Colombo não foi o primeiro descobridor da America, cumpre-nos agradecidos 
envhirmos-vos os nossos prolfaças, por haverdes concorrido para que o posso 
trabalho fosse assaz conhecido, c deste modo mais segura a postei idade 
conhecer que as vossas judiciosas observações forão respeitadas por nos: e 
ao mesmo tempo vos pedimos, e á illustrada redacção do Con ew Mer- 
cant i7, qu e con Li nueni com a Elevi s ta Bib 1 i ogra ph iea , q ue se rã se m d u viú a 
o mais importante serviço que farão ás letras brasileiras. 

(4) Em uma Memória manuseripla, apresentada á Academia dos Renascidos 
da cidade da Bahia, prova exuberan temente o seu autor, que os habitantes da 
primitiva America forão oriundos da Asia. 
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Colombo. Ihz-se quo a sua felicidade principiara em se achar 
tllf. Jíd ilha da Madona guando polo anuo do 1480 allí aportou 
o mestre Affonsó Sanches com a sua caravella destroçada, e 
tres ou quatro marinheiros, todos mais mortos que vivos, pelas 
calamidades que soífrârão com um temporal que os levara a 
uma remotíssima longitude Occidental, onde avistarão a terra 
que provavelmente era alguma das ilhas Carahybas (1). 

Como de largos séculos se sustentava que a terra era redonda, 
e que podia haver antípodas, e também já se julgava que o 
grande oceano Atlântico devia estar entre duas costas, como o 
Jioditenuneo çnLro Àtrica o Europa, esc conjecturavaqutí acosta 
oriental da Asia era a barreira Occidental do mar Atlântico, per- 
suadio-se Colombo que a terra avistada por Sanches era a ilha 
do Japao ou Cypaugo de Marco Paulo, seu Achillcs ; o que na- 
vegando sempre ao Poente, passada esta ilha, necessariamente 
chegaria em pouco tempo ao reino de Cathayo : assim chamava 
.Marco Paulo, o paiz dos Sinas, hoje China, sempre considerado 
como a parte mais oriental da Índia (ao menos contígua a esta 
provi neia), onde os Portugdezes forcejavao por chegar, rodeando 
a África. 

Enthusiasmado da gloria de abrir para a índia um caminho 
mais curto que o projectadq pelos Portuguezes a roda da África, 
dizem que tora a Gênova propor o seu plano, e que este Ilic 
iòra considerado como chimerico. O certo ó que, fazendo a 
mesma proposta a cl -rei I). João, de quem então era vãssallo, 
não loi attendido, por votos dos geographos escolhidos para o 
ouvirem (2). 


(1) Navegando uma caravella por noesíro mar Oceano, tu vo tão forçoso 
veruo uc Levante y lan continuo que fue a parar en tierra no sabida rii 
poesia en ol iiiappa o caria de marear. (Cornara, llist. de las índias. 

€(. tp, Jj, | 

(2) Como Christovão Colombo era curioso em as cousas de geogíàibia e 

. /V, íirf:o que failava moderadamente das cousas orientaes do 

lemo Utliayo assim t a grande ilfiaGypango veio a phantasiar que por este 
mnr Oceano Ocnidcntal se podia navegar tanto, at| que fossem dar n^sta ilha 
Cypango, cciu outras ferras incógnitas, Com este projecto veio roqnorer a 
ei-rei D. Joao U que lhe désse alguns navios para ir descobrir a ilha Cv- 
pango, por este mar occidenlah porem el-rei, porque via ser este Chrislovão 
Colombo liomem falhiüor, c glorioso em mostrar suas habilidades, e mais 
piiamaei uco e cie imaginação com sua ilha Cypango, que certo no que dizia 
dava-lhe pouco crerlilo- ComLudo, a força de suas importunações, mandou 
que estivesse com 1). hrqgo ílortis, bispo de Cepta, e com mestre ttodrigo 
o mestre Josepe, a quem elle commeUm estas j&üsas de -wmoiraphíii, °c 
seus descobrimenlos: e Lodos bouverão por vaidade as palavras de Christovão 
M tombo, por tudo ser tundado em imaginações e cüusns da iíba de Cypaivm 
iV U1 °' * C0A \ desengano, espodidu eito de el-rei, se (ai 
para Us Lei la, onde também andou ladrando es Le requerimento cm a còrle 

d,? n ^ nd °’ , sem ? V/ Vp l' ouvir > M que por meio do arcebispo 

th loledo edto Gonçalves dc Mendonça, el-rei o ouvio, {João de mural) 


Esta recusa o fez passar com o mesmo projecto á Castella, 
onde por vo Lo do prior do Prado e de outros sábios, cujos sen- 
ti mentos erão os mesmos dos cosmdgraphos lisbonenses* ia a 
succeder-llie o mesmo, apezar de achar fautores* A espontânea 
olTerta que Luiz de Santangel fez do empréstimo de todo o di- 
nheiro necessário para a expedição, com a que o cardeal I). Pe- 
dro de Mendonça fazia da oitava parte das despezas, vencêraoas 
difliculdades : e Colombo, sahmdó de Paios de Muger, com très 
ca rav c 1 las , a 3 de À gosto d e 1492, em d e m a n d a das C a n aí i a s , 
navegou ao Poente, ate que em 11 de Outubro encontrou a ilha 
fruanahany, que é urna das Lucayas, á qual poz o nome de 
S. Sal va d d r ; h a vc n d o s o f] Vi d o mui to a s ua e qu i p a ge rn , q u e d e 
desesperada quízera por vezes voltar atrás ; mas oile animoso 
(pela confiança que depositava no roteiro do Sanches) a soee- 
gava, dizendo-lhe que não podião ver terra antes de estarem 
setecentas e cincoenta léguas arredados das Ca na rias para o 
Poente (1): 

Continuando a viagem, descobri o a ilha de Cubae a Héspa- 
nhola, hoje S. Domingos, á qual os indigénas chamavão Haity, 
onde deixou trinta e oito homens, num forte de madeira ; e 
fazendo-se na volta da Europa, com dez insulares, aportou em 
Lisboa a (J de Março do anuo seguinte, blasonando de ter des- 
coberto a ilha Cypango, que lhe ficava ainda a 1 50° mais ao lon- 
ge, e uma barreira invencível de permeio (2), 

Colombo fez mais tres viagens ao Novo Mundo, todas debaixo 
d o s a usp ici os de F e rn a n do V * Na s egu n d a sa h i o d e C a d i x a 2 5 
de Setembro de 1493 ; visitou a ilha if espanhola, deseobrio a 

(1) Herrera tl h que —Colombo muclias veses Ics avia dicho, que nó pen- 
sava bailaria hasta a ver navegado 750 léguas desde Canarins á Poniente, cu 
el qual termino tambien avia dicíio que bailaria la ísla Ilispaniola, que 
en Loucos nombrava Cypango* (Deu, r, 1. t°-) 

Cotno Colombo podia saber que havia terra, 750 léguas no poente das 
Ganarías (como na verdade estão as Caraybas), se nao. tivesse fallado com 
quem a vira ? Esta asserçao ; o pedir elle tão extraordinárias recompensas, 
como erão o \ ilido de vice-rei perpétuo e bereditario de todos os mares e 
terras que descobrisse, com os dízimos dos lucros provenientes da perpe- 
tuidade para elíe e seus decendentes, 10 ou V2 aunos de instancias contra 
recusas, bem favorecem aos que aíDrmãü não ter sido Colombo quem primeiro 
avistou o Novo Mundo. (Hcrrera e Ilobertson.) 

(2) Protestamos contra quem nos suppuzer inimigo de Colombo : ao con- 
trario, não lhe negamos o importante serviço que fez nessa sua primeira 
viagem, c bem assim de saber aproveitai 1 2 os documentos de Sanches e a 
sua derrota, que de outra forma se perder ião* 

Se o autor da Historia da America em conclusão affirma, com toda a se- 
gurança, que nem os antigos, nem a idade média, riem os modernos, tiveruo 
conhecimento da America antes da expedirão de Colombo, é porque o men- 
cionado autor não se deu ao trabalho de ler as obras que pessoas fidedignas 
escrevèrão pouco tempo depois da descoberta da America, em Portugal e na 
Hespanha, que provào exuberantemente o que acima temos commem orado. 
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Jamaica, e um grande numero de ilhotas ao sul de Cuba, as 
qíiàes denominou Jardin de la líeyna, Na terceira em 1498 
avistou, junto á boca do rio Orenoco, a ilha da Trindade no 1* 
de Agosto ; desembarcou era varias partes da costa, voltou á 
ífespanhola, e de lá á Europa. Na quarta sahio de Cadix a 9 de 
Maio de 1502, aportou na H espanhola, e continuando a navegar 
descobrio a ilha Guanava, vizinha do cabo de Hunduras, e toda 
a costa do continente desde o cabo Graças a Deos até Porto- 
15 el lo. 

Querem alguns que o Novo Mundo devesse tomar de Colombo 
o nome de Colombia, c não o que se lhe derivou de Amejico (1): 
quando muitos declamavão ser uma grande injustiça dar 
áquelle navegante a honra de descobridor deste hemisphcrio, O 
certo é que os Sibérios oríentaes, chamados Choukchss, costu- 
ma vão passar o estreito de Bebring para a America, no verão, 
desde tempos im memoráveis. 0 Dinamarquez Gurnbior desco- 
brio a Groenlândia nos fins doX século, o os Norueguezes esta- 
belecôrão nella colonias no século seguinte, e visitárão-as por 
mais de tresentos annos, Se esta terra não é porção do conti- 
nente, ao menos é ilha que lhe pertence. Os Jnglezes mostrão 
que João Caboto descobrira a Terra-Nova e o continente vizinho 
em 1494 (2). 


(1) A’cerca das duas viagens que Américo Vespucio fez ao goipho do 
México no serviço de el-rei D. Fernando V, dizem Antonio llerrera o Uo- 
berLson que elle tivera não só a ousadia de falsificar as datas de ambas, 
confundindo o noa coma outra na relação que de suãs exageradas aventuras 
respectivas cnvíára a um seu compatriota, logo depois da sua chegada a 
líespanha, mas lambem a habilidade de compor a sua narrativa, de sorte que 
parecia dever-se-ihe a gloria do primeiro descobridor do Novo Mondo. 

Ora, em presença desta confissão sincera de d mis historiadores tão graves, 
não tivemos sobeja razão para, acreditando no qoe relerem Antonio Galvao e 
outros, duvidarmos de Colombo e de Vespucio ? 1 

(2) Williams Mavor. 


f wpOGf 1 ÀPHI A PÁ AMERICA 


A Anu.Tiuft, TEovcí yjjqtiDoulff 
Oc&0iihPCÍJÍtf! jpílâ antiga §onf^ ( 

K', scgiTi dflf o geugrapho a reparto 
.Xa (iivi^ãu riu lepra, ?t quurta parto; 
K' das parles do munda rsAa a muioi, 
K j mal* ij-Hü .sem mio da lavrador. 


Padaráa ccmfronlada düsla surta 
Cani o mar GLuml Arlico au Narle* 
Onde acharás de BaíTtn a Bnbjíu 
JJe M&gaUiIâa o estreito >io Meíu-dia; 
P$Jti Granita Onoana :io Oriente, 

E u Facídra mar ao (Jccidenle. 

( E. M, O. Aí. AM 


A America, conforme ais observações de todos osgeographos, 
está entre o mar Atlântico, que a separa da África e Europa pelo 
oriente, e o mar Pacifico, que a separa da Ásia pelo Occidcnte, 
À menor distancia entre a America e a África é do cabo de 
S. Roque, no Brasil, ao cabo Roxo, na Guiné, onde ha quinhen- 
tas léguas. A maior proximidade com a Europa, no dizer de 
Ayres do Casal, é de duzentas léguas, com pouca diíTerença, da 
costa da Noruega á da Groenlândia, se esta não é ilha; ou seis- 
centas léguas desta á terra do Labrador. O mais curto interyallo 
da America para a Asia é de quinze léguas, que tantas dizem ter 
de largura o estreito de Behring, ao Nordeste da Asia. 

Tem o novo continente duas mil quinhentas e sessenta léguas, 
de vinte ern gráo NS. Para o pólo austral estende-se até 45°; em 
tanto está o cabo Eorward, dentro do estreito de Magalhães. Para 
o septentrional contamos a entrada de Lanças teris Sound, que se 
acha em 74“ na bahia de Baffln, e se presume ser um canal para 
o mar Glacial, cuja costa, segundo as relações de Hearne e Ma~ 
chenzie, não fica em distancia mui grande (1). 

A America é dividida, pelo isthmo de Darien ou Panamá, em 
duas partes pouco desiguaes (na sup posição que a Groenlândia 

(!) Posto que as viagens de Hearne e tylachenzie tenhão provado não 
haver passagem da bahia de Hudson para o mar Pacifico, nem Glacial, como 
se conjectura va, não sc segue que ella não possa existir do lado Occidental 
da bahia de BaiMn para o derradeiro. 

Nada parece tão provável. A porção mais septenirional da costa do conti- 
nente observado pelos navegantes que subirão pelo esLreito de Behring 
corria a Lésle na latitude de 72.” Na mesma a! Lura vio Hearne o mar, 
quando era 1771 desceu pelo rio Coppemiine até á sua embocadura, que 
lica obra de 200 léguas mais a Léste; e Machenzíe avístou-o, no meio deste 
itüêrvaLlo, em menos de 70 ft , em 17S0. 


é unja ilha); uma septenhional, com GG Ú 1/3 de comprimento 
NS.j e outra meridional com 66° 1/2. Cabo Falso, na entrada da 
bahia de Venezuela, em 12° 1/2 do Norte, e a terra mais septen- 
trional da região do Sul ; Ponta de Híguerra, na entrada da bahia 
de Panamá, em 7 o 40” da mesma latitude, a mais meridional da 
do Norte, 

A parte septentripnal da America se divide em seis grandes 
regiões, que são: I a , a Groenlândia; 2 a , a Nova-Bretanha; a 
Rússia Americana; 4% os Estados-Unidos; 5% a Coiifedèjração 
Mexicana; 0 a , a Confederação da America Central, 

As costas orientaes da America do Norte apresentão muitos 
golphos consideráveis, couio são: o golpho de S. Lourenço; a 
bahia de Fundi, a Este da Nova-Bretanha; a bahia de James, 
que fÓTiua a extremidade SE. do mar de Hudson; as hahias de 
Chesapeak e Delaware, sobre a costa oriental dos Estados-Unidos 
e a Este do México. Atravessando o isthnio de Panamá para 
explorar as costas occidentaes, se encontra o golpho de Hun- 
duras, ao Nordeste da America Central; o golpho da Califórnia, 
a Oeste do golpho da America Central; a bahia ou entrada de 
Cook, na costa meridional da Rússia Americana; a bahia de 
Bristol, na costa Occidental da llussia Americana. 

Seus estreitos são: o de Lancaster, que une o mar Polar ao 
mar de Baffin ; o de Davis, que une o mar de Baffin ao Atlântico : 
o de Hudson, que faz comninmcaeão com o Atlântico; o de 
Behring, que separa a extremidade Occidental da Rússia Ame- 
ricana da oriental da Asia. 

Seus cabos são: o de Farewell, na extremidade meridional da 
Groenlândia; o rabo Charles, sobre a costa da Nova-Bretanha; 
o cabo de Cod e Matteras, na costa oriental dos Estados-Unidos; 
o cabo Agi ou Taucha, na extremidade Sueste dos Estados- 
Unidos; o cabo de S. Lucas, na extremidade meridional da velha 
Califórnia ; o cabo Occidental, do Príncipe de Galles, o ponto 
mais Occidental da Rússia Americana. 

Suas montanhas são formadas por uma cordilheira, que per- 
corre as costas da America do Norte : essa cordilheira Começa na 
embocadura do rio Machenzíe ; atravessa, com o nome de Montes 
Rocailleux, as partes oceidentacs da Nova-Bretanha e Estados- 
Unidos ; cobre o centro do México sob o nome do Serra-Verde, 
serra dos Mimbres e serra da Madre ; depois dirige-se através da 
America Central (Guatimala), e vai-se unir com os Andes da 
America do Sul. À parte da cordilheira dos Montes Rocailleux 
que costeia o Grande Oceano é coberta de neve em muitos luga- 
res, e sobre a linha mais Occidental que segue a costa de Norte 
a Sul se lem observado vulcões ; nas planícies do México se 
observão alguns, que têm erupções. Seus rios partem das mon- 
tanhas que acabamos de mencionar, e vão desaguar nos oceanos 


Pacifico e Atlântico, corno sejão o Machenzie, que roga o Nordeste 
da Nova-Bretanha, c se lança no mar Polar ; o magnífico rio do 
S. Lotirenço, que banha tambera a parlo sueste da Nova-Bre- 
tanha, o se perde no golpho de S. Lourenço; o Mississipi, que 
recebe o Missonrí, corta o centro dos listados, e entra no golpho 
do México depois de um curso de mil léguas; o rio do Norte, que 
também desagua no golpho do México; o rio Colorado, que se 
perde no fundo do golpho da Califórnia; o rio Columbia, que, 
depois de ter atravessado a parlo Occidental dos Estados-Unidos, 
vai perder-se no Grande Oceano. 

A America do Norte contém em si um grande numero de lagos, 
sendo os principaes os lagos do Escravo ; o Àthapasca ; o Nb 
nipeg, na Nova-Bretanha ; os lagos Superior, Huron, oErie, o 
Ontario, entre a Nova-Bretanha e os Estados-Unidos ; o lago 
Michigan, na parte septentnonal dos Estados-Unidos ; e o lago 
Niearagtia, na America Central. 

\ America Meridional compõe-se das republicas de Venezuela, 
da Nova-Granada, da Guyana, das republicas do Equador, 
do Perú, do Chile, da Bolivia, do Estado dictatorial do Paraguay, 
do Estado Oriental ou Republica do Uriigiiay, da Confederação 
de Buenos- Ayres, da Patagônia e do Império do BrasiL 

Seus Limites são : ao Norte, com o mar das Antilhas, e o 
ísthmo de Panamá ; ao Sul e a Este, com o oceano Atlântico ; 
e a Oeste, com o Grande Oceano. 

Suas montanhas são a cordilheira dos Andes, que é uma con- 
tinuação ímmensa e muito elevada, que se estende de Norte a 
Sul, na parte Occidental da America do Sul, seguindo uma 
direcção parallela á costa do Grande Oceano, não deixando entre 
a costa e o mar senão um estreito : na parte oriental do Brasil 
sc prolonga de Norte a Sul uma cordilheira considerável, que 
se chama a serra do Espinhaço. Os pontos culminantes do sys- 
teimi dos Andes são: o Chimboraso, com tres mil trezentos e 
emeoenta toesas de altura; o Descabeçado, com tres mil e tre- 
zentas; e o Cayambé, com tres mil e setenta. 

Suas ilhas são : Galapas, as de João Fernandes, o archípelago 
da Mãí de Deos, a terra do Fogo, a liba dos Estados, as Malvi- 
nas ou Falkland, a Nova-Georgia, a terra de Sandwich, e a 
Seílande meridional; 

Os golphos c bahias são : o golpho de Darien, o de Maracaybo, 
o de S. Mathias, o de S, Jorge, o de Pinhas, o de Guaitica, o de 
Guayaquil, a bahia de Pananama, a de Todos os Santos, e a do 
Rio de Janeiro. 

Os cabos são : o cabo das Gallinhas, o do Norte, o de S, Ro- 
que, o de Santo Agostinho, o Cabo Frio, o Troward, o de Horn, 
c o de S. Francisco* 

Os estreitos são: o de Magalhães, e o de Ma ire. 


1G — 


Os rios principaes são : o Magdalena, o Grcnoeo, o Amazonas, 
o Parnahvba, o S, Francisco, o Paraná, o Uruguay, o o Prata, 
Seus lagos principaes são : o lago Maracaybo, o Titicaca, a 
Lagôa dos Patos, o Xerez, os dons Manguabas, elc M etc* 

RÁPIDO ESBOÇO DA HISTORIA DA AMERICA 

MÉXICO 

Tendo Christovão Colombo se sabido bem, comas instruccões 
que lhe deu AtTonso Sanches, no descobrimento da America, e 
manifestado á Europa o mesmo paiz que havia descoberto, novos 
aventureiros partirão para a America (1). Mais de vinte annos, 

({} As terras oceidentaes (i) nao podião deixar de ser descobertas m a is 
cedo ou mais tarde pelos Europèos desgarrados por temporaes, Nós uao 
acreditamos que o único desejo de augraéiuar os cnnliécimeiitçis geographicos 
levasse os homens do Norte ás costas daquellaà regiões desconhecidas : o 
acaso fez. encontrar a íslaridia ; o mesmo acaso fez encontrar a Groenlândia; 
pestes dous acasos (lerão motivo ás subsequentes explorações por um grande 
numero de aventureiros. Não cremos que Colombo descobrisse a America 
pela única força do seu gênio philosophieo, posto qne digão haver elle 
concebido a ídéa do descobrimento em 1A70. Colombo era homem ati- 
lado, e linha lição dos antigos geographos: sabia observar os phenomenos 
da natureza ; fundava-se nas razões de cosmographia; lembrava-se cia ne- 
cessidade de ura equilíbrio no Globo, conforme as ideas de alguns philoso- 
plios, ou para melhor dher, pensava que as lerras do Cypango, dos Calhaes 
e da Judéa, descriptas por Mareo Paulo e Mandeville, esiasfâo mais próximas 
da Europa do qne ao depois se conheceu: mas não foi tudo isto, o que 
fez entender a Colombo que a Oesle da Europa e da África existião lerras 
mui dilatadas* Este grande h ornem, tinha viajado por diffefenles lugares do 
Norte da Europa; linha es lado na íslandia em Fevereiro de Ü77, e sabia 
que existia a Groenlândia povoada, e pertencente á Dinamarca* A existência 
desta península, e os seus habitantes com feições, algum tanto a na Iogas 
ás dos Chins c Japonezes, de que faltara o viajante da Tartaria, Lrouxe- 
liie naluralmente á idea o prolongamento destas terras para o Sul, terras 
que elle sabia desde então que se achavao a menos distancia, do que 
os antigos pensavão, colonias que cinco séculos antes ha v ião sido visitadas 
pelos Noruegos da Groenlândia. Colombo era um dos homens superiores 
á sua idade. Bem informado das circu instancias desie paiz, alé ao rio de S. 
Loureífço, que tinha sido descoberto pelo Irlandez Erek Banda em 982 ou 
983, e por elle colonisado, em lüOáou 1006 pouco mais ou menos, em 986, 
não podia deixar de fazei 1 pesquizas por si, e por outros, ácerca das aventuras 
dos Italianos Zenis, que visitáráo estas lerras em 1386, e de um principe 
Madoc ou Madowe, filho de Owem Gwicinedoe soberano da paiz dos Wechs 
ou Gaíles, cuja fama o reputava descobridor das cousas do Occidenle, em 
1170, e Bjoeru em M01. lambem Colombo esLava informado da antiga 
existência da Ailanlíde, e dos versos dos poelas a respeilo de terras desco- 
nhecidas; e é mui provável, que elle acreditasse mais nestes versos, do que 
nas opiniões de Nunenius, Proclns, Jamblíco Syriannus, Porphirio, Origines, 
c outros, que os entendião por um modo mui diverso. Emíim Colombo, nas 
dilatadas permanências que iW, nas ilhas d.a Madeira, e nas dos Açores. 


(I) Cunha Mattos. 
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diz Lascasas, havião decorrido depois que Colombo linha feito a 
sua viagem á America, e oolonisado com Hespanhóes S, Domin- 
gos, Cuba e ilhas adjacentes, Vehsquez, governador de Cuba, 
animado do desejo de illusfrar a sua administração por alguns 
descobrimentos, equipou uma expedição, composta de seiscen- 
tos homens, dezoito caravellas e algumas; peças de artilharia, 
sob o cominando de Fernando Cortez, a quem tudo confiou. 
Este se fez á vela de Havana no dia 10 de Fevereiro de foi o, e, 
costeando a península de Tucalan, desembarcou em tabasco, 
onde adquírio algumas noticias do poderoso império mexicano ; 
e, seguindo depois rumo de S. João de 01 ua, estabeleceu neste 
lugar a colou ia de Vera-Cruz. 

veio a saber que nas praias destas ultimas appnrcciãa pinheiros estranhos, 
arvores desconhecidas na Europa, c coin folhagem ainda frescas, e também 
canoas de imrnensa extensão e grossura de que havia noticias em os livros dos 
viajantes, de Plilomeu e da índia, Póde ser também, escreve o general Cunha 
Mattos, em um manüscrípto inédito que lemos, verdadeiro o conto acerca de 
Martim Vicente, do piloto AÍTonso Sandies de Guelva, que, tendo sido arro- 
jado por tempestades para as terras incógnitas do Occidente, e adoecendo 
em casa de Colombo, que então habitava na ilha da Madeira {onde era casado 
com uma senhora mui dislincia da família tios Pereslrello), lhe deixasse 
por sua morte lodos os seus papeis, e cnire elles a derrota ás terras des- 
conhecidas, que muitos pensão ser a ilha Atlantide, de que fallou Aristóteles, 
e traz ião os antigos íiiappas, e talvez os que ordinariamente lêm o mesmo 

nome..- T . 

A Escriplnra Sagrada, que é o melhor monumento o a historia do uenero 
Humano, mostra "havermos todos procedido de um mesmo Pai, cujos des- 
cendentes espalhando-se por diversos lugares da terra, oceupárão peio andar 
dos tempos, e successivamente, as ilhas e os continentes mais remotos do 
bcrco dos seus primeiros progenitores, 

Ainda que a Biblia não explique de um modo positivo como se fez a 
emigração, ou a passagem do antigo para o IV ovo Mundo, devemos entender 
que foi atravessando os mares e de ilha para ilha, ou de continente para 
continente, e que as famílias vindas da Europa e da África erão da raça 
Caucasiana, e da de Chus, e Misvaim, e este mesmo dos Cananeos por 
jozué corridos ate ao Atlas; e talvez disso proreda a existencía de ho- 
mens no Brasil, cujos nomes se assemelhão intejramente aos Hebraicos. 
Esta primitiva população occupou o litoral da America do Norte, e conslrujo 
os niagestosos edifícios que se “encontrão em diversos lugares, com uma 
ordem de archilectura que se assemelha á dos Egypcios, e a maisjmliga, 
do llindostão. As pyrumidos, as pontes, as casas, as fortificações, são obra 
de urna raça muito mais industriosa do que a dominante no México c no 
Peru, em o tempo da conquista dos Hespanhdes. Esta gente primitiva espa- 
lhou-se pelas duas Américas, e ilhas ad jacentes, onde, por molhos que não são 
desconhecidos, extinguio-se, como também se extinguirão as Colomas ne 
Hannou em África, e os Dinamarquezes de Groenlândia, como se vau extin- 
guindo os Porluguezes na África e Asia : barbarisou-se em uns lugares, e 

conservou parte da antiga industria e civüisáção em outros. 

Pelo tempo adianto algumas colonias da Asia vierão á America pelos 
mares do Noroeste, e pelos cio Norte, o que era muito facu visto a pro- 
ximidade, ou talvez a antiga reunião dos dous continentes. Os Chins e os 
♦laponezes tdm lembrança de haver um grande numero de Ta r taros arribado 
á America, em os annos dc 782 e 1.2SI, na occasiSo em que fortes tempestades 
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0 descontentamento dos partidários de Velasquez, que querião 
voltar a Cuba, continua Las casas, e também de outros que olha- 
vão a empreza como um delírio, levou Cortez a metter a pique 
os navios, que os havião conduzido (empreza arriscada e mais 
que muilo temerária), para lhes não dar outra esperança, que 
seus esforços. Logo depois marchou sobre o México, e, apoiando 
sua temeridade no meio da mais astuta política, chegou á ca- 
pital, onde o imperador Montezuma o recebeu como amigo, ca 
tudo seu, com applausos e festas. Cortez, insensível a tantos 
obséquios e á mais sincera hospitalidade, julgou conveniente 
apoderar-se do imperador, e para o que prende-o sem algum 
motivo, pretextando ter Montezuma faltado á fé prome Ilida, e 

aeommettèrao as suas armadas, que ião conquistar o Japão. Os Mexicanos 
tèm noticia da vinda cios seus antepassados das partes do Nordeste, os 
quaes se estacionarão em diferentes lugares, antes de fundarem a capital 
dos seus Estados, Os Peruvianos, na verdade, apenas sabem que seu 
Manco Cápac e a Manca Oela apparaeêrão no lago da Tilienca ; e se uns ^ 

dizem terem vindo do Oriente, outros querem que viessem do Norte, e isto ~ 

mesmo lia esc ri piores, que presumem serem aquelles Patriarchas per- 
tencentes á raça Matai a. 

Os grandes trabalhos, e as sabias indagações de fioberlsoti, Humboldt e 
innumeraveis outros viajantes não bastão até agora para decidirem a grande 
questão da vinda da acUial raça indígena da America, desde o Norte, e 
Groenlândia para o Sul : a comparação da linguagem de algumas nações 
Americanas com as da China, Japão, buriles, Mataios e Berberes do Atlas 
è que nos poderá mostrar se existe afDnidadc mais ou menos próxima 
entre uns e outros Povos. 

Um phiEosopho, e viajante moderno, encontrou muita semelhança entre a 
Grammatica dos Mexicanos è a dos Congueres ; estes exames requerem 
immepso estudo, immensa fadiga e immensos. conhecimentos. Se até agora 
a comparação do idioma dos Guantes de TeneriíTe apenas tem apreseniado 
flõO vocábulos semelhantes aos dos po voadores do Atlas, como será possível 
fazer a combinação de tantos diversos idiomas dos índios America nos, com 
os dos povos do litoral, ou do interior do antigo Mundo ? Todos conhecem 
os grandes trabalhos de Air, de Balbi ácerca da ortliographía ; mas nós 
estamos persuadidos que antes de se fazer a combinação externa conviria 
conhecer mais detalhadamente a analogia interna. 

ínnnmeraveis são os dialcctos dos índios do Novo .Mundo, e por isso 
deve-se praticar na classificação de lies o mesmo systóma que se observa na 
botanica. As conlínuádns emigrações de povos caçadores e pescadores le- 
varão a lugares remotíssimos algumas t ri bus selvagens, onde se alliárão 
com outras diversas, e fPaqui resulteo, ou rnodlEicaçÕes ou alterações em o 
idioma, que dantes failavão. 

A respeito das cores dos aborígenes, e assim mesmo ácerca das suas 
feições, estamos persuadidos que o calor do sol, o artificio dás pinturas, as 
misturas do sangue, e os habites sociaes, são os elementos que concorrem 
para a diversidade que se encontra nas diversas Tribus, e ainda mesmo 
nas idênticas familías que habilito no mesmo território. Temos visto alguns 
índios com feições dos Malaios, temo-os visto com feições dos Chinezes c 
dos Tartaros, uns mais claros e mais membrudos do que os outros, altos c 
esbeltos como Européns, e baixos e disformes como Lapomos, vlgimias 
pessoas dizem que cm o Novo Mundo existe uma raça de homens, de muilo 
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ítiin uma , audácia inaudita o conserva preso nq meio de Ioda a 
sua fcôrte. 

Velasquez reseiitio-se da independência com que obrava o 
que elle chamava seu tenente reb sUado, equipa uma nova ex- 
pedição de cérca de mil soldados, commandados por Narvaez, 
com vistas de submettê-Io, ou derrota-lo. Cortez, sabendo do 
desembarque do seu competidor, divide sua gente, iicando 
uma parte para a guarda de Monlozuma, e cora a outra, que 
seria uma terça parte, marcha contra Narvaez, a quem sor- 

maior estatura* e que se têm descoberto ossadas fosseis, que pertencêrão a 
pessoas gigantescas, cujos craneos erão diíferentes dos da geração activai. 

Nós pensamos que nestas descripçòes entra o gosto do maravilhoso, pois 
tndos sabemos o que se dizia acerca dos Portííguezes, antes de serem Me- 
tlidos por livrou, por Coofc, e por outros navegantes philosoplms. A exis- 
tência das ossadas humanas, em estado de pelrificação, era an ligam ente ne- 
gada; lia poucos armos falta va-se em duas, encontradas na ilha de «uadelupe» 
rnas agora aflírmão haver muiLas, e que mesmo as temos no Brasil, 
em a ilha dos Mortos no rio Cubai ão da província de S. Paulo Nas irans- 
aeçoes philopophicas de Phíladelphía appareceu a notícia destas ossadas. 
A naiureza offereceu obras admiráveis; no Sul da America o giganLesco pa- 
tagào, e no Norte o pequeno Esquimáo. 

O general Cunha Mattos é de opinião que, tendo Colombo noticia da 
existência de terras ao Occidente, persuadido que era o Cypango de Mareo 
Paulo ; depois de muito estudo e app Meação aos antigos escriptores, c dos 
exames das arvores e fnicios desconhecidos que víerão para as costas das 
ilhas dos Açores; e consultando aquelle grande homem muitas vezes os 
seus amigos, Paulo de Purzo, physíco de Florença, chamado comum m- 
mente o Toscannel, Marlim Behaim, habil eosmographo que acompanhou 
Díogo Cam na sua viagem ao Congo e África Meridional; resolveu -se a tem 
lar fortuna, e arranjando os seus escriptos sobre a matéria por modo que 
podesse victoriosamente responder a quaesquer objecçòes que se lhe fizes- 
sem sobre a existência de terras desconhecidas, ou ,da proximidade das 
do Japão, e índias Oríentacs ás costas do Occidenie d a Europa, delibe- 
rou-se a olYereeer pessoalmente o seu préstimo ao senado de Qenova em 
iãftõ, a quem fez mui fácil o desempenho da em preza em que se propunha 
entrar. 0 senado gostou de ouvir, mas não aceitou as propostas de Co- 
lombo, e alguns senadores reputarão sonho, e outros disserão ser disparate 
ou heresia afiançar a e xis tenda ile Antípodas, doutrina ana th Èfnatisada pela 
Igreja ; finalmenle, outros dizião que o seu pafncio Colombo queria ser a se- 
gunda pane cio Veneziano Marco Paulo, a quem ainda ate esse tempo muitos 
chamavão Marco Mel tone, ou Marco Mentiroso. 

Chriotavão Colombo, havendo cumprido os seus deveres com o governo de 
sua pátrio (alguns escriptòres dizem que Colombo era Piemontcz), que o es- 
carneceu ou desprezou, dirigío-se a el-rei D, João II ofFerecendo-se a ir por- 
tanto pelo Occidenie encontrar ás índias ou terra das Espunianuas que os 
navios portuguezes procuravao pelo Oriente. El-rei, que a esse tempo Unha 
grandes esperanças de conseguir os seus fins de chegar á índia dobrando o 
ultimo externo da Península Africana, deu ordem a Colombo pára se en- 
tender com o bispo de Geula,D. Diogo Oriz de Vilhegas, lípspanhol denomi- 
nado o Calçadellia, Este ]>ispo, mui ufano por haver contribuído com outros 
sábios para o aperfeiçoamento das taboas e dos instrumentos de navegação, 
pOz inuameraveis duvidas aos princípios apresentados por Colombo, e foi 
informar a el-rei que aquelle grande homem era um visionário, fofo, vaidoso 
e falia dor. 
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prende o derruía; reforça-se com os seus soldados, e se en- 
caminha ao México, onde sua guarnição começava a ser hos- 
tdisada. Os Mexicanos de dia em dia estreitão a Cortei em 
seu recinto e querem castiga-lo ; Montezuma quer faUar ao 
povo de cima do terraço de seu palacio, e leva uma pedrada, 
de que logo foi victima. Cortez, vio-se obrigado a evacuar a 
cidade ; perdendo a artilharia, e tudo quanto lia via tomado, 
e a maior parte dos soldados que tinha, c os seus adiados. 
Os poucos que ficárão são de novo investidos em 0 tumba, onde 
todos terião ficado mortos, se Cortez, destemidamente no meio 
dos inimigos, não lhes tomasse o estandarte imperial. Com este 
evento de coragem e de valor pessoal salvou sua existência, e 
a de todos os seus companheiros, 

Cortez, não desanima com a perda que teve do paíz con- 
quistado ; auxilia-se com algumas nações vizinhas, que ganhou 
pela astúcia, ou pela força, e marcha de novo sobre o 
México, apezar da desesperada resistência de seus defensores, 
e dos heroicos esforços do mancebo Guatmiozim, ultimo de 
seus imperadores. Kste príncipe mexicano cahio em poder 
dos vencedores, que o martyrisárão para que confessasse o 
lugar onde esta vão encerrados os seus thesouros. Posto sobro 
brasas acesas, voltou-se para um dos seus favoritos, que com 
tranquiüidade de animo sc queixava, porque soffriado mesmo 
supplicío, c lhe disse : « Crês tu que eu descanse deitado sobre 
um leito de rosas ? b Palavras celebres, diz Lascasas, que exce- 
de ma tudo quanto recordamos de heroico nos annaes da anti- 
guidade, 

A submissão do México arrastou a de todo o império ; e 
Cortez, depois de tres annos de campanha no cume da gloria 
e da fortuna, não teve que combater mais que a desconfiança, 
a ingratidão e a inveja, contra cujos inimigos foi menos feliz 
que contra os Mexicanos. Morreu em 1551, na Hespanha, 
pobre, cheio de desgostos e ealumniado. 

À ignorância dos conquistadores, misturada com a supers- 
tição, d com o interesse, privarão ao mundo scientiíico de 
uma multidão de dados clássicos e originaes. Depois de des- 
t ruídos com brutal empenho todos os monumentos religiosos 
dos Mexicanos, acabou de pôr o sello á devastação do resto 
que ficara a mandato amplo do primeiro bispo do México, 
o padre João Zumamga, da ordem Franciscana, que, con- 
siderando ura obstáculo à conversão dos naturaes a exis- 
tência cia lembrança da idolatria, mandou arruinar quanto 
se conservava, e condcmnou ás chammas uma multidão de 
pinturas, emblemas e manuscriptos. Pouco se salvou, resen- 
tindo-se as tradições mexicanas deste desastre. 

O México era chamado antes Anahitac e occupadò por varias 
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oàções. Sendo o México monos antigo que o império dos Inças, 
porém mais civilizado, os Mexicanos suBmettêrâo a maior parte 
da costa da Califórnia, e fundárab a capital, sob a denominarão, 
em lingaa azteca, de Habitação de Deos. — Seus chefes erão 
atrevidos e afortunados na guerra ; e com o correr do tempo, 
e por vontade do povo, o poder soberano foi concentrado em 
um só cliefe, 

O reino de Acolhuacan deve ter sido o mais considerável, 
e contava entre os seus soberanos a Nezahúaícoyolt, que suhio 
ao throno em 1426. Sob sua administração (que foi sabia e 
virtuosa) progredirão as scíencías, convertendo a Tezeuco, sua 
capital, em Athenas de Ànalmac, Em seu tempo houve uma 
grande revolução que o arruinou, substituindo-o no throno 
o rebelde Maxaílon, que, depois do urn reinado de trinta 
aimos, foi vencido e morto pelos Mexicanos. Os Hespanhóes 
assim acharão o México sob o governo de Montezuma, que 
era o terceiro imperador elícclivo (1). 

peru 1 

Um povo feliz, que se governava por suas tradições, e sob a 
influencia beneíica da sua ilíimitada theocracia, existia no Peru, 
poderoso império, rico e civilisado. 

Francisco Pizarro, Diogo de Almagro e Fernando Lu que, ex- 

(i) Lgscasas, a quem seguimos, e que aprofundou as noticias á cerca da 
historia e costumes dos Americanos, affirma que oeodigo de IVezaliualcoyolt 
conlinfóà oitenta artigos. Ordenava que o termo para ajustar todo o processo 
civil fosse o de quatro de seus mezes O roubo, o assassinato, á embriaguez, o 
adultério c a traição, castiga vão-se com a morte Para evitar (pie os pobres 
se expuzessem por necessidade a roubar os grãos alheios, os proprio tarios 
; das terras erão obrigados a semear uma parte de seus terrenos nos caminhos, 

c este espaço pertencia ao publico. Os juizes erão alojados, mantidos é ves- 
tidos por conta do Estado. A prevaricação castiga va-se com os mais cruéis 
siippllcios. Estabeleceu casas publicas para recolher os anciões, as viuvas e 
orpMos, Segundo todas as tramçoes NczatuialcoyoU cultivoii a poesia, a astro- 
nomia e botânica ; pretendeu abolir os sacrifícios humanos por uma religião 
beneíica, que lhe custou a perda da vida. 

Debaixo de qualquer aspecto que consideremos este paiz, testemunha 
maior antiguidade que a que nos oíTerecem seus anoaes ; a cidade do Mé- 
xico, T lasca la, Chulula, Tacuba, Zempoala. Tezeuco, erão comparadas pelos 
conquistadores ás da primeira ordem da Eespanha* A separação de profis- 
soes, a distinegão de classes, a distribuição de propriedades, o alto grão do 
perfeição das manufacturas, tudo vem em apoio destas conjecturas. Ó modo 
de dividir o tempo prova também o frueto dc prolongadas observações ; i e- 
parliüo o anuo em dezoito mezes, cada um dc vinte dias, que forma vão tre- 
zentos e sessenta, e accrescentavao mais quatro, que chama vão sobranles 
ou perdidos, e os cqnsagràvão a regozijos públicos. 

Os princípaes Estados ou naçGes que acháiao os HespânMei em sua 
chegada, que não reeonheciuo a autoridade uiexiáraa, eràu Tepiaca, Me- 
cbeancao, us Tinchíniecas, OÜmies e Ttascaltecas, 
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citados pelo descobrimento de Cortez, emprehendèrão con- 
junctamente uma viagem, embarcando-se em Panamá, e, a 
cincoenta léguas deste porto, desembarcárão em um território 
osterii, onde adquirira o a certeza de que existia um império, 
governado então por HuanfijCapae (em 1524), abundante do 
metaes preciosos, 

Não considerando-se com forcas sufHcientes, voltarão a Pa- 
namá, onde alistarão duzentos e cincoenta aventureiros e ses- 
senta cavallos, e tornarão a continuar sua expedição, submet- 
tendo algumas povoações da costa* Fundárâo S. Miguel em 
Maio de 1852 ; e ahi recebêrão uma mensagem do ínca rei- 
nantes Huascar, que reclamava sua assistência para submetter a 
obediência a seu irmão Atahualpa, que lhe havia usurpado o 
throno, Pizarro, com toda a sua gente disponível, pôz-se em 
marcba, com esperanças de soccorrer a cada um desses prín- 
cipes, e atacou no dia 10 de Novembro de 1532 ao exercito 
desprevenido do Atahualpa, perto de Catamarca, que ficou pri- 
sioneiro, produzindo tamanho terror nos índios que ficarão 
indefesos. 

Resolvido Pizarro, por conselho da maior parte de seus ca- 
pitães, a apoderar-se da pessoa fio In ca, decidio-se que isto se 
realizasse na primeira visita que lhe fizesse, e que foi marcada 
para o dia 10 fie Novembro de 1532. Desde o amanhecer o 
campo dos Peruanos estava em movimento ; mas os prepara- 
tivos erão tão sumptuosos, que necessariamente bavião de pro- 
duzir summa lentidão ; era mui tarde quando se descobrío a 
vanguarda da comitiva, que forma vã o quatrocentos homens, 
especies de volantins, ricamente adornados ; a estes seguião-se 
multas quadrilhas de bailar inhos o cantores, entre os quaes 
divisava-se o palanquim do In ca, todo coberto de ouro e ador- 
nado de plumas, conduzido aos hombros dos principaes Ca- 
ciques, acompanhados de trinta mil guerreiros desarmados. 

Ào approxim arem-se, adiantou-se o padre Valverde, capellão 
da expedição, levando um crucifixo na mão, e o breviário na 
outra ; e, mandando que parassem, -dirigiò-se ao monarcha, 
explicando-lhe a vinda e morte de Jesus Christo, e os demais 
mysterios do christianismo; e sem que para isso largas conferen- 
cias houvessem precedido, dispondo o animo do imperador, 
lhe impôz que deixasse a sua religião para seguir a nossa, bem 
como a sujeição ao rei de Gastèlla. 

Atahualpa, espantado por tão descomedida proposta, res- 
pondeu ao padre Valverde que, ainda que nada comprehen- 
desse dos mysterios que elle explicava, e muito menos que um 
sacerdote estrangeiro tivesse o direito de exigir a renega ção de 
sua fé, e a cessão do império que possuia por herança legitima, 
desejava saber qual a religião onde havia elle isso adquirido. 
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Respondeu mostrando-lhe um livro (o Breviário}, 0 Inca o 
tomou, examinou algumas de suas folhas, applicou-o ao ouvido, 
c lhe respondeu : a O que me dás não falia, e nem me diz 
cousa alguma »;eo entregou com desprezo. A este aeto gritou 
o fanatico : « A’s armas, cbrislãos ! ás armas ! A palavra de 
Deos se ha profanado ! Vingai-a contra estes infiéis \ * 

Pizarro, esperando o desfecho desta scena com os seus sol- 
dados, atirou-se com clles sobre aquella multidão inerme, na 
qual fez prodigiosa matança, apoderando-se da pessoa do Inca, 
e morrendo para mais de quatro mil Peruanos, sem que um só 
Hespanhol sahisse oíFendido. 

0 desgraçado príncipe, depois de haver pago pela sua li- 
berdade uma quantidade do ouro, que se graduou pela capaci- 
dade da prisão em que o tinhão posto, foi processado como 
rebelde e queimado vivo* 

Os Peruanos, ficando sem o seu imperador, proclamão o 
Inca Paula, a quem depois Pizarro derrotou. Desta sorte des- 
embaraçados os Hespanhóes, e de posse da cidade de Cuzco, 
forão dividir a preza, e ahi deshouverão-se com indizível furor 
uns contra os outros. Pizarro venceu a Al magro, que foi deca- 
pitado : os partidários deste assassinarão a Pizarro, e procla- 
marão seu chefè a um filho de Al magro, que foi vencido por 
Gonçalo Pizarro, bem como o governador Vela, mandado pela 
Ilespanha, que foi morto em uma acção campal. 0 successor 
de Vela foi o padre Gasca, que, não podendo relacionar-se com 
Pizarro, attrahio os seus partidários para poder ataca-lo e ven- 
cMo, e o fazer prisioneiro, mandando-o decapitar no dia 10 de 
Abril de 1548. 

Os Peruanos em 1562 voltárào-se contra os Hespanhóes, 
^ command idos por Tupae Àrnarú, descendente dos Incas, o qual, 

P não podendo resistir, capitulou com o governador Toledo, que 

o fez baptisar e decapitar fí). 

Os Hespanhóes, de posse do Pem, por muitos annos ví- 
vèrão desassombrados até 1782, eu que arrebentou uma in- 
surreição dirigida por Gabriel Condor Canqui, Cacique descen- 
dente de Tupae Amarú, que também foi derrotado e decapitado 
com toda a sua família, desapparecendo assim a dynasua dos 
Incas. 

(lj O despotismo sempre crescente dos conquistadores hespanhóes, sua 
desmedida ambição e. os massacres íeílos aos naturaes indígenas, levdrão a 
Tupac Araarú a combinar-se com os Calaris e revolucionarem toda a America 
meridional, para verem se com esto empenho liberiavão-se de seus oppres^ 
sores, que os obriga vão a trabalhar nas minas, sem ganho que equivalesse 
ao seu trabalho, e com tanlo rigor, que se despedi fio de seus lares e famí- 
lias, como aqiielles que têm certeza da morte. 
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INDEPENDENCIA DAS POSSESSÕES HESPAKHOLAS 
DA AMERICA 

Em meiados de 1809 toda a America, em consequência da 
invasão franeeza na Península, foi progressivamente inquietan- 
do-se, c o Alto Perú annuncioií-se, sul) levando -se Charcas e l.a 
pia ta, e nesta ultima cidade foi logo Çreada uma junta, diz Las- 
casas, intitulada — Institutiva do governo. 

O vice-rei mandou ao brigadeiro Goyeneche com quatro mil 
homens, o qual se situou em Cuzeo. Os patriotas, mal preve- 
nidos, sem armas nem soldados, divididos em partidas eom- 
mandadus pelos caudilhos Lanza e Castro, virão-se acommetti- 
dos em todas as direcções por Goyeíteche, e pelas tropas de 
Büenos-Ayres, soh o mando de D. Vicente Netto. Apezar de 
seus esforços, forão derrotados no roez de Outubro, nas alturas 
de Irupana, Lloja e Máchamarque. Estas vantagens franquea- 
rão o caminho a Goyeneche, o qual entrou na capital, c ahi 
sellou seu triumpho com tão cruel política, que horrorisaria sua 
relação. Dalli ordenou o alcance dos fugitivos, que, obrigados 
de novo a combaterem, forão destroçados completamente, e de- 
capitados seus chefes. 

Goyeneche foi separado do mando, depois de sua façanha 
em Guaqui, reduzida a sorp render o exercito de Buenos- Ay res, 
que descansava na segurança de um armistício, tendo conse- 
guido com sua conductá feroz sublevar todo o paiz. 

Pezuela, que lhe succedeu no mando, coitseguio repetidas van- 
tagens contra os Argentinos, tanto parciaes como geraes, sendo 
as mais notáveis as de Yucapugio, Auyoma, e Sjpesipé ou 
Yil&ma. 

Seu segundo general, D. João Ramirez, alcançou outra mui 
assignalada nos campos de Santa llosa, sorprendendo um corpo, 
composto da maior parte de índios que tinhão abraçado a causa 
da independcncia, animados pelo Cacique D. Matheus Puma- 
cagua, de grande influencia entro os naturaes. 

,\o meio de tão multiplicados desastres, nem por isso esfriava 
o animo dos patriotas, que, ainda que abandonados de todo o 
auxilio, continnameute fátigavão suas guerrilhas contra o exercito 
real, combinando em outras partes operações de conceito para 
em prezas mais sérias. Assim tivera o assediada a cidade de La 
PI a ta, no mez.de Fevereiro de 1816, debaixo da direcção de 1’a- 
dilha, com quem já havia entrado em communicaçao o coronel 
Heras, seu governador, quando foi soecorrido em 1 1 do mesmo 
mez por uma divisão. 

Tantas vantagens adquirirão a Pezuela grande reputação na 
õôrte, ao mesmo tempo que exeitavão no ancião vice-rei, Abascal, 


os zelos de que são tão susceptíveis os homens collocados em 
grandes destinos, que não soaçhão dotados de meios propor- 
cionados á sua responsabilidade* Pezuela foi nomeado vice-rei 
em princípios do anno de 1816, recebendo com o titulo um re- 
forço de dous mil homens, ás ordens do marechal de campo D* 
José de Lazerna, que devia substitui-lo no commando do exer- 
cito* 0 novo vice-rei fez sua entrada solcmne na capital em 7 
de Julho dc 1816* 

L a z ern ase ene a r r ego u d o ex crcíto , que ep con tr ou em n m e s- 
ta do de indisciplina tal, que já os independentes comcçavão a 
hostil isa-lo, tomando a oífensiva* 

Seu primeiro ensaio contra os patriotas foi, em 21 e 22 de De- 
zembro de 1816, o ataque do campo entrincheirado de Pon- 
ton, que foi tomado á viva força, depois de uma gloriosa defesa 
em que morreu Yarner, chefe dos independentes* 

Se o vice-rei do Peru tivesse limitado suas operações a conser- 
vai 1 o paiz, e a organisar o exercito debaixo de um pc respeitável, 
é muito provável que actualmente ainda se conservasse submisso 
aquelle território á metro pole ; mas a mania dc dominar, e quiçá 
interesses privados, decidirão a segunda expedição, que se dis- 
sipou nos campos do Chile* 

CAMPANHA DE S* MARTIN 

Nos dias 28 de Fevereiro, í , 2 e 3 de Março, a esquadra chi- 
lena (escreve Lascasas), composta da náo S * Martin, da fragata 
Ohhigginis, de uma corveta, e dc varias canhoneiras, atacou a 
hespanhola, ancorada no porto, obrigando-a a relugiar-se de- 
baixo dos fogos de Calhau, onde se conservou bloqueada até 
o fim do anno. 

Estas vantagens não erão mais que o preludio do novo aspecto 
que ião tomar os acontecimentos para o seu desenlace* Livre o 
Chile de inimigos, aprestou uma expedição de quatro mil ho- 
mens, perfeitamente equipada, que, ás ordens do general S. Mar- 
tin, desembarcou em 20 de Agosto dc 1820 na praia de Pisco, 
p roj tegen d o esta o pera ç ao a e sq u a d r a d e lor d Co eh rape , 1 m m e- 
díaíamente destacou ao general Arenales com um corpo ligeiro de 
mil homens, com o ftm de entranhar-se e sublevar o paiz* 
Este ensaio prod.uzio os efíeitos a que se propunha seu autor ; 
todos os disíncLos populosos se declararão abertamente por spus 
auxiliares, Um batalhão inteiro, o de Numancia, abandonou a 
causa real, e se passou á dos independentes* 

Tão decidida marcha da opinião consternou aos Europeus, os 
quaes, combinando em seus errados cálculos, precipitarão o 
triunipho que se querião evitar; pois, emquanto Pazuela no- 
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gociaya com S. Martin na povoação do Miraflôresç forjárão com 
os principaes chefes dó exercito uma conspiração, em virtude do 
qual foi deposto o vice-rei, ou substituído por Lazerna : sem em- 
bargo de um áttentãdo tão transcendente á disciplina, a corte de 
Madrid se apressou a saneei ona-lo com sua a p provação. 

0 general independente, aproveitando a desordem e a divisão 
dos realistas, apressou as operações e oecupou a capital em 13 
de Julho de 1821 , 

S. Martin se encontrou á testa da administração do Peru, ao 
qual deu um estatuto provisional, com data de*8 de Outubro, 
investindo do poder civil ao marquez de Torre Tagle, e se dispòz 
a concluir a guerra, dirigindo suas tropas, commandadas por 
Lazerna em Cuzco, Canterac em Jauja, Rimirez èm Arequipa, 
e o general Valdez com um corpo volante, formando um total de 
doze mil homens, ao Alto Ferú. 

CAMPANHA DE BOLÍVAR 

Os embaraços da posição de S, Martin por este mesmo tempo 
augmentárão-se de dia em dia por ter-se sublevado lord Cochra- 
ne t e carecer de numerário para sustentar suas tropas. Em tal 
situação ap pareceu Bolívar, em Guayaquil, e este auxilio reani- 
mou suas esperanças de terminar promptamente a campanha. 
Com effeitó, marchou a concertar suas operações com o libertador 
de Coiumbia, e sem deter-se regressou ã Lima, onde entrou em 
lí) de Agosto de 1S22. Em 20 de Setembro do mesmo anno 
reumo-se o congresso peruano, no qual resignou S, Martin o 
mando, 

O mesmo congresso o íovestio de novo da autoridade militar ; 
inas o zelo dos Peruanos, que attribuião a este general vistas am- 
biciosas, o determinarão a demittir-se do mando e a deixar o 
paiz, retirando-se para Ruenos-Àyres. À ausência desta autori- 
nade produzio a anárchia, corno succede sempre que os partidos 
carecem de força para fazer-se respeitar, A favor da desordem os 
tnumphos dos realistas erãò repetidos : entTc outras vantagens 
par cia es, as acções de Torráta e Moquegua nos dias 19 e 21 de 
Janeiro de 1823, nas quaes Canterac e Valdez destroçarão com- 
pietamente ao general independente Alvarado, abrindo passo 
para a capital, que evacuou do governo, refugiando-se o gene- 
Calhau em 17 de Junho. Canterac verificou sua entrada em Lima 
ral ano dia seguinte, 

s i tuação apurada, o congresso, apezar da opposição de 
Rua Aguero, presidente do poder executivo, cou ferio ao gene- 
ral colombiano Sucre, já no. território peruano, faculdades ílli- 
in nadas, emquanto a Republica se achasse em perigo, cujo acto 
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recusou sanccionar Riva Aguero, npezar do quantos meios pu- 
de rão adoptar-se para convencê-lo. Por íim appelloü para o ar- 
bítrio violento de dissolver a representá-lo nacional, elegendo 
depois doze membros cTentre os seus partidários, que denominou 
senado. Este atlontado teve efFeito na cidade de Trujillo, da qual 
se e vadio a maior parle dos deputados, e começarão suas sessões 
em Calhau, elegendo presidente da Republica ao marquez de 
Torre Tagle, ernquanto que Riva Aguero continuava em Tru- 
jillo com a ridícula farra de um governo illegal e chímerico. 

Dado este passo de ordem, o general Sucre, a frente de quatro 
mil soldados, marchou sobre Cuzco, combinando suas opera- 
ções com o general peruano Santa Cmz, que com cinco mil 
homens se dirigia a occupar o jMz, a cujo passo se oppuz o 
general Olaneta, e foi batido completamente nos campos de 
Tampuho, cm 2o de Agosto, 

Este triumpho obrigou aos realistas a evacuarem a capital, e 
Bolívar fez sua entrada em Lima no I o de Setembro, no meio 
tias aeclamaçoes mais puras de seus habitantes, que o saudavão 
com o titulo de salvador do Peru. Eleito dictador pelo con- 
gresso, começou por dar passos emeazes para terminar as difíe- 
renças, que se tinhão suscitado entre o dito corpo e Riva 
Aguero, mas todos os seus esforços conciliadores forão vàos; 
e, em quanto se perdia o momentos tão preciosos nas d ííFere ri- 
ças domesticas, o general Santa Cruz, seduzido por sua vanta- 
gem em Tampuho, concebeu o projecto de destruir os realis- 
tas, que, abservando o erro que commeltia estendendo sua linho 
desde Oruro a Potosi, se interpuzerão entre suas massas disse- 
minadas. Vai dez atacou per lo de Càlacota a vanguarda dos pa- 
triotas: um terror pânico sc apoderou dos soldados: sem em- 
bargo Santa Cruz pode reunir um corpo de tres mil homens, 
e apezar de Càplerac, Valdez e Olaneta o fustigarem em todas as 
direcções. Com este corpo contava elle retirar-se paraÀrica com 
a segurança de uma ponte no Desaguadeiro, que guardava um 
destacamento còmmandado pelo coronel Menchaea; mas este o 
tinha entregado ao inimigo, com duas peças de artilharia, que 
começarão a jogar sobre a columna dos Peruanos. Estes, já mui 
diminuídos por duas acções sanguinolentas sustentadas cm Ca- 
1 amar ha c Usácha nos dias 1 e 14 de Setembro, não puderão ser 
superiores vendo-se rodeados de inimigos por todas as partes, 
e a dispersão foi geral, sem que se salvassem mais que uns 
quatrocentos cavallos. 0 general Sucre, sabedor deste desastre, 
manobrou, baixando a Arequipa, a conter os realistas, e sal- 
var os restos de um exercito destruído. 

A* notícia deste acontecimento quasi decisivo, Bolívar ado- 
ptou todas as medidas de um gênio em circiimstancias diill- 
ceis. Depois do deixar em segurança a capital, marchou em 
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pessòa a buscar Rí va Aguéro, que continuava fomentando a 
guerra civil. Por fim foi clle alcançado pelo libertador; e, ahan- 
donado por um destacamento de cavàlíariá, cahio em sèü poder a 
25 de Novembro de 1823. Foi enviado a Guáyaqüil, donde o 
libertador lhe permittio passar á Kuropa. 

Livre já deste embaraço, dedicou-se a orgahisar seu exercito 
á frente do inimigo, cobrindo a capital, onde o congresso con- 
tinuou seus trabalhos legislativos, até á proclamação da consti- 
tuição, que teve elfeito em 20 de Novembro de 1823. 

FIM DA GUERRA DO PERU’ EM 1824 

À inacção dos dous exércitos naquella época deu lugar a vozes, 
que tomárão bastante ascendente, ácerca das negociações que 
sem duvida existirão entre o general Colombiano e Lazerna. 
Ambos se acliavão na impossibilidade de operar : o primeiro, 
pelos desastres contínuos dos patriotas ; o segundo, pela insur- 
reição de um de seus generacs, chamado Olaneta, que começou 
por pretexto, e acabou por uma desobediência absoluta. 

No meio desta espectação. Bolívar esperando os reforços 
de Colornbia, e Lazerna transigindo com Olaneta, os soldados 
do batalhão dos Andes que guarnecião Calhau subleva rã o -se, 
faltarão á subordinação a seus officiacs, prendérão ao gover- 
nador Al varado c um sargento chamado Damaso Moyano, posto 
á testa dos amotinados, entregou a fortaleza aos realistas, que 
de concerto baixavão sobre a capital. 

Nestes momentos de vantajosa posição para a causa real, cbe- 
gárão as noticias do desenlace do drama da Península no posto 
de Santa Maria ; e o sedicioso Olaneta tirou a mascara e começou 
as hostilidades, apoderando-se á viva força de Potosi, onde 
mandava o coronel Heras, a quem causou mil vexações, porque 
recusou reconhecer outra autoridade que não fôra a do vice-rei. 
Este publicou ém 1 de Março, em Cuzgo, os direitos do rei, 
abolindo todos os aotos depois de 7 de Março de 1820, e em con- 
sequência dclles se considerou despojado do caracter dc \ice-rei, 
em cujo conceito nomeou para succeder-lhe no mando militar 
ao seu segundo, o general Canlerac; mas este e todos os seus 
companheiros conseguirão convencer ao vice-rei da necessi- 
dade de continuar a administrar o paiz para evitar a total disso- 
lução do exercito. 

Lazerna começou esta época nova do seu governo ordenando 
ao general Yaklez que negociasse, ou no ultimo caso subniel- 
tesse ao sublevado Olaneta, e por fim entrou em nma convenção 
de eterno opprobrio para Lazerna, pois que por ella reconhecia 
a Olaneta como chefe particular das províncias de Charcas 
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ij 1‘dtusí, contribuindo só com dei mil pesos mcusaés paia 
os gastos do exército. 

Por este tempo o marquez de Torre Tagle, chefe do governo, 
resentido do desaire de soa autoridade pelas illimifadás facul- 
dades de BdltVár, entrou em comiiiunicaeão tom Lazerna, 
que o agasalhava com a esperança da independência do Perú. 

O fíbértádor, situado em Kuari com o seu exercito, considerou 
prudente volver sobre o Trujillo para conjurara tempestade que 
ameaçava sua avançada posição. Delegou a ad inís tranao civil 
a D. José Sanchos Cãirion, e, organisando um corpo de suas 
tropas mais escolhidas, encarregou o cominando desta columna 
ao general Surre, qué devia entreter o inimigo emquanto 
as reservas se encOntravão em disposição de manobrar. A guerra 
civil augmentava-se no exército real á medida que seus inimigos 
se afastivão : Olaneta rompeu a convenção, accusou ao vice-rei 
e aos demais generaes de irreligiosos, epitbelo de que se valem 
os malvados cm semelhantes circumstuucias, quando conhecem 
debilidade no que commanda', e Bolívar, já bastante forte com 
as tropas que de todas as partes se lho reunião, deu suas dispo- 
sições para sellar com o triumpho o frueto de suas profundas 
combinações. 

Depois de differentes movimentos estratégicos para hallucmar 
a Canterac sobre suas verdadeiras intenções, este, crendo que 
a do libertador era interpôr-se entre o seu corpo e a reserva, 
abandonou precipitadamente Lima, para guarnecer os desfila- 
deiros de Jauia. Deste modo ficárâo os independentes etn posi- 
ção de receber auxílios picla costa, desde Guayaquii. Mas, sem 
perder de vista o inimigo, o foi alcançado em 6 de Agosto nas 
planícies de Juíiih, terreno que não convinha aos indepen- 
dentes, porque era-lhes mui superiora cavallaria inimiga, tanto 
em numero como em qualidade. Mas não houve outro arbítrio : 
por um reconhecimento se comprometteu aaeção, e Bolívar, vendo 
brilhar o seu general do cavallaria, Necochea, á frente dos 
granadeiros a cavai lo, avançou suas reservas, e toda a reta- 
guarda de Canterac ficou destruída : este verificou a sua retirada 
em ordem, porém sempre perseguido pelos vencedores. 

Este ensaio foi moralmente de sumina importância, porque 
nclle perdeu seu prestigio a cavallaria dos realistas. A guar- 
nição da capital, confiada ao general Rodil, encerrou-se em 
Caiba u, em 26 de Agosto. Bolívar, não considerando sua pre- 
sença urgente no exercito, deixou èsfo ao cuidado do general 
Sucre, e se dirigio a Lima para prover nos meios de terminar 
a campanha, e na organisação do governo. 

A’ noticia do contratempo de Junin, ordenou Lazerna a Val- 
dez que, abandonando a empreza de sulmietter a Olaneta, 
baixasse a marchas forçadas para reunir-se a Canterac, cuja ope- 


ração teve eííeito nas immediações de Guainanga: allí foi revis- 
tado o exercito real, apresentando um total de treze mil 
soldados. 

0 vicê-rei, observando a inferioridade do inimigo, cuja força 
não chegava a seis mil, escolheu a ílòr de suas tropas, e em 
numero de dez míl homens marchou ao combate com a segu- 
rança do triumpho, Da parte dos independentes contava-se com 
o enthusiasmo que inspira a liberdade e o animo de sua recente 
vantagem. O general Sucrc determinou bater-se, e debaixo 
deste conceito fez todas as suas disposições para buscar um 
sítio menos embaraçado que a planície de Matara, em que os 
realistas acu tilarão, pela superioridade numérica, a retaguarda 
dos independentes. Este passageiro agasalho da fortuna não 
foi mais que um pérfido laço de sua inconstância. O sabío 
general Colombiano divisou no estreito valle de Ayacucho uma 
posição cerrada, que lhe ofíerecia vantagens para contra-arrestar 
a superioridade de seus contrários, 

Com eííeito, em 10 de Dezembro de 1824, collocada sua 
infantaria em dous serros pouco elevados, porém que nas 
ondulações do terreno lhe proporaonavão ter a coberto suas 
columnas, encarregou a direita, composta dos batalhões, de Pe- 
chincha e Caracas, ao general Cordova; a esquerda, comman- 
dava-a o general Lamar, com os batalhões do Perú, e as legiões 
l*e À divisão de reserva se confiou ao general Lara. 

Os realistas estendêrão suas massas com todo o impeto c con- 
fiança de um tríumpho infallivel, baixando ao plano suas alas da 
direita e da esquerda, por um movimento simultâneo: toda esta 
for;a, ás ordens de Yaldez, marchou precedida de um batalhão 
de atiradores, e, apezar do sangue-frio do general Lamar, foi-lhe 
pre iso retroceder com grande perda, abandonando o lugar que 
oeeupava ao inimigo. Sucre aproveitou este momento critico 
para mandar avançar a maior parte da divisão de Lara, em 
auxilio de Lamar, emquanto que Cordova baixava com a velo- 
cidade do raio a interpôr-se entre Valdez e a reserva dos realistas, 
que, á vista de uma manobra tão sabia como atrevida, se sor- 
prendem, vacillão, e um terror pânico se apodera das tropas. 
Sucie estende então todas as suas forças; a cavallarla carrega 
sobre os vencidos, levando á sua frente o intrépido general 
Míller, emquanto que Silva, coronel dos hussares de Colombia, 
atacava a guarda do vice-rei, que ferido eahio prisioneiro. Em 
vão intentou Canterac conter com sua reserva a dispersão total 
do exercito. Sua divisão foi atacada por todas as partes, c nesta 
situação pedio capitulação. 

O general Sucre, senhor da sorte dos vencidos, sellou seu 
triumpho com a generosidade de um valente militar e com 
a humanidade de um heróe. 


Tão memorável victoria, que fixou os destinos do novo 
mundo, custou aos vencedores um general, quarenta e dous 
ejficiaes e oitocentos soldados mortos o feridos. A perda dos 
vencidos foi de cinco chefes mortos, ferido o- vice-rei, o dous 
mil e seiscentos mortos e feridos; o resto ficou prisioneiro, com 
um escolhido trem de campanha. Enfré os artigos da capitu- 
lação, Calhau devia entregar-se ao exercito libertador; mas seu 
governador, Rodil, contando com provisões para dous annos, 
e com uma guarnição compromettida, pois a maior parte crão 
das tropas desleaes que entregarão aquella praça aos inimigos, 
conservou-se nella até 23 de Janeiro de 1826, em que se ren- 
deu, confiado na clemendã dos vencedores. 

Bolivar, ao annunciar a victoria de Ayacucho, em 26 de 
Dezembro de 182i, decretou a elevação de uma pyramide no 
mesmo sitío, para eteruisar tão importante jornada, e mandou 
accelerar as eleições, para que tivesse effeíto a installação do 
congresso em 10 de Fevereiro de 1825, anniversario da dieta- 
dura, de que se achava revestido, e da qual se despojou no 
mesmo dia, devolvendo-a ao seio da representação nacional; mas 
as determinações dos povos creárão outra nova republica com 
as províncias de Cochabamba, Potosi e outros districtos, em 
cuja delicada operação se occiipoü o congresso. 

Os Inglezes, continua Lascasas, cobiçarão sempre a província 
de Buenos-Ayres, e, contando com o descuido em que a consí- 
dera vão, conseguirão sorprendê-la em 25 de Junho de 1806, 
com mil e seiscentos homens apenas, commándados por Be- 
rèsford. Seu vice-rei, o marqüez de Sobremonte, abandonou 
o território com seus cabeclaes e família, deixando a capital en- 
tregue aos invasores. Apenas tornadas a si do primeiro assom- 
bro, alguns chefes, animados pelo enllmsíasmo dos naturaes, 
que ardião em desejos de lavar a ignominia em que os tinha 
envolvido a primeira autoridade, começarão a tomar suas me- 
didas. Combinando-se Ruiz Hui d obro, que çommandava em 
Montevideo, com Liniers na enseada de Barragana, organisâ- 
rão-se corpos de patriotas ao mando de Alzaga, Iglesias, Puir- 
redon e Martim, que cm numero de seis mil homens, ás ordens 
de Liniers, cercarão os inimigos na capital, 

Estes valentes sem disciplina fustigarão aos Inglezes, entrin- 
cheirados dentro da povoação, e em duas acções empenhadas 
tríumphárão de seus inimigos, que se concentrarão em ultimo 
recurso para capitular, no lugar denominado Fortaleza, em 
12 de Agosto, ficando prisioneiros cie guerra : mas este trium- 
pho devia considerar-se só da vanguarda, para outra expedi- 
rão desembarcou em 18 de Janeiro de 1807, em numero de cinco 
mil e seiscentos homens, na ponta de Carretas, ao mando do 
general Sir Samuel Anchumüto, a qual espera vão os valentes 
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Argentinos, com lodo o enthusiasmo da passada victoria, e 
com todo o odio que yptavâo a uns estrangeiros sempre mal 
vistos pelos Portenhos, disputando todos a honra de contribuir 
a salvar a patria. Nos primeiros encontros foi vencido pelo ini- 
migo o brigadeiro D- Bernardo Lecoq, com perda de seiscentos 
homens; em seguida se dirigio para Montevidéo, cuja praça 
ficou acommeUida. Ao cabo de quatorze dias, a 12 de Fevereiro, 
foi assaltada e tomada, apezar dos esforços de Arce, seu go- 
vernador. A este desastre seguío-se a derrota de Elio, c a 
occupação da colônia do Sacramento. 

Beresford, faltando á sua palavra de honra, evadio-se, apre- 
sentando-se a tomar as armas, c reforçados com novas expedi- 
ções, em numero de mais de doze mil homens, marcharão a 
assenhorear-se da capital. A 1 sua vista os esperou Liníers, 
situado na margem esquerda do Riachuelo, que vadeou a van- 
guarda ingleza ao mando do general Gower, emqimnto que, 
combinando com este movimento a columna do general AYÍte- 
lok, atacava a Liníers nos curraes do Misercre, o qual foi der- 
rotado com perda de doze peças de artilharia ern 12 de Março. 

Este acontecimento lhe fez conhecer que, se os Argentinos 
erão dignos, por seu denodo, do nome de heroes, necessi- 
ta vão da precisa disciplina para fazer frente, em campo raso, 
a tropas aguerridas ; mas como experto capitão, tornou 
sobre a cidade e entrou nella, apezar de seus muros, de 
suas trincheiras e de seus edifícios tendo a satisfação de 
ver aniquilar-se o exercito invasor ern uma multidão do combates, 
e em um sitio obstinado. Por fim, desenganados os inglezes de 
conseguir nenhum triumpho contra uma população que mani- 
festava tão energicamente odio aos estrangeiros, aniquilado o 
regimento n. BB, dos mais escolhidos, ferido Pak, seu co- 
ronel, não ti verão mais outro arbítrio que o dc refugiar-se 
no convento de S. Domingos. Neste estado, acossados pela 
cavaÚana dos campos, dirigida pelos coronéis D. Francisco 
Elio, D. César JBalhia.nl c D. Francisco Quezada, se virão obri- 
gados a refugiar-se nos edifícios, no meio de uma carniceria 
horrível , Isolados deste modo, forão capitulando todos os chefes 
em particular. O general Grafud, que se achava com mil e 
duzentos homens no convento de S. Domingos, entregou-se 
á discrição. Anehumuto, que occupava Santa Cathariua c M or- 
ces, fustigado em todas as direcções, teve que ceder á cons- 
tância heroica dos patriotas. Finalmente, em 7 de Julho, o 
general AVHelok peaio capitulação, e, ainda que a cpnducta 
feroz e vandalica de suas tropas não merecia generosidade da 
parte dos Argentinos, mostrarão estos tanta magnanimidade 
nas condições que lhes concederão, como bravura nos com 
bates . 


0 exercito evacuou o território do Prata, e os Portenhos 
descansarão sobre seus lauréis para renovados com maís gloria 
em um objecto mais elevado e mais santo : o de sua inde- 
pendência. 

CONTINUAÇÃO DOS MOVIMENTOS DA INDEPENDENCIA 

O estabelecimento da junta de Buenos-Avres eÇectuou-se 
com mais íranquillidade que no resto da America. 0 vice-rei 
Cisneiros informou aos habitantes dos suceessos trágicos da 
Península, e de sua incerteza sobre a legitimidade de sua 
própria autoridade. A municipalidade, valendo-se desta decla- 
rarão, reclamou a convocação de uma junta de pessoas no- 
táveis para deliberar acerca do plano que devia seguir-se em 
taes cifcumstancias. Com c (leito, sua primeira reunião foi om 
22 de Maio de 1810, com beneplácito do vice-rei, e começou 
suas sessões no dia 2o do mesmo mez, 

D, João Passos foi eleito para communicar esta innovação 
ao povo de Montevideo, que se declarou pelo novo governo ; 
porém as tropas desembarcadas de líespanha, em uma expe- 
dição commandada pelo general Elío, derão força ao partido 
da* cpposição, que formava o alguns Européos. 

As autoridades do Paraguay, de Cordova e de Chusqmsaca 
oppuzerão-se também a nova ordem de cousas, e tratáiao de 
dissolver a junta, apoiadas pelo vice-rei arrependido de sua con- 
descendência. Puzerão-se de accordo com Liniers, que orga- 
nísou dous mil homens e assolou as vizinhanças da cidade 
de Cordova, para impedir o accesso das tropas da junta. 0 
vice-rei c os membros do tribunal de justiça, declarados com- 
plices com o dito chefe, fora o deportados para Cariarias. Li- 
niers cahio cm poder do coronel 0 campo, chefe dos inde- 
pendentes. A ipesma sorte tiyerão Cancha, ultimo governador 
de Cordova, e os coronéis Allendc, Moreno e Rodrigues, que 
forão passados pelas armas no monte dos Papagayos. 

Ein quanto que as armas argentinas triumphavao em Lor- 
dova, Eliot, commandante de uma não ingleza, declarou-se 
contra o movimento de Buenos-Ayrcs ; porém recebeu irnme- 
diãtoiente ordem de não envolver-se nas desaycnças deste 
paiz, cm consequência de haver-se queixado a junta ao em- 
baixador inglez no Rio de Janeiro. 

Q exercito comm andado por Ocampo recebeu reforços, com 
ordem de marchar para o Alto Perú, onde se acha vão reu- 
nidos os realistas, ás ordens do coronel Lordova. Balcarce, 
major- general de Ocampo, venceu-os nas jornadas de San- 
liagn de Cotagata e Tupiza. Ordnva e Netto, que comman- 


davão os realistas, fora o passados pelas armas, em consequên- 
cia da barbara lei das represálias. Assim, o exercito do 
Buenos-Ayres apoderou-se do Fem até ao Desagua dei ro , li- 
mite daquelle vice-reinado. Balearee substituio a Ocampo no 
commando, com um augraento de cinco mil homens. Cas- 
telli, membro da junta, seguia ao exercito, como governador 
geral do Alio Peru. 

Quando se preparavão a invadir este paiz, governado pelo 
vice-rei Âbascal, receberão da municipalidade de Lima pro- 
posições para suspender as hostilidades e tratar da paz. Ás 
bases erão contidas em onze artigos apresentados e acceitos 
pela junta, e sc conduio um armistício entre Castelli e o 
general Goyeneche, Sem perigo por esta parte, Buenos-Ayres 
dispoz de novecentos homens commandados por Belgràno, para 
marchar sobre o Paraguay, com o fim de submettê-lo. Os Pa- 
raguayos, commandados por Yegros, derrotarão aos Argentinos 
nas margens de Tebecuari. Belgràno, depois de uma confe- 
rencia com Yegros, retirou-se sem sot molestado, em virtude 
de um accordo, que sanccionou o principio da separação 
desta província, a qual continuou debaixo do systema de 
administração que temos já manifestado, offerecendo um con- 
traste singular entre sua organização e a dos mais Estados 
segregados da Hespanlia, 

Não havia já mais inimigo que temer senão a Elio, que, 
sendo governador de Montevideo, tomou o titulo de capitão- 
general. Artigas e Rondeau batêrão em muitos encontros ao 
inimigo, com especialidade na acção das Pedras, desde cuja 
vantagem os patriotas avançarão ató Montevideo, e com novos 
esforços se decidirão a sitía-la. 

Havíão na junta dons partidos : Moreno accusava a Saave- 
dra de nutrir vistas ambiciosas , e este ao primeiro de chefe 
da populaça. Sáávedra, para apoiar seu partido, conseguio 
que os deputados nomeados pelas províncias para o congresso 
geral tivessem assento e voto na junta. Moreno, jã sem in- 
fluxo, deu a sua demissão; e sendo enviado em qualidade de 
deputado á Inglaterra, para solicitar a protecção do governo 
britannico, morreu na viagem. 

Destas dissenções participava ígualmente o exercito acam- 
pado em Guayaquil e em Trai cor agua, em tres corpos ás or- 
dens dos coronéis Dias Vclôz, Viamont, e Balearee, general 
cm chefe. Este e Dias Vclôz èrão do partido de Moreno, 
Viamont do de Sáavedra, Goyeneche, aproveitando-se desta 
desunião, atacou a Dias Yelêz, apezar do armistício ; sor* 
prendeu-o e envolveu-o em todas as direcções ; a dispersão 
tni total. O vencedor se estendeu pmr iodo o Alto Peru, e em 


consequência Puirredon obteve o comrnando tio exercito, ii- 
cando Viamont seu segundo. 

Àpczar destas vantagens, os. realistas não conseguirão so- 
cegar a insurreição das provindas conquistadas. Cochabamha, 
Chayaniâ e Santa Cru/, da Serra inundárão-se de guerrilhas, 
que entorpecião o curso victorioso de suas tropas, sem que 
os fizesse recuar a conducta cruel do general Goyeneche, 
que fazia passar pelas armas a quantos cahião prisioneiros. 
Saavedra marchou ao exercito, que augmentou e proveu de 
armas e oí fiei a es. 

0 governo o depóz durante a sua ausência, accusando-o 
de idéas libèrticidas, e de ter contribuído para o desterro de 
Larrea, Fe una, Pozadas c outros patriotas. Conseguido este 
passo, seus inimigos solicitarão uma mudança na forma do 
governo, diminuindo o numero dos membros da junta que 
fazião as resoluções lentas e insufíi cientes em momentos de 
crise. Em vista destas reclamações, a municipalidade convo- 
cou uma assembléa em Setembro ; nella decidio-se formar um 
novo governo composto de tres membros e dous secretários. 
A eleição dos primeiros recabío em Sarratéa, Chiclana e Passos ; 
a dos dous segundos em Rivadoneira e Teres. Por um re- 
gulamento ou estatuto se fixou o modo de renovação como 
se segue. 

A assembléa dos deputados das municipalidades das pro- 
víncias devia reunir-se de seis em seis mezes para nomear 
o membro que sabisse, e uma junta especial, renovada an- 
nualmente, era encarregada de proteger a liberdade da im- 
prensa, pronunciando, em unia 6 com a municipalidade, sobre 
as infracções contra a dita liberdade. 

Artigas e Ròndeau sitiarão Montevidéo, e EUo, não po- 
dendo resistir, implorou a protecção do governo portuguez. 
A princeza Carlota empenhou-se por ello, e enviou-se-lbe um 
soccorro de quatro mil homens, bem providos de todos os 
meios necessários, para cujo efleito vendeu a dita princeza 
todas as suas joias. 0 general D. Diogo de Souza, que com- 
mandava as tropas, estava já em marcha, quando Eli o fez 
proposições de paz ao governo de Buenos- Ayres, que forão 
aceitas em Novembro de 1811. Os Portugueses, em virtude 
deste tratado, de v ião retirar-se, e os de Buenos-Àyres eva- 
cuar a Banda Oriental até o Uruguay. Levantou-se o sitio de 
Montevideo ; porém os Portuguezès, longe de retirarem-se, en- 
irárão no territorio do Prata, commettendo toda a classe do 
excessos. 

Por esta mesma oecasião soffreu o exercito patriota do Pem 
outro novo revés no rio Nazareno, perto de Suípaeha. 0 ge- 
neral Tristão, que commandava a vanguarda inimiga, apodo- 


ro li-se da provinda de Salta. A posição cío governo de Bue- 
nos-Ayres chegou a ser íquito critica; necessitava de forças 
para conira- arrestar aos realistas e oppôr-se aos Portuguezes. 
Sem embargo, enviou quatro mil homens contra os nl timos, 
e ao general Belgrano, que cornin andava no Pcrú, se preve- 
niu que retrocedesse a Tucuman. À marcha das tropas de 
Buenos-Ayres intimidou aos Portuguezes, os quaes propuze- 
rão a paz, que se firmou em 6 de Junho dç 1812. Porém, 
antes da conclusão deste tratado, descobrí o-so em Buenos- 
Ayres uma conspiração conira os membros do governo e os 
partidários da revolução. Acha va-se á testa delia Alzaga, rico 
commerciante. O plano foi descoberto, e os principaes auto- 
res sentenciados á morte e decapitados. 

O general Belgrano tinha-se retirado para Tucuman, segundo 
as ordens do governo, c haveria continuado seu movimento 
retrogrado se o povo se não oppuzesse, armando-se e obri- 
gando-o afazer frente ás tropas do Peru, Tristão o atacou em 
24 dc Setembro de 1812; porém teve de retirar-se com perda 
de mil e cem homens, entre mortos, ‘feridos e prisioneiros. 
O glorioso sitio desta batalha foi assignãtado pela denomi- 
nação de Campo de Honra. 

Entretanto tinhão havido duas assembléas populares em 
Buenos-Ayres, para a eleição dos membros do governo. A 
primeira, em 5 dc Abril de 1812, elegeu a Fuirredon, de- 
clarando que a supremacia do Rio da Prata lhe pertencia, e 
propòz alterações na constituição : foi dissolvida pelo governo, 
como attentatoria ao seu poder. À segunda, em 6 de Outubro’, 
elegeu a Medrano, e se decidio a seguir os passos da primeira ; 
porém a municipalidade, o povo e as tropas sé oppuzerão aos 
seus desígnios, e foi dissolvida militarmente. À este acto se- 
gui o -se a convocação de uma reunião popular em 8 de Ou- 
tubro de 1812, que depôz aos membros do governo, substi- 
tuindo-os por Penha, Peres e Fonte. 

Elidio foi rendido por Vigodet, que se jactava de destruir 
prompta mente a junta de Buenos-Ayres ; em meiados de De- 
zembro sahio Rondeau daquella cidade, e avançou para Mon- 
tevideo. Vigodet lhe sahio ao encontro em 31, e foi recha- 
çado com grande perda. Sarratéa apresentou-se com novos 
reforços, a estreitar o sítio da praça ; isto produzio desgosto 
entre os partidários de Rondeau, que por fim se encarregou 
do mando novamente, por demissão de Sarraté. 

Aproveitando-se Vigodet das forças navaes, que tinha á sua 
disposição, debando a guarnição precisa na praça, com o 
resto intentou pôr pé nas costas de Buenos-Ayres, Com elfeito, 
em 13 de Fevereiro de 1813, desembarcou com suas tropas nas 
margens do Paraná. Era seu objecto proporcionar viveres aos 
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sitiados, reduzidos á maior? extremidade. Tendo noticia deste 
desembarque, o governo de Buenos-Ayres destacou ao coronel 
S, Martin, com uma divisão de infantaria e cavallaria. Este 
intrépido militar aproveitou uma planície, e sem esperar a 
infantaria empenhou uma acção em S, Lourenço, cuja vicio ria 
foi completa. 

Belgrano recebeu ordem de atacar aos inimigos do Peru, e o 
verificou dando a batalha de Salta em 20 de Fevereiro de 
1813. Tristão, e todo o seu exercito, ficarão prisioneiros, 
Estes dous generaes tinhão relações intimas desde a juven- 
tude, e cilas influirão desgraçadamente nos assumptos políti- 
cos; ambos Americanos, abraçárão-se e cohvierão que as tro- 
pas peruanas voltassem aos seus domicílios, Tristão retirou-se 
para o Peru com o seu exercito, depois de ter jurado não 
tomar armas contra Buenos-Ayres. Esta generosidade não foi 
approvada pelo governo, Tristão, reunido ã divisão de Goyc- 
neche, se dispôz de novo ao combate, desentendendo-se do 
sagrado de sua promessa e da responsabilidade de Belgrano, 
0 resultado da victoria dc Salta foi a occupação de uma parte 
do Alto Peru, 

A assem biéa constituinte reunio-se em 31 de Janeiro de 
1813; compunha-se de deputados nomeados pelos collegios 
eleito raes das cidades c povos do Rio da Prata, Sua autoridade 
foi reconhecida, assim como o supremo poder executivo. Os 
membros que o compimhão crão Penha, Peres e Fonte, 

O exercito do Peru, ás ordens de Pezuela, successor de Goye- 
neche, e o de Buenos-Ayres, commandado por Belgrano, encon- 
trão-se em Yelcapugio ao Norte de Potosi, A batalha foi san- 
guinolenta; Belgrano, derrotado, se retirou para Auyona, ao 
Norte de Chuquisaca ; perseguido pelo inimigo, foi ahi nova- 
mente batido, 

Estes dous desastres produzirão um sobresalto extraordinário 
na capital, onde a opinião vaoillava e o credito do governo di- 
minuia* Os membros propuzerão concentrar suas forças para 
augmenta-las, O governo do tres se considerou embaraçado 
para dirigir o leme do Estado, em momentos de crise : em con- 
sequência, foi annullado na assembléa de M de Dezembro, e 
Pozadas nomeado director supremo, com um conselho composto 
de sete membros, 

S, Martin succedeu a Belgrano, accusado em razão de sua 
ultima derrota ; marchou para Tueuman com tropas o munições, 
disciplinou um exercito que em poucos dias subio a tres mil e 
quinhentos homens : formou guerrilhas que interceptarão a 
comrnunicaçào entre as tropas inimigas, e as privarão de todo o 
genero de provisões, Pezuela abandonou Salta e Tarija, e urna 
grande parte do Alto Perií. Âs guerrilhas de Cochabamba, corn- 
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mandadas jxu Arenales, contribuirão muito para estas van- 
tagens. 

Ao mesmo tempo creou-se uma forra naval, para oppôr-se á 
inimiga, A ílotilha, composta de dous brigues, tres corvetas e 
uma escuna com tropa de desembarque, se confiou ao mando de 
Brown, eommerciante inglcz de Buenos-Ayres. 

Às disputas entre Rondeau e Artigas produzirão em resultado 
abandonar este o sitio de Montevideo, S. Martin pedi o licença 
para se restabelecer de sua saude ; Rondeau o substituiu no 
cominando do exercito, e Alvear passou a encarregar-se do sitio, 
cuja praça começava a escassear de víveres ; por fim, reduzido ao 
ultimo extremo, Yigodet offereceu capitular debaixo de condi- 
ções honrosas, que Alvear aceitou, Este tornou posse da praça 
em Junho de 1814, ficando em seu poder cinco mil e quinhentos 
prisioneiros, onze mil fusis, um parque completo de artilharia e 
armazéns militares* 

Artigas pédio que se lhe entregasse Montevideo, como chave 
da Banda Oriental, cuja petição lhe foi negada, e para oppôr-se 
ás suas tentativas permaneceu nas immediações uma divisão ás 
ordens dc Soler, governador da dita praça, 

Alvear, valido do influxo que lhes havia proporcionado este 
triumpho, conseguio o cominando em chefe do exercito do Alto 
Po r ú , e se p ô z o m m ar c ha co m al g un s r efo rç os ; in as Ro n d e a u , 
que contava com popularidade entre seus soldados, recusou re~ 
cehô-lo, cuja noticia soube Alvear em Cordova, e retrocedeu á 
capita], ondeo elegêrão director supremo em Janeiro de 181 d. 
A insubordinação do exercito foi uma consequência destes 
manejos dos chefes, e o Tesultado immediato a divisão das pro- 
vindas, declarando-se umas a favor de Rondeau, e outras por 
Alvear, 

Nesse mesmo tempo Fructuoso Rivera, caudilho de Artigas, 
derrotou as tropas dcBuonos-Àyres, commandadas pelo coronel 
Dorego. Soller, depois deste revés, teve ordem de evacuar a 
praça de Montevídéo ; Artigas occupou-a, e, resolvido a atacar a 
provinda de Buenos-Ayres, marchou contra Santa Fé, e a ren- 
deu, Alvear enviou dous mil homens, ás ordens do brigadeiro 
Vianna e do coronel Alvares, para conté-los. 

Fontes, deputado pelo exercito do Peru, para depor a Alvear, 
se apresentou também, de modo que este não teve outro arbitrio 
que demittir-se do mando, para evitar a guerra civil. Sem em- 
bargo, como era bastante considerado entre os soldados, seus 
rivaes provocarão um movimento popular em 15 de Abril de 
1815, a favor do qual ficou deposto. 

Nesta reunião publica annullou-se a autoridade do director e 
da assembléa ; a municipalidade chamou a si o mando supremo. 
Alvear se retirou para as tropas acampadas a uma legua, e se es- 


paihou o rumor de que intentava atacar a cidade ; a esta voz a 
municipalidade mandou armar todos os cidadãos, publicando a 
lei marcial ; cortarão-se todas as avenidas, e nesta situação 
respeitável lhe enviárão deputados notificando-lhe que, se não 
depunha o mando militar, seria declarado inimigo da patria. 
Obedeceu, o obteve a permissão de embarcar-se em uma fra- 
gata inglcza commandada por Percv, que servio de mediador 
neste negocio, 

A municipalidade nomeou a Rondeau d i redor supremo, de- 
pois de haver formado uma junta de observação revestida do 
poder legislativo, substituindo Alvares a Rondeau, emquantose 
achava á frente do exercito, onde era necessário, 

Quando os membros da administração se desfizerão dos seus 
contrários, puzerão suas vistas em sujeitar Artigas, senhor de 
Santa Fé, e enviárão contra elle uma expedição ás ordens de 
Viamont, que conseguio poucas vantagens, em quanto que Pe- 
zuela, reforçado por tropas européas, venceu pouco depois a 
Rondeau na batalha de Sipsipe, em 29 de Novembro de 
1815 , 

Alvear convocou os representantes da província; mas o povo 
sublevado o obrigou a renunciar o poder supremo, Balcarce 
occupou seu lugar, e a administração se confiou a uma junta. 
O novo congresso, reunido em S. Miguel de Tucuman, proce- 
deu á nomeação de um director supremo, e a eleição recahio em 
Puirredon, que tomou as redeasdo governo, com geral approva- 
ção ; confiou o mando do exercito a Belgrano, e enviou reforços 
a S. Martin, que oecupava as províncias limitrophes do Chile. 
Este congresso declarou a independência das províncias do Rio 
da Prata em Julho de 181 í>. 

Os tristes exemplos de desobediencia ao governo supremo 
tínhão sido mui repetidos para que pudessem cicatrizar-se de 
prompto seus cruéis vestígios. A anarchia levantou orgulhosa- 
mente a cabeça. Artigas, livre, marchou para a Banda Oriental, 
e a guerra civil devastou aquelle formoso solo agitado pelos emis- 
sários do Brasil, onde estabelecôrão alguns gabinetes europêos 
suas academias de desorganisação. Santa Fé, Tucuman, Men- 
donça e Monte vidéo separão-se de Buenos- Ay res. Os índios 
selvagens interceptarão absolutamente as comnrmnicações, e todo 
o paiz offerecia a imagem da desordem. Em tal estado de agonia 
se apresentarão abertamente as proposições de uma transacção 
por meio de príncipes estrangeiros para governa-los. OsPortu- 
guezes considera vão-se possuidores da Banda Oriental ; assim, 
a questão se dirigia ao outro lado do rio. 

Erão os príncipes propostos do modo seguinte : a França 
propunha o príncipe de Lu ca ; a Áustria negociava pelo infante 
TL Fedro, Alguns patriotas c a massa fio povo, descansando 
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sobre o seu patriotismo, na pureza de suas intenções e nas pro- 
vas de seu constante valor, rechaçando tod* a convenção des- 
honrosa ao fim de sua independencia, sem influxo estrangeiro, 
buscavão anciosos uma mão capaz de dirigir com tino suas ge- 
nerosas disposições. 

Finalmente, assim como succede nas grandes enfermidades 
physicas, succede nas políticas, que só se curão por meio de ter- 
ríveis crises : assim suceedeu em Buenos-Ayres, nos primeiros 
mezes de 1821. 

O movimento foi tão simultâneo, como sanguinolento, para 
depôr as autoridades civis; sendo o de mais consideração em 
Buenos-Ayres, pela maior população e pela reunião dos primei- 
ros coriphêos dos movimentos anteriores. Emfim, depois de 
um sacudimento espantoso, daqucllcs que produz o rancor po- 
pular, muito tempo concentrado, nasceu a calma que succede 
sempre como consequência de uma grande tempestade. Os ho- 
mens 11 lustrados depuzerao suas paixões, e a administração se 
depositou nos esclarecidos patriotas D. Bernardino Rivadavia, 
1), Martim Rodrigues, D. Francisco Cruz e D. Manoel Garcia. 
Kstas pessoas estimáveis, que por seu destino em dilTerentes 
commissões fora do território se achavão isentas das pre- 
venções que sempre engendrão as facções, dedicarão-se com 
assiduo empenho a observar seus males e a cicatrizar suas 
chagas, cujo santo objecto conseguirão com sábios regulamentos, 
que formão hoje a constituição daquellas províncias, fundada 
nos prineipios seguintes, proclamados im medí atam ente : 

A organisação federal do governo, em seus detalhes, deve 
ser obra do que manifeste a experiencia, desprezando toda a 
theoria, ainda sem sahir dos limites de um systema representa- 
tivo republicano. 

Declarou-se a inviolabilidade das propriedades, a publicidade 
dos actos da administração, o esquecimento de todas as dissen- 
ções passadas, a toleraneia religiosa e o restabelecimento do 
credito. 

Destes prineipios emanarão, como consequência mimediata, 
vários regulamentos governativos, de cujo tino se têm visto re- 
sultados favoráveis em todos os ramos. Desde o armo de 1822 se 
estabeleceu um banco de descontos, absolutamente indepen- 
dente do governo, o qual, além dos henefieios que têm obtido 
■seus aeeionistas, se encontra hoje no caso de fazer frente com o 
seu credito ás negociações de um em préstimo de sete milhões de 
pesos fortes, cujo capital deve inverter-se na compra de terrenos 
e na fundação de colonias ruraes ; mas a organisação dos Estados 
na nova federação e a divisão territorial dependem das medidas 
que se adoplem entre os representantes peruanos e argentinos; 
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para fixar os limites da nova republica do Alto Perú, e lambem 
do exito da guerra contra o Brasil. 

A republica do Chile, debaixo do domínio hespanhol, estava 
governada por um chefe, com o titulo de presidente. 

Continuou unida á metropole, apezar do exemplo de Buenos- 
Ayres, até 18 dc Julho do 1810, em qüe uma reunião popular 
depôz ao capitão-general Carrasco, e nomeou em seu lugar ao 
conde da Bonquista. Debaixo da administrarão deslo se for- 
malisou um plano de revolução. Em 18 de Setembro convocou 
uma reunião de pessoas influentes por suas riquezas e talentos, 
as quaes, tomando em consideração estado da metropole, 
elegôrão uma junta presidida pelo capitão-general, que se íns- 
tallou no dia seguinte, debaixo do titulo àe— Conservadora dos 
direitos do rei, durante seu captiveiro. 

A junla pedio a formação de um congresso, e a este limpu- 
blicüu uma acta sobre o methodo que as municipalidades tmnao 
de seguir na eleição dos representantes. 0 povo da capital reu- 
nio-se no I o de Abril, para cumprir com este preceito, quando 
se vio acommetlido por um destacamento de dragões da Con- 
ceição, commandado por D. Thomaz Figueirôa, o qual se achava 
em* armas, para manter a boa ordem. Figueirôa ainda que em- 
pregado pela junta, e, segundo parecia, do partido da revolução, 
declarou-se contra ella. Houve uma escaramuça entre suas 
tropas e o povo, na qual morrerão cincoenta e seis pessoas. U 
governo triumphou ; os principaes conspiradores fora o desler 
rados, e Figueirôa passado pelas armas. A municipalidade loi 
dissolvida, e em seu lugar se estabeleceu um tribunal denomi- 
nado — Gamara de appeüação. ■ 

O numero excessivo de deputados e a íllegalidade das elei 
çõeS feitas pelo povo, segundo a acta, produzirão grande inqrne- 
tacão e reclamações fomentadas pela população de algumas ci- 
dades, contra a capital. Tres irmãos— os ^Carreiras , lilbos de 
um rico fazendeiro de Santiago, aproveitarão estes momentos cie 
inquietarão, e pedirão uma reforma, ajudados da guarmçao. 
A tranquiüidade se restabeleceu, porque o congresso, vendo a 
necessidade da reforma, prometteu reduzir á metade a depu 
tação de Santiago e reeleger a da Conceição. Isto venticado, 
abri o suas sessões por um decreto mandando que todos os llcs 
panhóes descontentes sahissem no termo de seis mezes, cujo 
prazo se lhes assignatava para disporem dc suas propriedades. 
Este decreto continha uma recapitulação dos motivos que exi 
gião a' formação de um novo governo, e das repetidas conspi- 
rações dos Européos. Ao mesmo tempo ordenava que o clero 
fosse pago pelo thesouro publico, e não recebesse emolumentos 
dos seus freguezes; a liberdade dos filhos dos escravos, a 
commercio, com restriCção ás fabricas de baetilha e telas on 



nas. Os empregos de regedores, a maior parte hereditários por 
concessões antigas ou por compra, forão abolidos; e em lugar 
deste system a crroneo se substituio com a renovação annual rle 
seus membros, por meio das eleições parorhiaes ; a esta me- 
c , f segul0 ' se a s«p pressão de praças inúteis e a reducção de 
soldos ; creou-se fabrica de armas, escola de artilharia pratica 
e ajunta toi investida com a mesma autoridade que tinha o ca- 
pi a o-general anteriormente. A moeda conservou a efilgle de 

n Z,",l ; , C ' a P°“ r 1,0 *«*> 4* *»»P« a união Lm a 
metropolc, continuarão as relações com o vice-rei de Lima. 

. . irma ? s Careiras, animados do exito de sua primeira ten- 

tativa, projeclarao pôr-se á testa da província. Em lo de No- 

ffre^snV m ^ 8 ail ha por elles a guarnição, obrigárão ao con- 
pessoa depor os membros da junta e substitui-los por outros 
t es, entre os quaes se contava a José Miguel Carreira. A junta 
ccretou a formação de um novo corpo de cavallaria, com o 
nome de-guarda de honra-, a cuja frente se collocou o mesmo 

SMr aP ° 1Ü dlSS0lveu 0 con 8 resso em 2 de De- 

A nova junta, domada pelos Carreiras, de cujo partido 
eia a juventude militar, fez sem resistência novos regulamentos, 
e substituio o pavilhao tricolor ao da Hespanha. Este poder 
usurpado foi ameaçado por quatro conspirações, que se conse- 
guio suífocar. As dissençoes entre os tres irmãos produzirão a 
retirada momentânea dos membros da junta ; mas, reconciliados 
de 1810 ornaTao a 0CCU P ar os s eus postos em 27 de Outubro 

0 vice-rei de Lima, a favor da desordem que reinava no Chile, 
mandou ao brigadeiro Pareja, que os atacasse com um corpo 



com ura corpo de mais de quatro mil homens continuou sua 
da ^Conceição 0 MaU 6 ’ n ° quC limita a in tendência de Santiago, 

laia conter esta invasão, José Miguol Carreira, delegou o go- 
verno em seu irmão, e se pôz á frente de seis mil homens. Na 

i CC r bn a ' an C ou llin destacamento, que sorprendeu 

os realistas em Ervas-Boas : estes perdérão muita gente ao prin- 
cipio; porem, voltando de sua sorpreza, se refizerão, e conse- 
^uire° algumas vantagens parciaes' contra os patriotas Pare ia 
retirou-se para Chillan, onde se fortificou. Como as guarnições 
que havia deixado em Talcahuano c Conceição erão reduzidas 
amuas as praças forão evacuadas ao approximarem-se os pa- 
inotas, que as occupárão sem resistência. 

junta enviou Jono José Carreira ao exercito, para livrar-se 
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dos dous irmãos. Seus membros, Perés, Eizaguirre e Intanle; 
resolvérão transferir o lugar da residência do governo para Talca, 
sobre o rio Maule, donde podião attender melhor á segurança 
do paiz. José Miguel Carreira continuava no cominando do exer- 
cito, debaixo de uma espccie de dicladura independente, em 
todos os lugares oecupados por suas tropas. Cansados os povos 
da Conceição do seu despotismo e da indisciplina dos soldados, 
declara rão-se pelos realistas. Carreira provou enlao sua inex- 
periência militar, c foi destituído, e substituído pelo coronel 
0’higgiiis em 24 de Novembro de 1813; o exercito obrigou-o 
a demitúr-se do mando ; no caminbo dc Santiago ellc e seu 
irmão Luiz forão presos pelos realistas e enviados a Chillan. 

As forças realistas permanecêrão em Chillan, perlo de um 
anno, durante o qual não houve acontecimento importante. De- 
pois da morte dc Pareja, substituio-o o brigadeiro Gainza, que 
chegou com novos reforços de Lime* Os independentes foi* 
niavão duas brigadas, uma ás ordens de 0’higgins em Conceição, 
e a outra debaixo das de Makena, acampada no Marmeleiro, nao 
distante de Chillan. Gainza atacou a Makena, em 19 de Março 
de 1814. Rechaçado com perda, teve outro encontro no dia se- 
guinte com 0’higgins, que vinha em soccorro dc Makena, c foi 
também derrotado ; mas, vendo desguarnecida a capital, se di- 
rigío a ella. Fundava suas esperanças em que 0’higgins, care- 
cendo de cavallaría, não podia alcança-lo. Já tinha atravessado 
o Maule, a oitenta léguas da capital, quando 0’higgms assentou 
seu campo na outra margem, c por uma marcha forçada durante 
a noite atravessou o rio. Gainza,, sorprendi do, ao amanhecer a 
vista dos patriotas, retirou-se a Talca, cidade de que se havia 
apoderado poucos dias antes, vencendo a heroica resistência de 
um punhado de valentes, que perecôrão animados do exemplo 
de seu digno chefe. 

A perda de Talca se attribuio á junta, que não tratou, como 
devôra,em guarnecê-la segundo sua importância. O povo, com- 
movido, a depòz, e conferio o poder supremo a Lasta ; este or- 
ganisou precipitadamente uma columna, que se confiou ao mando 
do general Branco Ciceron, o qual foí completamente batido 
pela vanguarda dos realistas* ás ordens do coronel Moriaga, O 
capitão Ililliars, commandanle da fragata ingleza La Fabé, chegou 
ao Chile, com in sir unções do vice-rei do Perú. Reunidos os 
principaes de Santiago por Lastra, accordárao em propúr uma 
capitulação ao brigadeiro Gainza, na qual se convierão. 

Em 6 do Maio de 1814 se capitulou que « Gainza evacuasse 
o território do Chile, no termo de dous tnezes, com todas as suas 
tropas, que devião ser transportadas no mesmo termo; que 0 
governo do Perú "reconheceria o systema particular do Chile, 
compromettendo-se a enviar deputados á Hespanha, para (o- 


marem assento nas cortes, » Enviárão-se refens do ambas as 
partes, e a paz foi restabelecida. 

Gainza, com differeníes pretextos, prolongou a execução do 
tratado até á chegada de Ozorio, com reforços de Lima. 

José Miguel Carreira e seu irmão Luiz, que tinha o conseguido 
evadir-se de Chiüan,em vista desta falta de fé trabalharão com 
a maxíma actividade para desconcertar os planos dos Hespa- 
nhóes ; ganharão a guarnição de Santiago, depuzerão a Lastra 
em 23 de Agosto de iSi 4, e restabelecerão a junta, composta 
de José Miguel Carreira, Munoz e Vribe. Os habitantes, ainda 
que pouco addictos a Lastra, irritados contra esta nova reso- 
lução, chamarão Odiiggins de Talca, para livrarem-se do poder 
dos Carreiras. Os patriotas viera o ás mãos, protegendo a sorte 
ao mio partido, ficando 0'biggins vencido. Nesta situação, Ozorio, 
sucessor de tiainza, se apresentou, arinimciando que o vice-rei 
de Lima não estava de animo a cumprir a capitulação, 

O perigo da patria reuni o os partidos, que se submettêrão á 
autoridade da junta; mas a indisciplina nascida da eonducta 
dos Carreiras tinha feito progressos, e a deserção dos soldados 
foi espantosa. Carreira retirou-se a Santiago, deixando o mando 
a Odiiggins : Ozorio, com quatro mil homens, avançou até Ca- 
chapual, e formalisou o sitio de Rancagua, defendido porCPhig- 
gíns. O assalto durou trinta e seis horas, durante o qual Car- 
reira, com tropas de refresco, se manteve espectador da acção. 
Em seguida tomou á capital, deixando Ozorio em altitude" de 
repetir seus ataques. Nesta situação, lendo (Phiggins perdido 
mais de dous terços da guarnição, evacuou a praça, abrindo 
passo com as armas na mão, e se dirigio á capital, onde entrou 
á frente de duzentos dragões. 

Os Carreiras só pensa vão em salvar-se, ainda que tinhâo na 
capital uma força de mil e quinhentos homens: as depredações 
de suas tropas tinhão irritado aos habitantes a tal ponto, "que 
envíárão deputados a Ozorio, pedindo-lhe que se apresentasse 
a restabelecer a ordem. Mais de duas mil pessoas emigrarão do 
Chile para Mendonça, fronteira de Buenos-Ayres; entre ellas 
seiscentos soldados, cujo mando tomou Carreira. Ozorio occupou 
a capital e a Valparaiso; o território do Chile tornou ao poder 
dos realistas em fins de Outubro de 1814. Houve persegui- 
ções e castigos; muitas famílias respeitáveis forão desterradas 
para a ilha deserta de João Fernandes, onde perecôrão algumas 
de miséria. 

Para deter os progressos dos realistas, o governo de Buenos- 
Àyres acantonou em Mendonça tropas que, unidas ós do Chile, 
se confiárão ao general S. Martin. Este se occupou em disci- 
plina-las; e, quando as julgou capazes de medir suas forças, 
baixou com cinco mil homens ás cordilheiras dos Andes, em 


meiados de Janeiro de 1817, em doas corpos, sob o comm&ridò 
dos generaés Soler e 0’higgins. Tendo vencido as primeiras 
dificuldades dos desfiladeiros, onde o inimigo se tinha fortificado, 
occupou a Aeoncagua, Santa Rosa, e demais pontos dominantes 
do caminho* Os realistas tomarão posição em Chacabuco, situa- 
ção de diffieit accesso, que domina a planicio de Santa Rosa, 
por onde é o unico caminho para Santiago. S. Martin, sem es- 
perar a artilharia, atacou em 1 2 de Fevereiro ao amanhecer; e, 
apegar de ser inferior em numero, desalojou os realistas, dos 
quaes houve seiscentos mortos, quinhentos prisioneiros, e o 
resto dispersou-se* 0 general Marcos dei Pont, capitão -general 
reeem-chegado da Península, ficou prisioneiro* S. Martin avançou 
e entrou na capital, onde o elegêrão director supremo; mas, 
havendo elle recusado a nomeação, nomearão cm seu lugar a 
D* Bernardo de OTiiggins* 

O partido do rei conservava-so em Conceição, a favor da dis- 
creta administração de Ordonez, que o augmeiitava cada dia, 
quando o vice-rei Pezuela, desejoso de que recahisse em seu 
genro Ozorio as vantagens do triumpho de que se lisongêava, 
o e n c ar regou d e um a éxp e d i cão de tres m i l ho m cn s , qu e d cs- 
cmharcou em Talcahuano em 15 de Março de 1818, e reunido 
ás forças de Ordonez formou um corpo de sete mil homens, que 
successivamerite bàtêrão os independentes nas jornada^de Que- 
charaguas, e na desastrosa de Cancba-Rayada, em 17 do dito 
mez, commandada por S* Martin e 0’higgins ; nesta perderão 
os independentes artilharia, bagagens e tudo o que constiiue o 
material de um exercito, que for sorprendido e dispersado* À 
incomprehcnsível lentidão do vencedor, em não seguir aos Chi- 
lenos, deu lugar a estes para fazerem os prodígios que obra o 
patriotismo nos grandes conílictos. À çonducta cruel de Ozono 
era mm recente para que os habitantes não temessem vê-lo 
entrar triumplianíc* Todos se apresentarão a tomar as armas, e 
0'higgins, seguido por S, Martin, aproveitou momentos tão op- 
portunos de cnthüsiasmo para crear um exercito, que aos trinta 
e cinco dias de seu desastre se encontrou em disposição de 
apresentar batalha aos realistas, batendo-os Ião completam ente 
nas planícies de Maipú, que todo o exercito ficou cm poder do 
vencedor, e Ozorio se livrou por meio da fuga* Seu segundo, 
Ordonez, como chefe de seu estado-maior, primo de Ri vera, lo rã o 
do numero dos prisioneiros victimas do assassinato comine ttido 
na ponta de S, Luiz, contra trinta e cinco oííiciaes rendidos, 
Este é um borrão da causa da independência, que recahe contra 
o sanguinário, que friamente manda commettcr aetos de que se 
estremece a humanidade, quando nao os justifica a imperiosa 
Sei, que em circumstancias difficeis exige maiores sacri tidos, 
ainda que custosos, ao que os ordena. Mas o altenlado de 
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S. Luiz, e por parlo dos realistas os do presidenta Guadalajâra, 
que se comprazia em mandar cortar as orelhas aos desgraçados 
Índios que suppunha do partido da revolução, e o do gover- 
nador de S. Joào da Vlua,que leve a complacência de arruinar 
com a cidade de Vera-Cruz lodos os habitantes, sem vantagem 
alguma para a causa que sustentava, são actos da mais cobarde 
atrocidade. 

0’híggins administrou o paiz com um tino e uma moderação 
que farão eterna a sua memória. Entre outros serviços feitos á 
causa americana, durante o seu mando, 6 importante a expe- 
dição preparada debaixo de sua direcção, e confiada ao general 
S. Martin, que sahio de Vai paraíso em 1820. 

Sempre consequente com seus princípios de desinteressado 
do mando, convocou uma assembléa, composta dos represen- 
tardes das municipalidades de todas as províncias, com o ob- 
jecto de accordar as bases que devião fixar o systema mais ana- 
logo para installar a representação nacional. Esta assembiéa 
começou suas sessões preenchendo o objecto de sua convocação ; 
mas insensivelmente o foi traspassando, estendendo-se a discutir 
e a sanccionar por si mesma uma constituição que, ou pelo 
vicio de faculdades de que caredao os ({ue se obrigarão a uma 
missão para qne não ser v ião, ou, o que ó mais provável, 
porque chocava os interesses de muitos particulares nas re- 
formas que eslal)elccia, é constante que geralmente foi mal 
recebida. 

O partido dós Caixeiras, que se achava como esquecido, apro- 
veitou a opporttimdade desta crise, e, fazendo entrar em seus 
interesses ao general Freire, que commandava a província da 
Conceição, declarou-se abertamente contra a constituição já 
promulgada e estabelecida. A 1 proviu cia da Conceição reiinio- 
se a de Coquimbo. Nestes circumstancias o humano de O.iiiggins, 
temendo ver ateada aguerra civil em sua paina, apezar da po- 
pularidade que gozava entre suas tropas, resignou o mando, em 
uma junta popular reunida em 28 de Janeiro de 1823, com- 
posta do I). Agostinho Eizàguirre, D, Miguel Infante e D. Fer- 
nando Errazuri. Este triumvirato não subsisti o mais que até 3 
de Abril, em que Freire foi proclamado directòr. 

Apenas se encarregou do mando, convocou um congresso 
constituinte, que discutiu precipitadamente um pacto redigido 
por TL Joào Egana, que, achando^se de presidente do congresso, 
teve bastante influxo para fazê-lo passar e promulgar, sem em- 
bargo de não ser mais que um delirio político. 

Freire, desejoso de assignalar-se nos primeiros dias de sua 
administração, tinha equipado uma expedição, que conííou ao 
coronel Benavente, para auxiliar ao Peru • mas ao chegar a 


Árica souberão a derrota do general independente Santa Cruz, 
e, com mais precipitação que prudência, determinou o general 
chileno Pinto, que cnminandava os restos das tropas que lhe 
deixou o general S, Martin, o abandonar os postos intermédios, 
e regressar a Valparaiso, onde nenhum serviço podião prestar 
estes soldados á causa da liberdade americana. 

O director dosapprovou esta conducLa, c para palliar um erro 
commetteu outro, pondo-se á testa de ninas tropas desalentadas ; 
assim experimentou em Chiloe, no mez de Abril de 1824, um 
revés ignominioso as armas republicanas, pelo coronel realista 
Quintanilha, que se sustentava na dita ilha a favor das dissen- 
sões da capital. Desde este acontecimento, fosse fatalidade ou 
falta de tino político no chefe, este paiz perdeu o repouso de 
que gozava, e se achou em uma situação tão inquieta, que exigia 
absolutamente um remedio. 

Vogando o novo director entre sua falia de recursos e o de- 
sastre que acabava de soífrer, embaraçado nas difficuldades dc 
cumprir sua palavra de auxílios a Bolívar com uma expedição 
marítima e terrestre, deu a demissão de uma autoridade civil ao 
senado cm 12 de Julho do mesmo anno, manifestando que a cons- 
tituição necessitava uma reforma radical, e não de modificações 
segundo a opinião do corpo legislativo. ?íesta crise consegüio 
D. Francisco Fuenlecilla que o nomeassem intendente, o con- 
vocou uma assembléa popular, a qual reelegeu o general Freire 
para o governo supremo : investido desta autoridade, declarou 
annullada a constituição de 1823, e nomeou uma commissão 
para examinar e refundir a de 1818; este interregno legislativo 
foi feito sob uma especie de dictadura, modificada só pelo 
contrapeso do senado, do poder judicial, e sobretudo pelo ca- 
racter pacifico dos Chilenos, 

Em princípios de 1824 apresentou-se alli um delegado do 
papa, o padre João Muzzi, que, pouco discreto no desem- 
penho de sua missão absolu lamente política para dividir ps 
ânimos, foi immediatamente conhecido e lançado do território 
do Chile, 

Os acontecimentos dos fins de 1825 apresentão um aspecto 
suminamcnte desagrada vel, na inquietarão geral que produzem 
sempre as perseguições do poder. Muitas pessoas respeitáveis 
forão expulsas do território, sem mais crime, que o pertencerem 
ao partido opposto ao dominante. Entre outras sahio para Aca- 
pulco, cm 27 de Dezembro, o ancião bispo D. Santiago Rodri- 
gues, sem que a autoridade houvesse procurado justificar me- 
didas tão violentas com razões de conveniência publica, diante 
da qual devem cessar todos os respeitos. 

Estas perseguições tomárão mais inõremento, desde que o 


directo r delegou u poder supremo em Infante, em quanto que 
elle em pessoa se dirigia a terminar a sublevação de Chiloe, 
cuja operação teve um exíto tão feliz como devia esperar-se, 
reunindo esta parte segredada á republica, em fins de Janeiro 
de 1826 , 

Se o director Freire coroasse este triumpho, convocando a re- 
presentação nacional, para a revisão do codigo das leis, cumpriria 
com os altos deveres de que estava constituído, propendendo a 
restabelecer a ordem, de que tanto necessitava sua pátria, para 
consolidar seu system a c sua prosperidade. 


DESCOBRIMENTO DO BRASIL 


>’a vas La divisão quo ao Lu ao veio 
0 preciüfio Brasil contido íica; 

Paiz dê ficnles c prodígios çheio, 

0a America feliz porção maus rica; 
Anui do vasto oceano no moio 
Por horrível tonoojits. a pròa applica 
O ílluHirfi Cabral, com fatie to acaso, 
Sobre gráos dezeseís do nosso occaso. 

(DCHA0-— caramurug} 


PefSáeno espaço oceupaya Portugal entre os Estamos da Eu- 
ropa antes da tomada de Ceuta, em África, por D. João, pri- 
meiro dó nome e decimo rei de Portugal, e proseguintlo seu 
filho, o infante D. Henrique, em seus projectos do descobri- 
mentos e emprezas marítimas, a que já em 1412 havia dado 
principio em idade de dezoito annos, mandou dobrar o cabo 
Bojador para o Sul, insistindo neste empenho obra de doze 
amios até que cfTectivamentc foi franqueado por Gd Eannes, 
natural de Lagos, pelos annos de 1429 ou 1430, continuando 
nessa empreza emquanto viveu, que foi' até 1460, em que mor- 
reu a 13 de Novembro (1]. 

Não cessarão os descobrimentos no remado de ct-rei D. At- 
fonso V, supposto que não com tanta efficácia ; porém !). Joao, 
segundo de nome e decimo-tercéiro rei, comprehendendo a 
extensão e grandeza das idéas do illustre infante seu tio, no 
mesmo armo em que subio ao throno, por falleeimento de seu 
augusto pai, em 1481 f as seguio ; e em li86 mâridou ao des- 
cobrimento do grande cabo, que termina a Aírxca ao aul, uma 


(1) llelime s gentes áeerea do Infante D. Uenriqw e dos descobrimentos 
de que elle foi autor no século XV, por D. Fr. Francisco jjb S. Luiz, 
Lisboa 1840. índice chmwlogic.o das naveg., mag. e eoii?. dos J ^ C- 
zes «os pinzes vMmm, desde o principio do século X\ , pelo mesmo ao 
toi- Lisboa 1 841 ■ Chronka do descobrimento e conquista de Gume, poi 
C.omes K armes cie Azurara, Paris 1841. Memória sobre a 
descobrimentos português na costa da Afnca Occidental, pclo v^con t 
cie Santarém, Paris 1841. Vida do infante D. Henrique, por Candtfo Lu- 
sitano (padre Francisco José Freire), Lisboa 1758. dsia, por Joüc ' ®ame, 

Lisboa 1628, desde a dec. í\ liv. r, çap. T, o qual autor equivocadamenle 
disse, no fim do cnp. 16 da mesma dec. e hv., que o infante iallecoi a em 
1468; e para prova de seu engano basta que se veja a doacao teita poi 
el-rei 1) Aifonso V ao infante D. Fernando em d de Dezembi o de 1460, 
no lomo 1" das Prov, da hist. genealog. da casa real portuguesa, por n, 
AnLomo G* tia S. , a pag* 503. 


expedição confiada a Bartholomeu Idas, que, sahindo do Tejo 
no fira de Agosto desse armo de 1486, o dobrou sem o ver, e 
chegou ao rio a que se deu o nome de rio do Infante ; mas no re- 
trocesso o avistou e o denominou — cabo das Tormentas — ; en- 
trando em 1’ortugal era Dezembro de 1 487, depois de dezaseis 
luezes e dezasete dias de viagem. El-rei o chamou — cabo da 
Boa Esperança — , nome que ainda conserva (1), 

Nao estava porem destinado para esse magnanimo príncipe o 
descobrimento da índia, alvo dc tantas, tão assíduas e tão pro- 
longadas fadigas. 

Coube essa ventura a seu primo co-irmão e successor de el- 
rei D. Manoel, o qual encarregando dessa empresa a Vasco da 
Cama, sahio este do Tejo em 8 de Julho de 1497, e, dobrando o 
cabo e vencidos os mais obstáculos, surgio á vista de Calecut 
{destino da sua navegação) em 20 de Maio de 1498 ; e dahi par- 
tio de volta para o reino em 29 de Agosto desse mesmo anno, e 
entrou no Tejo a 29 de Julho ou Agosto de 1499, tendo antes 
delle chegado Nicoláo Coelho, em 10 do mesmo mez de Julho e 
anno (2). 

(i) Cit. Asia, desde o cap. 1", liv. 2% dec. I a , e desde o eap. h\ liv. 3" 
dá mesma dec. I a : e cit, índ. chron; e outros. 

(3) 1% Cit. Ind> chron. ; 2% Uist. geneal. da casa real port por D* An- 
tônio Caetano de Souza, Lisboa 1812; 3", cit. Mia, de Barros ; U‘\ Chron. 
de el-rei I) . Manoel, por Damiáo de Góes, Lisboa 1749; 5", Jeronymo Oso- 
rio, bispo de Silves, De rchus Emman. líeg. Lusitamw, Qlisipoue 1571 ; 
6° 5 Emprezas milit. da Lusit , por Luiz Coelho de Barbuda, Lisboa 1624; 
7", Biúgrapht umv., avL Gama, Paris 18Í6 ; 8 o , llist. do descobrimento e 
cQtiq. da índia pe/os Portug ,, por F. L. de Gaslanheda, Lisboa J833; 9% 
líisL ger. de Portug . e suas conquistas, por Dam i ao Antonío de Lemos de 
‘Faria e Castro, Bfeboa 1788 ; 10% AsiaporL, por Manoel de Faria Souza, 
Lisboa 1666; 11% T)ialog< de varia hisL. por Pedro de Máriz, Lisboa 1749: 
12°, IhsL d e la índia Orient., por Frei Ántonio de S. Romao, Valladolid 
1603; 13% Descobrimentos c mtig. e modem,, por Antonio Galváo, Lisboa 
1731. 

Os autores de ns; 1" e 2% tom, 3% a pag. 167 : 3% dec. l%i a pag. 63’ 
4% primeira parte, a pag. 36; 5% liv. 1% pag. 25; 6% a pag ill v n ; 7'% 
8 1 , tom 1% pag. 7: c 9° tom. 9„ a pag, 39 ; 10% tom. 1% a pag, 28; 11% a 
pag. 358, clao a sabida de Gama para índia em 8 dc Julho de 1497; porém 
o 12% a pag, AO, dá em 9, e o 13% a pag. 3 4, em 20 do clílo mez e anno. 

Os os. 1“ e 3% dec. 1% a pag, ll\ v. ; 1" e 8% tom, 1% a pag. Al : e 10% 

íoin 1% a pag 85 ; deciarSo que surgio á f vista dc Calecut em 20 de Maio 
de 1498, O 2" só diz que gastou onze mezes; o 4% a pag. 45, que a 19; 
o 5% a pag, 42, que a 22; o 6% a pag. 13 v, ( que a 18; o 9% tom. 9% a pag. 
70, que a li de Maio ou 13 de Junho foi avistada uma terra alta; mas que 
dous dias depois, na manha de um domingo, apparecórão os altos montes 
de Calecut, e com onze mezes dos mais penosos trabalhos, surgio; o 11 a , a 
pag. 364, que a 16 de Março; o 12% a pag. 46, e o 13% a pag. 34, que 
neste mez; mas sem declararem o dia. 

Os ns. 3% dec. 1% a pag. 81; 11% a pag. 364; duo a partida, de volta 

para o reino, em 29 de Agosto de 1498; o 4% a pag. 53, dá o mesmo mez. 

mas nao designa o dia; o 8% tom. 1% pag. 80, dá a entender que ioi cm 


Xo atino seguinte fielenninou el-iei I). Manoel) mandar em 
segunda expedição uma armado á índia, a qual copipunha-ac 
de treze velas, entregando-a a Pèdralves Cabral, fidalgo de sua 
rasa, filho de Fernando Cabral, senhor de Azurara, governador 
da província da Beira e alcaide-mór de Belmonte, e o nomeou 
capitão-mór delia ; e, tendo o ousado navegante recebido no dia 
8 de Março (1500), da mão do mesmo rei, o estandarte’ ou ban- 
deira da cnuz e ordem de Christo, depois de benzida em Ras- 
tello, na ermida.de Nossa Senhora de Belém, fundada pelo mes- 
mo infante D. Henrique, onde hoje existe o mosteiro de S. Je- 
ronymo levantado pelo sobredito rei, desancorou e seguio via- 
gem em 9 do dito inez(l). 

Navegando felizmente até ás ilhas de Cabo Verde, abi dando 
por falta de um dos vasos da armada, andou pairando por es- 
paço de dous dias fazendo diligencia para descobri-lo, q que não 
o conseguio ; e, para evitar as calmarias de Guiné, vio-se lot- 
eado a seguir o rumo de Oéste (2), e apparecerido no dia 21 de 
Abril, terça-feira do oitaváno da Pascoa, signaesde proximidade 
de terra, foi esta com effeito avistada no dia seguinte, ás horas 

Setembro; eo 13% a pag. 34, que no primeiro deste mra. Os de ns. i", 2% 
5% 6% T , 9%1(T e 12% nada dizem. 

Os de ns. 1“ e 4% a pag. 56 ; 6% a pag. 115 v, ; 8% a pag. 01 ; 9% n 
i ia( y t io2; U u s a pag, 372 ; dizem que Coelho chegou a Lisboa a 10 de 
Julho dcJ499. O 2% 3% 5% 7% 10* e IT d3o a Coelho como entrado 
primeiro de que o Gania, mas não dizem o mez e o día : o 13‘ h nada diz. 

Os de ns, 3% a pag. 83 v. ; 4% a pag. 56; 6% a pag. 115 V. ; 9% a pag. 
102, põem a entrada dc Garna no Tejo a 29 de Agosto de 1499; o de n. 1° 
em 29 de Julho on Agosto deste anuo. Os de n 2% a 10 de Julho : 7”; 8% 
a pag. 94; o 13% a pag. 34; dizem que no mez de Setembro, mas não o dia; 
o ii% a pag. 372, c 12% a pag. 54, que a 20 de Agosto; eo 5 u eo 10% 
nem o mez nem o día. 

(1) CiL Ind. chron , ; Hist gèneaL, a pag. 108 ; Azia, de Barres, a pag. 

87 v. ; Chron . de el-rei íj. Mamei, a pag. 67 e v. ; Ozorio, a pag. 57 ; Em pm. 
miliL , a pag. 116; Biogr , unh\ , tom. 6% art. — Cabral — .se bem que nao 
diz o dia do recebimento da bandeira e nem o da sabida, concorda em bulo 
n mais ; Jíist. , de Oastanheda, tom. 1% pag. 95 e v. ; Hist* í/cr. de Fort, 
lom. 9% a pag. 107, supposlo convenha nas dreums^n mas, edê o embarque 
em 8 de Março, nao declara o dia da partida; Âm, de Faria e Souza tom. 
1% a pags. 44 c segs., combina cm tudo, mas nao diz o dia da sabida ; 
Dial. de vare a hisf. , tom. 1% a pags. 875 e 37G ; Hist. de la índia Orient . , 
a pag 56; Descohnm. ant c mod ., seu autor somente diz que Cabral par tio 
na entrada dc Março ; Chron, da Comp. de Jesus do Est, do Brasil, polo 
padre Siraao de Vasconcellos, Lisboa 1663, a pag. 7, diz sómente que Cabral 
partiò com uma frota dc treze naos em Março; America $orL , por Sebastiao 
da Rocha Pilta, Lisboa 1730, a pag 6; Memórias hist. do Rio de Janeiro, 
por José de Souza Azevedo Pizarro e Araújo, Rio de Janeiro, 1820, tom. 1% 
a pag. 4 ; Chorogr. 5ms., por Manoel Ayres do Casal, llio de Janeiro 1833, 
tom. 1% a pags. 9 e li ; CoUeccão de noticias para a hist. e geogr. das 
nações ultramar ., Lisboa 1826, tom. 4 U n. 3. a pag. 179, e tora. 2% n. 3, a 
pag. 107. , _ 

(2) Cit Ind.; Àsia, de Barros, a pag. 87 v. ; Chron. de el-m L. Manoel, 


ila véspera; surgindo a sois léguas de dislaneia delias. Depois 
cie fazer observar a costa, e praias, ancorou aos 23 dias, na 
paragem a que deu o nome de —Porto Seguro — , por lhe oíTe- 
rocer favorável abrigo, de escapar ás tormentas e perigos 
ameaçadores do maior naufrágio (1). 

Àhi, no domingo de Pascoela, 26 de Abril, fez Pedro Álvares 
dizer uma missa com prégaroo, e no V de Maio plantou 
uma cruz, com as armas e divisas de el-rei, ficando á régião 
descoberta o nome de — Vera Cruz — , que depois passou ao de 
— SãÍíta Cruz— o id timamente ao de — Brasil — que subsiste (2); 
e seguio (3} viagem ao seu destino. 

a pag. 68 ; Qzorio, a pag 6á ; E mpres, milit., a pag. 116 ; Biograph. univ. 
no cit. tom. 6" e avt. : IJist. , de Gaslanheda, màt tom., a pag, 67 ; HisL 
ger. de PorL , no cit. tom. . a pags. 120 e segs. ; Dial. de varia hm. , a pag. 
676; Hist. de la índia Qrimt., a pag, 56; Descobrimentos ant. e mod, ; 
Chron, da Comp , de Jesus, a pag. 7 ; A?ner r porL, a pag. 6 ; Mm. hisL do 
Rio de Janeiro , a pag. hy Chorogr. brasil. , a pags. 11, 12 o 13: Collec, de 
noticias , tom. 2", n. 3, a pag. 108, c tom. á ü , n. 3, a pag. 179. Quasi lodos 
os escri piores assignão, como uma! das causas de Cabral se dirigir para Oeste, 
uma tempestade que lez desviar um dos vasos da armada, que arribou a 
Lisboa, Entretanto o piloto portuguez da armada qne escreveu a navegação 
de Pedro Alves Cabral, que se vê no citado tom, 2 ÇI da Collcc., assim 
como Pero Vaz de Caminha, esenvião da mesma armada, que escreveu a 
el-rei a caria que se vê no tom. IC da dila CoHec. não íallao em temporal; 
antes este diz expressa mente tf sem hy haver tempo forte, nem contrario 
para poder ser* » Historia dos descobrimentos e conquistas dos Portuguezes 
no novo mundo, Lisboa 1780, tom, 1°, a pag, 137, 

(1) Sobre as dilTerentes circumstancias a que é posta es la nota, vejão-se 
as citadas obras, e como são varias suas opiniões eraquatiLoa chronologia, 
seiuío aliás concordes emquanto ao nome de Porto Seguro, que foi dado á 
paragem em que a armada ancorou, e a causa de ella ir ahi ler; sendo 
certo que acerca do nome — Pascoal — , posto ao monle que se divisou, 
somente fulluo Casal, Ferdiuand Denis {Brésil, Paris 1837), e D. Frei Francisco 
de S. Luiz no cit. Ind fundados na carta de Pero Vaz Caminha, escripta 
a el-rei D. Manoel, de Porto Seguro, em o r de Maio de 1500. 

(2) CM. Ind , chron. ; Asia, de Earros, a pag, 88 e v. ; Chron. de el-rei 
D. Manoel, a pags* 68 e 69 ; Ozono, a pag. 65 ; Empresas mikt. , a püg, 

' 116 ; HisL ger. de PorL , a pags. 123 e 125; HisL do descob rim. e conq. da 
índia pelos Portuguezes, a pags. 93 e 98 ; Ásia, de Faria e Souza, a pag. 
A5 ; HisL de la índia QrimL, a pag, 57 ; Chron. da Comp * de Jesus do EsL 
do Bras a pag, 9: America porL , a pag. 6; Ferdinand Denis ; HisL dos 
descoibr. e conq . dos Fort , tio nouo mundo, a pag. 37; Mm. hisL do Rio 
dé Janeiro, a pag. 5 ; Chorogr , bras. , a pags, 17 e 27; Colhe, de notic.. Iam* 
T. v. 3. pags, 109 e 110. tom. h'\ n. 3, a pags. 460 e 180 ; Noias do 
Diário dé Pero Lopes de Souza, publicado por Fráü cisco Adolpho de 
Varnhagen, Lisboa 1839, a pag. 67. 

(3) Voava em tanto a não na azul corrente, 

Impellida de um zephyro sereno ; 

F do brilhante mar o espaço ingente 
Um campo parecia igual e ameno : 

Encrespa va-se a onda doce me tile. 

Qual aura leve quando move o feno ; 


Dada esta succiiila noção histórica e ehronologiéa dos desço*?, 
hrimentos pelos Portuguôzès até ao da terra do Brasil, 0 dando- 

E como 0 prado ameno rir costuma 
Imitava as boninas com a espuma, 

Du Piessis, que os Francezes governava, 

Em uma noite clara á popa estando, 

Os casos de Diogo, que escutava, 

Admira rio naufrágio memorando : 

Depois do heróc prudente, perguntava, 

Quem achúra 0 Brasil, 0 como e quando 
Ganhara no recôndito hemispberio 
Tanto thesouro 0 lusitano império? 

Dous monarchas, responde 0 Lusitano, 

Jâ sabes que no Oceaso e no Oriente 
Novos mundos buscarão pelo oceano, 

Depois de haver domado a Lybia ardente : 

E que onde não chegou Grego ou ilomano 
Passeia o forte Hispano e a lusa gente, 

Que instrui dos na nautíca com arte 
Descobrirão do mundo outra grã parte. 

Do Tejo ao China 0 Poriuguez impera. 

De um polo ao outro Castelhano voa, 

E os dous extremos da redonda esphera 
Dependem de Sevilba e de Lisboa : 

Mas depois que Colou signaes trouxera 
(Golon, de quem no mundo a fama voa) 

Deste novo, admirável continente, 

Discorda com Gastella 0 Luso ardente. 

Já se dispunha á guerra sanguinosa; 

Porém 0 commum pai aos dous intima 

Arbítrio na contenda duvidosa 

Que a parte competente aos reis estima. 

Desde Roma Alexandre imperiosa. 

Deixando ambos em paz, a empreza anima, 

E uma lintia lançando ao céo profundo 
Por Fernando e João reparte 0 mundo. 

Na vasta divisão que ao Luso veio 
0 precioso Brasil comido fica; 

L>aiz de gente e prodígios cheio, 

Da America feliz porção mais rica : 

Aqui do vasto oceano no meio 
Por horrível tormenta a prôa appüca 
0 illustre Cabral, com fausto acaso, 

Sobre grãos dezascis do nosso occaso. 

Da nova região que at Lento observa 
Admira 0 clima doce, 0 campo ameno, 

É entre arvoredo immenso a fértil hem 
Na viçosa extensão do áureo terreno : 

Coberta a praia eslá de grã caterva 
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como certo ter sido este no dia 22 de Abril de loOO, cumpre 

De incógnita naçíío que com o aceno, 

Porque a lingua ignorava* á paz convida, 

Erguendo-lhe o Uophéo do autor da vida. 

Era o tempo em que alegre resusciía 
A verde planta que murchou no inverno; 

E quando a solar meta o tempo excita 
Em que o rei tnumphou da morte eterno : 

Xao sagrada memória a frota incita 
A celebrar ao vencedor do inferno 
O sacrifício donde a fé venera 
A paixão que em tal tempo succedèra. 

Em frondosa ramada o Lusitano 
Um -altar fabricou uo prado extenso, 

Onde assista ao mysterio soberano 
Da lusitana esquadra o povo immenso : 

Ao rei triumphante do infernal tyranno 
Odorífero fuma o sacro incensOj 
E a viclima do céo que a paz indica 
A 1 gente e nova terra sanei i fica* 

Notar o Americano alfi contende 
Do saerosantü altar o aelo sublime; 

E tanto a simples gente o aceno entende, 

Qne parece que a acçao por santa eslime : 

Alguém, que olhava ao celebrante, emprende 
O gesto arremedar que orando exprime. 

E as mãos une e levanta, e talvez solta, 

E quando o vè voltar também se volta. 

Como as nossas acções talvez espia 
O pelloso animal que o mato hospeda, 

E quando vè fazer, corno a porfia, 

Tudo posto a observar, logo arremeda : 

Tal o gentio simples parecia 

Que nem um pé, nem passo dalli arreda ; 

E o santo sacrifício alie n to e mudo, 

O que aos mais vio fazei 1 , fazia-o tudo. 

Aqui, depois que ás turbas eloquente 
Dieta o sacro orador pio conceito, 

E a fé dispensa no animo valente 
Do nobre povo a propaga -la eleito: 

Participa da ceia a christS gente, 

E o dom recebem com fiel respeito ; 

E é fama que Cabral, que os convocára. 

Montando sobre um alto assim fallára : 

í! Gloriosa nação que a terra vasta 
Vais a livrar do paganismo immundo, 

A quem esse orbe antigo já nao basta, 

Nem a inunebsa extensão do mar profundo ; 

Neste ücculto paiz que o mar afasia 
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que, mostrando a variedade de opiniões de lautos e tão ahalisa- 

Tem teu zelo por campo um novo nmudo ; 

E quando tanta fé seus lermos sonde, 

Outro mundo acharás, se outro se esconde. 

a Oh l profundo conselho ! Abysmo ímmenso 
Do poder e saber do Omnipotente ! 

Que estivesse escondida no orbe extenso 
Tanta parle do mundo á sabia gente 1 
Cincoenta e cinco séculos sem senso 
Das nações deste vasto continente, 

E em tanta indagação dos sábios feita, 

\ãú cahir-nos na mente nem suspeita I 

<í Mas combine-sc o dia, o tempo, a hora 
Era que a Alta Pro vidência aqui nos guia ; 

Quando á ignorância CUristo o perdão ora ; 

Quando morre na cruz, no proprio dia : 

A a bandeira do mar Lriumphadora 
Tremulámos as chagas com fé pia. 

E nelias quiz á grei que em sombras langue t 

Vir neste dia a offerecer seu sangue. 

a Goza de tanto bem, terra bemdita, 

E da cruz do Senhor teu nome seja ; 

E quanto a luz mais tarde te visita. 

Tanto mais abundante cm Li se veja ; 

Terra dc Santa Cruz tu sejas dita, 

Maduro frueto da paíxdo na igreja. 

Da fé renovo peio frueto nobre, 

Que o dia nos mostrou que ie descobre, n 

Dizendo assim ajoelha ;.e cruz emtanto 
Sublime nhmi outeiro se colloca ; 

Q exercito formado ao signal santo 
5e prostra humilde, pondo cm terra a boca ; 

Pasma o gentio, c admira com espanto 
A melodia com que o céo se invoca, 

Hynraó entoando á cruz pios cantores, 

E respondendo as tropas e os tambores* 

Terra porém depois chamou a gente 
Do llrasit, mio da Grúz, porque, attrahkU 
iVoutro lenho nas tintas exeellentes, 

.Sc lembra menos do que o foi da vida : 

Assim ama o mortal o bem presente : 

Assim o nome esquece que o convida 
Aos interesses da futura gloria. 

Aos bens atlento só da transitória* 

Observa o bom Cabral todo o prospeclo 
Da immensa costa : e pelo clima puro. 

Pelo aborto tranquillo e mar quieto. 

Chama o seio em que entrou Porto Seguro ; 

E olhando com saudade o doce objecto. 


— 5G — 


dos autores que sobre este objeeto escrevôrao, e dos quaes me 

Dô seu destino se lamenta escuro, 

Que pela empreza a que mandado fora 
Mo permitte na armada outra demora. 

Manda depois ao Luso dominante 
Um aviso ao clima descoberto; 

Nem tarde Manoel, então reinante, 

A enviar um cosmograplio que experto 
Da escola fora que o famoso infante 
Para a nau fica sciencia tinha aberto, 

E Américo dispõe que ao Brasil parla 
De quem deu nome ao continente, a caria. 

E por ter quem aos nossos interprete 
Do ignorado idioma a escura sorte. 

Alguns em terra condemnados melle. 

Devidos por delicio a crua morte : 

A vida como prêmio liies promet te, . 

. Quando com peito se atrevessem forte ~ ^ 

A esperar no Sertão nova viagem, 

Aprendendo os rodeios da linguagem. 

Com acenos depois á gente bruta 
Qs seus, que lhe deixava, recommenda, 

E no claro perigo em que os reputa. 

Armas lhe deixa que na guerra oflenda ; 

Dá-lhe a especie, que al!i bem se commuta, 

Em que possuo tratar por compra c venda : 

Espelhos, cascavéis, anzbes, cutelos, 

Campainhas, fuzis, serras, martellos* 

Nem se demora mais a forte armada ; 

E, convidando o vento, estende á vela, 

Corre a barbara gente amontoada 
Ao embarque nas nãos da tropa bella; 

E, ao que póde entendesse, magoada * 

Por saudade que tem de mais uão vè-Ia, 

Com acenos e voz enternecida 
Fazião a seu. modo a despedida. 

Mas saudosos os tristes desterrados, 

Correndo immenso, risco a língua aprendem, 
ílecebendo alimentos commutaclos 
Pelas especies que ao gentio vendem ; 

Talvez os tem co’a cilhara encantados; 

Talvez com cascavéis Lodos suspendem : 

Mas o objeeto que a vista mais 11 ie assombra 
£' ver dentro do espelho a própria sombra. 

Extático qualquer notando admira 
Dentro ao terso crystal a horrível cara : 

Pergunta-lhe quem é, como se ouvira ; 

E> crendo eslar no inverso o que enxergara, 


afasto, exponha também os fundamentos da exactidãa da mi- 
nha, patenteando assim o erro das suas (1), 

Jeronymo Ozorio, bispo de Silves, a pag, 64 ; Dainiâo de 
Góes, a pag. 68 ; Sebastião da Rocha Pitta, a pag. 6; Frei Ra- 
phael de Jesus no C as trio to iMsitam, Lisboa 1679, a pag. 6 ; 
Frei Gaspar da Madre de Ocos, a pag. 4 da Memória para a 
historia da capilan . de S. Vicente , Lisboa 1797 ; Bcauchamps, 
tom. 1% a pag. 42 da Ífòí. do Bros r, traduzida por Pedro José 
de Figueiredo, Lisboa 1822 ; Pedro de Mariz, a pag. 375 ; Luiz 
Coelho de Barbuda, a pag- 116; o autor do artigo— Cabral— na 
Iliograpliiã universal , a pag. 442 do tom. 6 o , e o autor da 
Historia dos descobrimentos e conquistas dos Portufimzes no 
Novo Mundo , a pag. 137 ; e também Damião Antonio de Lemos, 
no 6 U tom. da Política moral e civil , a pag. 415, edição de 
1754; o Francisco de Brito Freire, na Nova Lusitana, Üv. 1% 
paragrapho 18, dizem que foi no dia 24 de Abril. 

Fémào Lopes de Castanheda, a pag. 95, assim como João de 
Barros a pag. 87 v., dão também o mesmo dia 24; mas aceres- 
centao, aquellc a circumsiancia de ser a derradeira oitava, e 
este a segunda oitava de Pascoa ; o padre Simões do Yasconcellbs, 
a pag. 7, c Constando, seguem a Barros; o piloto portuguez, 

De uma parte a outra parte o espelho vira ; 

E, não topando o vulto na luz clara. 

Tal Ha que o vidro quebra , por ver dentro 
se a imagem acha que obs ervou no centro. 

Mas, emquanto estes errão vagabundos. 

Vmerico Vespücio e o forte Coelho 
A longa cosia e os seios mais profundos 
Demarca vão no náutico conselho : 

Descobridor também dos novos mundos 
boi Jacques na marinha experto e velho. 

De quem já demarcado em carta ouvimos 
Esse ameno reconcavo que vimos. 

Eu depois destes, na occasiao presente, 

Quanto o vasto sertão nos encobria 
Descobri, pondo em fuga a bruta gente, 

O reconcavo inierno da Baliia : 

Notei na vasta terra a lurba ingente. 

Que mais Europa toda não teria. 

Se da grã cordilheira ao mar baixando 
Desde o Prata ao Pará se fÒr contando. 

(DURÃO,— CÀRAMÜRU\) 

(J) l odos os escriptores. á excepçao de Ahraham du Bois, que affirma 
ter sido em 1501 {Hem* hist. do Rio de Janeiro, ciL, a pag. 102), ao qual 
seguirão os autores da Ilist. de Port traduzida por An tomo de Moraes 
e Silva, suo concordes emquanto ao anno do descobrimento ; são porém 
discordes emquavito ao dia. 
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que escreveu a navegação de Pedro Álvares Cabral, também 
concorda no dia, e declara, a pag, 108, tom* I a , que era uma 
quarta-feira do oitavado da Pascoa, 

O autor da Noticia do Brasil, a pag, 3 do tom* 8% n. 1, da 
citada CotlfiççÜQ de notkias (1), e D. Antonio Caetano de Souza, 
a pag* 168, dizem, que no dia 25 de Abril; Frei Bernardo de 
Brito, que em 27 de Abril [2) : e Dainíão Antonio de Lemos de 
Faria e Castro, quê em 8 de Maio, a pag, 120, O autor cit. a pag, 
155 do tom, 2 ,J da cit, Collecção de noticias, dá o dia 3 cie 
Maio, 

Antonio Cal vão, a pag, 35 ; o padre Antonio de Yasconcellos 
(3) ; Bernardo Pereira de Berredo, nos Annaes históricos do Es- 
tado do Maranhão , a pag. 16; Balthãzar Telles, na Chron. da 
Comp. de Jesus da província de Portug. , Lisboa 1645, a pag. 
430 ; Manoel de Faria e Souza, tom, 1 % cap. 44 e seg. ; c Frei 
Antonio dc S. Roman, a pag, 57, não dgsignao o dia. 

Manoel Ayres do Casal, a pag. 14; José de Souza Azevedo 
Pizarro e Araújo, a pag, A ; Ferdinand Denis (Bresil); e D. Frei 
Francisco de S. Luiz no índice chronologko , assignão e marcào 
o dia 22 de Abril, Abreu e Lima é da mesma opinião, assim 
como Bei legar de e Albuquerque, com os autores da obra inti- 
tuiad Os Portugueses em África, As ia, America e Oceania , 
Lisboa 1848, tom, 2% a pag. 97. 

Os autores do paragrapho precedente são os que íixão eom 
exactidão o dia do descobrimento do Brasil ; o famigerado Ca- 
sal, a quem o i Ilustrado Ferdinand Denis segue, e o erudito 
Pizarro, estribão-se na autoridade de Pero Yaz de Caminha (4) ; 
e o bem conhecido D. Frei Francisco de S, Luiz, não só nesta, 
mas também na do piloto portuguez, que escreveu a navegação 
de Cabral, Eu sou da mesma opinião destes insignes escrip- 
tores, por ser esta a verdadeira, corno passo a mostrar. 

(1) E vejão-se a respeito deste autor as— Reflexões criticas— por Francisco 
Adolfo dc Varnhagen, no tom. 5" da mesma Coltecçào* 

(2) Elogios dos reis de Portugal , Lisboa 1603, a pag. 83. 

(o) Xnecephülmsis, Antuérpia 162ã, a pag, 265. 

(4) v carta dc Ga minha que havíamos transcripto neste lugar, a suprimi- 
mos para a reproduzir adiante na historia da lialiia dc Todos os Santos. 

Os fscriplores castelhanos^ instigados dc emulação, pretendem que o seu 
compatriota Vicente Yanez Phizon aportara no cabo de Santo Agostinho, ao 
qual dera o nome de cabo áe la Consolacion, Lrcs inezes antes qnc Pedralvèz 
Cabral surgisse cm Porto Seguro. E 1 2 * 4 isto para provar que o cabo de la Consola- 
cio a c ode Santo Agostinho, dizem que Plmon avistara terra de muito longe, 
que a aguado mar era turva e esbranquiçada, e até mesmo doce como de rio; 
e que, lançando o prumo, adiara fundo em dezaseis braças... Todos estes 
sigmes depoom o provao conlra-prodttccntes, qnc o cabo de la Consolacion 
e o cabo do i\orte, que fica na latitude de dons grãos scptentnonaos. A 
terra dõ cabo de Santo Agostinho e suas vizinhanças é baixa, e só a p parece 
aos navegantes quando estão perlo delia ; as aguas são a! li crysialiinas, e a 


Caiu inba iu por escrivão dâ. urinado, e o que escreveu u na— 
^ oração dc Cabral ora piloto da mesma urmada, ambos, por- 
tanto, testebu unhas presencíues c dG vista, o por isso luerece- 
doí 6s do toda a fé, mÔrmente atlenden do-se á singeleza emínu- 
ciosidade de sua narração (maxime do primeiro), e ao que 
a tai respeito pondera Ferdinabd Donis no seu livro (Brésil) na 
nota a pag. 2. 

Verdade é que parece não serem concordes quando o pri- 
meiio designa o dia 22 , e o segundo o dia 24 de Abril, como o 
do descobrimento ; porém note-se que ambos asse verão ser 
quarta-feira do oitavado da Pascoa. Examinada a Arte de veri- 
ficar as datas (Paris 1770, a pag. 30], ahí se vê no calculo 
leito que a Pascoa no anno de toOO cahio em 19 de Abril, e 
portanto o dia 22 foi quarta-feira, errando assim o piloto no 
algarismo, concordando todavia com Caminha rio dia. Como em 
c ■ onel u s à o ad ia n le s e y erá . 


sua profundesa só mostra dezàsds braças perto de terra. Em nenhuma parte 
itesla costa se adia agua doce senão dentro dos rios onde chega a maré. Os 
mesmos escriploi es confessao que, tendo Pinzon navegado 40 léguas aolon^o 
ua costa, se certificara que aquelte agua doce, em que navegava, sahía dono 
Maranliao, ahas Amazonas, cuja boca fica mais de 400 léguas distante do 
cahode Santo Agostinho. « A 26 de Henero descobrio tierra bien lex os v 
este me ei cabo, que aora llaman de San Aguslin, ai qual ilamé Vicente 
Yanez Pmzon cabo do la Consolacion, y los Porluguezes dizen la tiem de 
Santa Cruz, y aora dei Brasil ; haliaron ia mar lurbia, y brancaza como de 
rio: becbaion la sonda, y ballaronse cn diez y seis braças, ... Se fuéron por 
ia cos a abaxo quarenta léguas al Poniente, y por la mueba abundancia de 
agua dulee, que haliaron enla mar, bincheron sus basijas ; y seguu que Vt- 
cenre Yanez lo afirim Llegava el agua dttlce quarenta léguas dentro de la 
(uar; y qmerendo saber este segredo,se acercaron a tiem, v balaron mu- 
chas is!as..„ Sabaesta agua de aquel muy nombrado rio MaranSb que liene 
Uemla léguas de boca, e algunos dizem mas. » — Ant Iferrera 

Berre do e Antonib Galvam devião reflectir nas expressões referidas co- 
mo fez liobertson : « Vicente Yanez Pinzon, one of the adineraPs compa- 
luous, m his firet voyage, sailed from Paios wiüi fonrshíps. lie stood hold- 
y towards íbe boulb, and was tbe first Spaniárd who ventured to cros lhe 
hquinoxeaJ Lme ; but lie seems ío have londed on no pavt of tbe Goast 
beyorid tbe moulh ol tbe Maragncn, or river of tbe Amazonas. » Hist da 
Amerm hv. Vicente Yanez Pinzon, um dos companheiros do almi- 
icuue LjO lombo na sua primeira viagem, sahio de Paios com quatro navios* 
Navegou annnosamente para o Sul, e foi o primeiro Castelhano que se a- 
venlurou a cruzar alinha equinoxial; mas parece que não desembarcou 
em parle alguma da costa além da boca do Maranhão ou rio do* 
Amazonas. 

Q Sr. Yamhagen a pag. 423, transcreve uma caria do mestre João e 
so , q T dlz " -T ÍC , nm[ conhecida a carta de Pero Vaz de Caminha 
qnc desde que foi pela primeira vez publicada por Casal ha sido reproduzida 
em varias obras, cnntrmirtr-nos-hrmos por agora de incluir aqui a do physíco 
mudic Joao, que demos em outro lugar a conhecer apenas ti véãfiif for- 
uma üu a descobrir na torre do Tombo cm Lisboa. — Çorp. Chron n 0“ 
m. 2 . dor 2. * 1 5 
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y vísia do exposto miLecodunloiiLculo referido, 6 manifesto < > 
erro de Castanheda, de Barros e do padre Situào de Vas con- 
cedo s, no qual eahirào talvez, ou por não Lerem noticia dos fi- 
tados documentos proximamente dados a luz, ou, e sobretudo, 
por não terem feito o calculo retrogrado do tempo ; porque, se 
o fizessem, conhecer ião que a derradeira oitava, como diz o 
primeiro, e a segunda oitava, como diz o segundo, a quem se- 
gue o terceiro, não podia ser o dia 24, más seria como toi o dia 

22 de AbiriL . 

Scmeiharitemente orráruo os autores indicados acima; se 
Bem que se possa dizer que o autor da iSdpidã do brasil, e 
D, Ajitonio Caetano de Souza, contão, corno dia do descobrimento, 
o em que a armada fundeou em Porto Seguro; porétn não o 
este o ponto da questão ; e por isso insisto na afBrruativa de 
seu erro, assim como dos outros dous escriptorcs no mesmo 
lugar contemplados, por não haver declaração do fundamento 
de suas opiniões, assim como a não ha das dos autores também 
referidos* 

« Senor ; o bacharel mestre Joham físico e cirurgyano de vosa altera 
beso vosas reates manos, senor, por que de todo lo aca pasado largamenlc 
escrivieron a vosa alteza asy latias correa corao lodos los outros sol amente 
eserevire dos pimtos, sen oi- Ayer, segunda leria que fueron 2/ de Ab nl, 
descendymos en terra yo e el pytoLo do capitam moor e cl pyloto de hanena 
de Tovar e tomamos el altura dei sol al mcdye dya falíamos 56 graos e ia 
sombra era septentriboal, por lo qual segun las regras dei estro! amo 
iusgamos ser afastados dela equinocial por 17 grados c por consigumte 
tenei el alLu.ru dei polo an Lartico em 17 grados segun que es magmnesio 
eu el espera e esto es quanto á lo uno por lo qual sabia vosa altesa que 
todos lios pylotos vaâ a dyauLe se ml emlanto que pero escolar va adyaule 
150 léguas e oiros, mas c otrosmenos pero quien dyse la yeraau non se 
puede ccrly ficar fasla que en boena hora allegemos al cabo de boa 
esperança e aliy sabremos quien va mas cierio ellos con ía carta o yo 
con la caria e con el estroluhío, quanto senor al sitio desta terra mande 
vosa alteza iraer um inapamundy que tyene pero vaaz bisaguuo c por ay 
podia ver vosa alteza el sytyo desta terra en pero a quel mapanmndy nom 
certifica este terra se habitada e no es inapamundy antiguo. e ally tal Iara vosa 
alteza escrita tan byen la myna : ayer casy entendymus por asenos que esta 
wa ysla e qoe eran quatro e que de o ira ysla vyenen aqui almadyas a peleai 
cóm ellos e los.llèvam catyvos, quanto senor al oiro puncto sabra vosa alteza 
mie cerca de las est relias yo lie irabajado algo de lo que he podydo pero non 
muciío a causa de una pyerna que tengo tnut mala que de una eosadura se me 
ha fecho una chaga rnayor que ía palma dela mano, e taobycn a causa de esto 
navio ser mucho pequeno e mui cargado que non ay lugar para cosa 
so lamente mando a vosa alteza como estan situadas las estro lias dei coo pet i 
\ in oue grado esta cada una non lo he podido saber antes me paresce ser mv 
iiosilile eu la mar tomarse altura de nínguna estreita porque yo Irabaje 
mucho en eso e por poco que el navio embalance se yerrnn quatro o cinco 
arados de guisa que se non puede fazer synon en terra e otro auto ca- 
av mo de las tablas de la Indya que se non puedem tornar con cilas synon 
com mucho trabajo que sy vosa alleza supiese como desconcertavam todos 
cn las pulgadas veyria que dello mas que dei estrolaBio porque desde Lis 
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Tendo moiUado com èxactidão o dia cerlo do doseobrimenlo 
do Brasil, e o erro dos autores que marcào outro, darei aqui, 
por curiosidade, uma synopse chronologica da carta do Cami- 
nha, combinada com a exposição do piloto portuguez sobre o 
mesmo objecto, a navegação do Cabral, por serem as duas tes- 
temunhas que fizer ão conhecer o erro de tão celebres e acredi- 
tados escriptores. 

Synopse chronologica da carta que Pero Vaz de Caminha escre- 
veu a el-rei D . Manoel em 1500, publicada em 1826 no 
tom , 4° dá citada — CoUecção de noticias- — , a qual sigo por 
mais correcta do que a que se vê na~Ghovographia brasileira 
de Casal , no tom. I o , ã pag. 10; e advirto que me servirei de 
suas mesmas expressões e orthograpiúa ; assim praticarei o 
mesmo quando a combinar e cotejar com a exposição do pi- 
loto portuguez na navegação de Cabral, no tom. 2 o da mes- 
ma— ColUcção de noticias — , e aí tenda-se ás notas que eu 
puzfxr, porque servem para melhor inteUigencia. 

Pero Vaacs de Caminha dá (cít- Collecç. de noite. , a pag, 179) 
a partida da frota (1) de Belém em 1500 na segunda-feira 0 de 
Março e diz que sabbado 14 do mesmo mez entre as 8 e 9 ho- 

boaate as canárias unos dc otros desconcertavam en miidias pulgadas que 
unos disyam mas que oiros tres e quatro pulgadas e oiro íanLo desde las 
Cana ri as ate as yllias do cabo verde e esto resguardando todos que el tomar 
íuese a una misma ora de guisa que mas jusgavan quantas pulgadas eran 
pov la quantydad dei caminho que les paresem que aviam andado que noa 
cl camino por las pulgadas, tornando 
# 

g senor m 

? * * * proposi- 

§ * * to estas 

* guardas 

M * * * ^ * - nunca 

la boysa et polo áutartico se escon- 

deu antes svempre andam en de redor sobre el orizome e auoeslo dudoso 
queno se qual de aquellas dos mas baxas se a el polo atitártyco, e estas estreitas 
pnncipalmi.nte las de la crus son grandes cusy como las dei carro e la es- 
trella dei polo antartyco o sul es pequena como la dei norte e muy clara ela 
estreita que esta en riba de toda la crus es nmcho pequena, ntm quiero mas 
alargar por non ynportunar a vosa alteza salvo que quedo rogando a noso 
senor lhe su ciiristo la vyda e estado de vosa alteza acresciénte y como 
vosa alteza desea, fecha eu vera crus a primeiro de Maio de 500 pera ia mar 
mijor es regyrse por el altura dei sol que non por ninguna estreita e mijor 
conotro ningun estrumenlo. 

u do criado de vosa alteza e voso leal servidor — Johannes Emmelaus. >i 
No mappade Juan de la Cosa, concluído no Puerjtq de Santa Maria em 
Outubro de 1500, se encontra a julgada ilha descoberta por Cabral traçada, 
e com este distico : Isla descubierta por Portugal 

(1) Era composta de dez caravellas e tres navios redondos. Capitão-mur, 
Pedro Alvares Cabral ; e os outros capitães erao Smicbo de Toar, Kicoiáu 
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vas se acha vão aoilve as Canareas, mais perlu via Gram Cariaria, 
e aii andarão todo aquclle dia em calma á vista delias obra de 3 
ou 4 léguas* 

Domingo 22 do dito mez aas 10 horas pouco mais ou menos, 
ouverão vista das Ilhas de Cabo-Verde, e a noute seguinte aa 
segunda-feira ao amanhecer (i) se perdeu da frota Vasco de 
Alhayde com a sua não, sem hy haver tempo forte nem contrario 
per a poder seer\ 

Feitas pelo capitão suas diligencias pera 05 achar, e não pare- 
cendo mais, seguirão per este mar de Lomgo alaa terça-feira 
d’ oitavas de Pascoa, que forão 21 dias d 1 Abril que toparão al- 
guns sinaes de terra* (Cit. Collecç. denotic a pag* 180*) 

E aa quarta-feira seguinte (2) a horas de bespera ouverão 
vista de terra ; primeiramente de urn grande monte mui alto e 
redondo, a que poz nome— Monte Pascoal — , e tV outras serras 
mais bachas ao sul dclle, e de terra chãa com grandes Arvore- 
dos, á qual poz o de — terra de Vera-Cruz — , e ao sol posto obra 
de seis legoas de terra sorgiruo ancoras. 

Ahi jouvei ão (3) toda aquella noite (4), e aa qninta feira (5) 
pola nianbãa Ezpruo vella, e seguirão direitos aa terra, alaa rncya 
légua delia, onde lançarão ancoras em direito da boca de um 
Rio (6), e chegarão á esta ancoragem aas dez horas pouco mais, 
ou menos ; e vierào logo todos os capitaães das Náps á do capi- 
tão-mor, e o capitão mandou no Batel em terra Nicoláo Coelho 
pera vcer aqueile Rio* 

A noite seguinte (7) ventou tanto Soeste com chuvaceiros, que 
fez cassar as Náos, c especialrnente a Capitaria* (Cit, Collecç* de 
notic ,, a pag* 180 a.) 

Aa sexta feira (8) polia manhã a aas 8 horas pouco mais ou 
menos, mandou o capitão levantar ancoras, e fazer vella, e forão 
de longo da costa pera veer se achava o alguma abrigada, e boõ 

Coelho, Simao de Miranda de Azevedo, Ayres Gomes da Silva, Vaseo de 
Athaide, Simão de Pina, Nuno Leitão, Pedro de Athaide, Luiz Pirez, Gas- 
par de Lemos. Bar tolo meu Dias, e Diogo Dias, seu irmão* A este ultimo 
dão o nome de Pero ou Pedro Dias : Góes, na Ghron. de el-rei D * N avoel, 
á pag. 67 ; UaiTGs, na dec.1% a fl. 87 : Faria e Castro, na HisL ger. de Por/, 
tom* 0% á pag* 107 ; Faria e Souza, na Asía PorL, tom. 1°, á pag* 44., e 
tom* 3% a pag. 531: porém Castanh , no tom, I o , d pag. 96, lhe dá o 
mesmo nome que Casal na Ghúrographia bras.^ tom* I o , a pags, 9 e 10, 
que é comprovado pela carta de Caminha. 

(1J Isto é, na noite de 23 de Março. 

(2) Portanto 22 d c Abril* 

(3) Jazerão, es ti verão, consemrão-se, 

(4) De 22 de Abril. 

(5) De 25 de Abril. 

{6} Hoje rio do Frade* 

(7) Desse dia quinta— feira 23 de Abril. 

(8) 24 de Abril. 
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pouso onde jouvessem (1) pera tomar agoa, e lenha ; e hindo 
assim, mandou o capitam aos navios pequenos quo fossem mais 
chegados aa terra, c que se achassem pouco seguro pera as Náaos, 
què amainassem, e sendo polia costa obra do 10 léguas donde 
se levantarão acharam um a Recife com huum porto dentro muito 
boom e muito seguro cô huma mui larga entrada, e meteram-se 
dentro, e amainarão, e as Náaos arribaram sob reles, e huum 
pouco ante sol posto amainarão, obrado huma legua dou Recife, 
e am coraram-se* 

Foi logo o piloto Affü-nsò Lopes, por mandado do Capitam, 
somdãr o Porto dentro e loinou em hima alinadia deus homees 
da terra, mancebos e de boós corpos, trazendo um dclles hum 
arco e ti ou 7 seetas, andando na praya muitos com seus arcos 
e sentas ; e as irou ve logo já de noute ao Capitam e dormirão a 
bordo* (Git. Collecç, de noite*, a pag* 180 c.) 

A sabado (2) pella manhã por mandado do Capitam se fizera o 
á velia, c forão demandar a entrada, que era mui larga, e alta, 
entrarão todalas Naaos denlro, e a m coraram-se ; e tanto que as 
Na aos forão pouzadas, e am coradas, vierão os capita es todos á 
do Capitam-mór, e este mandou Nieoláao Coelho, e Bertokmeu 
Dias, que fossem em terra, e levassem aquelles homcs,e os dei- 
xassem (3) hir com seu arco, c seetas ; e mandou com elles pera 
jicar la hum mancebo degradado, do nome Affonso Ribeiro, cria- 
do de IL João Telío, pera andar com elles, e saber de seo viver, 
c maneira; e amim com Ni cola ao Coelho* 

Fomos do froxa (4) direitos aapraya, aonde acodiram logo obra 
de 200 bomes nuus, e com arcos e seetas nas maãos, ufaslan- 
do-se e pondo os arcos em consequência dos acenos que lhes 
fizerão aquelles que nós levavamos, estes sahiram, e com elles 
o mancebo degradado, porém correrão e não pararão mais (Cit, 
Collecç. de notic., a pag. 180 d.) ; e passando um rio, só pararão 
entre humas moulas de palmas onde estavão outros ; e o degra- 
dado foi com hum homem, que logo ao sahir do batel o agaza- 
Ihou, e levou-o atoa (o) lá; c logo o tomara a nós, e com elle 
vieram os outros que nós levamos, e nom quizerom que o de- 
gradado ficasse lá com elles* (Git. Collecç, de notic* a pag* 180 e..) 

Aa tarde (6) sayo o capita o-mór cm seu Balei com todos nós 
outros, e com os outros Capilaàes das Náaos cm seus balécs a 
folgar pella ha va acaram (7) da praya, mas ninguém sayo em terra; 

(1) Estivessem. 

(2) 25 dc Abril. 

{3} Deixassem. 

(4) Em direitura, sem torcer ou desviar de caminho. 

Í5) Até 

(0) Do mesmo dia 25 dc Abril. 

(7) Junto. 


somente sayo elle com todos em huum Ilheco grámde, quo na 
Baya está, onde folgou elle, e todos nós outros bem huna hora 
c meya, e volvemo-nos aas Nãaos já bem de noute* 

Ao Domingo cie Paséoella (1) polia manhãa determinou o Ca- 
pitão de hir ouvir missa e pregaram naquelle Ilheco, onde man- 
dou armar um esperável (2), c dentro neelle alevanfar Altar, e 
fez dizer Missa, a qual foi dita pelo padre Fr. Àmrique em vós 
entoada, e oficiada pelos outros Padres e sacerdotes que aly 
todos eram, 

Aly era com o capitão a Bandeira dcChristo com que sayô de 
Bellem, a qual esteve sempre alta á parte do Àvamgelho (3) ; aca- 
bada a Missa, desvestiu-se o Padre, e posse-se (4) em huna ca- 
deira alta, e pregou huua solene e proveitosa preegaçam da Es- 
tória do Àvamgelho, (Cit. Collecç* de notic . a pag. 180 f.) 

Acabada a pregaçom, moveo o Capitam c todos pera os Batees 
com nossa Bandeira alta, e embarcamos, e fomos assy todos 
comtra terra pera passarmos ao longo por onde estava o os da 
terra, os quaes emquanto durou aquelle acto fizérão folias e dan- 
sas a seu modo 

Tanto que comemos (Cit, Collecç, de notic., a pag, 180 gJ 
vierão logo tódolos Capitães á Tíaao por mandado do Gapitam- 
mór, com os quaes se apartou, e eu na companhia, e se assentou 
em mandar a El-rei a nova do aehamento desta terra pelo navio 
dos Mantimentos (5); e emleixar(ô) aqui dois degradados, quan- 
do dkiqui partíssemos (Cit- Collecç. de notic*, a pag. 180 h.) E 
acabado isto disse o capitam, qoe fossemos nos Batees em terra, 
e verseia bem o Rio quejando (7) era; e lambem pera folgarmos 
fomos todos nos Batees em terra armados, e a Bandeira com- 
nosco. 

Mandou o capitão a quelle degradado ÀtTonso Ribeiro, que se 
fosse outra vez com elíes; o qual se foi, e andou lá um bom pe- 
daço; e á tarde (8) tornou-se, quo o fizerão elles viir, e nom o 
quizerom lá consentir; e nós tornamos aas Náaos já casi noíto a 
dormir. (Cit. Collecç , de notic*, a pag. 180 lt.) 

A a segunda feira (9) depois de comer sahimos todos cm terra 
a tomar agoa, ah vierão muitos, e 20, ou 30 dos nossos se lorao 
nom elles (Cit. Collecç, de notic* , a pag. 180 1,) onde outros 

(:t) 26 de Abril, 

(2) Pavilhão, 

(o) Evangelho, 

(A) Pòz-se. 

(5) De que era capitão Gaspar de Lemos. 

(6) Deixar, 

(7) Que tal, 

(S) Do mesmo dia 2G de Abril- 

(9) 27 de Abril* 
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muitos delles es ta vão com moças , e mulheres; e o capitão man- 
dou aquelle degradado AfTonso Ribeiro, e a outros dois degra- 
dados, que fossem andar lá antreles, e asim a Diogo Dias (1) por 
ser homem ledo com rpie elies folgavâo; e aos degradados man- 
dou que ficassem lá esta noite, foram-se lá todos, e andaram 
amtreles, e bem huua legua e rneya, a huua povoraçam (2); e 
como foi tarde, fizeram-nos logo todos tornar, e nom quizeram 
que lá ficasse nhuum (3), e quer ião vir com elies, o vieram, 
e nós tomamo-nos aas Náaos. (Git. Collecç. de notic, , a 
pag. 180 m.) 

Aa terça-feira (4) depois de comer fomos em terra dar guarda 
de lenha, e lavar roupa; es lavam na prava, quando chegamos, 
obra de 60 ou 70, e depois acodiram muitos, que seriãó bem 200 
e nos ajudavào aa carretar lenha, e meter nos Batees, eluitavam 
co ns nossos, o tomavam muito prazer. Eemquanto nós fazíamos 
a 1 enh a , í a z i ã o dois c ar pintei ro s h ua g ran de ç ru s de h u um pá a o , 
que se o miem pera isso cortou ; muitos delles vinham ali estar 
com os carpinteiros. 

O capitão mandou a dois degradados, e a Diogo Dias, que 
fossem lá á Àldea c a outras, se ouvessem delias novas, e que 
em toda a maneira nom se v iessem a dormir áas Káaos ainda 
que os ellcs màdassem, e asyse foram; e a cerqua (o) da noute 
nos volvemos pera as Náaos com nossa lenha. (Cit. Gollecç.. de 
noüc ., a pag. 180 n.) 

Aa quarta-feira (6) não fomos em terra, mas acodiram á 
prava muytos, que serião obra de 300, segundo disse Sandio 
de Toar, que lá foi. Diogo Dias e AfTonso Ribeiro, o degradado 
a que o capitam omlcm mandou que em toda maneira lá dor- 
missem, volveram-sc já de noute, por ellcs nom quererem que 
3á dormissem, e quando se Sancho de Toar recolheo aa Njao, 
trouxe voluntariamente dous mancebos; e a bordo dormirão e 
folgaram aquella noite. 

Aa quinta feira (7) derradeiro cPAbril comemos logo casi polia 
manhàa, e fomos em terra por mais lenha, eagoa, eem querendo 
o capitam sahir da Náao, chegou Sancho de Toar com seus dois 
ospedes, e por não ter ainda comido, elies e os ospedes come- 
rão. Acabado o comer, metemo-nos lodos no Batel, e elies eom- 
nosco. Andarião na praya, quando sahimos, 8 ou Í0 delles e 


[1} Veja a nota a respeito deste. 
(2) Povoação. 

(g) Nenhum. 

(ã) 28 de Abril. 

(5) Perlo, 
rej 20 de Abril. 

(7) ao de Abril. 
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dhy (i) a pouoo começarão de vir, c neste dia venão aa prava 
400 ou 430, acarreíavão dessa lenha quanta podiam com mui 
boas vontades o lovavão-na aos Batües. (Cit, Colkç. de notib , a 
pag. 180 o.) 

Quando sahimos do Batel, por insinuação do capitam fomos 
direitos aa crus, que estava encostada a huua arvore junto 
com o Rio, pera se poer (2) de manhã, que he seixta feira, e 
nos pozemos todos em giolhos (3) e a beijamos; o elles forão íà- 
bem logo todos beija-la. Km quanto ali este dia andaram sem- 
pre ao som de huu tambori nosso dançaram, e bailharam com os 
nossos, (Cit, Colleeç. de notic., a pag, 180 p.) 

Ti hoje que é seixta feira, primeiro dia de Mayo pola manhã 
saímos em terra com nossa Bandeira, casinando o capitam onde 
fkeecem a cova pera chantar (4) a Crus cm quanto a ficavão fa- 
zendo, elle com todos nos outros fomos por ella, trou vemo-la (o) 
com os Religiosos c sacerdotes diante, cantando maneira de 
procissão; heram já hi (6) 70 ou 80 delles, e alguns se forão meter 
debaixo delia ajudarmos, fomo lá poer onde havia de seer. 

Chantada a cruz com as armas e devisa dTÈlrei, que lhe pri- 
meiro pregarom, aromu-se Altar ao pée delia, disse Missa o Pa- 
dre Fr. Amrique, a qual foi cantada e offlciada (Cit. Colleeç ] de 
notic ,, a pag, 1 80 q) ; e acabada, pregou do Avãgelho e dos 
Apóstolos, cujo dia hoje é. Aa huua hora depois do meio dia, 
tendo nos hido perante elles beijar a cruz expedimo-nos (7) e 
viemos comer. 

Na noite deste dia fugirão de bordo dois Gurometès, que com 
os 2 degradados ficarão em terra, porque de manha fazemos da- 
qui nossa partida, (8) 

Combinação e cotejo da ewposiçào do piloto portuguez na nave- 

{fação de P. A , Cabral, publicada no tom . 2 o da citada — 

ColleCt de noL — em 1812, com a carta de Ca minha. 

Concorda o piloto no anuo, mez, dia, e lugar da partida da 
frota, assim como no dia da chegada ás Canarias, sem todavia 
declarar as horas ; c igualmente no dia em que avistarão as 
ilhas de Cabo Verde, supposto também não diga as horas ; e no 

(1) Dal l i. 

(2) Pôr. 

(3) Joelhos. 

(i) Plantar. 

(5) Trouxemo-la, 

(f>) Ahi. 

(7) Despedimo-nos, 

(8) Data Caminha sua caria de Porto Seguro da ilha de Vera Grivz (porque 
então se duvidava sc a terra descoberta era continente ou ilha} em sexta- 
feira r de Maio. 
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dia Biíi que se osgumm um dos vasos <i& rnflsma frota, ainda que 
nao refere se de dia ou de noite, nem o nome do capita o 
delle ( 1 ), e nem se foi por eíTeíto de temporal. (Git, Collecç. de 
uotic. , tom. 2°, a pags. 1 07 e 108.} 

E sem tocar nas particularidades anteriores, relatadas por Ca- 
minha, discorda delle quanto ao dia em que foi avistada terra (2), 
e também nao menciona as outras posteriores expostas pelo 
mesmo Caminha. 

Combina, porém, com elie emquanto a ancorarem na boca de 
um rio, se bem que pelo que diz o piloto parece ter sido no 
mesmo dia em que foi avistada a terra, quando peío que diz 
Caminha esta ancoragem foi no seguinte (3). 

Concorda em ter havido temporal que os fez escorrer na ma- 
nhã seguinte (A), para ver se achavão algum porto onde se pu- 
dessem abrigar, c surgir, o qual com effeito acharão, e anco- 
rarão, mas não lhe dá o nome (3), 

Concorda semélhantemente em terem sido apanhados dous 
homens da terra, que íorào trazidos ao capitão-niór, e terem 
dormido a bordo, c sido postos em terra no dia seguinte, sem 
particuMísar, como Caminha (6), 

Concorda também em ler sido a missa e prégação (7) no dia 
23 de Abril, e declara que era o oitayario da Pascoa, que, pela 
sua declaração de ter sido o avistamento da terra quarta-feira 
do mesmo oitavado, seria aqueile dia 26 de Abril sexta-feira ; 
mas, como já mostrei ser, o dia 26 de Abril foi domingo de 
Pascoela. (Cit. Collecç. de notic., tom. 2 o , a pag. 109,) 

Concorda igual mente nas mais particularidades do que se pas- 
sou nesse dia e no seguinte (8), ainda que não tão minuciosa- 
mente como Caminha. 

Concorda finalmente (cit. Collecç . de notic ,, tom. 2 o , a pag. 
110) em ter-se assentado o despacho do Navio dos Mantimentos 
para levar a el-rei a nova deste descobrimento ; assim como em 
ter o capitão mandado fazer uma cruz de madeira, e tê-la plan- 

(1) Caminha diz que era Vasco de Athaide ; mas o a anotador do impresso 
à pag. lOS, Barros* íloes, Faria e Souza, CasUnheda e Faria Castro, nos 
lugares citados, dizem que era Luiz Pirez, 

(2) Veja g 15. 

(3) Houve duns ancoragens : a I a a C léguas de terra depois que a 
avistarão, a T no día seguinte, meia legua da hoca de mn rio, e por isso 
pelo contesto da exposição do piloto parece confundir este a 1/ com a 2 a 
por dizer— na boca de um rio ; — mus pelo que se segue convence-se que 
ha concordância. 

[ti) Portanto 25 de Abril, segundo o computo do piloto. 

(5) Veja-se g 5 U e cit. g 7.° 

(6) 20 de Abril, segundo o mesmo computo 

(7) Foi a V de que faz menção Caminha. 

(&) 27 de Abril. 
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tudo íid praia, deixaiidu àhi mesmo dons degradados (1), o isto 
no i° de Maio de 1500; porque, diz elle, no outro dia, que 
era o 2 de Maio, fizemo-nos á vela, para ir demandar o cabo da 
Bua psperança (2), 

Conclusão, — Da synopso chronologica da carta dc Caminha, 
e combinação e cotejo da exposição do piloto, evidencia-se que 
na substancia e no essencial estão conformes ; que aquella é 
um verdadeiro diário, e esta uma simples narração do aconte- 
cido, que a ehronologia que aquelle segúio é a cxacta, c a que 
este seguio íoi errada, e que, tendo errado o primeiro algarismo 
ou contagem dos dias do mez, os que se lhe seguirão não po- 
dião ser certos, nascendo dahi alguma confusão' e obscuridade 
na sua narração, e parecendo com isso divergir de Caminha ; 
mas, hem cotejado e combinado, dá o mesmo resultado que se 
deduz de Caminha. 

Evidencia-se mais que a observação chronologica parece bem 
fundada pelo que se allegou comprovado com estas duas teste- 
munhas oculares, entre si concordes no essencial, e mesmo no 
dia, por declarar o piloto ser quarta-feira do oítavario dePaseoa, 
errando no algarismo, como mostrei. 

Evidencia-se finalmente que, não podendo hoje duvidar-se 
mais da certeza do dia do descobrimento do Brasil, o erro dos 
escriptores que o designarão differente, procedeu porventura 
da falta de noticia dos documentos que otferecem estas duas 
testemunhas, ou também, e sobretudo, de não terem feito o 
calculo retrogrado do tempo, 

Esdareeijnento a respeito da combinação e cotejo da exposição 
do piloto portuguez com a carta de Caminha, 

Para tirar ^qualquer duvida que pode resultar delia, vou pôr 
aqui um resumo do diário que se colhe da carta de Caminha, á 

(1) ftao falia na missa c pregação havida depois da plantação da cruz 
(porque houve duas), assim como não dá informação da ficada dos dous 
grumetes fugidos, e nem das outras miudezas mencionadas por Caminha. 

S Com onze velas, porque uma arribou das ilhas de Cabo Verde a 
a, e a outra foi mandada da costa do Brasil com a nova a el-rei do seu 
descobrimento, sem que obste dizer o jnloto no principio da sua exposição 
que a armada era de doze náos e navios, porque no cap. ÍT, a pag. HG, 
confessa ir em sua conserva um navio carregado de mantimentos; e portanto 
erão treze os de que se compunha a frota, A navegação de Cabral foi escnpla 
pelo piloto depois de finda a expedição em o derradeiro de Julho de 1501, 
data em que aportou e surgio no Tejo > 

Caslanheda, tom. 1% pag. 125; Ozorio, pag. 82; Góes, pag. 82; S. 
Homan, pag. 67; Faria e Castro, tom. 9% nag. 155, dão o dia da chegada 
em o ultimo de Julho de 1501 ; Barras, aec. 1% em vespem de S. João 
Baptista. e os mais nada dizem. 
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vista da qual facilmente se conhece a concordância ou discre- 
pância do piloto portuguez. Ei-lo : 

Em 21 de Abril toparão signaes de terra. Casado Giraldes, 
no Compendio de geographia histórica, a pag. 21, dá este dia 
como o do descobrimento do Brasil, talvez porque apparedÊrão 
estes signaes de terra * 

Ern 22 houverào vista delia a horas de vespera, e surgirão a 6 
léguas de distancia, e ahi estí verão toda a noite. 

Em 2:3 pela manha levarão ancoras, e seguirão direitos á terra, 
e a meia legua delia, pelas 10 horas pouco mais ou menos, an- 
corarão em direitura de um rio. 

Na noite deste dia houve sueste e tormenta. 

Em 24 pela manhã, ás 8 horas pouco inais ou menos, fize- 
rao-se á vela, e um pouco antes do sol posto ancorarão, obra de 
uma legua, distante de um recife. 

Em 25 pela manha tornárão a íazer-se á vela \ entrarão den- 
tro do porto e ancorarão. 

Á tarde sahio o capita o-inór em um ilhéo, que está na bahia, 
e voltou para as náos já bem de noite. 

Ern 26 houve missa e pregação naquelle ilhéo. 

Em 27 sal li rã o todos em terra a tomar agua. 

Em 28 forão ú terra d, ir guarda de lenha e lavar roupa. 

Em 29 só foi á terra Sandio de Thoar. 

Em 30 forão á terra por mais lenha e agua. 
íju 1 de Maio iorao a terra, eh a n tá ião (plantarão) a cruz, 
houve missa e pregação. 

Portanto, as ancoragens forão : 1% a 6 léguas de terra, depois 
que íoi avistada em 22 de Abril ; 2% a meia legua delta, depois 
que para lá seguirão na manhã de 23 ; 3 a , a uma legua do re- 
cife, depois que velejárão pela manhã do 24 ; 4 a , a em que 
^ entrarão dentro cio porlo na manhã de 23. Assim, fica cessando 

* qualquer duvida, que poderir resultar do que se disse na citada 
nota, se bem que nella houve limitação sómente ao que era to- 
cante, ou relativo á ancoragem, a meia legua na hoca de uni rio 
(hoje rio do Er ade). E acerca desta denominação veja-se a llé&i 
frimens, do Instit. llist, e Geoúvàph* Brasileiro no tom. 6° 
a pag. 415. 

Parfidn de Cabral de Porto .Seguro.— Viagens de Américo Yesnucio ao Brasil. 
— Descoberta da Bahia de Todos os Santos — Primeira colonia puringueza 
no Brasil. 1 ° 

No dia 2 de Maio de 1500 sahio a armada (1) de Porto-Seguro, 
deixando nclle dous degradados, segundo a relação desta viagem 
escripta por um piloto da mesma irota, como já vimos, e conser- 

(I) Ayi es do Casal, Chorograpliia Brasílica. Na historia cia Bahia seremos 
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vaja por Ramusio, onde se mtmciona que aquelles ficárao cho- 
rando e os homens do paiz os confortavâo, mostrando-se deUes 
compadecidos. Um delles, que aprendeu logo o idioma dos mdi- 
Kcnas chamados Tupiniquins, e servia de interprete aos primei- 
ros Portuguezes que alli aportavão, tornou depois ao remo. tomo 
a costa corre ao mesmo rumo, a que elle (Gaspar de Lemos) ne- 
cessariamente devia navegar, e como linha interesse (e provavel- 
mente recommeml ações de Pedr’ Alves Cabral) em saber ate que 
altura a terra se estendia para o Norte, nada e tao verosímil e 
natural como avista-la elle muitas vezes até o cabo do S. Roque, 
se é que não a levou sempre ú vista até esta paragem ; porque 
as aguas nesta monção empurrão para terra. Os dous indígenas 
com que chegou a Portugal, segundo Garros provão que elle 
aportou em alguma parte depois que saluo de 1 orto » eguro, 
visto não serem deste lugar. 

O prazer que el-rei D. Manoel recebeu na chegada do capita o 
Gaspar de Lemos, com as noticias do descobrimento da extensa, 
amena e povoada terra da Vera Cruz, fez conceber a este mag- 
nânimo monarcba o projecto de mandar explora-la mais larga 
mente e estudar as suas particularidades (1). - 

Posto que os nossos escriptores não coadunem sobre o anuo 


rosio quu u> UUS3U3 escriptort- — - — - . , 

em nue el-rei mandou continuar o descobrimento desta n y 
terra é fóra de toda a duvida que a primeira esquadra expedida 
a e^tõ exame constava de tres caravelas, que sabirão de Lisboa 
em 10 ou 1 3 de Maio dofanno de 1501 (2} (parece que ao com- 

nS^xplicitos, e emítti remos o nosso juizo a respeito de Pedro Alves 

'tio qual navio (de Lemos) com sua chegada deu 
c a todo o reino, assim por saber da boa viagem que a bota levara, co.no 

?™i «M. ac wh, . ■» ç* a» « 

V » noteo p,g. jl , lic: ; » “ . 
alguma da correspondência que dirigio a côrte Pedro Alves U > , > 

is sensível sua falta, quando possuímos a venerável caito, queja® 
conhece, de Pero Vaz de Caminha; além de outra doCasielhaiio mc j * 

Í ZSJ m regimento (1) dado a João d, Nove, que con, qualro carrel.e, 

üft i-aíí ir. 

occasião opportuna de darmos a conhecer o paiz. » 

(l) Vam, no Panor de 1844, pag. 31o, nota. 
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mufído de Goiiçalo Coelho), forão encontradas ta/vez arribadas 
no porto de Bezertógue (1), por Pedralvez Cabral quando regres- 
sava da índia* 

E' igualmente certo que o mesmo monarcha cxpedio outra es- 
quadra com duplicado numero de caravelas ao mesmo exame, 
logo depois da chegada da primeira* Também não se concorda 
sobre o seu commandante, que parece ser Christovão Jacques* 


(l) Bezenegue, ou Bezeguíche, crè-se ser o porto da ilha Corea, situada 
em 14 1 * * * 5 & 40" 10” de latitude septentrional, junto a Cabo Verde. 

Américo Vespucio, Antônio Galvam, e o mencionado piloto da armada de 
Pedialvez Cabral, testemunha occular, concordão que em 1501 sahira do 
Tejo uma esquadra de Ires caravelas para continuara descoberta do mesmo 
Cíib ral 

* « Chegámos ao cabo da Boa Esperança dia de Pascoa, e, encontrando alK 
bom tempo, continuámos a viagem, e aportámos junto ao Cabo Verde em 
Bezenegnc, onde encontrámos ires caravelas que el— rei de Portugal mandara 
para descobrir a terra nova que tínhamos achado indo para Calecut. » 
— Relação da viagem de Pedralvex Cabral em Mmuzio. _ . 

a Neste mesmo anno de 1501, e mez de Maio, partirão Ires navios de 
Lisboa por mandado de el-rei D. Emmanuel, a descobrir a costa do Brasil, 
e foráo a ver vista das Canarias, e dahi a Cabo Verde. 1 omárao refresco eni 
Bczeguicbe, e, passada a linha da parte do Sul, forno tomar terra no Brasil 
em 5 o de altura; e foriío por elia até 32" pouco mais ou menos, segundo sua 
conta; donde se tornàrao no mez de Abril, por haver já lá frio e tormenta. 
PuzeiTio neste descobrimento e viagem quinze mezes, por tornarem na entrada 
de Setembro* » (Aktoüüo Galvam, Descobrimentos mtig * e modem*) 

Não parece seguro que a esquadra chegasse a tao grande altura* Como 
este esoriptor deixou em silencio o nome do almirante, contra o costume 
que praticava, pois não omitte o de nenhum outro entre tantos (por ellc 
nomeados) que passárão ao novo mundo, ou ás regiões mais remotas do 
antigo, não só dos Portuguezes, mas ainda dos das outras nações marítimas, 
castelhana, franceza e ipgleza, parece dever-se inferir que elle não teve 
outro documento mais que o de Américo Vespucio, testemunha suspeita e 
infiel, que diz íòra um dos capitães subalternos, e lambem não o nomea (1). 
O que mais nos firma esta persuaçao é concordar identicamente a refe- 
rida deseripção de Galvam com o substancial da narrativa que Américo 
Vespucio fez desta viagem ; poís diz que, lendo sabido de Bezenegue, e 
navegando ao Sudoeste quarta do -Sul por espaço de sessenta e sete dias, fôra 
descobrir terra nova em G ü do Sul (2} ; e que continuara a navegar obra de 

(1) Sendo tao necessário o conhecimento do almirante desta esquadra, nenhum 
dos mencionados escriptõres o nomeia : o piloto de Cabral, por não o julgar pre- 
ciso ; Galvam, por não sabé-lo ; o Américo Vespucio, ao que parece, pela mesma 

razão do não ter feito estas viagens, e sú de ouvi-las escreveu-as como bem lhe pa- 

receu ; pois não falta quem afíirme que olle estava occupado em outros negocíos 
nos tempos em que diz navegara ao Brasil* fí Los relations dWineric Vespuco con- 
tiennent lo rdeit de dêux voyagos qu'il fit sur la mème cóle ( du Brésil ) au nora 
cTEmnmnuel, roide Portugal. Mais les dates en sont fausses, etc'est en quoi con- 
siste f imposture ; car il est prouve, par tousles témoignages coutemporains, que 
dans le temps qu'iL nommo Ü était employé á d'autrès cxpedilions* ?> (Hist* geral 

das VIAGENS* tom 14o, Uv. 6", O* 9* Q — Paris, 1757. ) 

( 5 ) E* tão natural que a armada procurasse terra na paragem onde desapparecá- 

ra Gaspar de Lemos, isto 6, na vizinhança do cabo do S* Roque, em pouco mais 
de cinco grãos austraes, ondea costa muda de rumo, como impossível tomar a 
costa oriental um navio que, desa feriando de Cabo Verde, navega sempre ao Su- 
doeste quarta do Sul, destinada me ale a encontrada nsguêlla altura, emquanlo o 
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Costeou o continente o mais proximo delle que lhe foi possi- 
\e\, observando cuíâadosamente tudo notável acerca de rios, 
portos, cabos e pontas de terra, com os perigos e ilhas adjacen- 
tes, aspectos e guizamenlos da costa até o cabo das Virgens na 
entrada do estreito Magalhanico : havendo ancorado em muitas 
paragens para fazer os exames necessários, segundo as insinua- 
ções que levava, e sc pratica em casos ta es. 


OOí) léguas* sempre á vista, e junto tf a terra, fazendo continuadas escalas, 
ora fallanuo, ora tratando com gente infinita ; já pariíicando-a não sem 
trabalho, ja observando seus costumes e jerardiias, como lambem as 
producçoes da natureza até 32" de íatitude austral, onde despedin do-so 
da costa por uma vez mudara de rumo para o Sueste, e lòra descobrir 
outra tena em 52*. 

« partimmo di üsbona trenavit di conserva á di 10 di Jtaggio 1501. .. direi 
ajl isole delia grata Gaoaria et íummo netla costa d^Elbiopia, á mi porto 
che se dice líesencghe,... .Sopra la quale alza ei polo dei setentiione 14" e 
1[2.,.. Partimmo di questo poria... e navigando per libeccio, pigliando una 
quai te di mezzodi tanto che in 67 giornL.* piacque á Dio mostrarei terra 
nova, che fu il 17 <TAgosto ... Stava oitra delia linea cquinotlíale verso ostro 
j . . Partnnmo di questo Juogo, e commmdamrao nostra navigalione Ira 
levante, e sirouco, che casí corre la terra, e fascemmo moJte scale.-.e cosi na- 
vigammo tanto che trovanio che Ja terra faceva la volta per libeccio, commo 
voltam mo um cavo, alquele metlemo nome di S. Agoslmo, cominciammo a 
navigare per libeccio. )V discosto questo cavo delia predetta terra ... 150 
legne verso Levante (1) esta 8" fuoii de la tínea equinotliale vers oslro .. 
navigando sempre por libeccio á vista di terra, di continuo facendo di molte 


sol anda ao Norte da equinovíal ; porque nestes tempos as aguas do oceano correm 
5™ y i °l ei J ci a para o Noroeste, e levão os navios ( que nào se segurão para 
neste) a costa do Norte. Isto mesmo é o que sem duvida lhes aconteceu, se c que 
vn ao a primeira terra cento e cmàoentâ léguas longe do cabo de Santo Agostinho T 
porque doutra sorte não so póde verificar o lò-la avistado naqulffa distancia : í 
sú Fendo assim é que a costa lhe corria a Lessueste a maior parto da distancia : 
mas falta-lhes entâp a veracidade da latitude ; porque, appa recendo -lhes terra na 
mencionada distancia, devia ser na costa do Ceará, no sítio de Mandahu, que está 
em 3° e 1/3; e, sendo em distancia de trezentas léguas, sd pedia ser a Oeste da 
una de S. Joao na costa do Pará, em 1* e l]4. 

Se concedermos que a esquadra tomou terra no cabo de S. Roque, impeli ida da 
corrente das aguas por ler navegado, não ao Sudoeste quarta do Sul, como se 
diz na carta, mas sim porque navegou sempre ao Sut, e um pouco ao Poente, 
por scr-lhe escasso o vento, como díz no summario— Dmzando il nostro vía^eio 
verso il polo Antártico nondimeno tenevatno alqnanto verso ponente, percio he 
ara vento dile vante—, objeeta-se com a esperiencia 13o sabida que nesta costa 
nuo se navega a vista de terra para o Eu I, sem lindar 0 mez de Setembro ■ o Ves- 
pucio, como vimos, diz que continnára logo a navegar para o Sul, á vista e mui 
perto de terra. Mas, se a esquadra aportou na costa do Norte, ainda lhe era mais 
duhcultoso navegar para Léste, a dobrar o cabo de S. Roque, 

(1) No summario é computada esta distancia em trezentas léguas. «Questo 
capo dal luogo, do ve prima vedemmo terra, è Io n ta no force 300 leghc. » Na sun- 
posição que a frola tomou terra na costa oriental, como se presume, ambas estas 
asserções siío falsas, ainda no caso que os cabos de S, Roque e Santo Agostinho 
esLivesscm nas latitudes que Yespucio pretende ; porque, náo passando de 1 6' a 
difierença da longitude entre os meridianos destes cabos, só podia haver sessenta 
éguas de vinte em gráo. E com e Efeito, parece não haver mais de sessenla e duas 
léguas geográficas neste mtervallo ; porque, supposto Fimentel ponha o primeiro 
em 5° e 6° e o segundo em 8* e 57, segundo boas observações, se tem achado nm cm 
h c 15, outro em 8 e $0. 


Consta que assentou vários padrões, cora as quinas de Por- 
tugal, nos süios mais azados para serem vistos; que perdeu 
quatro caravelas, e deixou em Porto-Seguro uma colonia, ou 
parte dos que escapárao dos naufrágios, com dous missionários 
tranciscanos, tornando ao reino com duas caravelas carregadas 
do páo, que ao depois íez perder á região o nome dado por 
Cabral. 


scale,... tanto andamo verso, I 1 ostro, che giá stavamo fuori dei Iropico di 
Capricofno, donde el polo Antártico s ? a!zava sopra fomente 32° — (i) 
Corremmo di qucsla nostra cosia appresso di 750 leghe : lo 150 dal cavodi 
S. Agostino verso el ponente, e le 600 verso il libeccio... ♦' Visto cl ie in quesla 
terra rum trovava mo cosa di manera nlcuna, aceordaramodi espedirei di essa 
e a m da reí u commetlere almar per altra parte*. «di quesla terra conimciammo 
nostra navigãrtíone per ei vento siroccQ.,.G tanto navígammo pèr questo 
vento, che cí trovam mo tanto al li, ch’il polo Antártico ci siava alto fora dei 
nosiro orizonte ben 52“ ; e di giá stavammo discoti dei porlo di dove partimmo 
ben 500 leghe por siroceo. » (2) 

; Sendo assim, parece qnc não jjodía ficar bahia nem rio caudaloso, cabo, 
sinuosidade, ilha, nem montanha adjacente á praia, que nao fosse ao menos 
reconhecido, como também os differentes aspeclos da terra em suas diversas 
paragens ; e isto é o que elle nos dá a entender que conseguira ; c que, por 
ter feito tão completa e cabahuente as averiguações que el-rei pretendia, 
este, dando por escusada segunda indagação, o incumbira de outra em preza 
igualmente ardua, qual era a descoberta da cidade de Malaca na índia, 
para a qual lhe fizera aprestar outra esquadra de seis caravcllas. Porem o 
geral silencio em que, á excepçlo do cabo do Santo Agostinho, deixou todas 
aquellas cousas que os descobridores notão por prmcipaes, e os extraordinários 
enganos nos cálculos das distancias, e ainda acerca das direcções da costa, 
fazem suspeitar que elle não veio ao Brasil. O certo é, que as explorações, no 
caso de principiadas, forão Ião escassas que occasionárão a expedição do 
outra esquadra ao mesmo exame. 

O jesuíta P- Possino diz que Vespucio era o commandanle da armada; 
mas que el-rei D, Emmannel não ficára satisfeito com as suas observações, 
H edu ca Uhjss i pot tem Amer ico Emtna mel per otium audi to , ha iid co nten tus , „ * 
(lonsalvtm Çodium.-» müit* attribiita clmse se$ nmium — Vida dg \\ 
Igxacio de Azevedo, 

Pedro de Magalhães Gandavo, primeiro escriptor do Erasil, onde esteve 
alguns nnnos, não diz mna palavra sobre estas duas expedições, Nos outros 
escriptores achao-se confundidos os snccessos de uma esquadra com os da 
outra, F , 

a No mesmo anno de M-DHI mandou Gonçalo Coelho, com seis naus, a terra 
de Santa Cmz, com que partiu de Lisboa a hos dez dias do mez de Junho : 


(1) No su mm ar io assevera Vespucio que navegara á vista de terra até 17* e J]2 

para lá do Iropico de Capricórnio, que vem 1 ser até 41 do Sul. tf '1 anto navigam- 
mo prossoüi detra costa, ehe trapa ssam mo il tropíco hicmale verso el polo Antárti- 
co per 17° e q2* » . . _ _ . 

( 2 ) Um navio que desaferra da costa do Brasil na latitude do3t°,e navega qui- 
nhentas léguas sempre ao Sueste até .>2*, nan encontra íllia alguma, ilr. Bougamíijlc, 
e os que com elle pretendem aue as ilhas Maluinas sejào a terra que Américo diz 
descobrira naquella latitude, deVião advertir que estas ilhas estão mmto a Oeste do 
meridiano do lugar donde elle diz desnferrára, e de que constantemente se devia 
afastar de cada vez mais para Léste t (( Les iles Malouines se trouveot placées 
entre cimmaii te* un et cinquante-deux degrés et demi de latitude inendionale..,. 
ií lies sont dloigüúes de la còle de rAmerique, ou des PaLagons, elde 1 enlree du 
dctrolt de Magellan, dVnviron SO a 90 lieues. n— B ougainvüle. 


El-rei D. Manoel, em recompensa desserviços que Pèdro Al- 
vares Cabral, lldalgo de sua casa, fez a Portugal, mandou por 
uma carta regia lhe dar 13$ de tença, em 4 de Abril de 1502, 
e por outra da mesma data lhe mandou dar 30 $, que são do 
teor seguinte : 

Dom Manoel por graça de Deos rei de Portugal , e dos Algar- 
ves da aquém, e da além maar em a a frim, senhor de Guinee, e 
da conquista navegação e Commerceo de thiopia arahia , Pera a. 
e da índia a vós recebedor da nossa casa da marçaria desta Ci- 

das quacâpoi 1 ainda terem pouca noticia da terra, perdeu quatro, e lias ou- 
tras duas timixeao ftegno, com mercadorias da terra, que entam nam eram 
outras, que pau ver mel fio, a que chamam Brasil > bogios e papagaios, » — 
Goes, Chron. 

Ciassem Gundismko Codio commmisit , qua regio/tem à Caprale exploea- 
tani f qmm Brasil iam vocant, perlmtrarçt. Sed navigandi iti regionem parüm 
coguitam imperitía factum est, ut Cadim ex sex mvibus qmtuor vadts allisas 
amiscrít, atqne duas tantum simifis in pafnam redvxerit* — Oso r , , Be veb. 
Emmtnuelis. 

Aqui começa a fazer-se sensível a perda da America Portugueza de Ala- 
iKjclde Faria, da Terra Santa Gruzdc J. de Danos, e, mais que tudo, do 
Diário dos primeiros indagadores ; perdas que reparará, ao menos em parle , 
quem publicar o manuscripto dc Diogo de Castro. {1} 

Francisco da Cunha, ou quem querque é o autor do manuscripto intitu- 
lado Descripção geographica da America Portuguesa , escripta em 1587, diz 
que Goaçaío Coelho fora o primeiro explorador da costa brasílica (depois de 
Cabral c Lemos); mas não nos declara em que anuo; e inadvertidamente o 
restituo ao reino em tempo que já el-rei D. João UI estava no tlirono; en- 
gano que seguirão vários escri piores. « Teve S. A. noticia deste descobri- 
mento, e T desejoso de a ter mais formal e maior, determinou que Gonçalo 
Coelho, distinctu por sua qualidade, intrépida resolução, valor e prudência, 
fosso examinar aquelle sitio e corresse a costa. » 

« Para executar este desígnio, o fez embarcar iTunia esquadra dc Ires ca- 
ravelas, que lhe mandou aprestar, com todo o necessário. Nesta expedição 
supportou G. C* e os que o acompanhavão inexplicáveis trabalhos, até que 
perdeu dous navios (2) ; e receiando acontecesse o mesmo ao em que an- 
dava,.*. voltou para Portugal, por contar o que achara,. . E na presença de 
el-rei D. João o Terceiro, a quem achou reinando, expóz as noticias que 
trazia e os successos que tivera. » (3) 


(í) Deste manuseripto faz menção o A, da— Justificação do titulo, com que se 
fundou a colonia do Sacramento— Lisboa, em 1GBJ : « Diogo de Castro, bem co- 
nhecido e celebre pelo seu Roteiro, que tez de Ioda a cosia do Brasil, e que se 
guarda originalmente nos archivos públicos dc Lisboa* » 

(2) Posto que Yespucio assevere, que nenhuma das caravelas da primeira 
armada experimentara naufrágio, parece dever prevalecer o testemunho de 
Cunha, queaffirma ter escapado só uma. A prompta expedição, de outra armada, 
com duplicado numero de cara velas, parece comprova-la* 

(3) A razão oor que cuido ser o mencionado manuscripto de Francisco da 
Cunha, é por dizer o autor da Justificação referida que aquelle lizera um Roteiro 
da costa brasílica, por ordem de D. Christovão de Moura: euma das duas cópias 
que ví* e que não passa da primeira parte (e não me lembro se toda), traz uma 
dedicatória ábuelle fldalco, datada em a corto de Madrid no principio dc Março 
de lasr, Esta dedicatória falto na cópia do que existo na real bibliotheca. 


dade de Lisboa, e ao escarvam dese offuia saude mandam a^v os 
que do rmdimenío dela deste mio presente de quinhentos e dois 
dm a Pero A I veres Cabral Fidalgo de nosa caza treze mil reis 
que lhe mandamos dar em o dito ano de nos hadaver de ma 
tença dos quaes dinheiros lhe vos fazee bom pagamento. E por 
esta nos a carta com seu conhecimento mandamos aos nossos 
contadores, que vo lios levem em despeza, Dada em Lisboa a 
quatro dias dabril El-liey o nuindou por Dom Ma/r tinha Senhor 
de Vil la nova de por lima ão do Seu Conselho e Veedor de sita 
Fazenda . Francisco de Mattos a fez de mil quinhentos e dons 
— Dom Marti/nho. 

Dom Manoel por graça de Deos rei de Portugal e dos Algar - 
ves da aquém e da além rnaar em a África senhor de Guinee, 
e da conquista navegação e Conunerceo de tfíiopia arabi Pérsia 
da índia a vos recebedor da nosa sisa da nmr caria e ao es cri- 
vam dese o/jicio saude : mandamos -vos que do rendimento delia 
deste ano presente de 'quinhentos e dois dees a Pero Alveres Ca- 
bral Fidalgo da nosa caza trinta mil reis que lhe mandamos 
dar em o dito ano de nos Ima daver de sua tença dósquaaes di - 
(nheiros lhe vos fasee bom pagamento . E por esta nosa carta com 
seu conhecÂmenío mandamos aos contadores que vos levem em 
despeza. Dada em Lisboa a quatro dias dabrü El-liey o man- 
dou por D . Mar tinha Castel Branco Senhor de Vülanovade 
portimaão do seu Conselho e Veedor de sua Fazenda. Fran- 
cisco de Mattos a fez de mil quinhentos edois — I). Martmho. 

0 desejo de investigar a verdade leva-nos a dizer que, a dar-se 
credito ao que escreveu Américo Vespucio, e á carta publicada 
por Bartolosiem 1789 impressa em Ferenzi (que parece ser o 
uni co fundamento de tudo quanto se diz acerca das primeiras 
explorações da costa do Brasil), velo com otToito este cosmo- 
grapho na esquadra do anno de 1501, e recolheu-se em 7 
de Setembro de 150 2, como affirma Ramuzio. 

Não encontramos na i 4 e 2 a carta de Vespucio (li indicio 
qualquer que seja para entender que elle era commandante dos 
navios, e nem mesmo de algum delles, porque, não obstante 
oçcullar o nome do chefe, falia muitas vezes neste official, e 
qualifico-se positivamente como subalterno quando diz — e pro- 
cedendo-se a um conselho, decidio-se que se seguisse o rumo 
que eu indicasse, e por isso eu fiquei revestido de um poder 
iüimitado. — Estas palavras nada mais significâo do que entre- 
gar a direcção dos navios á boa discrição do cosmographo 
Vespucio, porque nesta mesma carta em um paragrapho mais 
adiante diz — vendo-nos em grando perigo, e no meio de tão 
grossa tempestade, que não permittia que de uns navios se des- 

(1) v. adiante em noia as duas carias de Américo Vespucio. 
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cobrissem os oulros, por causa das immensas vagas, e cerração 
do tempo, determinámos, de accordo com o chefe, fazer signal 
à esquadra para se desviar da terra, e seguirmos para Por- 
tugal. 

À té aqui não encontramos impostura na 1* carta de Vespucio, 
rela timamente ao seu exercício* Elle não se qualifica de com- 
mandante de esquadra, riem de uma embarcação, e só deixa 
perceber que se achava a bordo do navio do comm andante, com 
o caracter de cosmègrapho, como Martim Behaim estivera no de 
Diogo Cam, 

Uâ segunda carta de Vespucio, em que conta mais detalhada- 
mente os successos da viagem de 1501, não se inculca como 
commandanle de navio ou navios ; e quando se queixa da igno- 
rância do piloto, deixa entender que elle achava-se a bordo, 
com o intuito de examinar a qualidade da terra descoberta* Con- 
fessamos que, de tudo quanto Vespucio diz, as queixas da igno- 
rância do piloto são as que deixão mais confusão, ou mais 
perplexidade* Este piloto estava sem duvida a bordo do navio 
em que existia o chefe o Vespucio ; como concordou portanto 
este cosmègrapho ou piloto-mor com os erros do seu piloto? O 
padre Ayres do Casal nega tanto esta como a segunda viagem 
de Vespucio : nós ao contrario entendemos que a primeira foi 
certa, e a segunda uma apropriação do que outros havíào pre- 
tendido (1). 

O escriptor iuglez Southey aíBrma ter sido Vespucio o com- 
mandante da esquadra, talvez por não reparar bem nas duas 
cartas ; mas na pagina 1G de sua excedente historia do Brasil, 
em a nota, parece eomencor-sc de exislir a bordo alguma pes- 
soa superior a Vespucio* Se Southey attendesse melhor ás car- 
tas do cosmographo Fiorentino, hão diria ter este Italiano sido 
c omm an d an te da esquadra . 

O laborioso Monsenhor Bizarro lambem acreditou na com- 
mandancíade Vespucio, e diz que o rei D* Manoel, ficando des- 
contente pelas poucas diligencias por elle feitas nos descobri- 
mentos, encarregara a depois esta em preza a Gonçalo Coelho, 
que é aquelle mesmo debaixo do com mando do qual servira o 
cosmographo Fiorentino* 

Seria um nunca acabar, se nos propuzessemos a fazer pa- 
tentes os erros de innumemveis escriptores a respeito das ver- 
dadeiras g das duvidosas noticias das viagens de Vespucio ao 
Brasil* 

Os Hespanhóes fizerão-lbe muitos elogios ; e um delíes, para 
mostrar a applíeação daquelle Italiano e os desejos que tinha de 
conhecer a geographla, diz que elle eopiára o mappa feito por 


(!) Cunha Mattos (manusoripto inédito}* 


Micer Destes, ao qual dá o nome de Gabriel Valluea; e ac crès- 
ceuta que neste riiappa, que existia no anno de 1807 em poder 
do cardeal D. Aníonio Despuig, havia uma inscripção pelo 
modo seguinte — « Quesla ampsa pessa de geographia fu paga ta 
de Amerigo Vespücí 130 ducate de oro de marco.—» No mesmo 
mappa existe outra iiiscripçao, que diz— « El exemplar de dícha 
carta lo cita corno tesligo de vista, pues lo tu vo eu sus manos, 
ei Padre D. Jlay mundo Pasqual certereiense en su obra. — Des- 
cubri mento de la Aguja Nautica, y dei Ar f e de navegar, um tomo 
en 4° impresso en Madrid en 1789. » 

Nào consta haver neste: armo successo algum notável no Brasil. A 
es quad ra d e G o n calo C o e I ho , em q u c s e d i z e s lava Vesp uci o , fez 
descobrimentos até aos 32 graos do Sul, ou, como disse o mes- 
mo V espucio, até aos 32; e o chefe recolheu-se a Portugal em 
1 de Setembro no fim de 16 rnezes de viagem, tendo perdido 
duas earavcllas* Alexandre de Gusmão affirma ter sido neste 
armo de 1502, que el-rfei D, Manoel mandou a Américo Ves- 
pucio finalisar o descobrimento e demarcação do Brasil, o que 
clle executou começando do rio, que tomou o seu nome, até a 
bahia dc 8. Mathias, que fica a 44 grãos austral, onde plantou 
o mareo de PortugaL Os Castelhanos maliciosamente lhe mu- 
darão o nome no de Bahia sem fundo, e arrancarão os marcos go- 
vernando Felippeí em PortugaL 

No armo de 1503 (1), antes que o explorador chegasse á esta 
ieiTa dc Vera Cruz, aportou no meio da sua costa Ih AÍTonso dc 
Albuquerque, que salitra de Lisboa a 6 de Abril commandando 
uma esquadra para a índia : não se nos diz em qde latitude; 
declara-se soque havia arvores de canafistula e verniz naquélla 
paragem (2), Pouco tempo depois foi aquella mercancia posta 

Sendo Gonçalo Coelho o almirante da primeira esquadra expedida a con- 
tinuar o descobrimento de Pedro Alves, é indubitável que a primeira armada, 
que sahio de Lisboa com este intento, foi a de tres caravelas em 1501, e 
segue-se ter elle sido o seu commandantc, e não o das seis que sáhírao 
em 1503. 

O mesmo Francisco da Cunha, cünducLor de todos os escríptores nesta 
parte, diz qne Christovào Jacques fòra o almirante da segunda esquadra, 
que sahio a adiantar a descoberta de Cabral: sc bem que inadvertida mente 
suppoe este acontecimento no reinado de el-rci 0. João t II : 

H Manloo logo preparar outra armada de caravelas, que entregou a 
Ghristovão Jacques, fidalgo de sua casa : e com o Ululo de capitão-mó r o 
mandou continuar nesta empreza, descobrindo aquella costa. 

(í Sahiò a armada, e seguindo viagem chegou á costa, c proseguio na sua 
averiguação, sondando baixos e rios, pondo padrões d T armas portuguezas (1) 

(1) Ayres do Casal. 

(2) Eu ona som ma di cassia et di vernizo. Altro dí momento nom abbiamo 
compreso. — Ilamuzio. 

(I) Não sei se o numero destes padrües excedeu o de cinco de que fazem menção 
os escríptores ao meu alcance ; sciHcet : I o , na enseada dos Marcos eulre a baliia 

13 
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em eontracio* começando a eolonia a ser frequentemente visi- 
tada pelas caravellas dos conlrac ta dores* Cunha Mattos em suas 

por onde ia passando, que para isso os levava em quantidade* Andando 
nesta diligencia em continuo perigo e com incessante trabalho peia mesma 
falta de pratica, foi dar á urna bahia , a que pôz o nome dc Todos os Santos, 

Fez mappa ria altura das terras que correu; e, depois de outras muitas 
averiguações e diligencias, se recolheu a Portugal. » 

El-rei D. .íofio Hf subio ao tíirono em 1520* Não é crivei que G. Coelho 
(a ser elle o commandanlc da primeira esquadra) se demorasse vinte annos 
nestas averiguações* Cunha seguramente estava equivocado âcerca do anno 
em que fallecèra eh rei D* EmrnanueK Pensava que D, João III já eslava nò 
thrOEioem 1502 quando G. Coelho chegou a Lisboa, 

Se jphristovao Jacques foi o segundo indagador enviado á terra de Santa 
Cruz, sendo indubitável e constante que a segunda esquadra sahio em 1503, 
segue-se ter elle sido o chefe desPoutra, e ido a este paiz por mandado de 
el-rei D, Emmanuel no anno o i lavo do seu reinado, Se ChrisLovão Jacques, 
como dizem, foi o descobridor da Bahia de Todos os Santos, era elle sem 
duvida o almirante da ai mada de 1503, porque nesle anno foi ella visitada 
por Portugueses, que lhe puzerào o nome que desde então a designa. 

Asseverao muitos A A* estrangeiros e alguns porlugnezes (1) que Américo 
Ves pu cio (só porque elle conta) fizera duas viagens no serviço de el-rei D* 

Emmanuel, ambas a explorar a terra de Santa Cruz ; a primeira com tres 
caravelas em pouco menos de dezeseis mezes, como se disse; a segunda, 
com seis navios, em pouco mais de treze mezes, AccreseenUmdo que elle 
fôia sempre de commandanle. « Américo Vespueio, partindo de Lisboa a 
13 de Maio de 1501, navegou ao longo da costa d" África, ainda para lá da 
Serra Leoa, até ao reino de Angola : d 1 onde passou á costa do Brasil, que 
descobrio, e costeou toda até a terra dos Patagões, para hl do ilio da Prata: 
e chegou a Lisboa a 7 de Setembro dc 1302. El-rei D. Emmanuel, exlre- 
mamente aíTeiçoado a Vespueio, deu-lhe o commando de seis navios, com 
os quaes sahio a 10 dc Maio de 1503, e passou ao longo das costas d' África o 
do Brasil, com intuito de descobrir uma passagem pelo Oceidente para as 
ilhas Moll ucas, como ao depois se descobrio, Depois de aportar na Bahia de 
Todos os Santos, navegou até os Abrolhos c rio Curababo: porém , como não 
linha mantimentos senão para vinte mezes, tomou a resolução de voltar a 
Portugal onde chegou a 18 de Junho de 150A, » (Mürerv, — Dice* gremd . , 

Paris, 1699.) Vy 

O referido, á excepçao das datas e dos numero dos navios, é tão diverso 
do que se adia nas relações do mesmo Américo Vespueio, quanto as suas 
próprias narrativas se afastão da verdade no mais essencial . 

Os documentos que nos deixou mostrãõ não ter visto terra d 1 África da 
Serra Leoa para o Sul, nem ernprehendido a descoberta das Mollucas, e muito 
menos peio Oceidente ; nem sido commandante ou capítão-mór de nenhuma 

Formosa e a da Traição í na entrada da Bahia dc Todos os Santos ; 3°, sobre a 
barra da Canauéa ; 4°, na ilha de Maldonado ; 5°, entre a ponte meridional da ba - 
hia dc S, Mathias e a ponta do padrão mais chegado á primeira, segundo Francisco 
da Cunha, que os visitou obra de sessenta annos depois. 

Não ha cuüje^tura tão desvairada como a de Laeth, quando cuida que o primeiro 
pa irao servira riYmtro tempo de hmile entre as possessões porluguezas e caste 
lhanas. á À sinu Petitinguse pergit ora versus coram..*, ad Qüiarcü.,.. nic qnorjdam 
limes fuisse vídelur ialer Lusitanos et Castellanos. i> (Lib. lí>, c, C*) 

(1) Não encontrei ainda escriplor português do seculó XVI que falle de Américo 
Vespueio empregado no serviço da coréa portugueza* O jesuita Simâú de Vascon- 
celos é (entre os autores ao meu alcance) o primeiro que o divulgou cento e sessenta 
annos dèpois, e tem servido de guia aos posteriores. 
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iíwJagagSeâ affinôaque el-rei D, Manoel fez sahirpara o Brasil,* 
em 10 de Maio cie 1503, uma esquadra de seis embarcações, 
commandadas, segundo se presume, por Christovão Jacques. 
Dam ião de Góes assevera que fòra Gonçalo Coelho ; e os amigos de 
Vespucio afllrmão que fóra elle o commandanto, em consequência 
de assim o deixar perceber da relação que fez na sua segunda 
viagem, Nesta relação, es cripta pelo mesmo Yespuem, mostra-se 
que os navios ião para Malaca, e não ser elle commandante da 
esquadra, pois que declara que o chefe (cujo nome occulta) era 

das esquadras, em que diz fizera duas viagens, sobre as quaes deixou á pos- 
teridade tres relações em duas cartas, em um suromario, que substancial- 
mente não passão de outras tantas meras invenções dirigidas a exaltar-se e 
ser rccouhecido entre seus compatriotas por descobridor do bemispherio 
austral do novo mundo. Constando-lhes que el-rei D, Emmanue! {depois de 
ter mandado dous mensageiros, cada um por sua vez (1) á Sevilha em busca 
de lie) o fizera em b arcar iPuma esquadra, mandada â tòa em busca de 
terras absolutamente incógnitas, com pilotos tão ignorantes, que nao havia 
entre elles um uníeo, que soubesse marear um navio emeoenta léguas. 
Sendo de notar, que jamais nomeia ura só indivíduo de quantos ião nas 

armadas. . . . 

Ka primeira osuramario que respeita á esquadra e viagem de 1501, umea, 
segundo elle pretende, destinada a descobrir terras incógnitas no novo 
mundo, no tão -se incolierencias, eontrmlicções, erros intoleráveis de geogra- 
pliia e de facto, e um geral silencio ou falta das cousas príncipaes, que os 
outros navegantes já mais omíüem, eque elle uao podia deixar de observar, 
se fosse ao Brasil e navegasse, como conta. 

A relação que A. Vespucio, na segunda carta, faz da armada de 1503, c 
díametralménte oppostaao que os nossos escriplores delia disserao: é uma 
corrente de falsidades manifestas e calumniosas: pois além de lhe falsificar 
o destino, falsificou-lhe também os successos, inventados acontecimentos 
notoriamente fabulosos, e que circnmstanck com sobrada d i {Tu são, omitindo 
quasi todos os verdadeiros. 

Esta esquadra que Américo Vespucio descaradamente d iz sainra ae Lisboa 
com o destino de ir descobrir a cidade de Mállaça no Oriente, é a inesmis- 
siina que foi destinadamente remediar os infortúnios e máo exito di quesa- 
biraem 1501 para continuar o descobrimento dn Pedralv, J. Ozorio, Gòes, 
Earros, Faria, Gastanheda e Barbuda* concordào qne cm 1503 somente se apres- 
tarão e seguirão para a Índia Oriental nove uáos em tres divisões, com igual 
numero de velas, ao cominando de Alfbnso de Albuquerque, Francisco de 
de Albuquerque, seu primo, e Antonio de Saldanha; sem que haja algum 
outro cscnpior que augmente o numero dos navios c dos comraan- 
danlcs. 

(1) lí ao parece crivei que el-rei mandasse buscar fõra do reino uni náutico para 
d-em uma esquadra saa a um paiz, onde já tinhãoido e voltado navios seus go- 
vernados pqr pilotos v assai) os, sem ] lie dar delta o commando ou a precedencia 
de primeiro piloto, contra os quaes Vespucio azeda mente se queixa. Assim parece 
se deve inferir depois de sabermos que os pilotos da esquadrado Vasco da üama r 
de PedratvGZ, para região tão remota, e de Gaspar Cortereal, d terra de Labrador, 
todos erao Po rtuguezes, como lambem os de G. de Lemos. íc Gaspar Cor te regai is 
cúm esset egregiè fortU, et glÍMà cupiditate vehementer incensas.... suis sumptibus 
navem instruxit, ct com mea tu, et arrnis, et nautis, et mililibus egregiè qgujutmn. 
An no autem M. D. Olysippone profeetus est, cursum in septentrioaalem plaganr 
direxit. A d terramque tandem perveniU quam propter singularem ameenit^gm? 
VU ídem appeUavR. » (Hieiiois Os o*., De Rebus Emmarn, 1. 
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homem altivo e caprichoso, c por isso perdêra o seu navio 
Sí Lourenço, em uma ilha, em 10 de Agosto, que parece ser a 
de Fernando de Noronha (1). A isto segue-se na relação de 
Vespucío uma tal mistura de cousas, que não deixa hem per- 
ceber $e elle eommandava um navio* Vespucío comtudo diz, 
que as embarcações forão descobrir e dar nome de Bahia a um 
lugar de Todos os Santos, trezentas léguas distante da ilha em que 
havião estado* Outros dizem que antes de Américo Vespucío 
ter entrado na Bahia do Todos os Santos já lá tinha estado 
Manod Pinheiro em 1500 em dia do Todos os Santos, e que 
fora este e não aquelle quem lhe dera o nome que ainda con- 
serva* Demorando-se ahi dous mezes e quatro dias, sem terem 
noticia do commandante em chefe, determinarão seguir ao longo 
da costa, e tendo navegado duzentas e sessenta léguas, derão fundo 
em um porto, onde construirão uma fortaleza, em que puzerão 
uma guarnição de vinte e quatro homens dos que tinlião escapado 
donaufragid cio capitão-mór. Demorando-se cinco mezes neste por- 
to, carrgeárão os navios de pão Brasil, visto não poderem seguir 
avante para o Sul, por lhe faltar gente e maçãme para as embar- 
cações .Promptos os navios pelo modo sobredito, o concluída a 
fortaleza em que assentarão doze peças de artilharia, deixarão man- 
timentos para seis mezes, e as armas necessárias aos vinte e qua- 
tro homens, e lendo examinado o interior do paiz até a distan- 
cia de quarenta léguas, com uma força de trinta e dous marujos, os 
quaes virão muitas cousas admiráveis, largárão vela para Lisboa, 
onde entrarão no dia 18 ou 28 de Junho de 1504, com geral satisfa- 
ção de todo o povo, que os reputava perdidos por naufragio, 
Vespucío conta que esta terra em que se constrttiio a fortaleza 
ficava na altura de 18 gráos ao Sudoeste do equador e 57 gráos 
a Ooste do Lisboa. 

Às circumstaneias desta viagem de Vespucío são tão notáveis, 
ao mesmo tempo tão desconhecidas pelos Portuguezes, que 
todos os homens de boa crítica as desprezarão, como artificio 
mui grosseiro da verdade do cosmographo, cujo nome não ap- 
parece nos livros dos eseriptores nacionaes coevos, e só foi 
apontado pelo jesuíta Sírnão de Vaseoncellos 160 amios depois 
das viagens verdadeiras ou suppostas do mesmo Vespucío, 
no serviço da coroa de Portugal. 

E certo que a esquadra de que trata Vespueiò não parece 
differente da de Christovao Jacques, mas a deste constava 
de seis caravelas, o a de Vespucío linha ao menos um navio 
de 800 toneladas, que foi o que se perdeu, Ozorio diz que 
a esquadra de 1503 tinha por commandante Gonçalo Coelho, 
que é o mesmo que fizera a viagem de 1501. 

(1) vide a descri pção desta iíba na 1° serie do uosso Brasil Hisforiio* 
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0 visconde de Cayrú dá tamanha importância aos trabalhos 
de Américo Vespncio, que lhe atlribue a honra do achado da 
Bahia de Todos os Santos, e da fundação do primeiro estabele- 
cimento portuguez na America Meridional, Seria injusto, diz 
elle, defraudar a sm memória deste brasão , que está consignado 
nos archivos lü ter avios da Europa. 

Affonso de Albuquerque tocou na costa do Brasil, com a sua 
esquadra sabida de Lisboa para a índia em 6 ou 7 de Abril, 
conforme Âyres do Casal, no armo de 1503. Ignora-se o lugar 
em que tomou terra, c se alguém da tripulação ahi se esta- 
beleceu. 

Os escriptores portuguezes dizem que os navios de Christovão 
Jaeques descobrirão a costa até o cabo das Virgens, na boca 
do estreito, agora chamado de Magalhães, em que talvez elles 
entrassem, ou cujas correntes lhes fizessem entender que se 
communicária com aguas mais ou menos remotas. 

Quando os navios regressárâo para o Norte, deixarão dous 
religiosos franciscanos e alguns homens das equipagens em 
Porto Seguro, mas não consta que se levantasse a fortaleza 
de que falia Yespucio, com doze peças. Também não consta 
em que lugar se perdêrão as outras earavellas, pois só se sabe 
que as duas que escaparão fora o para Lisboa carregadas de páo 
Brasil, o que deu motivo á mudança do nome de —Terra de Santa 
Cruz, em — Terra do Brasil; e tambeni pelo contracto ou monopolio 
que a corôa fez desde então dessa madeira preciosa. O historiador 
Soulhey pensa que o capitão-mór de quem se queixa Vespncio 
em a sua carta era Gonçalo Coelho, e não Christovão Jaeques 
(vide 1521). Por falia de escriptores daquelle tempo, ou por se 
haverem desencaminhado as suas historias, resulta a grande 
confusão em que se aehão aquelles, que dos primeiros aconte- 
cimentos do Brasil pretendem tratar; mas consta que a gente 
que ficara em Porto Seguro fura assassinada e comida pelos 
selvagens. 

O Sr, Varnhagen y na compilação que ultima mente fez dos 
acontecimentos dessas eras, diz que, já tendo vindo como piloto 
da primeira frota (em 1501) o cosmographo Américo Yespucio, 
á exploração da costa, é certo dever-se-lhe attribuir os nomes 
postos não só ao mencionado cabo, descoberto no dia 16 
de Agosto, como também ás seguintes paragens, em virtude dos 
dias em que, com o calendário romano na mão, furão a elias 
chegando os nautas; a saber: cabo de Santo Agostinho, rio 
de S, Francisco, cabo de S. Thonié, Rio de Janeiro, Angra dos 
Reis, ilha de S. Sebastião, portos de S. Vicente e da Cànanéa, 
e cabo de Santa Maria. Era na frota piloto e cosmographo 
Américo Yespucio, que acabava de fazer, para as regiões con- 
tíguas, duas viagens ao serviço de Castella, e ganhara reputação 
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de homem entendido em desenhar cartas gcographieas', nesse 
reino, onde depois veio a occupar o posto de piloto-rnór, como 
diremos. Na Cananóa, palavra talvez lembrada peia abundância 
da terra cm que as caravellas se provòrão de mantimentos, foi 
deixado para cumprir degredo um bacharel (1) cujo nome nos 
nào transmitte a historia, mas que ainda allí vivia trinta annos 
depois, e se póde considerar haver sido o terceiro colono por- 
Luguez que habitou nesta vasta região, 

No meíado de 1503 partio de Lisboa com semelhante rumo 
uma esquadrilha, a qual de novo acompanhou o mencionado 
cosmographo Àm eriço Vespucio. É natural que parte da dita 
esquadrilha se compuzesse de embarcações de mercadores par- 
ticulares, ou de alguma dessas associadas ás da corôa, como 
geral mente suçcedia ás outras da índia, pelo mesmo tempo. 
Parece que o seu verdadeiro fim era seguir pela costa do Sul, 
até achar passagem para os mares da Asia, em busca da riquís- 
sima Malaca, emporio e feira universal do Oriento (21 e porto, 
mui além de Calecuft, donde vinha a especiaria, que origina- 
ríamente se colhia nas ilhas Molucas, ás quaes havia quem 
(seguindo as idóas de Colombo) julgava que polo Oc oi dente 
se chegaria com mais facilidade. Eis v er dadeir araen te de quando 
data o pensamento, que depois realizou o celebre Fernão 
de Magalhães. 

A navios desta nova esquadrilha, cujo êxito foi mallogrado em 
virtude da perda, ou dispersão dalguns delles, se deveu a des- 
coberta e o nome de Bahia de Todos os Santos, e a fundação da 
primeira feitoria portugueza no Brasil, a qual teve lugar não 
longe de Porto Seguro, em que estivera a armada de CabraL 
Esta feitoria se denominou Santa Cruz, e vinte e quatro homens 
compuzerão todo o seu pessoal. Tão limitada como foi, do nome 
desta primitiva colonia proveio começar-se, por ampliação, a 
chamar de Santa Cruz toda a terra descoberta. Os dous navios 
que fundarão a dita colonia tíverão ahi cinco mezes de demora, 
o com uma carga de madeiras e outros píoduetos voltarão á 
Europa. Durante esse tempo, pôde Vespucio fazer uma entrada 
pelo sertão dentro até a distancia de umas quarenta léguas, e 
pelas informações dos habitantes se confirmaria na idéa que je 
leria de ser a terra um grande continente. À esta expedição sá 

(1) Quanto ao nome do degradado cumpre-nos dizer que um bacharel, Hon- 
çalo da Gosta, levou Ca lio t comçjgo da; Cananóa ; e como isso não obsta a 
que eile regressasse póde ser que fosse o mesmo encontrado por Toro Lopes. 
Em 3. Vicente havia pouco depois outro bacharel, que chamavão mestre 
Cosmo. Porém, a crermos Gharlevoix, 0 nome do dito bacharel degradado 
devería ser Duarte Peres, companheiro de Mosque ira, segundo o escriplor 
jesuíta. 

(2) Barros, dee. 1, 8, L 
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deve o descobrimento, no pruprio armo de 1508, da ilha de Fernão 
de Noronha, á qual então se deu o nome de Ilha de S. João . 
Ternos para nós que Fernão de Noronha, rico armador desta época, 
que antes negociava para a índia e para Flanrires, e que até tomou 
de arrendamento o trato ou trafico da terra (1), vinha eommaii- 
dandü o navio que primeiro descobrio aqtieüa ilha, que no anno 
seguinte lhe foi doada (2) pela coróa, justamente com o iunda- 
mento de a haver elle descoberto, 

Além das duas mencionadas esquadrilhas, aportarão também 
nesta costa, como era natural, os navios das primeiras armadas, 
que se dirigião á índia, taes como das commandadas por Àflonso 
de Albuquerque ({) e João da Nova, de cujo regimento acima fi- 
zemos menção. I)e nenhuma destas frotas consta ao certo os 
portos em que entrarão, nem o numero de dias que nelles ss de- 
rnorãrão, nem os colonos que, contrariados ou por vontade pró- 
pria, íorão por ellas deixados na terra. Feia tradição eolligmios, 
porém, que o porto geralmente frequentado pelas náos da Índia 
era o de Santa Cruz, ao Norte dc Porto Seguro, e de mais fundo 
que este. 

O exame do litoral não só o fez geographicamente conhecido, 
como deu occasíão a saber-se que havia nelle, em grande abun- 
daticia, um produeto que já estava dando grande lucro aos Cas- 
telhanos, em cujas conquistas também fura encontrado. Era um 
lenho do qual se aproveitou uma tinta analoga á de outro, que 
com o nome de Brasil (i) vinha do Oriento. Chamavao os do paíz 
ao tal lenho ibirapitanga, o que em sua língua equivalia a dizer 
páo vermelho, e os naturalistas classificarão depois a arvore, no 
genero bo La nica, Ctesal p mia , admittind o a palav ra ihimpitanga 
para designar uma das espécies entro as varias que se têm encon- 
trado. 

Em busca pois do rendoso lenho, que os Castellhanos eos Por- 
tuguezes começarão a denominar também Brcisil, trata ruo os na- 
vios dos especuladores de amiudar suas viagens á terra , que dalri 
so começou logo a chamar do Brasil, ou sómente Brasil, como 
d' ora avante lhe chamaremos. Os navios e gente que se occupavao 
do trafico do páo-brasil começarão a ser chamados Brasileiros, do 
mesmo modo que se dizem baleeiros os que vao á pesca dashalêas. 

(1) « .... nossa terra de Santa Cruz, que lhe lemos arrendada, n (C. de 
Doac., 94 San. 1504). . 

(9) Em 24 de Janeiro de 1504, depois de haver sido simplesmente con- 
cedida aeap. delia oito dias antes.— (Cart. de Doa ç., liv. 37 da clianc, de D. 
João III, íls. 152 e 153). O sábio Bumbolt, que antes da aparição deste do- 
cumento propendia a adoptar a opinião de Southey (seg, ediç.) e de ftavarrete, 
de ser esta ilha descripta por Vespucio, tem mais um argumento em favor nua 
só dessa opinião, como da verdade da narrativa do mesmo Vespucio. 

(3) Assim o confirma J Empolí, em sua Naveg. em ttamuzio, 

( 4) Navaír, t, 3% p. 0 ; fiurnb. Ex.. CdU t H T p. 216 etc. 
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Tal foi, em nosso entender, a origem de se haver adoptado este 
nome em portuguez, c de não nos chamarmos Brasilenses ou Bra- 
silienses, como parece mais natural, e como a seu modo, e mais 
em regra, nos appellidão outras nações (1), Para os selvagens in- 
troduzirão os jesuítas a palavra Brasis : mas esta denominação, 
tão apropriada e lacônica, caldo em desuso, supplantada pela 
mais seguida, bem que inexacta, de índios, da qual, com prefe- 
rencia á de Indígenas, igualmente inexacta, e menos usada, nos 
serviremos frequentemente nesta historia. E nffirmamos ser 
menos exacta a expressão Indígenas , porque, como veremos, as 
gentes que possuião nosso território erão apenas as ultimas avas- 
salladoras delle. Quanto ao nome de índios, ja admitlido, como 
dissemos, nas conquistas dos Castelhanos, não fòra hoje facil ex- 
plicar por que fôrma se introduz io, e fez tão familiar por toda a 
nossa costa ; cremos, porém, que não é possível pôr em duvida 
que foi dos mesmos Castelhanos que o recebemos e adoptámos. 
Àos marítimos da verdadeira índia não occorreria por certo tal 
nome. 

O trato eo uso familiar íizerào pois que o nome do lenho lu- 
crativo supplantasse o do lenlio sagrado ; e a designação do paiz 
por Terra de Santa Cruz apenas hoje se pôde empregar no esíylo 
elevado ou na poesia, havendo sido baldados os esforços dos que, 
esquecidos de quão justos são os povos na preferencia das deno- 
minações, quizerão restaurar o antigo nome, para justificar quão 
tão pouco havia concorrido o governo, que só cuidava de arre- 
matar, a quem mais dava, para o trafico do brasil. Üs contracta do- 
res ou arrendatarios manda vão por sua conta nãos á esta Terrado 
Brasil. IVuma dastaesnáos, de que erão armadores Bartholomcu 
Marchioni, Beuedicto Morelíi, Francisco Martins, e o mesmo 
Fernão de Noronha, de quem fizemos menção, e que a prin- 
cipio fôra contracta dor único, se conserva o regimento dado ao 
Seu capitao Christovão Pires, e o original do roteiro da viagem 
ate o porto do Cabo-Frio. Reservando para outro lugar o dar 
cabal conhecimento desta viagem, digamos aqui- o mais essen- 
cial á cerca delia. A náo chamava-se Breloa, naturalmente porque 
nos estaleiros da Bretanha fòra construída. Era piloto João 
l.opes Carvalho, ao depois companheiro de Fernão de Maga- 
lhães, na primeira navegação em redor do globo. Duarte Fer- 
nandes vinha por escrivão, c de sua letra é o livro (2) inédito 
que temos á vista, do qual consta que a viagem redonda da 
Bretoa durou oito mezes, contados do dia da partida. Não sendo 

(1) Franc. BrÉsilienQngl. Braz.il iam ; A 1 lera. Brasil ianer ; Hesp. Brasileno, 
etc. 

(2) Begimenlo e ordenações da fazenda de 1514* imp, em 1516.— « Llynr- 
da na oo berloa que bay para a terra do Brazyll.,,. que partio deste porto 
de Lu* a 22 de fev,° de 511, r> etc. 
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íacil decidir se o porto do Brasil a qtie foi carregar era ou não 
a actual enseada de Cabo-Frio, nos limitaremos a dizer que havia 
nelle uma feitoria sobre certa ilha, da qual os da tripplação não 
podiao passar para o continente, afim de não se deixarem ficar 
nelle, « como algumas vezes havião feito. » Ilecommendava o 
regimento que fossem os da terra bem tratados, não se levando 
delles nenhum para a Europa, ainda que para isso se oífere- 
cessem; porque, quando na ausência fallecião, cuida vão os 
outros que alguém os matara, para os devorar <* segundo entre 
elles se costuma. » Apezar desta recommendação importante, 
por nos denunciar a política do governo acerca dos índios, a 
Bretoa, com a carga de cinco mil toros de brasil, e alguns ani- 
maes e passaros vivos, levou para a Europa trinta e tantos cap- 
tivos. Em vista das recommendações terminantes de que íizcmos 
menção, devemos crer que ser ião legí timamente resgatados de 
algum outro captiveiro não christão, segundo o que sepraticavu 
em África; donde veio chamarem-se de resgate os artigos, taes 
como facas, machados, espelhos, cascavéis e avelorios, que nos 
escambos se empregavão. Assim, não ha duvida que alguns ín- 
dios erão então levados a Portugal, o o escriplor Damião de 
Góes nos assevera haverem sido vários apresentados a el-rei 
D. Manoel, e aíé o comprova mencionando que era então conlrao 
tador do páo-brasil Jorge Lopes Bixorda, nome que depois en- 
contrámos envolvido entre os dos armadores e marítimos que 
em França se quéixavão contra certas piratarias. Dos nossos 
generos, além de brasil, levavão também muitos navios pelles 
de animaes, algodão, e a pimenta da terra, que começou a fazer 
co ncur renda á malagueta da costa da Mina, 0 páo-brasil se 
vendia na Europa na razão de um a dous ducados por arroba. 

Occupámo-nos antes da extensão da terra descoberta, que mais 
designadamente se ficou por muito tempo chamando — do BrasiL 
Vejamos agora o que occorría no litoral da banda do Norte, desde 
o cabo de S, Roque á té o Pará, isto é, na costa do Maranhão. 

Em vez de publicar aqui uma noticia mais extensa, do que permiltiria o 
nosso texto, do promenores respectivos á náo Bretoa^ preferimos dar neste 
lugar peia primeira vez ao publico a intregra do Livro competente, que se 
guarda na Torre do Tombo, no armário da Casa da Coròa, maç. Ó, n. 2. 
Está escripto em papel florete escuro, cuja marca d n agua é uma luva, com uma 
estrell a diante do dedo do meio. Consta o Litro de dous quadernos de papel 
cosidos, um com seís folhas (24 paginas), e outro com oito (32 paginas). 
Deste qu aderno falta a ultima meia foi tia. Ao todo existem hoje 50, pagi~ 
nas algumas delias em branco, das quaes faltao quatro, ou uma folha. 
A capa é de pergaminho usado, que parece haver sido de algum missal. A folha 
do rosto contém o titulo, e lê-se por cima delle escripto— 483,— e abaixo— 
Extras,— ignoramos se esta náo Bretoa era ainda a mesma que, segundo Gaspar 
Corrêa, fòra em 1502 á índia, capitaneada por Francisco Marecos. Dos ar- 
madores sabemos que Morei le vinha a ser sobrinho de Marchani; que ambos 
negociavão era assucar, e erão mui ricos. 
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E’ ide sabei que a prioridade dds descobrimentos nesta parte per- 
tehcéa Castella. Também por este lado a costa se apresentou a 
navegadores, que a não buscavâo naquelle sitio ; e pede a justiça 

Eis a integra do Livro : 

Llyuroda naoo bertoa, que aay para terra do brazyll de que 
som armadores bertolameu marchone e benadyto mo- 
relle e fermã de Iloronha e francysco mjz 
que partiu deste porto de lix 1 a 
jp9j defuercirode 51 L 

L,° Do dya que partimos da cydade de (ita) Lysboa para ho brazyll álè 
queRornamos a portuga ti 

Em sabado xxij dyas ITeiijreyro era de 1511 anos: pariyu (sic) naoo bertoa 
de dyamte cie samta cateiyna para ho brazyll e no dyto dya fomos de fora sc- 
guyndo ho camynho das canaryas em lençom de tomarmos as pescaryas 
como no Règymetó de dellRéj nosso Snor mada 

lt, aos xxbíij dyas de feuyreyro êm sexta feira chegamos as canaryas e 
a dous dyas de março em domyngo a tarde começamos nos a pescarya e 
no dito domjngo fornos sèguymdo uosa ujagem para ho brasill 
It. aos hj dyas dyas (ita) de mes da bryll em domjnguo de llazaro chega- 
mos aujsta dorjo de sam francysco tcra do brazyll 
It, aos xbij dyas dabryll em quymla feira de trenas chegamos a baya de 
to dolos samtos 

It, a xlj dyas do mes de mayo em seguda feyra partymos para cabo 
fryo 

it, aos xxbj dyas do mes de mayo em seguda feyra achegamos ao poria 
tíecabofryo- 

It, aosxxbiij dias do mes de julho partymos de cabo fryo para portugaií, 
It aos biiij dyas do mes de setembro em dya de nossa Gnòra vymos lera 
de guyne jumto ca sanaga 

aosbij do mesdeOytobro vymos ho pyco ilha dos açores e fyzemos uosa 
Rola para portugaU 

ratos xx dyas do mez de oytubro em domyngo pela manhaa vymos ho 
cabo de espychell 

aos xx I] dyas do mes de oytubro e quarto feyra entramos polia carreyra 
de sam gyam 

(seguem as folhas 3, k e 5 em branco) 

Regymeie do Capitam, 

L.” Do Regymeto do capitam que eu Duarte ífrz espruam (sic) trelladey 
em este llyuro delIRey nsso Snor 

A maneyra que vos muylo homrado (síc) crysloua pys, que liís por capy- 
tam da náoo bretoaa Resgate do brazyll aves de ter e toda a vyagem e asy 
no dyto Resgate lie a scgujmte 

Lt/como partyrdes davàmte Restého fares voso camjnho dercytemete as 
pescaryas omde estares os dyas (pie abastarem atee fazerdes (ita) o que vos 
for necessaryo e acabada sygyrés vosa vyayern ate a tra do d\ to brazyll sem 
locar des a nenha na y lha nc em parte ailguma da costa de guyne e semdo 
chegado a l era do dyto brazyll, asen tares voso Resgate co toda segurança 
de í sos co acontecer por egano ne por outro allgua uianeyra nenhua cayam 
de que nos possa vyr dano a vos nem allugua pesoa da dyta náo, nem 
perda ao que compre armacam delia 


que declaremos que leve isso lugar antes que a ariqada de Cabral 
encontrasse terra em Porto Seguro, Porém o nenhum resultado 
colhido por esses descobrimentos em regiões alheias ao dominio 
dos descobridores, e o quasi nenhum vestígio que dellcs ficou 

aos xíj dyas de março prtycou crystouam Pyz. capytam da naoo bevtoa ha 
a sua companha o sua Rogymento para saberem a maneyra que aujam de 
ter na dyta ujagem 

Regymelo 

It, asem Iam do o (Mo Resgate como dyto e fares lodo o que bem poderdes 
pello fazer cÕ todo prouyto darmaça e no menos tempo que ser poder pro- 
çuramdo (ita) todo o que em vos ITor para a verdes Lo da caregua de boo 
brazyll c com menos desp* que se poder fazer 

It. te d os os paos do dyto brazyll que se caRegarem na dyta naoo entraram 
nella e se allumaram p. comto que se fará p, amte vos e p- amte o espruam 
delia que os asemtara cõ boa decraraçom em seu Ilyuro am tall maneyra que 
nõ posa njso ab, nenhu ero e aftumaçam delles madares fazer em talí modo 
que posa trazer adita naoo a mays Soma que ser poder sem vyr cousa allgua 
delia de vazyo 

It. defemderes ao mestre e a toda a companha da dyta naoo que no faça 
nenhu mall nem dano aagenle da tera e se aligem fazer o coritrayro o fares 
asy espreuer ao dyto espryuam e se vos p, allgu Respey to lhe nam madares 
que o faça ellc de seu ofycyo sera obrygado de o asy copryr sopena de perder 
ametadede sen ordenado p* ao esprytall de todollos samtos desta cydade e 
quall quer pesoa da dyta naoo que este nam guardar p, dera yso mesmo 
ametade se seu solido" e aliem du que lhe for dada qualquer outra pena que 
p« justiça merecer segumdo a caílydade do que fezer como se oferese cotra 
rada Ima das pesoas da dy ta naoo ou de caa do reyno por sermuy nece- 
saryo a S. ujço Dell Rey íioso Snòrcbemdo dyto Resgate ser trautado p, 
todos melhores meyos que se poder e sem nem nhu escaodallo pello muyto 
dano que dello se pode seguyr 

It, notefycares yso mesmo ã toda a dyta companha que nô Resgate nem 
vemda nem troquem eu a yemte da dyta lera nem nhuas armas de nem 
nènhtia sorte que seya punhas (1) nem outras nem nhu as cousas que sam 
defesas pello samio padre e por el! Rey noso Snor e poderom lleuar faças e 
tysoyras como sempre llcuavom, 

IU Requereres ao dyto esproam que esprua em seu Ilyuro todollos papa- 
gaos e gatos e esprauos e qnallquer outras cousas qua copanha da dyta uãoo 
Ifllaa trouverdecraramdo o de cada hua qara (ita) se qua areçadarem (sic) os 
dyreyios do dyto Snor os quaes espruos m poderom trazer salluo lleuamdo 
os ordenados pellos armadores e porqua pella a ocupaçam que os mareantes 
e pesoas outras que 11a tiara tom na compra dos dytos espruos c papagayos 
por omde o avyameto que cada bu podeRya dar a carrega da dyta naoo e 
asymesrao que espreua p. seus nomes no dyto Ilyuro todollos mareamE.es que 
forem ua naoo e no consemlyrdes que nenhua pesoa que nella va posa com- 
prar fe ramela que para yso llevem some te o posam fazer depoys da dyta 
naõo c se allgums fallecerem na vyagem asemte lloguo o dya e o mes em 
que for para a comia do solido do que se ouver de dar a seus erdeyros e uos 
teres cuydado quando acontecer que aligem for doemte lhe fares lembrança 
se a no tyiier íeyta cedulla ou t estame to que faça lloguo e o dyto espruam 
que seya aysodyllygemte e lhe fares toda ílembrança que vos bem parecer 


(!’; Isto é, punidas ou prohibidas. 
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(doudo procedeu serem até ha pouco Lempo apenas conhecidos, 
para não dizer contestados), faz que, embora os registremos, para 
não parecermos omissos, lhes demos menos importância. A não 
ser que no-la merecão, em sentido desfavorável, o ter-se então 

para todo descareguo de sua cõcyamcya em tat tnaneyra que se Deos quizer 
llemr o ache cm camjnho para sua salluaçam 

E se allgua fazemda e vystydos ou quaes qr. u outras cousas fiycarem p. 
sua morte lloguo as mudares espruer p, amte uos ao dyto eepruam em Jm 
termo que fara cm seu llyuro e tudo pores a tall reçadoque se nu posa p.der 
nem danyfycas cousa allgua e se allguas pesoas da dyta nãoo quyzeremcõ- 
prar as dytas cousas ou allguas delia, lhas fares vem d cr empregam pe ram te 
vos c quein p. eJlas mays der a asentar ao dyto espruam no dy to llyuro co 
boa decraraçam o que cada hú comprar e preço que deredo que" iloguo 
pagar fares em t regar o dro. ao mestre de dyta nãoo e ca regar sobr elle para 
e ca emtregar os seus erdeyros com todo o mays que allgus também cõ- 
sprarem e caa o averem dc pagar p* seus solldos ou as mesmas cousas se se 
no venderem* 

It. mado o dyto Suor que se allgua pesoa da dyta nãoo Renegar de Ds. 
ou de nosa Sora. e dos sarntos ou jurar por cada vez que o fazer perca Ires 
mjll Rs de seu solido para o dyto esprtall e que tanito que a dyta nãoo 
aquy chegar da tornavyajem vaa preso delia acadea domde pagara a dyta 
pena co qualqr. outra que nos Laes casos e he dada p, suas Ordenações 

It. Lamto que tomardes uosa carega de todo vos vjres dereyt amente a 
esta cydade e no y redes demandar nem nhua íitia nem tera sem e estrema 
necyçedade ne rajngoa de by talhas ou aparelhos sem os quaes no podes res 
en maneyra allgua navegar e se o contraryo fazerdes p. deres todo uoso or- 
denado e asy o perderam o espryuam *e mestre e pylloto da dyta nãoo 
vemdo que o queres fazer sem a dyta njcycedade no uos reque remeto que o 
escuses lio que iloguo bo dyto esprunm asemtara em quall qr, modo que 
pasar e semdo caso que pellatall necesydadc vades demãdarallgua ilha ou tera 
o T dyto espruam dara dyso fe em seu llyuro aliem da quall uos trares certy- 
dom dos ofycias do dyto Snur. da ta II ilha ou tera em que dem fe e cerlafy- 
quem a causa da vosa yda que vos llie manjfestares e mostrares para que 
mjlhor c mays certo o posam asy fazer semdo caso que foseys com a dyta 
necysjda tomar augoaou Ilenha a quall qr, parte da costa de gujne nam 
fares y myrs detemça que quamta para yso compryr nem Ueyxarcs sayr em 
tera meys que as pesoas necesaryas aa obra que se ouver de fazer e estes 
nem outros alguns nem vos yso mesmo ao resgatares nem nhua cousa de 
nengua callydadc que sexa somete by talha e Ilenha e augoa emays nb ese o 
cotrayro fyzer-des vos c quall qr. que o fyzee for perdere todo ho ordenado 
da dyla ujagem e as cousas que se resgatarem tudo para o dyto Snbr aliem 
de encoer des em toda lias outras penas cyues e crymes das ordenações de 
guyne pello cosemlyrdes elles pello azerem e o dyto espruam emeorrera nas 
mesmas penas se todo o que se pasar em tall caso o nom espreuerem seu 
llyuro como he obrygado 

It nam trares na dyta naoo em nem Ima maneyra nem bua p.* das na~ 
turaes da tera do dyto hrasyll que queyra quavyr ujuer ao reyno por que se 
allgus qua falleçem eujdam eses de lia que os matam p. m os os comerem 
s egudo amtre eíles se costuma 

It. semdo chegados avamte desta cydaee no seyres em tera nem outra 
em nhua pesoa da dyta nãoo nem consemtyres iyrar em tera cousa allgua 
nnem outrem de fora hyr nãoo ate jrmos a vos a yqs despachar segundo a 
ordenamça do dyto Snur. 

it, os testametos e emavemtayros ujram em voso poder p. a qua vos em - 
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inaugurado fristemenlc o começo das hostilidades entre os Eu- 
ropêos e alguns índios da grande família, que sonhoreava a costa 
do aeíual império brasileiro. Essas hostilidades, começadas a mda 
antes de aportar ao Brasil a armada de Cabral, devião ser trans- 


trepardes a quem qua p. nos vos for mudado p' se emtregaren a seus yr- 

esss«-» p; q» - « ,»aj 

f aíel . i 1Q nuC c õpryr a seu careguo somete este vos tamto que o tjuerdes 
Stolbo^sS e dares p. hotrelMar em sen llyuro e aver e o d y o 
trellado ler eer Ilembrança de cõpryr ynteyramete asy no que e\le p. sy 
ouver de fazer como em vos allembrar e espertar e requerer ao que foi obn 
gado p. bem de seu carego segundo se uellemajs llargamente contem oquall 
espniam o tralladara em seu llyuro e dara lio propryo ao capytam 1™*-° 
da P quy partir e no no fazemdo asy o dyto espruam p. a dera seu ordenado e 

S °I?°vos lembrara de terdes gràmde vegya na gemte que mãdardes fora p.‘ 
mie va sempre a bom recado c cõ pesoa tall que olhe p. elles de maneyra 
que nõ se posa l!a na tera llançar nem fyçar tienhn deWes wmoalguM vezes 
va fvzerom que he cousa muyto odyosa ao Irauto e serviço do d ,> lo S ^ r : 

5 TL tamto que emboora chegardes ao cabo fryo omdeestyuerbofejtorle 
emlre*ares todos as merçadaryas Iteuardes p, voss depacho receberes delle 
conhecimeto p* p. elle dardes qua \osa com ta ^ , 

It- nom consentyre que nehum horne de vos a naoo que sayo foro na tera 
firme somete na ilha tiomde esteuer a feytorya, . . ^ 

It uom eonsemtyres que nenhu home resgate cousa aligua sem l^pemca 
do rèytor e queremdo allguem allgum (sic) c rez gatar aligua cousa que ho 

ía f tamto que fordes ca regado lloguo uos byres sem nem neuhua mavs de- 
temea derevtamente a esta cydade sem demodardes nenhua teia salluo se 
nór mjn-maV matymetos ou causo fortoylo for necesaryo de que Irares cer- 
tvdam fe y la p . orycyaes deli Rey da teraomde fordes ter e so lor em llugar 
due nõ ouver hy otVcyaes dcll itei fareis fazor hu auto dyso ao espryuam 
^vnado p: o dito esprçuam e mestre e pyllolo e seres aujstadc i de no ty ar 
em lera nem deyiar tyrar brasyll nem (sic) outra cousa aligua que da dyta 
te“a do bra“yll houverdes so pena de perderdes |sa ca pytanj a e ^ordenado 
e auerdes aqnella pena corporall que uos ellRey noso brim quysei dar e os 
marynlieyros e pesoas outras queho comtraryo fycerem p. deram seu solido 

: SS?o 1 mX P»“» de perder se» orden.de e ledo „,» e , fejt.r 
n*os P requerer que facaes p. serujço dellRcy noso Snõr e bem darmaçam o 

lal poy C 'ire Hadad o ^ofte règymet o do capytam em esLe llyuro p.mj espruam da 
dyta nao bertoa a xij de março era de 1511 ânuos. 

L a da campanha da naoo bertoa. 

It, crystouam pyz. capytam morador em a ma nova dos merçadores 

It. Duarte frz. espruam casado e morador em allfama. 

It. fernã vaz, mestre casado em allfama A farvnln 

It. Joham liopesfi carualho casado e morador em as fangas da faiynlia 

marynlieyros 

It. amtonjo a, comtra mestre casado e morador em calcquefaras 
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mitudas pouco a pouca de uns povos a outros ; e todos os infor- 
mados delias começar ião a olhar com prevenção e desconfiança 
os homens vestidus, que vinhão do mar nessas emborcações que 
a imaginação e a novidade faziâo maiores. Assim, devião dalii em 


IL allu, fl anes casado c morador e sam gyom 

IL bastyam gllz. casado e morador cm quatequefaras 

IL Joham Gllz, casado e morador em çatequefáràs 

IL fernam injz* gallegq soíiteyro c natural! da cydade da crnnha 

IL Joham Dy/,. sollteyro e ujue na ferarya 

It. domjngos Gera casado e inovador em as marte 

It. p.°aoes carafala sollteyro natural l da cydade do porto 

It. allu. D royz, sollteyro e* ujue emallucrça 

IL marlym Vaz sollteyro e ujue cm sam tarem 

IL amdrea.f casado e morador a nosa Sn ora da cuseyçam 

It* njcollao royz casado e morador em as tangas da íaryphá 

LU Juramj dcspenscyro e cr y ado de bertolameu marchone 

L.* dos grumetes 

It. Joham dazevedc casado e morador em sam njcollao 

It. Joham gera sollteyro e ujue na ollcazarya 

It. anidre mjz. sollteyro e ujue na rapozerya 

It. Dyogo frz, sollteyro e ujue em llouredo 

It. Joam íerador e sollteyro e naturail de hl* allua 

It. a,° e solteyi o naturail dc canas de senhorym termo de ujseu 

It. p.° yorge e sollteyro e ujve na conjlham 

IE. amdre frz. sollteyro eujvc em samtarem 

IL gomcaUo pyz. sollteyro naturail de braga 

IU njcollao soflíeyro e ujve na cydade do PE o. 

It. anilonjo frz, negro cryado de Roy Gomez 

It. ara tanjo negro escrauo de arelur .amryquez 

It. bastyam escrauo de bertollameu marchone 

It. bertollameu sollteyro e naturail da cydade de Rodrygo 

pages de na ao 


It. pedrynho cryado do capylam (ita) 

IL peryço cryado do mestre 
It. gomçallo cryado do pilloLO 
It. farnamdo eryado do contra-mestre, 
carega do brazyll que a nãoo bertoa tomou em cabo fiyo e foy a pnmeyra 
bateUada a doze dyas do mes de Junho era de 1511 anos 
aos xij dyas do mes de Junho em qtiymta feyra tomou nãoo bertoa pao de 
brazyll iij. cxbíj 317 

aos xlij dyas de nies do Junho sesía feyratomou níionàoo bertoa paos 
de brazyll iij. cxxbiij 328 

aos xiiij dyas de mes de Junho em csahado tomou não bertoa paos de 
brazyll ij. clxxxx büij 298 

aos xbj dyas do mes de Junho em segunda feyra tomou nãoo bertoa 
paos de brazyll iij. clviij 363 
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aos xbij dyas de mes de Junho tomou nãoo bertoa paos de brazyll 
iíjc, bj * 306 


n 
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diante, em algumas paragens, encontra-se os Portnguezes com 
a necessidade de ter que combater contra essa prevenção, 

Em fins de Junho de 1409 Afonso de Ilojeda, acompanhado 
de Américo Vespucio, segundo aquelJe mesmo navegador nos 


aos xbuj ú y as do mes de Junho tomou nàoo berloa paos de brazyll iij 
cxxxix v 339 

aos xbiiij dyas de mes de Junho tomou imoo bertoa paos de brazyll 
íje. Ix xxx iij 293 

aos xx dyas do mes de Junho tomou nao o hei 1 to a paos de brazyll iiijc. 

Ibilj ■ 458 

aos xxj dyas do mes de Junho tomou nãoo bertoa paos de brazyll üij. 
clxxxx “ 490 

aos xxiij dyas do mes de Junho tomou n3oo bertoa paos de brazyll iüj, 
c xsxx 341 

aos xxb dyas do mes de Junho tomou nãoo bertoa paos dobrazyíl bc iiíj 504 

2731 

aos vvbi dyas do mes de Junho tomou nao o bertoa paos de brazyll 
iíj, c xx xx bij. 347 

aos xxb ij dyas do mes de Junho tomou nàoo bertoa paos de brazyll 
íij, cbiüji ' 309 

aos x dyas do mes de Junho tomou naoo (lic)bertoa paos de brazyll ú 
cxxxx ‘ 140 

aos xsiiij dyas do mes de Julho tomou líSoo berloa paos de brazyll 
i, cixxbj * 173 
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Soma de lodo lio brazyll omde no comto allumas rachas e paos que 
femderom para lacerem arumaçom da dyta naoo b, m paos (siçj 


Soma 5000 


l»* dos esprauos 

It. ho capytamb esprauos sc. dous moços e tres moças e mays hua moça 
quellena de emcomeda de francysco gomes cspruam de francysco mjz e a p, 
nome asprua buysida e foy asemladu p. o dy to francysco gomes a xxbij dyas 
do mes de Junho em cabo fryo bj eram p. todos bj 
It ho es p ruam b espruos sc. hu moço e quatro moças b 

It. qualio de llycemças queeu espmam trmive biüj 

IL hu de p*. llopez e oulro de lluys ãlluarez e o outro de Joham frz. 
ferador e oulro de gonçalo alluarez e sam p. todos biiij 

lt* ho mesLre tres espruos hu ome e duas sc. molheres biiij 

lt* vo pyflõto biiij espruos sc* tres ornes e bj molheres biiij 

It. Juramj despernseyro b espruos sc. hu moço e quatro moças h 

lt* njçollao IVoyz marynheyro hua esprüa j 

It. ho contramestre hua esprua j 

1L ho cara late hu espruo 

It* Dy ogo frz. grumete hu espruo j 

E { 1 ) sam p* todos os espruos xxxbj forom a valiados todos estos xxxbj 
d escravos no elrando a q ha do liordenado dpesprva jiintamente e cbxxxiij 
reis de q. ve a elltey noso Snor de seu qto — Riij ut— reis os quaes vam ea- 
regados e reta sobr eitor nunes, 

(1) EsUs quatro linhas que seguem estão riscadas uò óríghal* 
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declara (1), e do piloto biscainho Juan do la Cosa, celebro pola 
memorável carta dos novos descobrimentos que cm Outubro do 
amio seguinte, ao regressar desta viagem, traçou no porto de 
Santa Maria (carta cujo original constitne uma das maiores pre- 

(folhas 17 Y. t 18 e 19 em branco) 

L. a dos gatos (2) e papagayos 


It* ho capytam tves papagayos e dons toys e hu gato e sam p. todos 
bj peças 6 

ít. ho espruam hu papagayo i 

It. ho mestre dous galos e hu çagoym c sam p. todos iij peças 3 

It. ho pyllolo dons gatos e b çagoys e Ires papagayos e biij toys e sam 

p. todos xbiij peças * 18 

It. domjngos sera carpemteyro tres macaos (sic) e dous gatos e sam 
p. todos b peças 5 

It. Juramj despemseyro b gatos e b çagoys e iiij papagayos e bliij toys 
o sam por todos xxiij peças 23 

It* amdre a. ú hu gato ehu çagoym 2 

It. njcollao Roys marynbeyro tres gatos e hu çagoym iíj peças 3 

It. fernam gallegno marynheyro hu papagaio 1 

It, alhu° anes marynbeyro hu papagayo 1 

It. allu. p Roys maryuheyro hu papagayo 1 

It. ho comtramestre hu toym “ 1 

It. dyoguo frz. grumete dovis çagoys 2 

It. Jom ferador grumete Im papagayo e hu toym 2 

It, p, a Jorge grumete hu çagoym 1 

It. íernamdo page hu toym forom 


forom (3) avaliados estos gatos e papagayos (íta) e çagujns junlamete e 
xxiiij íj c xx reis deq, a elRey noso Suor de seu qto + bj. c 1b reis os quaes 
va ca regadas e cta, sobre eitor nunes 

L.° Da ferameta que se furtou na nuoo bertoa eslamdo na baya 
de todollos santos 

Aos b dyas do mes de mayo em segunda feya na baya de todollos samíos 
se furtou ser ta merçadarya darmaçam sc. machados e machadynhas e cunhas 
e Rogo pello capytam foy feyla esta dyllygemcya que se segue 

It. prmeyramete deu ho capytam a sua chave e requereo a rnj espruam da 
dyta naooe ayohám de braga feytor que buscasemasua camara e asymesmo 
madou amj espruam que lhe dése a mjnha e asy tomou a do mestre e pylloto 
e de ioda a outra copanha as quaes chaues forom emtreges a mj espruam e 
llogo foy feyla a dyllygemcya que se sege. 

It. ao pylloto hu machado que o feytor conhcceo e dyz ser darmaçam 

It. hu machado a njçolIaoRoys marynheyro que diz que lo deu ho capytam 
ho quall capytam dyz que he verdade que elle lhe deu ho dyto machado por 
qualo elle trazya x on doze machados do fereyro que fez os darmaçam p. 
none chamado ho fereyro crystouS e asy trazya quatro machados de hua lly- 

(1) Declaraçao de Ilojeda em Navara.j IIL 544, 

(2) Maracayás se entende. 

(3) Estas tres linhas que seguem estão riscadas. 
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ciosidades do musêo naval de Madrid), se encontrou antes de 
espera-lo, em cinco gráos ao Sul da Equinocial, com uma terra 
alagada, e segundo toda a probabilidade sobre uma das bocas 
do rio das Piranhas ou do Apody, Desejando d^uhi seguir pela 
cosia abaixo, entre Léste e Sueste, e não podendo vencer as 
correntes, que nesse tempo erão mui contrarias, vio-se obri- 
gado a correr para o rumo opposto, e a passar outra vez a linha 
para o Norte (1). 

Sete mezes depois aportou um pouco ao Sul, ao que pa- 
rece, da paragem ern que estivera Hojeda, o celebre marítimo 
companheiro de Calombo em sua primeira viagem, Vicente 
Yanez Pinzon. — Fosse ou não o cabo de Santo Agostinho que 
Pinzon chamou de Rastro Hermoso , e segundo outros de Con- 
solacion (2), não podemos - pôr cm duvida que este navegador 
então correu a costa septentrional do Brasil até o Mar Doce , que 

çemça do espruam de framcisco mjz. que bem se poderyam parecer co os 
outros, 

It. mays amdre a,° marynbeyro tres cunhas e hu machado que dyz tio 
feytor que lhe parecem ser darmaçam e dyz ho dyto amdre a. ü que lho deu 
ho pylloto p. outro que lhe emprestara. 

It. mays bu machado a Jeronjmo espruam da feytorya ellc dyto Jeronjmo 
dyz que lho dera Jerumj despem scyro da dyta naoo ho quall Jertmij dyxc 
que era v rd ade que lho emprestara 

It. mays duas machadynhas a gqpaçaUo pyz. grumete edyz que lhas deu 
ho contramestre e dyz ho feytor refem dano aça 
pello qual! dyz ho contramestre que as ouve dazevedo grumete e dyz ho 
grumete que quãdo lhe for prgumtado que dara testemunhas domde as ouve, 
It mays hua machadynha a p.° Jorge grumete que dyz quelha deu aze- 
vedo ho quall ho feytor dyz ser darmaçã 
It. fcyta esta dyllygemcya que ho capytam madou fazer se no achou ou- 
tra cullpa se nõ uos detrás anomeados, 

Efequerymeto que crystouam pyz, capytam fez a sua copanha em cabo fryo 
que loy em segunda feyra xxbj dyas do mes de mayu e lhes requereo da par- 
h te dellrey noso Suor que rienlm pô fose tam ousado que nò resgatasem nen- 

hua cousa p. nenhua merçadarya que fose. 

aos xxbiiij dyas do mes de mayo em quymta feyra no cabo fryo ve o Juham 
de braga a naoo bertoa a tyrar a ferameta darmaçam pello quall ho capytao 
deu jurámeto ao pylloto e ao comtramestre e ao carafate que elles pello ju- 
rameto que tynham resebido que oulhassem bem aquella ferrameta e ma- 
chados se lhe parecyam ser de hu ofycyal e islo por bem da ferameta que 
achaua menos e a aehauam era maos de outrem pello quall dyxe ho pylloto 
que lhe parecyam serem hos machados de tres ofycyaes e pello semelhante 
ho comtraniestre e ho calafate. 

Seguem as folhas 24, 25, 26 e 27 em branco, 

Até aqui o Livro. 

(1) Interrogatório ãcerca desta viagem em Navarr. III, 547 e seguintes 
Léào-se também P. Marlyr, D. 1, liv. 9 ; Gomara, HisU delas Ind c, 85.— 
Herrera I, 4, 0. 

(2) íí Mar turbia y blancaza, como de rio.... sonda 16 br azas, » Dar-âe-hão 
estes signaes no cabo de .Santo Agostinho? 
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se estende, de trinta a quarenta léguas pelo Oceano, desde a loz 
do Amazonas (1). 

Vinha o com Pinzon quatro caravelas. No desembarque que 
eflectuou junto ao cabo não conseguio eommumcar com os 
índios, que se apresentarão esquivos e desconfiados. Outro tanto 
passou-se á foz de um grande rio, para as bandas do Maranhão, 
onde quatro lanchas se approximárão de terra. Porém, avan- 
çando um da tripolação sozinho, caiiirâo sobre elie de sorpresa 
os índios, fazendo-lhe circulo, como para o prenderem. Defen- 
deu-se o prisioneiro bravamente com auxilio da espada e ro- 
delk, até que lhe acudirão os companheiros. Houve dos dous 
lados vários mortos c feridos, c os índios se apoderarão de uma 
lancha dos Hespanhóes. Seguirão estes pela costa para o Poente, 
até o dito mar de agua doce ;e, havendo os navios ancorado ahi 
nhima paragem que parecia segura, estiverão a ponto de per- 
der-se, por causa de uma terrível pororoca ou maearéo, estra- 
nheza que não conhecião, ou com que não conta vão naquclla 
paragem. São as pororocas ou maearéos um phenomeno que, 
durante as marés vivas, se passa em alguns rios perto do raar* 
Quando vem a enchente, oppoem-se-lhe e süspen dem-a, por al- 
gum tempo, as aguas do monte ; batalhando porém, com cilas as 
salgadas, declara-se por fim triunrphante o poderoso mar, inva- 
dindo com medonho estampido pelo rio acima, c realisando ahi 
cm poucos minutos o preamar. Vicente Pinzon ainda proseguio 
correndo a costa, e entrando em vários portos dahipara o Norte: 
e o seu nome ficou associado, com razão ou sem cila, ao rio 
Oyapock, declarado por vários tratados de limite septentrional do 
Brasil. De volta á Castella, solicitou e obteve (2) licença para 
povoar e governar estas terras ; porém naturalmente não passou 
dos projectos, pois nada consta acerca de os haver levado á 
execução. 

Proximamente um mez depois de Pinzon aportou nessas 
mesmas paragens Diogo Lepe com duas caravelas. Tendo-lhe 
porém os índios do rio Maranhão morto onze dos seus nas re- 
fregas que ti verão, voltou á Hespanha (3), e foi por fim acabar 
seus dias em Portugal. 

« Não seria estranho que a estréa que ti verão os navios de 
Lepe no Maranhão, quando o descobrirão, desse azo ao pouco 
que parccôrào dalli em diante os seus índios afíectos aos Euro- 
péos, a quem por certo não ficarão temendo. 

Quanto ao primitivo nome deste rio, os Castelhanos cha- 
márão por muito tempo Maranom ao Amazonas ; e vários es- 


(1) Navarr. p III, passim, 

(2) Assento de 5 de Se t. de 1501, — Navarr, 

(3) Navarr., III, 23 e 24, e 55&e 554* 


UI, 39 e 40, 


criptores porluguezes os imitarão, bem que alguns ten lassem 
distinguir um tio do outro por meio de uma só parti cuia, cha- 
mando do Maranhão o companheiro do Amazonas. — O nome foi 
ao que parece dado pelos Castelhanos, c propendemos a crer que 
o primeiro rio que o recebeu foi o Amazonas, e que de haver 
pororocas nas aguas de ambos viria a confusão. 

Américo Vespucio, que, segundo ha pouco vimos, acom- 
panhou a primeira destas expedições que correo para Loeste 
a parte septentriônal da nossa costa, e que depois visitou por 
duas vezes o litoral, desde o cabo de S. Roque para o Sul, foi 
natural mente o primeiro Europêo que navegou por toda a ex- 
tensão da fronteira marítima do actual Império do Brasil, e foi 
também o primeiro que por si proprio se inteirou da grande 
extensão continental que hoje se chama. America do Sul, e que 
sem injustiça se poderia chamar America, como geographos es- 
tranhos á Hespanha e á pátria dáquelle navegador propuzerão ; 
pois que naturalmento só ao continente austral se referia a in- 
dicação que a tal respeito fez o pseudonymo Hylacomilm (mui 
provavelmente o Állemão Martim Waldseemutler), indicação 
depois aceita em Hespanha pelo T)r. Margallo (1), e em toda a 
Europa por alguns editores da geographia Ptoloineu, e afinal 
tornada popular por Abraham Ortelio. Estes últimos geographos 
influirão por certo muito para que o nome se estendesse por 
ampliação a todo o dilatado continente, primeiro visitado no 
Norte pelos Islandezes, e Irlandezes e depois por Cabote os 
Cortes Reaes ; no centro por Colombo e os Castelhanos ; e no 
Sul pelo aventurado Cabral. 

Américo Vespucio, de simples socio de uma casa de com- 
mercio que era, chegou, por sua habilidade e applicaçâo, a cos- 
mographo ou a engenheiro geographo, como hoje diriamos; e, 
no sentir do grande Colombo, que se mostra seu amigo, era 
homem honrado. Não vemos pois justas razões para nos cons- 
pirarmos tanto contra o nome que o uso adoptou, no intento de 
designar a companheira da bella Europa, da Asia opulenta e da 
adusta África. Os que se rebelião, clamando contra a injustiça 
deste nome, e accusando A memória do homem intelligente e 
activo, que prestou importantes serviços á civilisação, commel- 
tem nesse mesmo acto da rebeldia outra injustiça; e, quando 
querem que os contemporâneos conquistem o nome de Colôm- 
bia para a quarta parte da terra, propoem, não diremos como al- 
guns, uma utopia, mas quem sabe se uma nova injustiça. Sa- 
bemos que o nome dado áquellas terras pelo ousado Genovez foi 

(1) Phisices Compendhim ; Salamantice : 1520 « Prima esí Asia secunda 
África el ter lia Eurpoa.,,. addenda tamen veteribus incógnita America a 
Vesputio ínuenta que occiden ta versus, etc, » 
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o de índias, ao qual Castella accroscenlou depois a qualificação 
de Occidmíaes (i). E a designação de Índias Occidenlaes nos 
perpetuaria melhor a obra de Colombo e o seu genio perseve- 
rante n’uma grande idéa, e lembraria continuamente á huma- 
nidade como deve ella respeitar o engenho ainda em seus gran- 
des erros ; porquanto destes se pode tanto chegar á verdade, 
como ao conhecimento delia se chega, nas sciencías exactas, par- 
tindo ás vezes de hypotheses gratuitas, 

O celebre chronista da Ásia João de Barros ideou, segundo 
entendemos, ainda no meiadodo século XVI, applicarpor am- 
pliação a todo o continente o nome « Santa Cruz » que preten- 
dia esscncialmente fazer prevalecer para o BrasiL À denomi- 
nação de America acha-se hoje, quasi com exclusão, absorvida 
pelos Estados-Unidos do Norte, nem que a seu lado se elimi- 
nassem todas as outras nações (Vaquem do Atlântico, maxime 
as que constituímos verdadeira mente, na parte austral, outro 
continente da terra, para o qual já havia no século XVI quem 
mais apropriadamente propunha a denominação de Àníartica , 
idea que foi realizada com pequena alteração ao nomear-se a 
Australia. E talvez dia virá em que algum geographo de auto- 
ridade, reconhecendo que a actualmente chamada quarta parte 
da terra se compõe de dous continentes distinctos, mais marcados 
que o é da África á Asia, ou desta á Europa, se resolva a propor 
que a Australia seja o sexto continente, passando ao quinto ou 
quarto lugar a nossa Aniartka ; já com este nome ou com o de 
AUantica, ou algum outro. 

As designações de Mundo-Novo e de Novo-Orbe, e até de 
Novo- Continente t cabem em desuso por sua própria inexacti- 
dão ; mas não deixaremos de emprega-las nesta historia. 

A certeza de que o achado de Cabral não era uma ilha, 
senão uma grande porção de continente, não fez mudar ha apre- 
ciação da importância desta colonia ás primeiras vistas do go- 
verno portuguez, que quasi se limitou a solicitar de Sua Santi- 
dade o reconhecimento dos seus direitos e do tratado de Torde- 
silhas; o que teve lugar pela bulia de 24 de Janeiro (2) de 
1506. Mas nem sequer o rei se dignou accrescentar aos títulos 

{!) O que prova que nao foi por antiphrase, como disse Rodrigo de San- 
taella na Cosmograpkia introduetma que precedei traducção de Março Polo, 
impressa em Sevilha em 151 S : « Item porq. rnuchos vulgares e au bubres 
dhnas suerle piesan que Antllha ; o estas islãs nuevamente bailadas por man- 
dado de nuestro muy catolícos rey do Fernando e reyna donã Ysabel son en 
las indias su enganados por el nõbreque les puiserõ deindias.,., parece que 
no se podra llamar índia sino se enliede por Rtifrasi, contrario como al negro 
dizen Juan Blanco y a la negra margarita. j> Advirta-se que a primeira edi- 
ção desta Comographica, e tradução, são de 1503, « acabada {em Sevilha) por 
Lança] ao Polono y Jacome Croberger ale inano a 28 dias de Maio. » 

(2) Goll, de Buli. de 1707, e Prov. da IhsL. Geri, II, M a 47. 
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de seu dictado algum novo pelo paiz de maior extensão e melhor 
clíma que o de Guiné donde se gloriava de se chamar senhor. 

A noticia de como o Brasil podia ir entestar em grande ex- 
tensão com domínios que devião ser de Castella produzio en- 
tretanto nesse ultimo reino, e com toda a razão, ciúmes e 
cuidados. Foi por isso mandado a Lisboa o cosmographo Juan 
de la Cosa, de quem acima fizemos lembrança. À algumas pro- 
videncias deixadas talvez em Lisboa por Cosa nesta missão, e 
á falta de prêmios e de novos incentivos a Américo, da parte 
de Portugal, ha que attribuir o seu regresso para Castella ; o 
que foi nocivo tanto ao mesmo Portugal, como ao progresso da 
civilisação do BrasiL Provavelmente levou comsigo as cartas geo- 
graphicas que havia levantado ; e natur alisado em Hespanha, 
e ahi promovido a um cargo de importância, devia, como homem 
de bem que era, cuidar de servir com lealdade a nação que 
assim o acolhia, e nelle tanto (1) confiava. Portugal perdeu um 
servidor activo, de muito préstimo e de grandes espíritos, cuja 
presença houvera de certo contribuído a auxiliar á memória 
dos estadistas que iníluião no governo afim de não deixarem em 
abandono, como quasi deixarão, um paiz tão rico, e cujas 
scenas grandiosas não se apagão jamais da retentiva do mortal 
cujos olhos virão uma só vez tantas maravilhas de ereação. 

Indo porém para Castella, porventura com a sua meri- 
dional America (ainda sem este nome) sempre no pensamento, 
ahi fez talvez conhecido o facto de que, fugindo tanto para Oeste 
a parte austral do conlíuente que acabava de explorar, havia 
um termo em que desse lado começa vão de novo as terras a 
pertencera Castella pelo tratado de Tordesílhas. Estas informa- 
ções, e talvez ainda mais que ellas as da probabilidade de en- 
contrar-se por allí o tão desejado caminho Occidental para o 
Oriente, contribuirão por certo a que, em 1508, se enviassem 
ao Brasil, mui naturalmente á custa de armadores, mais dous 
navios, de um dos quacs era chefe o piloto portuguez (2) João 
Dias de Solis, e do outro o celebre Pinzon. Estes dous navios 
chegarão até as aguas do rio chamado depois da Prata , e dalli 
regressarão com a idéa de que por aquélla especie de mar me- 
diterrâneo, como a principio foi julgada a foz do dito rio, terião 
sahída para os mares da índia. Seria desta expedição que ficá- 
rão no porto dos Innocontes (3) sete Castelhanos que forão depois 
conduzidos presos para Portugal. 

(1) Sobre a importância dada a Américo e ao seu cargo cie piloto-mór, 
vej. a Ilist . de ta Naut. de Navarr., p. 132 e sog. 

(2) Em vista dos documentos deve conbecer-sé que não era Lebrixa. 

(3) Em 23° 1/4. Umas vezes se lhe chama rio, outras bahia* Seria o porto 
da Cananéa? 
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Porém a líespanha, ou para melhor dizer Castella, mal 
podia bastar com gente e actividade para tantas terras que se 
povoava o ao Norte da equinocial, e não era possível que sem 
algum grande impulso divergisse sua atteiíção para este outro 
lado. — Ao mesmo tempo Portugal exhauria de tal modo suas 
forças no meio dos combates para defender os rochedos da 
África, e dos reforços com que dc continuo provia ao tlieatro 
do Oriente, rico de gloria; e mais rico ainda de thesouros, que 
o Estado não podia attender ao Brasil. Apenas pois contrata- 
dores mantinhão neste ou naquelle porto feitorias, ou antes fei- 
tores, que ás vezes erào victimas das suspeitas e da aníhropo- 
phagia dos índios. 

Fallecendo porém Américo Vespucio cm 1512, suecedeu- 
Ihe (1) no posto de piloto-mor o mencionado João Dias de Solis. 
Este nauta, que já conhecia o golpho ou mar quasi-medíterraneo 
ao Sul do Brasil, e imaginava que por alli deveria ter lugar a 
cómmunieação das aguas do Atlântico com as do mar do Sul ou Pa- 
cifico, tratou, de dar impulso a uma nova expedição para seguir 
pelo caminho do Occi dente até Ma laca (2), isto é, para effectuar 
a circum navegação proposta por Colombo, e lembrada de novo, 
como vimos, em 1503. Pensava Solis partir em Abril dc 1513, 
porém não eonseguio effeetiiar a viagem antes de 1515. Segando 
parece, chegando ao Brasil, tomou um barco com onze Portu- 
guezes que havião navegado para as terras da costa de Paria ; 
e porventura aportando então no nosso litoral, mandou os onze 
Porluguezes para Castella pelas Antilhas. Depois, dobrando o 
cabo de Santa Maria, velejava o mesmo Solis pelo Rio da Prata, 
quando, sahindo em terra, foi barbaramente assassinado pelos 
Índios, e ás mãos deli es recebeu desgraçada mente o castigo que 
Portugal exigia pela violação de seu território (3) e pelo aüentado 
da prisão dos seus nacionaes. Consta vagamente que já antes de 
Solis havíáo ido, por parte de Portugal, ao mesmo Rio da Prata, 
alguns navios (4) ; e poucos annos depois se affirmava de officio 
que antes de Solis fora D. Nuno Manoel (5) ã mesma paragem. 

(1) Ced. de 25 de Março de 1512, 

(2) c, do embaixador" João Mendes de Vasconcellos, de Logrono 30 Ag. 
de 1512 ; Gav. XV, 10, 36, e Nav. III, 127,— Em carta de 7 de Set. aecres- 
centa o dito embaixador como o mesmo João Dias se achava « vaidoso e cheio 
de ventos cora as descobertas que esperava íazen » (C. Chron,, 1, 12, 3 í c 
Navarr., ttf, 130 a 138.) 

(3) Oíf. de Sevilha de 30 de OuL de 1515, cora os pareceres dos pilotos 
que traz Navarrete.— Vej, também Hérrera, dec. II, 1* 12 e II, T 8. Na Gbr, 
de D. Manoel (IV, 20) por Góes sele, provavelmente por erro typograpbico, 
João Dias « de Goíis, » 

(íí) Varnli. na nota p. 87 do Diário pe Lopes, e nas Prim. Xeg. Dipl. l\ do 
Brasil, pag. 133. 

(5) ÀlmotaçéUuór e guarda-mór. Prov. da HjsL Gen., VI, 100, — Segundo 
Gaspar Corrêa. D. Nuno Manoel foi á Índia cm 1519 com Francisco da Cunha. 
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Não nos fura hoje possível dar noticia de todos os navios que 
naquelles tempos, para a nossa historia primitivos, aportavão 
nesta costa, ás vezes só para buscar abrigo do temporal, ou para 
refrescar, ou para descansar de longas fadigas, e que por conse- 
guinte na terra não deixavão rasto algum de interesse na historia 
da civilísáçáo do paiz.— Nesle numero devemos contar em ±510 
o navio de D* Luiz de Gusman (1), que, em vez de seguir de 
conserva para a Índia, veio, desertor e pirata, ter aos nossos mares; 
mas nem sabemos (c quasi preferimos não sabO-lo) em que porto 
buscou abrigo, — Façamos porém excepção em favor da pequena 
frota do primeiro circum navegador Fernão de Magalhães. Em 
vão quiz elle mudar para bahia de Santa Luzia o nome do gòlpho 
em que aportou no dia do orago daquella santa, e ao qual os pri- 
meiros navegantes chamarão tão impropriamente Rio de Janeiro. 
Deixemo-lo passar adiante sem detença, que o resoluto nauta 
portuense tem reservadas para si paginas mais brilhantes na his- 
toria das navegações em torno do globo, que elle emprehendeu 
levar avante a preço da própria vida, e do labéo, miseravelmente 
mal cabido quando se trata de tão grande homem c do tão grande 
feito, de traidor a um rei e a um paiz que o não ajudavão. Con- 
signemos porém de passagem que com o Magalhães ia o piloto 
portuguez João de Lisboa, que já no Brasil havia estado antes, 
e que escreveu um livro sobre marinharia, cujo apparecimento 
seria talvez de transcendente importância para a historia geogra- 
phica. À navegação de Magalhães, com respeito á historia do Brasil, 
só interessa pelo facto da conquista das Molucas,qtie fez descobrir 
as primeiras duvidas na intelligencia dos pontos questionáveis 
do tratado de Tordesilhas, pontos que a historia hoje elucida, 
rnas que em direito nunca se aclararão, apezar dos muitos gastos 
e esforços ostensivos feitos pelas duas corôas, como veremos. 

Por parte de Portugal já alguns pedidos para que se fixasse 
a linha divisória se h avião feito em 1512, em Logrono, sendo 
embaixador João Mendes de Vasconcellos (2). Entretanto foi-se 
isto adiando até que a chegada dos navios castelhanos ásMolucas, 
pelo Occi dente, trouxe a questão de a quem tocava a legitima 
posse delias. — E 7 claro que, passando a armilla ou meridiano 
da demarcação um pouco ao Poente do Pará, devia contar outra 
vez a equinocial dahi acento e oitenta grãos, e deixar no hemís- 
pherio gentilíco- portuguez, digamos assim, não só as Molueas, 
como as Filip pinas, e proximamente metade do continente, de- 
pois descoberto, a que se deu o nome de Nova-Hollanda. En- 

(1) Quintella, Annaes da Marinha, I, 33*2. As ordens de 'prisão contra 
D. Luiz (12 de Janeiro de 1520) se podem ver na Torre do Tombo, Corp. 
Clir., 1 , 25, lot> e 101 ; e também 1b* UÍ, 7.° 

(2) OÍT, de João Mendes de Vasconcellos dc 7 de Set. dessejanno. 


— 100 — 


trelanto o caso não era iâo fácil de decidir, como hoje, naqneÜes 
tempos, em que as longitudes esta vão ainda determinadas com 
pouca exactidao. Para tratar de resolver este ponto forão no- 
meados— letrados, cosmographos e astronomos. Porém, havendo- 
se reunido na fronteira sobre o Caya, entre Eivas e Badajoz, 
nada concordárào ; começando a duvida sobre qual devia ser a 
paragem no archípelago de Cabo- Verde, á qual se havia de con- 
siderar referente a letra ajustada em Tórdesilhas : os Castelha- 
nos, com a idea de favorecer a causa das Molueas, pretendí ão 
que fosse o extremo da ilha mais Occidental, o de Santo Antào ; 
e os Portnguezes, esquecendo-se de quanto esta versão, que era 
a única lógica, os favorecia com mais terras no Brasil, afim de 
que as ilhas Molueas por essa pequena diíferença de longitude 
não se lhes escapassem, repeli írão-a com tanta energia como 
nos séculos seguintes a sustentárao. Finalmente, depois de 
muitas discussões sem nada se decidir, vendo-se Castella em 
apuros por dinheiro, resolveu, por contrato assígnado em Sara- v* 

goça, ceder a Portugal, mediante a somma de trezentos e cin- 
coenta mil ducados, os direitos que pudesse ter ás Molueas, obri- 
gando-se a restituí-la a todo o tempo que se provasse que estas 
ilhas não estavao dentro da sua demarcação, mas sim da de Por- 
tugal* 

Donde proveio porém o ter-se chamado da Prata o grande 
rio em cujas margens o metal argentino se não tem encontrado'? 

— À origem não foi outra senão a de haver sido por este lado que 
primeiro chegarão aos Europêos as noticias mais averiguadas das 
riquezas do Peru, acompanhadas de amostras de prata (1), da 

(1) 0 rio era chamado pelos naluraes guaranis Paranaguaçú, 

Empregamos a expressão de « mar mediterrâneo » para o golplio de Sa- 
burundon, ou embocadura do íUo da Prata, porque ao outro mediterrâneo, 
que separa a Europa da África, o compararão os primitivos navegantes desse A 

rio, segundo o opusculo era aitemão (cheio de italianisraos) da bibliothcea de 
Dresd, Zeytung auss Pressitlig (Brasillig) Landi, cuja existência foi dada a 
conhecer pelo Sr* Falkenstein a Humboldt, que delia trata no Exame 
critica * 

Quanto ao anno da publicação desse opusculo, pelo exame que delle pes- 
soalmente fizemos, somos levados a crer que foi simultânea com a do outro 
que lhe está adjunto com typo e impressão igual, e que Irata dos feitos de 
Francisco dc Almeida, redigido original mente por Pedro Aífonso M alheiro 
em 1508. Naturalmcnle os dous forao para o allemão traduzidos do italiano, 
em que também sahirão a publico conjunctamenle ; e, como não é de crer 
que se désse urna gazeta (Zeytung) senão de factos succed idos pouco antes, 
devemos concluir com alguma probabilidade que essa expedição de dous 
navios equipados « por Nunoe Ghristovão de Ilaro (1) e outros armadores*,*» 

(1) Christovão de Haro vivia ainda como armador em 1536 : e teve parte na frota 
em que foi mandado Garcia Loaysa às Mducas, Na ds Magalh5es entrou também 
com quatro mil ducados, segundo se participava para Lisboa em ura a carta de IS 
de Julho de 1519* 
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mesma fôrma que 4 foz do Amazonas chegariao <5om algumas 
amostras de ouro, para dar origem á fabula do El D orado (1). 

que se destinava a descrever e reconhecer o Brasil, com licença de el-rei de 
Portugal, e que entrou evidentemente pelo Rio da Praia, não foi outra senão 
a mesma de SoLis e Vicente Yanes, de 1508, a qual em tal caso não foi em- 
prchendida por Castella, mas sim pelos armadores socios talvez dos da ex- 
pedição de 1511, parte dos quaes erão, como estes, de Amers O piloto 
« mais celebre que então tinha Portugal » , que comina n dava o pri- 
meiro navio que voltou, devia ser o proprio Solis, que, como sabemos, era 
Portuguez, e foi preso logo depois, talvez por desavir-se com V* Yanes 
Pinzon. A circums Lancia de ser a expedição emprehendida por armadores 
explica o não haver a respeito delia documentos nos archivófi; pois fazia em 
verdade admirar como nada a tal respeito existisse, quando os navios seguirão 
a costa c explorarão delia seiscentas á setecentas léguas. 

Em todo o caso, emquanto novos argumentos não vêm decidir esta nossa 
conjectura (que por ora não podemos chamar-lhe de outro modo) ácerca da 
data dessa expedição do folheto de Dresd, não ousamos ser mais extensos no 
texto ao tratar da de Soilis em 1508. Aqui porem transcreveremos alguns 
períodos mais importantes do tal folheto, cuja narração vem a ser mna carta 
escripta provavelmente de Lisboa, Depois de dar conta como uni dos navios 
se recolhera, no dia 12 de Outubro (i), falto de mantimentos, ecom carga de 
páo brasil e peites de animaes, accrcsccnta ; 

íf Tendo chegado á altura de quarenta grãos, virão como o Brasil concluia 
por um cabo que se prolonga pelo mar ; c ao monta-lo acbãrão que a terra, 
como no mei o-dia da Europa, se dirigia de Leste a Oeste Ê como se ao passar 
o estreito de Gibraltar se proseguisse pela costa de Berberia. Quando terião 
andado umas sessenta léguas além do cabo, achárão-se com terra firme do 
outro lado, e ti verão que dirigir-se para o N* 0. ; mas veio-lhes tal tormenta 
que não puderão continuar* 

if Obrigados pelos ventos, tivêrão que regressar para o Brasil (Bresill), O 
piloto que dirigia este barco, meu intimo amigo, é o mais celebre de quantos 
pilotos tem el-rei de Portugal* Tem feito varias viagens á índia ; e me asse- 
gurou que, segundo seu calculo, não pode haver mais que seiscentas Scgiias 
de distancia desde o dito cabo do Brasil, que se deve considerar o principio 
deste paiz, até Malaca. Diz lambem que dentro em pouco no commercio da 
especiaria o rei de Portugal ganhará muito em aproveitar-se desta nova der- 
rota para a navegação entre Lísboa e Maluca, terra esta para a qual, segundo 
elles, a costa do Brasil (aliás do Rio da Prata) se ia aífeiçoando* 

rt Regressando ao Brasil os nossos viajantes, descobrirão bcllissimos nos 
e portos de facíl entrada, e um paiz tanto mais povoado quanto mais se 
approxima do cabo* Os habitantes são de boa indole, sem Leis,^ sem reis, e 
só obedecem aos mais anciãos. Têm sempre guerras, mas não se devorão 
uns aos ouiros como no Brasil : matão porém os prisioneiros sem remissão* A 
sualingua díffere da do Brasil interior, ftotao-se nesta gente reminiscências 
de S. Thomé, e os moradores pretenderão mostrar aos Portuguezes pela terra 
dentro as suas pegadas. * . * 

<t Os naturaes carecem de ferro, e d ao, como no Brasil, por uma chave, 
quanto possuem. Também tereis satisfação em saber que os viajantes annim- 
cião haver obtido, na embocadura de um rio que fica na distancia de duzen- 
tas léguas áquem do cabo para a Europa, noticias da existência pelos sertões 

(I) Já em 1500 dizião ahi os índios aos de Pinzon que para as bandas do 
sertão havia muito oüto. (Pedro Martyr, dec* L, liv. 9*) 

(l) Segundo Nav ar reto (IIL 47), Soliã regressou efíectivamente no mezde Outu* 
bro de 1509. Em tal caso a edição allemã será já de 1510* 
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Nem fôra verosimil que com as aguas nevegaveis que baixavão, 
desde tempos iramemoriaes, dos ricos Estados do Inca á y foz 
desses dons grandes rios, não tivessem chegado de mâo em mão 
alguns instrumentos dos dous metaes que lá abundavão* — Que 
Yierão ao rio da Prata, sabemos com toda a evidencia pelas nar- 
rações contemporâneas. Consta-nos até mui positivamente que 
cinco Europêos vindos com Solis, informados pelos índios 
das riquezas existentes nas serras onde havia um « rei branco, 
que trazia bons vestidos como nós outros, » se resoh ôrão a ir lã. 
E, emprehendendo viagem, chegárão até uris a índios comarcaos 
á serra, que trazia o na cabeça coroas de prata, e umas pranchas 
de ouro dependuradas no pescoço e orelhas, e cingidos por 
cintas. — Mandárão disto aviso por doze índios a vários compa- 
nheiros, que não oshavião querido seguir: e voltavão carrega- 
dos de metal, quando, achando-se já idum dos aífluentes do Pa- 
raguay, talvez no Pílcomayo, forào acommettidos roubados e 
mortos pelos índios. Entre os que não tinhâo querido acompa- 
nhar os cinco aventureiros, mencionaremos a Henriques Montes 
e a Mel chi or Kamirez, que víerão estabelecer-se junto da ilha 
de Santa Catharina. Mais tres colonos deste tempo viviào ainda 
annos depois, Francisco dei Puerto, que veremos servir dc 
lingua aos navegadores do dito rio da Prata ; Francisco de 
Cha ves, que se estabeleceu na Cananéa; e Álcixo Garcia, que, 
segundo a tradição, prisionado joven, veio a prestar impor- 
tantes serviços na colonisação do Paraguay. Por esta simples 
menção de alguns nomes se póde colligir como os colonos, 
sós e desamparados, se ião estendendo pela costa, apezar de al- 
gumas infidelidades dos naturaes. Das nãos da índia c dos 
navios dos contratadores fica vão alguns, sem embargo de estar 
isso prohibido por uma lei, que se incluio nas ordenações (1) do 

de muita prata, ouro e cobre, Assegurão até que o capitão do outro navio 
trouxera ao rei de Portugal um machado de prata. Os naturaes têm-o de pedra. 
Trazem também um metal da côr do latão, que não se onnegrece (oxida) ; 
ignora-se que metai seja, quiçã ouro de baixo quüate. Ouvirão Miar de um 
povo das serras, rico de armaduras feitas de chapas de ouro, muito delga- 
das, que os combatentes levãó sobre o peito e na testa. O capitão traz comsigo 
um morador do paiz,oqual quíz ahsolutameníe ver orei dc Portugal, e dizer- 
lhe como se oíTerece a trazer-lhe tamu ouro e prata (1) que apenas o poderão 
carregar seus navios. 

í< Os moradores da costa disserão que, de quando em quando, abi che- 
gavão outros navios, cuja tripolação se vesüão como os nossos, e tinhao 
quasí iodos a barba ruiva. Os Portuguezes crêm por estes signaes serem 
Francezes.... » 

(l) Grd. Man. V, tit 112, S ^ c 20. 

(i) Sendo esta expedição a de 1508, devemos fazer remontar a este anno as pri- 
meiras notícias das riquezas do Per d ; e não ao de 15Jã, em que, como dizemos no 
texto, —se ob Li verão « mais averiguadas. » 
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reino. Não tardárão em appareeer navios de França, e também 
mu lIos dos das suas tripulações passarão á terra, segundo devemos 
crer, vendo tantos Franeezes apparecerem annos depois, como 
grandes línguas dos índios. Adiante trataremos de dons colonos 
portuguezes, residentes um na Bahia, outro nas terras de S. 
Vicente, desde 1510 ; e de um Castelhano, que, aselvajado e 
gentilisado, apparecou não longe do cabo deS. Roque; acaso 
este ultimo permanecia alli desde o tempo de Hojeda ou de 
Pinzon , ou de qualquer nayio que por ahi aportara, segundo o 
costume, para traficar, ou para carregar escravos, visto que desde 
1504 fora em Castelia declarado legimo o captiveiro dos Caraí- 
bas, isto é, dosCambaes, manchados não só pelo horror da an- 
thropophagia, como pelos vicios de nefandas bestialidades. — 
À’cerca dessa decretada escravidão, sómente por agora diremos 
que, annos depois, a defendiaoe sus tenta vão muitos religiosos (1) 
de S* Domingos e de S. Francisco ; e que por meios coer- 
civos, mais ou menos cruéis, forão os que em todos os tempos 
geralmente se empregarão para domar, ou submetter á razão 
quer as turbas de barbaros na Asia e na Europa, quer (ainda 
nas melhores idades do christianismo*..) as multidões desen- 
freadas, ou semí-barbarisadas...* A umas e outras por certo 
se referia Tácito, dizendo que só conhecí ão os extremos : 
a ameaçãa se voz não temem : intimidadas facilmente as conte- 
reis ja (2). E 7 sabido corno, pelo que respeita aos demais índios, 
adoptou Castelia o arbítrio de os confiar a encommendeiros, 
que se obrigavão a cuidar de sua reducção, educação e conver- 
são (3). 

NQVAS VIAGENS AO BRASIL. NAUFRÁGIO HE DIOGO ALVARES CORRÊA 

NA BAIIIA DE TODOS OS SANTOS, E PORMENORES DA SUA VIDA* 

Satisfeitíssimo el-rei D. Manoel com os acontecimentos felizes 
que se ião dando, mandou que, á medida que se fossem exami- 
nando as terras, se collocassem marcos, com as armas de Portu- 
gal, para testemunharem o dominio e posse áàquella corôa. 
Chegando ao conhecimento de el-rei que Fernando de Noronha, 
fidalgo de sua casa, tinha novamente encontrado a ilha de S. 
João, que fica cíncoenta léguas ao Nordeste de Pernambuco, 
lhe fez doação delia, em 14 de Janeiro de 1504. Fernando de 
Noronha, nao obstante estar na posse da dita ilha, para mais 
segurança, por morte de el-rei D* Manoel, solicitou de D. João II, 

(1) Herrera, III, 8, 10. 

(2) (í Nihil ín vulgo moclicutn ; terrere, nipaveant; ubi pèrtimaerint, im- 
punè contemuí. n (Ann. l s , g 29 .J 

{3} Herrera, I, 9, lã: I, 10, 12 ; II, 1, 1, li; II, 2, 6, etc. 
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algum tempo depois, que passou a governar o Teíno, a mercê 
da confirmação da doação, o que conseguio pela carta régia 
de 3 de Março de 1522, como adiante veremos eníre as sob- 
notas da viagem de Pedro Lopes de Souza, Crêrn os historia- 
dores ter sido a doação, que se fez a Fernando de Noronha da 
ilha, que depois tomou-lhe o nome , o primeiro donativo que 
fizerão os reis de Portugal de terrenos do Brasil, 

0 armo seguinte de J505 não oiferece importância alguma que 
mereça memorar-se. Apenas se diz que a esquadra de D, Af- 
fonso de Almeida em viagem para a índia, por ter puxado muito 
para Oeste, avistou teTras do Brasil, que se suppõe ser o cabo 
de Santo Agostinho, ou a háhia de Todos os Santos. No anno an- 
terior de 1504 começarão os Francezes a vir ao Brasil. 

Depois das primeiras expedições que partirão de Lisboa, não 
consta ató o fim do reinado de D. Manoel viesse outra ao Brasil, 
parecendo com esle desanimo, que aquelle monarcha abando- 
nava a descoberta de Cabral, ou, pelo menos, que lhe não me- 
recia attenção. Jaboatao queixa-se dos antigos, que escreverão 
sobre as expedições ao Brasil, por não determinarem o tempo 
em que ellas se derão, e só dizem que fora o suecedendo umas 
ás outras. 

Alexandre de Gusmão (1) af firma que, tendo sido expressa- 
mente mandados os pilotos Yasco Gallego de Carvalho cJoão de 
Lisboa ás terras do Brasil, em 1506, o primeiro suhio pelo rio 
da Prata, a que os naturaes cliamavão Paraná-guassú, até a 
distancia de trezentas léguas ; e o segundo, desembarcando do 
cabo de Santa Maria, sobre o lado oriental do mesmo rio, o cos- 
teou ató a embocadura do Lmguay, 

Neste mesmo anno foi o rio da Prata novamonic reconhecido 
e frequentado por navegadores portuguezes, e as terras de Per- 
nambuco reconhecidas por Tristão da Cunha, que ía com uma 
esquadra para a índia. Conta-se que este navegador, approximan- 
do-se á terra, vi o um grande rio, a que deu o nome de S. Se- 
bastião, Ignora-se que rio seja esse que Tristão da Cunha en- 
controu, por não o ter demarcado. 

O famoso Christovão Colombo achava-se em Valíadolid, ou 
como dizem outros em Sevilha, sugp orlando os cffeitos das in- 
gratidões dos homens, c enfermando gravemente morreu em 
Maio de 1506 (2), I), Fernando, conscio das injustiças que 
praticara com o grande homem, que tinha descido ao tumulo, 
buscou repara-las na pessoa de seu filho Díogo Colombo. 

Os dous annos seguintes não tíverão importância nos annáès 

(1) ftesumo liístorico, ohronologico c poli tico de descobri mento da America, 
escripto em 1751, que se conserva inédito em nosso poder. 

(2) Autonio Galvftq, Descobrimentos antigos. 
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históricos do Brasil, porque, não sendo gastos em novos desco- 
brimentos, só linhão relação ás viagens, que faz ião os navios, 
que YÍnhão carregar madeira de tinturaria para- os contrata- 
dores de Lisboa. 

Os escriptores hespanhóes contão que Vicente Yanes Pinzon 
e o Portuguez João Dias Golis ou Solis (1) partirão de Sevílha 
em 29 de Junho de 1508 em duas caravelas, e havendo tocado 
no cabo de Santo Agostinho, em Pernambuco, tiverão tantas des- 
ordens, que se virão obrigados a voltar para Hespanha, sem 
reconhecerem as terras, que demanda vão, pela má conducta de 
João Dias Golis ou Solis. Vicente Yanes Pinzon, justificando-se 
de não ser culpado dos motivos, que suspendêrão o bom exilo 
da expedição, foi premiado, emquonto que João Dias Solis re- 
cebeu castigo, por sua má conducta c sem razão. Os Hespa- 
nhóes dizem que os seus navegadores chegarão até aos 40° 
de latitude Sul; porém o que 6 fóra de toda a duvida, é, que 
elles não forão os descobridores do rio da Prata. O padre Ma- 
noel Àyres do Casal, quando com memora as viagens dos Hes- 
panhóes ao Sul da Equinocial, diz que João Dias Solis fóra ao 
rio da Prata em melado do atino de 1509, ou, como escrevem 
outros, nos annos de 1512 ou 1513, não garantindo a veraci- 
dade dos que abonão 0 facto. Alexandre de Gusmão, certo dos 
acontecimentos desses annos, e muito mais da divergência dos 
escriptores, seguindo as relações escriptas e as tradições, 
conheceu que muitos annos depois das invasões castelhanas, e 
principalmente do domínio dos Felippes para cá, foi que dera o 
o descobrimento do rio da Prata uns a João Dias Solis e outros 
a Sebastião Caboto; o que se suppÕe ser falso, pelo testemunho 
de alguns historiadores hespanhóes. Sabe-se que, logo depois 
da descoberta do Brasil, foi o rio da Prata frequentado por em- 
barcações de Portugal, que, reconhecendo os lugares parciaes da 
costa do Brasil, deixa vão po voadores até mesmo na parte supe- 
rior do rio da Prata, onde os Portuguezes, catechisando as 
nações Carijós, Bororós e Guaranis, habitadoras das suas 
margens, as submettêrão á coròa de Portugal. 

O ehronista hespanhol Antonio Herrera conta que a corte de 
Ilespanhá, não perdendo de vista as informações que havia 
obtido das riquezas das terras descobertas pelos Portuguezes, 
mandou apromptar uma expedição, e a confiou ao piíoto-mór João 
Dias Solis, com ordem de ir fazer novas descobertas pelo Sul 
da America. Solis par tio da Hespanha no dia 8 de Outubro de 
1515 com tres navios-: avistou terras do Brasil em 6 o de la- 

(t) Yarnhagen suppãe erro typographíeo o sobrenome Golis em ^ez de 
Solis, que vem no ehronista Góes ; no emtanlo Alexandre de Gusmão, tra- 
tando pelos dons appellidos, nada diz a respeito (Vid. adiante.) 
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titude Sul, G pelos fins doquelle amio estava Solís no cabo de 
Santo Agostinho, e seguindo costa abaixo tocou em Cabo-Frio, 
e entrou na bali ia do Rio de Janeiro. Continuando Solis a sua 
viagem para o Sul, avistou ura ri o a que chamou doslnnocentes, 
e depois rio de S* Yicente ; seguio costeando para o Sul, 
e avistou uma ponta de terra, a que chamou Cananéa, e 
mais para diante foi fundear em uma bahia, que chamou dos 
Perdidos (em Santa Catharina), na latitude de 27 , fl Levan- 
tando ferro do bahia dos Perdidos, ocorrendo ao longo da costa, 
avistou um cabo, a que poz o nome de Santa Maria; e final- 
mente entrou em um grande rio, chamado pelos Indígenas Pa- 
raná-gu-assú, a que logo appellídou rio de Solís (e depois rio 
da Prata)* 

Como já vimos, Américo Vespucio ao serviço de el-rei D* 
Manoel em 1 50Í entrou no rio da Prata, ató alíi ignorado das 
nações da Europa, e achou neste rio ilhas riquíssimas, com 
minas de pedras preciosas ; e, a medida que descobria terras, as 
ia demarcando com as quinas de Portugal {!)* João Dias Solis, 

{4} Nas duas cartas de Américo Vespucio, aqui transcriptas, se verá o 
que fez elle nas viagens ao Brasih 

CARTAS DE AMÉRICO VESPUCIO 

CARTA I 

Estava eu em Scvilha descançando dos trabalhos que tinha sofTrido em 
ditas viagens feitas ds índias Occidentaes, por ordem do Sereníssimo rei 
D , Fernando de Castella^ c com desejos dc tornar de novo á terra das 
Pérolas, quando a fortuna, não contente com os meus passados incom- 
mudos, fez vir á idéa do Sereníssimo rei de Portugal D. Manoel querer- 
se servjr de mim ; assim pois quando monos lembrança Unha dc vir a 
Portugal, chegou um correio* que me trouxe carta sua, em que me 
mandava fosse eu fatiar- lhe a Lisboa prometendo fazer-me muita honra. 
Aconselha rão-me a não parltr por então, mas sim a despedir o correio 
dizendo que estava doente, e quo quando estivesse bom partiría a fazer 
quando Sua Alteza me ordenasse, m> caso de querer servir-se de mim. 
Vendo el-rei, que me não podia haver por este modo, deliberou 
deputar-me um li lho de Bartholomeo dcl Giocondo, que então se achava 
em Lisboa, com ordem de me levar com sigo por todos os modos. Veio 
pois a Sevihia o dito Julfão, e com a sua vinda e rogativas fui forçado 
a partir, apezar de nVo levarem a mal quantos me couheeião, por sahir 
de Hespauha, aonde rne fazião honra, e el-rei me tinha em boa repu- 
tação ; e o peior foi, que purü imahitato hõ, spite. 

Apresènlanda-mc a el-rei D. Manoel, mostrou elle grande prazer eom 
a minha chegada, e rogou-me que fosse com ires náos suas, que esta- 
vão a pique, a descobrir Lerras novas ; e porque os fogos de um rei 
equivalem a ordens, tive dc consentir no quanto me mandava, e assim 
desaferrámos deste porto de Lisboa aos dez de Maio de mil quinhentos 
e um, em tres nãos, que ião de conserva, tomando o rumo das Canarias, 
á vista das quaes passámos sem nos demorar : daqui fomos costeando a 
parlo Occidental da África, onde fazendo a nossa pescaria, apanhámos 
alguns pargos, e nos demorámos doze ou treze dias; depois seguimos a 



muito depois entrando no rio da Prata, chegou á ilha de S. 
Gabriel, aonde dizem que desembarcou, e fez todos os actos 

rosla cie Ethíopía, até ura porto chamado Besene^n (1), que está na zona 
Tórrida quatorze gráos e meio de elevação do jPólo Septentnonaf e por- 
tanto em o primeiro cliina (2). ANi estivemos onze dias, fazendo provi* 
menio de agua e lenhas ■ e porque a minha intenção era de navegar para 
o Sul, pelo mar Atlântico, partímos deste porto para Ethiopia, e torná- 
mos pelo Sudoeste quarta a Sul, de sorte que em sessenta c sele dias 
chegámos a uma terra, que distava rio lugar da nossa partida setecentas 
léguas para Sudoeste : tendo entretanto o peíor tempo que nunca nin- 
guém experimentou por mar, por causa das muitas chuvas, tempestades 
e fortunas que sofIVômos {3], sempre com o vento muito contrario ; 
porque a força da nossa navegação era junto da Equinocial em o mez de 
Junho, em que alli é inverno. Os dias erão sempre iguaes ás noites, c a 
sombra cabia para a parte do Sul ; emlini no primeiro de Agosto prouve 
a Dcos mostrar-nos nova lerra (4) a meia légua da qual surgímos, e dei- 
támos fora os nossos baleis, para ver se era habitada por gente, e de que 
qualidade* 

Achámos com cffeito a terra populosa, e habitada por uma nação peior 
que feras, como V* S. ouvirá: é certo que ao principio não vimos ninguém 
mas concluímos que havia homens por muitos signaes que observámos: lo- 
máüios posse do paiz em nome do Sereníssimo rei de Portugal, eo achá- 
mos muito ameno, viçoso, de boa apparencia, e situado além, da Equinocial 
cinco grãos para o Sul [5): isto feito voltámos paraas nãos, e porque Linha- 
mos grande necessidade de agua e lenhas nos resolvémos no dia seguinte a 
tornar á terra para fazermos o nosso provimento. Estando pois alli, vímos 
alguma gente no cume de um monte, a qual olhava para nós sem ousar 

[1) Foi aqui onde se encontrou com Pedro Alvares, como vimos na historia 
daquella navegação. 

(2) Os antigos não fazião a mesma divisão de climas que actual mente se faz ; se* 
gimdo a dm são moderna acaba o primeiro clima em oito gráos e trinta e quatro 
segundos, e por conseguinte nao podia íiear nelle Cabo Verde, que está em qua- 
torze gráos e meio, mas não acontece assim pela divisão antiga, 

fS} Em o s um ma rio destas navegações se explica o autor do modo seguinte : 
tf Os trabalhos e perigos que passámos nesta navegação, as afflicções, perturbações 
e desgraças que padecemos, as vezes que nos aborrecémos da vida, deixa-lo-hei 
a julgar aos que lòm experiencia, e principal mente aos que conhecem quanto é dif- 
íicíl procurar cousas Incertas, e navegar por paragens ainda não vistas por pessoa 
alguma : não querei ia porám que fossem meus juizes os que não são experimenta' 
dos ; pois para inu explicar em poucas palavras, navegámos sessenta e sete dias 
sempre com grandíssimo trabalho; ouvindo em quarenta e seis delles um gran- 
díssimo rumor e estampido dos céos, não vendo senão relâmpagos, trovões, raios, 
c chuvas impetuosíssimas, e uma névoa escura que tinha cubcrio o céo de manei- 
ra que dia e noite nao víamos nada, bem como cm uma noite tenebrosa e sem luar. 
Por estes motivos sobrou-nos o temor, de modo que já nos parecia ter perdido a 
vida ; mas depois de aftlicções tão graves e tão cruéis, aprouve a Deus pela sua 
e! emenda ler compaixão do nós, e de repente nos appareeeu a terra, com cuja vista 
os ânimos e forças já desatentadas se tornãrão a confortar, como costuma acontecer 
âquelles que tôm passado grandes adversidades, e principa lmente aos que a des- 
graça tomou á sua conta. No dia depois de sete de Agosto de 1 bdl surgimos na 
praia daquelle paiz, e dando a Deus as graças o melhor que nos foi possível, lize- 
mos celebrar solemnemeiUe a Missa, segundo o costume christão, etc. d 

(4) Ou aqui ou na passagem que transcrevemos do summario houve erro, pois 
numa parto diz que foi no primeiro de Agosto e na outra a sete: Kamuzlo, e 
Grmeo, a dezasete, que parece o mais provaveL 

(ò) Parece fóra de duvida que este primeiro ponto aonde Américo abordou fosse 
o cabo de S, Roque, que fica na latitude de cinco gráos. 
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do possessão em nome da corôa de Castella, o que não teve 
effeito pela prudência e generosidade eom que os reis catholicos 


descer abaixo* Esta vão todos nús, e erão da mèsma cór e feições daquelles 
que eu tinha descoberto por ordem declarei de Castella, e por mais 
diligencias que fizemos para que descessem e nos viessem foliar, nunca os 
pudemos resolver a isso, não se querendo liar de nós: pelo que vendo eu 
a sua obstinação, e sendo já tarde, tornámos para os navios deixando-lhes 
em terra muitos cascavéis, espelhos, e outras quinquilharias. Assim que 
nos afastámos pelo mar dentro, descórão do monte pelo que lhes tinha- 
mos deixado, licando muito maravilhadas dc tudo o que vião; e assim 
neste dia não nos provémos senão de agua* Na manha seguinte vímos 
das nãos, que a gente da Lerra fazia muitos fumos, e pensando que seria 
para chamarmos, desembarcámos, e conhecémos que se tinhão ajuntado 
em grande numero, mas conserva vão -se todavia em distancia, acenando- 
nos para que fossemos a elles pela terra dentro. Em consequência disto 
dous dos nossos se animárão a pedir licença ao capitão para se exporem 
ao perigo de ir á terra ver a gente que era, e se tinha alguma riqueza, 
ou especiaria, ou outras drogas; e tanto iostárão até que o capitão o 
houve por bem* ápromptárao-se pois com muitas fazendas de resgate, 
e partirão com regimento de não porem mais de cinco dias em voltar ; 
porque tanto era o tempo que devíamos esperar por elles* Tomárão o seu 
caminho nara terra, e nós para as nãos, das quaes vmmos vir todos cs 
dias gente a praia, mas sem quererem nunca fallar-nos. No se Limo dia 
subimos nos esquifes, e achámos que tinhão trazido comsigo as suas 
mulheres, as quaes mandárão para nós apenas nos avizinhámos* \endo, 
pois, que não acaba vão de tomar confiança, deliberámos enviar-lhes um 
dos nossos mancebos, muito galhardo e gentil, e para o segurarmos 
mais licámos nos bateis, e elle foi ter com as mulheres, e chegando junto 
a ellas metlèrão-o no meio de um grande circulo, e apalpando e 
olhando-o aUentamente se maravilharão sobremaneira. Estando nisto 
vímos descer do monte uma mulher, que trazia um grande pão na 
mão, e chegando aonde eslava o nosso ChrisLâo, lhe saliio por detrás 
e levantando o páo lhe deu um tão grande golpe que o estendeu 
morto : as ouiras tomãrão-o logo pelos pés, è o arraslárão para o 
monte; os homens eorrèrão para a praia, e principiárào a atirar com as 
suas seitas, pondo a nossa gente em tal confusão, que, estando surtos com 
os bateis sobre os bancos de arêa que estão junto á terra, nenhum se 
atreveu a tomar as armas por causa das muitas frechas com que erão 
acommettidos* Nós disparámos quatro tiros de bombarda, que não acer- 
tárãOj porém ouvindo o estrondo fugirão lodos para o monte, aonde já 
estava o as mulheres fazendo o Cb ris tão em pedaços, e assando-o a um 
grande fogo, que tinhão acendido á nossa vista, mostrando-nos muitas 
porções deile c cornendo-as; e os homens fazendo-nos signaes corno 
dando-nos a entender que tinhão também morto e comido os outros dous 
Ch ris Lãos [i) r Pezou- nos isto muito, vendo com os nossos proprios olhos 
as crueldades que eommeltíão com o morto, parecendo a todos uma inju- 
ria intolerável; e estando mais do quarenta dos nossos com o proposilo 


m o autor diz no summarío que todos estes índios são anthropophagos ; eís aqui 
como elle se explica..* « Prendem e despedação os inimigos que tomão na guerra, o 
miereoutão uma comida saborosissima : e nutrem-se de carne humana dc modo 
íal aue o pai come o filho e o filho o pai, segundo o acaso ou sorte.. Eu Vk certo 
homem malvado que se jactava, não com pequena gloria, de ter comido mais de 
trezentos homens* Vi também uma certa cidade na qual estive uns vinte e sete 
dias aonde as carnes humanas tendo-as salgado, estavao penduradas as traves 
como nós costumamos fazer com a carne de porco : e admirasse muito de que 
nós não comamos a carne dos nossos inimigos,*** etc* » 
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mafiidáráo reparar esla acçào; visto reconhecerem pertencer 
esle rio e terras adjacentes á coroa portugueza, pelo haver des- 
de saltar em lerra, e de vipgar tão crua morte, e acto tão bestial e des- 
humano, o capitão-mór 3h’o não quh consentir (1)* Elles íicárão satis- 
feitos com tão grande injuria, c nós partimos com muito má vontade e 
vergonha nossa, por causa do capilão-múr. 

Sahíndo desta paragem, seguimos a nossa navegação entre Leste e 
Sueste, que assim cone a costa, e fizemos varias escalas, irias náu adiá- 
mos gente com quem pudéssemos tratar; e assim navegámos lanlo, até 
que vimos voltara cosia para Sudoeste; e como passámos um cabo, a que 
puzemos o nome de Santo Agostinho, principiámos a seguir a feição da 
terra. Está este cabo distante do lugar cm que vimos matar os dous 
Ghristãos cento c eincoenta legnas para Levante, cm 8 grãos além da 
Equinocial para o Sul (2), e continuando a nossa navegação avistámos 
um dia muita gente pela praia, que linha corrido a ver o prodígio das 
nossas náüs, e cessando de navegar nos íizemos na volta de terra, aonde 
fomos nos baLeis, e achámos um bom ancoradouro, e homens dc melhor 
condição do que os passados; pois, ainda que com algum trabalho em 
^ domesticá-los, forão por fim nossos amigos, e comtnerciámos com elles. 

Estivemos cinco dias nesta paragem, e aqui achámos cannafístula muito 
grossa (8), verde e também secca, em cima das arvores; assentámos de 
trazer deste lugar um par de homens, para aprender a língua, e vierâo 
Iresdelles por sua von Lide para Portugal* Mas, como estou cansado de 
escrever, só posso em breve referir a V, S* que partímos deste porto na- 
vegando sempre pelo Susudòeste á vista de terra, fazendo muitas escalas 
e fallancio com infinita geilte (ó): emfim andámos tanto para o Sul, que 
já estávamos fóra do Tropico de Cnprieomio, aonde o Pólo AntaicLico se 
levanta sobre o horizonte trinta e dous gráos (8), e já Unhamos perdido 

( 1 ) Daqui sc vá que Américo não ia por czpUàü-múr da armada, e que tem razão 
o nosso Rocha Pi tta, quando diz qué ía como tc um insigne Gosmographo daquelles 
tempos, reconhecer e examinar os mares e terras deslá região. # Rocha Pit., Am. 
Port., 1. I, n. 90. 

(^) O cabo de Santo Agostinho, que ficou conservando este nome, está a oito 
gráos e meio, c dista segundo o F. Yaseoncellos, do cabo de S, Roque noventa lé- 
guas pela costa, em razão das tortuosidades delia, e Ires gráos e meio em linha 
.0 recta í daqui podemos tirar que as léguas de que usa Américo são muito mais pe- 

querias do que as nossas de vinte ao gráo ; o que faz bem difíiculdade para marear 
os lugares que elie indica por este mcthodo. 

(3) A abundancia de cannafístula que aqui so achou faz lembrar que esta paragem, 
onde Yespucio se demorou, seja o rio de S. Francisco, quarenta e duas léguas dis- 
tante do cabo de Santo Agostinho . 

(4) cí Navegámos, diz o autor no summario, por esta costa algumas seiscentas 
léguas, sahindo muitas vezes á terra^, e vindo muitas á falia com os naturaes, os 
quaeanos recebião com cortezia e amo rosa mente, e assim movidos da sua bondade 
e innocenlissima natureza nos demoravãmosas vezes com elles quinze e vinte dias, 
pois tôm uma grande hospitalidade para com os forasteiros, » 

/ã) Marca Américo por dous modos o ponto a que chegou da costado Brasil, 
dizendo aqui que navegou até trinta e dous gráos, e mais adiante que andou seis- 
centas léguas do cabo de Santo Agostinho para o Sul. Chegando a trinta e dous 
grãos correu toda a nossa costa até ás vizinhanças do rio da Prata, mas não parece 
este o calculo que se deduz do numero de léguas quo elle diz ter andado, as quaes 
não podem sor de vinte ao gráo, visto fazer do cabo de Santo Agostinho até ao de 
S. Roque cento e eincoenta, como vimos atrás. Ora, como as seiscentas léguas do 
nabo de Santo Agostinho para diante devem ser iguaes cada uma de per si ás 
cento c eincoenta a ute rio res, a governarmo-nos por esta conta, não passaria do 
rio de S. Vicente, que fica em vinte e ires gráos e meio, o por censeguinte também 

17 
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coljerto Américo Vespucio, quinto annos antes, em tempo dc 
el-rei D. Manoel. 


de todo a Ursa menor, e a maior estava tão baixa que apenas nppareeia 
no fim do horizonte, e assim nos governámos peias estreitas do outro 
Poio Aniarctico, que são muitas, muito maiores, e mais luzentes, que a do 
nosso : da maior parto das quacs iroaic as íigiiras* principal tnonte dás 
úá primeira grandeza, com declarado das orbitas que descrevuio á roda 
ilo Polo do Sul, o dos seus diâmetros o aemidiamotros, como se pode 
ver rhi as minhas viagens (1): corrêinos algumas setecentas o ciiícoeuta 
legoas desta cosia, a saber, cento e cincoenta do cabo de Santo Agosti- 
nho para o Poente, c seiscentas para o Sudoeste* Se eu me propuzesse a 
contar as cousas que vi nesta navegação não teria papel bastante, mas 
pode-se dizer que neUa não encontrámos nada de proveito, exceplo 
infinitas arvores de páo-brasil, de cannaíistula as de que se tira a niyrrna, 
e outras inais maravilhas da natureza, que seriao longas de referir [-), o 
havendojá bons dez mezes que viajavamos, vendo.que na terra não unhava- 
mos mina alguma (3),resohêmo-nos a deixa-la e ir examinar o paiz por outra 


iá fora do Tropico de Capricórnio* Nesta diversidade não é faci! conciliar estes 
dous cálculos, se bem que o dos grãos è menos susceptível de eu gano do qne o 
das léguas. 

(1) Ramnzlo dizem o summario das mesmas navegações; e com e frei to nosum- 
marío trata o autor de algumas destas estrellas c constellações, 

CS) No mesmo summavio vém estes objectos tratados com mais alguma indivi- 
duação, ft Este paiz (diz elle) é o mais povoado que eu tenho visto, e as gentes 
muito domesticas e mansas; não o (Tendem a nipgüém ; andão sempre mias, suo 
muito bem feitas de corpo, e a sua côr é avermelhada..... os cabellos sao negros 
mais compridos c corridos: em o sen modo de andar e nos seus jogos suo ■ íuo. 
destros como outros qne mais o podem ser ; a sua cara tem um aspecto bello o 
gentil, mas tornão-a feia até um ponto incrível, porque a trazem toda lurada ; as 
faces, queixadas, nariz, beiços e orelhas, e isto não com um so e pequeno furo, 
porém éõm muitos e esses grandes, tendo chegado a ver alguns que tmhuo sete 
furos, cada um delles capaz de conter uma grande ameixa. Depois de terem tnado 
a carne enchem estes buracos coro pedra de mármore, crystab alabastro, ou com 
marfim, e ossos lavrados com muito primor ; o que para nos e tão insoluo, no-; 
lento e feio, que á primeira vista parecem monstros..., e muitas vezes observei 
uue aqnellas sete pedras chegavão ao peso de dezaseis onças, Nas orelhas trazem 
ornatos mais preciosos como auneis e pérolas pendentes, segundo o uso dos Egí- 
pcios G Indianos.... Estes povos não tém propriedade alguma, porém tudo $m em 
commum, sem reinem império.,,, nem religião alguma,... vivem, segundo mo 
informào, até cento e cincoenta annos, raras vezes adoecem, e seCãtiem com al- 
guma enfermidade curão-sc facilmente comsuccos.de hervas,... kem grande en- 
tretenimento com a pesca e ordinariamente vivem delia, ajudando-os nisto a 
natureza, porque o mar Ô abundante de toda a casta de pescada ; apraz-lhes pouco, 
a caca pela grande quantidade quealli ha de animaes selvagens, por medo dos quaes 
não eatrãoem os bosques, lia aqui toda a casta de leues, ursos, é as arvores cres- 
cem a uma àllura que apenas póde crer-se. 0 paiz é mui temperado e icrtil, e 
deleitoso ; bem que tenha muitas collinas, é corotudo regado de infinitas fontes e 
rios, e tem os bosques tão cerrados que não se póde jpassar, por entre as arvores. 
Os fruetos crescem espontânea mee te e sem culLura, são optimos, em grande abun- 
dância, sadios, e total mente diíle rentes dos nossos. Igualmenle produz a terra in- 
finitas hervas e raizes, do que fazem pão e outras iguanas..,, todas as arvores 
exhalão um cheiro tão suave, quanto é possível dc imaginar, e estiliao gommas, 
licores, e suecos, cujas virtudes se nós as conhecéssemos penso que viriamos no 
conhecimento que não falta aqui nada não só para o prazer, mas para nos manter 
sãos, e fazer recuperar a saude perdida.,,* 0 céo e ar estão raras vezes cobertos 
com nuvens, quasi sempre os dias são serenos, algumas vezes cahem eassimbas em 
pequena quantidade, e não durão mais de ires ou quatro horas, desfazendo-se a 
maneira de nevoa, etc » 

(3) 0 contrario escreve o autor com mais razão no seu summario, íí 0 paiz, diz 
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Para evitar maiores contestações, a corõa deCastella mandou 
a Sebastião Caboto, seu pilotomór, em 1325 ao rio da Prata, 

parle, e assim se determinou seguir aquella navegação, que me parecesse 
bem í incumbindo-me absotulameuLe do cominando da armada* Mandei, 
pois, fazer provimento de agua e íenlia para seis mezes, que tanto jul- 
gãrão os officiaes das nfios que podíamos navegar com ellas; e feito isto 
principiámos a nossa viagem peio Lessueste aos quinze de Fevereiro, 
quando o sol estava vizinho ao Equinocio, c voltava para esie nosso he- 
mispherio Seplentrioual ; e tanlo navegámos por este rmno, que a eleva- 
ção do Pólo Ântarctico sobre o nosso horizonte era de cincoenta e dous 
grãos, e desde então não via mos mais eslrella alguma da grande, nem 
da pequena Ursa ; estávamos distantes da terra donde tínhamos partido 
boas quinhentas léguas Lessueste, e isto aos ires de Abril* Neste dia 
principiou no mar uma borrasca ião grande, que nos fez ferrar de lodo 
as vetas, corríamos arvore secea com um venlo muito forte (que então 
era Susud oeste), com mui Lo grande mar, e o ar muito carregado, sendo 
tal a fúria do venlo, quo toda a armada estava na maior consternação* 
As noites erao muito grandes, e a de sele de Abril foi do quinze horas, 
porque o sol estava no fim de Aries, e era enião inverno nestas paragem*, 
^ como V, S* pode facilmente comprehender. Estando, pois, assim aíílictos, 

no dia sete de Abril tivemos visla de urna nova terra, a qual corremos 
cousa de vinte J éguas ( e achámos toda a costa brava sem porto nem 
gente alguma, e era tanlo o frio que ninguém da armada se podia valer, 
liem supporta-io; de modo que, vendo-nos cm ínl perigo e fortuna, que 
apenas podíamos avistar- nos uns aos outros, pelo grande mar, que se 
levantava entre nos, e a muita escuridade do tempo; conviemos com o 
capitão niór em lazer s igual á armada para se ajuntar, aíim de que dei- 
xando a terra tomássemos o rumo de Portugal: o que foi muito bom 
conselho, pois é cor lo que se nos demoravamos ainda aquella noite está- 
vamos perdidos* Tomámos pois o vento em põpa, e na noite e dia se- 
guinte cresceu tanto a tormenta, que estivemos ao ponto de ir a fundo, 
õ promcUemos de fazer peregrinações e outras cerernonías, como é 
costume dus marinheiros em semelhantes occasiões. Corremos assim, 
cinco d tas com o vento tm pôpa y sómente com os (raquetes e esíes bem 
baixos e nelles n avegám ts duzentas^ cincoenta léguas , avizinhando- 
nos sempre ao Equinocial, e a um mar e atmosphera mais temperados. 
^ Finalmente prouve a Üeos iiyrar-ms de tamanho perigo ; e sendo a 

nossa navegaçâô pelo No mordeste (por querermos conhecer a costa da 
Elhiopia, de que es Lavamos distantes mil e trezentas léguas pelo mar 
Atlântico) com ajuda de Deos chegámos aos dez de Maio a uma terra para 
o Sul, chamada serra Leoa, aonde estivemos quinze citas para refrescar, 
e dahi navegámos para as ilhas dos Açores, distantes obra de setecentas 

elle, não produz metal algum senão ouro, do qual ha grandíssima abundancia, bem 
que nesta p rim vir a veagem nào tivéssemos trazido nenhum : mas certUicárao-nos 
indubitavelmente disso todos os naturaes, que aftinnavSo ser o Eerreno muito 
abundante delle, c muitás vezes ouvi que entre eíles tinha muita pouca estima- 
ção, c quasi nenhum valor. Tem também muitas pero Las e pedras preciosas, o 
que tudo se eu quizesse contar com mais individuação, esta historia se tornaria 
uxtremamente volumosa* a 

(í) Pela conta de cincoenta e dous gráos de latitude, Ique o autor assígnou acima, 
peio m ai to frio que experimentou na vizinhança da costa, e pela distancia de mil 
quinhentas e cincoenta legoas quo elle mais abaixo diz quo se achava distante da 
costa de África, parece dever-se concluir que foi dar, levado pela tormenta, a 
alguma paragem da costa da terra de Magalhães, ondo se verificar ião as circum- 
stancias que elle aponla. Em o Appendice que acompanha estas earLas veremos que 
se diz que estes navegadores chegarão a cincoenta gráos* 
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dando-lhe por regimento expresso, que havia de fazer a sua 
viagem pelos limites e demarcações da Hespanha, sem tocar nos 
que pertenciào á eorôa de Portugal, 

e cincoenta léguas, onde chegámbs pelo fim de Julho e nos demorámos 
outros quinze dias: depois partimos para Lisboa, donde ainda distava- 
mos trezentas léguas no Este: e entrámos a salvamento nesse porto aos 
selo de Setembro dc mil quinhentos o dous , com duas nàos sá mente, 
porque a outra foi queimada na serra Leõa, por não poder navegar mais. 
Puzemos nesta viagem dezoito mezes e vinte e oito dias (1), navegando 
quosi sempre sem ver a estreita do Norte nem as Ursas, c gover- 
nando-nos pelas esLrellas do outro Pólo, e eis-aqui quanto vi nesta pri- 
meira navegação, 

carta u. 

Resta-me dizer o que vi na segunda viagem feita por ordem de el-rei 
de Portugal, e tanto por estar cansado dc escrever, como porque eila se 
não fez segundo a tenção que eu levava, por causa de uma desgraça, que 
Kuceedeu no mar Atlântico, como V. S, verá ao diante. Cuidarei em ser 
breve. 

Partimos de Lisboa seis nãos de conserva, com o prqposilo de ir para a 
Landa dq Oriente descobrir uma ilha chamada Malaca, a qual se dizia ser 
muito rica, c ser o armazém de todas as nãos que vêm do mar Gan- 
gelico e Indico, bem como Cadiz o 6 de lodos ns navios que passfto dc 
Levante a Poente : Malaca está mais ao Léste do que CaleeuL, e muito 
mais alta, pois sabemos que está em tres grãos do nosso Pólo* Partimos 
no dia dez de Maio de mil quinhentos c tres (2), o fomos cm direitura ás 
ilhas do Cabo Verde, aonde sahtmòs em terra, c tomámos Ioda a casta 
de refresco: depois de nos lermos demorado treze dias, seguimos a nossa 
viagem no rumo de Lessueste,e como o eapilão-mor era homem presump- 
çoso, o obstinado, quiz reconhecera Serra Leoa, montanha da Ethiopía 
austral, sem ter necessidade alguma disso i senão para fazer ver que era 
capitão de seis náos, e contra vontade dc todos nós os outros capitães ; 
navegando assim, quando es li vemos junto á dita terra, forão tantas as 
tormentas que tivemos, c o vento tão contrario, que estando ã vista delia 
alguns quatro dias, não nos deixou nunca o temporal tornar terra: de 
modo que fomos forçados a voltar á nossa verdadeira navegação, e deixar 
a dita serra. 

Partindo daqui pelo Sudoeste, quando leriamos andado hem trezentas 
léguas pelaimmensidade deste mar, estando jãalérn da linha Equinocial 
tres grãos para o Sul, se descobrio uma terra de que então podíamos 
estar distantes vinte e duas léguas, o que nos servio de maravilha - 9 achan- 

(1) As edições varjão nesta conta, mas fazendo-a pelo dia da partida se vê que 
é a que puzemos no texto, 

(2) Esta segunda viagem ao Brasil acha-se bem variadamente tratada pelos nossos 
autores, Pedro dc Mariz eín o seu Dialogo quinto diz (sem declarar jo annu) que 
el-xei D* Manoel mandou uma armada de seis nãos e por capitão delia Goaçalo 
Coelho, o qual tendo perdido duas voltou com as quatro outras para Portuga!, de- 
pois da morte daquelle rei : isto mesmo segue o padre Simão dc Vasconcellos o 
alguns outros ; poróm pamião de Góes, na sua chronica de el-rci D. Manoel, diz 
expressamente que em lã03 é que partio Gonçalo Coelho com seis nãos aos dez de 
Junho ; diz mais que perdeu quatro destas* c: que se recolheu só com duas. Isto 
mesmo é, com pouca dtíTercnça o que diz Vespucio, excepto que aquelle não dá 
por perdido o capitão-mór ; porém á mais crive! o testemunho de vespucio, que 
era seu companheiro, dq que o de Góes, que tinha então tres annos de idade. 
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Continuando a viagem, chegou Sebastião Caboto com eíTeito 
ao rio da Praia, subio até o lugar de S. Gabriel, e, reconhecendo 

da que era uma ilha no meio domar (í) y exíremamente alta, e no lavei, por 
não ler mais de d tias léguas de comprido e uma de largo, c nunca foi ha- 
bitada por gerite alguma. Foi esla ilha bem prejudicial a Ioda a armada j 
porque saberá V. S. que por máo conselho, e ordem de nosso capilão-mór, 
se perdeu aqui aCapíiánea, dando] com ella em um cachopo, aonde se abri o 
na noiledeS. Lourenço dez de Agoslo, e foi ao fundo, não se salvando 
delia cousa alguma senão a gente, lira náo de trezentas toneladas, e nella 
ião todos os mantimentos da armada ; e trabalhando todos por lhe achar 
algum remedio, o capílão-mór me mandou com a minha náo,áqueÍÍa ilha, 
cm procura de algum surgidou ro, onde pudéssemos aneorar todos : e pov- 
quo meu balei, armado com nove dos meus marinheiros, estava em serviço 
da náo alagada, fui obrigado a panír sem elle, dizendo-se-me que depois 
me leva não. Separeume pois do resto da armada com metade só da minha 
tripolação, e assim fui em demanda da ilha, que então me í içava na dis- 
f ancia de quatro léguas, e achei nella um beSlissimo porto, onde segura - 
meute podião ancorar as nãos. Esperei aqui oito dias, sem que me appare- 
cesse ninguém, de sorte que já estávamos pouco contentes, e os homens 
y qUGÍieárão coqiígo com (anta susto que os não podia por modo algum con- 

solar. Estando assim, vimos ao oitavo dia vir uma náo póraqueQe mar fóra ; 
e com o receio de que não nos visse, fizemos ã vela e fomos direitos a ella, 
pensando eu que me traria o meu batel e gente. Quando estivemos perto 
saudárno-la, e a inquirimos sobre estes pouLos : ao que nos respondeu que 
a Capitanea tinha ido ao fundo salvando~se apenas a gente ; e que o meu 
batel c tripolaçao Linhão seguido aquella armada pelo mar fóra. Aqui foi 
ta! a minha paixão, como V, 8. pode pensar, por me achar mil léguas dis- 
tante de Lisboa, muito engoíphado,e com pouca geute: comtudo, fazendo 
frente á desgraça, foi-nos forçoso navegar por diante, e tomando ã ilha 
uos provóruos de agua c lenha, com o batel da minha conserva. Esta ilha 
é d es ha Ditada, tem muitas aguas doces e correntes, Infinitas arvores, o 
in numeráveis aves marítimas e terrestres, tão simples que se deixa vão 
apanhar á mão ; e assim caçamos tantas, que carregámos um batel delias, 
não vimos outro animal senão ralos muito grandes, lagartos com duas 
caudas, c algumas serpentes. 

Feita a nossa provisão, partimos para o Sul quarta a Sudoeste, porque 
Unhamos por regimento, que se alguma das náos se perdesse, ou da ar- 
- mada ou da Capitanea, endireitasse o rumo para a terra descoberta na 

viagem passada. Continuando pois a navegar assim, descobrimos uai 
porto, a que pu/.emos o nome úa Bahia de Toàos os Santos (2) : e prouve 
a Deos dar-nos Lão bom tempo que cm dczascle dias tomámos terra, ainda 
que estivessemos distantes da tal ilha boas trezentas léguas. Não achando 
aqui o nosso capitão-mór, nem nenhuma outra náo de nossa arruada, espe- 
rámos dons mezes e quatro dias; e vendo que não vinha noticia alguma, 
deliberámos a conserva e eu correr a eosta, c navegámos imus pura diante 
duzentas e sessenta léguas; até que chegámos a um porto onde determi- 
námos fazer uma fortaleza, como com ctVcito lizemos, deixando nella 
vinte e quaLro Chmlãos, que vinhão na outra náo, dos que ünhão nau- 

(1) Suppomos ser esta ilha a de S. MaLheus, que está cm tres grãos cie latitude, o 
que apezar de estar ainda despovoada neste tempo, havia muito que já tinha sido 
descoberta pelos Porluguezes. 

(2) Este descobrimento da Bahia dc Todos os a Santos 6 ignorado pelos nossos his- 
toriadores, pois alguns como Francisco de Brito Freire na sua Hist. da Guer. 
BrástUca p. 70, a dão como descoberta por Christovao Jàcques, que não foi lá senão 
muitos antíos depois. 
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serem terras de Portugal, conforme a prohibiçao que levava em 
sen regimento, marchou para diante, onde edificou uma forta- 

fragado na Capitanea. Estivemos nesLe porto cinco mezos fazendo a forta- 
leza, c carregando páodirasil, porque nao podíamos navegar mais para 
diante, por nos Faltar rmjila gente e appareltios. Feito isto, conviemos ern 
voliar para Portugal, que nos ficava pelo No mordeste, e assim deixando 
os vinte e quatro homens em terra, com mantimentos para seis mezes, 
doze bombardas, e muitas outras armas, pacificámos Ioda a genle do paíz, 
da qual nao faço menção nesta viagem, não porque nao viéssemos e pra- 
1 içássemos com inühita, pois fui pela terra dentro acompanhado de trinta 
homens, algumas quarenta léguas, aonde vi rnuilas cousas, que por alguns 
respeitos deixo de dizer, reservando-as para minhas quatro viagens. Está 
esta terra além da Equinocial dezoito grãos (1) e trinta e sete mais ao 
Qccídente do que Lisboa, segundo mosirãrão os nossos instrumentos. Fei- 
to tudo isto, despedimo-nos dos Chrislãos e da genle da terra, e começá * 
mos a nossa navegação pelo No mordeste, com lenção de ir em direitura a 
Lisboa, e em setenta e sete dias, depois de tantos trabalhos e perigos, en- 
trámos nesla barra aos dezoito de Junho de mil e quinhentos e quatro, 
Deos louvado ; e aqui fomos muito festejados, por iodos nos reputarem 
perdidos ; e as outras náos da armada todas o estiverâo, pela soberba o 
loucura do nosso capítão-mór; pois assim paga Deos aos soberbos. 

Presentemente acho-me em Lisboa e não sei o que ei rei quererá fazer 
de mim, que lenho muito desejo de descançar* O portador desta, que é 
Bonevenuto, filho de Domingos Benevenuto, contará a V. S* as rainhas 
cirournstancias, e algumas cousas que deixo de dfzer, por elle as ler 
visto o ouvido* 

Fui simplificando esta quanto pude, e se deixei de referir muitas cousas 
de historia natural, querendo-me referir a elle, V S, me desculpará ; 
supplieo-lhe me tenha no numero dos seus criados, e reeommeudo- 
llic Anlouio Vespucio meu irmão e toda a minha casa ; rogando a Deos, 
que prospere a vida e honra de V* S., e que exalte e augmeuLc o Estado 
dessa magnifica e excelsa republica como desejo. 

Es cripta em Lisboa aos t\ de Setembro de 1304. 

APPENDLCE A’S CARTAS DE AMÉRICO VESPUCIO 

No fim da gcographia de P tolo meu, impressa em Roma em 1 508 em um 
volume de folha? ajuntou o editor em fôrma de appendice um opusculo 
com o titulo Nova Orbis descri ptio ac nova Oceani navígatio, que Lisbona 
ad fndicum pervenilur pelagus ; Marco Deuevenlano monaebo ctClestíno 
iedita : o capitulo XIV desta obra trata da descri pçã o da America de- 
baixo do nome de Mundo novo ; descripção que agora publicamos tradu- 
zida, por pensarmos que este trabalho pertence origiiiariàmente a Xespucio 
na parte que diz respeito d nossa cosia , sendo tirado de seus aponta- 
mentos ; o que é fácil de acreditar , xisto ter elle sido o unico cosmogra- 
pho que ate aquclla época viajou allL Esta passagem vertida em por- 
luguez diz o seguinte : 

i\esta-nos descrever uma terra, que observarão tanto Colombo corno 
os Portuguezes, e a que puzerão o nome de Santa Cruz, por isso que foi 
descoberta em o dia daqfrella gloriosa bandeira e estandarte, á cuja vista 

(1) Este por Lo, onde America esteve cinco mezes, e fez a fortaleza, estando 
naquella latitude, 6 provável que seja o rio das Caravelas, quu fica em dezoito 
gráos : nem púcle fazer duvida o numero de léguas, que elle diz acima licar dis- 
tante da Bahia de Todos os San tos, pois, como já notámos, as léguas por qnc Ves- 
pucio conta são muito mais pequenas do que as ordinárias. 
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leza ou torre, na margem Occidental do dilo rio, que ainda con- 
serva o seu nome. No seguinte anno de 1526 veio o conde 

se prostrão os Dcmonios (d), a í qual cliaraão Mundo novo por causa da sua 
vasta extensão. Estende-se elía da banda do Norle até dezoito gráos de la- 
üLude pouco mais ou menos (2) da parte do nascente, níé a longitude de 
trezentos c quarenta e qualro grãos com pouca difforença (3) para o Poente; 
ainda se nao tem descoberto aonde chega, e do mesmo modo para o 
Sul, pois para aquclla parte taro hem ainda se não observou nem chegou 
n conhecei tudo* A latitude Septcntrionat do seu limite mais Occidental 
é de quinze gráos, e a sua longitude de duzentos e setenta, assim como no 
seu mappa o representa João (i): assim eonlínúa no mesmo parallelo pela 
extensão de oito gráos e meio, depois elevasse um pouco para o Norte 
quasi meío grão, e faz uma pequena enseada, que lambem olha na mesma 
direção, cujo fundo está em quatorze gráos e cinco oitavas de latitude 
Septentrionaí, e o seu limite mais Oriental em longitude de duzentos e 
oitenta gráos. Daqui se vai a terra recolhendo para o Sul, indo pouco a 
pouco tomando a figura do um grande golfo e formando uma península 
muito maior de que o Peloponeso, em cujas costas se formão duas 
enseadas, que oMo ambas para o Poente. A lalUudo maisSepteutrio- 
nal desta península está em dezoito gjráos ; a sua parte rnais Occidental 
está em duzentos e oitenta c quatro de longitude, e a mais Oriental em 
duzentos c noventa, O isihmo está na longitude de duzentos e oitenta e sele 
e um terço, e o seu ponto mais Oriental na latitude de quasi quinze gráos* 
Outra vez torna a península a formar uma enseada que olha pura o Norte, 
cuja costa mais Occidental está em duzentos e oitenta e sete e tres quartos 
de longitude, e esta enseada se chama Vercida. Dara adiante estende-se a 
terra para o Nascente, elevando-se ao mesmo tempo para o Norte até a 
longitude de duzentos e noventa o doiis gráos e meio, e a latitude Sep- 
tentrional de dezasete gráos. Daqui indo-se a terra recolhendo fôrma 
quatro enseadas e uma quinta, que é muito maior: as quatro primeiras 
uihào para o Nascente , e a quinta para o Norte e para o Nascente, a qual 
é tida pelo Inferno, e a sua costa mais Occidental está quasi na longitude 
sobredita- e na latitude.de quatorze gráos ç meio. Daqui principia a 
levantar-se o cabo Formoso até a longitude de duzentos c noventa e 
cinco e um quinto, e á latitude de dezeseis. Então torna novamente a 
praia a fazer-se sinuosa, e se estende até a latitude de dezasetc gráos e a 
longitude de trezentos e um* até ao cabo Lereno. Depois recolhe-se 
a terra, tomando a forma de uma enseada, cuja cavidade olha lauto ao 
Norte, como ao Nasceu le, lendo o seu litnile mais Austral em a latitude 
de quasi nove gráos, o ponto rnais Occidental em duzentos o novenla 

(1) Vimos em as navegações de Pedro Alvares, que o nome de Santa Cruz 
fòra posto a esta terra por aquelle capitão, em consequência de uma cruz que 
alli mandára levantar. 

(£) A America meridional não se estende senão aos doze gráos de latitude Sep- 
te n trio na 1, onde está situado o cabo Falso ; as possessões portuguezas na cosia não 
passao de qualro gráos e melo da mesma latitude. 

13) O ponto mais Oriental do Brazil, que é o cabo de S. Roque, está em dezasete 
gráos de longitude Occidental, o que vem quasi a coincidir com o que diz o autor, 
que não conta a longitude senão do meridiano para o Nascente. Emquanto ao 
mais, devemos advertir que toda esta descri pçã o é m ulto diíferente da que repre- 
sentâo os rnappas mais exactos, o que 6 facil de conhecer cotejando -a com eíles; 
e por isso a não observamos em notas, 

(4) Este João é João Ruysch, geograpbo altemão, e autor do ttiappa-mundo que 
acompanha esta edição de Ptolomôo, em o qual já vêm os descobrimentos dos Por-: 
tuguezes até aquelle tempo : foi este mappa feito a instancias de Evangelista Tos- 
sino, que correu com as despezas desta edição de Ptolomêo, 


Feramlo do Andrada, o qual fazendo assenlo sobre esta viagem; 
se estipulou- a mesma condição* que se fez a Sebastião Caboto, 
de não exceder ás demarcações de Castella, entrando pelas de 
Portugal, Tanta aüenção houve nestes assentos, e nestas duas 
navegações, que deu lugar a que se emendasse o primeiro erro, 
commettido por Jqap Dias Solis, que, tirando a queixa daquelles 
tempos, nos deixou o maior exemplo para que cessassem as du- 
vidas a respeito dos nossos direitos. 

No emtanto correndo o anno de loiO na opinião de alguns, 
e na do padre Fr. Àntonio de Santa Maria Jafaoatão o de 1516 (1), 
naufragou sobre os baixos ( a que os marítimos de cabotagem 
eharnão Qtiebranças pelos vagalhões que sempre se levanlão, e 
os gentios chamavão MairagiUgiúig) que licão a Léstedaembo- 

e nove e ura terço de latitude, e o mais Oriental em trezentos e cinco e 
aonde ê o cabo de Pareas, e a este mesmo golpiio se chama o golpbo da 
Pareus. Para diante torna a cosia a ser sinuosa, c fórma um golpbo cuja 
cavidade ollm ao Norte e Nascente, em a embocadura do rio Formoso , 
cuja la \ ilude Septentrional 0 de oito grãos e a longitude de trezentos e 
seis. Daqui levanta-se a terra para o Norte até quasi » estensão de um 
grão, até a latitude de oílo grãos e meio, e a longitude de trezentos e 
sete e meio, depois recolhe-se fazendo enseada para o Sul, até ao rio de 
Flagrayan, que está na latitude de cinco gráos, e na longitude de írezen- 
tos e quatorze. Passado elle levanta-se para o Norte quasi a extensão 
de um grão, até a longitude de trezentos e dezoito, isto é, até ao cabo 
das Aves pelo cabo de Focosseco , dali L mette-se tanto para o Sul que 
apenas fica um gráo longe do Equador em a longitude de trezentos c 
vinte. Ndvamçntê torna a estender-se parao norte, até a latilude ante- 
cedente ; depois do que, vai a praia fazendo varias enseadas até a lon- 
gitude de trezentos e vinte o quatro gráos e meio, onde faz urn grande 
seio, que olha para o Norte, cujo ponto mais austral está na latilude de 
Ires gráos e meio ; o meto da enseada Leni a Songiiude de trezentos e 
vinte e cinco, a parte mais Oriental de trezentos e vinte e sete, e a 
mais SeptentrionaL de trezentos o vinte e seis, com a latitude acima 
dita. Daqui volta ao Nascente, descendo para o Sul tortuosamenie, até 
a longitude de trezentos e quarenta e quatro gráos, na latilude 
meridional de quasi qualro gráos. Depois sobe algum tanto para o 
Nascente até o cabo do Santa Cruz, em a longitude de trezentos e 
quarenta e quatro gráos e latitude sobredita, daqui volla> e mette-se 
para dentro pouco a pouco sinnosamente até a embocadura do rio 
de Santa Luzia, e promontorio de Santo Anlohio, que está na longitude 
de trezentos e quarenta gráos e meio, e na latilude meridional de de- 
zoito* Então novamente mette-se para a banda do Poente até debaixo 
çl o Tropico de Capricórnio, em a longitude de trezentos e trinta c tres, 
e coiUináa mais a meter-se para o Poente até a longitude de trezentos 
e Irínta c quatro. Daqui meUo-se para dentro pouco a pouco lambem 
para o Qpcidente, até a latitude meridional de trinta e sete gráos, e a 
longitude cie trezentos e trinta e dnus* Ainda que os primeiros nave* 
gadores portuguezes navegarão até a latilude meridional de cincoenta 
gráos segundo dizem, comtudo não achei descripla a costa daqui para 
diante ; e assim basta o que deixo dito a respeito desta terra* 

(1) Novo orbe seráfico, ediç. de 1761, e na do Instituto HisL de 1858, 
pag* 41. 
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cadura da barra da Bahia de Todos os Santos, em frente do 
lugar onde se despeja no mar um rio, que alli existe com a de- 
nominação de Rio Vermelho , um navio portugíiez, cujo destino 
ou emprego não é bem sabido. 0 jesuita Simão de Vasconcellos 
na Ghronimda companhia (l)não tem opinião sua ; e refere o 
que diziao uns, que a náo fazia viagem para S. Vicente, e outros 
que seguia para aludia, laboatão não segue versão alguma, por 
lhe parecer incerto tudo o que ouvia dizer a proposüo do nau- 
frágio dessa embarcação porlugueza. Rocha Pittaj referindo-se 
pelo que constava de antigos verdadeiros manuseriptos, que se 
consèrvávao em varias partes da Bahia, diz que o navio portu- 
guez passava para a índia (2). O padre Manoel Ayres do Casal (3) 
empregando a maior diligencia para conhecer a verdade refere 
— o que as suas investigações puderào descobrir de certo, ou 
verosímil a este respeito, é que o naufragio de Carãxnurú fora 
em 1510: que a não perdida não ia para a índia, porque as 
quatorze, que naquelle armo sahirão para lá, todas passarão fe- 
lizmento o cabo da Boa Esperança para o canal de Moçambique: 
e que também não navegava para a capitânia de S. Vicente, 
por ser esta ereada 25 annos depois, como em mais de uma 
parte havemos mostrado, Esta náo, ou pertencia ao contrato 
do páo brasil, ou andava por conta e ordem da coròa, obser- 
vando se havia novidade na costa, Se alguns filhos de Dingo 

(1) Lív, I o , pag. 37, ediç. de 1603* 

(2) ífístoria da America PorL, pag. 57, ediç, de 1 730,. 

13) O padre Manoel Ayres do Casal, depois de imprimir o publicar 
cm 18i7 no Rio de Janeiro a sua Chorograpíiia Brasílica, continuou a Lra- 
bafhar nesla obra para dar delia umÍFsegunda edição ampliada e corri- 
gida com as suas observações, e outras que lhe forao suggeridas por 
José Bonifácio de And rada, que então era secretario perpetuo da aca- 
demia de sciencias de Lisboa, opor outras pessoas igual mente idôneas 
que lerão c esLudãrão a sua obra. 

Regressou parâ PorLúgat, levando comsigo a sua grande edição já 
completa, que pretendia aíli publicar : antes disso falfeceu em casa de Fr. 
Joaquim Dam aro, bibliotheeario da casa real, e que fura também da bi- 
blíotheea publica do Hio de Janeiro* 

Chegando o conselheiro Drummond a Lisboa no anno de 1538, já não 
achou vivos nem ao padre Ayres riem a Fr. Joaquim Dam aso. Encontrou 
um sobrinho deste com loja de gravador no rua do Ouro, e outros pa- 
rentes em Sacavem, dos quaes soube que os papeis do Fr, Joaquim e do 
padre Ayres Linhão sido vendidos a peso nas tendas de Lisboa. O sobri- 
nho da rua do Ouro deu ao conselheiro Drummond alguns mau use ri pios 
que por acaso resta vão marcados com um M e a corôa real sobreposta, 
que linhão pertencido a seu tio; e disseque alguns Brasileiros já o 
linhão procurado para saberem da seguuda edição da Chorographia do 
padre Ayres, não sabendo elle o caminho que ella Linha levado. 

Fazemos votos para que tão precioso maiiuscripLo não lenha cabido nas 
mãos assassinas de algum taberneiro, c que possa apparecer áluz da im- 
prensa ainda que seja sob um nome diverso do de seu verdadeiro autor* 
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Alvares Corrêa recebêrão o baptismo, e algumas filhas contraliirao 
matrimonio antes da chegada do donatário, deve a administra- 
ção destes Sacramentos ser attribuída aos capellães cia armada 
com que Morlim Aífonso alli entrou em 1531, e não aos da em 
que ires annos depois passou a índia: porque nenhum dos es- 
criptores que faltarão desta armada faz menção de que arribasse 
no Brasil: sendo natural que, no caso de precisão, aportasse na 
sua colonia de S. Vicente ■ — 

Alguns criticos dizem que a equipagem do navio em que 
vinha Diogo Alvares Corrêa salvára-se toda, ou a maior parte 
delia, o que é fora de duvida, pelas tradições bahíanas, e 
pelos testemunhos dos eseriptores, que alli investigarão as no- 
ticias que nos transmitirão ; outros são de opinião quo toda a 
tripolação fòra morta, e devorada pelo gentio Tupinambá, que 
habitava aquellas paragens, ã excepçãode Diogo Alvares, o qual 
conseguio salvar-se por sua agilidade, e prompto emprego das 
armas de fogo, de que se servio no meio dos sal vagens. 

Muitas cousas se têm dito, e muitos commentarios se têm 
feito sobre o apparecimento de Diogo Alvares Corrêa aos gentios 
da Bahia e das mais eircumsUmcias que occorrêrão a ser bem- 
quisto dos Tubmambás, e bem do sen consorcio com a filha de 
Itaparica, principal capitão ou cacique daquella grande ilha, e 
outros lugares. O; padre Fr, Àntonio de Santa Maria Jaboa tão, 
que foi encarregado de escrever a historia desses acontecimentos, 
não encontrando outros escriptos circumstanciados, se servio de 
um manuscripto, como elle confessa, para ampliar os factos, e 
dos dados que lhe fornecêrão alguns papeis e assentos avulsos, 
que achou na Bahia de Todos os Santos. Se pois ha tanta escu- 
ridão nas circumstancias de muitos factos da historia do Brasil, 
que os escriptores em controvérsia mencionão, julgamos mais 
acertado reproduzir textualmente o que dissemo o jesuíta 
Simão de Vasconcellos, na Chronica da comparihia ; Sebastião 
da Rocha Pitta, pa America poríugueza ; e Fr. Antonío de 
Santa Maria Jahoatão, no Orbe seráfico, afim de que o leitor, 
notando as circumstancias, tenha mais amplas idéas deste 
notável acontecimento. 

NAUFRÁGIO DE DIOGO ALVARES CORRÊA POR SIMAO DE VASCONCELLOS (í) 

Não deixarei comtudo de referir aqui ao breve a historia 
notável do celebrado Diogo Alvares ; porque são dignas de ser 
sabidas suas circumstancias, e querem alguns conta-lo a elle 

(4) Yêde adiante a hisloria da Bahia do Todos os Santos, onde estào 
com doeu men los vontiladas as duvidas a respeito de Diogo Alvares 
Corrêo Caratmu*ú, 
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pelo primeiro poYõãdor da Villa Yelha. Foi Díogo Alvares Por- 
tuguez de nação, natural da notável villa de Yianna, de gente 
nobre, e generoso coração. Sendo mancebo, aspirou a yer novas 
terras ; embarcou-se em uma náo, que, segundo alguns, fazia 
viagem para S. Vicente, capitania deste Estado, já então povoada 
por Martirn Affonso de Souza; segundo outros para a índia. 
Fosse qualquer das duas a derrota, a náo chegou a esta costa 
do Brasil, e nella constrangida de um temporal rigoroso, depois 
de quebrados os mastros, foi darem os baixos que hoje vemos 
junto á barra da Bahia á parte do Norte, chamados do Gentio 
Maíragiquiig, onde fez miserável naufragio, e pereceu parte 
da gente ao rigor da fereza dos mares, parte ao da fereza dos 
índios, que sahindo as praias captivárâo os pobres naufragardes, 
e os despojarão da vida, fazendo delles pasto, EiUre os mais 
captivos notárão os barbaros a singular constância do nosso 
Diogo Alvares, que, desprezando o golpe da fortuna, ajudava 
a juntar as cousas do naufragio com coração intrépido em favor 
dos que já tinha por senhores (que é o fino da prudência saber 
accommodar-sc um coração aos lanços vários da fortuna) : cqn- 
tentárão-se delle, e assentarão entre si que aquelle ficasse com 
a vida : traça do Alto para os fins que veremos do serviço de 
Deos, do rei e da terra. 

Entre a fazenda que sabia á praia, recolheu Diogo Alvares 
alguns barris de polvóra, com elles um ou dous arcabuzes ; 
e nestes consistio toda a felicidade, e senhorio em que depois 
se vio ; porque, estando já recolhidos em suas aldêas, concertou 
elle um dos arcabuzes, disparando-o em presença de todos ; 
á vista do estrondo que fez, do fogo que luzio, do efíeito que obrou 
(devia ser a morte de alguma lera ou ave), ficarão attonitos os 
barbaros de cousa que nunca jamais virão : puzerão-se em fugida 
mulheres e meninos, dizendo as vozes que era um homem de fogo 
que queria mata-los. Apenas pararão os varões : a estes fez 
capazes que o que virão era arte sua; que podia com ella ajuda-los 
contra seus inimigos; que não havia de que temer, porque seu 
fogo matava somente os contrários, não os amigos, e ficárão com 
isto desabafados. No mesmo tempo trazíão guerra com os Ta- 
puyas habitadores rio sitio de Passé, distante como seis léguas 
do lugar onde hoje é a cidade, quizerãd fazer experiência, jun- 
tarão seus arcos ; levando-o por guia, forão dar sobre elles ; virão 
tudo o que esperavão ; porque no ponto que ti verão noticia 
aquelles selvagens, que ia contra elles o homem de fogo (que 
assim lho -chamarão), que do longe feria, matava, quaes se virão 
a fúria de um Y ui cano, ficárão desmaiados, e derão a fugir pelos 
matos ; ficando assim provado o valor, o arte mais que humana 
(na opinião desta gente) de Diogo Alvares, cuja fama correu em 
breve por todos os sertões, e foi tido por homem portentoso, 


contra quem não crão capazes seus arcos : e aqui lhe aecrescen- 
tárao o nome, chamando-lhe o grande Caramurú. Os principaes 
maiores prezavão-se de que quizesse aceitar suas filhas por mu- 
lheres, e lh’as offerecião: cuidava que alcançava favor grande 
aquelle de quem as recebia. Em contendas de guerra que se ofie- 
reeião, Diogo Alvares era o arbitro de todas ellas : foi de maneira 
que em breve tempo suhio de captivo a senhor, que tudo gover- 
nava ; e aquella parte para onde inclinava seu fogo tudo 
obedecia, pagava pare as. 

Assentou suas casas naquelle raso que hoje se vê em A illa 
Velha, além de Nossa Senhora da Yictoria, cujas minas ainda 
agora dão signaes. Teve aqui grande família, e muitas mulheres ; 
porque não se havia por honrado o principal, que com elle se não 
tinha apparentado. Houve muitos filhos, e filhas, que pelo tempo 
forão cabeças de nobres gerações. Nestes lermos estava, quando 
chegou a esta Bahia umanáo Franceza, determinou passar nella 
a Portugal por via de França, e carregando-a depáo brasil em- 
barcou a mais querida de suas mulheres, dotada de formosura 
e princeza daquella gente. Fez-se a vela, não sem grande inveja 
das que ficavão. Delias contão alguns que chegarão a lançar-se 
a nado seguindo a náo, com perda de uma, que ficou afogada nas 
ondas. Chegado á França, foi ouvida sua historia do rei e 
rainha com satisfação, como cousa tão nova: folgavão de ver 
a esposa, indivíduo estranho de um novo mundo. Tratarão de 
baptizar a cila, e casar a ambos na face da igreja. Celebrou estes 
Sacramentos um bispo, dignando-se de serem os padrinhos os 
proprios reis. Houve ella por nome Catharina Alvares, sendo o 
do Brasil Paraguaçú. Derão-lhe a rainha o outros senhores titu- 
lares ricos vestidos, c muitas joias, mas não consentirão passarem 
a Portugal, 0 que visto por meio de um Portuguez por nome 
Pedro Fernandes Sardinha, que acabara em Paris seus estudos, 
e voltava a Lisboa, fez aviso a el-rei D. João III da bondade da 
barra e terra da Bahia, afim de que a mandasse povoar, Este 
Pedro Fernandes Sardinha, depois de feita sua recommendação, 
foi despachado por el-reí para a índia, por vigário geral; e é o 
mesmo que depois veio por primeiro bispo do Brasil Dom Pedro 
Fernandes Sardinha. 

Depois de algum tempo voltou Diogo Alvares ao Brasil, con- 
certando-se em França com um mercador grosso, que carre- 
gando-lhe duas nãos com quantidade de resgates, polvora, muni- 
ções, e artilharia, e trazendo-o a elíe, c a sua mulher, em troco 
disto Íh’as carregaria depáo brasil. Chegou a salvamento, cum- 
pri o a obrigação, carregando as náos; o com a artilharia formou 
estancia forte, onde seguro habitasse, á sombra da qual, e com 
o valor dos resgates, começou a íazer-sò senhor de muitos escra- 
vos e vassallos, temido e respeitado das maiores potências da 
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costa. ( Chron * da Comp. de Jesus, liv . j.% pug. 36, cd, de 
Lisboa de 1663,} 

NAUFRAGIÜ DF DIOGO ÁLVARES CORRÊA POR SERASTIÁO DA ROCHA PITA 

Não passara em silencio a noticia de uma notável matrona deste 
paiz (que, sendo por nascimento primeira entTe os naturaes, 
pudera nuo ser segunda por amor entre os estranhos), a quem 
a natureza e a fortuna iizerão benemerita desta memória, c seria 
desattenção excluir deste theatro tão essencial figura, que foi 
instrumento de que mais facilmente se dominasse a Bahia, que 
veio a ser cabeça do Estado* Referiremos a sua historia pelo que 
consta de antigos verdadeiros manuscriptqs, que se consèrvão 
em varias partes desta província, em muitas circumstancias diffc- 
rentes da forma cm quo a escrevem os autores que nella fallárão, 

Era filha do principal da província da Bahia, em cujas praias, 
onde chamão o rio Vermelho, dando a costa uma mo portugueza, 
que passava para índia, feita em pedaços, veio a ser despojo dos 
mares, e dos gentios, os quaes recolherão muitos generos, c 
alguns naufrages, que escaparão dc scr pasto de peixes, para re- 
galo de homens. Forão os gentios comendo a lodos; porem 
Diogo Alvares Corrêa, natural dc Via mia, e das principaes fa- 
mílias daqueUa npbilissima ví 11a, que foi um dos primeiros, que 
as ondas puzerão sobre as orcas, a quem esperava afortuna no 
proprio caminho da desgraça, achou tanto agrado nelles, por lhes 
facilitar o recolherem os despojos da náo, ajudando-os com agi- 
lidade e promplídão a conduzir-HFos ã ferra, que se quizerão 
servir deile, quiçá reconhecendo algumas prendas, ilc que era 
dotado, que também as sabem avaliar os barbares, 

Como a náo conduzia para a Indri instrumentos militares, sa- 
hirão entre os despojos muitos barris de polvora, outros de mu- 
nição, cunhelcs de balas e algumas espingardas; preparou-as 
Diogo Alvares, e fazendo tiros com ellas derrubou algumas aves : 
o fogo, o écho, e a quéda dos passaros, causou tal horror aos 
gentios, que, fugindo uns, e ficando estúpidos outros, se ren- 
dêrão todos ao temor, tendo a Diogo Alvares por homem mais 
que humano, e o trata vão com grande veneração, vendo-o con- 
tinuar com tanto acerto nas caças o emprego dos tiros, que ou- 
vião sempre com terror ; e tendo-se rebellado, havia alguns tem- 
pos, ao principal de toda A província, os súbditos do districto de 
fiassé, determinou ir contra elles, levando eomsigo a Diogo Al- 
vares, com as suas armas. 

Affrontárão-se os exerci los inimigos; c estando o general dos 
rebeldes em praticas diante dos seus soldados, lhe fez Diogo 
Alvares um tiro, com que o matou, com igual assombro dos le- 
vantados, os quaes fugindo, sem atinar no que faziâo,só se com 
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formarão em obedecer, e se sujeitarem ao seu antigo sèhtípr, 
ponderando que áquellas para elles estranhas e formidáveis 
armas não poderião resistir, Este accidente augmentou os respei- 
tos a Diogo Alvares, de sorte que todos os gentios de maior sup- 
posiçào lhe derão as filhas por concubinas, e o senhor principal 
a sua por esposa, conferi n do-lhe o nome de Caramurú-assii, que 
no seu idioma é o mesmo que dragão, que sabe do mar. 

Nesta barbara união viveu algum tempo; porém descobrindo 
um navio, que forçado de conimríos ventos vogava fiuctuando 
pelo golphó da Bahia, em distancia que pôde fazer-lhe senhas, 
sendo pelos mareantes vistas, lhe mandárão um batel, ao qual se 
lançou a nado fugitivo, e vendo a consorte que se Ibe ausentava 
levando-lhe aquella porção da alma, sem a qual lhe parecia já 
impossível viver, trocou pelas prisões do amor, pelas contingen- 
cias ria fortuna e pelos perigos da vida, a liberdade, os pais e n 
domínio, e lutando com as ondas e com os cuidados, o seguio 
ao batel, que recolheu a ambos, e os conduzio ao navio ; era 
Fraficez, e os transportou áquello reino. 

Domina vão a França Henrique de Yaloís, segundo do nome, e 
Gatharina de Medieis, reis Christianissimos, que, informados do 
successo e qualidade dos hospedes, os recebêrão com real 
agrado e despeza, dando em solomnissímo ac to, com assistência 
de muitos príncipes, a ella o Sacramento do baptismo com o 
nome da rainha, e a ambos o do matrimonio, sendo-lhes, 
d' um e outro, padrinhos os reis, que lhes conferirão honoríficos 
títulos ; mas, pedindo-lhes Diogo Alvares os enviassem a Portugal, 
o não quizerão fazer; e depois solicitada occultamente uma náo 
ffãnceza, a troco de a carregarem depáo brasil, os conduzio á 
Bahia. 

Esta matrona, que depois obrou acções de heroina, já cha- 
mada Catharina Alvares, tomando da rainha de França o nome 
e do esposo o appellido, como senhora destes gentios, fez que 
com menor repugnância se sujeitassem ao jugo portuguez, Vi- 
vião na YÈa Velha, quando por mysterioso sonho de Catharina 
Alvares acharão a milagrosa Imagem da Mãi de Deos, que sahira 
em uma caixa entre os despojos de um baixel castelhano, que 
navegando para as suas índias se perdêra na costa de Boypeba, 
aonde passou Diogo Alvares Corrôa a soccorrê-Ia, e a recolher os 
naufrágbs, que levou comsigo, e proveu do todo o necessário ; 
serviço e grandeza que merecêrão o agradecimento do impe- 
rador Carlos V, expressado em uma carta, cm que lírio significou, 

Foi levada a caixa, em que se guardava a Santa Imagem, por 
gentios que residião em distancia grande do lugar do naufragio; 
e, como não conhecião divindade, tínhao o sagrado simulacro 
sem mito, mas dentro da própria arca, em uma cabana ; e sendo 
a chada por cxactas diligencias de Catharina Alvares e Diogo 


Alvares Corrêa, lhe lovantárâo um lera pio, oom a invocarão de 
Nossa Senhora da Graça, que depois doarão com muitas terras 
aos monges do glorioso patriarcha S. Bento (hoje abbadia desta 
esclarecida religião), onde estão sepultados. Lograrão em toda a 
vida muitas regalias, concedidas pelos reis de Portugal, cjue or- 
dena vão aos seus governadores Ihlas fizessem guardar, de que 
ha memoría nos seus descendentes. Tiverão muitos, porque, ca- 
sando as suas filhas e nelas com fidalgos vindos de Portugal com 
os maiores cargos da Bahia, fizerao nobilíssimas famílias, das 
quaes existem poderosas casas, de grandes cabedaes e conhecida 
nobreza, que em todos os tempos occupárão os primeiros lugares 
da republica, e fora da patria tiverão relevantes empregos. (Ame* 
rica Portugueza, liv. 1% pag . 56,, ed. de Lisboa de 1730.) 

NAITRAGIO DE DIOGO ALVARES CORRÊA POR FR, AXTONIO DF> SANTA 
MARIA .TA B O AT AO 

Foi este Diogo Alvares Corrêa, natural de Viahna, pessoa 
nobre e de linhagem conhecida da província de Entre Douro e 
Minho.- Era moço, e o desejo que levava a outros muitos sujeitos 
da sua qualidade naquelles tempos a sahir de suas patrias, o 
buscar nas novas conquistas do reino alguma aventura, o arras- 
tava agora para a da índia em companhia de um tio seu, que em 
certa não fazia para la a sua derrota. Outros dizem que esta 
viagem era para a capitania de S. Vicente no mesmo Brasil, o 
que não pode ser, porquanto naquelle tempo e anno, corno logo 
veremos, se não cuidava na fundação desta capitania, que foi 
alguns annos adiante, nem de outra alguma. Mas, ou fosse para 
esta, ou aqueila, a sua não se veio metter na grande boca da en- 
seada da Bahia, agitada de ventos contrários, onde sobrevindo- 
lho outra tempestade, deu com ella, quebrados os mastros e per- 
dido o rumo, nos baixos que ficap a Leste da sua barra, a que o 
gentio chamava Mairagüiquvig ; em frente donde se mette no 
mar o rio Vermelho, uma legua distante da ponta, que dizem do 
Padrão. Aqui tiverão todos, com a perda da náo, lastimoso nau- 
frágio, do qual os que livrarão com vida não escaparão de serem 
presas do harharo gentio Tupinambá, que habitava aquclia cosia, 
e allt a cudío, fazendo pilhagem, não só no que a despedaçada 
náo lançava ás praias, muito melhor dos miseráveis naufragados, 
que, recolhidos as suas estacadas, lhesforão servindo de gostoso 
manjar para repetidos dias. Menos Diogo Alvares Corrêa, que ou 
a sua sorte, ou a sua viveza, ou tudo junto com superior des- 
tino, lhe administrou para isso meios opportunos, Era moço, es- 
perto, agil e de entendimento vivo, e vendo aqueila gente mui 
oecupada na colheita dos vários despojos da perdida náo, intro- 
duzido com cl los, os ajudava a comboiar para onde via que elles 
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os ião accommodando : e aqui começou a fortuna a traçar a sorte 
de Diogo Alvares. Este os servia cuidadoso, e elles o attendião 
alegres. Sempre o beneficio conciliou agrado de quem o faz para 
quem o recebe, pois ainda o mais bruto reconhece o seu bem- 
feitor, e a maior ferocidade se mostra humanada ao que lhe com- 
munica o bem. O leão defendeu ao homem que lhe curou a 
chaga, tirando-lhe primeiro da mão o espinho; o perro de fila, 
em remuneração da isca, que lhe lança o salteador da vinha, faz 
entrega delia áquelle mesmo que de outra sorte seria estrago 
fatal cías suas presas; com os signaes da vida, que percebia Diogo 
Alvares dos barbaros semblantes, já mais alentado do primeiro 
susto, teve advertência para recolher entre os mais despojos al- 
gumas armas de fogo, barris de polvora e cunhetes de balas, 
tudo prevenções, já da sua astúcia, e já de uma presagiosa c vin- 
doura fortuna. 

Havendo já recolhido o gentio ás suas estancias tudo o que 
do naufragio entendeu lhes podia servir, e elles já também mais 
socegados nas suas cabanas, tratou Diogo Alvares de preparar 
algumas daquellas armas; carrega uma, faz tiro com ella a certa 
presa (seria a alguma ave), dá com ella em terra, e foi tal o alvo- 
roço no incauto gentio, que meninos e mulheres sc punhão em 
fugida, e os maiores em espanto e admiração, de verem e ou- 
virem uma tal cousa, e cspecialmente o damno c estrago que 
causavão as balai sem serem visías. Algum genero de descon- 
fiança alcançou Diogo Alvares do espanto, e temor do gentio, 
mas elle no melhor modo que pude os deixou satisfeitos, dan- 
do-lhes a entender, que aquelle genero de instrumento não 
fazia damnos mais que a inimigos, que com facilidade e menos 
perigo podião ser vencidos com aquellas novas armas, do que 
com os seus antigos arcos, e frechas. ETa costume harbaro desta 
gentil ida de, como repelidas vezes deixámos notado, trazerem 
continuamente guerras uns com outros, c nesta occasião as 
havia grandes entre estes e a Bahia, e os habitadores de Passé 
em seis léguas de distancia, e querendo experimentar nestes 
inimigos o que fazia Diogo Alvares nas caças com o seu arca- 
buz, sahirão em sua demanda, levando-o por capitão* Àvístárão- 
se os exercí tos, travárãoas súas praticas, como costumavão antes 
de acomrnetter, esern esperar que estas se concluíssem , segura 
Diogo Alvares o maioral do inimigo, que estava na frente do seu 
exercito, faz-lhe pontaria aos peitos, dispara a arma, e dá com 
elle em terra, cahindo repentinamente, sem menear com parte 
alguma do corpo, que era bastantemente avultado. Do qual 
damno, e estrondo, e de outros, que trazia carregados, e foi dis- 
parando com o mesmo eífeito; confusos c atemqrisadjps todos os 
do exercito inimigo, não so se puzerão cm fugida, como até o lugar 
desamparárão : o outros mais fios vizinhos, aonde chegava a no- 



íicía do homem do fogo, nome que lhe deu o mesmo gentio, 
pelo que vião sohir do seu arcabuz, desde a priméira vez, que 
á vista delles o disparou, e se foi estendendo por todos os mais, 
ficando Diogo Alvares ern tanta reputação com estes da Bahia, e 
com o seu maioral ou príncipe, que determinarão dc o não 
matar, pela grande utilidade que com elle se lhes seguia para as 
su ss guerras, e aqui no fogo deste arcabuz se acabou de forjar 
toda a fortuna de Diogo Alvares, Nesta oceasião, escrevem 
alguns, lhe foi posto o celebrado nome de Caramurú-Guaçú, 
que quer dizer, affimião os mesmos, Dragão gm saldo do 
mar; porque, como um dragão, sahio do mar este homem para 
estrago do gentio da terra. Outra significação mais própria c 
natural, e assim a verdadeira, diremos logo qual seja a deste 
nome. 

Com esta, e outras semelhantes victorias, que os da Bahia 
forao alcançando dos contrários vizinhos com a ajuda e armas 
do Laramum, se foi elle fazendo tão temido e respeitado, que 
de escravo passou a senhor. Já mandava a todos, e eiles ihe 
obedecião, e não havia inimigo, que parasse, quando sabia ir 
contra eiles o homem do fogo, Caramuiú-Guaçú, Logo lhe forao 
os maioracs das aldêas dando as filhas donzellas, c o prin- 
cipal da Bahia foi o primeiro, que lhe deu uma só, que linha 
de poucos annos, sendo esta a que lograva entre as outras o 
titulo de mulher, e a preeminencia de princeza, e as mais 
amigas ou concubinas, conforme ao uso gentílico destes bár- 
baros, que se não julgava por honrado aquelle maioral que 
não tivesse ao C aram uru por seu parente : e assim veio a ter 
muitos filhos e filhas, que casando depois com pessoas nobres 
do reino, que por aquelle tempo passa vão muitas a estas con- 
quistas, forno cabeças das melhores famílias da Bahia. Também 
se fez logo mui eloquente da linguagem da terra, e para maior 
segurança da sua pessoa levantou umas casas fortes de taipa 
de pilão, com travessões, e guaritas, no mesmo campo, onde 
hoje está a igreja de Nossa Senhora da Graça, das quaes os ves- 
tígios, diz o que nos dá estas noticias, ainda permanecião em 
seu tempo. Nestas se recolheu com suas mulheres c familia, c 
nellas assisíio até o anuo de 15^4, em que sahio para França, 
como logo se dirá. 

Supposto dissemos, com os mais escriptores, que o nome Ca- 
ramurd-Guaçü fura posto pelo gentio a Diogo Alvares pela bra- 
veza com que como um Dragão sahira do mar para destruir e 
tragar a muitos daquelles barbafos, não concordamos que fosse 
esta a causa primitiva daquelic nome, antes outros, como agora 
diremos, seguindo a commúa tradição do mesmo gentio, par- 
ticipada destes, e do mesmo Caramumaos seus decendoníes. E 1 
tradição constante, derivada dos primeiros até os de agora, que 
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naufragada a náo de Diogo Alvares, como fica dito, entre os 
baixos do Rio Vermelho, da entrada da Bahia, o acudindo alli o 
gentio, cora o maioral destes acompanhou também sua filha, de 
quem falíamos, e que andando ellacom o pai, por entre aquellas 
pederneiras, por estar de todo vazia a maré, á colheita dos des- 
pojos, vira a ta! índia a Diogo Alvares em a concavidade de uma 
delias, onde o susto e temor do numeroso e bravo gentio o 
havia escondido, condição natural, e innata no homem, occul- 
tar-se do inimigo, o que se não acha com meios opportiuios para 
a sua defesa. Então a índia, ou como admirada da sna pri- 
meira vista, ou compadecida da sua fortuna, chamara pelo pai, 
e apontando para Diogo Alvares, entre aquellas aberturas, dis- 
sera assim: Carariia^-Giiaçú, que foi o mesmo, que dizer: 
Olha pai, que Moréa tao grande ! E que, logo alfeiçoada da sua 
vista, pedira ao pai que n não matasse ; e que, levado para a 
praia, como se vi o com signaes dc vida, e ura tal patrocínio, 
ajudado do seu natural genin e esperteza, se íntroduzio com 
olíes na arrecadação, e conducta dos despojos da náo. Esta é 
a tradição antiga deste successo, e em tudo mui ajustada, e con- 
forme com o nome de Carmrmrú-Gmgà^ que foi posto a Diogo 
Alvares por este gentio. Porque Cdrtoftiv/rú , na sua língua, quer 
dizer Moréa, especie dc pescado, que tem por habitação as ca- 
vernas das pederneiras, e nestas do Rio I ernielho, em que suc- 
cedeu aquello haufragio, as havia tão grandes, e deformes, que 
chega vão a tragar os índios como se fossem feros Uibares, o 
Guaçú quer dizer Grande, como é vulgar na mesma lingua. E 
como Diogo Alvares foi achado entre aquellas pederneiras, ha- 
bitação destas Moréas, como se fosse alguma delias, e das gran- 
des, lhe foi posto o nome de Caramurú-Gmpú. E assim concor- 
damos, que este nome lhe foi posto, própria, natural, e histori- 
camente fallando, por sér achado entre as concavidades daquellas 
pederneiras do seu naufrágio, fosse por quem quer que fosse, 
como uma grande Moréa, c á imitação das muitas que nellas ha- 
bita vão ; e moralraente apropriado a elle mesmo, quando na 
primeira guerra venceu com o sen arcabuz aquelles inimigos, 
como um grande e feroz Dragão, que sahira das aguas para os 
tragar ; porque só por apropriação, ou metaphora, se podia dizer 
Dragão do mar o que nelle fóra achado como grande Moréa. Este 
primeiro llio pôz naturalmente a Inclinada índia, quando como 
Moréa grande o tirou d^entfe as pedras, para lhe dar piedosa a 
vida ; o segundo lhe foi apropriado pelo Gentio, quando elle, 
como um cruel Dragão que sahio do mar, atirou a muitos \ e 
assim, significando o nome Cã ? '(iinar ú- G u <7 : £U, um só indivíduo, 
ainda que grande, ficou Diogo Alvares com este grande nume, 
uru só Çarm nur ú-Guaç ú , cu m dous significa do s ; com o primeiro 
de Moréa Grande, pela naturalidade daqoelle caso; com o se- 
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gundo de Dragão da mar, por apropriarão do seu valor. Foi 
este naufragio de Diogo Alvares pelos annosde 1518, com pouca 
differença, ou mais certo no de 1 516, pelas razões de conjec- 
tura, que logo diremos (Jaboalão, etc/. 

COMO DIOGO ALVARES FOI Ã FRANÇA, E DO QUE LÁ PASSOU ATÉ 
VOLTAR Á BAHIA 

Havendo já alguns annos(seteou oito) que Diogo Alvares 
assistia com esse gentio, appareceu na enseada da Bahia uma 
náo franceza, que, afíinna o manuscripfo que seguimos, foi 
a primeira dessa nação que alli entrou. Sendo vista por Diogo 
Alvares da sua estancia, desceu á praia, fez signal, mandou-lhe 
a náo batel, c foi recolhido nolle. E a índia Paraguaçú, que 
assim se chamava pela linguagem dos. seus, aquella a quem 
elle devia a vida, vendo que na de Diogo Alvares, que se ausen- 
tava, perdia a própria, porque cuidadosa o havia espreitado, se 
lançou a nado após do batel, e a rogos de Diogo Alvares, que 
no excesso apurava o aífecto, foi recebida nelle, e ambos le- 
vados á náo ; eífeito que não conseguio a constante resolução 
de outras mais indias que elle linha por mulheres ; e uma delias, 
dizem, se afogara. 

Diogo Caramurú e Paraguassú passárão-se para a França. 
Reinava então alli o christianissimo Príncipe Francisco I, e não 
Henrique de Valois e Galharina de Medieis, como escrevem todos 
os que ira tão desta historia. Porque este monarcha entrou na 
posse do reino em 1547, e neste mesmo anno foi morto e co- 
mi do pelos Tupinámbás de itaparica Francisco Pereira Couli- 
nho, primeiro donatario mandado por D. João III, já havia al- 
guns ahnos (desde os fins de 1834 ou princípios de 1535), para 
a capitania da Bahia, tendo antes delle arribado a esse mesmo 
porto Martim Affonso de Souza (1) em tempo que já Diogo Al- 
vares, o Caramurú, havia ido á França e voltado para a Bahia, 
como concordão todos : ora, se antes da ascensão de Henrique 
de Valois ao throno de França cm 1547 já havia arribado á 
Bahia Martim Affonso de Souza, e chegado no mesmo anno ou 
um anno depois á.ella o primeiro donatario, Francisco Pereira 
Gordinho, e se todos os historiadores asseverão que quando elles 
chegárão, já Diogo Unha ido á França e voltado para a Bahia, como 
é possível ter sido a viagem de Diogo no reinado de Henrique (II) 
de Valois e Catharina de Medieis ? ! Este erro histórica nasceu 
sem duvida do nome de Catharina, que, dizem os mesmos que 

(I)NoTom. 5 o pag. 232 da 'Revista do Instituto Historico Brasileiro 
vem um arligo do Sr. Varntiagerri com os pormenores da vidae íeilos de 
Marfim Affonso do Souza. 


isto escrevem, tomára a índia Paraguassú em graça e obséquio 
daquella rainha, que lhe servio de madrinha ao seu baptismo e 
casamento* Sendo porém mais provável antes, e ainda certo, que 
o tomar ella aquelle nome, nào havendo naquelle tempo em 
Franca rainha alguma chamada Catharina, foi sem duvida em 
reverencia a alguma minha desse nome, da monarehia portu- 
gueza, da qual era vassallo Diogo Alves Corrêa, 

Também é certo, como escrevem todos que r elata o os accasos 
de Diogo Alvares, que' quando csie chegou á França assistia na- 
quella corte, na continuação dos estudos civis e canônicos, Pedro 
Fernandes Sardinha, Portuguez(que foi depois o primeiro bispo da 
Bahia), com quem Diogo Alvares teve relações, e a quem en- 
carregou de sua mensagem a el-rci de Portugal, o Sardinha não 
podia estar naquella corte nó reinado de Henrique de Yalois e 
de Catharina de Medieis, porquanto este príncipe subiu ao 
throno, como íica dito, em 1547, e já a este tempo Sardinha 
tendo voltado de França a Portugal, havia ido como pro visor e 
vigario-gerai para a índia e se achava outra vez de volta em 
Lisboa, Em 1550, conforme o que escreve Mariz nos seus diá- 
logos, ou como escrevem outros em 1551, foi Pedro Fernandes 
Sardinha nomeado bispo para o Brasil para onde pardo em 1552, 
e não haverá pois quem se persuada, que, nos quatro annosqiie 
vão de 1547 a 1550 ou 1551, podesse Pedro Fernandes Sardinha 
assistir em França, vira Portugal, passar á índia, ser lá vigário- 
geral e provisor, tomar ao reino, e achar-se no Brasil! 

Por todos estes princípios e fundamentos solidos de con- 
gruência, e ainda mais pela inscripção lapidaria de Áfíbnso Ro- 
drigues que existe na sacristia da igreja de Nossa Senhora da 
Victòria dã Bahia, fica evidente que entre os aimos de 1516 a 
1518 é que devia ter sahido da Bahia para a França Diogo Al- 
vares Caramum e sua fiel companheira, c que naquella curte 
forão recebidos pelo cliristianissimo monarcha Francisco 1, que 
nesse tempo sustentava a coroa daquelle reino, sendo nelle tra- 
tados com aquelle applauso e benevolenda que sabe conciliar a 
novidade que devia causar a primeira vista de um novo indi- 
víduo que vinha de outro mundo também novo. 

Com um mui solemne acto (depois de bem instruída a índia 
nos pontos precisos da fó cathoiiea), e com assistência das 
maiores personagens daquella côrte, por um bispo lhe forão 
administrados os Sacramentos, a ella o do baptismo primeiro 
com o nome de Catharina, e a ambos o do matrimonio, sendo- 
lhes em um e outro padrinhos os reis da França, dando-lhes 
muitas honras e dadivas de sua real grandeza, além dos pre- 
sentes que a Catliarina Alvares (sobrenome que tomou do seu 
marido) lizerão de vestidos c peças ricas as grandes senhoras 
daquella côrle. 
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Tendo encarregado pois a Pedro Fernandes Sardinha do sua 
mensagem a cl-reí de Portugal* cuidou Diogo Alves Corroa de 
conseguir pela astúcia o que não podia conseguir pela razão ou 
pela força. Tratou em muito segredo com certos mercadores 
francezes de carregar-lhes na Bahia duas naos do pao-brasil, 
a troco do o levarem para ella, em alguns petrechos de guerra 
e outros aprestos, que julgava serem-lhe necessários para sua 
melhor segurança ; e estando cilas assim preparadas em um 
porto muito distante de Paris, secretamente sahio daquella cida- 
de, com sua já legitima consorte e fiel eomjpanheíra, á noite, 
e embarcados alli, dando logo avela, chegarão a Bahia com 
prospera viagem, onde Diogo foi muito bem recebido e cum- 
primentado por todos os chefes das T ri bus do Re conca vo, com 
quem sempre viveu em perfeita paz, sendo cllc o arbitro das 
desavenças entre os selvagens, não só porque o temião, como 
pela necessidade que linhão deHe. 

Fiel a sua promessa satisfez Diogo o seu compromisso com os 
seus conductores, e novamente se fortalecendo na sua primeira 
estancia, cresceu em poder e em cabedaes que o tempo c a in- 
dustria lhe ião administrando, e em que foi sufficíen temente 
abastado, vivendo feliz entre os seus indios, porque era consi- 
derado o arbitro supremo entre clles, 

MOSTRA-SE COMO NESTE MEIO TEMPO, EM QUE DIOGO ALVARES FOI A 
FRANÇA, VEIO DA ENSEADA DA BA UI A CU RI ST OV AO JACQUES; E DA 
RAZÃO POR QUE POMOS A ESTE DEPOIS DAQUELLE, CONTRA A OPI- 
NIÃO DOS MAIS, 

« Deixámos dito (escreve Jaboatâo) que, mandado Gonçalo 
Coelho pelo rei D. Manoel ao descobrimento o demarcação das 
costas e portos do Brasil, se recolhera este, reinando já D . João IIL 
^ Agora accrescentamos que, recebidas por este monarcha as no- 

ticias que trouxe do Brasil aquolle capitão, mandou o mesmo rei 
a ChristQvão Jacques á mesma diligencia, e que este depois de 
navegados esses mares e tomados vários portos, viera entrar na 
enseada da Bahia, corréra o seu recôncavo, e rio delle, onde no 
de Paragujkssú junto á sua barra, achando duas náos francezas 
ao negocio do páo vermelho com o gentio da terra, e não se que- 
rendo ellas render, as mettòra a fundo ; o que tudo feito, e tendo 
posto também o nome de Todos os Santos ao promontorio da 
Bahia, por lhe parecer á vista um alegre Paraíso, como dizem 
alguns, ou mais certo por entrar por ella em o primeiro de No- 
vembro, dia dedicado pela igreja á festividade de lodos os bem- 
aventurados do Celeste Paraíso, voltara para o reino, Com estas 
noticias e outras que já antes havia dado Pedro Lopes de Souza, 
irmão de Martim Àffbnso de Souza, que também corrêra aquelle? 
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mares e cósta, quando foi a Itamaracá (como a seu tempo diremos), 
se resolveu el-rci a mandar para povoador da Baliia a Francisco 
Pereira Coutinho, passados alguns annos. Vindo emfiin a concluí- 
rem os escrip fores todos, quefòra Coutinho o primeiro povoador 
da Bahia, c Christovão Jacques o seu primeiro descobridor (1). 
Nisto não podemos concordar, antes assentamos que o primeiro 
descobridor, e povoador primeiro Portuguez da Bahia, e ainda 
antes de que os Froncèzes entrassem na sua enseada e por- 
tos, loi Diogo Alvares Corrêa Caramurú, e com fundamento 
tão solido, como verdadeiro, tirado do mesmo curso do tempo 
com que estas cousas na Bahia sc forão seguindo uma ás outras, 
c de alguns princípios irrefragaveis, e que se não devem nem 
podem negar. 

« E’ sem duvida que nenhum dos escrip tores que fallão 
nestas esquadras, que mandarão ao Brasil os nossos reis, ao 
menos os que vimos e lemos, assigna o anno de sua expedi- 
ção ; só dizem que se forão seguindo uma ás outras, depois do 
primeiro descobrimento pelo Cabral. Dizem que depois deste 
mandara el-rei D. Manoel a Américo Vespucio; recolhido este, 
fôra enviado depois pelo mesmo rei Gonçalo Coelho, e que 
voltara já em tempo do reinado de D. João III; mas nenhum 
assigna os annos destas idas e vindas. Dizem também que man- 
dara el-rei D. João III a Christovão Jacques, recebidas as no- 
ticias de Gonçalo Coelho, mas não expressão também cm que 
anno fòra. Dizem mais que á Bahia viera Diogo Alvares Corrêa, 
que fôra á França, c tornara á Bahia, e também lho não dão 
para estas jornadas anno determinado. Destes termos tão incer- 
tos, formando nós tão varias conjecturas, e fundados em um só 
ponto fixo, assignaremos agora os annos, com pouca differença 
de um a outro, em que estas taes cousas puderão succeder. E 
assim assentamos que Américo Yespücio partio para o Brasil, ou 
pelos fins do anno de 1501, ou no principio de 1502, como em 
outro lugar explicámos. Assentamos também que Gonçalo 
Coelho sahira do reino ao mesmo intento pelos annos de 1520 
ou 1521, em que falleceu el-rei D. Manoel, que o havia mandado ; 
o que, recolhendo-se já em tempo de el-rei D. João III, podia 
ser o mais breve no de 1522, primeiro do reinado deste príncipe, 
que tomou a oorôa pelo meio dc Dezembro do anno que se 
acabava de 1321. E assim também concordamos que Christovão 
Jacques, sendo enviado ao mesmo Brasil pelo sobredito rei D. 
João III, depois que recebeu as noticias de Gonçalo Coelho no 
referido anno de 1522, por todo elle, só podia sahir do reino no 
seguinte anno de 1523, e que, detendo-se pelos mais portos e 
costas do Brasil nas diligencias de os ver e demarcar, quando 

(!) 0<(uc desmente e redaiSa. Américo Vespuciü. 


veio a descobrir o da Bahia, e a entrar pela sua enseada, foi já 
no anno de 1524; e que neste tempo já Diogo Alvares Caramurú, 
havia sete ou oito annos tinha vindo dará Bahia, e se achava 
partido para França nesta con juncção, e vaí o fundamento solido 
e verdadeiro destas conjecturas, 

« Concorre finalmente para confirmação de tudo, que por 
estes mesmos annos de 1524 começarão a cursar por estes mares e 
costas da Bahia náos frahcezas, c a que levou Diogo Álvares a 
Paris foi a primeira, diz o nosso aliegado manuscripto, que en- 
trou pela sua enseada e barra, e assim o mostra a razão ; porque, 
se aportará alli outra antes, seria vista por Diogo Álvares, que já 
havia alguns oito annos que assistia no lugar, o podia fazer nella 
para França a mesma viagem que fez nesta, que sem duvida seria 
companheira daquellas duas que Christovão Jacques mettcu a 
fundo na barra de Paraguassú, ou viessem estas com a outra ou 
logo depois, que tudo foi no mesmo anno. Daqui se eonduepor 
certo c infa Uivei o principal intento desta estancia , que é dei- 
xarmos assentado nella, que neste mesmo tempo, em que Chris- 
íováo Jacques aportou á Bahia, se achava em França Diogo Al- 
vares ; porque de outra sorte, a achar-se alli neste tempo, fizera 
em companhia de Christovão Jacques para o reino o que exe- 
cutou para Paris com os Francezes ; como tombem, que quando 
Christovão Jacques entrou na Bahia já nella havia estado Diogo 
Alvares; oeste discurso seguiremos sempre, de que foi Diogo 
Álvaros Caramurú o primeiro descobridor o po voador da Bahia, 
que é o fim o conclusão do tudo que fica dito* E nem o sor 
isto acaso da fortuna o póde privar desta regalia, assim como 
não obstou a Pedro Alvares Cabral, para sor o primeiro desco- 
bridor do Brasil frazê-lo ás suas costas os lances da sorte e 
acasos do tempo, » 

DUVIDAS SOBRE CATHARINA ALTARES (PARÀGUÀSSU 1 ) 

Reproduzidos os factos, que acima mencionamos, colhidos 
das noticias e documentos existentes na Bahia, e parecendo 
essas verdadeiras, têm havido escrip toros que negao a veraci- 
dade da viagem de Diogo Alvares Corrêa com Catharina Para- 
guassú á França, Uns suppoem fabulosa a noticia que referio 
o jesuíta Sirnão de Vasconcellos, que arranjou sem critica alguma 
esse romance ideal; outros erêm que Diogo Alvares (Caramurú) 
fosse á França em o navio de Mr. Du Plessis no anno de í 528, sem 
com tudo admitürem a ida de Catharina Paraguassú com Diogo 
Alvares Corrêa* Para argumento dizem que o naufragio de Diogo 
foi no anno de 1516; e íinalmente outros apontão a éra de 1519 
sem que ao nosso ver apresentem razões documentadas* 


Acredilão que Diogo depois do naufragio não estivesse por 
muito tempo escondido, e que as suas traças ou habilidades 
o fizessem admiuir logo no seio da família de Rapariea, principal 
chefe da ilha do mesmo nome e dislrictos contíguos, e que portanto 
a sua alliança natural com Paraguassú tora cm iol9 ou 1520. 
Desta alliança tendo vários filhos, em 1534 sua filha Mãgdalena 
sc recebeu com Affonso Rodrigues, na igreja de ftossa Senhora 
da Graça da Bahia, e a outra filha de nome Felippa Alvares 
casou-se ao mesmo tempo com Paulo Dias Adorno. Se pois 
o casamento, como suppoem alguns, de Diogo Alvares com Ca- 
tharina foi em 1519, ô tendo ella successivamente cada armo uma 
filha, viria a mais velha a ter em 1524, época da partida de Diogo 
Alvares Corrêa para a França, 5 a mios, e as outras menor idade. 

Em presença destas conjecturas dizem que Diogo Alvares 
Corrêa deixou a mulher e filhos na Bahia, e que Paraguassú 
tomou o nome de Ca tharina por motivos que sao desconhecidos, 
e não por lho ter servido de madrinha Catharina de Medieis, 
que nasceu em Florença no armo de 1519, a qual, por diligencia 
de seu parente o papa Clemente VII, casou em 1 5o 3 com 
o delfim, que veio a ser Henrique II, e que este soberano da 
França nasceu em 31 de Maio de 1518, do rei Francisco I e da 
rainha Claudia, e que portanto não pòdião ter sido os padrinhos 
de Paraguassú. Também dizem que os filhos de Diogo Alvares 
forão baptizados pelos capellães dos navios dos contratadores 
do pao-brasil, em cuja administração estava desde 1513 João 
Lopes Bixorda; ou pelos da armada do capitão João da Costa, 
que veio descobrir terias do Brasil em 6 de Abril de 1517 ; ou 
finalmente pelos capellães das muitas embarcações que frequen- 
íavão o Brasil, fundando-se todos elles no alvará de 25 de 
Março de 1528, que se acha nos additamentos das leis chrono- 
lógicas, por duvidarem do que tão seguramente escrevêrão os 
acima mencionados escriptores. 

Para nós já não é difficil tarefa ventilarmos com critica seme- 
lhante questão, porque achámos na Bahia documentos que nos 
possão ajudar na investigação da verdade. Jahoatão confron- 
tando as datas e consultando um manuscripto antigo, e os 
documentos que pôde encontrar na Bahia, af firma que Diogo 
Alvares Corrêa e sua mulher Paraguassú deveríão ter sabido 
para a França no armo de 1524, onde forão recebidos por Fran- 
cisco I; c que em reverencia á rainha de Portugal D. Catharina, 
mulher de D. João III, tomou-lhe o nome. 

Diogo Alvares Corrêa teve de Catharina Paraguassú quatro 
filhas, e nove com diversas índias, mas no manuscripto antigo que 
possuímos (1) não se no tão as épocas do nascimento dos filhos 

(1) Vide adiante a Genealogia das famílias brasileiras, 
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do Díogo Alvares, e nem o tempo em que forãobaptizados. 0 que 
referem os assentos e notas que temos é, que as duas filhas 
naturaes de Diogo Alvares, chamadas Magdaléna Alvares c Fclippa 
Álvares, se casárão no mesmo dia na capella da Graça, edificada 
por sua madrasta Catharina Alvares; mas no emtanto a inscrip- 
çãó lapidaria diz que se casárão na igreja da Yictoria, A primeira 
destas senhoras casou-se com Âffonso Rodrigues, e a segundo 
com Paulo Dias Adorno* Foi ministro deste Sacramento o padre 
Fr. Diogo de Borba, franciseano, que com outros companheiros 
ião para a índia ern companhia de Mãrtim ÀÍTonso de Souza, 
donatario de S* Vicente, no anno de 1 .“>34, por ordem de el-rei 
D. João III, a fundar lá um convento de sua religião : indo arri- 
bados por tempestade á Bahia de Todos os Santos, forão os pri- 
meiros religiosos que a cila vieráo, c administrarão o Sacramento 
do baptismo a estas, e a outros filhos de Cammurú, tanto natu- 
raes, como legítimos do sua mulher Catharina Alvares, com quem 
se havia casado em França* Ha quem diga, corno já dissemos, 
que Diogo Alvares foi a Portugal, e outros que de França voltárá 
á Bahia em um navio particular sob promessa de o carregar de 
páo-brasil, em remuneração do seu transporte. Todas essas 
duvidas achará o leitor dissolvidas, com critério o documen- 
tadas, na historia da Bahia. (1) 

Continuação das viagens e descobrimentos.— Morte de João Dias Solís.— 
Viagem de Fernando de Magalhães. 

Depois os acontecimentos pela ordem dos tempos, e com 
a maior clareza que nos foi possível empregar, em presença 
das autoridades que acima mencionámos relativas a Diogo Alvares. 
Corrôa, diremos agora que os Poríuguczes em 1511, não obstante 
os destravios que os estrangeiros fazião, e príncipalmente os Fran- 
eezes, do páo-brasil, tinhão muitos navios empregados no trans- 
porte dessa madeira para lásboa* Ántonio Galvão conta ter sido 
neste anno de 1511 que João Dias Solis, com licença de el-rei D. 
Fernando V, veio ao Brasil trazendo na viagem a derrota dos 
Pínzoes, e entrou no rio da Prata, a que os naturaes chama vão 
Paragiiay. Alexandre do Gusmão data esta viagem de Solis no 
anno de 1515, e diz ter fugido de Portugal para Castella João 
Dias Golis , piloto portuguez, conhecido nas liisíorias castelhanas 
por João Dias Solis, o qual tocando no cabo de S. Roque 
seguio a costa, entrou na bahia do Rio de Janeiro, e viajando 
costa abaixo entrou no rio da Prata, onde morreu miseravel- 
mente ás mãos dos gentios. 

(1) Diogo Alvares Corrija depois da sua volta da Europa viveu alguns amios 
na Bahia, onde foíleceu a 5 de Outubro de 1557, e sepultou-se na igreja do 
Collegio de Jesus, sendo então cura da Sé o padre João Lourenço. 
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E’ facto sabido, e por todos memorado, que João Dias Solis, 
com ioda a sua tripolação, forão mortos pelos selvagens em 
uma das margens do Paraguay; e os dous navios, com que 
havia sahido de Lepe, pequeno porto da Andaluzia, regressarão 
á Europa carregados de páo brasil havido em Pernambuco. 

Constando a el-rei D. Manoel esta viagem aos seus domínios, 
pedio satisfação á corda de Hespanha, por haverem entrado 
embarcações castelhanas no rio da Prata, e que se lhe entre- 
gassem os culpados, principalmente João Dias Golis on Solis, 
que era Portuguez, e não natural de Lebrixa, como dizião, para 
0 castigar como confessa Ilerrera nestas palavras : el-rei de 
Portugal pede que se lhe entregue Juan Dias Solis, por haver 
entrado em sua demarcação. R esponãeu-se-lhe que João Dias 
Solis fora morto no Ho da Prata , e que para o futuro se evita- 
rião semelhantes attentados, ficando por isso nós por muito 
tempo descansados. Herrera confunde esta resposta com a sua cos- 
tumada parcialidade : e não obstante os Hespanhóes, em res- 
peito a esta viagem de Solis, tomarão para si o achado daquelle 
rio, e a posse das terras adjacentes, fazendo grande barulho 
no mundo. 

Pouco tempo depois da fugida de Joào Dias Solis se ausentou 
para Casteila o Portuguez Fernando de Magalhães, distincto 
capitão, descontente de el-rei 1). Manoel, por não se lhe accres- 
cenlar com mais 100 réis rnensaes a sua moradia de fidalgo da 
casa real; não se contentando com os 100 réis (tostão) que 
unicamente se lhe concedia. Este proceder de el-rei para com 
Magalhães o levou a abandonar o serviço de Portugal, que tão mal 
o recompensava, e, começando desde 1510 a corresponder-se 
com os ministros castelhanos, largou Portugal e se passou para 
a Hespanha, sem se lhe importar da licença de el-rei, em 1517, 
levando comsigo alguns dos melhores pilotos do seu tempo 
o práticos da costa do Brasil e do rio da Prata, e entre elles foi 
o cosmographo Rui Faleiro e o piloto Yasco Gallego de Carvalho, 
o mesmo que no a mio de 150G tinha acompanhado João Solis 
dc Lisboa ao rio da Prato, e as cópias dos mappas de D. Pedro, 
D. Fernando, e outros daquelle tempo. 

Fernando de Magalhães foi mui bem recebido pelo cardeal 
Ximenes, ministro então da coroa de Hespanha, e logo em 
seguida lhe propôz o projecto de ir ás ilhas Mollucas, navegando 
pelo Oceidente, mostrando que as mesmas ilhas estavão dentro 
da linha dos limites pertencentes á corôa de Hespanha, Esta 
indicação do cardeal Ximenes foi consequência da proposta que 
fez em Casteila ao imperador Gados V, que pela costa do Brasil 
e mar do Sul descobriria uma passagem para navegar a Índia 
Oriental. Magalhães recebeu as instrucções, como referem as 


historias hespanhoías, declarando-se nellas que não tocasse nos 
domínios de Portugal. 

El-rei D. Manoel procurou, por meio dos estudos do celebre 
Pedro Nunes, desfazer as intrigas e os erroneos planos e dam- 
nados trabalhos dos dous traidores portuguezes; mas, como 
a ambição cega o melhor juízo, capacitou-se o imperador 
Carlos V, com o seu conselho, que a razão e a justiça estavão 
do seu iado, e que o céo havia de favorecer a sua causa, pro- 
meüendo a passagem pelos mares do Sul da America para os 
das índias Orientaes. 

Carlos \ deu a Magalhães uma esquadra de cinco navios com 
duzentos e trinta e sele homens dc equipagem, em que entrarão 
.trinta' Portuguezes marujos, e ofíiçíaes náuticos. Magalhães sahio 
de Sevilha a ÍO de Agosto, segundo uns, de 1518 (1), e surgio 

(1) Partiu de Senillia aos 10 dias de Agosto da dita hera, e a iios 31 dias 
do mez de Setembro, e Iam to que fny fòra, gouvernou ao snduest a de- 
mandar ade ilha Tamnjfa e chegaram a dita ilha dia de Sam Migúèli que 
hera 29 de Setembro (2) : e daquy fez sua rota a demandar as ilhas do 
Cabo-Verde , e pa sarem por amtre as ilhas e ho cabo sem aver vista de hum 
hem de outro* Fazendo-sé tânto avamte como adi la pareje, fez sua rola a de- 
mandar lio BrasyH, e tamto que hauveram a vista da outra costa do 
Brasyll, goveiuou ao sueste (3), ao lomgo delia té ho Cabo-Frio , que estu á 
o r í da bamla dosull (4), e deste cabo gouvernou a loeste hobra de 3o 
legoas a demandar ho Rio de Janeiro^ que esta em a mesma altura do Cabo- 
Fno, e entraram no dito rio ho dia de santa Luzya, que hera 13 Dezembro 
em o qual rio tomaram lenha, e esliueram em elle té a primeira h oitava do 
natall, que era 26 Dezembro do mesmo armo. 

Partiram deste Itio de Janeiro a 26 Dezembro, o navegaram ao lomgo da 
costa a demandar ho ca bo de Santa Manja, que está cm 34 gr, e 2-3 : e 
tanto que delle houveram vista, fez seu oamíbho lofes noroeste cuidando achar 
parage para sua viage, e acharam-se metidos em um rio de agua doce, grande, 
a que sc pos o nome de rio de Sam Grystovam, e está em 34 gr,, e nelle 
esliueram ale 2 dias de Feuereiru 1520 (ò). 

Partiu deste rio de S. Cryslòvam a 2 do dito Feuereiro : navegaram ao 
lomgo da d i la costa, e mais avante ao sull descobriram huma pomla, que 
lie no mesmo rio mais pera o sull, a que se pòz nome a pomta de Santantoniú 
que está cm 36 gr., e daqui correram hosudoueste hobra de 25 léguas, o 
ta ma ram outro cabo a que poseram nome no cabo de Santa Apehnia , 
que está em 36 gr., e daqui navege ram a Ioessuduesle em huns baxos (6) 
a que paasram nome lios baaios das Correntes^ que estão em 39 gr, e 
daqui navegaram ao mar, e perderam a vista da terra hobra de 2 ou 3 dias 
bonde tomaram a demandar a terra, e vieram a huma baiiía, que entra» 

{2} Pigafeta diz que a armada sahio de Sovilha a 10 de Agosto de 151 9 ; que 
partiO de $* Lucas a 2ü dc Setembro; que chegou a TenerÜe a 26, e que dahi con- 
tinuou viagem a 3 de Outubro, navegando para o Sul* 

(3) Mamiscripto « ao sudoeste. » Esta d ve ser a verdadeira lição* 

(1} Pigafcla i ff até que chegámos a uma térra chamada a tehha del verzino 
ído Brasil) aos 23 gr* el/2 de la tilado austral. » 

(5) Pigateta denota esto rio, que 6 o da Prata, a 34* e 20’* « Aqui ( díz elle ) foi 
contido cm « utio tempo pelos C&nnibaes, de quem demasia da mente se íiãra, João 
.le Solis, capitSo hespanhol, com sessenta homens, que andavão a descobrir novas 
terras, como nos fazia mos* » 

(fí) Mamiscriptç *. « a acharam -sê em Imas baxos. » 
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no Rio de Janeiro era 13 de Dezembro, dando ao porto o nome 
de bahia de Santa Luzia, demorando-se nella treze dias, e 
depois seguindo sua viagem chegou era 11 de Janeiro de 1519 
ao Rio da Prata, onde entrou advertido pelo piloto portuguez 


ram a correram todo dia por demtvo delia, cnidando (pre avia sajda pera 
Maluco, e virodo a noyte acharam-se em todo serrado, e na mesma noyte 
sü tornaram a síiir por donde entraram, e esta b&liia que ®stá em 34 (*■)* 

chamão-ibe a ilha (?) dê Sam Matem - 

Navegaram desta ilha de S. M&tfius ao lomgo da costa até chegarem a 
outra bahia, domde tomaram muitos lobos marinhos e pasaros : a esta se 
pôs nome a. bahia to Trto?to{3), que está em 37 gr-, homde se houveram 
dc perder a náo capitania com temporall: e daqui navegaram ao loingo üa 
dita cosia 0 chegaram ao derradeyro dia do mez de Março da hera de lo2ü 
ao porto âeSamJuliam, que está em 49 gr. ei/3 («, 0 aqui enVernaram, 
ê acharam um dia pouco mais ou menos de 7 horas (5). 

Em éile porto se leu au taram 3 Mos contra 0 capitao-mor, dizendo hos 
capitães delias que o queriam leuar prezo a Gastclla, que os leuava todos a 
perder: homde por industria do dito capitanmór, e ajuda e favor dos cs- 
transeyros, que comsigo leuava em a sua náo se foyas ditas tres naos, que 
heram iá leuaniadas, homde foy morto ho capitam de huma delias, e Usou- 
revro de toda a armada, que avia nome Luiz de Mendonça, ho qualt ioy 
morto ua mesma sua não (6) as punhaladas por omeyrmho mor da armada 
uue pera biso foy mandado por Fernandes de Magalhães em hum hateil 
com certos homens: e cobradas asy as ditas 3 nãos, dahia 5 dias mandou 
Fernando dc Magalhães degollar, c csqiiartizar a Gaspar de Queixada, que 
hera capitam de huma das náos (7), e hera do conto dos que se aviam le- 
uantado. 

Em este porto carregaram as náos- Aqui fez 0 capitam mor capitam de 
huma das náos a que aviam morto os capitaes, Álvaro de Mesquita por- 
tugés (8L E partiram deste porto a 2A dias do mez de Agosto a naos, 
porque a mais pequena hera já perdida (9), que avia mandado descobrir, e 
carregou ho tempo c a lançou a costa, domde sc cobrou toda a gente, e 
mercadoria- e artilhei ia, e aparelhos da mesma náo, e esLiueram em este 
porto, domde enuernaram, 5 meses dias (10), e havia delles ao sull 73 
gr-, menos 10 minutos (11). 

E partiram aos 21 dias do mez de Agosto da dita hera deste porto de 
Sam Juliam, c navegaram hobra de 20 legoas da costa, e asy entraram em 

(L) Manusdíipto s « está em 24 gr. » ; 0 que parece manifesto erro dc cópia- 

\l[ ^0 °açlí ado n 0 íici a desta denominação de bahia i>o$ trabalhos em 

J U ( 4^ plaafefà pOe" esle porto em 49° 30\ Q Transylvano em 59° i/6, Burros em 
50°, e diz que chegárão allí a 2 dc Abril. 

(51 Mânusorípto : a dc oito horas, » , 

(6) Luiz de Mendonça era capitão da nau VicTOBlA, e lhesomeuo da armada- 

( 7 ) Dà náo Conceição. 

(8) Álvaro de Mesquita era primo de-Magalnaes. ^ 

Im A náo que aqui se perdeu foi a Santiago, de que era capitão João Senão, 

í 101 Parece haver aqui alguma equi vocação, ou erro de cópia, 1 ela ordem da 
nairacão se vê que, tendo os navegantes chegado ao porto de S- Juhao m ultimo 
SS ou na en liada de Abril, o sahindo delle a 2 dc Agosto, wMo flt 
invernados por espaço de quatro niezesc vinte quatro dias ; e isto mesmo 6 oqin, 
diz Pieafela : « que aüi passarão perto de cinco mezes, « ctrca cmque 

(11) Não nos foi possível entender o calculo do escriptor neste lugar. 


Vasco Gallego de Carvalho serem alli domínios de Portugal, e 
lhe mostrando o mesmo piloto o cabo de Santa Maria mandou 
suspender as ancoras, e se fez á vèla para o Sul, e foí descobrir 
o estreito nao só incognito, mas nem suspeitado, onde eternisou 
o seu nome. 


hum rio que se chamava de Santa Ctn%^ que está cm 50 gi. (1)«, esíi- 
ucram tomando mercaderia, e ho que mais poderam; e a agente da nao 
perdida vinha ia em has outras náos, que se tornaram por terra atíomde 
estava Fernando de Magalhães, esliuerain era recolher esta mercaderia 
toda que alv ficára, Uo mes de Agosto lê 18 de Setembro, homde to- 
maram agua, e muito peyxe, que ehes pescavam em este no : e em ho 
outro, homde envernaram avia gente como sal vages, e lios homens sam ae 
altura de 9 até 10 palmos, muito bem despostos (2), e nam tem cazas, 
somente andam com gados de uma parte a outra, e comem carne meia crua, 
e sam todos frecheiros, e matam muitas animarias com as frechas, e das 
peites fazem vestiduras, sciliest, taxem as peites muito masyas, e as feições a 
feyçao do corpo, ho melhor que podem «ralam cobrem-se com ellas, e ha- 
tam-se por I cimta. Quando nam querem cobrir da cimta pera riba, U*am 
cavr aquclle meio, que tem da cimta pera cima, ficam pera baixo depHidQ- 
radas aquella ciragidura, que Lem cemgyda. Trazem çapalos, que lhe cobrem 
acyma do artelho h dedos, de demtro cimos de patim pera trazerem hos 
pés quentes. A nitre elles nam ha ferro, nem outro arteficio damas soo- 
mente de pedernall fazem os ferros das frechas, e asy hos machados, com 
que cortam, e as enxós e sovellas, com que cortara e cosem hos ça patos, 
e as vestiduras, lie gente muito tigeyra, e nam fazem mall, e hasy ametam 
após o "ado : adomde lhe anoytece ally dormem: trazem as mulheres apos 
sy com todo ho facto que Lera, e as mulheres sam muito piquenas, e trazem 
"ram des cargas as costas e hasy mesmo caí Içam, e vestem como hos h ornes. 
Destes homes houveram 3 ou d, e traziamhos em-bas mios, e morreram 
todos, soomente lium, que foy a Gastelhi em a nao que pera lia loy 

ParLiram (leste rio de Santa Cruz a 18 de Outubro (4); navegaram mais 
ao longe da dita costa em té 21 dia do mesmo mez de Oytubro, e desco- 
briram hum cabo, a que poseram noíoeho cabo das yítçjw'. poiíiuc houve- 
ram vista delie ho dia das lí mH virges, e pouco mais ou menos está em oJ 
gr., e deste cabo hobra dc 2 ou 8 legoas achurao-nos em a bouça de lium 


(11 Pieatcta: « Par ti mo at line daquel porto, e aiuntia ãfJ« 40' de tatit austr. 
Uovammo uü fmme de aequa dolce, etc. » A nota do editor a este lugar diz que 
as cartas de Coofc poem este rio a auslraes: eo anonymo portuguez, com- 
panheiro de Duarte Barbosa, diz que llie puzerão o nome de Santa uhjz» por 
chegarem a elle a 14 de Setembro, dia da exaltação da Santa Cruz. 

r-?\ pjeafeta diz : « de estatura gigantesca, de estatura de gigaijte c aocres- 
cema que um destes homens era tamanho que : cc nós (diz) lhe davamos pela cin- 
tura. » Estes são os chamados gigantes, que babitavão a terra firme na banda 
do Norte da hahia dc S. Julíão. Magalhães lhes deu o nome do Patàgqes, com 
que ainda hoje sào conhecidos. . , . 

^ 3 ) provavelmente em a náo, que fuglo do caminho, de que logo tallaiei. 

(4) O editor dc Pigafeta nota que, emquanto a armada esteve no no de ban a 
Cruz, aos 50» e 40 1 aiktraes, houvera a 11 do Outubro um eclipse do sol ff du que 
fazem mernão [diz] os escriptnres portugue^s e hespanhàes 1 ,e que je acha repr 
trado nas ta boas astronômicas » : e julga ser erro em Lastanheda pôr es.e phe o 
meno a 17 dc Abril, e aUribuir a Magalhães o calculo da longitude ^ ^ 
falia. Barros também faz menção de um eclipse do sol em AbuL E 
nem o nosso Hotciro, nem Pigafeta notassem um phenotneuo quo, amda naquuie 
tempos, nao acontecia sem causar alguma impressão nos ânimos, e, peso menos, 
sem excitar a curiosidade publica. 
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Àntonio Pígafeta, natural de Florença, que era um dos aven- 
tureiros que acompanhárão a Fernando de Magalhães, escreveu 
a relação desta viagem, na qual diz que o capitão porluguez 
recehêra grande assistência, polas cartas e instrucções de Martim 

étreytQ[±). Navegárao ao longo da dita costa mu aqueüe estreito que abocaram : 
entraram netle hum pouco, c surgiram: e mandou Fernando de Magalhães 
daqui descobrir o que avia dentro, e acharam 3 canacs, scilícèF 2 mais pera 
o sull, c um que atravessava a terra da banda do Maluco, porque ainda isto 
num hera sabido, soomente ver-se hos Lies bofiqueiroes : e foram hos batés 
llá, e trouxeram recado, e fizeram-se á vella, c sorgiram aos proprios bo- 
qneiroes, e daquy mandou Fernando de Magalhães a 2 náos, pera saber o 
que demLro avia, as quaes lofítni : iurnia se tornou ao capitam mor, c a 
outra, de que Álvaro de Mesquita era cápíúni, abocou cm una dos boquei- 
rões, que heram pera o sul, e nam tornou mais* Vendo Fernamde Magalhães 
que nam vinha, se fez a vella [2), e ho outro nam quiz ir a demandar os bo- 
queirões e hiam ao siiJL e tomou outra* que sc corre noroeste sueste quarta 
de leste-oesle : leyxou carias aily, domdese partiu, pera que sc a outra nao 
taruasse, que fizesse o caminho que lhe leyxava hordenado : e depois disto 
entraram em o canalí, que tem de largo, a lugares, 3 leguas. c 2, c i, e a lu- 
gares mèa, e foy por elles cm tanto que Iby dia; como hera noyte sorgio r e 
mandou lios bates, e as náos após lios balés, e trouxeram nova que avia 
sayda, que ja viam ho mar grande por a outra banda, por domde Femandcr 
de Magalhães mandou tirar muita artelberia com prazer (3); e anates de 

(1) Este é o famoso estreito que ate hoje se ficou chamando Estreito de Ma- 
galhães, para etei Qi e gloriosa memória do famoso Portuguez que o descobrio. 
Castanheda diz que Magalhães, por chegar a elle ao 1° de Novembro, lhe puzera o 
nome Bahia nn Todos os Santos ; e na resposta que ÀndrÔ de Sálnt-Martiri deu 
aos quesuos que e!te lhe propòz ácerca d;iq iclla navegação* também lhe chama o 
Canal de Todos os Santos (Barrqá, dec* 3° liv, cap. B). O Portuguez anonymo, 
companheiro de Duarte Barbosa, que já acima citámos* e que ía na üáo Yicturia, 
diz que ao principio lhe chamârãõ os navegantes da armada Estreito da Victoria* 
porque a náo deste nomií foi rc a primeira: que o vio. y* (Collécç. de Ramuzío. 3 a 
odicç.* tom* 1°, pag* 370.) 

fS] Desta náo, que fui á exploração dos boqueirões do Estreito* e não voltou, era 
capitão Álvaro de Mesquita, Portuguez, primo de Magalhães, e era piloto Estevão Go- 
mes, tambein Portuguez, Este Estevão Gomes tinha andado na pretençãp de que o im- 
perador Cmlos V lhe conEiasíO atgumas caravelas para ir descobrir novas terras: 
como porém então mesmo sednterpuzesse* e fosse attendido com preferencia, a pro- 
posta e empreza de Magalhães, ficou Estevão Gomes sendo grande inimigo deste illus- 
tre capitão, c a provei Fu então aopportunidade de se vingar delk\ e desenvolver a 
sua raivosa inveja* Conspirou-se poís com outros comra o capitão da sua náo 
Álvaro de Mesquita; puzerãoo em ferros, e assim o trouxerão ã Hespanha com a 
náo, dizendo ao imperador que o Magalhães ff era doudo e mentira a Sua Magcs- 
tade, porque não sabia amido estavão Banda, nem Maluco* etc. ji Além disso nc- 
cusá ruo cm juízo a Mesquita de haver aconselhado e persuadido a Magalhães a 
severidade e crueza com que enstigárá os primeiros conspiradores* etc* (V. a carta 
de Traxstlvaxo, e também Castanheda, IÍv* 6°, cap* 3*°) 

(3) A f exploração do Estreito forão mandadas as náos Santo àntonio e Conceição, 
as quaes com difficuklade puderao dobra r o cabo del Possesso, designado com 
este nome na carta de Bougainville, eem outras, Entrárão emfim por uma estreita 
abertura, que nas cartas se chama Priuetrà Garganta, g salmão a outra bahia, a 
que se dá o nome de bahia Bqücant ou Boücam. No fundo delia entrarão por outro 
Estreito chamado Segunta Ga kc anta* e passado elle sahírão a outra bahia maior 
que as precedentes. Então, vendo que o Estreito se alongava oITerecendo sempre 
sahida ás náos, voltárão com estas hoas novas a Magalhães* que os esperava e á 
cuja vhta dispararão toda a artilharia, e levantarão grandes gritos de alegria. A 
armada navegou então junta até-aquella terceira bahia, e como achassem dous 
canaes espedio Magalhães as duas mios que dissemos, Santo àntonio c daffCÊrçXo, 


de Bohemia, famoso cosmographo portüguez natural da ilha do 
Fayal, a quem se altribue a engenhosa invenção do astrolábio, 
e da Gonnexão que linha com outro astrólogo portuguez cha- 
mado Rui Rodrigo Faleíro. Igualmente declara que Magalhães 
dera o nome de Patagões aos habitantes das terras do Sul da 
America, conhecidos pelos outros gentios pelo nome de M orcas, 
por terem os pés como patos, e estarem envolvidos em ielle 
de um animal, que parecia ter cabeça e orelhas grandes, como 
mula, com corpo de eamello, e cauda dc cavallo ; e accrescenta 
mais que os Patagões, que esíiverão a bordo, erão gigantes, e 
que um homem de estatura ordinaxia chegava-lhe com a cabeça 
á cintura, Tudo isto é completamente falso, ou exagerado, Mar- 
tim de Bohemia era Allemão, e a pclle de animal com que se 
cobria o Patagonío era de Lamas do Pcrú ou do Chile, e das 
cordilheiras do Estreito de Magalhães; e os laes gigantes nunca 
ii verão a estatura notada por Pigafíeta ; mas todavia são homens 
mui altos, chegando a seis pés e tres poHcgadas ifíglezas o mais 
robusto e corpulento, que se tem encontrado nestes ultirnos 
tempos: e é provável que desde o anuo de 1518 ou 1519 até 
agora esta raça de homens da natureza não tenha degenerado. 

Fernando de Magalhães continuando a sua viagem para as 
ilhas Moí ucas, foi morto na ilha de Mactam, com o piloto por- 
tuguez Duarte Barbosa. João Sebastião Dclcano, commandanie 
do navio Victoria, aproveitando-se das desgraças de Magalhães, 
oinprehcndeu a circuninavegação do globo, sendo então o pri- 
meiro navegante, que conseguio tão arrojada em preza, recolhen- 
do-se a Sevilha no dia G de Setembro de 1532 ; gastando nesta 
viagem, segundo escreve Herrera, tres annos menos quatorze 
dias. 

sayrem deste estreito acharáfh 2 ilhas a primeira mais grande, e ha outra 
mais contra a saydá, lie mais pequena; e sairão por amtre estas il lias, é ha 
cosia da banda do sulí, por ser mais alta que per a outra parte. Tem este 
estreyto até a saída 100 léguas: a sayda 11a, e a entrada está em 52 gr. (1). 

a examinar se o canal que se dirigia a Sueste íriasahir ao mar Pacifico. Daqui é 
que fugto a náo Sa^tq Ahtonio, adianta ndn-se para isso a sua còmpanh ira. As 
outras duas náos, Victoru e Trindade, entrárà o entretanto pelo tercei i o can*!, 
aonde por quatro dias esperarão «s exploradoras. Neste iii ter vai lo expedi o Juaga* 
lliães um batel bom equipado a descobrir o cabo em que o Estreito devia ter mi_ 
nar ; avistado o qual, e voltando o batel com esto noticia, iodos derramarão ía_ 
grimas do consola çào, e derào o nome de Gabo Desejado, que ú o que está ^ 
sabida do Estreito da banda do Sul. YoUárão atrás a buscar as nâos Conceíçao e 
Santo ántoníO : e deixando sígnaes, pelos quaes esta se govern^se, caso andass^ 
per mH [puis ainda íguoravão a sua fogai nuvegáião Avante até sahirem ao ma 
Pacifico. r 

{1} Manuseei pio : í< em 52 gr. largos. » í( Este Estreito (diz Pigafetta) tem de 
comprido conto udez léguas, isto é, quatrocentas e quarenta milhas... o de largo 
meialegu i, já mais, já menos , ^ é bordado de altíssimas montanhas, cobertas de 
neve; nâo podíamos achar fundo senão com a préa cm terra, c ahi era de vinte 
cinco a trinta braças. )> 
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Contiuuftção das viagens ao Brasil, — Viagem de Ghristovao .lacques.' 
Povoação do Paraguay 


Descobridor lambem doa novo* Mundo? 
Foi Jacqoea na rnarintui ciperto o velho. 
Dc quero j.i deroaruado em carU ouvimos 
Esse ameno recôncavo, que vimos. 

( CARAMÜRIT, canto 6*). 


As chronicas portuguezas e brasileiras nada referem de impor- 
tância em relação ao Brasil, no anno de 1520 ; Mi\ TVardeii na 
sua descripçao histórica do Brasil diz que, neste anno, yierão a 
Pernambuco tres Francezes irmãos, chamados Parmentier, em 
um navio de sua nação, e o levárao carregado de páo-brasil. No 

(1) Na pagina 78 em síibnota se refere o numero dos padrões ou marcos que 
se plantárão nos vários lugares do Sul, em nome de el-vci de Portugal; e em 
6 de Abril de 1728 o tenente-coronel Álvaro José de Serpa Souto-Maior 
mandou a S. M. um memorial sobre os padrões portuguezes no Sul da Ame- 
rica nos lermos seguinte 

MEMORIAL QUE O TENENTE CORONEL ÁLVARO JOSE DE SERPA SOTTO MAIOR, 
DEU A SUA MAGESTADE EM 6 DE ABRIL DE 1728 

Senhor. —T. M. me permitia, que o meu zelo lhe diga com individuação o 
que Estevão Pereira da Silva, vindo das índias de Hespanha, inculca e noticia 
em montão, inda que me parece verdadeiro e inleüigente, poslo que Lodo per- 
plexo no distinguir por píirtes Este homem por casualidade veio ser vizinho 
de um criado meu, e com elle me veio tallar nesta matéria, conduzido pela 
fidelidade portugueza, a noticiar a V. M. de doze cousas que achava dignas 
da real ponderação de V, AL Primeira, tres padrões que diz vira com as armas 
de V. M.,eem que partes; Segunda, a instancia com que os Castelhanos 
procúravão tirar as diias armas da igreja maior d Assumpção ; Terceira, a 
guerra que houve, por quererem tirar as armas do Portugal, o que nunca 
conseguirão; Quarta, os amigos que ternos mquelle paiz; Quinto, as pre- 
venções e esforços, que fazem actualmente os Castelhanos ; Sex la, as Colô- 
nias que se podem fazer para embaraçar os desígnios e projeclos dos Cas- 
telhanos; Sétima, as minas, e riquezas que possuem os padres da 
companhia Castelhanos nas terras de V. AL ; Oitava, as trinta e tres missões 
dos padres da companhia e suas riquezas ; Nona, os meios que lemos para 
conquistar eslas minas ; Decima, as distancias que ha de Castilhos e Tao- 
Grande á Colonia do Sacramento, e terras do Brasil, minas do Cu j aba, Es- 
tados e cidades dos índios, fronteira das missões; Decima primeira, quem 
descobrio primeiro as minas da serra da EstreHa, Enseada de Castilhos, e 
como ciiamão os Portugueses, os Paulistas que yâo para e lias ; Decima se- 
gunda, a segurança e riqueza que podem produzir ã coroa de Al AL 
Queixando-se-me do que Ibe não quizera ouvir, como devia ser a sua ne- 
gociação ; em cuja parte o consolei recommendandodhe o segredo, como 
alma de toda empresa. Esta é a razão que me obriga a pôr na real presença de 
Vi M. com à clareza que alcanço do que lhe ouvi, por ser liei vassalio, a ser- 
vir a AL M, com o estudo, honra, e verdade, eme persuado que com préstimo. 
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armo seguinte Chrístovâo Jacques, o mesmo que no anno de 
1503 tinha vindo ao Brasil fazer descobrimentos, foi nomeado 
por el-rei D* João III (i) a voltar a este continente, com uma es- 

NOTIC1A l 1 — nos TRES PADRÕES QUE 3>I55 VIRA COM AS ARMAS 
DE VOSSA MAGESTADE 

Que na Sé fie Buenos- Ayres debaixo do altar maior que achâra vira um 
padrão com as armas de Portugal, o qual estava antes desta paz na torre 
do Campanarío da mesma igreja, e ainda debaixo do mesmo altar-múrse con- 
servava no anno de 1725. 

Que na serra do Potosi vira outro padrão com as armas de Portugal, 
o qual estava em uma lage, e que os Castelhanos a cobrirão com outra 
depois da paz. Que a dita serra corta com Buenos-Ayres de Leste a Oeste, 
e que a vira no mesmo anno de 1725, 

Que na província do Paraguay, em a igreja maior de N. Senhora da 
Assumpção, vira as mesmas armas de V. M. de ouro, embutidas em uma 
pedra na fronteira da Igreja da parte de dentro, onde se conservavao no 
dito anno ác 1725. 

NOTICIA 2 a — DE COMO OS CASTELHANOS PROCURARÃO TIRAR AS DITAS ARMAS 
DA IGREJA MAIOR D*A SSlfMPÇÃO 

Passados quatro mezes depois do successo de Montevidéu em que os 
Castelhanos se constituirão na província do Paraguay, o Ouvidor delia 
D. Diogo de Biezcs, c da real audiência de Chuquesaca, pretendeu tirar 
as ditas armas de V, M. daquella Igreja maior, o que os Paraguayauos 
impedirão prendendo e maltratando com tal alteração do povo e magnates 
delle, que, sendo e governador D. José de Antiqueirá, se não atreveu a im- 
pedir-me a tal acção, antes Sara os modificar se pòz da sua parte, c avisou 
secretamente ao governador de Buenos- Ayres para que os soccorresse, sem 
que para a alteração dessem os Para^uayanos outra razão mais, que a de 
serem vassallos de V, M. Por cujo respeito não ha v ião consentir, que se 
tirassem as armas de seu soberano do lugar aonde estavão postas. 

NOTICIA 3 n — DA GUERRA QUE HOUVE QUANDO OS CASTELHANOS INTENTARÃO 
ARRANCAR AS ARMAS DE PORTUGAL 

Pelo aviso do governador mandou de Buenos-Ayres D. Bruno Maurício 
de Se vai lios, a quem as armas de V, M. presionárão em Alcantara, em 
cujo confiicto perdeu o braço direito sendo tenente-coronel de um regi- 
mento que a guarnecia, o seu tenente-rei I). Balthazar Garcia, para que 
com o poder dos padres da companhia entrasse na província do Paraguay 
pelo rio de Iribay que passa pelas primeiras missões do rio de Japeju, onde 
formáraum corpo de quarenta mil J udios de pé, armados de arcos c frechas, 
lanças, alguns arcabuzes, e oito canhões de calibre de oito. Assim se execu- 
tou, e formado o campo, o commandava o padre da campanha Polycarpo 
Dufoí Ribeiro, cura da missão, e povo Santa Maria, e pondo-se em marcha 
deste sitio, que são sete léguas, até ao rio Pibiquaré, e passando- o por ser 
vadeavel formarão o seu campo na estancia do mestre de campo Francisco 
de Monte Rei, que é Paulista e muito aíTecto aos Portuguezes. 

No fim de tres dias derão batalha aos Paraguayauos, cujo corpo constava 
sõ mente de seiscentos homens de cavallo, que em menos de tres horas 
derrotarão os quarenta mil combatentes, em cuja acção diz se acliára este 

(!) El-reí D. Manoel falleceu a 13 de Dezembro de 1521, succedendo-ibe 
seu íilho D. João 111, nascido em Lisboa a 6 de Junho de 1502. 
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quadra, que puzesse termo aos descaminhos do páo-hiasil, leitos 
pelos navios estrangeiros, que já tinhão levantado feitorias em 
diversas partes da costa. Não se sabe ao cerlo o anno em que 
sahio de Lisboa Christovão Jacques (1) ; o que dizem é, que elle 

flt O P. F, de Santa Maria autor do Âimo tlütorico no tom. 3° pag. sí(7, 
fatiando dos acontecimentos do 1“ de. Novembro de 1525, diz : No masmo 
dia, anno de 1525, foi descoberta pelos Portuguezes aqneda famosíssima en- 
seada a que chamavão, por etla e peto dia , bakia de Todos os Santos : o seu 
primeiro descobridor , e primeiro Português que nella a 

Jacques, fidalgo da casa de el-rei D. João III que por ordem do ~o 
rei fóra descobrir , e sondar os portos e continentes daquelle « » » 
pais : entrando na Bahia, achou nella ditas mos francesas, e por lhe t espmi- 
(lerem com arrogancia, as metteu <i pique, dando com esta victoi ta jaus ws 
princípios tiquelle descobrimento. 

4 Bahia teve o nome de Todos os Santos conforme a carta de Américo 
Ves p ii cio dado por elle em 1502, outros oo aono de 150| outros como acima 
dizem que fòra em 1525, por ser descoberta no dia 1 de Novembio. Os 
mais prudentes escriptores sao da primeira opinião. 

noliciador acompanhando aos Paraguayaoos, que forão perseguindo os índios 
vencidos até suas Aldêas, que lhes quizerão armzar e o íamo se lho na o 
impedisse o seu com mandante. O tenente-rei D. Hallliazar p , 

fugindo em vestia, estado em que se chegou no Passo t e. Nhanbuco distante 
das missões cinco léguas, amparaddo-se comum corpo t e oitocentos homens 
de cavallo, que da cidade de Corrientes ião soccorrè-lo por ordem oo B o- 
vernador de Buenos-Ayres, que lambem forão batidos. , . 

Sahindo os Paraguavanos vencedores dos dous condidos, e nao achanao 
quem mais lhes fizesse opposição, se recolherão a sna provi nem onde 
arrasárão um convento dos padres da companhia, mandando sahii delle os 
padres que o babilavão, os quaes se forão recolher nas suas missões. 

D. Bruno, governador de Buenos-Ayres, tendo noticia destes maos suc- 
cessos, juntou dous mil liotuens llespanhocs de pe, e de cavallo, <: fez que 
os padres das missões lhe offerecessem emeoenta mil índios, com os quaps 
foi ás fronteiras do Paraguay,’ onde achou opposição do commamlante dos 
Paraguavanos, que lhe mandou dizer, que se S. S. queria com a sua pessoa 
e rnalsdez dos seus ir á cidade do Paraguay divertir-se o podia fazer, porem 
com mais gente, que não, porque llfio impeditiao as suas armas. 
"d. Bruno o partido! e indo em direitura á Igreja d’ Assumpto 
pretendeu tirar as ditas armas, o que os Paragnayanos uao consentirão, por 
serem vassallos de V. M., e o puzerão fóra do seu paiz, sendo todo este 
successo no anno da povoação de Montevideo. 

NOTICIA à°— DOS AMIGOS QUE TEMOS NAQUELLE t>AIZ SE VÈ QUE OS PAHA- 

gisatanos o SÃO COMO mostrarão, e mostiuo com a corça de suas 

BATALHAS, QUE VENCEM SEUS INIMIGOS 

03 Índios Mehuanos sempre forão, c são amigos dos Portuguezes, mm tu 
valorosos, e numerosa nação. Possuem muito gado,_ e ^tiana mullar e 
cavallar. As prevenções que lazem os Castelhanos sao somente em Mon 
tevidéo á borda do "rio da Prata, sendo duas fortalezas para a Uo de 
Leste uue dominão o mar. E o anno passado na presença do noticiado 
foi o' engenheiro de Buenos-Ayres a desenhar uma cidadella para sujei|| 
a povoação, e dominar as duas fortalezas, que tem ja muitos quartéis e 
vizinhos," com commodo para cavalkma, e inlantaria, e dai terias aos mo- 
radores, rçnc ja sào muitos paira as cultivarem. 
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veio á Bahia de Todos os Santos em 1525, e aiii mettêra a 
pique duas embarcações francems, que carregavão páo-hrasil; 
e depois segui o para Pernambuco, para fundar uma feitoria na 
ilha de I tamara cá, onde os navios estrangeiros eostumavão corn- 

NÜTICIA 5 a — AS PREVENÇÕES E ESFORÇOS QUE FAZEM ACTÜALMENTE 
OS CASTELHANOS 

No armo passado chegou a Montevideo um navio de aviso, com vinte 
familias das illias de Canárias para as correntes de Santa Fe; c de Gordova 
se esperao mil famílias, e se diria querião povoar, e fortificar a enseada de 
Maldonado, que fica entre Montevideo, e Castilhos, trinta Ieguas de Mon- 
tevideo, e trinta e oito de Castilhos, para o qual se esperavão tres navios 
de Gadix, um com quarenta familias de Ca na rias, e dons de guerra para 
guarda costa, todos carregados, e eom ordem de saquearem todas as em- 
barcações portuguezas, ou de outra qualquer nação que acharem com 
fazendas, 

Ern Buenos- Ayres se botou bando, e cm toda a mais fronteira, com pena 
de morte a todo o morador, que passasse prata das minas do Putosi á Buenos- 
Ayres, ou á sua fronteira, sem primeiro a registrar, onde se obrigárão 
ínândá-la para Hespanba nos Galeões que tomão carga no porto de Panamá, 
e isto no mesmo anuo* 

O mesmo historiador ebegando a Gadix falloucoui Ctiristovão de Argui vo, 
com quem tomára conhecimento em Buenos- Ayres, e lhe segurou, que de 
Madrid tinha trazido ordem para partir por com mandante de tres navios 
para Montevideo, os qóaés elle a f firma ver no mesmo porto creuando, em 
o mez de Dezembro passado. E que nos ditos navios bavião ir oitocentos 
soldados de cavalio, fora os seus competenLes ofiiciaes, commandados por 
D. Manoel de Aguirre, os quaes vio em Gadix, nos quartéis da fortaleza de 
Santa Catharina; e em Montevideo vira quartéis de cavallaria promptos para 
a sua accommodaçao; cujos ca vallos só montar ião no paiz. 

Que estando o noticiador em Montévidéo, indo um patacho nosso da 
cidade da Bahia, carregado de farinha para a Coloma, amparando-se por 
causado tempo de suas fortalezas, e não as salvando por não levar artilharia, 
delias lhe atirarão, e o desarvorárão do mastro do Lraquete, e foi o m estro 
á praça desculpar asna falta, com a que tinha de artilharia; isto foi o anno 
passado. 

Diz mais que em Montevideo ha uma companhia de Michelctes de cavalio, 
que são atalaias de toda a campina, não é senhor nenhum do paíz nem po- 
dem matar gado nelia, porque os apánhão, levão á dita praça, e os despem, 
e mis os mandão delia, e se não forão os índios Menoanos que levão rezes , 
nem carne terião, e é grande o miserável estado em que os Castelhanos têm 
posto a Golonía. 

NOTÍCIA 6* — O QEE Se PODE FAZER PARA EMBARAÇAR OS PROJECTOS DOS 
HESPAjNHÓES 

Tem V* Sl. duas enseadas, a primeira a de Castilhos, que ampara a do rio 
da Prata, paiz fértil de aguas, frutas, e gados. 

Com índios amigos que saoos Menuanos, siÜo Ião adequado para fortificar, 
que tendo da boca do rio tres assentos de terra, que se commimicão com o 
paiz, são dominantes sem ter padrasto que se lhe opponha, porque na dis- 
tancia de seis Ieguas é que ha montanhas. 

Para a parle do mar ha tres ilhotes de pedra, altos, e as margens de 
aréa e pedra ; cada um lem loguae meia de drcumferehcíá, edis tão da en- 
trada duas Ieguas, sítio propriamente chamados Castilhos pela sua natural 


— 144 — 


mereiar* Dizem que também estivera em Porto-Seguro, antes de 
seguir pam Pernambuco, e que dahi partira para Lisboa, Conta 
Alexandre de Gusmão que, feitas estas expedições, veio para o 
Brasil uma pouca de tropa, com outra tanta gente para desco- 


erainenda, onde se amparão os navios das tormentas, e esperão monção 
para entrar no rio da Prata ; c também naquelle sítio carregão c ou rama, 
que a elle lhe levão. 

Tem mais esta enseada a vantagem de se poder chegar a ella toda a lota- 
ção de navios, e tem rio para dentro em distancia de seis léguas, onde po- 
dem entrar embarcações pequenas, e impedir a coramuni caçao dos Castelha- 
nos ; porque dos índios amigos se podem formar exercitos, e as mais van- 
tagens que se inclue na seguinte noticia. 

Tem V. M. enseada também no Rio-Grande, cincoenta léguas distante dc 
Castilliüs, que tem duas eminências á entrada, que se podem fortificar, e as 
margens são excedentes pela abundaneia de aguas, fruetos, gados e cavallos ; 
tem por vizinhos os mesmos índios Menoanos, nossos amigos, Com a vizi- 
nhança da viJía Laguna, que é de V. M., distante setenta léguas, silio único 
por onde passão os gados ás missões e minas dos padres da companhia. Este 
ftio-Grande entra vinte léguas pela terra dentro, e em tantas bebem os ca- 
vallos, e todos os mais animaes, tendo só a longitude de duzentas léguas as 
miuas de Cuyabã com bons caminhos livres de bicharia c de gentio. 

NOTICIA 7" — MS RIQDEZAS QUE POSSUEM OS PADRES DA COMPANHIA DAS 
MISSÕES DAS TERRAS DE VOSSA MA GESTA DE 

Diz o historiador, que depois de ser testemunha de vista de todos os suc- 
cessos, e sítios referidos, se mettêra pelos sertões com dous Paulistas irmãos 
chamados Antonio Lobo, e Francisco Lobo, e fòra dar ás cabeceiras dos 
despenhadeiros do rio da Prata, que os jesuítas Castelhanos c ha mão rio das 
Missões, que faz frente á cabeceira do Rio-Grande cento e setenta léguas dis- 
tante da nossa Colo eia, e cento e quarenta do mar e costa do Brasil, e que 
no dito sitio encontrara quatro jesuitas, um dos quaes era o padre José da 
Guerra, que em secular se tinha achado no Rio de Janeiro, com os galeões 
de Galo, que ião de Buenos-Àyres, e forão sorpresos por estarem atacando a 
CoIonia, sendo governador do Rio de Janeiro D. Álvaro da Silva, por cuja 
razão o conhecêra, os quaes tiulião por companhia quinhentos homens de 
trabalho, dos quaes era mestre o Paulista Francisco Eueno Feio ; e porque o 
noticiador sabia a língua daquelles índios, com elles se instruio do trabalho 
das campinas. 

Deste despenhadeiro pariio para o descobrimento das minas, que estavão 
no outeiro de Santa Catharina na serra da Estreita, que tem de distancia de 
Laguna, que o de V* HL, oitenta léguas; onde vio e achou quatro pedras 
luzidíssimas, a primeira vermelha, a segunda verde, a terceira azul, e a 
quarta branca, cada uma de yintee quatro palmos em quadro, e com quatro 
dedos de grossura, que de noite mosLravao quatro luzes, lançando grandes 
reflexos que paredão archotes acesos, e se extinguirão com o romper do 
dia, no qual apenas se mostravão luzentes. E querendo os padres mandar 
tirar as ditas pedras, tanto que lhe tocárão tremia a terra, e cheios de pavor 
os mineiros, nenhum se quiz resolver a movê-las, motivo por que ficarão 
intactas. 

Mas o mestre mineiro Francisco Bueno disse ao noticiador que alli estava 
um grande th es ouro, porque do signal de tremer o outeiro quando tiravao 
as grandes pedras, e nelle cahirem raios, resultava indicio certo de encer- 


brirem as terras da outra parto do rio da Prata, e chegarão com 
effeito ás margens delle, onde hoje chamào o Paraguay, e ahi 
tomarão mil Índios da nação Guaranys, e forão até o Peru, donde 
trouserão algum ouro e muita prata, 

rar ouro, por ser metal que altrahe os raios como persuade a experíencia 
de outras minas. 

íToutro d’Àcaye, contíguo ao de Santa Gatharina, tirárão tanta qualidade 
de ouro de Béta, que o cortavão, como quem corta chumbo com o instru- 
mento cinzel, e o mais ouro em grão, ou em pá, o desprezavão por tirar o 
de Bétas mais, em menos Lempo, c com menos trabalhos. 

JToutro de Mogi lambem contíguo ao de Santa Calharina vio muita prata, 
e a mais delia cor i ada ao cinzel, e muitas pedras finas de diversas côres. 
Lendo ao pé dos mesmos serros fundições onde actuaimenle forjao a prata, 
que extrahem, e o ouro em pinhas ou barras, e mandão para as suas missões 
em grandes rec lutas de bestas , que para isso tèm. 

Na enseada de Castilhos doze léguas pela terra dentro ao pé de um rio 
a que chamao Paquaraz ha minas de prata, que os padres já abrirão, e 
ainda que as fechárão são muito ferieis. FecMrao-as porque estuo muito 
patentes assim aos índios Menuanos, como a oulros muitos, e pelo temor 
da vizinhança do mar, 

Não pagão estes padres cousa alguma a el-rei da Hespanha, da exlracção 
que fazem destas minas, occullando-as a seus governadores, ou com pran do- 
ns para que não noticiem em Hespanha o que desta maneira alcançarem. 
Zelao-as muito de todos os Européos e só aos seus ludios as manifestão, 
porque nelías trabalhão, e pela sua pouca acüvidade e falta de comniunicação 
nada divertem, e muito os enriquecem. Fazem Lhesouro de quanto lhes vem 
das ditas minas, que são ouro, prata e pedras preciosas, cuja preciosidade 
estão ext rabiado a Vossa Magestade, por serem suas aquellas terras. 

NOTICIA 8 a — ‘AS TRINTA E TRES MISSÕES nQS PADRES DA COMPANHIA 
HESPANHÓES, E SUAS RIQUEZAS 

Têm os padres trinta e tres missões, e nelías povoações muito boas, em 
distancia de dez léguas, com pouca diíTerença, umas das outras, e em todas 
têm convento e minas de algumas das tres especiaes, quando não todas jun- 
tas, como refere o noticiador, e affirma as vira e correra. 

NOTICIA 9'-“ DOS MEIOS DE SE CONSEGUIREM ESTAS MINAS, E AMIGOS QUE ALL I 
TEMOS PARA CONSEGUIRMOS ESTA EMPREZA 

Para se conseguirem estas minas da Estrella, que são Ires, como fica dito, 
se póde entrar pelas cabeceiras do Uio -Grande, que distão quarenta e oito 
léguas do tal monle ; os índios Menuanos, que nelías assistem, são nossos 
amigos, e em distancia de cento e vinto léguas nos íicao os nossos Paraguay a- 
uos, onde os mais dos moradores são Paulistas, os quaes, por baeta, aguar- 
dente de ca n na, íacas, navalhas, tesouras e outras vitualhas, nos derao ca- 
vados sellados a seu modo, e gente, por serem inimigos dos Índios, su- 
jeitos aos jesuitas das missões ; bastando para esta empreza quatrocentos 
Portuguezes armados, e ofileiaes capazes, porque o paiz dá todos os man- 
timentos, menos pão, que, levando-se biscoutos para os primeiros dias, para 
os rnaís se achão raizes de farinha depao, de que se vai sustentando a gente 
como se alimenta toda a que anda por aquelles campos e sertões, 

Para se ganharem as minas de Taqueraz, basta fortificar Castilhos ; 
depois com índios, e alguma escolta, se podem abrir e cultivar as ditas 


Este facto que mencionamos não é contado pelos historia- 
dores portuguezes ; os Hespanhóes, e o jesuíta Charlevoix, no 
livro primeiro, tratando do anno de 1516 o refere, aecrescen- 
tando que parte dos que farão á esta expedição, voltando ás 

minas, que mostrão ser abundantes, Lendo por todas estas parles os índios 
Menu anos nossos amigos, e expostos aos Castelhanos, e padres das missões, 
circnmstancias estas, por que nos hao de seguir, 

NOTICIA 10* — DAS DISTANCIAS QUE HA ENTRE AS POVOAÇÕES DESTE 
CONTINENTE 

A cidade de Comentes olha para a nova Colonia na distancia de setenta c 
oito léguas, e fica fronteira as missões dos jesuitas, das quaes dista qua- 
renta léguas. 

A cidade de Santa Fé dista da Colonia oitenta léguas, e cento e trinta 
das missões. 

Paraguay, e sua fronteira, dista da Colonia quatrocentas léguas, e cenlo 
e vinte das missões, 

fniruay, rio que divide a província do Paraguay, dista da Colonia trinta 
léguas. 

íapejú, rio das primeiras missões, dista da Colonia mais dc trinta léguas. 

jNhamboco, passo estreito, dista da Colonia setenta e oito léguas, e cinco 
das missões. 

Rio-Grande, e suas cabeceiras, distão da Colonia cento e setenta léguas, 
c cento e quarenta da costa. 

Castilho dista da Colonia cento e uma légua, e setenta e uma de Monte- 
video. 

De Castilhos ao Rio-Grande são dncoenta léguas, e distão da Colonia 
cento e dncoenta e uma. 

Do Rio-Grande ás minas de serra da Eslrclla são quarenta e oito léguas, 
e cento e noventa e nove u Colonia. 

Laguna, yilta de V, M., dista das minas da serra da Fslrella setenta 
léguas. 

Do Rio-Grande ás minas de Cuiabá são duzentas íeguas, e cento e vinte 
ao Paraguay, 

A Guarda de S. João dista da Colonia cinco léguas. 

NOTICIA 11*— QUEM DESCOBRIO AS MINAS DA SERRA DA ESTRELLA, E ENSEADA 
DE CASTILHOS, E DE COMO PARA EL LAS GUAM AO OS PORTUGUEZES, E 
PAULISTAS 

Estes sitio, dos padres da companhia das missões em a serra da Estrella, 
descobria um piloto portuguez chamado Fausti no Corrêa, haverá tres annos, 
o qual indo na náo S. Thomáíí, que foi a que levou guarnição c casaes para 
a nova Colonia quando os Castelhanos a entregárao ao dominío de V. \J , 
pratico em ioda a esquadra, o obrigou o mestre de campo Manoel de Al- 
meida, como commandante, a navegar toda a noite; por cuja causa sc 
perdeu a dita náo, tres léguas distante da Golonia, no sitio do Raachio, de 
que escapando o dito piloto, se refugiou medroso para a guarda de 5. João, 
que è dos Hespanhões, e dista cinco léguas da Colonia, donde passou para as 
missões dos jesuitas, onde entrou por leigo, e anda em canoas nos rios e 
em certõès descobrindo actuaimenle rninas. 

Antonio Bueno Feo disse a Marti nho de Souza, que agora esteve neste 
reino, e nesta monção foi para o Rio dc Janeiro, que sen irmão Francisco 


margens cio rio da Praia, formarão o projecto de se estabelecer 
nellas, e dando conta do seu projecto, como do bom súccesso da 
expedição, para aili se mandou sessenta Portugueses, com soíTri- 
vel numero de habitantes e famílias do Brasil, para povoarem 
aquellas terras, nomeando-se para governador delias a Jorge Se~ 
dínbo, que conduzio toda a tropa. 

Rueno Feo, mestre destas minas dos jesuítas nas serras da Eslrella, Santa 
catbarina, Acaje, e Mogi, lhe esc revê ra com a noticia certa de que nos 
ditos sitíos estava extraíiindo grandes t besouros, e que para sc aproveitar 
fosse para as ditas minas, e levasse todos os companheiros, E que; levado 
deste aviso o díLo AnLonio Bueno, pôz duas bandeiras a chamar gente para 
as ditas minas, para onde fòra com grande séquito. 

NOTICIA i 2 a — DAS SEGURANÇAS E RIQUEZAS QUE P0DE1E PRODUZIR Á CORÔA 
DE VOSSA MAGESfADE 

Que, mandando V, VL ao mesmo tempo fortificar Castilhos e Rio-Grande, 
lhe resultão cinco utilidades : primeira, impedir aos Castelhanos os sèlis pro- 
gressos na conquista que intentao; segunda, animar e amparar os índios 
Alenuanos e Paraguayanos para os aUrahir ao seu serviço, e nunca ao de 
Hespanha; terceira, segurar um paiz, que Ioda é de V. Ah, e fechar as 
portas aos inimigos, para não poderem com facilidade fazer alguma con- 
quista, nem porem em cuidado a todo o Brasil ; quarta, segurar thesouros 
tão grandes, como são as minas declaradas; quinta, fazer com facilidade 
communicaveis as minas de Cuiabá, e todas as mais, com melhores cami- 
nhos, e mais fáceis eonducçues. 

Devo dizer a V. M) que este noticia dor Estevão Pereira sabe as linguas 
de todos os índios, que são cinco dílferentes, a saber ; a dos Menuanos, Pa- 
raguayanos, Buganes, Charruas, e Xandes : tem boa intclligencia, c sabe dos 
costumes de todos os índios; e diz, que se obriga a sujeitar a todos á obe- 
dieucia de V, M., dc cuja execução se segue a gloria de Deos, grande aug- 
mento das rendas, e respeito dc V r , M. E depois deste homem dar estas no- 
ticias, lhe perguntei com individuação, e vagar, quanto podia ser necessário 
para que esLa notícia chegasse pura e clara á real presença de V. AL, e para 
que não tropeçasse etn menos verdade, vi e medi pelo Atlas as distancias, 
que clle me dava, e não só por elle, mas por diversos mappas e roteiros, 
calculei as longitudes e latitudes, que com inattendivel differença achei 
certas. 

E não acho o ardeúte desejo que tenho de servir a V. M* satisfeito, sem 
regular as noticias que me deu este historiador pelos livros que correm im- 
pressos desta matéria, com que se conformão ; primeiro que a offerécesse a 
V . M. a conferi com o largo e douto discurso, que a V. M. oíTereceu Sebastião 
da Veiga Cabral, como qual concorda na mesma parte, menos nas allega- 
çoes que traz de pertencerem a V. M. aquellas terras por direito; porque 
nas allegaçoes que traz não é tão certo, como nas noticias que adquirío na 
nova Colonia, sendo delia governador. 

Se o gosto com que faço este papel se produzira em braços, e instrumen- 
tos para adquirira V M. este novo império, fòra todo este compendio de 
acções, e não de noticias, que pudessem servir para o mesmo elFeito. 

A real pessoa deV, M guarde Deos para triumpho, e augmento desta 
coròa, como os que somos fieis Porluguezes desejamos, e nos é necessário. 

, — Álvaro .Josjk de Serpa Souto Maior. 

(Ext rábido do Uv. n. 139, gab» 5°, esL 9X doarchivo tia real academia das 
scieucias de Lisboa,) 
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A* medida que se íazião as viagens para o Brasil, mandavão- 
se missionários para a mstmççao e conversão dos índios, sendo 
bem conhecidas as entradas que fízerão por todo aquclle conti- 
nente, até as margens do rio da Prata. 

Àdmittidos os jesuítas em Portugal, não tardarão em passar-se 
ao Brasil, sendo governador D. Thomaz de Souza, que passou as 
primeiras ordens para ellesse estabelecerem entre as nações Cari- 
jós, habitantes das terras que ficão entre o rio da Prata e o Paraná, 
e as confirmarão igualmente na religião e na obediência da corôa 
de Portugal. Entre o grande numero de missionários das pro- 
víncias de Portugal, que para ulli forão nomeados, conta o padre 
Maffeu, no livro 16 da sua historia, os padres João de Souza, na- 
tural de Gomíde, Pedro Corrêa, Manoel de Chaves e João de Al- 
meida, intitulado o Apostolo do Brasil, de quem o jesuíta Simão 
de Yasconcellos escreveu a vida. A? mesma missão forão depois 
os padres Francisco Carneiro, Ignacio de Siqueira e Francisco de 
Moraes. -rn 

Sebastião Caboto, em principio do mez de Abril de 1525 ou 
no seguinte, como refere Antonio Galvão nos descobrimentos 
antigos, sahio de Sevilha para as Molucas, e desembarcou na 
ilha dos Patos (chamada hoje de Santa Catharina), e, amotinando- 
se as guarnições dos quatro navios armados por conta do governo, 
vio-se forçado a seguir para o rio da Prata. 

Diogo Garcia, capitão portuguez, empregado no serviço da 
Hespanha, estando em fins do anno de 1526 nas costas do 
Brasil, avistou os Abrolhos; e, seguindo costa abaixo, entrou na 
bahia dos Innocentes, depois chamada S. Vicente, onde encon- 
trou um bacharel portuguez, e mais outros seus compatriotas 
vivendo entre os índios, que lhe forneceu viveres, c lhe deu 
um genro seu para o servir de interprete (1). Pouco tempo se 

(i) No tom. 15 da Revista do Instituto Ilistorico o Geographico do Brasil 
vem uma carta de Diogo Garcia, e outra de Luiz Ramirez, oíferecidas ao 
Instituto pelo Sr. Varnhagen, escriptas em hespanhol, as quaes, em- 
bora mui extensas, pelo seu grande interesse historico as transcrevemos 
aqui em nota. 

CARTA DE DIOGO GARCIA 

Memória de la navegacion que hice estevütge en la parte det mar oceano dende 
que sali de ciudade de la Coruna , que alli me fue eatregada la armada por 
los officiales de S* M. que fue en ei ano de 1526. 

A quinze de Enero dcl diciio ano parti dei cabo de Finis terra haciendo 
mi navegacion, y em el d ieho caboestan quarenta e tres grados e de ali tomei 
mi derrota para Ias Yslas de Canaria y corri por el susudueste que deste cabo 
a las Yslas se corre em esta derrota, y dei cabo dei Fimsterra hasta las Yslas 
de Canaria trescientm léguas, y en este camino pasamos por la Ysla de la 
M adera que es dei Rey de Portugal , está en trienta e dos grados y medio, 
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demorando em S. Vicente, segiiio paia a ilha dos Patos ( Santa 
Catharina ) T onde os naturaes se queixárão de lhes haver Caboto 
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de Ia otra parte de Ia vanda dei Nordeste está Puerto Santo proprío en el 
altura de )a Ysla e diez léguas de la Ysla de Ia ftfadera; e A lavanda dei 
Sueste de la Ysla de la Madera está una Ysla que se llarna las Üesíertas, 
que está seis léguas en Ia mar de Ia Ysla, y andando por mi derrota lleguei 
"v á Ia Palma que es Ysla de las Yslas deCanaria ; esta Ysla de la Palma con la 
Ysla de Tenerife e la Ysla de Fuerle Ventura y el cabo de Quilo, está veinte 
e nueve grados A la Ysla de gran Cana ri a con la Ysla de la Comera estan 
veinte é ocho grados y medio é la Ysla dei hierro en veinte e siete, todas estas 
se llaman las Yslas degrau Ganaria yen eslas Yslas hacen azucarespara cargar 
para aça en Espníí e sou Grístianòs, e de aqui tomamos lo que havíamos 
menester para nuestro viage, porque de acade la lornira yvamos desprovi- 
dos e por un poder que 1 levamos dei Conde D" 1 Fernando nos partimos en 
primeiro de Setíembre dei diclíõ ano, porque enlonces está ei sol en la linea 
d 13 de Setiembro porque va ha hacer vera no en Ia paríe que nos yvamos a 
descobrir : por cualquier navegante e pihdo que ba de navegar en aquellas 
partes ha de conoscer de navegar en el tiempo que el Sol haga vera no en 
aquella parte, e á 13 de Diciembre está ei Sol en el tropico dei Sur, que está 
sobre el Cabo Frio que está en veinte é ires grados e medio que aqui baceel 
mayor dia de aquella parte de la vanda dei Sur, e dei l\io donde venímos, y 
esta navegacion no subo tomarSavaslian Gavoto con toda su estrulugia, tomo 
la contraria como hombreque no sdmanádà e tornamos la derrota de las Yslas 
dei Gabo Verde que son al sursuduoste, destas Yslas da Ganaria á estás Yslas 
dei Cabo Verde Uai doscientas e cinquenla léguas, e corre-se por esta via que 
tengo dicho, a I legamos a una Ysla que se llama Buenavista y ali tomamos rnu- 
eho refresco de carne e pescado y aguas sebo e de todas las cosas que ouvimos 
menester, que nos lo dio un Jactar Portuguez que estava ali por mies iro di- 
nero, y estas Yslas de Gabo Verde, la Ysla de Santo Antonío que está mas al 
norte esta in diez e ocho grados, e Ia Ysla de Santa Lucia, é la de Santo íVlco- 
!as, ela Ysla de la Sal estan en diez e siete grados, Buenavista en diez e seis 
grados, Santiago con la Ysía de May o coo el rio de Senaga quinze grados, la 
Ysla dei Fuego con el Cabo Verde en catorze grados : eslas se llaman ias Ys- 
las de Cabo Verde , en todas estas Yslas, salvo S. Tiago e Ia Ysla dei Fuego, 
que estas dos tieuen el trato de Guinea , los Portuguezes que viven en ellas 
que cargan cie rios algodones para et rio de Ias Palmas y e! rioSanto Domingo, 
e ali viven imos negros de los proprios rios que son erreros e de ali sacau 
propio el hierro, y estes Portuguezes trocan con los negros aquel algodon 
con cl hierro e cargam aquel hierro e Io Uevam á Ia sierra Leona e al rio 
Grande e a outros rios que ay en Ia costa en la Guinea que eslá en doce grados 
o la sicrra Leona enseis grados, toda la costaáè corre hasta Ia Myna. y estas 
otras Yslas son selvajes que no viven en ellas nadie é erianse ganados, 

D«‘sla Ysla de Buenavista hecimos vela en Ia buella y deinàda dei cabo de 
San Agostin, que este cabo está en ocho grados e un "sesmo de grado de la 
vanda dei Sur da la linéa q ui nu ciai, y este camino se ha de navegar con 
grande resguardo y saber de návermema, porque ay grandes corrientes que 
salen de los rios do Guynea que abateu los navios á la vanda dei norueste 
que estan eslas corrientes á las Lndias de Gastllla, estas comentes no subo 
tomar Sebas l ia n Gavoto, porque no era marihèro ni sabia navegar; estas 
Yslas con este cabo se corre al susudeste, mas para doblar el caco navega- 
mos porei Sur, e á las veces tomamos la guarta dei suesis, porque aun con todo 
esio resguardo tenemos que hacer en doblar el cabo pelas grandes comentes 
que ay en ól, y en este golfo ay dende las Yslas dei Cabo Verde cuta el cabo 
de S. Agostio quinenlas léguas de travessia, e todas las mas delias se nave- 
gan con muchas gurpades e agua dei ciclo que esto cansa la gran calma que 
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roubado seus filhos; e dallí navegou para o rio da Prata, Sabendo- 
se haverem entrado no rio da Prata embarcações castelhana®, 

de Ia linéa qulmieial, por ser la casa dei Sol principal la iicne cl sol mui ca- 
liem te de continuo, y esta es la causa porque de continuo ay gurpadas eu 

ello. 

De aqui fuemos adelante e 1 legamos al cabo de Sant Agoslin y E ornei mi 
navigaciqn la buelta dei Cabo Frio, que estan veinte e ires grados c medio de 
Ia vauda dei Siir donde el So! hace el mayor dia a 13 de Diciembre e de 
alli torna la buelta de ía linéa quinucial, y está cosia dende el cabo de Sant 
Agoslin hasta el Gabo Frio se corre én el susudesle y ay deste cabo de Sant 
Agostin basta el Cabo Frio trescientas e cinquenta léguas basta los diez e 
siete grados esta una bayaque se llama de Todos Santos, ep ella yen toda 
esta costa basta el Cabo Frio muy mala gente per fera ó comen carne umana 
e andan desnudos, y esla baya estan dieze siete grados e dende estos diez e 
siete grados hasta veinte e dos grados está un cabo que se llama Cabo Iler- 
moso, estan muchos arracjfes e muchos plazeles e arena e salen en la mar 
veinte e cinco léguas, e duran estes baxos de luengo de costa noventaleguas 
e llaman-se los baxos de Abre el oso yen este ruy descubrimiento á la venida 
sobre esta baya de Todos Santos estan XVII grados, baile una Ysk en la 
mar bten 35 léguas en la mar que havia muchos baxos c penas e arracifes al 
derredor delia tres o quatro léguas de la vauda dei norte, porque ninguno 
crístiauo Ias ha bailado hasta oy porque no esta pueslacn ninguna harta hasta 
oy, e porque uo miramos ni provamos poria vauda dei Sur a entrar en ella, por 
que traíamos un navio soloe no queríamos ponemos enriesgo, basta otra vinge 
que tornando ali se sabra el secreto delia, porque me pafesce una Ysla mui 
verde e terna 3 léguas de derredor e una de largura, porque avia en ella agua e 
lena é mucha pesqueria, e no terna los navios tanto peligio por amor la gente 
salvaje e la costa mala» 

1527* E deaqni fuemos á tomar refresco enS* Vicente qu esta en 24 grados, 
e ali vive un Bachiller e unos Yérnos suyos muebo tiempo baque ha bien 30 
anos, e ali estuvimos hasta 15 de Encro dei ano seguíentede 27 e aqui to- 
mamos muebo refresco de carne e pescado e de lasvituaílas de la tierra para 
provision de uuestra nave, e ngua e lena c todo lo que avimos menester, e com- 
pre de un yenio deste Bachiller un varganlin que muclio servido nos hízo, c 
mais el pioprio se acordo con nosotros de ir por lengua a! rio y este Bachiller 
con sus Yernos, y hicieron comigo una carta de fletamienLo para que Ias ffu- 
xese en Espana con la nao grande ocbocientos esclavos, e yo ía-hice con acu- 
erdo de todos mis oüciales c contadores e tesoreros que aí legando en el rio 
mandnsenios la nao porque la nao no podia entrar en el rio, porque muchas 
vezes les dixe al conde D. Fernando e a los yàctores que hicieron el arrtóda, 
que aquella nao no podia entrai en el fio que era mui grande, y ellos no 
quisicron sino liacermela Ilebar cargada con escla vos c asi Io hiçe que asi la 
mande cargada de esclavos, porque ellos no hicieron nem me dierou la armada 
que S. M. mando que mediesen, e Io que con ellos y o tenia capitulado con- 
certado e asentado y firmado de S. Ah, mas antes hicieron lo contrario que 
medh ron la nao grande c no conforme á lo que S. \\. mandava, e no me la 
díeron en tiempo que les fue mandado por S. M. que rnc Ia dksem en en- 
trando Setiembro, y ellos mo Ja dicron mediado Enero que no me podia yo 
aproveçhar delia porque aqui V, M lo vem por esta navegacion y esta una 
gèdteali cpn, el Bachiller que comen carne umana y es mui buena gente ami- 
gos mucho dc los qnstiauos que se llama n Topies* 

De aqui partimos mediado el mes de Encro dei dícho ano, que en aquella 
parle es vera no que la lienen ali este mes de Enero como aea en Espana a 
Julljo, fuemos en demanda dei cabo de Santa Alaria que está em 34 grados 
y medio, e ali es la salida y entrada deste rio donde descuhrimos, e corersc 
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mandou-se logo em seguimento uma pequena esquadra, com- 
mandada pelo capitao Martím ira reia, que dera o seu nome ás 

)a cosia en elSuduesle, e ay deu de eele rio de S, Vicente hasta aJla cf cabo 
de Santa Maria 2G3 léguas, e andando en el camino ajlegamos á un rio que 
se llama el rio de los Patos que está a 27 grados, que ay una huena gene- 
racion que hacen mui huena ohra ú los cristianos, e llamanse los Garríoces 
quealli nos dieron inupbas vítuallas que se, llama míllo e harina de man- 
dioca, e mnebas calavazas, e muchos patos e oiros muchos bastí mentos 
porque eranbuenos Yndios, e aqui Hega Savastían Gavoto muerto de hambre 
en este tiempo queyo estava alJi, e los Yndíos le dieron de comer e todo lo 
que avia menesler á cl e a su gente parasu viage, yd quando se quiso ir ó 
se iva tornd quatro híjos de los piincípalès de aí Ei e los traxo en Espana, e 
los ires de lios los lienc cl assistente de Sevilha ei qual danifico aquel puerto 
que hora el rnejor e mas biiena gente que en aquelías partes havia por causa 
de tomar Jos lnjosde los principales de la Ysla, 

Andando por nuestra navegacíon llegamos al cabo de Santa Maria questan 
los dtclios 34 grados e medio, edel fuero de] cabo está una Ysla que se lí ama Ia 
Yslade íos Pargos que es grand pesqueria len ella, e estovimos en esta Ysla 
ocho dias esperando d bergnnlin que traiamos que venia atras, e Mas de 
dentro dei capo bacia el rio esta una Ysla que se llama la Ysla de las Palmas 
es muy luien puerto para algunas naos que se quieran parar que vagan en 
el eslrecho 6 vengan en el rio, Aos porque de alli adentro es la tierra 
baxa, e no ay lugar para que nao entre dentro sln tnuçho riesgo, y en 
ioda esta cosia no parece Yndío ni al derredor dei cabo, mas de luego ay 
adelanteay una goneracion que se llama losChaurrucies questos no çomen 
carna umana, manijenense de pescado e casa, deotra cosa não comeu, e 
de aqui ví no nueslro vergantin e tomamos la derrota h as la las Ysla de 
Ias Piedrasj que avia de aqui dei cabo á ellas 70 léguas, y estan dei este 
inerte la derrota, y en Ia milad dei caminho está una Y r sla que hace 
senal de tres mogotos y en ella ay muchos lobos marinos, en que á la salida 
que sal imos nos dieron la vida que con etlos fuemos a buscar de comer 
hasta el rio de ios Polos e Pegando á estas Yslas de las Piedras surgimos 
mies iras naos 'j li e pusmios un vergantin que I levamos cm piczas de aca 
en Espana ali en la Ysla e empezamorjo a hacer, e de ali luego me parti 
mebergantin armado por el rio arriba porque balíamos rastro de cristianos, 
e andando por el rio arriba, en el qual rio se corre en el norte y en eí 
nordeste, e este rio que se llama Ouriáy ques donde se funtan Lodos los 
rios que lienc este rio dende el cabo de Santa Maria hasta el GaEio Blaiico 
trienta léguas de boca é andando con mi vergantin veinte e cinco léguas 
por este rio arriba halle dos naos de Sevas Lian G avo lo, e estava por tini ente 
delias Anlon de Grajeda, e salto á nosolros con ciéntas canoas de Yndios 
y el con vaiei armado diciendo que erasmo rroseis, e Miguel de Kosas e 
Martin Me n dez que venian contra el que los havia dexadoen una Ysla des- 
terrados entre los Yndíos e o viéramos de palear pensando que nos venia á 
haccr mal - mas conoscí Anlon de Grajeda e luego conoscimos que bera la 
armada de Hovastian Gavoto e fuemos con el a sua nao e nos hizo mucha 
onrra e dionos nuevas de su Capítan General, e corao aquel dia avia visto 
una carta suya en la qual le avisava como avia mucrto mas de quinientos 
Yndios, e que yva con grand victoria porei rio arriba haciendo guerra á 
los Yndios, e tornamos a nueslro navio donde se quedava haciendo el 
otra vergantin, e luego acordamos todos mis aflkiales de la mandar fuera 
dei rio lauao questava * ti gran peligro de las G um padas que en aquel 
lirrnpo ay en aquel rio, e mais que Fuese á cargar los esclavos dei dicho 
Baehiller que tinha fie t ado para en Espana, e daria uuebas como Sevasíian 
Gavoto estava en el rio, e luego la nao hizo vela e fuese fuera dei rio á s. 


ilhas que ainda u conservão no rio da Prata, o qual encontrando 
Caboto o fez sahir daquelle sítio, sem que nelle ficasse um só 

Vicente à esperar mi respuesta en aquel puerto de S* Vicente, e luego 
mande a los otros navios que luego se fuesen á donde estavan los navios de 
Sevastian Gavoto porque no havia por ali otra eslancia para que estuvíe- 
sen en salvo, e luego bote mi verga n ti n e carne los ambos e dos , todo heclio 
en termino de quince dias, e Hevava sesenta hombres los mejores que lenia, 
e de ali tome et camino dei rio dei Paraná ques tm brazo deste rio dei 
Uruay e va la vuelta dei norestc e dei norte hasta dentro á una casa que 
esfa d ene o aqui donde hecimos el vergantin hasta odienta léguas por el 
rio arriba, e esta casa una casa que Lenia liecha de pasa Sevastian Ga- 
voto que la tenia por fortaleza, e llamava] e la fortaleza de San Spirilus, 
y en ella estava nn sobrino dei Obispo de Canaria que se decia Grigorio 
Caro por A Icayde desta fortaleza, e hasta alli nunca vimos ninguno Yndio 
porque no y vamos por donde ellos estavan, e ali en aquella casa avítavan 
Tndios que tenian cabeia fortaleza sus casas e al derredor en algunas Yslas 
que se llamava esta generacion ouaranias e estos manlenian á los cristianos 
de la fortaleza, e hablamos alli con Grcgorio Caro e le requerimos que se 
fuese de aquella conquista porque no hera suya, e el nos respondio mui 
Men e dixo que todo lo obedescia, e questava en aquella casa por S. M* 
è por Sevastian Gavoto e questava a my servido e dionos nuevas de su 
Capitan, que le havian dielio los Yndos como cl Capitan Sevastian Gavoto 
hera arriba desbaratado e muerto mucho gente, e que me rogava que sialgu- 
nos hailase por aqueüa parte donde yo yva desciibricndo, que los regatáse 
que el me pagaria el resgate e que "se encommedava mí merced que si 
fuese su Capitan muerto que nos los dexaseen el rio que lo saease porque 
havia servido à Dlos e á V. M- e yo dixe que me placía que no los deixa- 
ria, e de ali me parti Viemos Santo por la ma nana executando mi descu- 
hrimíento por el rei arriba, yen viente c dete dias andube yo en misver- 
gantines por el rio arriba á descobrir tanto quanto andava Sevastian Ga- 
voto en cinco meses que el havia partido desta casa suya que llamava for- 
taleza, y este rio lo navegamos hasta dentro de Santa Ana y al Paraguay, 
que es otro rio que entre en el Paraná e viene de las syerras, y este rio 
Paraguay muchas gene raciones, ay de la casa que se llama fortaleza basta 
este rio ay dento léguas, é corrase el rio al nordeste è al este hasta el Pa- 
raguay, y este y rio este porto esta en viente y ocho grados de Santa 
Ana que basta aqui descobrimos e descubrio Sevastian Gavoto e lias la 
nue ve léguas por el Paraguay, e arriba, de aqui en estos dos lugares le ma- 
taron la primeira gente que traya, en que le mataron por su causa viente 
e cinco 6 trein la hombres, y esto fu o antes que allegasemos & ellos ni les 
viesemos ni bablasemos, y esta es la verdad que 1 legamos hasta aqui el e 
nos otrns e lo que descubrimos, e otra cosa no se descubrio por este rio e 
no ay otra cosa en ei Io, y en todo este descobrimento que dei bescubrimos 
vimos muchas Yslas e arboledas c muchas generaciones las quales gencra- 
nes sou estas. 

La primeira generacion ala entrada dei rio á la vanda dei norte se llama 
los Charmsses, estos comen pescado e cosa deeasaeno tienen otro ma n tini- 
miento ninguno abitan eu las Ysla. Otra generacion que se llama los Guara- 
nies, estos comen carne umana como arriba digo, tienen e matan mücho pes- 
cado e abaties, e siembnm c cogen abatir ecalavazas. Ayotro generacion an- 
dando el rio arriba que se llamàn los Janaes, e otros que estan cabe 
ellos que se llama Janaes alembures ; estos todos comen abitir e carne e 
pescado : e de la otra parte dei rio está otra generacion que se llaman 
os Carcaraes, e mas atras deílos eslá otra generacion muy grande que se 
íama los Carandies, e otros mas adelanie ay otros que se llaman los Atam- 
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Hespanhol, e depois de lhe queimar uma pequena e insignifi- 
cante torre de madeira, chamada torre de Caboto, única que o 

bues* Tolas estas generadones son amigos e estan juntos e hacense 
buena compania, e estos comen abatir e carne e pescado; e lucgo mas ad fi- 
lante de Ia vanda de! norte ay otra generadon que se llama Mecotaes que 
comen pescado e carne ; o ay otra mas adelante que se llama Mêpenes que 
comen carne c pescado e alguno arroz e outras cosas: c mas adelante ay 
otra gcneracion que se llama Conamecuas, estos comen carne e pescado; eotra 
generadon que esta cabe estos e l rio arriba dei Pàraguay que se llama los 
Lagaees, y estes comen pescado y carne, e luego mas adelante está otra 
generadon de Cbandules que comen abatir, carne e pescado c otras vi tua! las 
que íienen : todas está gene raciones que no comen carne uma na no bacen 
mrl A los cristianos que son antes amigos suyos, y estas generadones dan 
nuevas deste Paraguay que en el ay mucho ouro e plata e grandes riquezas 
e piedras preciosas, y esto es lo que sabemos deste descubrímíenLo, y esta 
senai de plata que vo be traído un ombre dc los mios que dexé de la otra vez 
que descobri este rio avia quince anos de una carabela que se nos perdio 
íue por tierra deste rio de Paraguay, c trine dos ó três arrobas de plata 
c la dio A los Índios y cristianos questavam en aquella tierra e delias ove 
V esta plata, y esta relacion e deseubniniento e cuenta doy A V, M. e no ay 

otra cosa eh contrario. 

CARTA DE LUIZ RÀMIRÉZ 

Do Rio da Prata, o 10 de julho de 152S 

Senor. — Si conforme á mi voluntad ias cosas de acá la manÒ alargase, por 
mui mais prolixo de lo que soi de vuestra merced seria lenido, seguii Ia vo- 
luntad que tengo de dar entera y particular quem ta de lodo; pero no por 
esodexaré, como qiuera que supiere, de dar alguna relacion, asi de alguna 
parte delosmucbos trabajosque liemos padecido, y por ser ia mui hechos A 
eitos no digo padecemos, como dela mucha alegria que com el mui buen un 
dcllos plaziendo á Diosnuesiro Senor esperamos ; y suplico á vuestra merced 
que conforme al amor que siempre me tubo vea esta carta y lo queen cada 
cosa puede sentir, y no mire vuestra merced A la mala horden dei escribir, 
que como há.tanto que no lo liago estando en esta tierra he perdido el estilo. 

. Yo gracias á nu estro Senor al cavo de tantas fatigas y trabajos, como vuestra 

merced verá por esta por mi han pasado, estoi mui bueno de salud, mejor 
que nunca esLubc, lo qual tengo por mui cierto ser la causa Ias continuas 
oraciones de vuestra merced, juntamente com las de mi Sonora, A la qual 
suplico no cesen, porque agora son mas menester que nunca, para que Pios 
nu estro Senor nos dê gracia de acavar esto que te nem os entre manos empe- 
nado, que sean vuestras mercedes ciertos, si Díos alia me buelve, bolvere cie 
arte eon que pueda servir las muclias mercedes que siempro be recebido, y 
al presente espero recibir, y esto puedeu vnestras mercedes tenor por cierto 
segun lo que speramos scraasi como digo, yd lodo lo que vnestras mercedes 
yoercn de la bonda d de la tierra, puedeu dar entero credito, porque yo los 
certifico no pueden decir tanto como es, y por miesíros mismos ojos avemos 

U Senor. — Partidos que fuimos de la Baia de San Uicar y salidos de la diclia 
barra a ires dias dei mes de Abril dc 1536 anos para seguir nuestra vinge 
levando nuestra inlencion y derrotas A la Ysla de la Palma, una de las Aslas 
de Canaria, para ali proveer las naos de aguaje y lena e todo lo que oviesen 
menester, c probeymos la gente dei armada de oiros refrescos para prose- 
guir nuestra viage, A la cual denlro em 7 dias sigiúenles levando imiy pros- 
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mesmo havia construído na parte direita do rio da Prata, Her- 
rera, tratando desta esquadra, diz que o capitão Martim Garcia, 

pero Viento legámos a 10 dias dei dicho mes, y lucgo el Senor Capítan Ge- 
neral mando sacar los batelcs de las naos y dió licencia para que toda Ia 
gente podiese saltar en tierra: estubo el Senor Capitan General en esta Ysla 
17 dias dentro de los quales las naos rescivieron su aguajc y lena, la gente 
dei armada se proveyd de mucho refresco, asi de carne e vi no como de queso, 
e azucare c otras cosas mnclias que levabamos neeesidade á causa de ser 
todo mui bueno e barato . Aqui la gente de esta tierra nos hizo mucha cor- 
tesia, que por Dios el que no levaba uno de nosotros ã sua casa no se tenía 
por honrado. De a ti escrivi á vuestra merced todo lo qual me hébia suce- 
dido linsta cntouces, e bien crea las cosas fueron der tas por ser persona 
conoscidã que era un bennano de Christoval de la Pena; pues fecho ali lodo 
lo necesaria el Snr. Capilan General hizo embarcar lodo la gente, y 
viemes que fueron 38 dias dei mes luzimos veta con mui ben tiempo. Na- 
vegamos todo el mes de May o e. las vezes con ti empo e otras vezes con con- 
trario, e otras con miichas aguazeros que sobre la cosia feuinea ovimos, á 
las vezes venihn con ti -mpo e otras con calraerjas, que nos ddubieron ai- 
gunos dias, donde pnsamos mucho trabajo de scd ácabsa de ser Ia racion 
mui pequena, e pingo d Dios de nos dar btien tiempo con que pasamos lalina 
equinocial caminando por nueslra derrota basta ires dias dei mes de Juno 
que desque vimos tierra, e visitas por los que sabia n reconocieron estar en 
la costa dei Brasil aí cavo de San Agostin tierra de Portugal. En este pasage 
estobimos dos dias, al cabo de los quales tornamos Uacer vela para salirnos 
ü la mar y apartamos mas de la costa y seguir nueslra vi age. Quando oiro 
dia pensamos aber nagevado adelante, nos bailamos atras mas de 12 léguas 
en que por el altura nos balíamos en el paraje de Pernambuco en la misma 
costa junto á tierra y esto lo causó sernos el viento algo escaso , y ía cor- 
ri eu te mucha; y el Snr. Capitan General vlcndose en Ia costa, y cl viento 
contrario, acordo do proveêr la armada de agua, que lenia mucha nece- 
sicíad para passar adelante, y para esto le fuò lorzado enviar la cora veta y 
con eüa. al piloto de la nao oapitatja y un batel, y que iuesen á buscar 
por ia costa algun rio dulce ; y estando en esto vino á fa nao capltana do 
osta armada una cailoa de Yndios en la qual vénia vn cristíano, o el Sim 
Capitan General fué informado dei que la tierra era donde es labamos, 
c diso como se líamava Paranabuco, e aquel rey de Portugal te o ia all 
una fato ri a para el trato dei Brasil, en la qual kabia hasta treze crisr 
tianos portugueses de nacion, de los quales fué bien servido el Snr. Ca- 
pitan General en las cosas que para Ia armada lo ví mos necesidad, que sin 
que a causa da los tiempos contrários que siempre lovimos, esto vimos ên la 
dicho cosLa sin tener una ora de tiempo para poder sal ir; y eu cl tiempo 
que aqui estubimos tomamos algo de k manerade gente y tierra de ella. Ay 
eti la tierra tnughos manlimicidos de maiz, mandió qüe son unas raizes de que 
se hace mucha bueoa harina blanca, comenla con pan liecha harina tostada. Ay 
olpas raizes que se dícen pafaeaon, comense roei das y asadas, son muy 
huenas : «mebas calabazas, üdsoles, fiavas, gallinas, papagayos muybucnos; 
de todo este fevo la gente mucha canLidacL La gente de esta tierra es muy 
huena é de mui bucuos gestos asi los hombres como las mugeres son 
todos de mediana estatura, mui bien proporcionados, de calor de canamos 
alga mas oscuros, de todos cllos y cilas se de raei' dc los pelos dei 
cucrpo todo , salvo los ca velos, que dizen que los que tal no hazen son 
besüas salvajes, cllos son mui ligeros e mui buenos nadadores, sus armas 
son arcos o frechas, lo cual Licnen en mucho ; e si cuando van á la guerra 
toman alguno de sus contrários, traenlo por esclavo y atanio mui bien, y 
engordanlo i danie una hija suia para que se sirva y aproyeche delia y de 


— 15o — 


encontrando os Castelhanos fortificados em uma casa de palha 
lhes requeréra que sahissem doquelles domínios, e que Caboto 

queslã mui gordo é se les antojaquestá mui bueno para comer, Jlaman sus 
parieiiLes é amigos aunqnesLéo Ia tierra adentro, empluman al díeho es- 
clavo mui bien de mílbfiãs. colores de plumas de papagaios, y traenlo con 
sus euerdas atado en medio de Ia plaza, y en todo aquei dia y noche no 
hacen sino vaylar y cantar asi hombres como mugeres con muchas danzas 
quellos usan, y despues deslo hccho levantase y lo dize la causa porque 
le quíere matar, dizicndo que tambien sus paríentes bizieron oiro tanto a 
Iossüíüs, y alzase oiro por detrás con una maza que tien en ellos demadera 
mui aguda y danle eu la cabeza hasta que Io matan y en mafandole le 
Iiazcn piezas é se le comen ; 6 si la hija queda prenada dei, hazen oiro 
tanto de la criatura, porque dízen que Ia tal criatura Lamb en es su 
henemigü como su padre, y á Ia mugcr danle a comer Ia natura y cam- 
pa nones dei esclavo que ha teu ido por marido é no o ira cosa: todos estos 
Yndios desta tierra no tienen nihguno Senor salvos algunos Yndios que los 
Lienen por sus capitanes por ser inuy dièstros é manososen ía guerra. Uno 
dcstns vino a Ia nao capjlana á ver al Snr. Gapitan General, el qual vino 
mui emplumado como en Ia tierra se usa quando vienesalgunas Hestas qnellos 
hazen ; El Snr. Gapitan General le dió cíerto rescáte el qual fue míiy çòh- 
Lento Estos Yndios de esta tierra se Ilaman Tupisnanbo, tienen guerra 
con oiros comarcanos ; le mejor que tienen es nunca lener cuestíon 
unos com outros : su dormir dei los es en una red quellos Ilaman amaca, 
ques longa quanto se puede hecbar un Itombre, é ancha quanto se puede 
bien febolver en eHa y qubfrse el cuero ; lienenlas colgadas en el aire, y 
asi se hechan ; sou de hilo de algodon que en esta tierra liai rnuclio ; y no 
pongo òtra cosa particular porque séria cosa prolixa, sino que hombres y 
mugeres todas andan encueros sm ninguna cubei tura T 
El Snr. Gapitan General viendo ia el tiempo cnderezado y faboravle para 
seguir nuestra viaje mandú alzar anelas dia dei Snr, San Miguel que fueró» á 
29 dias de! mes de Seticmbro de diclio ano, y caminando á las vezes con 
buen tiempo, á las vezes con contrario hasta sábado 13 dias dei mes de 
OeUibre qõ estando en Ia mar nos eomenzoá calmar el viento que lebava- 
íDos, y comienzase | levantar por proa un tan gran nublado que hera grau 
espanto de ver, mui osouro y con tanto viento que casi no nos dejó tomar 
las v elas á que las hu vimos de tomar d gran trabajo ú tras esto vino una 
agua tan grande que hera maravilha que parecia que todoel mundo se venia 
á bajo, lo qual nos puso gran espanto prinripalmente despues que las naos 
comenzaron á jugar por las grandes olas que la mar acia con el gran viento, 
d que ponia gran espanto a los que lo miraban, porque Ia nào and aba de 
de tal manera á una parte y ü outra que bacia entrar en lnis diebas naos 
mocha abundancia de agua, que a lo menos para aosolros ias porsonas que 
nunca ubiamos navegado, nos puso en tanto apierto é congoxa como ,*.(1) 
pensamos ver y atui á los dièstros marineros esperimentados en las tales 
tormentas pensaron ser esta la postrera que los atormentara, por las naos 
jbériir mui embnrazadas, y á Ias naos desíeienm algunas obras muerlas por 
da ides mas alivio ; la nao capitana perdio el batel que trai por popa : esla 
tormenta de la manera que dicho lengo y imicho peor nos duro toda la no- 
che bosta domingo que anta n ecío el dia mui claro con mui buen sol como si 
no hubiera pasado nada y asi andubimos hasta viernes segu lentes 19 dei dicho 
mes que I lega mos a surgir en una isla tras á una gran monlana á causa de pa- 
recer a! Snr. Gapitan General ser apparejada de m adera para bazer batel para 
la nao capítana porque como digo cn la tormenta p asada haíua perdido d suyo, 
Y estando cn esto vincos venir una canoa de Yndios la eual vino ala nao ca- 
(1) Rolo el original. 
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passado algum Lenijjo se retiíára para a Hespanhay e foi o que 
deu o nome de rio da Prata ao Paraguay, conhecido pelos Hes- 
panhóes sob o nome de rio de Solis. 

pitòüa» y poráènis nos dió á entender que I labia atlí christiános, lo qual aun 
no acabamos de entender: cl Sr. Capilan General les dió á estos índios algun 
reseate, los quales fueron mui contentos en qne estos Yndios segun parece 
fueron por la lie n a adentro y dieron nuebas de ndéstva venida, de manera 
que oiro dia de manana vimos vemr otra canoa de Yndios y un christiano 
dentro delia, cl qual dió nuebas al Sm\ Capitan General como estaban en 
aquella lierra algunos christiános que eran hasta 15, los quales habian que- 
dado de una nao de lasque hiban d la especería de que hiva por Capitan 
General el Comendador Loaysa, y quellos íiivan en una nao de que hiva por 
Capilan D* Rodrigo de Acima, y porque Ia diclia armada se habia d es v ar atado 
en el estrecho, y ellos no quisieron bbtver á Espana, su Capilan los habia 
dejado alH; y lambien áijode otros dos christiános, que sc decian Melchor 
Raiüírez veciíio de Lepe y Henrique Montes, los quales dijo havian quedado 
de una armada de Juan Diez Solis, que en este rio donde agora nosolros 
estamos los Yndios havian muerto y desvaratado, y que habia mas de treze 
anos ó catorze que eslavan en Aquella lierra y que eslavan 12 léguas de alli, 
los quales dichos christiános como de los Yndios supieron estar alli armada de 
christiános, y luego Henrique Montês vino á la nao capitam y hablando en 
muchas cosas con el 5m\ Capitan G ene ralde como habia quedado en aquella 
tierra, binieròn á decir lo que dicho teiigo, y tambien la grau riqueza que 
en aquell rio donde malaron a su Capitan havia, de lo qual por estar mui 
informados á causa de su lengiia de los Yndios de la lierra de muchas cosas, 
las quales diré aqui algun as delias ; y era que si le queria mos seguir, que 
nos cargaria las na os de oro y pia ta, porque es taba cie Ho que entrando por 
cl rio de Solis iríamos a dar en nn rio que Ilaman Paraná, el qual es mui 
caudalosissimo y entra dentro en este de Solis c»m 22 vocas y que entrando 
por este dicho rio arriba no tenia en mucho cargar las naos de oro y plata 
aunque fuesen mayores, porque dicho vío de Paraná, y otros que á el bienen á 
dar, ílian á confinar con una sierra á donde mochos Yndios acostumbraban 
ir y vcnijr, y que en esta sierra havia mucha inanera de metal, y que en ella 
havia mucho oro y pia la, y oiro genero de metal que aquello no alcanzaba 
qne melai era, mas de quanto ello no era cobre, e que de lodos estos generos 
de melai havia mucha cantidad, y qtíesla sierra atrabesnba por la tierra 
mas de doscientas léguas, y en la alda delia habia asi mesmo muchas minas 
de oro y plata y de los oiros metales. Y este dicho dia sobre tarde vino á la 
mesma nao capitana el dicho Melchor Uamirez su companero, porque al 
tiempo que supieron nuestra venida no estaban juntos, y como cada uno lo 
subo puso por obra la venida, Este lambien dijó mucho bien de Ia riqueza 
de Ia Lierra, ei qual dijó haver estado en el rio de Solis por lengua de un 
armada de Portugal ■ y e! Snr, Capitan General por mas se certificar de la 
verdad deslo le pregunto se tenin alguna mueslra de aquel oro y plata que 
decian ifolro metal que decian, los quales dijeron qu ellos que darem alli, 
siete hombres de su Armada siri oiros que por otra parte se havian apartado 
y que destos ellos dos solos havian quedado alli estantes en la tierra, e y íos 
deruas vista la gran riqueza de la tierra, é como junto á la clicha sierra avia 
un Rey blanco que traia buenos vestidos como nosotros, se determina ron de 
ir allá, por ver lo que era, los quales fueron y le enbiaron carias ; y que aun 
no habian I legado á las minas, mas que habian lenido plalica con unos 
Yndios comareanos á Ia sierra é que traian en las cabezas unas coronas de 
plata é unas planchas de oro colgadas de los pescuezos ó oivjas, y lenidas 
por cintos, y le enviaron doze e sela vos y las muestras dei melai que tengo 
dicho, y que le haeian saber como em aquella tierra havia mucha ri- 


Nenhuma das chronicas que temos á vista menciona algum 
suGcesso importante no Brasil, acontecido no anho de 1529 ; 

queza, y que ienian tnucfró metal recojido para que fu esc n allá com cl los, 
los quales nose qiiisicron ir â causa que los oiros havian pagado por mucho 
peligro, á causa fie las muchas generacEones que por loscaminos que havian 
de pasar havia, é que despucs havian havido nuevas que estos sus compa- 
neros bolviendose add ellos eslavan, una geberacion de Yndiosque se tlicen 
los .Guarenis los havian muerto por tomarjes los esdavos que traian cargados 
de metal, no qual nos oiros aliamos agora por cierlo en lo que descobrimos por 
el Paraná arriva, como adelante diró a vuestra mcrced ; y luego el Snr. Ca- 
pitan General le dijó le enscnasen lo que dedan ie habian enviado sus com- 
pane r os : los quales dijéron que cuatro meses poeo mas ó menos antes que 
allegasemos á este pucrto de los Patos, que assi se I lam aba d d ellos estaban, 
llegó ai dicho puerto una nao en la cual venia por Capital el dicho D, Ro- 
drigo que a vuestra merced digo, al qual dieron hasta dos arrobas de oro y 
plata y de oiro metal mui bueno con una relaciou de la tíerra para que lo 
1 levasse a S. M y fueso informado de tíerra tan rica, y que al tiempo que se 
lo entrego en el batel para llevalo á la nao, el batel se anego con la mpcfaá 
mar que habia, de manera que se perdió lodo, y que enlonces se habian 
ahogatio en el dicho batel quince hombres, y que el escapó a nado y con 
ay uda de los Índios que cntraron por el, y que ú la causa no Lenia melai nin- 
guno salvo unas que n las de oro y plata, y que por ser la primeira cosa que 
en aquella tierra habian liabido lo tenian gardado para dar a nuestra Senora 
Guadalupe, Ias quales dieron al Siiií Gapilan General, y las de oro eran mui 
finas de mas de 20 quilates segun parecíó, y que si el Sr. Capiían General 
queria tocar en el dicho rio de Soiis que ellos hirian con sus casas 6 hijós y 
nos mostrarian la grau riqueza que abia en el, yelSnr, Gapitan General le 
respondió que ci'a otro su comina E por la mucba necessidad que de batel 
habia para la dicha nao capitana se les pregunto se habia por ay cerca alguna 
montana hnbiese buena madera para donde cl díelio batel, y respondicron 
que alli junto a dó cs Labamos surtos Iras aquella montana alta habia mui 
buen lugar, y luego el Snr. Gapitan General mando ir á sondar la entrada y 
puerto A im Piloto y un Maestre Ias dos personas en tal caso mas sauias y 
de quien mas credito en este caso se bubiese de dar: los quales vieron Ia 
dicha canal y la soMaroin, y vucllo dijéron al Snr, Gapitan General como lo 
habian todo sondado, y que podian entrar las naos mui bieu y sin ningun 
peligro : Io qual parecio al contrário, porque como la nao capitana se liizo a 
la vela de ndonde estava surta en domingo dia de San Simon y Judas que 
fueron 28 de Oclubre dei dicho ano, ai posar que quiso para entrar trás la 
montana, la dicha nao capitana tocóen un bajo, y luego se trastornó á la 
una vanda, de manera que no puclo masyr atras ni adelante & que nos vimos 
lodos los que en la dicha nao venia mos en mucho peligro de las vidas á 
causa de andar la mar algo levantado, mas plugo á nuestra Senora de nos 
salvar de manera que nínguna persona pcrecio : todavia se salvó alguna 
parte de lo que en ella benia, á que perdi yo mi casa con algunas cosas 
dentro cn ella que me lian becho árta falta por haberse alargado el viage 
mas do que lo pensabamos; y luego el Snr. Gapitan viemlo ta nao perdida se 
pasó á ütra nao, y de alli como digo sc pusó mueha diligencia por salvar lo 
que en eila venia, mas como â vuestra merced digo no Sue tanto que quisi- 
crámos* E luego cl Snr. Gapitan General determino de entrar-se en cl rio 
con las olras naos que le quedaban antes que las tomasse algun temporal 
que ias hiciese dano, y d es nu es de entradas en dicho, puerto y amarradas 
las naos como con venia, y luego el Snr. Gapitan General proquro de saltar 
cn tierra ó poner por obra lo que habia acordado de hacer : luego ílz.o facer 
ciertas cosas cu tíerra para que la gente que de la dicha uno se habia sal- 
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apenas Herrera diz, que Diogo de Orcloz em í 530 pretendeu 
entrar no rio Maranhão (Amazonas), c que se retirara sem fazer 
descobrimento nas terras claquella banda da America* 

vado se recoxiese. El Snr. Ca pilau General vlendo la mejor nao perdida y 
mucha parte dei mantenimiento, y que lü gente no se podria recegcv en las 
olras dos naos por ser mucha, acordo de la hacer una galeola que pesease 
pnea agua, óque fuèsernos en descuhrimienlo dei dicho rio dei Solis, pues 
heramos informados de ia mucha riqueza que eu el liabia, porque en esto se 
hacia mas servido â S, M. que en el viage que llevabamos de Ia manera que 
esperabamos Uir. Esta isla era muy alta de arboleda, liabia en ella cinco o 
seis casas de Yndtos, y d es pues que á ella llegamos bieieron muchas mas, 
porque de la lierra firme vinieron muchos y hibieron sus casas* Es los 
Yndios írabajaron muclio ansi azer las casas para Ia gente como en otras 
cosas necesarias* En esta Ysla liabia mucha palmas en este puertonos Ifaian 
los Yndios eníinilo basümíenlo asi de faisanes, de gallinas, babas, patos, 
perdizes, venados dans *,*(1) que de esto Lodo y de olras muchas maneias 
de casa habia en nbundancia y mucha miei, y olras cosas cie matítenimientos 
lo qual todo se resealava por mano de Henrique Montes por saber la caiidad 
de los Yndios mejor que oiro por se haber criado eni relias. Las frutas de 
esta tierra son muy desunidas y pneas : todo el mantenimienlo como lo de 
Pernambuco, y 3a gente de la misma ma n era y condí cíon, salvo que aqui 
las mugeres casadas traen unas manifestas pequenas de algo do n de manera 
que no andan tan deshonestas corno las que arma dije. En este puerlo 
estu vimos Ires meses y medio dentro de los çuaíés se acnbó de hacer la 
galeola, aun que antes se acabara de hacer sino enfermera ioda la gente que 
era la Lierra tan enferma que A todos losílevó por un rasero, que iodoy mi 
fé a vueslra merced que segun la geniecayó de golpe bien pensamos peli- 
grara la mayoij parte : allise nos murieron qual rd hombrés, y oiros de los que 
salíeron maios em seguimiento de nuestra vi age* A J nanico tube aqui mui 
maio, y tanto yen tanta manera que doy mi fé A vuestm merced que pense 
se fuera su camino ; pasè con el arto trabajo á cansa delpoco refrigério quo 
havia. Yo gradas A nuestra Senora meallémuy bueuo en esta tierra, queja- 
mas cay maio, ni me d o lio la cabezaen ella, mas no me duro muclio, porque 
hago saber á vueslra merced que en el mis mo dia que de este puerto de la 
Santa Gatalina, que asi se le puso nombre, sáíftnos, que fue tan grande la 
enfermídad que me díó que bien pense ser Jlegado mi lln. Asi que Senor, 
despues de acabada a dita galeola y recogida Ioda Ia gente en las naos y en 
ella con todos los cbristíanos que ali aliamos, sal imos con büen liempo dei 
dicho puerlo A 15 dias de flebrero dei dicho ano de 1527, y dende A seis 
dias segtiienles llegamos al cavo de Santa Maria ques a la voca dei rio Solis. 
Este rio es muy caudaloso lie no de voca 25 léguas largas: en este rio pasamos 
muchos Lrabajos y peligros; ansi por no saber la canal como haver muchos 
vajosenel y andar muy alterado con poco viento, quanto mas que se levantou 
en el grandes tormentas, y tiené muy poco abrigo* Digo de verdad á vueslra 
merced que en todoel viage no pasamos tantos trabajosni peligros como en 
cinquenta, léguas que subimos por el basta llegar a nn puerto do la tierra 
firme que se puso por nombre San J. azaro. Yo vine de San La Gatalina hasta 
aqui en la galeola, y como mi enferme d qd íue grande y en ella habia muy 
poco abrigo pase enfenitos trabajos y tantos que io doy my fé á ytiêstra 
merced no creo bastante lengua de hombre a podcrle con! ar, mas plugo a la 
M ages ta d divina de me sacar dei los para melenue en otros ma y ores como 
vueslra merced, en estacaria adelante vera mas doyle muchas gradas que a 
la finde tantas fatigas nos ha dado gracia de descobrir tan rica tierra como 
esta como adelante vueslra merced bera, Como digo enfin que Senor llegamos 
(t) Borradas letras que de esta voz, que dando claras solo las que van puestas* 
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Viagem dc MarLim AfFonso de Souza com autoridade para conceder Sesma- 
rias e fundar Golomas regulares, e crear Colonias nas terras do Brasil. 

À navegação do Oriente absorvia quasí toda a attençâo da corda 
portugueza, e ? a não ser a frequência constante dos estrangeiros 

aqui Domingo de Lazaro que lueron 6 de Abril dei diebo ano de 1527 anos. 
En este puerto estubo &L Snr. Capitan General vm mes, dentro dei qual, las 
lenguas que trayamos se informaron de los Yndios de Ia ti erra, y siipjeron 
como liabia quedado ali im clirístiano cautivo en poder de los Yndios de 
quando Uabian desbaratado y nmei to a |olis, el qual se llamava Francisco 
de! Puerto. Este en sabiendo de nuestra venida bino luego ablar al Snr. 
Capitan General y entre otras muclias cosas que Ie pregimlo dela manera de 
latierra y la calidad de elíadió muy buena relaeion y lambiende la grau ri- 
queza que en ella liabia, diciendole los rios que abia de subir basta dar en 
la generacion que tlcne esle metal ; y porque las nãos no podia n pasar por 
ei Paraná adentro a causa de Iosmuclios vajosque liabia, las jdejo con treinta 
liombres de la mar para que buscasen aígun buen puerto seguro do las me- 
V liesern, y tambien acordo su me^eed dejar en el didio San Lazaro una per- 

sona con diez d doce liombres para la guarda de mucha haçienda que ali 
quedava asi de S. M. copo de particulares, entre los quales fue io uno a 
causa de não estar libre ode mi etifennedad que todavia me Lenia mui fati- 
gado. Y con toda la otra gente dei armada en Ia gáíeota y caravela se re- 
coxio el Sm\ Capitan General para ir el rio Paifahd arriba, y partiu de San 
Lazaro a 8 dias de May o dei diebo ano de 1527, y antes que su rnerced par- 
tiese viernes de ramos estando el liempo muysocegado y claro obra de las 
Ires horas do la noehe se levanto un liempo Un espantoso que aun los que 
estávamos en tierra pensamos perezer, pasaron las naos muçho pelígro y Ia 
una delias bubo de cortar el maslel principal para la salvacion de la dicha 
nao, y fue este Uoinpo Lao temoroso que tomo la galeola questaba en cl agua 
con dos amarras y las quebro, y en peso como si fuera ima cosa muy li viana 
la saco dei agua y la becba en tierra mas de un tiro de berrou de manera 
que para Ia tornar al aguahubo meuester engenios. Asicomo digo partio de 
esle puerto de # San Lazaro el Snr. Capitan General, donde los que ali queda- 
mos pasamos infinitos irabajos do liambre, en tanta manera que no podria 
/, acabar de contar Io, mas todavia dara aqui alguna quenla a vuestra rnerced ; 

y fue que como quedamos con poco basljnienlo y eu tierra despoblada falto- 
nos al mejor liempo, dc manera que nos bubimos de socorrer a Ia mise- 
ricórdia de Di os, y con biervas dei campo y no con otra cosa nos sostiibimos 
mientras las hallabamos y leníamos posibilklad para liirlaã a buscar, que 
nos acontecia ir dos y tres léguas a buscar los cardos dei campo, y no los 
bailar sino cu agua a donde no los podíamos sacar, en íin que nuestra ne- 
cesidad llegó a tanto estreebo, que de dos perros qua ali teniamos dos 
convino matar el uno y come rio y ratones los que podíamos haber que 
pensabamos quando los aicanzabamos que eran capones, v estando en esta 
necessidad mc fue forzado Io uno por cumplir el mandado de la persona 
a quien el Snr. Capilan General liabia dejado ali, lo oiro por tener que comer 
y no mor ir de hambre, de ir doze léguas dc Real en una canòa con unos Yn- 
dios a sus casas a rcscatar carne y pescado, en el camino se levanto un 
liempo que nos tomo de noehe en la mitad dei no de manera que ío lipbe 
de hechar al rio cuauta ropa líevaba y los Yndios sus pellejos y aportamos 
á una is la que es taba en mítad dei rio la canoa Bena de agua que fue el 
mayor mistério de! mmido escapar. En aquella isla eslnbímos des dei Do- 
mingo hasta Miercoles scguienLc a causa de andar todavia el rio mui sovervio 
que no podíamos salir, y cu lodo esle liempo io los Yndios no comimos 
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nos diversos portos deste immenso paiz, para levarem páo-brasil, 
não se despertaria a idea de colonisa-lo. Ao mesmo tempo que 

maldito seael bocado ni híerbas ni otra cosa, que no là havia, y a pingo a 
nucstra Senora de amansar el rio y salimos y votvimos á tierra mas muertos 
que vivos, a un que cierto los que ali esta vau pensaron que me havia 
perdido : Ali Senor muTieron dos hombres de los que quedavamos, 
ni sè si de hambre é de que, verdad es que estavan algo enfermos, y 
asi pasamos esta mala ventura hasta quel Snr. Capitan General enibió 
lagaleotapor nosotrosy por el haciendaque ali estava para devamos donde 
el Snr. Capitan General tenia sn asiento, que eran 60 léguas por el Pa- 
raná arriba, y allegó la galeota ali a San Lazaro vispera dc nuestra Senora 
de Agosto deste dicho ano do 15â7, y partimos de ali a 2b dei dicho mes, 
e Regamos a Carcanara, que es un rio que entra en el Paraná que los Yn~ 
dios dize viene de la sierra, donde ha 1J amos quel Snr. Capitan General ha- 
via heclio su asiento y una fortaleza arto fnerte pora cn la tierra, la qual 
acordó de hacer para la paciíicacíon de la tierra. Aqui liavian venido todos 
los Yndios de la comarca que son de diversas naciones y lenguas á ver al 
Snr, Capitan General, entre los quales vino una de gente do campo que se 
dizem Querandis ; esta es gente mui lígera : mantienense de Ia caza que 
iiíatau, y en malandola qualquiera que sea le beben Ia sangre porque su prin- 
cipal mantenimiento es a cansa de ser la tierra mui falta deagua, lista 
generaciofi nosdió mui buena relacion de Ia sierra y dei Rey blanco, y de 
otras muchas gener aciones disformes do nuestra na t ura leza, lo qual no es- 
cribo por parecer cosa de fabula hasta que plaziendo a Dios nuestro Snr. 
lo quente io como cosa de visto e no de o idas. Estos Querandies son tan h- 
geros que alcanzannn benado por pies, palêan con arcos y flechas, con unas 
pelotas de piedras redondas como una pelota, y tan grandes como el puno, 
con una cuercla atada que la guia, las quales tiran tan certero que no hierran 
a cosa que tiran ; estos nos dieron raueba relacion de la sierra y dei blanco 
como arribo digo, y de una generacion con quien contra tan que de la ro- 
dilla abajo que lienen los pies de obcstruz, y tambien dijeron de otras ge- 
neracíones estia nas ã nuestra n atura lo qual por parecer cosa de ia bui a no 
loescribo. Estos nos dijeron que de la otra parte de Ia sierra coníinaba a 
mar y segnn decian crecia y nienguaba mucho y muy supito, y segun Ia 
relacion que dan el Snr. Capitan General piensa ques la mar dei sur, y en 
ser asi no menor tienc este descubrimento quel de la sierra de la pl ala por 
el gran ser vicio que S. M. en ello recebiera. En la comarca de la dictia for- 
taleza ay otras naciones, lasquales son Garcavai y Chanaes, y Beguas, y Clia- 
maes Timbus, y Timbus con de diferentes lenguages; Lodos vinicron ablar 
y ver al Snr, Capitan General : es gente mui bion dispnesta : lienen todos 
oradas las narizes ansi hombres como mugeres por tres partes, y las o rejas : 
los hombres otandan los lavios por la parte vaja : de estos los Cancurais y 
Timbus siembran abati y calabazas y habas ; y todas las otras naciones no 
siembran, y su manleninnento es carne y pescado. Aqui con nosotros esta 
otra generacion que son tfú estros amigos, tos quales se llaman Guaranis > 
por oiro nombre Cliandis : estos andan derramados por esta tierra, y por 
otras muchas como cosarios á causa dc ser enemigos de todas estoiras naci- 
ones, y de otras muchas que adelante díro ; son gente mui trahidora : lodo lo 
que liazen es con iraicion : estos senorcan gran parte dela Yndia y coníman 
con los que havitan en Ia sierra. Estes tienen mucho melai de oro y plata 
en uldchds planchas y orejas, y en achas con que cor tan ía mo n tan a para 
serabrar : estos comen carne humana. Nuestro mantenimiento en esta tierra 
es y ha sido desde poslrero de Mayo dei dicho ano que nos lalto el manto - 
nimienlo dc Spana, cardos y pescado y carne, y estos benlrcgadas ; d pes- 
cado de la tierra es mucho y muy bueno : es tal y tan sano que nunca los 
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isto se dava, vendo D* João III que os Hespanhóes fortifica vão 
e povoa vão as terras do rio da Prata, para obstar os abusos, jul- 

hombres vieron que con benir todos ò los mas enfermos y achacados dc di- 
versas rnaneras de enfermedades con tenor dieta con pescado y agua hasta 
aviar, en menos de dos meses qne ali I legamos esíabamos todos tan buenos y 
Lan frescos como quando sathnos de Spana, y míentras en esta tierra havemos 
estado no adotecido nínguno de nosolros. Es la tierra mui sana y mui 
liana sin arboledas : ay en ellas muchas mancras de cazas, como benados 
y lobos y raposos,# abestruzes y ligris: estos son cosa muy temerosa: ay 
mochas ovejas salvajes de grandor de una muleta de un ano, y llevaran de 
peso dos quintales ; lienen los pequezos mui largos a mancra de camellos, 
son eslrana cosa dever; allá imbía el Sr* Capitán General alguma á S, M. : 
mi entras estúvo aqui el Sr. Capitam General hizo calar esta tierra para ver si 
se podría caminar por ella, porque descia n era por ali el cambio mui cerca, 
y la relacion que trugeron fuc que era despoblada y que no habia agua en 
toda ella en mas de ho léguas, y a íá causa el Sr. Ca pi tan General mandó a 
Iíls lenguas se informasen de toda la tierra y dei camino mas cercano a la 
sierra, y enfin que a] cavo de se aver bíen informado de todo dijeron al Sr. 
V Capitan General que el mejor camino y mas breve era por el rio dei Paraná 

arriva, y de ali entrar por oiro que entra en el que se dize el Paraguay ; y 
luego cl diebo Senor Ca pi tan General pusó en obra el dicho camino y pri- 
mero mandó meter toda la liacienda en 3a dicha fortaleza, é mando al Ca- 
pitau Gregorio Caro que con 30 hombres quedase en ella para guardar la 
dicha fortaleza v lo que en ella quedava, y esto hecho mando el Sr. Capitan 
General embarcar toda la otra gente en la Galera y un vergantin que ah se 
habia hecho, y en 23 dias dei mes de Diciembre dei dicho ano que fuc vis- 
pera de návidad : este dia anduvímos muy poco por calmamos el vierito : 
luego oiro dia se hizo vela é Ifegamos á una Ysla la cual se puso nombre de 
ano nwbo por Uegar ali a tal dia. De aqui embíó cl Si\ Capitan General el 
vergantin, é con el al teniente Miguel IUfos con basta 3õ hombres paia que 
luese á dar una mano á los Timbus, una generacion de las que arriva dije, la 
qual era contraria á estos Yndios que con nosolros trayamos : y la causa 
lue que los diebos Yndios liabian venido á la dicha islaá ver al Sr. Capitan 
é le havian traído cie r ta cantidad de millo cada uno de cllos, y el Sr. Gapi- 
tan General 1c habia dado ácada uno de ellos Sigunas quentas mentidas por 
- ser poca la cantidad dei millo que liabian traido y ellos deslo fueron algo 

^ enojados, diciendo que le liabian de dar otra cosa mejor, e que fueron al 

vergantin questava algo apartado dc nosolros é quisieron fechar los Yndios 
que con nosolros Liavamos questaban cabe ei vergantin, ó ansi pasavon 
buen trecho de Ia galera amenazando al Sr. Capitan General, diciendo que 
iban muy enojados dei, y que se lo liabian de pagar, e visto esto pelo Si* 
Capitan General imbió el dicho vergantin corno tengo dicho por temor que 
hiendo de la manera que hiban no hiciesen algoiia ella queria a la lortaleza 
tomandolus sobre seguros. El vergantin ydo amanecio sobre sus casas c 
íuego saltamos en tierra y los cercamos dentro en las casas y les entramos 
dentro y sin nínguna resistência que ellos hiciesen, que como bieron í|UC 
b éramos Christianos no tubièrcm animo para Jebantarse ni para tomar arco 
ni flecha Eiifm que matamos muchos dellos y oiros se prendreron y Jes 
tomamos lodo el millo que en Ia casa tenian, é caf gamos el vergantin y que' 
mamoles las casas : los Yndios que con nosolros ivan, bimeron caigados dc 
los dichos Timbus y con mucho millo y ansi nos bolvimos adonde havíamos 
deiado la galera, donde nos recibieron con mueha alegria, y mas quando 
vieron el buen recado de abati que trayamos ; a que en esta jornada obro 
Dios comigo milagrosamente, y fuè que io liiva en una canoa de Yndios con 
la lengua y dc noclie se nos iras torno la canoa con quanto en ella hi\a, 
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gou dividir o continente do Brasil cm províncias ou capitanias, 
com chefes ou senhores, munidos de poderes feudáes, para as 

y io armado y con la espada ccnída Inibe de vajar haver cpiaa fondo hera 
el rio y plugo a Ia Mageslade Divina que tome ú sahir arriva, y me asi al 
borde de Ja canoa , y asi Cue grau trecho por el rio hasta que saliinos en liem 
y me entre en el dicho vergantin : muchos que me vieron caer como savian 
que no savia nadar me lubieron por perdido, enfin que nuestra Sen ora Io 
imo mijor comigo* Las imigeres destos Tímbus tiene n por coslumbre de 
cada ve/, que se les muere algun lisjo o pariente cercaria se cortan una coym- 
íum de un dedo, y tal muger ay delias que en las manos y en los pies no 
tiene cabe /a en ningun dedo, y dizen lo hazcn á causa dei gran dolor que 
sienlen por muerte de la tal persona De aqui pai limos (16 fnetnos de jsla 
en isla basta llegar á una isla dó avia tantas garzas que puderiamos enchir 
los navios que llevavamos delias : aii tomamos algunas, que por teneu el 
viento bueuo no paramos mas ansi caminamos por este riu, el qual tiene 
de anchura doze léguas é catorza, é por lo mas angosto cinco léguas, liste 
rio haze en medio muchas islas, tantas que no se pueden conlar, todo de 
inui hueu agua dulze la mejor y mas sana que se puede pensar : baja la 
[íerra adentro mas de trescientas léguas, ansi andubímos como dichm icngo 
el no arriba de isla en isla hasta llegar tá una gcncracion que se decian JUe- 
|iens donde havian mu eido cuatro chrisiianos de nu es ira armada que en 
ima caravela que havia subido por aii arriva benian ; lodo este camino 
anduyiinos algunas vezes á Ia vela, o trás vezes átoas con arta fatiga que la 
gente pasocou el poco vaslimento que enlonces trayamos, porque las canoas 
que con nosotros benian pescando se havian vuelto â Sant Spiritus con los 
esclavos que Uebaban de los Timbüs, en quel Sejor GapiLan General acordo 
de dar á la gente a tres onzas de arina de una pipa que para las talcsnece- 
s idades trnya, e así eslubimos con este liempo aígunos dias surtos por no 
liazernos tiempo para el viaje que ilevabamos, e á las vezes andando á- 
toas todo este tiempo con mocha fatiga por la miieha ambre qua pasahamos 
como por o.í mueho trabajo que Leníamos, y no nos duro anicho Liempo que 
la dicha razion no la avnjaron á dos onzas por causa é temor quel viaje nu 
iuese mas largo que pensabamos, en que Ias dos onzas davan lau [asadas 
que casi no havia una hueua, en que hibamos de isla eu isla pasando muclio 
trabajo, buscando liiervas y estas de Lodo genero, que no miravamos si eraii 
buenas o malas, y el que podia haver á Ias manos una eulebra ó vi v ora c 
mataria ; pensaba que Lenia mijor de comer quel líey, y aconteci o algunas 
pe rs onas andar á buscar vivoras que las Iiay muchas y mui grandes y mui 
emponzouosas y matarias y comerías coma tengo dícho, Gon esta tan" fièra 
pasion eslubimos parados algunos dias si n ir adelanle por no haver 
tiempo porque no andamos sino una legua ó media legua cada día átoas con 
muc io trabajo á causa quel poco comer nos fatigaba en tanta manera que 
muchas personas se dexabau dcscaer que no Leníamos otro bleii sino quando 
la galera I legava alguna isla de saltar delia y como lobos ambrientos comer 
delias primei 'as hiervas que aliavamos, no mirando como arriba dígo si eran 
buenas y malas, y cozíamos las sin otra substancia sino consola agua, y ansi 
las coimamos á tanto que muchas vezes acontecío benir muchas personas 
haziendo vascas y hodiando quanto eu el cucrpo tenían de haver comido al- 
guna farta como si luera pouzona, y le davan luego azeite que heviesen con 
lo qual se le amansaba; ansi que con* este trabajo que digo á vuesira mer- 
ced pasamos ía boca dei Paraguay, un rio mui caudaloso que va á la dicha 
siei ra de la pia ta en que ia no nos quedava n mas de 15 o 20 léguas hasfa 
llegar á Ias dichas easerias, las quales se nos antojaron mas de quinientas 
porque en ellas pasamos Lautos trabajos quanto hombres nunca pasaron, por 
qtic ia la razion de arina se avia acabado, lo qual luiedc vuestra mercod 



defender c povoar, sem atlenção aos inconvenientes, que com o 
ro da r d o te m p o v irifto a a p p are ce r , 

pensar que pod riamos sentir, y abiannos dado cxerlos dias á dos onzas de 
Garvanzos, y ádos onzas de tozino, y esto acabado nos dieron a medio pie 
de puerco por ohibre» fimlmente quel remedio que leniainos cra como 
lo vos ambrientos melemos por los bosques con Ias aebas en las manos e 
buscar algunas palmas y el que era sua ventura tal que no la allaba. ayu- 
na ba, que no comia sino hiervas que nunca los hombres tal çomieron ; y (\ 
causa dc ser los bosques mui espesos recibiamos mueba fatiga en buscar la 
comida por ellos aun que no se nos ponia delante temor de ninguna onza, 
ni tigre, ni de otra fieia ninguna d tas qualel animalias toda esta ti erra 
esta mui ppbláda, que aun Ia Galera non era bieu 1 legada á tierra quando 
todos saltavamos el que mas presto podia a buscar lo que digo arriva, y al- 
gunas personas se metian tanto por los bosques que no azeriaban a tornar, 
y nos acontecia quando no hallabamos palmas boi ver a donde la Galera cs- 
taba, y si topavamos que alguno havia bailado alguna, dar tras el tuero, y 
a trozòs levarlo á la Galera y pícarlu poco a poco con un çnchijlo grande ó 
eon ima acha mui meuudo y comerlo, que de áserraduras de tablas á ello 
avia poca diíferença, y esto era mui continuo cn todos que por Dios io de 
mi parle creo comi de esta manera mas de una arroba. Estando en tal fa- 
tiga como dicho tengo cl Sr, Capitan General havia proveido seis ó síele 
dias antes quel verganlin se adelantase c no cesase de andar noche ni dia 
a puro remo hasta llegar á las dichas cascáias denuestvos amigos para traer- 
nos ò embiarnos vastiraento pues la Galera tio podia subir por los ser los 
tiempos contrários, sino cotno tengo dicho en que despues de llegado cl 
dicho verganlin á las dichas casas lo primero que hizo fue enbíarnos basta 
veinte canoas cargadas de bastimento dc la tierra las quales allegaran al 
tiempo que en la tal necesidad estabamos como tengo dicho, porquel so- 
corro fue tal que óériiíico á vuostra inerced que aun que binieron cargadas 
de oro e de piedras preciosas no fueran tan bien reci vidas dc nosotros como 
tueron cn ser vaslimentos para comer que ya vuestra merced puede pen- 
sar el plázer que en tal socorro recibiriamos, Luego con el socorro nos vino 
en buen tiempo é pasamos àSfélahte aun que no nos turo muclio e nos bol- 
vimos á mieslras calmei ias y viento contrario, poro ya no se nos dabamu- 
cho con tenor al presente mantenimiento e ansi uiisrno benínnos siempre 
de dia em dia de Ias dichas case rias, y eu ilevar Yndíos con nosotros que 
siempre matavam pescado, y nos traia n á la Galera, e desta manera l legam os 
íl las caserias, las quales eran de un Yndio principal que se dicia Yaguaron 
Gapitan ques de todas estas caserias que en esta comarca estau, porque 
síempre eslan en guerra con oiros Yndíos que estan siele y ocho léguas el 
rio arriva de su mesma nacion. Y 1 legados a estas casas así este mayoral 
como todos los oiros mayo raies de la tierra nos tragem n mucho bastimento 
asi de abati, caíahazas, como raizes dc mandioca, e patalas e. panes fechos 
de harina de las dichas raizes de mandioca mui buènoslo qual todo nos sa- 
bia muito bien pensando en la hambre que habiamos pasado. El Sr. Ca- 
pitan General es tubo a! g imos tl ias cn este puerto, e qual se puse nombre 
Santana donde a 1 legam os, e dentro dc los quales dias recojio mucho vas- 
tímcnlode Iodai aqucllas casas, e así mesmo el verganlin de las ütras casas 
de arriva, porque Imjo muclia canlidad nello. A estos Yndíos viemos traer 
mochas orejeras y planchas de muy buen oro y pia ta á nsi mesmo cj^ver- 
gantin vido oiro tanto e mas en Ias caserias de arriba á las quales^mbio el 
Sr, Capitan General á Francisco dei Puerto, lengua, para que se informa se 
de los diclios Yndíos ; dó traia n el dicho metal y quien se Io dava: e ansi 
fué el dicho Francisco cl cl Puerto, lengua, e bino, e la relacion que 
tmjo fue qne los Cbanduls. que snn Yndíos desta mesma genevaciom ques- 


D* João III , firme na idea de colonisar ü Brasil, escolheu para 
esse empenho a Màrtim AíYonso de Souza, fidalgo da sua casa, e 

tan seseula, odienta léguas el Paraguay arríva, se lo daban por qucnfas e 
por canoas que le daban, e que destas casas destes Yndios ã la de los dichos 
Chanduís por tierra por dó cilas van ai seis jornadas, eu que Ia initad dc 
esle camino es toda algunas e anegadizos. El Si\ Capitan General pudiera res- 
gatar aqui mucho oro y plalã, c no Io hizo porque los Yndios no Hibiesen 
pensamieuLo que la intencion de nuestra hídn hera con qudicia dei dicho 
metal, e tambien porque pensabaraos ir á la generacion de los Cliandnls que 
dicha tengo, e Francisco, lengua, se informó que tenian mucho metal por- 
que segun los Yndios lhe deeiau de las elidias caserias hiban mugeres y ni- 
nos fasta ladlálía sierra e iraian el dicho metal. Luego elSr, Capitan General 
puso por obra nuestra partidapara subir por el dicho Paraguay á las dtchas 
casas, pues por tierra era escusado segun la Information temamos. En esle 
puerto subo el Sr, Capitan General de ciertos Yndios como habian entrado 
cierlas naos en el rio de Solis s sc habian juntado con Ias nnestros, lo 
qual el Sr. Capitan General ni nosotros no tubemos en nada, porque p en- 
sebamos los Yndios no decirnos yerdad, como en Ia verdad avian dicho 
müchas cosas que nos abiau salido mentirosas ; é asi saliraos deste puerto 
cl Sahado de Lazaro que fueron 28 dias de Marzo y estubimos en el obra 
1 de 30 dias. 

Estos Yndios comen carne humana y son pariènles e de la misma gene- 
racion cie los questan en la fortaleza de Santispirilus con nosotros, easi sa- 
íidos dei dicho porto de Santana hajamos el rio dc Paraná abajo á la dicha 
vaca dei Paraguay, á Ui qual líegamos postrero dia dei dicho mes de Marzo. 
En el parage de Santispiritus hasta la dicha Santana hay las generaeiones 
seguientes, Mecoretaes, Camaraus, Mepeus, y entrando la dicha voca dei 
Paraguay hasta lo que por eíla andubimos hai las que diré ; Ingalus, Beoyos, 
Gonamegimcs, Berese, Tendeas, Nogaes; estas las que confinan porei rio que 
nosotros bimos, sin las de la tierra adentro ques cosa inumerable : son de 
diversos linguajes ; no siembran estos ni los de Paraná; su mantenimiento 
es carne y pescado, y lo mas natural es pescado, porque ay tanto en el rio, 
y pescar lo quês una cosa nó crehedera : sti arte de pescar es quando el rio 
esta bajo con red, mas quando esta crecido que á causa de sc meter el pes- 
cado en los yerbalazes (1) no se pueden aproveebar de Ia ml matando á Ia 
frecha, y esto en arta cantidad ; y en esto lo puede vuestra merced ver que 
como digo su principal mantenimiento es pescado t J asi entrados por la di- 
cha boca dei Paraguay, y luego el mismo dia vimos una canoa de Yndios 
que nos dieron pescado, los quales se dezian Besqus, y ansi fu era os el rio 
arriba unas veces con viènlo, oulras veces con loas porque segun el rio aze 
las vuelias no le puede servir ningun viento, sino solam ente para cambiar 
dos ó tres léguas por el, porque por fuêrza cs menester á remo ó atoas do- 
blar las díchas bueltas. Luego el Snr, Capitan General procurú de embiar cl 
vergantin adejante hasta que hallascla boca dcl rio Jlepelin, que en lenguage 
de los Yndios quiere decir rio barriento e segun los Yndios dozen bienc de 
Ia sierra, e que porei se acorla mucho el camino para ella pero que no es 
uavegable por ser Ia comente mucha. Este rio btene mui barriento segun 
ios Yndios dizen y nosoiros bimos que no parece sino un poco de barro des- 
leido con agua, é luego el Sr. Capitan General mando al Teuiente Miguel 
Piifos que fuese en el dicho vergantin hasta llegar á uua gencracion que dizen 
los Agues, ehjziese pazes con eitos por ques taba mos informados partlcípaban 
de mucho oro y pia la. e aíi es pera se la Galera : e el dicho varga n ti u se subiu 
arriba con treinta hombres bieu ade rezados en el, y nosotros tambien pocoá 
poco, por no poder andar sino quanto a vuestra merced digo íi poder de toas, 

[1) Picc yrbazates. 



do seu conselho, senhor do Prado e de Âlcanlara, alcaido-rnór 
de Bragança, e do rio Maior ; o no dia 20 de Movemhro do anno 

En este rio tubimos mui mas entera relacion de unos Yndios, los quales 
habian beriido dei Urna y de contratar con los Yndios Chanduls, que nos 
dijeron é certificaron a ver entrado en el rio de Solis ires velas, las quales 
decían que se estaban juntas con nuestros navios, en que por esta relacion 
e por la que en Santana supimos dimos mas erecito á que bavian entrado 
naos en el diclio rio de Solis ; y luego de ay á dos ó tres dias bimos venir 
el dicho vergantin que á los Agaes el Sr* Capitan General avia embiado, 
ei qual aunque al presente en viendolo tubimos mucho plazer, despues que 
llegó á la G alera tubi mos mucho pesar, porque en el vénia el contador 
Montoya que habia hido en el dicho vergantin y vénia mal Eierído de frechas 
de los Yndios, e ansi mísmo toda la gente que en el venia, porque como el 
dicho vergantin se fue arriba con el dicho teuienle Miguel Rifos y Gonzalo Nu- 
uez Tcsorero de S* M. ecl dicbo Contador Montoya allegáròn á ia generacion 
de los Agaes, los quales abian alzados sus casas en saber su venida, e se abi- 
an metido por cierlos besteros en canoas, en que abian habido platíca con una 
canoa dellos la qual les bavian dicho como los Chanduls que mas arriva 
estaban tenian mucho oro y plata e asi bavian pasado delante hasta 
his casas de los diclios Fndios Chanduls, que mas arriva estaban, 
los quales les recebieron muy bien e la trageron mucho vasti mento, 
en que estuvieron dos otros dias con los dichos Yndios, en que al 
cavo no les trayan casi vastimenío ninguno por causa de estar los Yndios muy 
solebantados e con mucho temor de que le hivan azer mal em venganza de 
otros eh ris tia nos que ellos h abian mu e rio que eran los campaneros de En- 
rique Montes e Melchor Ramirez que dicho te ngo habian entrado por tierra 
y habian llegado hasta ally y habian muerlo á traicion y quitado mucha 
cantidad de oro y plata, ansi que por este temor andaban sicmpre soleban- 
tados, eu que! Teniente Miguel Rifos acia hir siempie a Francisco lengua á 
las dichas casas £>ara que Ie ablase, y con buenas palabras les dijese que 
nosotros beniamos á ser sus amigos e á darles de lo que llebabamos ■ à que 
como la malícia cstaba en ellos arraigada procuraron de ejecutar la ma- 
licia y mala intendon, en que im dia vinieron á Ilamar al dicho teniente para 
que fuese con ellos á Ias dichas sus casas que alJa le darian mucho vasti- 
mento, e que tanto se lo enportnnaron que hubo de hir con ellos hasta 
quinze ó diez y seis hombres bien apercebidos, en que fue eí dicho teniente 
y Tesorero, y quedo el Contador con la otra gente para guardar el vergantin 
y recoger lo que al dicho vlniese, e hidos aun no se bavian apartado hasta 
una mil Ia dei dicho vergantin, quando dei dicho vergantin oyeron mui 
grandes voces e aul lidos, e que no pudieron pensar, que cosa fuese e era- 
biaron alia d una perzona dei dicho vergantin de los que habian quedado 
en el para que mirase porque habian dado e davan taes vozes fa qual 
persona fué y nu na vino ; e visto que no benia embieron otra en que no 
linho traspuesto por im grau montou de tierra alta que enfrente dei ver- 
gantin eslaba quando lo vieron venir mni comendo y rnuchas flechas eu 
cantidad tras cl, e do que vieron los que en el vergantin estaban la cosa 
como pasaba procuraron de echar luego al vergantin al agua, porque es- 
tuba medio varado, e salirse á lo largo, en que todo esto no lo pudieron tau 
presto hazer que prime ro los Fndios no estuviesen encima dellos tirandoíes 
mu eh as frechas en gran cantidad en que les valió ar to para ellos salvar se e 
la ropa e municiou que en tierra bavian sacado a soiear porque se empa- 
charan tanto en procurar cada uno de asir en parte dello, á que no les fatigaron 
en tanta manera como si en aquello no se empacharan le fatigarau,á quel di- 
cbo vergantin se hizo al largo dei rio, c toda la gente que benia en el herida, 
e algnnoB mui malamente, en que vieron andar à los Yndios que en tierra 
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de 1530 lhe entregou uma provisão régia, datada do Castro 
Verde, pela qual o autorisava a conceder sesmarias e colonias 

andaban Iraiari mu eh as armas e ropa de la gente que con el diclio Tenienle 
Y Tesorero abian hidos los quaíes segnn pareci o quando Ias vozes daban los 
fiabian mnerto; así se volvio el diclio vcrganlin á la Galera con arla pena 
por benir todos corno benian evidos, e con pensiamento que les salieran 
stempre Fndios á frecharíeis en ei cairíino, pucs se Iravian desvengonzado. 

Lu ego el Snr, Gatiilàn General viemlo cl mal recado que havia aconte- 
cido cn el dicho vcrganlin, 6 que para subir arriba nos faltava mu chn 
mantenimiento c mas principalmeníc la nueba Lan cierta que abiamos 
sabido de la benida de las naos aí diclio rio de Sol is, acordo e! Snr* Capb 
tni\ General de belver abnjo porque se temia que on la dicha armada bania 
€ hr i s to \ a t Jacq u es Ga p i fah d o I lí cy d c Porl u ga I q ne o L ra vez c o m o t en go 
dicho avia benidd á este rio de Solis y prometío al diclio Francisco de! 
Puerbi que aíi aliamos que boi ver ia, ó si fu esc quel dicho Christoval 
Jacques avia enlrado en el diclio rio nu ostras naos eslarian cn mocho 
aprieto, e la gente delia, y ansi mesmo si hubresen subido arriba a Ia 
fortaleza no lmbiesen recebido algun dano, c con csíe pensamiento nos 
bolvimos ei rio avajo hasta el Paraná, en que en el cámino vimos muchas 
casas nuevamente puestas cn la ri vera d cl dicho rio que nos dteron 
mucho pescado* Estas nacionjcs de Yndios que aqui encontramos son 
enemimvs de los Ghanduls de arriba que nos abian hecho la dicha traicion. 
Camínando pues por el rio de Paraná abajo liabiendo andado hasta Ireinta 
le^uas de la dicha S:oca dei diclio rio de Paraguay; estando surlos cn 
una isla por causa del mal Liempo que nos hacia, bimos asomav dos velas 
que no pudímos pensar que velas pudiesen ser. Liiegd enviú el Snr. 
Capilan General alfá una canoa con cierlas personas para que supiesen 
qujen heran, é benida la dicha canoa dijo com o cra armada de nuestro 
Emperador e que bénia cn ella por Capitan General uno que so deem 
Dicgo Garcia de Mojer, e luego vinieron el leniente del dicho Capilan 
General e un (1) de Sua Magcslad para bablar á nuestro Gene- 

ral. Luego oiro dia vi no cl diclio Diogo Garcia e sus ofticiales que con el 
benian áeomer á Ia galera con cl Snr. Capilan General, y este dia se con- 
ceriaron de boher juttLos ú la dicha fortaleza á causa de csiar junlo á 
ella, y del poco manlenimitífilo que los unos y los oiros Lrayamos e abajo 
azer media dozemi de verganlirííâ e lornar lodos juntos â subir por H 
dicho rio é ansrbenimos juíiLos hasta la dicha fortaleza. Entro com toda 
su gente c luego procuro cl Snr. Capilan General de tomar parecer sobre 
cl eoncierto de dicho Diogo Garcia é su gente eí qual eohcierto no se 
acabó de azer ali ni se ha hecho. El dicho Diogo Garcia se parttõ de la 
dicha fortaleza para a donde csiaban ias naos: e luego al Snr. Capilan 
General le par ceio seria bien enbiar la caravela y con ella á Fernando 
Calderon Tesorero de S. M, y Tcuientc del Snr* Capilan General y á Hojel 
Bailo &) de S. AI. para informará S. M. del viage que Meamos 

hecho y de la gran riqueza dela lierra, los quales Ilávan mui buenas 
muestras de oro y plata desla íierm, y no Ilebari mas caiitidad, porque 
como tengo dicho el Snr* Capilan General no quiso resgatar por no dar 
a entender á los Yndíos leníamos cubícia de su metal, que pues sabiamns 
de cierlo Io habia, no qurasemos de los arroyos sino de la íuentu, 
que segun donde liabiamus allegado, á no nos benir el incòtívenicnte 
que nos bino en Ia benida deslolras naos, tubieramos acabado nuestro 
viage, porque dende á donde hieierou aqnella traieion á los nuestros 
hivan en el verganlin hasta la sierra no habia mas de 20 léguas y 

(1) Vai aqui esta cifra 8* 
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nos paizes que elle fosse descobrindo no Brasil, e para o que 
foi nomeado capita o-mór c governador das terras do Brasil, por 
diploma, que também lhe foi entregue, 

liihan iimi conlino como tengo d i clio mugeres y ninos y viejos, y traían 
macha cuantldad dei dicho metal; mas esperonza á mieatra Senora. 
pues que sabemos que lo ay y el camíno si f)ios vida nos dá no puede ser 
sino que lo alcancemos, y verdad es que babrá alguna dilacion mas de Ea 
que pensabamos, y nos otros queríamos, mas esta no sera mas de hasta 
que de alia Su Magestad provea en lo quel Snr. Capítun General le embia 
á suplicar. Ay ben esos Senores que arriba digo, son personas de rnuebo 
merecimento y de quien en esla Merra he seydo rnuy faborecído en todo 
loque se ba oíferecido, Suplico a vuestra merced si acaso aportarem â 
esse Pucblo, seles hajàtoda la mas cortem que fucre posible porque 
liolgaría rnuebo hubiese Díos traído las cosas á tal estado que pudiesen 
rceibiralía algmi servicío para em pago de las muehas rnercedcs que ío 
aea be reetbido v hablará vuestra merced eon cl Sm. Tiuiente que se dize 
Ifermando Calderoa ques natural de MadrH, et qual dará siempre aviso 
á vuestra merced dc lo que se negocia para estas partes, y de lo que se 
ba de provecer, y em que podria ser ió ápíovecíiado, y de Io que por csa 
via supieten como por otm qualq ui suplico a vuestra merced tenga 
rnlícha solicito d para si sehubíere de prover algo para acalo nya yo antes que 
otro, y desto se podran tambien informar de Francisco ílirviescá ques uno 
que baze tos ncgoeíos dei Secretario Samanoques muclio mi Senor al quat 
daran esta carta que aqui va cou estás, y en estas y en esLo podra aprove- 
char muebo Vil In Franca su hierno de Ilo[ ode \ ertavillo porquês muchodc 
Secretario Juau do Sarna no en quien va todo cs Lo (1) que eseribo 

a Martin dc Salinas haciendoíe memória de lo pusado ; bien creo ternâ 
por bien de deseargar su conciencía, y si díere poeo ú muebo lomese. 

Muebo queria ío hicíese porque dcllo se me enbiasen ciertas cosas que 
por una memória embio a pedir de Ias quales tengo mueba neeessidad. 
Si lo diere, como digo, dei lo se podra prov.eér, y sino suplico a vuestra 
merced me lo mande comprar y embiar conforme a ta memória que em- 
bio por ser cosas mui neeesarias en esta Ge na para la salud y acrceen- 
tamiento de la vida, porque por Diosen estos viages que por estes rios 
arriba babemos tiecbo, demos de la necesidgd de la bambre, eos a ccs- 
tenido mudio la neoessidad de ia rapa, y a mi mas que a otro, a causa que 
como a vuestra merced en esta digo en dos veces se me ba yd o parte 
deite a la mar, la una quando perdi mos la nào y Ia otra en este rio 
quando en la canoa me hubiera de carregar, y lo poCo que me quedo cou 
ias muehas hu meda d cs deste rio se me ba acabado de perder, dc mánera 
que (2) me falta obro dc parecera los Yndios en cl vestido y to 

doy mi le a vuesira merced, si rio tubíese espenuiza en nuestra Sen ora 
de pagar esta merced, cou las otras muehas que e rieibido cou Ias sote nas 
(3J nu me atre viera a suplicado a vuestra merced si pensara dar mas pasion 
sEon (i) a vuestra merced que como digo si íJEos de ãcá me lleva sino muebo 
ííeicanso en d esquento dc las muehas pasion es que siempre les lie dado ; 
y si ei Snr. Ca pi lati General, como por esta digo ovíera dado lugar á cllo 
o pensara tener agora que enbiar a vuestra merced no solamíenle eon que 
me ptidiera embiar lo que pido, sino mui mas adelante, mas jaraas nunca 
nos diú su merced lugar á ello por ías causas que arriba digo, y si a vues- 
tni merced le pareciere mucho lo dc la memória, no tenga mueba pena de 

íl) Aqui roto el original. 

(•2) Aqui falta ün pedazo en el original * 

(3) Quiza por setenas. 

(4) Falto el original. 
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Martim Affonso de Souza, com esta autorisação, empregou 
esforços para os arranjos da empreza, e tratou de adquirir gente 
sufficiente para o estabelecimento da coIonía. Isto feito, partio 
de Lisboa, tocou em Pernambuco, e chegou á Bahia, onde se 
demorou alguns mezes, e aprisionando dons navios francezes 
armados, quo se aehavão carregando páo-brasil, conforme dizem 
alguns escriptores, participou a el-rei, por um navio da esquadra 
comniandado por João de Souza, este acontecimento. Depois 
seguio para Porto-Seguro na monção dos ventos Nordeste, e em 
Novembro de 1531, correndo a cdsla para o Sui, avistou uma 
embocadura, que suppôz a de um rio, que, sem prévio exame, 
denominou, em atlenção ao dia, que era o primeiro do armo de 
1532, com o nome de Rio de Janeiro. Receioso de entrar pela 
embocadura do que elle suppimha rio, foi ancorar entre o lado 
do Sul do Pão de Assucar e o morro chamado da Babylonia, 
em uma praia que outi^ora se denominava de Martim Affonso 
de Souza e hoje Praia- Vermelha, e desembarcou. 

João de Souza chegou felizmente a Lisboa, e fez entrega a 
el-rei do aviso que lhe mandava Martim Affonso de Souza; e 

que benga que despues de tomar ombre lo que hubiere menester de lo 
demas podra ombre sacar el principal bien largamente y si a vuestra 
merced le pareciere y mandare conforme a mi memória pued em- 
biar, lo mas que mandare, que io le certifico sea la (!) buena 

y mijar que puede pensar : las cosas de manlemmienlQS an dc ser 
buenas lo que vueslra merced me embiare benga sobre todo en mui 
buenas estancas, que ann que sen a ri na, ó que sos ú tozino, 

venga en basíjas , vi no y Ia ropay resgates benga en mui buena 

caja porque a! lado Irae el provecbo consigo, y en esto no quiero 

ser mas p suplicara vueslra merced eon ojos de piedade como 

Senor y Padre m mi rícibidos ia pasados sino á la pooaove- 

dencia que a sus m lenido sino a la necessidad que lengo, lo 

qual es tanta que por Dios nose como lo escriba. Senor, Juanicp esta mui 
bueno y en servido dei Snr. Capitan General dei qual ha ricibido muchas 
mercedes; y si Dios nós da vida y por el no queda ricibíra. El vesa las 
manos a vuesíras merced es: alia escribe a su padre. 

Seoor, suplico a vueslra merced mande decir a Ia Senora mi bermana 
Francisea Barairez que yo la suelto la paíjtbra que le Iraje para que baga 
Io que vuestras mercedes la mandaren, que Dios sabe si me quisicra io 
aliar presente, mas que faha dar gracías a Dios por Lodo que yo la pro- 
meto llcvandome Dios con bien de eumplir lo que la prometi, y que la 
Tuego io me escriba y tenga especial euidado como me promelío ífe rogar 
siempre a Dios por mim AI Senor Prior me encomiende en sus o raciones, y 
que íe pido por merced no tne olvide en elias. Al Senor Garcia Coion y a 
la Snra. su muger veso ías manos de sus mercedes con las de las Scnoras 
sus hijasy iiietas, Con todos los masque vuestra merced mandare ; asi 
quedo en este puerlo de San Salvador ques en el rio dc Solis a diez dias 
dei mes de Júlio de 1528 anos.— El humilde y menor bijo que las manos 
de vuestras mercedes beza 

Luís Ra mirez. 

(1) Todos estos va cios son pedazos rotos dcl original. 
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voltando logo depois com duas car&vellas arruadas om guerra 
trazendo a resposta (1), em que D* João III por carta régia de 
28 de Setembro de 1532 determinava a Martim Aífonso, entre 
as demais cousas, que guardasse as terras que fosse desco- 
brindo, e as fortificações que estavão levantadas, encarregando 
a sua defesa, no caso de se ausentar elle, á pessoas de reconhe- 
cida confiança, Qmsi todos os escriptores dizem que Martim 
Aífonso de Souza pouco tempo esteve na bahia, c veio seguindo 
a sua viagem, e tendo entrado ua Bahia do Rio de Janeiro no 
dia I o do anno de 1531, e lhe dado o nome que hoje tem, não 
se demorou, e se fazendo avela, foi costeando paia o Sul, e no 
dia 6 do mesmo mez entrou em Angra dos Reis. No dia 15 chegou 
a Santo Amaro; no dia 20 a S. Vicente, onde, segundo é fama, 
encontrára alü estabelecido um Portuguez. 

Vários escriptores sustentarão que desde 1527 existia em um 
dos portos de S. Vicente uma feitoria de commereio perten- 
cente a João Ramalho ea Antonío Rodrigues, que se havião 
alliado com as filhas dos naturaes do paiz ; o até affirmão ter-se 
exportado dahi oitocentos índios para Portugal neste mesmo 
anno de 1527, o que não parece crivei ; hem que de outro 
modo se sabe que Martim Aifonso de Souza, em 3 de Marco de 
1533, concedeu durante sua administração a Pedro de Góes, 
para remeüer para Portugal livres dc direitos do costume, deza- 
sete escravos. Ha quem duvide desse transporte por parecer 
temeridade neste anno e nos seguintes transportareip-se escravos 
índios do Brasil, havendo no reino de Portugal grande cópia 
de escravos mouros e negros africanos, (2), tanto que já no 
tempo de el-rei D. Aífonso V era necessário exporta-los para 
diversos paízes estrangeiros. 0 famoso Sá de Miranda, que es- 
creveu sobre os negros que em seu tempo existião em Lisboa, 
não fallou dos escravos índios que forão do BrasiL 

Não ha certeza do dia em que el-rei D. João 111 concedeu a 
Martim Aífonso de Souza o senhorio da capitania de S. Vicente, 
constante de 100 léguas de costa, principiando do Rio de Ja- 
neiro para o Sul, porquanto o visconde cie Cayrii diz que a 
carta foi assignada na cidade de Evora em 20 de Janeiro de 
1534 : D. Francisco de S. Luiz (o cardeal Saraiva), patriareha de 
Lisboa, diz que o foral foi passado a 6 dè Outubro de 1534 >3) 

(í) Cunlia.Mattos. 

(2) A escravidão exísüo em Portugal até o tempo do niarquez dc Pombal, 
que não só libertou os Africanos escravos, como a quantidade de mulatos 
que alli existião e que, ao depois, alguns delles, passarão para o Brasil com 
presumpçoes de brancos. 

(S) Também se tom dito que a doação feita a Martim Aífonso foi a 28 de 
Setembro de 1532, e que portanto a divisão das capitanias teve lugar neste 
mesmo anno, e que as cartas de doaçues começarão a fazer-se do armo dc 
1532 cm diante* 
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o que Martim Afíbnso deu começo á sua povoação em 1531. Em 
presença desta 'discordância, suppomos que Martim AíTonso, se- 


guro da autoridade real, escolheu esse lugar para a sua resi- 
dência e governo no mesmo anno em que chegou, dando-lhe o 
nome de S. Vicente, e distribui o terras com as pessoas que o 
aeompanhavão ; ajustou pazes com Teberiçá, principal índio da 
tribu das Gouynazes ; expedindo noticias para o reino, e, em 
consequência da sua exposição e serviços prestados, el-rei con- 
cedeu-lhe a capitania de S. Vicente de juro e herdade. 

Martim AíTonso levantou uma fortaleza em S* Vicente, a que 
denominou Bertoquiaca ou Bertioga ; mandou explorar algumas 
terras, que lhe inculcarão como auríferas ; e teve o desgosto de 
perder 80 homens ás mãos dos índios Carijós, Concedeu Martim 
AíTonso de Souza uma sesmaria, cm 10 rle Outubro de 1533, 
em Píratininga, a Pedro de Góes, Ha quem diga que Martim 
AíTonso no anno de 1534 foi ao Rio da Prata, em cujos baixos 


Esto foi escolhido para comrnandante daquella importante es- 
quadra, e para fundador da V colonia regular do IhrtsiL 
Não posso resolver, se Martim AíTonso nesse tempo jã Unha 
feito alguma viagem á índia : o P. M. Francisco de Santa Maria 
no seu Anno Histórica, dia 21 de Julho* afíirma que se achava 
cm Lisboa de volta do Oriente, para onde tinha ido em 1534, 
com emprego de capitão-mór, quando el-rei o mandou prose- 
guir no descobrimento da costa da nova Imítania (1) ; porém 


perdeu uma embarcação ; e que Diogo Garcia por este tempo, 
estando ao serviço de Portugal, fôra mandado ao Rio da Prata 
por Martim AíTonso de Souza, Este famoso capitão-mór, vendo 
a sua capitania nas mais vantajosas circumstancias, retirou-se, 
deixando-a entregue a seu irmão Pedro Lopes de Souza. Pre- 
sume-sc que a viagem de Martim AíTonso para o reino foi com 
vistas dc mandar colonos para S . Vicente, pois já tinha levan- 
tado o primeiro engenho de assucar do Brasil, bem como esta- 
belecido uma sociedade mercantil, com o nome de Armadores 
do Trato* 






À escuridade em que se virão os escri piores para com segu- 
rança narrarem os successos destes annos tom dado lugar ás 
duvidas que se têm suscitado, regulando uns as notícias dadas 
por outros, pela falta de notas que regulassem os acontecimen- 
tos ; e como ha duvidas a respeito cia viagem de Martim AíTonso 
de Souza, julgamos dever transcrever a parte relativa a esta via- 
gem dos escriptores que mais particularmente delia tratarão* 


! 


MARTIM AFFÜNSO BE SOUZA 



(t) Ama Union, tom. lí, $ í, pag. OSO. 


este padre notoriamente se equivocou, quando escreveu que a 
viagem ao Brasil fora posterior á da índia, e na éra de 1534, 
pois elle mesmo diz que antes disso no anho de 1532 desco- 
brira Martim Aííonso o Rio de Janeiro (1) ; o autor da America 
Portuguem assevera que o primeiro donatario de S. Vicente 
tinha obrado proezas na índia, e exercido postos dignos de seu 
illustrc sangue, e prpprios do seu valor, quando í), João III lhe 
fez mercê desta capitania (2);oI\ Jaboatão diz o contrario, e 
assegura que Martim Àifonso não passou á Ãsía mais de duas 
vezes ; uma no anno de 1534, com o posto de capitão-mor, c 
outra na éra de 1541, com o cargo de vice-rei, e ambas depois 
de ter vindo ao Brasil, e povoado S. Vicente (3). Nesta matéria 
só posso assegurar que veio ao Brasil antes de ir á índia, se não 
fez alguma viagem para o Oriente antes de navegar para a Asia 
com b posto dc capitão -mór em 1534* 

Nas vésperas da sua partida lhe concedeu D, João III a facul- 
dade de passar sesmarias por um alvará, de que se conservão 
tres copias authenticas, inseridas nas sesmarias de Pedro de 
Góes, Francisco Pinto e Ruy Pioto, registradas no cartorio da 
provedoria da fazenda real da villa de Santos, hoje existente 
na cidade de S. Paulo, para ondeo mudárão com lamentável 
estrago do dito cartorio . Diz o alvará : 

« D. João, por graça de Deosrei dc Portugal, c dos Àlgarves, 
daquem, e dalém mar, em África Senhor de Guiné, da Con- 
quista, navegação, c commercio da Ethiopia, Arabia, Pérsia e 
da Índia : a quantos esta minha Carta virem, faço saber, que 
para as terras, que Martim Àifonso de Souza do meu conselho 
achar, ou descobrir na terra do Brasil, onde o eu envio por meu 
capitão-mor, que se possais aproveitar eu por es la minha carta 
lhe dou poder, para que elle dito Martim Affonso possa dar ás 
pessoas, que comsígo levar, e as que na dita terra qbizerem 
viver, e povoar aquella parte das ditas terras, que llic hem pa- 
recer, e segundo lhe merecerem por seus serviços c qualidades ; 
c as terras, que assim der, serão para clles eseus descendentes, 
e das quo der as di las pessoas, lhes passará suas cartas, e que 
dentro em dous annos da dita data cada um aproveite a sua, c 
se no dito tempo assim o não fizer, as poderá dar a outras 
pessoas, para que as aproveitem com a dita condição ; e nas 
ditas cartas, que assim der, hirá transladada esta minha carta 
de poder, para se saber a todo tempo, como o fez a meu man- 
dado, e líxe ser inteiramente guardada, a quem a der : e porque 

(!) Ana, tiftíor.t tom I, d la V de Janeiro, pag t 4» 

(2) Fita, Ame)\ Éortug . , lis* lí, n. 101, pag, 127. 

(3) Chmu da Pnw. de S. AnL do Bras Liv. antepn, cap, G í? n, 26, 
pag, lu* Item Preamb, T)igres* IV, estanc. 18, n. 205 íd faie. 
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assim mo praz, lhe mandei dar os la minha carta por mim as- 
signada, eassignada com o meu scllo pendente. Dada na villa 
de Castro Verde a 20 dias do mez de Novembro, Fernam da 
Costa a fez aiino do Nascimento de Nosso Senhor Jesu Christo 


de 1530 (1). » 

Nao obstante dizer el-rei tão somente neste alvará que en- 
viava a Marti rn AfTonso por seu capitao-mór, é certo que tam- 
bém o fez governador da Nova ÍAisüama, Assim se collige do 
titulo, que dá o tabellião de S. Vicente no auto da posse das 
terras do engenho da Madre de Deos, conferida a Pedro de 
Góes aos 15 de Outubro de 1532, onde se aehão as palavras 
seguintes: 

« De certas terras, que o mui magnifico Senhor Martim Af- 
íonso de Souza do conselho de el-rei nosso Senhor, e governa- 
dor em todas estas terras do Brasil,., «Testemunhas, que a todos 
forão presentes.,.. Pedro Gonçalves, que veio por homem der- 
mas desta armada, em que veio por capita o-mór o dito senhor 
governador (2). » 

Isto mais se confirma com a carta da sesmaria de Ruy Pinto, 
a qual principia da maneira seguinte : 

« Martim AfTonso de Souza, do conselho de el-rei nosso Se- 


nhor, e governador das terras do Brasil (3). » 

Não foi pequena felicidade descobrir-se o referido alvará, do 
qual ninguém tinha noticia : elle é monumento preciosíssimo ; 
servo de norte para se conhecer o auno em que Martim Affonso 
sahio de Lisboa para o Brasil ; e convence de falsa a opinião 
commum dos historiadores, assim nacionaes como estrangei- 
ros, os quaes todos supõem a origem da cdjptàmia de S. Vi- 
cente mais antiga do que na realidade foi, excepto o abbadc 
Vallemont, que se desviou para o extremo contrario, aílirmando 
que D. João UI fizera mercê a este donatario da capitania de 
S. Vicente na era do 1549 (4), Esta novidade bem exótica do 
mencionado abbadc, ou do seu Addicionador Pedro de Souza 
Gastello-Brancü, tem contra si as duas cartas da doação régia 
feita a Martim Affonso ; pois até a segunda, sendo mais mo- 
derna, foi assignada antes de 1549 na cidade de Evoía, aos 20 
de Janeiro de 1535. Vários Francezes e Hespanhóes suppoem 
povoada a capitd/ma de S, Virente no anno de 1516, quando 

(D CarLda Proved. daF.ll de S. Paulo , Iiv. úzlleg. de Sem,, rubricado 
por Cubas, que tem por titulo N. L,,liv. 1 , 1555, foi* 10J. 

p) Archiv do Conv , de N, Senhora do Carmo da Villa de Santos nos 
autos do requerimento que fez Braz Cubas para aggravar do capitão-mor 
Pedro Ferraz, a foi 17. , . -- 

(5) Cart da Proved. dà F. II de S, Paulo, Reg r deSesm** hv* /, tlt- 
foi m. 

(4) Vallernont, tom, I, liv* U da Geographia* 
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relatão a fabulosa historia do Aleixo Garcia, o lambem quando 
assignão a razão por que os Castelhanos chamarão Mo da Prata 
ao Paragmy. 0 P. Jaboatão assenta que Martim Affonso veio 
em 1525(1), mas nem este Portuguez, nem aquelles estrangeiros 
acertarão com a época verdadeira, e a todos elles se oppõe a 
data do alvará assiguado aos 20 de Novembro de 1530, nas vés- 
peras da viagem do capitão-mór conquistador, como indicâo as 
palavras do rei : 

« Que Marlirn Affonso de Souza do meu conselho achar, ou 
descobrir na terra do Brasil, onde o Eu envio. » 

Também não é compatível a mesma data com a fabula com- 
posta, ou ao menos publicada pelo jesuita francez Charlevoix, 
qando diz que Ruy Moschéra no anno de 1530 derrotara nas 
visinhanças da Cananéa St) Portuguezes mandados de S. Vi- 
cente aquelle sertão pelo governador geral do Brasil (com este 
titulo falia de Marti m Affonso). Não tem finalmente compatibili- 
dade alguma a data do alvará com o que allegon Jeronymo 
Leitão á camara de S. Vicente em 1580, dizendo que Martim 
Affonso concedêra a Antonio Rodrigues as terras fronteiras a 
Tumiarú no anno de. 1530, segundo consta da sua petição exis- 
tente na dita camara {■!), pois ainda dado, e não concedido, que 
a armada não sahisse de Lisboa no proprio dia, em que el-rei 
assignou o abará em Castro Lorde, não podia ella chegar a 
N. Vicente nesse mesmo anno, supposta a noticia incontestável 
de que o Rio de S. Vicente foi descoberto no dia deste santo. 
A igreja o festejava aos 22 de Janeiro, e o alvará for datado de- 
pois de Janeiro no mez de Novembro de 1530 ; logo, ainda cá 
não estava a dita armada no anno em que el-rei assignou aquelle 
documento. A petição de Jeronymo Leitão nada prova contra 
isto: clle sim allegou com acartado sesmaria, porém não a 
produzio ; e como, a supplica foi feita em 1580, cincoenta aii- 
nos depois de Martim Atlonso chegar ao Brasil, é a resposta 
que Jeronymo Leitão, ou nunca soube, ou estava esquecido do 
tempo em que foi passada a sesmaria de Antonio Rodrigues. 

O alvará com eíYeito demonstra que o capitão-mór não chegou 
ao Brasil, em 1530, nem antes desse tempo ; mas não resolve se 
aquelle chefe partio no mesmo anno, cm que se lavrou este docu- 
mento, ou se nalgum dos seguintes. O. T. M. Francisco de Santa 
Maria (3) suppõe que Martim Affonso sahio de Lisboa em 1531, 
quando refere que o llio de Janeiro foi por ellc descoberto no 
primeiro dia do anno do 1532; mas o sargento-mór Pedro Ta- 


(1) Preamb. Bi gr es. IV, cs lane. I , n, 40. 

, (5) Are h. da Cain. de S. Vic., Cadcrn. derereac. rubricado por João Gago 
de Oh mm, que principia cm Março de 1576, a fot. 15. 

(3) Ann h is! , , dja i do Janeiro. S 4. tem, 1. 4 . 
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ques de Almeida Paes Leme em vários lugares de seus preciosos 
e verídicos nianuscriptos, em que hei de ter occasião de fallar com 
mais largueza, afiirma que dera principio á viagem no fim de 1530, 
e aportara em S, Vicente aos 22 de Janeiro de 1531, Eu n’outro 
tempo conformei-me com a opinião do P. Santa Maria, por me não 
parecer verosimil que, estando Martim Affonso em Lisboa quando 
el-rei assignou o alvará em Castro Verde aos 20 de Novembro, 
partisse depois disso, e chegasse ao Rio de Janeiro no primeiro dia 
do armo seguinte: hoje, porém, acho verdadeira a opinião de 
Taques, depois de ter lido a carta escripta por I), João III, em 
resposta de outra, que do Brasil lhe dirigio Martim Affonso, A do 
soberano foi datada aos 28 de Setembro de 1532, e nella diz 
o rei : 

« Vi as cartas, que me escrevestes por João de Souza, e por 
elle soube da vossa chegada a essa terra do Brasil, e como ieis 
correndo a costa, caminho do Rio da Prata Porque folgaria 
saber as novas de vós, e do que lá tendes feito, linha mandado o 
anno passado fazer prestes um navio para se tornar João de Souza 
para vós. » 

Não declara o rei expressamente o anno em que recebeu a 
carta ; mas isto se infere com a maior evidencia de elle asseverar 
que no anno passado mandara armar um navio, em que tornasse 
para o Brasil o portador João de Souza. Se pois no anno de 1532 
diz o rei, que no passado determinára a volta de quem lhe levou 
a carta, segue-se que a recebeu no precedente de 1531, e por le- 
gitima consequência já nesse anno de 1531 estava Martim AíTonso 
em S. Vicente : e porque ainda não tinha sahido da córte aos 20 
de Novembro de 1530, em que se passou o alvará citado, éa 
ultima e infallivel conclusão que a armada sahio depois de 20 de 
Novembro de 1530, e chegou ao Rio de Janeiro no primeiro dia 
do anno de 1531, 

Assegurão os nossos historiadores, que o capitão-mór da es- 
quadra era donatario, quando par tio do reino ; affirmão que o 
motivo principal da sua viagem fôra- povoar a sua capitania ; dão 
por certo que á sua custa apromptára toda a armada : dizem que 
nella conduzira casaes; accrescentão que seu irmão Pedro Lopes 
lambem era donatario nesse tempo; eontão finalmente que veio 
com Martim Aífonso, e nessa occasião povoou a capüwnia de 
Santo Amaro , Todas estas noticias, que eu neutro tempo acre- 
ditava como artigos de fé histórica, estão muito longe de merecer 
firme assento ; porque umas são mui duvidosas, e outras abso 
lutamente falsas, como irei mostrando nas seguintes reflexões. 

Nenhum dos autores que li dá a notícia de ter Martim Affonso 
pelejado com Francezes, no decurso de sua viagem ; porém é 
certo, que encontrou corsários desta nação, e os obrigou a ren- 
derem-se : depois de chegarem a S. Vicente, mamloii para o reino 
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uma das náos apresadas, isto consta da caria que el-rei lhe escre- 
veu, como se pode ver adiante; ignorSo-se* porém, as circum- 
stancias da batalha, e o lugar do combate, 

Com prospera e breve navegação chegou a 23 gráos, ou 23 c 
Í1 minutos de latitude meridional, como querem outros : nesta 
altura forão apparecendo serras altíssimas no continente, e varias 
ilhas no mar. Ordenou o capita o-mór aos pilotos, que se appro- 
xímassem á costa, e no primeiro de Janeiro de 1531 divisou um 
boqueirão por todos os lados cercado de horríveis penhascos, e 
no meio delle uma grande lage, que dividindo, as aguas em duas 
partes, forma outras tantas barras, ou entradas para uma bahia, 
que terá de diamettro como 8 léguas, e 24 de circumferencía, 
na qual desaguão muitos rios. Os naturaes da terra chamavão-lhe 
Nictheroy (i), e Martim Affonso deu-lbe o nome de Rio áe Janeiro 
por a ter descoberto no primeiro, deste mez (2). EHe mandou que 
a esquadra surgisse fora da barra, e desembarcou junto ao Pão 
de Assucar em uma praia, a que por isso chamarão por muito 
tempo Porto de Martim Affonso. Explorando o terreno, achou-o 
povoado de in numeráveis Tamoios, índios bellicosos e descon- 
fiados : logo conheceu que só por meio das armas poderia esta- 
belecer-se em terras desta nação, e porque a força da sua esqua- 
dra não era tanta, que, além da victoria, assegurasse a permanência 
da nova povoação, não quiz, como prudente, expor-se á contin- 
gência de uma guerra perigosa. Esta foi, a meu ver, a razão por 
que não deu principio á colonia em um porto e sitio tão excellente 
como o do Rio de Janeiro . 

Discordão entre si os nossos autores a respeito da viagem èm 
que se descobrio o dito rio. Jaboatão (3) diz que o achara na volta 
de S, Vicente para o reino em 1532, c Santa Maria (4) que o des- 
cobrio nesse mesmo anno, porém na viagem de Lisboa para o 
.Brasil. Nesta ultima circumstancia conformo-me com o autor do 
Anno Histórico ; porque os nomes dados por Martim Affonso aos 
lugares que se vão seguindo, ao Sul do Rio de Janeiro , persuadem 
que os foi pondo successivamente quem navegava do Polo Árcti- 
co para o Antarctico, e não ás avessas. As aguas e ilhas denomi- 
nadas pelo referido Capitão existem na costa pela mesma ordem, 
que no ca lendário estão os dias santos, cujos são os nomes postos 
por Martim Affonso. Depois do primeiro de Janeiro, segue-se o 
dia de Reis a 6, o de S. Sebastião a 20, o de S. Vicente a 22: 
da mesma sorte nessa costa, e caminho do Sul, primeiro está o 
Rio de Janeiro, logo Angra doa líeis, mais adiante a ilha de 
i Sebastião 1 e ultimamente ade S. Vicente, 

(1) Vasconcellos, Fidti do P. AncMeta , liv. II, cap. í. 

C2) Santa Maria, Ânn. histor,, 1" de Janeiro, § á, tom. L 
(3) Preamh. Digre s. IV, cstanc. 2, n. 5á ? pag. /iG. 

(/i) Ame histor* , cl ia l n de Janeiro, § h 


Outrosim mal podia aquello grande homem descobrir o Rio de 
Janeiro neste mez, indo de volta para o reino em 1532; porque 
no campo d o Piratimnga assignon a sesmaria de Pedro de Góes 
aos 10 de Outubro do dito anno de 1532, e na villa de S> Vicente 
a de Francisco Pinto aos 4 de Março de 1533, e assim fica de- 
monstrado que não voltou para o reino em Janeiro de 1532. 

Com o desengano, de que não lhe era possível fundar a sua 
colonia no Rio de Ja/neiro , mandou levantar as ancoras, e segui o 
o caminho de Oeste. Depois de ler navegado 4 léguas, descobria 
a barra da Tijiica, que desprezou, por não ser capaz hem de em- 
barcações medianas : pela mesma razão não tomou a barra de 
Giiaratiba, outras 4 léguas distante da mencionada da Tijuca, 
Costeou a ilha, ou restinga da M aram baia , que só tem 5 léguas 
de comprido (1), e não 14 como escreve Pita (2), e mais adiante 
avistou uma ilha, que demora na altura de 23" e ííP, á qual deu o 
nome de Ilha Grande, por serem menores outras muitas, que 
povoão o seu contorno. Entre cila e o morro de Ilarambaia 
formou a natureza uma barra aclmiraveí com largura de duas lé- 
guas: por aqui entrou a armada, e achou-se dentro de uma 
enseada muito espaçosa, a que o capitão denominou Angra dos 
Reis, por ter chegado a ella cm 5 de Janeiro, dia a que os Portu- 
guezes chamão dos Reis. 

O assumpto que propuz de expurgar a historia destas capita- 
nias obríga-me a examinar a fonte, donde proveio o nome do 
rio a que chamão do Frade. Ha teria firme defronte da Ilha 
Grande, entre as villas de Parati, e Nossa Senhora da Conceição 
de Angra dos Reis, mora o celebre Frade , hem conhecido dos 
moradores e navegantes da costa ; elle é uma poüta mais alta 
da serra, que vista de longe parece um franciseano com o capello 
na cabeça. E esta semelhança foi a causa de lhe chamarem o 
Frade . Na mesma paragem corre um rio, a que appellidão do 
Frade, por vir da serra onde elle existe. Esta é a origem verda- 
deira do appellidb, e não a outra assignada pelo Chronisía da 
província de S. Àntonio do Brasil * Este escreve que o rio se 
dizia do Frade, pela razão de haverem morto os Gentios em 
urna das suas margens, em odio dn fé, a um religioso cia Ordem 
Seráfica que de S. Vicente lhes fôra ensinar os dogmas do 
Clmstianismo polos annos de 1523. Como havia de ir de S. Vi- 
cente o prégador nesse tempo, se muitos annos depois chegarão 
os primeiros povoadores, e com elles o fundador desta villa? 

De Angra dos Reis sahio a esquadra pela outra barra, lambem 
excedente, do Cairugú, e foi continuando a derrota até a Ilha dos 
Porcos, a que uma sesmaria antiga chama Tapéra de Cunharn- 

(!) Pimenlel, Boteir. do BfâSil, pag. 306, 

(2) Amei\ Portug*, liv. IL n, 98. 


béba, por nèÚa ler existido uma aldèa de que era cacique Cunha- 
béba, aqnclle índio que na sua canôa conduzi o para S. Viôeníé 
ao venerável P, José de Anchieta, quando voltava de Jperoyg, 
onde í ôra solicitar e ajustar as pazes com os Tamoios de Uhatyba 
e Larangeiras (1)* Passou á vante da Ilha dos Porcos, e deixando 
íi mão direita a Enseada dos Mara/rnoinis (2), arrostou urna ilha 
alta na latitude de 28 grãos e 48 minutos, á qual doo o appellído 
de S* Sebastião, por dellerezara Igreja nesse dia: depois de 
pasSlr esta ilha, foi continuando a viagem por espaço de mais 
de 12 léguas, como querem os vizinhos, ou de 8, segundo escrevo 
Pimcntei (3), por não metter em conta as voltas da terra. Aos 22 
vio utíia barra com fundo sufficiente para caravelas, patachos, c 
outros vasos de semelhante lotação ; e, como o religioso donàtati.o 
costumava âssignãlar os lugares mais notáveis com os nomes 
de Santos, cujos erãd os dias em que a elles chegava a primeira 
vez, demarcou com o titulo de Rio de S. I icente a barra por onde 
entrou no dia deste marlyr gloriosíssimo, que escolheu para 
patrono da sua colonia. 

O território desta barra distingui Só os índios como appellído 
Buriquioca, que quer dizer casa de Bimqiiisi Buriquis suo uma 
especíe de macacos). No principio denominarão desta sorte a um 
monte, que alli fica adiante da fortaleza, ao qual chamãnio casa, 
ou viveiro de Biuriqnis , por habitarem muitos nesta paragem, 
onde sempre os aehavão os caçadores : ao dopois commmucou-se 
o nome próprio só do outeiro a toda a sua vizinhança, e também 
á barra, Esta é a origem verdadeira da denominação, e não a que 
assignão os velhos destas villas, os quaes contão que os índios, 
quando a primeira vez chegarão á fortaleza de Martim AÍVonso, 
derão-Ihe o nome de fíuriqiiioms* oh casa de BÜfiqim, por 
serem os cabei los dos brancos nclla moradores da mesma cor 
destes anímáes, cujo pello é ruivo. A falsidade desta tradição 
mosíra-se cora uma sesmaria passada por Ahtonio Rodrigues 
de Almeida, cápítao-môr de Santo Amaro , em Santos, aos 6 
de Maio de 1366 (V), na qual diz o capitão : 

« Por homijigns Garocho, morador na vil la de Santos, me foi 
feita unia petição, dizendo nella, que me pedia lhe désse,,.. as 
terras que estão alóm da fortaleza da Bertioga, começando cio 
mon o a que os Índios chamaO Buriquioca. » 

(1) Vaseonc., Vida do P. José de Anóhíéfa, Uv. I, cap. í>., tu 2, png, 96- 

(2) Os antigos eharaavão Enseada dos Maramomis , Guaramomis, como 
escrevem alguns a uma, que fica junto ao bairro de S, Sebastião; da qual 
se lembra Luiz Senão Uimentel, Arte denaveg^ w. 3, e pag. 229 da edição 
lísbonense em IGSJ. 

(3) líoteh\ do Bros., pagl 3ü7 da edição de 1762. 

(ã) Cartorio da Pmv. da Faz, li de S, Paulo. II v de Heg. gç Sespv, 
l, 1562. pag. h% 
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Consta desta sesmaria que o nome foi posto pelos índios ao 
morro, e não á fortaleza, a qual o tomou do tal outeiro, ou, para 
melhor dizer, do sitio onde ella foi edificada, ao qual se havia 
já communicadoo appellido do morro ; nós dizemos Bertioga por 
corrupção do nome composto Biwiquioca. 

Este território , e toda a eosta circumvizinha, assim para o 
Norte como para o Sul, pertencia á varias aldôas situadas no 
campo sobre as serras ; as ilha# de S . Vicente e Santo Amaro y 
e também a terra firme adjacente e suas praias, defendião os 
índios, pela única conveniência de nellas pescarem e maris- 
carem. Eis-aqui a razão por que Martirn Aífonso não yio aldóa 
alguma, depois que passou a enseada dos Maramomw* índios 
particulares em todo o tempo, c povos inteiros em certos mezes, 
vinhão mariscar na costa: escolhião entre os mangaes algum 
lugar enxuto, aonde se ar ran chavão, e dalli sahião como enxa- 
mes de abelhas a extrahir do lodo os testacêos marítimos. E 1 in- 
dizível a immensidade que colliiao de ostras, berbigões, amejoas, 
suTurús de varias castas, e outros mariscos; mas a pesca prin- 
cipal era de ostras e berbigões, ou porque gostassem mais dell.es t 
ou porque os encontrassem em maior cópia e colhessem com 
facilidade. De tudo isto havia, e ainda hoje ha, muita abun- 
dancia nos mangaes da capitania de S . Paulo . Com os taes 
mariscos se sustentavão emquanto durava a pescaria, o resto 
seccavão, e assim preparado conduziãó para suas aldêas, onde 
lhes servia de alimento por algum tempo. As conchas lança vão 
a uma parte do lugar, onde esta vão congregados, e com ellas 
formárão montões tão grandes, que parecem outeiros a quem 
agora os vê soterrados. 

Daqui nasceu escreverem alguns autores, que é mineral 
a matéria de que se faz a cal em varias partes da America. 
Engaxiarão-se, mas com desculpa ; porque a terra conduzida 
pelas aguas e ventos para cima daquelles montões formou sobre 
elles crustas tão grossas, que nalgumas partes chega o a ter 
capacidade para sustentarem, como susteniâo, arvores bastante- 
mente altas, que sobre ellas nascêrâo, e se conserva o sempre 
viçosas. Tanta é a antiguidade destas Osteiras (assim lhe charnão 
na capitania de S. Paulo), que a humidade pelo decurso dos 
tempos veio a dissolveras conchas de algumas delias, reduzin- 
do-as a uma massa branda, a qual, petrificando-se pouco a pouco 
com o calor, formou pedras tão solidas, que é necessário que- 
bra-las com marrões, ou alavancas, antes de as conduzir para 
os fornos, onde as resolvem em cal. Destas conchas dos maris- 
cos, que eomêrão os índios, se tem feito toda a cal dos edifícios 
desta capitania desde o tempo da fundação ate agora, e tarde 
se acabarão as Os leiras de Santos, S. Vicente , Conceição, Iguape, 
Cantí/né a , e tc , Na maio r pa r t c d ellas ain d ase co n se r vão i n teira s 



as conchas, o n* algumas achão-se machados (os das índios erao 
de feixo muito rijo), pedaços de panellas quebradas, e ossos 
de defuntos; pois que se algum índio morría no tempo da pes- 
caria, servia de cemitorio a Osteira, na qual depositaVãõ o ca da ver, 
e depois o cohrião com conchas, 

A barra da Bertioga existe na latitude Austral de 23° oT 
e demora entre a terra firme, que vai correndo da banda do Rio 
de Janeiro , e uma ilha de 4 ou 5 léguas, a que charnão de&mío 
Amaro , Aonde acaba esta ilha, que corre para Sudoeste, principia 
uma enseada de duas léguas de largo e nella desagua o lagamar 
de Santos por duas barras: a primeira mais Septentríonal 
chamao Barra Grande, ea outra appellidâo Barra de S, Vicente, 
por ficar junto desta villa, E’ opinião, ou erro commum, que 
a esquadra de Martim AlTonso entrou pela mencionada bana 
de S. Vicente: dizem que nesse tempo ainda cila conservava 
fundo sufficiente para náos maiores, e que depois se areára, 
e hoje somente é capaz de canoas. 

Nada disto se conforma corn a verdade; porque nem a 
esquadra entrou pela barra de S. Vicente, nem cila se deteriorou, 
nem é só capaz para canoas* Pescadores velhos, que por alli 
passarão quando erão rapazes, assegurão que nunca a virão 
com mais aguas do que agora tem; e, se para ella corressem 
arãas, não havia de permanecer na mesma consistência ha 
tantos annos. O seu fundo é pouco; mas não tanto como dizem : 
o coronel Affonso Botelho de Sampaio, commandando a Praça 
de Santos por commissão do general de S* Paulo, D, Luiz An- 
tonio de Souza Botelho Mourão, mandou sonda-lo, e achou-se 
que era muito bastante para sumacas. A ruindade desta barra 
consiste principalmente em ser muito estreito o seu canal, e dar 
este uma volta pelo meio de dous baixos, que o rodôão, e pro- 
mettem naufragio ínfallivel, se a embarcação guinar para algum 
dos lados* 

O manuscripto de Dionysio da Costa diz que a enteada foi pela 
Bertioga: isto mesmo dieta a boa razão, e contesta a fortaleza, 
que Martim Affonso madou levantar naquelle porto, quando saltou 
em terra, para se aquartellar a gente de desembarque, Como 
a esquadra vinha do Rio de Janeiro, explorando a costa, pri- 
meiro havia de descobrir a barra Bertioga , que é a mais Septen- 
trional de todas ; e a razão persuade que entrarão por ella na 
supposição de que era única, por ignorarem os pilotos nesse 
tempo que mais adiante ficava a Grande , Somente loucos des- 
prezarião a dita barra grande pela de S* Vicente, depois de 
estarem na enseada a vista de ambas e podendo desembarcar 
em qualquer delias, 

Nao é excogitavel a razão que movesse ao chefe da esquadra 
a antepor uma barra perigosissima a outra excellente, Se o 
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iatroilofoi pela terceira barra, porque não desembarcou a gente 
no mesmo lugar onde ao depois se fundou a primeira vil la ? 
Que razão houve para se levantar a fortaleza na Bertioga, e não 
junto á barra de S, Vicente? Todos confessão que os con- 
quistadores desembarcarão, e se fortificárão na Torre da Ber- 
tioga$: isto supposto, para se acreditar, que primeiro entrarão 
pela terceira barra, ê necessário crer que Martim Affonso passou 
pela primeira da Bertioga muito sufficien te, e não quiz servir-se 
delia; que de proposito não quiz entrar pela segunda do meio 
perfeitíssima, e foi introduzir-se pela terceira de 5. Vicente peri- 
go si ss ima ; que depois de estar dentro desta sahio com igual 
perigo, desprezou segunda vez a Barra Grande, efoi buscar a da 
Bertioga menos boa ; que alSi desembarcou os colonos, e construio 
a fortaleza sem tenção de fundar a villa nesse lugar ; e finalmente, 
que terceira vez navegou deste porto para o de S. Vicente , 
andando e desandando pela costa com viagens retrogradas. 
Qualquer capitão, que não fosse demente, deixaria de com- 
metter semelhantes desacertos, quando mais um general ião 
cordato como o primeiro donatário de S. Vicente. 

Ainda teimão os moradores desta villa que todos os navios 
antigamente entravão pela sua barra, o davão fundo no porto 
de Tiimiarú : confirma o esta noticia, mostrando da outra banda, 
na terra firme, os alicerces de um edifício. a que chamão Tra- 
piche Velho ; e dizem que este era a casa da alfandega, onde se 
despacharão as cargas das embarcações. Eu antes de descobrir 
o documento, que logo liei de citar, já duvidava muito que 
a alfandega tivesse existido tão longe da villa, e além do rio, 
cujo transito é perigoso quando venta. Ao depois averiguei que 
os antigos chama vão trapiches as casas onde se faz assucar, e 
oulrosim que as ruínas são de um engenho que alli teve Jcro- 
nymo Leitão. Que o trapiche fronteiro a Twhúarxi foi engenho 
deste dono, prova-se com o termo da licença, que elle pedio 
á ca m ara, e o povo lhe Concedeu aos 14 de Agosto de 1580 para 
naqjuelle sítio erigir um trapiche com casa de purgar, e ea- 
petla (1). Por evitar o trabalho de copiar o termo, que é extenso, 
trasladarei sómente o seu titulo, o qual diz assim: 

ti Auto que os officiaes da c amara mandarão fazer de como 
o Senhor Capitão Jeronymo Leilão pedio licença para fazer um 
trapiche em tçrras do Conselho da banda dVdóin. » 

Com este documento se convence que os vestígios não são de 
alfandega ; e com ou nó se mos Ira indubitavelmente, que nos 
primeiros annos entravão as naos pela barra do meio, a que 
hoje chamão de Santos, e ancoravão junto á foz, ou barra do 

(1) Afèíte, da Cam p áe S. Vic . , Uv. de Vereaç., rubricado por Jouo Cago, 
a f. 117. 
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í'io de Santo Amaro de Guaibe, defronte pouco mais ou menos 
fio lugar onde agora vemos a fortaleza, ou Estacada do Crasto. 
O tal segundo documento ó a sesmaria das terras, onde ao 
depois se fez, e agora existe a fortaleza grande de Santo Amaro: 
passou ~a Gonçaio Monteiro na vílla de S> Vicente no ultimo dia 
do mez de Dezembro (1) de 1536, as terras forão concedidas a 
Estevão da Costa, e o capitão confrontou-as desta maneira : 

« Da ilha de Guaibe, onde ê o porto dm náos , defronte desta 
ilha de S. Vicente, onde lodos estamos,,,, e da banda do Sul, 
parlem com a barra, e porto da dita ilha de Guaibe, e desta de 
S. Vicente, que é onde ancorão as náos quando vêm para este 
porto de S. Vicente. » 

Consta pois desta sesmaria, que a barra de S. Virente tam- 
bém era barra de Guaibe, aquella ilha que agora se diz de Santo 
Amaro , e a barra da ilha de Santo Amaro é a grande do meio; 
porque o . rio deste Santo mette-se no canal da Barra Grande, e 
não desagua no de S. Vicente. Consta mais, que no porto de 
Ou tibe, coramum para ambas as ilhas, ancoravão as náos, que 
vinliào para S . Vicente ; logo anão surgião no porto de Tumiará 
duas léguas ou mais distante do porto de Santo Amaro. Em 
conclusão, por isso mesmo que a data do Estevão da Costa, 
existente na ilha de Santo Amaro de Guaibe, partia com a barra, 
e porto, onde lança vão ferro as náos, quando vinhão para a villa 
de S. Vicente , devem todos confessar, que as náos mencionadas 
en travão pela Barra Grande, e da vão fundo junto á boca do 
rio de Santo Amaro ; porque estamos vendo, que a ilha do Santo 
Abbade confina com a Barra Grande, e não parte com a terceira 
chamada de 5. Vicente, entre a qual barra terceira e a ilha de 
Santo Amaro demora toda a ilha de S. Vicente* Isto se confirma 
com o que diz Pedro de Magalhães Gandavo, escriptor de 
autoridade (2). 

ft A ultima Capitania é de S. Vicente, a qual conquistou 
Martirn Àfíonso de Souza: tem quatro povoações; duas delias 
estão situadas em uma ilha que divide um braço de mar 
da terra firme á maneira do rio.... Este braço de mar, que 
cerca esta ilha, tem duas barras, cada uma para sua parte: uma 
delias 6 baixa, e não muito grande, por onde não podem entrar 
senão embarcações pequenas, ao longo da qual está edificada a 
mais antiga povoação de todas, a que chamào S , Vicente . Uma 
legua e meia da outra barra (que é a principal por onde enlrão 
os navios grossos, e embarcações de toda maneira, que vêm a 

(í) Carta da Proved, da Faz, B. de S. Paulo, liv. de Reg. de Se s mar.. 
L 1526, pag, 52. 

(2) Ilist . da Prov . de S. Cruz, a que chamamos Brasil . impressa em 
Lisboa em 1576, eap. 5. 
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esta capitania) está a outra povoação chamgda SwtíüSj onde» 
por respeito desta escala, reside u capitão, ou o seu Logar- 
Tenente, cora os Officiaos do Conselho, e governo da terra. » 

A boa fó com que escrevo obriga-me a não occultar outra 
noticia, que parece destruir qüanto fica dito. Da petição feita 
por Jeronymo Leitão, quando pedio licença para edificar o seu 
trapiche, consta que Martim Áflonso, dando por sesmaria ao 
velho Antonio Rodrigues as terras fronteiras a Témiarú, reser- 
vára um pedaço delias, para ahi se vararem as embarcações. 
As palavras do supplicante forão as seguintes ; 

« Martim AiYonso..,. dou na dita terra ao Conselho um tiro 
de arco em roda para varadouro dos navios » ( porque naquelle 
tempo parece que vara vão alli ). 

Se as náos entrassem pela Barra Grande* e ancorassem junto 
ao Rio de Santo Amaro , alli mesmo as ba v ião de varar: em tal 
caso seria desnecessário ir concerta -las defronte de Tumiará , 
nem é verosímil que as varassem em lugar tão remoto do anco- 
radouro; porque as terras doadas a Antonio Rodrigues distao ao 
menos duas léguas da foz do rio de Santo Amaro , certo é logo 
que os navios, quando aqui assístio o primeiro donatario, 
entra vão pela terceira barra, e ancora va o junto á villa de 
S . Vicmte, 

Para se dissolver este sophisma, não é necessário mais do que 
notar-se a causa motiva da doação, Martim ÀÍTonso reservou 
o pedaço da terra para varadouro dos navios, e de que tamanho 
havíão de ser embarcações que se varavão em terra? Na o po- 
dião ser grandes, e eu já tenho dito que pela terceira barra 
podião entrar, como entravão antigamente, segundo o lugar 
citado de GanMvp, lanchas, surnaquinhas, e outros vasos me- 
nores. (Note-se que os antigos nesta capitania clavão o nome 
de navio a toda embarcação de quilha, que não era canoa.) 
Outrosím varias embarcações não pequenas podião chegar ao 
porto de Tumiarú, sem entrarem pela barra de S, Vicente, mas 
introduzindo-se pela da Bertioga, ou pela Grande ? e rodeando 
as ilhas pelo interior do lagamar que fica entre cilas e a terra 
firme. Para varadouro das ditas embarcações menores ó que 
Martim Affonsü reservou o tiro de arco em roda. Não pareça 
insignificante ao leitor a averiguação da barra, por onde entrou 
a armada; porque á essa deu Martim Affonso o nome de Rio 
deS. Vicente, e é muito necessário saber-se qual das Ires barras 
é o Rio primário de S. Vicente, para se conhecer a balisa prin- 
cipal, por onde se dividião as capitanias dos dous irmãos, entre 
cujos descendentes donatários houve grandes controvérsias, por 
causa da tal balisa. 

U ma das fabulas introduzidas na historia destas capitanias 
tem por objecto a opposição, que, dizem, fizerâo os Gnaianazes 
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aos primeiros conquistadores. Pita, mais do que todos, exa- 
gerou as porfiadas guerras de Mariim AíTonso com os natu- 
raes da terra, não duvidando assegurar que a este capitão, tão 
conhecido por suas victoms, fôra necessário valer-se de todo o 
seu esforço, para triumphar da contiimacia com que lhe resis- 
tirão os ditos (htaianazes (1). O P. Jaboatão, que ordinariamente 
se chega inaís á verdade, confessa que o primeiro donatario não 
experimentou muitas contrádicções dos barbaros, e eomtudo 
assenta que os expulsou á força d'armas (2). Vaseoncellos diz 
que a capitania de S . Vicente até o tempo da sua fundação es- 
tivera povoada de multidão de gentios, que as armas portuguezas 
afugentáMo para as partes do Rio da Prata (3). 

este chronista quiz dizer que também nas ilhas de Santo 
Amaro c S. Vicente , e na costa mais próxima á eilas, residião 
aldêas de infleis, notoriamente se contradiz ; pois elle mesmo 
confessa adiante (4), que junto ao mar não havia povoação de 
índios, e por isso fora o P, Leonardo Nunes ao campo de Pira- 
tininga em busca de meninos gentios, para os doutrinar. Nos 
archivos e sesmarias, onde a cada passo se encontrão aldêas si- 
tuadas iroutras partes, não acho o menor vesíigio de alguma na 
mencionada porção da costa : as primeiras de que as sesmarias 
iazem menção, para a parte do Sul, esta vão adiante do Rio de 
Itanhaem, e nenhuma acho para o Norte, antes de chegar á en- 
seada dos Mammomis . Lembra-me muito hem que o dito P. 
de Vaseoncellos (o) faz menção de uma aldêa situada junto á 
fortaleza da Ikrtioga, onde diz o mesmo autor succedeu o caso 
das luzes e musicas celestiaes, que virão, e ouvirão, o capitão 
da sobredita fortaleza e sua mulher, emquanto o P. José de Àn- 
chieta orava na capella da referida aldêa. Também não se esquece 
que no archivo do convento de Nossa Senhora do Carmo da Vilk 
de Santos (6) se conserva um auto de medição de terras, e delle 
consta que ao Norte da relatada fortaleza, em distancia de uma 
légua, ha um lugar a que chamavão Aldêa Velha ; porém esta é 
a mesma onde succedeu o dito prodígio, a qual ainda não existia 
quando chegarão os Portuguezes, e teve princípios muitos annos 
depois da nossa povoação, sendo reitor do collegio de 5. Vicente 
o Thaumaturgo do Brasil: compunha-se de Maramomis, que 
voluntariamente buscarão a companhia dos Portuguezes, e o ca- 
pitão-mor situou naquella paragem (71* 

(1) América Porlug., liv. U, 

(!2) Jaboatão, Preamà - Digrcs, IV. 

(3) Vaseonc., Chroti liv. 6V, pag. 61. 

{h) Jbi n. 71. 

(ã) Vida do P. José de Anchíetá, liv. ITf cap. 9>.n, Ô f , pag 1&7* 

{0} Ma ç. 17., n. 10. ■ - 

(?) Vasconc, supra, ru 2 c 3, 
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A espada sempre vencedora de Martím AfFonso de Souza foi 
um raio que mmca causou estragos onde não encontrou resis- 
tência. 0 respeito de João Ramalho e bons officios de Aotonio 
Rodrigues lhe conciliárão a amizade dos Gnaimazes , a qual elle 
firmou com a pontual observância das condições estipuladas, 
Captivou a vontade dos naturaes da terra, defendendo a sua li- 
berdade, e perpetuou com aiíenções a fidelidade dos bárbaros, 
que não havia de assegurar com injustiças, ÍS'ão se cortárào no 
Brasil os louros, com que a sua fortuna e o seu merecimento 
lhe tecêrão as coroas: outro havia de ser o fheatro das proezas, 
e a campanha onde conseguisse o respeitável nome de Herôe, 
com maior gloria, triumphando das nações mais bellicosas e 
reis principaes da índia, 

Como, pois, não vio aídêas nesta costa, assim que os navios 
derão fundo, mandou logo examinar o terreno mais proximo á 
barra, no qual sómenlc achárão os exploradores algumas ca- 
banas dispersas e vazias. A 1 barra da Bertioga serve de margem 
septentrional uma planície de terra firme, que se vai prolon- 
gando pela beira do mar alto com extensão de muitas léguas : 
da outra banda do Sul fica uma ilha, a que os índios appelli- 
davão Guaibe , derivando este nome de certas arvores assim cha- 
madas, que alli se ereavão em grande numero. Esta escolheu o 
eapitão-mór para o desembarque, a primeira residência da sua 
gente, conformando-se com oeslylo ordinário dos nossos amigos 
conquistadores, os quacs nas suas fundações antepimhão as 
ilhas á terra firme, por serem e]Ias mais defensiveis, quando 
os sitiados conservào maior força maritima do que seus expug- 
nadores. 

Todo o capitão deve ser acautelado: conformando-se com 
a outra, que manda aproveitar as occasioes opportunas, ordenou 
Martím Àffonso que se levantasse mna torre para a segurança c 
defensa dos Portuguezes no caso de serem atacados pelo gentio 
da terra. Deu-lhe principio na mencionada ilha em uma praia 
estreita, no lugar onde hoje existe a armação das Balèas, Como 
o forte constava de madeira e terrão, materiaes de que havia 
grande cópia em Guaibe, e os offlciaes trabalha vão com dili- 
gencia, brevemente ficou o edifício com a capacidade necessária 
para nelle se aquartelarem lodos os povoadores e soldados, des- 
necessários nas embarcações, 

Quando estas apparecêrão, e demandarão a barra, estafão no 
mar pescando alguns índios de serra acima, os quaes espantados 
da grandeza dos navios, que lhes parecêrão monstruosos, por 
nunca terem visto senão canoas, remárão com força para terra, e 
forão emboscar-se nas matas, donde se puzerão a espreitar o des- 
tino da frota. Yendo que ella entrara, dera fundo, e lançára em 
terra homens brancos, que se estavãp fortificando na ilha, fu- 


girào para o serlào. O temor e desejo de anticigarem a noticia 
de tamanha novidade servio-lhes de estimulo para correrem 
mais ligeiros, e chegando com brevidade á sua aldôa contarão 
que havião entrado pela barra da Bertioga ccmôas de grandeza 
desmarcada, è diziâo que, comparadas com as maiores das suas, 
a todas leva vão a mesma vantagem que as arvores mais altas á 
humilde e rasteira gramai outrosim noticiarão que os navegantes 
eslavão levantando uma fortaleza em Guaibe, onde habitassem 
seguros. 

0 Cacique da aldôa dos fugitivos, cm ouvindo esta relação, 
assentou que o insulto requeria prompto castigo : mas, como 
para isso não eráo bastantes as suas tropas, íez logo aviso aos 
maioraes seus vizinhos, lembrando-lhes a necessidade que havia 
de todos expulsarem os insolentes, que infesta vão as suas praias. 
Primeiro do que aos outros, participou a novidade a Tcbyreçd , 
senhor dos campos de Piratininga : este era um rei, ou cacique, 
a quem toda a nação dos Giiaianazes dava alguma obediência e 
as outras comarcãs respeitavão muito, por ser elle o cacique 
mais poderoso, e o melhor guerreiro do seu continente. 

Perto de Tebyreçâ morava João Ram alho, aquelle Portuguez 
que aqui chegára muitos annos antes: elle fazia vida marital com 
urna íilha do regulo, e este lhe participou sem demora a noticia 
que acabava de receber. Ouvio-a Ramal ho com alvoroço grande, 
porque logo assentou que a esquadra era de Portuguezes : e, como 
até o tempo em que elle sahira do rcíno nenhuma outra nação 
passava a linha, julgou com solido fundamento que a esquadra 
navegava para o Oriente, e impelüda de ventos contrários arri- 
bára á Bertioga. Firme nesta opinião, e desejoso de evitar a 
guerra, que se dispunha contra os brancos, sólicitou o soccorro, 
onde os barbaros buscavão o angmento das suas forças. Depois 
de persuadirão sogro, que os forasteiros erão seus nacionaes, c 
lhes succedêra o mesmo que havia acontecido a elle Ramalho, 
propôz-lhe grandes conveniências que poderião resultar-lhe de 
receber benigno aos hospedes desconhecidos ; procurou movê-lo 
a compadecer-se de uns infelizes, que, perseguidos dos mares 
e ventos contrários, buscavão a terra com o único fim de salvarem 
as próprias vidas; e supplicou-lhe a permissão de os ir defender 
com parte do seu exercito. 

Ouvio-o com attenção o regulo, e capacitado das suas razões 
annuio á suppliea : resolveu finalmente amparar aos hospedes, 
e na frente de 500 sagittarios marchou para a Bertioga. Kão se 
descuidava Ramalho de apressar o soccorro, recciando que se 
adiantassem os índios das outras aldôas, e derrotassem aos Por- 
tuguezes. Como os esquadrões brasílicos excedião na brevidade 
das suas marchas a todos os exerci tos do mundo, não só pela 
razão do consistir o seu Irem nos arcos, o frechas des soldados, 
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mas também pelo grande exercício que elies têm de viajarem, 
empregando todos os dias da sua vida em discorrer por campos 
e serras fragosissimas, occupados no exercício da caça, e além 
disso os apressava Ramalho, chegou o soccorro á Bertioga pri- 
meiro do que os inimigos, e com tanta brevidade, que appa- 
receu no terceiro dia depois do desembarque. 

Já neste tempo estava cavalgada a artilharia, e o forte em 
termos de resistir ; avistarão-se os índios, e o capitào-múrdcu as 
ordens necessárias para uma vigorosa defensa, Estando a gente 
de guerra postada nos lugares competentes, divisarão uni homem, 
que caminhava com passos largos para a fortaleza ; e tanto que 
chegou a distancia donde pudesse ser ouvido, levantando a voz, 
e filando em língua portugueza, entrou a congratular-se com 
os seus nacionaes, fazendo todos os esforços por lhes persuadir 
que nada temessem. E* inexplicável a admiração dos Portuguezes 
quando virão homem branco, e ouvirão o idioma da sua pátria 
em lugar que suppunhão habitado só de feras e ha rb aros: pa- 
reeia-íhcs i Ilusão dos sentidos o mesmo que na realidade per- 
cebião, e para se livrarem da duvida consulta va:o uns aos outros, 
fazendo reciprocas interrogações, Desenganárão-se finalmente, e 
então foi seu gosto igual ao seu espanto. Apresentou- se liam alho 
ao capitão-mór, narrou-lhe os successos passados da sua vida, 
e assegurou-lhe que a instancias suas vinha o senhor da terra 
a defendê-lo com os índios que alH via. 

Depois de agradecer Martiiü Aflonso este serviço a João Ra- 
mal tio] cheio de admiração pelo que tinha ouvido, recebeu a 
Tebyreçd com os obséquios devidos a um príncipe, e bemfeitor, 
de quem tanto dependia o bom êxito da sua viagem. Logo ajustou 
com elle perpetua alliança, e os índios festejarão as pazes com 
rústicas, porém sinceras demonstrações de alegria, Viuhão or- 
nados com manilhas, e plumas de pennas, que os Portuguezes 
muito gostarão de vér pela variedade o formosura dc suas cores 
finíssimas. Os selvagens despedião seitas ao ar, canta vão, dan- 
s a vão ao som de instrumentos desentoados, festejo a que cor- 
responderão os brancos com a harmonia de outros mais accor- 
des, e também com o estrondo da artilharia, para elles ião me- 
donho, corno para os Portuguezes iixsòffrivei o estrépito de suas 
festivaés algazarras, 

Proseguião as festas, com que os bons Pimtininganos solem- 
nisavão a nova alliança, quando forão chegando as patrulhas 
das outras aldêas com intenção de hoslílisarern aos forasteiros: 
vendo porém que os favorecia Tehyreçá, seguirão o seu exem- 
plo, e contradirão amizade com os Portuguezes, Como os Guaiar 
nazes mora vão no campo sobre a serra, facilmente permittirão 
que os amigos Europêos se situassem na costa, por entenderem 
que lhes não h avião de impedir a pescaria Finalmenté o es- 


imiuto Jjeiüco,L- apparato marcial, veio a convir ter-se eia de- 
monstrações affêctuosas, e signaes da estimação que os índios fa- 
zião da amizade dos recem-chegadns. 

Retirárão-se clles para as suas aldéas, e Martim Affonso des- 
pachou para o reino o navio aprezado aos Francezes, no qual es- 
creveu a el-rei por João de Souza, dando-lhe parte de que che- 
gara a S. Vicente, c de como ia explorar o resto da costa até o 
rio da Prata (1). Deixando em terra a gente, que trazia para 
povoar, fez emharcar a soldadesca, o marinhagem da esquadra. 
Nesta derrota não só descobrio muitos portos, ilhas, enseadas, 
cabos, o rios incógnitos ; mas também levantou vários padrões 
nos lugares convenientes, para testemunharem a posse que toma- 
ra pela corôa de Portugal. Erigio o primeiro defronte da ilha da 
Canania, em outra a que cliamão hoje do Cardoso. Depois de estar 
oceulto mais de deus séculos este padrão, achou-o o coronel 
Affonso Botelho de Sampaio e Souza aos 16 de Janeiro de 1767, 
examinando aquelle território com intento de levantar uma for- 
taleza. Na altura de 30 grãos descobrio o nosso conquistador um 
rio, que se ficou chamando de Martim A f forno, por ser ellc o 
primeiro Europèo,que o achou c demarcou (2). Junto da barra do 
rio da Prata na ilha de Maldonado assentou outro marco com 
as quinas de Portugal ; e subindo por elle acima perdeu nos 
baixos um dos seus navios (3). 

Se foi certa a historia, que refere Charlevoix (A), não se con- 
tentou Martim Affonso com explorar somente a margem Oriental 
deste grande rio; pois conta o jesuita francez que, achando-se 
Sebastião Gabo lo nas vizinhanças do Rio Terceiro 30 léguas 
acima de Baenos-Ayres, vira chegar a seu campo um capitão 
porluguez chamado Diogo Garcia, o qual ia reconhecer o paiz 
por ordem do capitão gorai do Brasil, c tomar posse em nome 
de el-rei de Portugal. Diz mais, que Gahoto, por não % as forças 
necessárias para impedir que os Portuguezes senhoreassem 
aquelle s lugares, Ipmára a resolução de fazer alguns presentes a 
Diogo Garcia, e hospeda-lo no forte do Espirito-Santo, Daqui se 
infere, que Martim Affonso mandou reconhecer as duas margens 
do rio da Prata, e tomou posse de ambas ; mas não o podia 
lazer, nem encontrar a Gaboto nas vizinhanças do rio da Prata 
ern o anno de 1526, porque nesse tempo ainda so achava em 
Portugal, c não linha vindo ao Brasil. Bem pódc ser que as ac- 
ções do Gahoto no rio da Prata sejão supposlas, e inventadas 
por política : isto persuade o silencio dos historiadores poríu- 

(1) Carta II eg que vai adiante , §120. 

(2) Vascon., Sotíc. antec. das coas, do Bras,, liv. 1, n. Sã. 

(3) Vasconc., Ckron., liv. I., n, 63, pag, SO. 

G) Hist, de Parag. , temi. 1 , mmo 1526. 


guezes, e a falsidade da época em que dizem suceedèra o facto 
que acabo de relatar. 

Todos os nossos historiadores eoncordão em que Martim 
Affonso descobrio a costa Meridional do Brasil ; mas discrepão 
entre si a respeito de algumas circumstancias. Vasconcellos (1) 
díz que, depois de examinar a costa até o rio da Prata, voltara 
para a altura de 24 gr, e 1/2, c alli fundára a villa de 5. Vicente : 
pelo contrario Jaboatão (2), governando-se por um manuscripto 
antigo, quer que a fundação precedesse alguns annos á viagem 
ao rio da Prata ; e acerescenta que, dando-se el-rei por mal 
servido de Manim Affonso se deter em povoar a sua capitania, 
e não ir logo reconhecer o costa, como lhe havia ordenado, o 
chamara á eòríe, e o despachara para a índia com o emprego 
de capitão-mór dos mares do Oriente. 

O manuscripto por onde se guiou o padre não ó digno de cre- 
dito : nós o suppomos êscripto por algum ignorante dos successos 
antigos, em tempo muito posterior au facto. Em chegando a S. 
Vicente a esquadra, avisou o capitão-mór a el-rei, por João de 
Souza, que ia correndo a costa até o rio da Prata, como severa 
na carta que abaixo hei de copiar ; logo é necessário suppormos 
mentiroso a um varão da qualidade de Martim Affonso, e alem 
de mentiroso, insensato, para acreditarmos que teve o dcsac- 
cordo de illudir a seu monarcha, sabendo muito bem que não 
era facto clandestino a sua demora em S. Vicente, e por isso 
antes de muito tempo havia o rei de conhecer o engano : além 
de que, se alguns annos retardasse a viagem do Sul, cm todo 
esse tempo deixaria de‘ participar á curte os effeitos da diligencia* 
que lhe fòra incumbida; e esta falta de aviso seria bastante mo- 
tivo para conhecer o soberano, quo o chefe da esquadra men- 
tira quando lhe assegurou que ia correndo a costa. 

Yê-se na. carta que o monarcha, supposlo desejava que a ar- 
mada se recolhesse com brevidade, deixou ao arhitrio do cora- 
mandante a sua volta para o reino, ou demora no Brasil : se 
pois o rei ordenou que Martim Affonso decidisse a questão do 
ir, ou ficar, como havia de manda-lo recolher por sc ter demo- 
rado? Nem se póde responder que depois desta ordem veio 
outra contraria ; porque o soberano escreveu por João de Souza 
a 28 de Setembro de i 332, e Martim Affonso voltou para o reino 
na monção de 1333, e o tempo de seis mez.es, pouco mais ou 
menos, é espaço muito breve para sahir de Lisboa João de 
Souza, chegar a S. Vicente, desta villa avisarem ao soberano que 
estava enganado, mandar elle recolher o enganador, ir este ex- 
plorar a costa até o rio da Prata, voltar para S. Vicente, e dahi 

(1) CAron., lív. I* n, 63* 

(2) Preamb . Digre&s. ü, estanc. Í P n, 49* pag* 37- 


lazer vtagbm pírí a còrlo. A pena, coin que dizem castígára b. 
•Jitao liía desobedieucia, é outro argumento de que o nosso ca- 
pitão nunca cqmmetteu semelhante culpa. O castigo, seguindo 
du o manuscripto, consistio em mandar el-rei para a índia ao 
culpado com o emprego de eapitào-mór dos mares do Oriente, 
tste cargo, que n’outro tempo se dava em prêmio de grandes 
serviços, e a sujeitos de qiierrt se fazia muita confiança, é prova 
claríssima de que Martim Affonso se havia conduzido como 
delle esperava seu amo. 

0 i\ Vasconcelios não se explica hem nesta matéria: se a sua 
tenção fòra persuadir, que o donatario, antes de embarcar pessoa 
alguma da armada, explorou a costa até o rio da Ma, faltaria 
a verdade o chrunislu, por ser irinegavel que o capitão-mór cm 
chegando ao Rio de S. Vicente logo deu principio ao forte da 
Jerhoga onde desde esse tempo até agora sempre assistirão 
alguns Portiiguezes: nem é presumível que um cabo tão pru- 
dente, depois de estar na terra, onde pretendia situar a sua 
cotonia, expuzesse, sem motivo urgente, ás consequências de 
uma navegação tão perigosa, como a do rio da Preta os 
colonos, que com tanto trabalho e tão grandes dêjspezas havia 
conduzido do reino, não para examinarem acosta, mas sim 
paia cuíti varem a terra. Se porém queria dizer o padre, que 
Vlartim Affonso deu principio ã villa de S. YicenU na volta que 
íez do rio da Prata* em tal caso c rnuiio verosímil a sua noticia, 
e assim entendo ao chronista da companhia ; e por isso me 
coniormo com elle nesta parte, assomando qfie iUaríini AfTonso 
nao deu principio á villa de S, Vicente quando aqui ehègou do 
remo, mas sim depois de correr ioda a costa : antes disso so- 
mente eonstmío o forte da Bertioga. 

Nesta occasiào entrou a armada pela Barra Grande do meio • 
o dahi por diante sempre os navios maiores ancorarão junto ao 
Hw de Santo Amaro de Guaibe. F certo que o capitão mandou 
passar os colonos, que deixara na Bertioga, para a Ilha de S. 
Vicente , ficando na de Guaibe tão sómente os militares necessa- 
nos para guarnecerem a fortaleza. Eis-aqui a razão por qucGon- 
* , - hinteiro, fallando da ilha de S. Vicente na sesmaria mie 
atras citei, disse : 1 

Defronte desta ilha de S. Vicente, onde todos estamos. » 

.... na verdade cousa digna de admiração, que, tendo já Martim 
Ulunso perfeito conhecimento de todas as tres barras, ode ambas 
as imas, quando sé resolveu a deixar a Bertioga , escolhesse para 
iundaÇao da villa o lugar onde a situou junto á terceira barra, 
por onde não podiao entrar embarcações maiores, e não a fun- 
dasse no principio da praia (FEtnba/ré, junto ao si fio destinado 
para o porto ; rnas não é diftícultoscf penetrar a causa quê para 
isso teria. 11 
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Na Barra Grande, defronte de Santo Amaro , havia terreno 
capaz de cidade muito populosa; porque a ilha de S* Vicente 
nesta paragem; fôrma uma plauieie, que se vai alongando por es- 
paço de uma boa legua para Oeste até o outeiro de Marepé, e 
com dobrada extensão pelo rio acima ; porém a maior parte 
deste valle é muito húmida, e costuma alagar-se no tempo das 
aguas ; e como a esquadra chegou em Janeiro, um dos mezes do 
verão, quando são mais frequentes e copiosas as chuvas, penso 
que o capitão achou alagada a praia de Embaré, e por isso foi 
abrir os alicerces no fim da de Tararê. Concorria mais a circum- 
stancía muito atteüdivel de não haver fonte junto ao lugar des- 
tinado para porlo ; c se aqui fundasse a villa teríão os moradores 
o detrimento de irem buscar agua para beberem á Ilha de Santo 
Amaro , expondo-se ao perigo da travessia da barra* 

Por estas, ou alguma outra razão, que ignoro, levantou a villa 
no fim da praia dê Tarará junto ao mar em sitio alguma cousa 
distante do porto dê Twniarú , entre o qual e a povoação se in- 
tromette um outeiro. O lugar da villa não permiltia desembarque, 
razão por que mandou o capitão-múr abrir uma estrada, que co- 
meçava em S. Vicente, seguia pela praia de Tarará, continuava 
pela de Emharé, e ia iinalisar no sitio onde hoje existe o forte 
da Estacada, quasi defronte do llio de Santo Amaro . Por aqui 
se conduzia o para a villa as cargas menos pesadas, e as outras 
ordinariamente ião pelo rio em canoas até Twniarú. Para matriz 
erigio uma igreja com o titulo de N. Sra. da Assumpção : fez 
cadôa, casa do concelho, c todas as mais obras publicas neces- 
sárias ; foi, porém, muito breve a duração dos seus edifícios; 
porque tudo levou o mar. 

No anno de 1542 já não existia a casa do concelho, e a povoa- 
ção se tinha mudado para o lugar Onde hoje existe, segundo 
consta de alguns lermos de vereações desse tempo, nos quaes 
acho que os camaristas se congregárâo na igreja de N* Senhora 
da Praia em 1 de Janeiro c 11 de Março, e na de. Santo Antonio 
em 1 de Abril e 20 de Maio do dito anno de 1542, por ter o mar 
levado as casas do concelho (1). Pela mesma razão se assentou 
na vereação de 1 de Julho desse anno fazer casa nova para o 
concelho (2). Aos 3 de Janeiro de 1543 levarão em conta a Pedro 
Cojlaço, procurador do concelho do anno antecedente, a quantia 
de 550 réis, que se h avião gastado em tirar do mar os sinos, e pe- 
lourinho; 300 pagos a Jorge Mendes, que o merecera no pelou- 
rinho da praia, 20 a quem o conduzio para a villa, o 250 que sa- 
tisfizera a Jeronymo Fernandes por dar a pedra, barro, e agua 


(1) Archiv * da Cum, âe S* Vic ,, Cad. de armo íò!i% 

(2) Cad. cií. 


necessária para novamenie se levantar o dito pelourinho (i). 
Também a igreja matriz veio a padecer o mesmo infortúnio, 
como provão a circúmstancia de se extrahirem do mar os sinos, 
ea outra de dar o povo faculdade aos camaristas em Janeiro de 
1545 para mandarem fazer nova igreja com alicerces de pedra, e 
o mais de taipa, coberta de telhas, ou patiz, a custado mesmo 
povo (2). Hoje ó mar o sitio onde esteve a vil) a. 

A nobreza, com que Marti m Aííonso povoou S. Vicente , foi 
mui numerosa, e mais distincta do que suppoem até os mesmos 
que delia descendem. Ver-se-ha bem provada esta verdade, 
se chegasse a ímprímír-se a NpbiMwrchia Histórica e Genealó- 
gica da capitania de S. Paulo, que deixou incompleta o sar- 
gento-mor Pedro Taques de Almeida Paes Leme (*) por seu fal- 
lecmiento, em Janeiro de 1777, depois de haver empregado na 
sua composição, e em outros muitos preciosos manuscriptos 
concernentes â capitania de S Vicmte e S. Paulo, alguns 50 
ânuos, examinando para isso os cartórios de todas as vi lias desta 
capitania, assim seculares, como ecclésiasticos. Santa Maria diz, 
quando falia da villa de Santos (3): 

k A villa de Santos é urna das quatro principaes da capitania 
de &. Vicente, e dista de S, Paulo 12 léguas. Povoou-a Martim 
Affonso de Souza de muita nobre gente, que comsigo íevou de 
Portugal. » 

^ As memórias antigas respectivas ao Brasil, que se achão no 
Sanctuario Marianno , e não sc encontrão neutros livros, me- 
recem grande ãttenção ; porque seu autor, quando escreveu os 
tomos IX cX do mesmo Sanctuario, tinha adiante dos olhos, e a 
cita muitas vezes, a história raanuscripta do P. Fr. Vicente do Sal- 
vador. Este religioso veio á capitania de 5. Vicente pelos annos 
de 1598 na companhia de ÍK Francisco de Souza, sendo Cus- 
todio da sua província de S. Antonío do Brasil, cuja chronica 
escreveu por esse tempo, e levou comsigo para Portugal, em 
1618 (4). Precedeu a Yascôficéllos, c o todos os que compuzerão 
Historias no Brasil. 

O chronista da província de Santo Anlonio do Brasil con- 
formasse nesta parte com o P; Santa Maria, e de mais accres- 
centa que Martim Álfonso trouxera casaes na sua armada (5): 

« Com uma esquadra de nãos á sua custa, cm que couduzio 
vários casaes c muitas pessoas nobres, par lio do reino, etc. 

(1) Gad. ciL 

(2) Gad. cit. 

(3) Sanctuario Marianno, lom. X, lív. H ? tit. 12, pag. 112. 

(4) Jaboat., Digress, 5, estane. V ia tine, pag. 228. 

(5) Pmimh. Digms. slanc. í, n. ú6, pag. 3G. 

{*) Vide adiante. Este mamiSBripto original pára cm nossas mãos c nos 
servio de gnia para a historia genealógica das famílias brasileiras. 


Ve [o que respeita á çonducçào dos casaes, não podemos con- 
cordar com o P. Jahoatão : o contrario do que elle diz infere-se 
da sesmaria das terras de Iriripiranga, concedidas pelo capitão- 
rnór Gonçájo Monteiro ao meirinho de «S, Vicente João Gon- 
çalves, cm & de Abril de 1538. Entre vários títulos da sua fa- 
zenda de Santa Aona conservava minha mãi D. Anna de Si- 
queira e Mendonça uma escriptura de troca, que o dito João 
Gonçalves fez com Antonio do Valle em S. Vicente aos 3 de 
Julho de 1538, e nella vem copiada a sesmaria, na qual diz o 
èapítão-mór : 

« Por João Gonçalves, meirinho morador em esta villa de S. 
Vicente, me foi feita petição, que lhe desse um pedaço de terra 
nas terras de Irirípiranga, para fazer fazenda como os outros mo- 
radores, visto como era casado com mulher, e filhos em a dita 
terra, passa de um anno f e é o primeiro homem , que d dita ca- 
pitania veio com mulher casado, su com determinação de po- 
voar, etc. » 

Se Marli m Afíonso trouxera casaes na sua armada, não alle- 
garia João Gonçalves como serviço especial ter elle sido o pri- 
meiro, que veio casado, e com mulher; quando muito diria, 
que foi dos primeiros : menos faria semelhante allegação a Gon- 
çalo Monteiro, c qual era um sacerdote, que acompanhou ao 
primeiro donataiio, e ficou parochiando a igreja de S Vicente , 
e por isso muito bera saberia, que o meirinho não fôra o pri- 
meiro se na mesma occasTão e armada tivessem mais alguns con- 
duzido suas mulheres. 

Com efTeito vierão muitos casa es do reino, e das ilhas, assim 
da Madeira, como dos Açores, segundo consta do livro dos re- 
gistros das sesmarias : porém todos, depois de estabelecidos na 
terra os primeiros povoadores, a maior parte dos quaes, ou 
forào, ou mandarão vir suas mulheres e filhos, como também 
consta das suas sesmarias, nas quaes vêm as petições, que elles 
fizerào, allegando que careciao de mais terra, além da que já 
possuião, por terem chegado suas mulheres e filhos. Ora, não 
é verosímil, que viessem ca saes na primeira esquadra; como 
nesse tempo ainda não havia colonia alguma regular de Portu- 
guezes no Brasil, ninguém quereria embarcar sua familia para 
região tão distante e tão pouco conhecida, sem primeiro se ver 
o successo de Martim Afíonso. A primeira mulher branca, que 
passou á Nova Lazitania, foi a de João Gonçalves ; mas parece 
que nem esta se embarcou na esquadra do dito Martim Affonso. 
Em 1538 allegou o meirinho na sua petição por estas formaes 
palavras : « Visto como era casado com mulher c filhos em a dita 
terra.passa de um anno . * Quem diz : — Passa de um anno— quer 
indicar rnenos de dous, e ppv esta. conta chegou a primeira 
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mulher brgrjça muito depois da éra de 1531, em que Martím 
Aftbnso cjescobrio a sua capitania, 

(Fr, Gaspar da Madre de Deos, Mem. da Cap. de S . Vicente f 
od* de Lísb, 1797,) 

MARTI X Ar FOSSO DE SOUZA 

Sabe-se que, determinando el-rei D, João Hl repartir a costa 
brasílica em capitanias, a tempo que Marlim Aííonso de Souza 
se achava nella, lhe dera uma de cem léguas, o a seu irmão 
Pedro Lopes de Souza, que andava com elle. outra de cin- 
eoenta ; do que os avisou por uma carta datada a 28 de Setembro 
de 1532, na qual dizia se lhes remettião as doações; mas, como 
estas não apparecem, e só outras, que se lhes passárào em trinta 
e quatro e trinta e cinco, depois que voitárão ao reino, não sa- 
bemos se as capitanias, que então se lhes derao, são as mesmas 
JTP que primeiro se lhes offerecêrão; parecendo evidente que, no 

caso de serem as mesmas, não íorão repartidas a principio, 
como eíTectivameiite íorão ao depois, ficando em parte encra- 
vadas uma na ouíra , 

Fosse como fosse, o certo é que a carta de doação a Martim 
Aflfonso foi passada, ao menos assignada na cidade de Evora a 
20 de Janeiro de 535, tempo em que elle já tinha partido para 
a Índia, e especifica que esta capitania (a qual ao depois teve o 
nome de S, Vicente ) se estendia do rio Macahé até doze léguas 
ao sul da ilha Cananéa(onde está a harra de Paranaguá ), excep- 
tuando um pedaço de dez léguas contadas do rio Cvmpacê , hoje 
Jiquiriquerê, até o de S. Vicente {1}, 

A capitania de Pedro Lopes de Souza, que era a de Santo 
Amaro, comprehendia as dez léguas mencionadas, e quarenlaao 
Sul immediatamente áquella outra. 

A de S. Vicente não tinha ainda quarenta annos, quando se 
lhe tirou quasi metade para a creação da do Rio. de Janeiro. 
Com a mudança de possuidor desapparecÉrão os limites medi- 
terrâneos de ambas as capitanias, e a jurisdicçào dos governa- 
dores começou a ampliar-se pouco a pouco sobre os territórios 
onde ao depois se creárão as províncias de M í nas-Geraes , G o yaz , 
Mato-Grosso, Santa Catharina c Rio-Grande do Sul, á medida 
que os Paulistas ião nelles plantando colonias. 

A autoridade de Uerrera, como se disse Doutra parte f parece 

(1) É de uolar que, posto que a capiLauia de Martim Aííonso de Souza ti- 
vesse cem léguas de costa, e as dos outros donatários sá cin eoenta, sue cedeu 
ficar a deste com menor área, ou numero de léguas quadradas, pdo muito 
que a costa tem recollndo para Oeste, e por esta não correr Norte-Sul, como 

nas daquetles outros. 


sufficieníõ para nâo duvidarmos que em S. \ iceme havia fei- 
toria para resgate dos Indígenas em quinhentos e vinte e sete ; 
mas a licença que Martim ÁfTouso concedeu a Pedro Góes em 
3 de Março de 1533 para poder mandar dezasete escravos forros 
de todos os direitos e fretes, que costumarão pagar, prova exu- 
berantemente que ella existia, ao menos para este trato. Uma 
vez que havia feitoria, devia haver navegação para ella, e os ín- 
dios não podião espantar-se dos navios da armada de Martim 
Affonso, como cousa nova e nunca vista, como pretende o autor 
das Memórias para a historia desta província ; mas não sabemos 
em que anuo, nem por quem fora estabelecida esta feitoria. 
0 mesmo escriplor atlesta-nos que Martim Affonso achara aqui 
dous Europèos, Antonio Rodrigues e João Ramalho; os quaes 
elle imagina terem escapado de algum naufrágio na eosta ; quando 
parece tão provável que ellos ou fossem agentes da feitoria, ou 
vivessem á sombra delia, como incrível que fossem os únicos 
Europèos aqui estabelecidos ; porque os estabelecimentos deste 
gênero entre barbaros sempre ti verão muita gente. 

(Ayres do Casal, Ckorographm Rrasilica, tom . 1., pag, 201, 
edic. de 1817.) 

MARTIM ÂFFOKSG DE SOUZA 

Às instrucçõés da costa septentrional participadas pelos ex- 
ploradores referidos não davão conhecimentos mais amplos; e, 
para conseguir as descobertas além dos mares ao Sul da Bahia, 
determinou el-rei que se armasse uma esquadra, cujo com- 
inando entregou no anno de 1530 a Martim Affonsa de Souza, 
seu conselheiro. Dando-se á vela este novo e ultimo investiga- 
dor, no fim do mesmo anno, com poucos dias de navegação 
chegou aos 23° de latitude meridional, e 342° 22 1 de longitude, 
ou de 22° 54* de latitude, 42° 38 T de longitude de Londres; e, 
avistando ahi as serras notáveis do continente, approximôu-sè á 
sua cosia, para registrar as ilhas que povoão o mar, e descobrio 
a enseada, a que os Tamoyos chama vão Nicthcroy (cuja expressão 
no idioma portuguez signífièá Mar morto ), toda circulada de 
horríveis penhascos, mas conhecida em diante com o nome do Rio 
de Janeiro, que lhe puz o mesmo explorador, por aporta-lo no 
dia 1° de Janeiro de 1531 . 

Rara conhecer o terreno, mandou surgir a esquadra fora da 
barra, c desembarcou junto ao escarpado e alto penedo, que se 
diz Pão de Assucar, n\iraa pequena praia intitulada até certo 
tempo Porto de Martim Aj forno, mas conhecida posteriormente 
por Praia Vermelha , em razão da cor, que em certas estações 
do nmm toma a arçn. Persuadido, porém, que só pelas armas 


poderia fazer algum estabelecimenm em lugar habitado e 
povoado por Índios valentes, béllícosos e desconfiados, alíás do- 
tados de partes boas, c desconhecendo a fertilidade do paiz, es- 
friou no gosto de fundar ala a primeira colonia portugueza : por 
cujo motivo, levantando ancora, proseguiu no costeio dos mares 
do Sul até o famoso rio da Prata, situado na latitude de 35* e 
longitude de 331° 20’ , em que está o cabo de Santa Maria na 
ponta do N. do rio, ou na latitude de 34° 2G 1 37 v , em volta do 
qual fundou asna capitania de S. Vicente, sila em 20" de la- 
titude. 

Sem desprezar cpmtudo o projecto primeiro, permittio am- 
plas datas de terra aos que se offerecêrão para viver tanto no 
território descoberto, como no de toda a costa : mas, sabendo 
posteriormeute el-rei da fertilidade do paíz, depois que a indus- 
tria dos povoadores novos mostrou a grandeza de seus fructos, 
deu ás concessões antecedentes melhor íórma. 

(Pizarro, Mem. do Rio de Janeiro, tom. l%pag. 7, ed. de 1820.) 

MARTIM AFFONSO DE SOUZA 

O estabelecimento dos Hespahhóes no rio da Prata, as diligen- 
cias que os Francezes faziáo para se estabelecer segunda vez em 
Itamaracá, as contestações cada vez mais vivas entre as cortes de 
Portugal, Hespanha o França a este respeito, e outros motivos 
alheios deste lugar, determinarão por fim ao Sr, D* João III a 
colonisar o Brasil; c começando a pôr em pratica a sua resolu- 
ção, enviou a este continente Marfim AfTonso de Souza ( bem co- 
nhecido na historia da índia), com uma nova expedição* Este 
benemeriío fidalgo partio de Lisboa pelos fins de Novembro, ou 
princípios de Dezembro do anno de 1530, ou já em 1 531, segun- 
do alguns historiadores escrevem ; veio avistar o cabo de Santo 
Agostinho, foi á Bahia de Todos os Santos, onde se demorou 
algum tempo, seguio dalli para Porto-Seguro, onde entrou, e tendo 
partido dirigio-se á bahia de Santa Luzia, a qual deu o nome de 
Rio de Janeiro em razão de o ter avistado no primeiro dia deste 
mez do anno de 1532 (t). Seguio daqui para o Sul, o foi dando 

(1) Fr, Gaspar da Madre de Deos, autor das Memórias para a historia da 
capitania de S Vicente, pretende mostrar que Martím Àffbnso avistou o Rio 
de Janeiro no primeiro dia do anno de 1531, o que não me parece cracto ; 
porquanto o alvará que trouxe comsigo Marftin ÀlTonsô, pelo qual o Sr, D. 
João 1LI lhe conceaia autoridade de dar sesmarias ás pesspas que ficassem 
no Brasil, é escripto em Castro Verde aos 20 de Novembro de 1530, cm Cujo 
dia diz o mesmo autor que Martim ÀiTonso ainda se achava oni Lisboa (liv. 
1% n. 13 e seguintes)* Logo, se elle partio de Lisboa depois daqueUe dia, 
veio em direitura ao cabo de Santo Agostinho, ioi a Bahia, onde aprisionou 
dona navios francezes que alií encontrou, o se demorou esperando monção 
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aos lugares da cosia quo ia avistando successivameiue os nomes 
dos santos de que rezava o calendário nos dias em que os des- 
cobria ; e por isso deu o nome de S, Vicente ao porto que avis- 
tou, e onde entrou efn 22 de Janeiro, o qual até então se cha- 
mava rio dos ínnocenles. Aqui se demorou alguns mezes, e 
começou o estabelecimento de uma colonia, para 0 que muito 
cooperarão os dous Portuguezes João Ramal ho c AntOiiio Ro- 
drigues, que havia a imos viviáo entre os indígenas, casados 
e estabelecidos (1), Ernfim, depois de 10 de Outubro do mesmo 
aimo (2), partiu para o Sul, continuando na exploração da costa 
ató o rio da Prata, onde aportou, e esteve até 21 de Dezembro 
de 1532 (3)* E f verosímil que, nesta viagem para o Sul de S. Vi- 
cente, Martim Àffonso de Souza puzesse á ilha, até então deno- 
minada dos Patos, o nome de Santa Cãtharina, sem duvida pela 
avistar a 25 de Novembro, dia desta Santa Virgem e Martyr. Do 
rio da Prata voltou para S* Vicente, onde se achava em 4 de 
Março de 1533 (4), e neste anno se recolheu a Lisboa* 

O Sr* D* João III accelerava no emtanto a coloiiisação do Bra- 
sil, e para mais facilmente a realizar dividio politicamente a costa 
em grandes porções de terreno com a denominação de capita- 
nias, as quaes deu de juro e herdade a difTerentes vassallos be- 

n ria de navegar para o Sul, como ãffirmãü alguns de ms soí historiadores ; 

5 pois disto ainda esteve em PorLo-Seguro, fica evidente que Martim Af- 
íonso, tendo sabido de Lisboa depois de *20 de Novembro de 1530, não podia 
chegar ao Eio de Janeiro no primeiro dia do anno de Í531 : além de que os 
historiadores (alguns) escrevem que etle partira de Lisboa no anno de 1531 ; 
e portanto em qualquer dos casos segue-se que não podia chegar ao referido 
porto s^não no primeiro do Janeiro de 1532* 

(1) Ê notorio que Martim AíTonso de Souza veio achar estes dons Portu- 
guezes em S. Vicente, o que verifica o que escreve Herrera de ter Diogo 
Garda em 1526 encontrado ai Ei um que tratou por bacharel, o qual lhe deu 
seu genro para servir de interprete no rio de Solis. Porém Iquando e como 
forão aquelles dous homens para S Vicente? Beauchamp diz que João La- 
malho tmha naufragado nesta costa durante a expedição de Goncalo Coelho; 
Histoire du firml, etc., liv, 3 y , pag 118. 

(2) Fr. Gaspar aíFirma que aos IO de Outubro de 1532 assígnou Martim 
Âffónsa no campo de Piralíninga a sesmaria de Pedro de Góes ; e senclo 
indubitável que etle foi a S* Vicente antes de ir ao rio da Prata, e que neste 
rio se achava em 21 de Dezembro de 1532, segue-se que aquella assignatnra 
íoi feita antes de partir para a que He rio* 

(3) O nosso insigne malhematico Pedro Nunes, no seu tratado da Esphcra* 
relata certas duvidas quo lhe propòz Martim Affonso sobre o nascimento e 
oceaso do sol, que elle observou no dia do solstício do Capricórnio em 1532, 
estando fundeado no rio da Prata, o que assaz prova que Martim ÀfFouso 
lâ se achava naqaelle dia* 

(4) Fr. Gaspar nas sobreditas memórias a pag. 16 e 138 affirma F que aos 
ã de Março de 1533 assignou Martim AlTonso em S. Vicente a sesmaria de 
Francisco Pinto ; é evidente que isto succedeu depois que aqueüe vohou do 
rio da Prata, porque no mesmo anno regressou a Portugal, e tio seguinte 
de 1534 partio para a índia, como é noto rio. 


nemeritps com a condição de virem, ou mandarem ponquista-las 
e povoa-las á sua custa;- as quaes capitanias revertêrão depois 
todas á coròa em diversas épocas, e por tlifferenlés motivos. Nove 
forão os primitivos donatários (1), entre os quaes se incluem o 
sobredito Martin^ Affonso de Souza, e seu irmão Pedrj Lopes de 
Souza : a capitania do primeiro continha cem léguas de extensão 
pela costa, começando doze ao Norte de Cabn-Frin, e acabando 
doze ao Suí da Cananéa (2) : principiava aqui a capitania de Pe- 
dro Lopes de Souza com quarenta léguas, as quaes terininavão 
na terra alta de Santa Anna pela latitude de 28% 20’ ; e além 
disso dez mais, que se a chavão encravadas na doação de Martim 
Affonso desde o rio de Curuparé até ao de S. Vicente, o que 
lazia o total de cíncoenta léguas. Fica portanto manifesto que a 
ilha de Santa Catharina, e grande parte da terra firme adj .cente, 
que forma hoje a capitania deste nome, erão comprehendidas na 
doação de Pedro Lopes de Souza, e que foi elle o seu primeiro 
donatario ; o que, tudo melhor se conhecerá lendo-se a carta da 
doação deste iliustre Poríuguez, feita em Évora aos 21 de Janeiro 
de 1535 (3). 

(Brito, ; lí rm. da CapUanía de Santa Catharina. ed. de 1829.1 

MARTIM AFFONSO DE SOVZA 

Supposto que as noticias comirmníeadas por aquelles tão dig- 
nos eosmographos portuguezes dessem bastantes conhecimentos 
da costa septenirional. erão todavia escassos os dos mares e con- 
tinentes ao Sul dá Bahia de Todos os Santos, até o rio da Prata, 
aonde se diz que chegara Américo Yespucio. Isso moveu e in- 
flainmou o constante enthusiasmo daquelle soberano pela sua 
gloria e felicidade nacional de mandar explorar á custa do the- 
souro por Martim Affonso de Souza, pessoa distincta pelos seus 
serviços e nobreza qualificada, descendente da família dos Sou- 
zas, que recebeu ordem para povoar o paiz que descobrisse e 

(!) Eis- aqui os seus nomes : o escriplov JoSo de Hurras foi donatário cia 
capitania do Maranhão, que chegava ate a Parahyba. Duarte Goeiho Pereira, 
da de Pçr nambu co Francisco Pereira Coufinlío; da Bali ia, Jorge de Figuei- 
redo Coirúa, dos ilhéos Pedro de Campo Tourinlio, de Porto-Seguro. Vasco 
Fernandes Cominho, do Espirilo-Santo. Pedro de Góes. dos Campos de C.oi- 
tacaz* Martim Allonso cie Souza, de Santo Amaro* 

í^j a carta de doação de Martirn A fio uso de Souza : e lambem o 

Foral de S. Vicente, dado pelo Sr. D. Joao Iií, em 7 de Outubro de lò3h. 

J3) Vem franscriptá m Historia genealógica da casa real poriuguefci, tom, 
y n * P ;, £ 326 e 333 ; por ella se mostra que iVdro Lopes iambem foi 
donatario de outra cap bania ao Norte de Pernambuco, <b? 30 legikiè pela 
cosla t as quaes vOiiieçav3o na íIIm de ILimaiacá* e acabavfio na Bãbia da 
Tranco peia latitude de 6°. 

Ú 


conceder sesmarias aos põvoàdòres : e assim lhe M outorgado 
pelo alvará de 20 de Novembro de 1530* EHc se embarcou, e se 
féz á vela immedíatamente para o Brèsil, o que consta da carta 
régia de 23 de Setembro de 1532* accusando o recebimento da 
que lhe escrevêra o mesmo bènemerito capitão-mór, por via de 
João de Souza, onde dem noticia da sua feliz chegada ao Brasil, 
e que ia correndo a costa do rio da Prata, dizendo-lhe el-rei 
que no anho antecedente Linha mandado apressar um navio para 
voltar João de Souza a tOr-se com eHe, Conseguiníemehte* já 
elle em 1531 èstava no Brasil* correndo acosta para o rio da 
Prata, 

Suppôz o padre Francisco de Santa Maria no seu Anno His- 
tórico , dia 1* de Jàneiro,§4\ tit. I o , pag. 4, que Martim Affonso 
sahira de Lisboa em 1331,e descobrira o Rio de Janeiro em o 1" 
do anno de 1532 : este facto historico foi destruído pela carta 
de 23 de Setembro* pela qual el-rei lhe avisava que em 1531 
qmzerà mandar voltar para a sua companhia a João de Souza* o 
qual levara á augusta presença as relações circumstanciadas das 
descobertas daquelle Martim Affonso; e portanto se dá mais evi- 
dente crença histórica que a sua viagem ao Brasil fora immedia- 
tamente depois da assignatura daquelle alvará de 2 de Novembro, 
para ser então verificada a sua entrada no Rio de Janeiro no 1 & 
do anno de 1531* 

Tem igual eontradicção a asserção dos historiadores, assim 
hàturaes* cõnío estrangeiros, que datárão uns a descoberta da 
capitania dè S* Vicente muito antes da éra de 1531, e depois 
dellà outros, como o abbade Valemont, que suppõz a mercê delia 
feita ao donatario em 1549, bem como o seu addicionador Pe- 
dro dé Souza Cãste)lo-R ranço, quando aliás as duas cartas da 
doaçàó régia fora o datadas em 1531 e 1535* Os Hcspanhóes pelo 
contrario datárão aquelle descobrimento em 1310* relatando 
com indiscrição a fabulosa historio deAleixo Garcia, e àssigna- 
lando a razão por que chamão Rio da Prata ao Paraguay. O 
padre Jaboatão no preambulo, digres. 4\ est* I a *, n* 48, ^errada- 
mente assignalou a vinda daquelle famoso capitão em 1525, e é 
igualmento inacreditável o que escreveu o jesuita fraocez Char- 
levoix quando aflirmou que Ruy Mosqueira em 1530 derrotára 
nas vizinhanças de Cananéa oitenta PorLugnezes, mandados de 
S* Vicente pelo governador general do Biasil, dando aquelle ti- 
tulo a Martim Affonso, quando aliás nesse anno ainda estava em 
Lisboa, e só foi governador general Thomé de Souza, e não 
aquelle, que teve só o titulo de capitão-mór* 

Supposto um só dos nossos escriptores não tenha escripto 
haver pelejado navalmente o grande Martim Affonso de Souza 
com os Franeezes, no decurso de sua viagem, é indubitável que 
derrotára diversos corsários, aos quaes bateu, obrigahdo*Os a 


feqd^rej^, pois que desses gloriosas suecessos fez menção a 
carta régia rçferida de 23 de Setembro de 1532, dizendo assim 
qo principio delia : a A náo que cá mandastes, qqizera que fi- 
cáça antes 14 com todos os que nella vjijhão : daqui em diante 
quando outras taes qáos de corsários achardes, tereis com 
ellas, e eorq as gentes delias, a maneira que por outya provisão 
vos escrevo, r 

Com prospera viagem na latitude meridional 22° p4’ 2”, e 
iongitqde Occidental 45° 37’ otP\ descobrio as altíssimas serras 
do continente do Rio de Janeiro com varias ilhas ao mar ; e or- 
denou então aos pilotos que se approxímasscm á terra. ISo I o 
de Janeiro de 1531 avistou uma maravilhosa foz, circulada de 
horriveiç penhascos, e no meio delles uma extensa lage, que, 
repartindo as aguas em duas partes, formava outras tantas en- 
tradas para uma bahia, com peito de 32 léguas de circumphe- 
reneia, que os iqdigenas chamavão ^ictheroy. Martim AfTonso 
lhe deu o nome de Rio de Janeiro , e alli mandou surgir a es- 
quadra fóra da barra, desembarcando ao pé de qm outeiro, que 
os Francezes (que posterior mente occupârao debaixo do com- 
inando de Nicoláo Villegaignon), segundo o testemunho do ab- 
bade Leryna sua Historia Navigaiionisin BTasitíam, pag. 162, 
chamarão Le Pot de Beiirre , e os Portugnezes Pão de Assucqr, 
em a adjacente praia que por dilatado terppo conservoq o nome 
de M$rtim Affonso, e depois de Praia Vermelha : exploraqdq o 
lugar, reconheceu ser a poYoaçãq dos beíticosos Taraoyos I vin- 
gativos e desconfiados ; então persuadido que só peia via das 
armas poderia fa^er seguro o estabelecimento, e que para esse 
effeito não trazia a esquadra sufficiente força para vencer a in- 
disposição que observava nos indígenas, julgou conveniente 
não expôr-se a uma desairosa luta, quando convinha adiantar 
os descobrimentos da costa do Brasil até o rio da Prata* 

Ríscordão os nossos escriptores a respeito da viagem em a 
qual o donatário descobrio o Rio de Janeiro. Jaboatão no $eu 
Preambulo, digress. 4, est. 2\ n. 54, afflrmou que fôra na 
volta de S* Vicente ma Portugal em 1532; e Santa Maria no 
Anno histórico, no I o de Janeiro, §4% disse que fôra na viagem 
de Lisboa para q Brasil, o que é verdade que se confirma até 
peja natureza das descobertas que se forão fazendo, navegando, 
e seguindo do Pólo Árctico para o Àntarcúco, e até peia confor- 
midade com o Calendário Romano, de quem recefaêrao as invo- 
cações as terras aonde se aportava. 

Começou em o I o de Janeiro por esta tão memorável cidade 
do Rio de Janeiro : no dia 6 do dito mez assignalou a desco- 
berta d.a Ilha Grande, que se designou com o titulo de Ilha dos 
lieis , porque a Igreja celebrava a adoração dos reis do Oriente 
m Salvador do Mundo: o dia 20 do mesmo Janeiro mareou a 
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época da descoberta da ilha de S, Sebastião, em que o calen 
dario celebra o seu tóarlyrió; e finalmente a 22 do mesmo rnez 
a fundação da capitania, que tomou o nome de S* Vicente, por 
ser aquelle do mar Ly rio do Santo, nome que eorservou ale a éra 
de 1700, visto que então se criou a comarca de S. Paulo, o 
berço do heroísmo paulistano. Parece pois que todas aquelías 
descobertas forão feitas na viagem do reino para o Brasil, e não 
deste para aquelle, tanto mais que no campo de Piratininga se 
assignou a sesmaria de Pedro Góes aos 10 de Novembro de 
1532, e na villa de S. Vicente a de Francisco Pinto em 4 de 
Março de 1533, estando a regressar para Lisboa, 

Era muito natural, depois da intima persuasão em que esteve 
o donatario de não poder fundar a sua colonia no Kio de Ja- 
neiro, que’, soltando as velas e progredindo sua derrota, topasse 
quatro léguas a Oeste a barra da Ti j uca, que negava ancoragem 
ás embarcações de aíto bordo, e achando depois outras quatro 
léguas adiante a foz da Guaratiba, costeando a ilha e restinga 
de Marambaia (que somente tem cinco léguas de extensão, e não 
quatorze como refere Pita), descobrisse a ilha a que deu o nome 
de Ilha Grande, em comparação de diversas outras que se lhe 
manifestarão na altura de 23° 19\ Formou a natureza entre a 
Ilha Grande e a restinga de Marambaiu uma foz de duas lé- 
guas de largura, péla qual entrou a armada. Convidava este 
lugar a lazer grandes estabelecimentos: porém o donatario jul- 
gou mais acertado levantar a ancora, e fazer-se á vela, sahindo 
por outra foz, igualmente bella e chamada Cairucu , e proseguiò 
até a ilha que tem o nome de Porcos, deixando á direita a en- 
seada, que s efaenom inaJf ararrmnis , onde demora uma ilha alta 
em 23* 48\a que deu o nome de ilha de S . Sebastião: conti- 
nuou por mais oito léguas, onde chegou a 22 dc Janeiro, e 
achou uma foz para galeras e brigues, que a denominou com o 
titulo de S . Vicente, com cujo nome dignificou toda a sua capi- 
tania* Depois de lançar os primeiros fundamentes delia, nave- 
gou até o rio da Prata* 

Entrou a esquadra pela foz daBertioga, que está na latitude 
septentrioiial 23" 52\ entre a to ra firme que vai seguindo do 
Bio de Janeiro, e uma ilha cie quatro a cinco léguas, que cha 
mão ilha de Santo Amaro . No fim delia para o Sudoeste prin- 
cipia uma enseada de duas léguas de largo, onde desagua o 
lagamar de Santos por duas fozes ; a primeira e mais septen- 
tríonal tornou o nome de Barra Grande, e a outra dc S, Vicente , 
por ficar proxirna á villa* Na foz da Bertioga, apenas saltou em 
terra, mandou levantar uma fortaleza para por em segurança e a 
bom recato toda a gente ; assertou a artilharia, o pòzem seu com- 
petente deposito tudo quanto trouxe* Ellc levou entre os povoa- 
dores muitas pessoas ill listres, que se fazia Ó gloria de viajar* 


assim para adquirirem conhecimentos da navegação, que tanto 
florescia era Portugal, como para obterem as riquezas que pro- 
mettiâo os descobrimentos do Brasil, á vistá das relações da- 
quellas que os Hespanhóes tiravão das possessões do México e 
Perú, e outras províncias, 

O desembarque de tào illustre capitão íoi em um dos portos 
que se denomina vão Cabatões, os quaes possuiãu os jesuítas de 
Santos, e a que se deu o nome de Porto de Santa Cruz , dantes 
pelos indigenas Àrmadias, segundo consta na declaração que 
fez o mencionado Martim Afíonso na carta cie sesmaria de Buy 
Pinto, cuja entrada se fazia pelo outeiro Piraque, pouco acima 
da ilha de Teixeira, que foi do capitao-mór e provedor da fun- 
dação, denominado Gaspar Teixeira de Azevedo. Elle teve a 
felicidade de não ser perturbado na fundação dos seus estabele- 
cimentos pelos índios, que espavoridos da grandeza das náos 
ancoradas, que conduzião tanta gente, corrôrão a avisar aos 
seus as causas da sua admiração. Apenas desembarcado em 
terra, levantou as obras de fortificação no Porto da Bertioga, 
successo que derramou muito susto e espanto nos indigenas que 
esta vão pescando, que corrôrão accelerad amente para as povoa- 
ções internas a communicarem essa tão estranha novidade. Os 
gritos de dôr e de espanto atroavào os ares, o écho os reper- 
cutiu no mais interior das montanhas, e os anciões das íribus 
accordárào para reunirem-se, afim de lançarem fora das suas 
pacificas praias aquella gente desconhecida, 

O cacique Tyberiçá dos campos de Piratininga, obedecido e 
temido dos Gayanazes, corno o mais poderoso guerreiro, deu & 
voz tremenda que os chamava á guerra. Inesperado successo 
immediatanicnte mudou a opinião daquelle chefe, porque João 
Bamalho, um dos Portuguezes que vários ànnos d-antes havião 
naufragado naquellas praias, e que achou a graça e os amores 
da filha do cacique, que no baptismo teve o nome de Isabel, e 
com a qual se unira em consorcio natural, conhecendo, pela 
grandeza do successo, que só podiao ser aquelles novos hospe- 
des seus compatriotas, que, dados ao gênio emprehendedor 
da sufj nação, surgirão naquelle porto, obteve do sogro soccorrõ- 
los, representando-lhe que esses infelizes buscavão na desgraça 
o seu favor, e que não devia expòr-se aos desastres da guerra 
contra os homens que os ventos e as tempestades ha- 
vião arrojado ás suas praias e possessões, e que vinhão im- 
plorar a sua amizade, e offereeer serviços, buscando a terra para 
salvarem a vida, como a elle succedõra. Obteve por isso a fa- 
culdade de os ir defender com aquelles mesmos que estavão 
preparados para lhes fazer toda a casta de males, e oppõr todo 
o généro de contradiccõos e obstáculos aos estabelecimentos a 
que se propunhíio. 
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Que espetáculo tàu tocante não se seguio ao aspecto bellicoso, 
quando Ramalho, na frente das hordas brasileiras, se apresen- 
tou a Mariírn Aftbn$o t o reunidas as suas sagiltarias cohortes, 
fali ou aos Portuguezes, saudando e felicitando áquelle Ulustre 
commandante da esquadra, segurando-lhe que prestes tinhão 
vindo para defendô-lo, e cooperar com elle na sua gloriosa em- 
preza ! Àos Portuguezes parecia illusào o que ouvião : attentos 
e iixos os olhos sobre Ramalho, reconhecião que elle pertencia 
ã sua nação, e não podião comprekender como a Providencia 
o salvára, para ser em tão prospera oceasião o seu maior abrigo 
e salvador* Grito geral de alegria, depois de pavoroso silencio, 
retumbou nos ares : todos o a braça vão e se lelicitavão por tão 
inesperado acontecimento* 

Tyberiçá foi recebido por Mar tini Aílonso com os obséquios 
devidos á gratidão o benevolência, que merecia aquelle prín- 
cipe : a elle deveu os resultados felizes da cr cação da nova po- 
voação, e da prosperidade e cultura da colonia* Que peniia 
poderia descrever os aftectos de que iorão penetrados naquella 
entrevista, assim os Portuguezes, como os indígenas, vendo 
estes o seu chefe tão inclinado áquelles, desde o primeiro en- 
contro ? Que pureza de expressões do cacique, cujo coração 
generoso f orneado para a virtude, não conhecia a dobreza e 
engano? Com que demonstrações de elíeetuosa ternura e effu~ 
são do coração para com os nossos irmãos condoídos dos tra- 
balhos, que suppunha sofíridos pelas tempestades ? Com ternura 

abraçando os consolava, promettendo todos os sqccoitos e com- 
modidades, que estivessem debaixo da sua possibilidade* Que 
scena tão admira vel de tanta sensibilidade ! Os Portuguezes 
forão bem recebidos, e tratados como irmãos, e na mais franca e 
leal hospitalidade se prestarão a servir os Brasileiros naquelle 
estabelecimento como amigos generosos* 

Mas que estranha fatalidade ! Não obstante os odios naci<> 
naes com a llespaiiha nos estabelecimentos do^ Brasil, seguirão 
comtudo os encarregados do governo as maximas subversivas 
da.quelles conquistadores deshumanos, que com o habito de fe- 
rocidade devastarão a Europa e o ?íovo Mundo, propondo-se 
antes á violência, matança, estrago e total ruina de povos ínno- 
eentes, contra os quaes debellárão, que de os conservar por 
amizade e recíprocos interesses : em parte so assemelharão ás 
horribilidades, de que a natureza tanto se pavorisou, ao que se 
praticou nas colonias hespanholas, contra os sentimentos na- 
turaes dos soberanos portuguezes, que antes anhelavão a propa- 
gação da fé christã, que engrandecerei seus listados. Às mina* 
de ouro e prata, que na opinião daquelle tempo constilmão o 
que chama vão riqueza, mandadas explorar no Brasil, fornen- 
rárão a avareza* assim daquelles antigos conquistadores* como 


dülPaulistàs, que, para obterem aquellas ricas a^quisíções, 
netrârão os mais densos de nossos bosques com uma coragem 
apenas crivei, e Chegáfào a internarern-se pelo Norte nos vastos 
sertões dà Bahia, Minas-Geraes, Maranhão, Pará ; e peio Sul 
até o rio da Prata (i). Na investigação dos metaes pisárão os 
mais feríeis terrenos, que apenas amanhava o para a cultura dos 
legumes e grãos, que os devíão manter em tão longas correrias, 
sendo os diversos climas por onde transi tavão sadios e frescos, 
cortadas as terras de muitos rios, que ião afogar ao mar, 
abrindo fozes e portos seguros e impenetráveis para a sua de- 
fesa. 

Devendo Martim Àffonso proseguir na sua régia eommissâo 
com a intima confiança que tinha tão justamente concebido da 
amizade dos Indiginas, deixou em terra á gente que devia povoar 
a colonia, è embarcando os marinheiros e soldados navegou 
para o rio da Prata, marcando os diversos portos, ilhas, en- 
seadas, cabos, e rios desconhecidos, onde mandou erigir diver- 
sos padrões para testemunharem as possessões que tomàra 
daquellas teTràs para o seu soberano. Levantou o primeiro 
defronte da ilha de Cananéa, o segundo no lugar que teve o 
nome de Cardoso, e foi reachado depois de dous séculos a 0 de 
Janeiro de 1767 pelo coronel Àffonso Botelho de Sampaio e 
Souza, no exame daqueíle terreno para levantar uma fortaleza, 
que na altura de 30 gráos descobrio o rio, que se ficou deno- 
minando rio de Martim Àffonso, e o demarcou segundo refere 
Vasco ncel los nas noticias antigas das cousas do Bmsil, liv, 1% 
ii. 64, Na ilha do Maldonado, junto á foz do rio da Prata, 
levantou um marco com as Quinas de Portugal, e subio por elle 

(1) Sooioy, tintaria io Brml , tit- 3*, cap, 57, pagi 362, disí o seguinte : 
a Se na Verdade se considerar quão pequena nesga de terra conslitue o rei- 
no de Portugal, e quanto esta pequena nesga é pouco povoada, e que Por- 
tugal, parte por superstição, parte por ciúme, e parte pelo orgulho que pre- 
domina no seu caracter nacional, não deriva a assistência nas suas colonías 
da superabundante população e aclmdade das outras nações, talvez achar- 
se-ha que os Brazileiros têm feito maiores e mais rápidos progressos, etn 
proporção aos seus meios, do que jamais tem sido feito pelos colomstas das 
outras nações. Tão ignorante o iaJsamenie têm os Americanos PorLuguezes 
sido aecusàdos de inactívidade e falia de espírito. EMbs se têm estabelecido 
até o rio Ore liana, occasionando muitas disputas com os Hespanhóes, res- 
pectivamente aos limites e tendo os mais perspicazes seus receios pela segu^ 
rança do Perü. Elles têm aberto o caminho até o Uio-Negro, e dam por uma 
cadéa de rios e lagos têm certificado o exiraordimrio facto entre os Orei- 
lanae Qi enonco, peneirando com suas canòasaléas missões dos Hespanlries, 
o que £az remover toda a duvida pelo V slemunhode tJumboldt. de cuja au- 
toridade não ha a ppe Ilação. Consta além di*U> haver uma raça de mulheres 
guerreiras, de cuja exislencía ha provas tão fortes e coherentes, que sé hão 
póde desacreditar levemente; tendo-se delias uti Vido, que, parEindodo centro 
do contineute, p nt fim m o oretia&a, pari a parte Üe Guyanua- » 


acima, perdendo nos baixos um de seus navios, como testifica 
o mencionado Vasconcellos no lív* 1% n. 63, pag. 60. Explo- 
rou ambas as margens do rio da Prata, tomando de uma e outra 
posse para a corôa, Àíe essa época os Hespanhóes não tinhào 
focado em laes pontos, nem em suas margens, ou no interior, 
levantando povoações ou fortificações. 

A carta régia de "28 de Setembro de 1332 tinha deixado á pru- 
dência e á sabedoria de Marfim Affonso recolher-se em breve 
tempo com a armada, e por isso elle com a possível dexteri- 
dade concluio não só a viagem importante do reconhecimento 
do rio da Prata, acompanhando-o sempre a fortuna por não ser 
detido por ventos contrários, mas também pude ainda lançar os 
fundamentos da eolonia, creando ás justiças, levantando a igreja, 
antes mesmo de se recolher para Portugal, na monção do anno 
de 1533, donde tornou a sahir para governar a índia no anno 
de 1534. Escolheu para a creação da villa um lugar, que parecia 
improprio, junto á terceira foz, quando a Barra Grande defronte 
de Santo Amaro lhe offerecía terreno accoramòdado para uma 
populosa cidade; mas elle assim julgou convir-lhe, vendo que 
a ilha de S* Yicente tinha uma planície, a qual seguia perto do 
uma legua para Oeste até o outeiro Marapé, e com duplicada 
extensão peio rio acima. Foi edificada a villa na praia de Ta- 
caré, privada de desembarque ; por cuja razão se fez necessária 
a abertura da estrada de S, Vicente para aquella praia, buscando 
Embaré, e terminou no forte da estacada, fronteiro ao rio de 
Santo Amaro. Como fosse menos apropriado o lugar para a 
fundação da villa, aconteceu que no anno de 1542 já nào existia 
a casa do conselho, edifícios e Igreja, pelos haver destruído 
o mar, segundo se annunciou nos actos de Yereança daquella 
villa do V de Janeiro de 1542, e de 11 de Março do mesmo 
anno, accordando os ofiiciaes da camara em edificar nova casa 
de conselho no lugar onde ainda hoje foi o assento da dita villa, 
e se consignou terreno necessário aos povoadqres que acom- 
panharão ao donatario, para que podessem plantar na ilha tudo 
quanto quizessem. 

Elle promoveu a agricultura e o commémo a beneficio da 
sua recente eolonia: introduzio alli toda a casta de aniinaes 
domésticos trazidos de Portugal e das ilhas: mui principal- 
mente depois de haver subido os campos de Piratininga, e ob- 
servando a fertilidade e prosperidade natural dos mesmos, 
para a criação de todo o genero de gados, assim vaceum e cava- 
lar , como das ovelhas e cabras. Introduzio igualmente as canoas 
doces e varias frutas, não tendo encontrado um só dos animaes 
e aves, ou frutas da Europa, nem algum monumento que desi- 
gnasse cora probabilidade, ou pela semelhança, costumes e usos, 
a que povos se podia attribmr a descendencia da população bra- 
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silica, das tres partos do mundo conhecido. Levantou no meio 
da ilha um engenho do agua para moer as canoas, edificando 
urna cape tia, que dedicou a S. José* Áquellefoi o primeiro en- 
genho de assucar do Brasil, do qual sahirão as eunnas para as 
demais capitanias, (t) 

Por duas memoráveis escripturas celebradas em Lisboa (2) 
constava igualmente que aquelle don atavio com seu irmão Pedro 
Lopes de Souza eontrahirão uma sociedade entre JoãoYeniste, 
Francisco Lobo e o püoto-niér Vicente Gonçalves, afim de le- 
vantarem do vis engenhos em sua capitania, obrigando-se a dar 
para elles as terras necessárias, tocando tres partes aossoeios, e 
corn effeito consignou e deu as terras de S. Jorge, que li avião 
sido de Ruy Pinto, nos fundos da ilha de Santo Anuro, ao Norte 
da villa de San los, que forma a foz do meio, cujo engenho de- 
baixo de certos appel lidos, jâ do Sr. Governador, já do engenho 
dos Amadores , è finalmente de $. Jorge dos Erasmos, foi afinal 
vendido por aquella sociedade ao Allemão Erasmo Schetor, o 
qual também comprou o quinhão de Yeniste* 

(Balthazar da Silva Lisboa* Aairiaeft do Rio de Janeiro, ed* cie 
1 834*) 

AS TERRAS 1)0 BRASIL SÃO D ÍY URDAS EM CAPITANIAS 

Foi realmeute um dos mais importantes factos do reinada de D. 
João III, para a nossa historia, a colonisação do Brasil, que teve 
de facto principio, conformo a opinião de alguns escriplores, no 
anuo de 1531 . D* Francisco deS. Luiz (cardeal Saraiva), p driarcha 
de Lisboa, data a colonisação do Brasil do anno 1530, época da 
partida de Martím AlTonso por não saber-se os tempos precisos 
e determinados de cada um dos estabelecimentos cokmíaes, e 
crê ter tido começo neste anno, porque deste anno de 1530 e 
do dia 20 de Setembro são datadas as duas cartas régias, es- 
críptas na villa de Castro Verde , pelas quaes ordena el-rei que 
Martim Àffonso de Souza saia com uma armada a investigar as. 
regiões amtraes do Brasil; a reconhecer o rio da Prata; a fun 
dar uma colonia no lugar que mais accommodado lhe parecer \ 
e a repartir terrenos a todos os que nelles guizerem habitar . E 
que logo depois disto é que el-rei mandou distribuir as terras 
do Brasil, em porções de cincoenta léguas, medidas pelas costas, 
e dá-las a pessoas nobres e ricas, que á sua custa as povoassem, 
reservando certos direitos que delias deviíto pagar á coroa real. 

Isto feito, principiarão as terras pois a ser divididas, porém de 
tal modo, que não sabemos ao certo o numero das capitanias 

(í) Vascqncellos, lív. l*, Das cousas curiosas do Brasil, n, 63, pag. 01. 

[T f Liv. I o da provedoria dc S. Paulo, til. 1 .855, u. pag. 127. 

29 


creãdas, porque não concordão as chfonicas. O cardeal Saraiva 
só adraitte d ez capitanias. 

Frei Raphael de Jesus no Casírioto Luzitano edic. de Lisboa 
de 1679 parte 1* doliv. I o fj 12, íallando das capitanias em que 
o Estado do Brasil se dividio, menciona 14; diz elle: 

« Repartio a desaí tenção dos príncipes e a ambição dos vassal- 
los toda esta distancia de terra em 14 capitanias na fórma se- 
guinte. A primeira domina 160 léguas, que corre do Grão-Pará 
até o Maranhão. A segunda corre do Maranhão até o Ceará por 
distancia de 135 léguas. A terceira, que se termina no Rio- 
Grande, tem 160 léguas de demarcação. A quarta capitania con- 
tinua por espaço de 4o lcgúas até a Parabybà : da Para hy ba até 
a ilha de Itamaracá 25 léguas de caminho, que demarcão a quinta 
capitania. E’ a sexta capitania a que chamão de Itamaracá de 7 
léguas de costa. A capitania de Pernambuco inclue 65 léguas de 
costa, que terminão pela parte do Norte, o rio de Santa Cruz, etc., 
pela do Sul, o rio de S. Francisco, etc., a de Pernambuco a Ser- 
gipe vão 130 léguas, A oitava capitania tem por termo a que 
tomou o nome de cidade da Bahia, tem de costa 50 léguas • desta 
até os llhéos fórma o 30 léguas de costa, a nona capitania, 
A decima corre até á do Porto-Seguro, por distancia de 30 léguas. 
Desta do Porto-Seguro até o Espirito-Santo corre a undécima 
capitania, e occupa 61 léguas de costa. A duodécima termina 
no Rio de Janeiro, e tem de costa 3o léguas. A decima terceira 
corre do Rio de Janeiro até S. Vicente, por distancia de 65 lé- 
guas. A ultima corre até o porto de Santos, e delle até o rio da 
Prata por costa de grande numero de léguas. » 

Alexandre de Gusmão no manuscrípto que temos á vista men- 
ciona até quinze o numero total delias, e assim se exprime : 

* Concluído por esta fónna o descobrimento e Conquista da 
America Portugueza, sc dividio aquelle continente em 15 capi- 
tanias, ou províncias, na fórma seguinte : 

A primeira da parte do Norte é a do Grã-Pará e comprehende 
a ilha de Marajó, ou de Joannes, na boca do rio das Amazonas : 
as duas margens deste rio em toda a sua extensão até o dístricto 
de S. Paulo, que o rio Vahuary separa das missões dos jesuítas 
hespanhóes, nomeadas Santo ígnacio de Pevas. 

Os rios Guanapú, Xingú, Madeira, Purús, e outros que correm 
da parte do Sul, e entrão no rio das Amazonas, e as campanhas 
e paiz por onde elles descem, são igualmente da mesma capita- 
nia, e á cila pertencem ; è da mesma sorte o rio do Tocantins, e 
as terras por omlo elle passa. 

Ao Norte e Soptentrião do rio das Amazonas, comprehende 
mais a capitania do Grã-Pará as campanhas, navegação e mar- 
gens dos rios Negro, Vupurá e Inca, e a colonia do Macapá, onde 
se acha a fortaleza do mesmo nome, e 0 seu território cedido á 
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corõa de Portugal pela coroa de França, uos arts* 8, 9, 10, 11, 
12, í 3 e H do tratado celebrado em Ulreohf a 11 de Abril 
de 1718, 

4 capital desta capitania geral é a cidade do GrÊhPará- 
A segunda capitania, ou província, é a do Maranhão, e com? 
prebende o paiz das nações Tupinambás, e as Lerras de todo o 
curso dos rios Maracú, Taporuçú, Mony, e díflereptes outros* 
A sua capital é a cidade do S* Luiz do Maranhão. 

A terceira capitania ou província éa do Ceará, e eompje- 
lionde da parte Oriental todo o interior das nações, o paiz de 
Délle e Paíaguei, e da parte de Meio-Dia se estende até as na- 
ções Tapuyas ; a sua capital ê a cidade do Ceará, 

A quarta capitania ou província é a do Rio- Grande, e a stia 
capital é a cidade nova, edificada na margem do mesmo Rio- 
Grande* 

À quinta capitania uu provinda é a da Pamhyba : a sua ca^ 
pitai é a cidade do mesmo nome* 

A se via capitania ou província é a de Itamaracá, incluída hoje 
na de Pernambuco* 

A sétima capitania ou província é a de Pernambuco : a sua 
capital o a cidade de Olinda* Esta província e as tres preceden- 
tes se estendem por todo o sertão das nações Tapuyas* 

A oitava capitania ou província é a de Sergipe ; esta capitania 
se pstende á uma e outra parte das campanhas por onde passâo 
os rios de S* Francisco e Real, até ás nações Obacatiares. A sua 
capital é a cidade de Sergipe de El-Rei* 

A nona capitania ou província é a da Bahia de Todos os San- 
los, que se estende por todo o curso dos rios Pitanga, Sergipe 
do Conde, Cachoeira, Matuyu e outros ; passa a sua demarca- 
ção pelo paiz que atravessa o rio de S* Francisco, e so termina 
nas campanhas que medêão entre o mesmo rio de S* Francisco 
e o dos Tocantins* A sua capital é a cidade do Salvador* 

A decima capitania ou província é a dos Ilhóos : esta capitania 
se estende a todo o paiz dos Tucanuces e Vay mores, nações 
americanas, e as campanhas por onde passão os rios das Contas, 
dos llhóos, Rio-Grande, e outros de menos nome* À sua capital 
é a cidade de 8* Jorge* 

A decima primeira capitania é a de Porto-Seguro : a sua ca^ 
pitai é a cidade do mesmo nome* 

A decima segunda capitania e a do Espirito- Santo , que 
se estende a todas as campanhas das nações Margajatas : 
estes índios sempre forão entre todos os da America os mais fieis 
v assa lios da corôa de Portugal, e os que facilítárão aos Portu- 
guezes o descobrimento da maior parte do interior da mesma 
America, acompanhando-os nas suas expedições. À sua capital 
tem o mesmo nome da província* 


; 


A decima terceira capitania ou província é a do Rio de Ja- 
neiro : esta pròvihcia e as tres precedentes , de que ella é a 
capitai, com prebendem Villa Nova do Príncipe e o Serro do Frio, 
dístrictos dos Diamantes, o Serro das Esmeraldas; e as Minas- 
Geraes do Ouro ; e se estendem de uma parte por todas as terras 
do paiz por onde passa o rio Amímbí, até onde elie entra no 
Paraná, e daqui continua pelas terras chamadas dos Payaguaes 
e Itatinos até a margem do rio da Prata, 

Ra outra parte vai pelas terras e campanhas por onde passào 
os rios Pardo, Grande e Parnahyba, até os Cayapós : compre- 
hemle mais as colonias de Mato-Grosso, Goyazes e Cuyabá, até 
o Longo de Xarayés, e os rios Guaporé, Ceará e íaurú. E’ sua 
capital a cidade do Rio de Janeiro, 

A decima quarta capitania ou província é a de S. Vicente, 
que começa na bahia de Ituba, e se estende até a ponta delta- 
peba. A sua capital é a villa de Santos, e tem ao longo da costa 
o porto de S. Vicente, a povoação de Santo Amaro, o forte de 
S. Jacques, o forte de S. Felippe e o forte da Cruz: correndo 
ao Sul tem os portos de Itanbam , Verig, Guaranha, Guapura, e 
as enseadas que formão os rios Una e Ybahtig, a que se segue 
a ilba de Cananéa, e o monte Ibíangi, e a ribeira do mesmo 
nome, na enseada da qual se acha o porto e povoação de Ca- 
rianéa e o porto de Paranaguá. Segue m -se logo os portos de 
S. Francisco, e o de Vpaba, em frente dos quaes se acha a ilha 
de Santa Catharina. 

Seguem-se mais pela mesma costa outras enseadas e portos 
até a sobredita ponta de Itapeba* 

Estende-se esta capitania ou provinda no seu interior por 
todas as terras e campanhas da parte superior do Rio-Grande de 
S. Pedro e dos rios Uruguay e Paraná, até onde este ultimo entra 
no Paraguay, chamado presentemente rio da Prata; comprehende 
mais as nações Carijós, Guaranys e Berigiarios, habitantes nas 
margens e continentes dos sobreditos rios ; cujos dístrictos são 
gerahnente conhecidos debaixo do nome communi dc paiz de 
Guayra ; e logo se segue além destes limites a colonía e terri- 
tório de S. Paulo, com a cidade capital do mesmo nome, que 
não é uma republica de facinorosos, independente da corda de 
Portugal, como os jesuítas castelhanos falsamente insinuarão ; 
mas uma colonia incluída na capitania de S, Vicente, com bispo, 
governador e presidio de tropa porlugueza, sujeita á coròadc 
Portugal, como todas as outras que possue no continente da 
America Meridional Portugüéza. 

No território desta colonia ha differentes minas de ouro, taes 
corno as do Paraná, e outros dístrictos. Os Portuguezes esta- 
belecidos nesta colonia desde os primeiros descobrimentos do 
Brasil íorão os que penetrarão as terras, campanhas e rios dc 
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todo o pati de Guayra alé o Paraguay, que fófinão o continente 
da capitania de S. Vicente* 

A decima quinta capitania, e ultima do Estado do Brasil, é a 
Província denominada d^El-Rei, que se estende pela costa desde 
a ponta de Itapeba até o cabo de Santa Maria na entrada do rio 
da Prata ; corre por toda a margem esquerda e Septentrional 
deste rio, até onde o rio Paraná se ajunta ao mesmo rio da Prata. 
Desta capitania íizerào governadores, depois dos reis portu- 
guezes, também os reis Felippes, sempre a fidalgos portuguezes. 

A capital desta capitania é a villa do Rio-Grande de S. Pedro : 
tem ao longo da costa o forte de Jesus, que cobre o porto do 
mesmo Rio-Grande ; o forte de S, Gonçalo entre as duas lagôas 
de Merim e Rio-Grande ; o forte de S. Miguel, e o forte Guardas 
de Chuy. 

Estende-se no seu interior pelas terras e campanhas que ficão 
ao Sul da capitania de S* Vicente, por onde passa o sobredito 
Rio-Grande, e onde se achão os fortes de Santo Amaro, Rio- 
Pardo e Yiamão, c as povoações de S. Caetano, F assino, Ba- 
lindengues, e diíferentes outras. 

Contínua esta capitania ou província pelas terras eníre os 
rios Ibicuhy e Uruguay, até a margem do rio da Prata, ao Sul do 
Paraná; tem mais a mesma capitania d* El-Rei, além destes 
districtos, a colonia e território do Sacramento, com a praça 
capital do mesmo nome, que se estende na margem esquerda 
Septentrional do rio da Prata desde o cabo de Santa Maria até 
a boca do rio Uruguay, com as ilhas de S, Gabriel, Martim 
Garcia, e Duas Irmãs, com outras limitrophes da mesma colonia. 

■ No interior comprehende a mesma colonia as terras e cam- 
panhas chamadas dos Tapes, Merioanes, que medêão entre a 
margem Occidental do rio Ibicuhy e a Septentrional do sobre- 
dito rio da Prata ; sendo a dita capitania d’ El-Rei e a colonia 
nella incluída os últimos domínios da parte mais meridional da 
America Portugueza, separados dos de Castelia pelo curso do 
rio da Prata* 

Feita na fôrma referida a divisão da America Portugueza nas 
quinze capitânias que hoje existem, se annexárão algumas delias 
aos bens da coroa, conservando-se outras nas casas dos particu- 
lares e grandes de Portugal, que com immensa despeza e tra- 
balho infinito estabelecérão nas mesmas capitanias a cultura e 
a povoação, e continuou a corôa de Portugal na posse daquelle 
continente sem opposição nem inquietação de outra alguma po- 
tência* 

À eôrte de Castelia, que desde o armo de 149S tinha recebido 
as primeiras noticias do descobrimento que íizerão os Caste- 
lhanos de algumas das ilhas Lucayas, empregou para aquella 
parte todo o seu cuidado, e para alli fez unicamente todos os 


esforços da sua recente navegação, por lhe haver segurado Chrís' 
to vão Colombo que peio mar do Norte acharia uma passagem 
para a índia Oriental, que foi todo o objecto de suas primeiras 
viagens e toda a esperança da mesma còrte de Caslella. 

E 1 provável, pois, como dizíamos, que a irregularidade que $0 
deu nos assentos da divisão territorial fosse devido á circumstan- 
cia de não poder el-rei Ü. João III colonisar o Brasil á custa 
dos rendimentos da cor 6a, e lhe seria mais facil dividi-lo em 
capitania, e doadas em remuneração de serviços aos fidalgos c 
grandes do Estado, com a obrigação da fazerem a despeza do 
transporte e estabelecimento de colonos poríuguezes; conce- 
dendo aos donaíorios illimítados poderes, com jurisdicção civil 
e criminal, e plena liberdade de distribuírem as terras de suas 
respectivas doações aos que as quizessèm cultivar, 

Não advertio o soberano doador, como repara o visconde de 
Cayru, na enorme differença que havia entre o imniensuravel 
Brasil, cheio de numerosas tribus de ferozes salvagens, quasi 
todos anthropophagos, e as ilhas adjacentes a Portugal, peque- 
nas e desertas, que facilmente podião ser suppridas de gente, e 
prosperar pela agricultura e progresso de riqueza, eííeitos or- 
dinários da franqueza do commerao concedida ás nações cs-^ 
Irangeiras, Além de que, sendo as mesmas ilhas de pouca ex- 
tensão, as despezas dos estabelecimentos coloniaes esta vão 
mais ao alcance das faculdades dos donatários» 

Forão immodícas as doações do Brasil, sendo cada urna de 
eincoenta léguas de costa marítima, com fundo indefinido po 
sertão. A de Martim AfTonso foi de cem léguas. 

Pela distancia da metropole, necessariamente os colonos vi- 
nhão a ser expostos aos abusos do poder dos seus donatários, e 
respectivos lugar- tenentes. Eis o primeiro annel da çadêa do sygr 
tema colonial, que tanto depois se aggravou no decurso do tempo, 
e enifim se corroborou pelo tratado de Uírecht t que estabeleceu 
o (mal intitulado) direito do monopolio metropolitano, que e*- 
emio os estrangeiros do directo commereio dos Estados do povo 
mundo ; e que afinal foi uma das mais poderosas causas da 
actual indçpendencia política dos novos Estados do coritl*- 
nente da America. 

Creou D. João III dez capitanias, fazendo-se as divisões ao 
longo da costa do mar, e dando os fundos atç aos extremos dos 
sertões do Brasil. Estas capitanias fora o : 

1 / Capitania de S. Vicente, doada a Mar tini Afionso de Souza, 
por foral de 6 de Outubro de 1534. 

3. 3 Capitania de Santo Amaro e Itamamcá, concedida a Pedro 
Eopes de Souza, por foral de G de Outubro de 1534. 

. 3.* Capitania de S. Thomé ou PaTahyba do Suh doada a Pp* 
dro de Góes da Silveira, por foral de ^9 de Fevereiro de 153G, 
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*.* C&pitímia cio EspírÍtb»Santo, doada á Vasco Fernandos Cou* 
linho, pòf foral dé 7 de Outubro dè 1534. 

5. * Capitania de Potto-Seguro, doada a Pedro de Campo Tou* 
rinho, por foral de 27 de Maio de 1534, e ratificado em 23 de 
Setembro dó mesmo anilo. 

6. ‘ Capitania dos Ilhéos, doada a Jorge de Figueiredo Corrêa 
por foral do 1" de Abril de 1535. 

?.* Capitania da Bahia de Todos os Santos, doada a Francisco 
Pereira Coutinho, por foral de 26 de Agosto de 1534, 

8.* Capitania de Pernambuco, doada a Duarte Coelho Pereira, 
pór fotal de 24 de Outubro de 1534. 

8.* Capitania do Maranhão, doada ao historiador João de 
Bàrros, píir foral de 11 de Março de 1535. 

Forào estas as capitanias dos primeiros donataíios cujos no- 
mes se encontrão nos foraes indicados. 

As quatorze capitanias de que fâllou o padre Fr. Nicoláo de 
Oliveira na sua obra intitulada — Grandezas de Lisboa, escripta 
entre o segundo domingo de Agosto de 1620 e 31 de Março 
de 1621 (Vide as pag. 110 e259 da edição de 1804 no lugar em 
que trata dás festas feitas em Lisboa, a el-rei D. Felippe III de 
Hespanha, que viveu até ao dito dia 31 de Março de 1621), eom- 
prenendem as que se creárão no Pará, depois da colonisação 
deste território. As concessões das capitanias forâo datadas entre 
1532 e 1535, cotrio haVémos de mostrar em os competentes lu- 
gares, 

Todas as antigas capitanias se incorporarão depois á coroa por 
contratos celebrados entre os monarchas e os senhores dona- 
tários, e com varias reservas por pertencerem a particulares, e 
sem direito algum reâlèíigo ou de domínio feudal. 

As necessidades dos tempos obrigarão os soberanos a erearem 
no Brazíi um centro de poder ou governador geral, a quem os 
donatários em muitos casos erão subordinados. Este centro de 
poder estabeleceu» se na Bahia de Todos os Santos. Peio decur- 
so do tempo foráò dous os centros do poder, um nâ Bahia, para 
as capitanias do Norte, e outro no Rio de Janeiro, para as do Sul. 
Novas necessidades obrigarão o monarcha a crear outro eentro de 
poder na ilha do Maranhão, para governar as terras sitas ao Norte 
do cabó de S, Roque. 

Como isto náo era ainda bastante, creou-se um maior numero 
de governos e capitanias geraes pelo modo seguinte : 1°, Grã* 
Purá, que comptehefldia as terras do Amazonas, Rio-Negro e 
Gu iiânnaS ; 2°, o Maíanhão, a quem a quem era subordinado u 
governador do Piauhy ; 3 o , Pernambuco, de quem dependião 
os governadores ou capitàes-móres do Ceará, Rio-Grande, Pa- 
rahyba e Alagftas ;4", Bahia, de quèiu dependia o íapitão-mõr dó 
Sergipe de El-Rei, e por algum tempo dependeu o do Espirito* 
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Santo ; 5% o Rio de Janeiro, de quem dopendiào os capitães-mores 
ou governadores do Bspirito-Santo, Santa Catliarina e Rio-Grande 
de S* Pedro ; 6 o , S* Paulo, de quem outr’ora depeqdêrão os dis* 
trietos dc Minas- Geraes, Mato-Grosso e Goyaz ; 7% Minas-Geraes, 
depois de separada de S. Paulo ; 8°, Goyaz, depois de separado de 
S. Paulo; 9% Mato-Grosso e Cuyahá, depois de separado de S, 
Paulo ; 10% Rio-Grande de S* Pedro, depois de separado do Rio 
de Janeiro* No tempo presente todas estas antigas e modernas 
capitanias são províncias administradas por presidentes de I a eâ* 
classe ou ordem, cuja distincção procede unicamente dos ven- 
cimentos que lhes pertencem* Os da I a ordem são os snccessores 
das antigas capitanias geraes, a saber: os do Pará, Maranhão, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, S. Paulo, Rio-Grande de 
S. Pedro, Minas-Geraes, Mato-Grosso e Goyaz* Nem todas 
estas têm vencimentos iguaes, Os presidentes reputados de 2 a 
ordem são os de Piauhy, Ceará, Rio-Grande do Norte, Parahyba, 
Alagôas, Sergipe, Espirito-Santo, Santa Catharina, Rio-Negro, e 
Paraná, O município do Rio de Janeiro depende unicamente do 
governo geral, 

Existem no Brasil um arcebispo metropolitano na Bahia, o 
os bispos do Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco, Rio de Janeiro, 
S. Paulo, Rio-Grande do Sul, Marianna, Goyaz e Cuyabá ; alguns 
bispados ainda não têm cabidos ecclesiastieos* Nos mares do 
Brasil, longe das costas, achão-se as ilhas da Trindade, Martim 
Yaz, e Fernando de Noronha, pertencentes a este império, 

DAS CAPITANIAS EM PARTICULAR 

V ÒAtfiTANIÀ m S, VICENTE 

À capitania de S. Vicente, dada a Martim Affonso de Souza, 
quer Fr* Gaspar da Madre de Deos, e 0 visconde de Cayrú, que 
o seguío, que tivesse começo do Rio de Janeiro, comprendendo 
100 léguas de costa* D. Fr, Francisco deS* Luiz (cardeal Saraiva) 
assigna-lhe 50 léguas (1), fundado nas letras do foral que lhe 

(1) O, Fr, Francisco de S* Luiz diz que Martim Aftbnso entrou no rio 
de S, Vicente, em altura de e 3Ü\ ah* assentou o fortificou a primeira 
villa do mesmo nome, que ficou sendo capital da ca pilau ia, Nelfa se fa- 
bricou o primeiro assnear do Brasil, e delia se provêrão as outras capi- 
tanias de canna para plantaroes, e de vaecas para criação desle gado* 
Suçcessi va mente, e em breve tempo, ajustadas pazes com o gentio, que 
não era hellícoso, fora o os Poriuguezes fundando as coJouias.de Santas , 
Itanhaen i, Santo André e Piratíninga* A de Santos, que tomou o nome 
de um hospital ahi estabelecido* crescendo em povoação, foi feita villa 
em 1546, e para elia se passou logo qtmsi lodo o comraercio deS* Vicente , 
A do Itanhaem , que já em fjâAfi linna habitadores, e que em 156-1 obteve 
o nome e prerogativa ue villa, nunca prosperou, A de Santo André, fun- 
dada em 1553 para lá dos ai Lis si mos montes, que se d erra mão por quasi 
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passou ei-ieí h. João Ui o ra G de Ouiuhro de 'i53 4. El-rei D. 
João III em. resposta a Martim Affonso de Souza escreveu-lho 
a caria, que acima vimos, datada de 28 do Setembro de 1 5 J 2 ? 
em que lhe certifica haver-lhe feito doação, dè 100 léguas de 
terra no continente do Brasil, em remuneração dos seus servi- 
ços. Este aviso dc el-rei teve a sua justificação pela seguinte 
doação o foral de 1 o3d : 

DOAÇÃO DAS CEM LEOUAS DE TERRA CONCEDIDAS A MARTIM 
AFFONSO DE SOUZA 

D. João por graça de Deos rei de Portugal, etc. À quantos esta 
minha carta virem, Paço saber que, considerando eu quanto ser- 
viço de Deos e bem dc meus reinos o senhorios, e dos naturaes 
o súbditos delles, é ser a minha costa e terra do Brasil mais po- 
v >ada do que até agora foi, assim para se neila haver de cele- 
brar o culto c ofíicios divinos, e se exaltar a nossa santa fé ca- 
Iholica, com trazer e provocara ella. os naturaes da dita terra in- 
fleis idolatras* como pelo muito proveito que se seguirá a meus 
reinos e senhorios de se a dita terra povoar e aproveitar, houve 
por hem de mandar repartir e ordenar em capitanias, de certas 
em certas léguas, para delias prover aquellas pessoas que a mim 
bem me parecer, pelo que guardando eu a c reação que íizem 
Martim Allbnso de Souza, do meu conselho, e aos muitos servi- 
ços que me tem feito e ao diante espero que faça, e por folgar de 
lhe fazer mercê do meu proprio-motu, certa seiencia, poder real 
e absoluto, sem no-lo elle pedir, nem outro por elle : hei por 
bem c me praz de lhe fazer, como cie feito por esta presente carta 
faço mercê e irrevogável doação entre vivos vuledora deste dia 
para todo sempre, de juro e herdade, para elle e para todos os 
seus filhos, nelos, e herdeiros esnccessores que após elle vierem, 
assim descendentes como transversaes, e os laleraes. segundo 
adiante irá declarado, de cem legnas de terra na dita costa do 
Brasil, repartidas nesta maneira ; — cincoenta e cinco léguas, que 
começaráõ de treze léguas ao Norte de Cabo-Frio o acabaráo no 
rio de Curupacé, e do dito Gabo-Frio começaráõ as ditas treze 
léguas ao longo cia costa para a banda do Norte, e no cabo delias 
se porá um padrão das minhas armas, o se lançará uma linha 

todo o tamlicm em breve tempo se extinguio. Finalmente ade 

Fisatininga, coMeeada ftfmhem além dos mesmos muni cs em um eveol- 
Jeiito lommo, foi a que mais prosperou, e ú a que depois tomou o nome 
de $. Paulo* Pára Hia se passarão èm 1560 'os moradores de San o 
'André, e em 1A81 foi feita ca pi t I Ütiquellé governo. El-rci I). João V 
etmiprou esta cnpiiània uo donatafio eui 1711, e no segiihUc amio dc 
17E2 elevou S* Paulo á categoria, dc , ddude, que teve Fpbcojial 
em 1745, 

' 30 



S elo rumo de Noroéste até a altura de vinte e um gráos ; e desta 
ita altura se lançará outra linha, que corra directa mente a Loéste, 
e se porá outro padrão da banda do Norte do dito rio Cumpaéé : 
se lançará uma linha pelo rumo de N ores te até a altura de vinte 
e tres grãos, e desta altura cortará a linha directamente a Loéste; 
e as quarenta e cinco léguas que fallecem começarão do rio de 
S, Vicente e acabaráõ doze léguas ao Sul da ilha de Cananéa; 
e no cabo das ditas doze léguas se porá um padrão, e se lançará 
uma Unha que vá directamente a Loéste do dito rio de S. Vicente, 
e no braço da banda do Norte se porá um padrão e lançará uma 
Unha que corra directamente a Loéste. E serão do dito Martim 
Atfonso de Souza quaesquer ilhas que houver até dez léguas ao 
mar na frontaria e demarcarão das ditas cem léguas, as quaes se 
estenderá õ e serão de largo ao longo da costa, e entra ráõ pelo 
sertão e terra firme a dentro, tanto quanto poderem entrar, e fôr 
de minha conquista : da qual terra e ilhas, pelas sobreditas de- 
marcações assim, lhe faço doação e mercê de juro e herdade para 
todo sempre, como dito é, e quero e me praz que o dito Martim 
AfTonso e todos os seus herdeiros successores, que a dita terra 
herdarem e succederem, se possão chamar e chamem capitães e 
governadores delia, 

Outrosim lhe faço doação e mercê de juro e herdade para todo 
sempre, para elle e seus descendentes e successores, no modo 
sobredito, da jurísdicção civel e crime da dita terra, da qual elle 
dito Martim ÂlTonso de Souza e seus herdeiros e seus succes- 
sores usará na fórma e maneira seguinte : 

Poderá por si e seu ouvidor estar á eleição dos juizes e ofll- 
ciaes, e alimpar e apuraras pautas, e passar cartas de confirma- 
ção aos ditos juizes e oíficiaes, os quaes se chama ráõ pelo dito 
capitão e governador, e elle porá ouvidor, que poderá conhecer 
de acções novas a dez léguas donde estiver, e de appellações e 
aggravos ; e conhecerá em toda a díta capitania e governança, e 
os ditos juizes darão appellações para o dito seu ouvidor nas 
quantias que mandão minhas ordenações; e do que o dito seu 
ouvidor julgar, assim por acção nova, como por appellação e 
aggravo ; sendo em causas eiveis, n o haverá appellações nem 
aggravo até a quantia de cem mil réis, e dahi para cima dará 
appellação á parte que quizer appellar* Nos casos crimes hei 
por bem que o dito capitão e governador e seu ouvidor tenháo 
jurisdicção e alçada de morte natural em escravos e gentios, e 
assim mesmo em peões ehristãos e homens livres, em todos os 
casos, assim para absolver, como para condemnar, sem haver 
appellação nem aggravo ; porém nos quatro casos segiiílltès— 
herezia, quando o heretico lhe fôr entregue pelo ecclesiastico, 
traição, sodomia e moeda falsa — terão alçada em toda a pessoa 
de qualquer qualidade que seja para rondemnar os culpados á 


morte t e dar suas sentenças á execução sem appellação nem ag- 
gravo; e porém nos ditos quatro casos, p .ra absolver de morte, 
posto que outra pena lhes queirão dar menos de morte, darão 
appellação e aggravo, e appellaraõ por parte da justiça ; e nas 
pessoas de maior qualidade terá alçada de dez annos de de- 
gredo e até cem cruzados de pena, sem appellação nem aggravo. 

Outrosim me praz que o dito seu ouvidor possa conhecer de 
appellaçõês eaggravos, que a elle houverem de ir, em qualquer 
villa ou lugar da dita capitania em que estiver, posto que seja 
muito apartado desse lugar, donde assim estiver, com tanto que 
seja da própria capitania, e o dito capitão e governador poderá 
pôr meirinho diante o dito seu ouvidor e escrivães, e outros 
quaesquer ofticiues necessários e acostumados nestes reinos, as- 
sim na correição da ouvidoria corno em todas as villas e lugares 
da dita capitania e governança : e serão o dito capitão-mór go- 
vernador e seus successores obrigados, quando a dita terra fòr 
povoada em tanto crescimento que seja necessário outro ouvidor, 
de o pôr onde por mim ou por meus successores fòr ordenado. 

Outrosim me praz que o dito capitão governador e todos os 
seus successores possão fazer todas e quaesquer povoações que 
se na dita terra fizerem, e lhesaelles parecer que devem ser, as 
quaes se chamarão villas, e lerão termo, jurisdicção, Uberdades 
e insígnias de villas, segundo a íórma e costume de meus reinos, 
e isto porém se entenderá que poderão fazer todas as villas que 
quizerem das povoações que estiverem ao longo da costa da di- 
ta terra, e dos rios que se navegarem ; porque por dentro da 
terra firme pelo sertão as não poderão fazer menos que no es- 
paço de seis léguas uma da outra, para que possão ficar ao me- 
nos tres léguas de terra de termo a cada uma das ditas villas, ou 
cada uma delias, e lhes limitarão e assígnalaráõ logo termo para 
ellas; e depois não poderão da terra que assim tiverem dado 
por termo fazer outra villa sem minha licença. 

Outrosim me praz que o dito capitão governador e todos os 
seu s successores a que esta capitania vier possão novamente 
crear e prover por suas cartas os tabeíüães do publico e judicial 
que lhes parecer necessários nas villas e povoações da dita terra, 
assim agora como polo tempo em diante ; e lhes serão suas car- 
tas assígnadas por elles, selladas com seu sello, e lhes tomaráõ 
juramento que sirvão seus ofliciaes bem verdadeiramente, e os 
ditos tabelliães servirão pelas ditas suas cartas, sem mais tirarem 
outra de minha chancellaria, e quando os ditos ofíicios vagarem 
por morte ou renuncia ção, ou por erros, os poderão isso mesmo 
dar, e lhes darão os regimentos por onde hão de servir conforme 
aos da minha chancellaria ; e hei por bem que os ditos tabelliães 
se possão chamar e chamem pelo capitão governador, elhes pa- 
garáõ suas pensões segundo a forma do foral que ora para a dita 
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terra mandei fazer, 'da* quaes peixões lhe assini mesmo faço 
doarão e mercê de juro e herdade para lodo o sempre. 

Qütrosmi lhe foço doação e mercê de juro e herdade para 
sempre das- alcaidarias-móres de todas as ditas villas e povoações 
da dita terra’, com todas as rendas, direitos, foros e tributos que 
a ellas pertencerem, segundo é declarado no foral, os quaes o 
dito Capitão governador e seus successores haverão e recadaráõ 
para sí ao modo e maneira no dito foral conteúdo, segundo a 
fôrma delle ; e as pessoas que as ditas alcaidarifc-móres forem 
entregues da mão do dito capitão governador, elle lhes tornará 
homenagem delias segundo a forma de rainhas orrlen ações. 

Outro sim me praz, por fazer mércê ao dito Marlim Àffonso c 
a to los os seus successores a que esta capitania vier de juro e 
herdade para sempre, que elles tenhâo e hajão todas as moendas 
chí agua, marinhas de sal, e quaesquer outros engenhos, de 
qualquer qualidade que sejão, que em a dita capitania e gover- 
nança se poderem fazer : hei por bem que pessoa alguma não 
possa fazer as ditas moendas, marinhas, nem engenhos senão o 
dito capitão governador, ou aquelles a que elle para isso der li- 
cença, de que lhe pagarão aquelle foro ou tributo que se com 
elles concertar, 

Outrosim lhe faço doação e mercê de juro e herdade, para 
sempre, de 20 léguas de terra ao longo da costa da dita capi- 
tania, e entrarão pelo sertão dentro tanto quanto poderem entrar 
e fur da minha conquista, a qual terra será sua, livre e isenta, 
sem delia pagar direito, foro, nem tributo algum, somente o di- 
zimo á ordem do mestrado de Nosso Senhor Jesus Christo ; e 
dentro de 20 annos do dia que o capitão governador tomar posse 
da dita terra poderá escolher e tomar as vinte léguas de terra 
em qualquer outra parte que mais quizer, não as tomando po- 
rém juntas, senão repartidas em quatro ou cinco partes, d não 
sendo de uma a outra menos de duas léguas, as quaes terras o 
dito capitão governador e successores poderão arrendar e aforar 
emphyteuta. ou em pessoas, ou corno quizerem c lhes convier, 
e pôr os foros e tributos que quizerem, e as ditas terras não 
sendo assignadas ou as rendas delias, quando fôr vírJõ sempre 
a quem suc ceder na dita capitania e governança, pelo modo 
nesta doação conteúdo, e das novidades que Deus nas ditas 
terras der não será o dito capitão-mór governador, nem as pes- 
soas que da dita sua mào estiverem ou trouxerem, obriga d o a mc 
pagar fòro nem tributo algum, sómente o dizimo á Deos, ã or- 
dem. que geralmente se hão de pagar em todas as outras tetras 
da dita capitania, corno abaixo irá declarado. 

Item o dito capitão governador, fiem os que após elle vierem, 
não poderá tomar terra alguma de sésmária na dita capitania 
para si nem sua mulher, nem para filho herdeiro delle, ante 
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darão e poderão dar e repartir todas as ditas terras de sesmarias 
a quaesquev pessoas de qualquer qualidade c condição quo se- 
jáo, e lhes bem parecer livremente, som fôro nem direito algum, 
sómente dizimo a Deos, que serão obrigados a pagar á ordem do 
tudo o que nas ditas- terras houver, , segundo é declarado' no 
foral ; è pela mesma maneira as poderão dar e repartir por seus 
filhos fora do morgado, o assim por seus parentes ; e porém aos 
ditos seus filhos c parentes não poderão dar mais terra da que 
defeni ou tiverem da cl o a qualquer outra pessoa estranha ; o 
todas as ditas terras que assim der de sesmaria a uns c outros 
será conforme a ordenação das sesmarias, e com obrigação dei- 
las, as quaes terras o dílo capitão governador nem seus succes- 
sores nao poderão em tempo algum tomar para si, nem para sua 
mulher, nem filho herdeiro, como dito é, nem pu-las em outro 
para depois virem a cl! cs por modo algum que seja : sómente as 
poderão haver por titulo de compra verdadeira, das pessoas que 
lh?as quizerem vender passados oito annos depois das laes ter- 
ras serem aproveitadas, e em outra maneira não- 

Oütrosim lhe faço doação e mercê de juro e herdade para 
sempre de meia dizima do pescado da dita capitania, que é de 
vinte peixes um, que tenho ordenado que se pagne além da dí- 
zima inteira que pertencer á ordem, segundo no foral é decla- 
rado, o qual meia dizima se entenderá do pescado que se matar 
em toda a dita capitania fora das 20 léguas do dito capitao go- 
vernador, porquanto as ditas vinte léguas c terra sua livre e 
isenta, segundo atrás é declarado. 

Oütrosim lhe faço doação o merco de juro o herdade para 
sempre da redizima de todas as rendas e direitos que a dita or- 
dem ou a mim do direito ua dita capitania pertencerem, que é 
de todo o rendimento que á dita ordem e a mim couber, assim 
dos dízimos, como de quaesquer outras rendas ou direitos de 
éjuaíquer qualidade que seja, haja o dito capitão governador e 
seus successores, que é do dez partes uma. 

■ Oütrosim me praz (por respeito de cuidado quê o dito capi- 
tão governador e seus successores hão de ter do guardar e con- 
servar o brasil que em a dita terra houver) de lhe lazer doação e 
merco de juro ê herdade para sempre da vintena parte que lí- 
quidamente render para mim, forro de todos os custos, o brasil 
que se da dlja capitania trouxer a estes reinos, e a couta do tal 
rendimento se fará na casa da mina da cidade de Lisboa, onde 
o dito brasil ha de vir em a dita casa, tanto que o brasil for ven- 
dido e arrecadado o dinheiro delle, lhe será logo pago e entre- 
gue em dinheiro de contado pelo feitor e oliieiaes dtdla aquíllo 
que por boa conta a vintena montar, e isto porquanto todo o 
brasil que na dita terra houver ha de ser sempre meu e de meus 
s \ ií'f estofes y sei ri o d i fo- êa pi tã o - ne rn outra alguma peíBQ a pod er. 


tirar nella, nem vendé-lü para fora ; somente poderá o dito ca- 
pitão, e assim os moradores da dita capitania, aproveítar-se do 
dito brasil ahi na terra do que lhe for necessário, segundo è de* 
clarado no íoral; e tratando nelle ou vendendo para ídra íncor* 
reráõ nas penas conteudas no dito for ah 

Outrosim me praz, por fazer mercê ao dito capitão e seus sue* 
cessores de juro e herdade para sempre, que dos escravos que 
elles resgatarem e houverem na dita terra do Brasil possão 
mandar a estes reinos quarenta e oito peças cada anno, para 
fazer delias o que lhes bem convier, os quaes escravos viráõ ao 
porto da cidade de Lisboa, e não a outro algum porto, e man- 
dará com elles certidão dos officiaes da dita terra de como são 
seus, pela qual certidão lhes serão despachados os ditos escra- 
vos forros sem deües pagar direitos alguns, nem 5 % ; e além 
destas 48 peças, que assim cada anno poderão mandar forras, 
hei por bem que possão trazer por marinheiros e grumetes em 
seus navios todos os escravos que quízerem e lhes forem neces- 
sários, 

Outrosim me praz por fazer mercê ao dito capitão eseus suc- 
cessores, e assim aos vizinhos e moradores da dita capitania, 
que nella não possa em tempo algum haver direitos de sizas, 
nem imposições, saboarias, tributo de sal, nem outros alguns 
direitos, nem tributos de qualquer qualidade que sejão, salvo 
aquelles que por bem desta doação e foral ao presente são orde- 
nados que haja. 

Item desta capitania e governança e rendas e bens delia hei 
por bem e me praz de lhe fazer mercê de juro e herdade para 
sempre, para o dito capitão governador e seus descendentes, 
filhos e filhas legítimos, com tal declaração, que emquanto hou- 
ver filho legitimo varão no mesmo gráo não sueceda filha, posto 
seja de maioridade que o filho ; e não havendo macho, ou ha- 
vendo, e não sendo em lao propinquo gráo o ultimo possuidor 
com a femea, que então sueceda a fernea ; e emquanto houver 
descendentes legítimos, machos ou femeas, que não sueceda na 
dita capitania bastardo algum ; e não havendo descendentes 
machos nem femeas legítimos, então succederáõ os bastardos, 
machos e femeas, não sendo porém de damnado coito, e suc- 
cederáõ pela mesma ordem dos legítimos, primeiro os machos, 
depois as femeas, em igual gráo, com tal condição que, se o pos- 
suidor da dita capitania a quizer antes deixar a um seu parente 
transversal que aos descendentes bastardos, quando não tiver 
legítimos, o possa fazer ; e não havendo descendentes machos 
nem femeas legítimos, nem bastardos na maneira que dito é, 
em tal caso succederáõ os ascendentes machos e femeas, pri- 
meiro os machos, e em defeito deíles as femeas ; e não havendo 
descendentes nem ascendentes, succederáõ os íransversaes pelo 


modo sobredito, sempre primeiro os machos que forem em 
igual gráo, e depois as fêmeas ; e no caso dos bastardos, o pos- 
suidor poderá, se quízer, deixar a dita capitania a algum trans- 
versal legitimo e tira-la aos bastardos, posto que sejão descen- 
dentes em muito mais propinquo gráo ; e isto hei assim por bem 
sem embargo da lei mental, que diz que não succederáõ femeas 
nem bastardos, nem transversaes, nem ascendentes, porque sem 
embargo de tudo me praz que nesta capitania succedão femeas 
e bastardos, não sendo de couto dam na do, e transversaes e as- 
cendentes do modo que já é declarado. 

Item, Outrosim quero e me praz que em tempo algum se 
não possa a dita capitania e governança, e todas as cousas que 
por esta doação dou ao dito Martim Àffoiiso, partir nem escam- 
bar, espedaçar, nem em outro modoalheiar, nem em casamento, 
afilho ou filha, nem á outra pessoa dar, nem para tirar pai ou 
filho, nem outra alguma pessoa de votivo, nem para outra cousa, 
ainda que seja mais piedosa, porque minha tenção e vontade é 
que a dita capitania, governança e cousas ao dito capitão-mór 
nesta doação dadas andem sempre juntas, e se não apartem 
nem alienem em tempo algum, eaquelle que a partir ou alienar, 
ou espedaçar ou der em casamento, ou para outra cousa, e por 
onde haja de ser partida, ainda que seja mais piedosa, por esse 
mesmo feito perca a dita capitania e governança, e passe di~ 
rectamente áquelle a que houvera de ír pela ordem de succeder 
sobredita, se o tal que isto assim não cumprir fosse morto. 

Item, Outrosim me praz que por caso algum, de qualquer qua- 
lidade que seja, que o dito capitão governador commetta, por que 
segundo direito e leis destes reinos mereça perder a dita capita- 
nia e governança e jurisdicção, rendas e bens delia, a não perca 
seu successor, salvo se fõr tudo á corôa destes reinos ; em todos 
os outros casos que commetter será punido quando o crime o 
obrigar ; porém o successor não perderá por isso a capitania e 
governança e jurisdicção, rendas e bens delia, como dito é. 

Item me praz e hei por bem que o dito Martim Àffonso, eseus 
successores, a que esta capitania e governança vier, usem inteira- 
mente de toda a jurisdicção, poder e alçado nesta doação con- 
tenda, assim e da maneira que nella é declarado, pela confiança 
que delles tenho, que guardará õ nisto o que cumprir a serviço 
de Deos e meu, e bem do povo, e o direito das partes. 

Outrosim, hei por bem eme praz que nas terras da dita ca- 
pitania uão entre nem possa entrar, em tempo algum, correge- 
dor, nem alçada, nem outras algumas justiças para nellas usarem 
de jurisdicção alguma, por nenhuma via nem modo que seja, 
nem menos será o dito capitão suspenso da dita capitania e go- 
vernança e jurisdicção delia ; porém quando o dito capitão cahir 
em algum erro, ou fizer cousa por que mereça e deva ser cas- 
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tigado, eu c meus successores o mandarem^ vir a nós para saí 
ouvida a sua justiça, e lhe ser- dada aquella pena e castigo que 
de direito por tal caso merecer. 

item. Quero e mando que todos os herdeiros e successores 
do dito Martim Afio uso, que esta capitania herdarem por qual- 
quer via que seja, se chamem dc Souza, e tragão as armas dos 
Souzas, e se algum delles isto assim não cumprir, liei por bom 
que por esse mesmo feito perca adita capitania e suc cessão 
deila, e passe logo directamente áquelle a que de direito havia 
de ir, se este tal que isto assim não cumprir, fosse morto. 

Item. Esta mercê lhe faço como rei e senhor destes reinos, e 
assim como governador e perpetuo administrador que sou da 
ordem o da cavallana do mestrado de Nosso Senhor Jesus 
Christo, e por esta presente carta dou poder e autoridade ao dito 
Martim Àífonso, que elle por si, e por quem elie apresentar, 
possa tomar e tome a posse. real, corporal e aetual das terras da 
dita capitania c governança, e das terras e bens delias, e de to- 
das as mais cousas contendas nesta doação, e use de tudo intei- 
ramente como se nclla contém ; a qual doação hei por bem, c 
quero e mando que se cumpra e guarde em tudo e por tudo. 
com todas as clausulas, condições c declarações nclla conteúdas 
e declaradas, sem mingoa, nem desfallecimenlo algum ; e para 
tudo o que dito é derogo a lei mental, e quaesquer outras leis e or- 
denações, direitos, glosas e costumes que cm contrario dito haja 
ou possa haver, por qualquer via e modo que seja, posto que 
sejâo ta es que seja necessário serem aqui expressos e declara- 
dos «de verbo ad verbum», sem embargo da ordenação, lív. 2° 
lit. 49, que diz que quando as taes leis e direitos se derogarem 
se faça expressa menção delias e da substancia delias ; e bei por 
esta já omitia ao dito Martim Affonso ca lodos seus successo- 
res, que nunca em tempo algum vá nem consinta ir contra esta 
minha doação cm parte nem em todo; e rogo c encommendo a 
todos os meus successores que lh’a cumprão e mandem cumprir 
e guardar, e assim mando a todos os meus corregedores, desem- 
bargadores, ouvidores, juizes e justiças, officiaos e pessoas 
de meus reinos e senhorios que cumprão o guardem, e 
fação cumprir e guardar esta minha carta de doação e todas as 
cousas nella conteúdas, sem nisto lhe ser posto duvida, nem 
embargo, nem contradicção alguma; porque assim 6 minha 
mercÊ. E por firmeza de tudo lhe mandei dar essa carta, por mim 
assignada, c seliada do meu sello de chumbo, a qual vai escripta 
■em tres folhas, o sào todas assignadas ao pé de cada lauda por 
Dj Miguel da Silva, bispo de Vizcu, do meu conselho e meu 
escrivão da puridade. Pedro de Mesquita a fez era Evora aos 20 
dias de Janeiro do anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de 1533.. — El-Rei. 
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lí, João por graça <le Deos, elo. 4 quantos esía minha carta 
virem, Faço sabor que eu ííz ora doação e mercê a Martim Àf- 
fonso de Souza, do meu conselho, para elle e todos os seus 
lilhos, netos, e herdeiros e sucêésspres, de juro c herdade para 
sempre da capitania de cem léguas de terra da minha costa do 
Brasil, segundo mais inteiramente é conteúdo e declarado na 
carta de doação que da dita terra lhe lenho passado ; e por ser 
muito necessário haver ahi foral dos direitos, foros e tributos, e 
cousas que na dita terra hão de pagar, assim do que a mim e á 
corôa de meus reinos pertence, como do que pertence ao dito 
capitão por bem da dita sua doação : e havendo respeito á qua- 
lidade da dita terra, e a se ir ora novamente morar e povoar, e 
aproveitar, e porque se isto rnelhor e mais cedo faça, sentindo 
assim por serviço de Deos e meu, e hem do dito Sr. capitão e 
moradores da dita terra, ej por folgar de lhes fazer mercê, houve 
por bèm de mandai' ordenar e fazer o dito foral na forma e ma- 
neira seguinte : 

i° Item. Primeiramente o capitão da dita capitania e seus 
successores darão e repartirão todas as terras delia, de sesmaria, 
a quaesquer pessoas de qualquer qualidade e condição que se- 
jão, eorntanto que sejão christãos, /livremente* sem fôro nem 
direito algum, somente o dizimo que serão obrigados de pagar 
ã ordem do mestrado de Nosso Senhor Jesus Chrísto de tudo 
que nas ditas terras houver, as quaes sesmarias darão de forma 
e maneira que se contém em minhas ordens, e nào poderão 
tomar terra alguma de sesmaria para si nem sua mulher, nem 
para o filho herdeiro da dita capitania, porém podê-k-hão dar 
aos outros íilhos, se os tiverem, que não forem herdeiros da 
dita capitania, o assim aos seus parentes como se em sua doação 
contém, e se alguns dos filhos que não forem herdeiros da dita 
capitania ou qualquer outra pessoa tiver alguma sesmaria, por 
qualgiíÊí maneira que tenha, e vier herdar a dita capitania, será 
obrigado do dia que nelk succeder a um anuo primeiro seguinte 
de largar e trespassar a tal sesmaria a outra pessoa, e não a 
traspassando no dito tempo perderá pata mim a dita sesmaria 
com mais outro tanto preço quanto ella valer; e por esta mando 
ao meu feitore almoxarife, que na dita capitania por mim es- 
tiver, que do tal campo lance logo mão pela dita terra para mim, 
e faça assentar no livro dos meus próprios, e faça execução pela 
valia delia, e não o fazendo assim hei por bem que perca n sen 
ofiSciü, e me pague dá sua fazenda outro tanto quanto montar 
na valia da dita terra. 

2 a item. Havendo nas terras da dita capitania, costa, mares, 
rios e hahin delia qualquer sorte He pedraria, pérolas, aljôfar, e 
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ouro e prata* coral, cobre, estanho e chumbo, ou outra qual- 
quer sorte de metal , pagar-se- ha a mim o quinto, do qual 
quinto haverá o capitão sua redizimá, como se contém em sua 
doação, g ser-lhe-ha entregue a parte que na dita dizima lho 
montar, ao tempo que se o dito quinto por meus officíaes para 
mim arrecadar. 

Item, 0 pád-brásil da dito capitania, e assim qualquer 
especiaria ou drogaria, de qualquer qualidade que seja, quenella 
houver* pertencerá a mim, e será tudo sempre meu e de meus 
sueeessores, sem o dito capitão nem outra alguma pessoa poder 
tratar nas ditas cousas, nem em algumas delias lá na Serra, nem 
as poderão vender nem tirar para meus reinos e sfflhorios, nem 
para fora delles, sob pena do que o contrario fizer perder por 
isso toda a sua fazenda para a coroa do reino, e ser degradado 
para a ilha de S* Thomé para sempre ; e por cmquanto ao páo- 
brasií, hei por bem que o dito capitão e assim os moradores da 
dita capitania se possão aproveitar rlelle do que lhes for ahi na 
terra necessário, não o sendo em queimar, porque queimando-o 
in correrá õ rias sobreditas peuas, 

4° Item, De todo o pescado que se pescar na dita capitania, 
não sendo a canna, se pagará a dizima á ordem, que é de 
10 peixes um, e além da d ta dizima hei por bem que se pague 
mais meia dizima, que é de 20 peixes um, a qual meia dizima o 
capitão da dita capitânia haverá e iecadará para si, porquanto 
lhe tenho feito mercê. 

5° Item. Querendo o dito capitão, moradores c povoadores 
da dita capitania trazer ou mandar trazer, por si ou por outrem, 
a meas reinos ou senhorios, quaesquer sortes de mercadorias 
que na dita terra e partes delia houver, tirando escravos e às 
outras cousas que atras são defesas, podê-lo- hão fazer, e serão 
recolhidos e agazalhadòS em quaesquer portos, cidades, villas 
ou lugares dos ditos meus reinos e senhorios em que vierem 
aportar ; e não serão constrangidos a descarregar suas mercado- 
rias, nem a vender em alguns dos ditos porlos, cidades e villas 
contra suas vontades, se para outras partes quizeiem ir antes 
fazer seus proveitos ; e querem o-as vender nos ditos lugares de 
meus reinos ou senhorios nm págaráõ delias direitos alguns, 
somente a sizu do que venderem, posto que pelos foraes, regi- 
mentos ou costumes dos taes lugares fossem obrigados a pagar 
outros direitos ou tributos; e poderão os sobreditos vender suas 
mercadorias a quem quizerem, e leva-las para fora do reino, se 
lhes bem vier, sem embargo dos ditos foraes, regimentos ou 
costumes que em contrario haja. 

6 fl Item. Todos os navios de meus reinos e senhorios que á 
dita ferra forem com mercadorias de que já se tenhão pago di- 
reitos em minhas alfândegas* e mostrarem disso certidão dos 
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meus officiaes delias, não pagaráõ na flita terra do Brasil direito 
algum ; e, se ló carregarem mercadoria da terra para foro do reino, 
pagaráõ de sabida a dízima a mim, da qual dizima o capitão ha- 
verá sua dizima,como se contém ornsua doação ; porénytrazeii lo 
as taes mercadorias para meus reinos ou senhorios, não paga- 
ráõ de sahída cousa alguma; e estes que 'trouxerem as ditas 
mercadorias para meus reinos ou senhorios serão obrigados a 
dentro de um anno levar ou enviará dita capitania certidão dos 
officiaes das minhas alfmdegas, do luzar onde descarregarem, 
de como assim descarregarão em meus reinos, e as qi.dida ies 
das mercadorias que descarregarão e quantas ero;e, não mos- 
trando a dita certidão dentro n > dito tempo, pagaráõ a dizima 
das ditas mercadorias ou daquella parte delias que nos ditos 
rrteus reinos ou senhorios não descarregarão, assim e da ma- 
neira que hão de pagar a dita dizima na dita capitania se carre- 
gassem para fóra do reino ; e, se for pessoa que não haja de 
^ tornar á dita capitania, dará lá fiança ao que muntar na dita di- 

zíma para dentro no dito tempo de um anno mandar certidão de 
como veio descarregar em meus reinos ou senhorios ; e não 
mostrando a dita certidão no dito tempo se arrecadará, e haverá 
para mim a dita dizima pela dita fiança, 

T Item, Quaesquer pessoas estrangeiras, que não forem na- 
turaes de meus reinos ou senhorios, que ádita terra levarem ou 
mandarem levar quaesquer mercadorias, posto que as levem de 
meus reinos ou senhorios, eque cá lenhão pagj dizima, pagaráõ 
lá da entrada dízima dis mercadorias que assim levarem ; e car- 
regando da dita capitania mercadorias da terra, para fóra, pa a- 
ráõ assim mesmo dizima da sahida das taes mercadorias, das 
quaes dizimas o capitão haverá sua redízima, segundo se contém 
em sua doação, e ser-lhe- ha entregue a dita redízima por meus 
- 4 officiaes ao tempo que se as ditas dizimas para mim arrecadarem. 

8 rt Item, De mantimentos, armas, artilharias, polvora, sali- 
tre, enxofre, chumbo, e quaesquer outras cousas de munição de 
guerra que á dita capitania levarem ou mandarem levar o ca- 
pitão e moradores delia, ou quaesquer outras pessoas, assim na- 
Luraes e estrangeiras, hei por hem que se não pague' direitos al- 
guns, c que os sobreditos possão livremente vender todas as 
ditas cousas, e cada uma delias na dita capitania ao capitão, 
moradores e po voadores delia que forem ehristãos e meus 
súbditos* 

9° Item, Todas as pessoas assim do meus reinos c senhorios, 
como de fóra delles, que á dita capitania forem, não poderão 
tratar, nem comprar, nem vender cousa alguma com os gentios 
da terra, e tratarão sómente com o capitão e po voadores delia, 
comprando, vendendo c resgatando com elles tudo o que pude- 
rem haver; o quem o contrario fizer hei por bem que pague 



em dobro toda' a mercadoria e cousas que aos dito& gentios tra- 
tarem, de que será a terça parte para minha eamara, e outra 
terça parte para quem os aceusar, e outra terça parte para o hos- 
pital que na dita terra houver, e não havendo ahi será para a 
fabrica da igreja delia. 

íô° Item. Quaesquer pessoas que na dita capitania carrega- 
rem seus navios serão obrigadas antes que comecem a carregar, 
e antes que saião fora da dita capitania, de o fazer saber ao ca- 
pitão delia para prover e ver que se não tirem mercadorias de- 
fesas nem partirão assim mesmo da dita capitania sem licença 
do dito capitão, e não o fazendo assim, ou partindo sem a dita 
licença, perder-sedião em dobro para mim todas as mercadorias 
que carregarem, posto que não hajão defesas; e isto porém se 
entenderá em quanto na dita capitania não houver feitor ou offi- 
eial meu deputado para isto; porque havendo-o ahi, a elle se 
fará saber o que dito é, e a elle pertencerá fazeres ditas diligen- 
cias e dar as ditas licenças. 

11° Item. 0 capitão da dita eupiiania e os moradores e po- 
voadores delia poderão livremente tratar, comprar, vender suas 
mercadorias com os capitães das outras capitanias que tenho 
provido na dita costa do Brasil, e corn os moradores e povoado- 
res delias de umas capitanias para outras, das quaes mercado- 
rias, e compras e vendas delias, não pagarão uns nem outros 
direitos alguns, 

12* Item. Todo o vizinho e morador que houver na dita 
capitania, e for feitor ou tiver companhia com alguma pessoa, 
que viva fora de mens reinos oit senhorios, não poderá trata* 
com os brasis da terra, posto que sejao christãos; e, tratando 
com elles, hei por bem que perca toda fazenda com que tratar, 
da qual será um terço para quem o aceusar e os dous terços para 
as obras dos muros da dita capitania. 

13° Item. Os alcaides-múres da dita capitania, e das villas e 
povoações delia, haverãoe arrecadarão para si todos os foros, 
direitos e tributos que em meus reinos e senhorios por hem de 
minhas ordenações pertencerem e são concedidos aos alcaides- 
mores. 

14° Item. Nos rios dlv dita capitania em que houver neces- 
sidade de pôr barcas para passagem delles, o capitão as porá e 
levará delias aquclle direito ou tributo que lá em eamara fòv 
tratado qae leve, sendo confirmado por mim. 

15° Item, Cada um dos íabelliaes do publico o judicial, que 
nas villas e povoações da dita capitania houver, será obrigado de 
pagar ao dito capitão pensão em cada um a imo. 

116£ Item. Os povoa dores, moradores o povo da dita capita- 
nia serão obrigados em tempo de guerra de servir nella com o 
capitão, se lhe necessário for. Notificei assim ao capitão dá diia 


capitania que ura e, e db didnic íòr, ao meu leilui', almoxarife o 
officiaes delia, aos juizes e justiças da dita capitania, e á iodas 
i \ s mitras justiças e officiaek de meus reinos e senhorios, assim 
de justiça como de fazenda, e mando a todos em geral e a cada 
um em especial, que cumprSo, guardem, e fação íntei mmente 
cumprir e guardar esta minha caria de foral, assim o da ma- 
neira que se nella contém, sem lhe ser nisso posta duvida nem 
embargo algum, porque assim é minha mercê, e por firmeza 
delia lhe mandei passar esta carta por mim assignada e sellada 
do- meu seílo pendente, a qual mando que sc registre no livro 
de registro de minha alfaüdega de Lisboa, e assim nos livros da 
minha feitoria da dita capitania, e pela mesma maneira se re- 
gistrara nos livros das eamaras das vil lãs e povoações da dita 
capitania, para que a todos seja nolorio o conteúdo neste for aí, 
e se cumprir inteiramente* Dado em a cidade de Évora aos 
6 dias do mez de Outubro. Diogo Lopes a fez* Armo do nas- 
cimento de Nosso Senhor Jesus Cíiristo de 1534. — El-Rei. 

As redizimas dos donatários desta capitania de S* Raulo, co- 
brarão sempre os ditos donatários por seus procuradores, as- 
sim consta dos livros que existem no cartório da provedoria da 
fazenda : para limitada noção desta matéria referimos aqui al- 
guns pagamentos. No livro de registros, til* 1,567, do almoxa- 
rife Ghrístovâb Biniz, pag. 116 v., consta pagar-se ao donatario 
Redro Lopes de Souza o que lhe locou de suas rendas ate o 
anuo de 1581* No livro de registros, íii* 1,597, do almoxarife 
João de Abreu, nas pags. 50, 75 v*, 142 v., consta pagar-se ao 
donãtario Lopo de Souza o que lhe tocava de suas rendas até 
10 de Maio de 1601. No quaderno do almoxarife Diogo Catanho 
Torres, tit. 1,615, pag. 16 v., consta do pagamento das rendas 
até o amio de 1615* No livro íií. 1,610, pag* 33, consta o paga- 
mento da donataria condessa de Vimieiro até 1624. No mesmo 
livro de registros dns provisões, n* 2, tit. 1,610 até 1,633, 
pag* 41, recebeu o seu pagamento o conde de Monsanto até o 
anno de 1629. No livro de registros das provisões n. 3, tiL 1 ,638 
até 1,642, pag. 5, consta db pagamento da redizima até o anno 
de 1640. No livro de registros das provisões n. 4, tit, 1,041 até 
1,646, fl. 11 v* e fl, 23, consta o pagamento que se fez da redí- 
zima até o anno de 1643 ao conde de Monsanto, e a condessa de 
Vimieiro. No livro de registros das provisões n. 5, tit. 1,645 até 
1,652, pag* 16, se pagou a redizima ao donatario D* Sanei to de 
Saro até Agosto de 1651 ; na pag* 41 houve pagamento ao raar- 
tfuez de Cascaes em 13 de Setembro de 1653 ; na pag, 68 houve 
pagamento ao donatario D. Diogo de Faro e Souza em 17 de 
Setembro de 1652 ; e na pag* 97 houve pagamento ao marquez 
de Cascaes, etc* Emiim estes pagamentos sempre se íizerão pelo 
almoxarifado da provedoria da fazenda da capitania de S. V i- 


cènte, Porém, estando intruso nesta capitania o marquez de Cas- 
caes, consegnio ordem régia de 21 de Agosto de IGoo pára o 
provedor da fazenda do Mp de Janeiro mandar pagar ao mar- 
quez as suas rendas das vxllas e cidades que havião naquella 
capitania, como se vê na mesma real ordem registrada na secre- 
taria do conselho ultramarino pag, 259 do livro tit. Cartas geraes 
das conquistas, ÍGÍ4. 

Da rediz ima do ouro tirada dos reaes quintos também houve 
pagamento ; e porque o procurador do marquez de Cascaes 
tinha recebido certas oitavas de ouro que pertencia o da re di- 
zima dos quintos de S. Paulo a seu constituinte o marquez de 
Cascaes, e os juizes ordinários obrigarão ao dito procurador a 
tornar a entregar o mesmo ouro que já havia recebido, interpôz 
aggravo parado provedor-mór do Estada, e obteve a sentença 
seguinte (1): 

« Aggravado é o aggravaiite pelo juiz ordinário e mais oiii- 
ciaes da camara da villa de S* Paulo, e pelo provedor da fazenda, 
em fazerem tornar ao aggravante as oitavas de ouro pertencentes 
ao conde de Monsanto, seu eonstituintef provando em seu ag- 
gravo, vistos os autos, sentenças e provisões do governador 
Diogo Luiz de Oliveira, mando lhe sejàu tornadas ao aggravante 
as ditas oitavas dc ouro ; e que emquanto durar o tempo de sua 
procuração possa receber, e o mais que pertencer ao dito conde 
de Monsanto ; e a provisão que de novo tez o governador geral é 
sómente no ouro que pertence á fazenda real; c condemno ao 
dito juiz nas custas. Bahia, IS de Abril de 1644 a imos, — Se- 
bastião Pereira de Unto. — Cumpra-se e régistre-se em camara, 
S. Paulo, 17 de Dezembro de 1644 annos. — - João Raposo Bo - 
carro. — João Paes . — Manoel Pires. — Br az Cardoso. — 
Côsme da Silva. » 

No tomo 9° pag. 139 da Revista do Instituto Histórica e Geo- 
graphíco Brasileiro vem uma importante Memória escripta por 

T. de A. Paes Leme, sobre a capitania dc S. Vicente, cujo 
teor é o seguinte : 

Entre muitos illuslres fidalgos que passarão áquelle Estado 
seguindo o real serviço, foi Martim Affonso de Souza, senhor das 
vilías de Alcoentre e Tagarro, alcaíde-mór do Rio-Maior : as 
suas heroicas proezas forão ígualmente admiradas como ap- 
plaudidas pelos dons grandes historiadores Barros e Faria, Vol- 
tando para o reino, el-rei D. João II [ lhe fez mercê de cem lé- 
guas de cosia de herdade para sempre, para fundar uma ou 
mais capitanias, e o fez governador das terras do Brasil, com 
faculdade de poder dá-las de sesmarias ás pessoas que comsigo 

(t) Arehiv. da camara dc s. Paulo, livro de registros n* 2, tit. 1,642, 
pag- H. 
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Lmuxe e quizéssem ficar povoando as ditas terras : assim se vê 
da sua carta patente do por seguinte (1) : 

* I>* João, por graça de Deos rei de Portugal e dos Algarves, 
d^aqueml e d 1 2 além mar, em África senhor de Guiné e da con- 
quista, navegação, commercío da Ethiopia, Arábia, Pérsio e da 
índia, etc. A quantos esta minha carta virem faço saber, que 
os terras que Martim Àffonso de Souza, do meu conselho, achar 
e descobrir na terra do Prasii, onde o envio por meu capilao- 
mór, que se possa aproveitar, por esta minha carta lhe dou 
poder para que eile dito Martim Affunso de Souza possa dar ás 
pessoas que comsigo levar, e ás que na dita quizerem viver o 
povoar aquella pode das ditas terras que hem lhe parecer, e 
segundo lhV> merecer por seus serviços e qualidades, e das 
terras que assim der serão para elles e todos oá sátis descenden- 
tes, e das que assim der ás ditas pessoas lhes passará suas car- 
ias, e que dentro de doas a mios da data cada um aproveite a 
sua, e que se no dito tempo assim não fizer as poderá dar á 
outras pessoas, para que as aproveitem com a dita condição ; e 
nas ditas cartas que assim der irá trasladada esla minha caria 
de poder, para se saber a todo o tempo como o fez por meu 
mandado, elhe será intéiramente guardada a quem a tiver; e 
porque assim me praz lhe mandei passar esla minha carta, por 
mini as signa d a e sellada com o meu seílo pendente. Dada na 
villa do Grato da ordem de Christo, a 20 de Novembro* Fran- 
cisco da Costa a fez, anno do nascimento dc Nosso Senhor Jesus 
Christo do 1530 annos,— Rei. » 

De Lisboa sahio pois o governador Martim ÀÍTonso de Souza com 
armada de navios, gente, armas, petrechos de guerra e nobres 
povoadores, indo á sua custa : com elle veio também seu irmão 
Pedro Lopes de Souza, a quem o mesmo rei tinha concedido 
oitenta léguas de costa para fundar sua capitânia, n falleceu 
afogado no mar. Trouxe o dito Martim Affqnso de Souza, alem 
da muita nobreza (2), alguns fidalgos da casa real, como furão 
Luiz de Góes e sua mulher D* Catharina de Andrade e Aguillar, 
seus irmãos Pedro Góes, que depois foi capifão-mór da armada 
pelos annos de 1553, c Gabriel de Góes; Domingos Leitão, ca- 
sado com D. Cecília de Góes, Jilha fio dito Luiz de Góes ; Jorge 
Pires, cavalleiro fidalgo ; Ruy Pinto, cavalleiro fidalgo, casado 
com íh Ânua Pires Micèl ; Francisco Pinto, cavalleiro fidalgo : 
e todos erão irmãos de D. Isabel Pinto, mulher de Nicoláo de 
Azevedo, cavalleiro fidalgo e senhor da quinta do Ramecal em 
Penaguião, e filhos de Francisco Pinto, cavalleiro fidalgo, e de 

(1) Carlor* da proved. fia fazenda real dc S. Paulo, liv* de reg. das ses- 
marias, Li I. 1,554, pags. 43 e 102* 

(2) Yasconcellos, liv. 1% Cjíronica d-v Cqiípaívíija, pag, (>Q. 
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saa mulher Martha Teixeira, qàe ambos iloreseião pelos annos 
de 1550, quando em 18 de Junho do dito anno vendêrao por 
escripiura publica em Lisboa «aos Àllemães Erasmo Esquert c 
Julião Visnat as terras que de seu filho Ruy Pinto haviào 
herdado t na villa deS. Vicente: todo o referido se vê no lis* í 
de reg is tros da s s esm a ri a s , ti t * 1,555, já ie fe rí d o , p a g . 42 e s e- 
guiútes. Outros muitos homens trouxe desta qualidade com o 
mesmo fôpo, e também oom o foro de moços da caniara o todos 
iicárão povoando a villa de S. Vicente, como se vê melhor no 
mesmo JÍy. I o e do registro das sesmarias per totuin. 

Correndo Martim Áífonso de Souza toda a costa de Câbo-f rio 
a té o rio da Prata, onde na ilha dos Lobos metteu uni padião 
comas armas de el-rei seu senhor, tornando á a S Lura de ^nite e 
quatro gráos, em que esta a ilha de S. Vicente (1), nella fundou 
a primeira villa que houve em todo o Brasil, com invocação do 
mesmo santo, pelos annos de 1531 ;e dentro da mesma j li ia, 
distancia de duas léguas por terra, se fundou depois a villa do 
porto de Santos, da qual foi alcaide-mor Braz Cubas, e seu 
primeiro pbvoador. Sustentou por espaço de Ires annos con- 
tinuas guerras com os barbares Índios gentios da nação Carijós, 
Guavanazes e Tamoyos, que os conquistou apezar da posição 
que nelles achou, sendo-lhes necessário valer-se de todo o seu 
esforço contra a consíanda com que lhe resisUrao; porque na posse 
da liberdade natural repulavão em menos as vidas que a sujeição 
do poder estranho; mas, vencidos em vários encontros, cedeu 
a sua rebeldia para que com maior merecimento e gloria iundas.se 
Martim Affonso a villa de S* Vicente. 

Penetrou a serra de Parauupiaçaba, o veio ao reino de I naU- 
nlnm, que então era governado por Tebyriçá. Estando nestes cani- 
nos de Piratininga, concedeu terras a Braz bubas, por sesmarias 
escriptas por Pedro Oapiquo, escrivão das sesmarias, por Sua 
SÇagestade, assignada por Maríim Ailonso de Souza, o datada em 
Piratininga a í 0 de Oiitubro de 1532. (2) 

Vté o anno de 1533 exisíio em a villa de ^ mente, Martim 
Vtíonso de Souza (3), e nella estabeleceu, como já dissemos, o 
primeiro engenho de assucar que houve em todo o Brasil, com 
vocação de S. Jorge (depois com grande augmento de fabrica e 


(1) Vasconcellos, liv. r cia Guilokíca, diz: « Fundou avilta de S fi- 
eente fuiito a um porto capaz e formoso, que senliorêa duas barras; ado 
Vorte* mie foiLiíieou com uma torre que chamuo da Be ri ioga, e a ao jUU 
mie fortificou com ou Iro forte para a defesa daqueile tempo, ria mesma ima. 
cm distancia de duas leguus, fundou a villa de Santos com gente que troir.e 

de Portugal » . , 

(2) Garloiv cia provei, da fazenda real, liv. de registro de sesmarias, u. 

1,562 até 1 , 580 , pag* 103 . 

f:;) Liv. r te registro de sesmarias, lit, 4 , 55501 b, pag, IQ"- 
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escravatura passou a srer dos Alleifiães Erasmo jEsquert £ Juiião 
Visnyt, n se ficou chamando S. Jorge dos Erasmos) (1)* Autos 
de se ausentar de S. Virente para o reino, o governador Mar tim 
Affonso de Souza intentou conseguir’ o descobrimento dominas : 
preparou uma grande tropa bem fornecida de armas contra o 
poder da multidão dos índios que habilavuo o sertão da costa do 
Sul ; porém com a rota que teve, perdendo oitenta homens as 
vidas, ficou, sem eííeito a pretendida diligencia: com tudo dei- 
xou ordenado <Jüe se continuasse a guerra contra os índios ini- 
i n i go s e íi cárão el ei tos p a ra ca bo s d e 11 a Ruy Finto e Pedro àe 
Góes. 

Es la matéria consta melhor no archívo da carnara da cidade 
de S. Paulo, no livro til, 1,585 que acaba em í ,380 na pag. 12 
v., onde se lê que os povos das viilas de Santos c S. Vicente re- 
quererão no armo de 1585 a Jeronymo Leitão, capitàu-mór go- 
vernador lugar-tenente do donatario Pedro Lopes de Souza, que 
, se fizesse guerra aos índios gentios da nação Carijó, que em 

quarenta annos íinhào morto rnais de cento c ci nenen la Euro- 
pêos, assim Portuguezes como Hespãnhóes ; e que o donatario 
Martim Afipnsq de Souza quando se ausentara, deixara ordenado 
se continuasse n guerra pelos cabos delia, os fidalgos Pedro de 
Góes e Ruy Pinto, porque lhe havião morto oitenta homens que 
tinha mandado ao sertão a descobrimentos ; e havião depois 
disto morto aos padres jesuítas que havião ido a doutrina-los 
ensinando-lhes a fé catholica. F; certo que da vilía de 8. Vi- 
cente sahirào em 24 de Agosto do anno de 1554 os padres jr> 
suilas Pedro Corrêa e João de Souza para a missão dos gentios 
Tupise Carijós dos Patos, e ambos forâo mortos pela barbaridade 
destes índios, como escreve o padre mestre Si mão ci e Yaseon- 
celios na Chronica do Brasil, liw 1°, pag, 147, onde mostra que 
- 4 Pedro Corrêa era sujeito de nobreza conhecida, e se fizera opu- 

lento na vilía de S. Vicente, para onde tinha vindo com o fidalgo 
Martim AJIoiiso de Souza : porém que, deixando a vida secular, 
tomara a roupeta no collegio de S. Vicente, c ordenado de prós- 
by teia ) e m p regára se u tale n to e sc i e n ci a da 1 in gu a dos ge n ti o s 
em convertê-los á fé catholica, até que encontrara a corôa 
do martydo entre barbaras índios Carijós do sertão dos Patos. 

Quando se ausentou com certeza para o reino o governador 
Martim Affonso de Souza, não descobrimos documento, mas 
em Março de 1533, ainda se achava na vilia de S. Vicente 
quando concedeu terras a Francisco Pinto, c avalie iru fidalgo que 
com elle tinha vindo do reino e ficava povoando a vilia de S. 
Vicente, como consta da carta dc concessão das ditas terras, da- 
tada na vilia de 8. Vicente a 4 de Março do dito anno. Con- 

(1) Liv. dc registro de sesmarias, til. 1,555, pagsu 42, Gl, e S/i verso. 
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jeeturamos pois que no fktt de 1533 ou nos princípios do seguinte 
de 1534 chegou Martim Àffonsoá Lisboa, porque o foral que lhe 
concedeu el-rei D. João III, para a capitania das cem léguas de 
costa de que lhe tinha feito doação, foi assignado em 6 de Outu- 
bro de 1534,001110 se vê do mesmo foral, que com a dita doa- 
ção, vão copiados adiante. 

No fim do anno de 1534 sahio de Lisboa para a Índia Martim 
Affonso de Souza feito capitão-mor da armada, c sendo de 
lá mandado com quinhentos homens a Damão, o destruio, 
e foi causa de el-rei de Cambayo pedir pazes, que se lhe cou- 
ce dê rã o, como escreve Manoel de Faria e Souza na sua Asia 
Portugueza, parte 4 a , pag. 297. Este famoso historiador narra 
as proezas que obrou o heróe Martim Affonso de Souza nos 
annosde 1535, 36, 37 e 38. no mesmo livro, tom. I o , pag. 309, 
327, 338 e seguintes. 

Âu sentando-se para a índia no fim do anno de 1534, como 
temos referido, deixou os seus poderes á sua mulher I). Arma 
Pimente! ; esta senhora os substabeleceu em Gonçalo Monteiro, 
vigário da vil la de S, Vicente e lugar-tenente até 1 537, e a quem 
mandou a mesma senhora succederpor capitão-mór governador 
e ouvidor da dita capitania a Antonio de Oliveira, cavalleiro 
fidalgo da casa real, por instrumento celebrado em Lisboa na 
nota do tabellião Antonio do Amaral (1). Este Antonio de Oli- 
veira trouxe sua mulher D, Genebra Leitão e Yasconcellos, 
que até hoje é bem conhecida na capitania de S. Paulo e na do 
Rio de Janeiro, para onde passarão ramos que se estabeleeêrão 
na ilha Grande ou Angra dos Reis. 

Quando se recolheu da índia para Lisboa o fidalgo Martim 
Affonso de Souza, ignoramos, sendo certo porém que no anno de 
1342 foi elle vice-rei daqueile Estado, sucecdendo nellea D. Este- 
vão da Gama ; e levou na sua náo o missionário, que depois veio 
a ser o glorioso S. Francisco Xavier, primeiro apostolo do Oriente, 
Porém já em Janeiro de 1553 o achamos em Lisboa, porque em o 
dito mez e anno concedeu terras a Francisco Pinto, cavalleiro fi- 
dalgo da casa real, morador e povoador da villa de S. Vicente no 
Brasil (2). E no anuo de 1556 também concedeu urna légua de terra 
a Antonio Rodrigues de Almeida, cavalleiro fidalgo da casa real, 
que também tinha vindo para S. Vicente com o mesmo Martim 
Affonso de Souza para fazer engenho no Cubalão, atíèndendo 
aos muitos annos que o dito Almeida era ali povoador e haver de- 
pois trazido sua mulher e duas filhas para S. Vicente, e haver 

(1) Carton da proved. da fazenda, livro de sesmarias já d ta d o, tif. Í,5G2 ; 

pag. 80 . 

(2) Cartor. da proved. da fazenda, livro de sesmarias já citado, tit* 1,555, 
pag. 136. 
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passado ao reino neste armo de 155(5 f e voltado no seguinte de 
J 557 proprietário dos ofitcios de chanceller, escrivão da ouvi- 
do ria e das datas de sesmarias pelo dito donatario Marti m AíFonso 
de Souza (t). Era neste raesino án-no de 1557 eapilão-mor go- 
vernador da capitania de S. Vicente, Jorge Ferreira, c&talleiro 
Fidalgo da casa real, e que tinha vindo na companhia do mesmo 
governador Martim AíFonso de Souza, e ficou povoando a villa 
de S. Vicente . Em 24 de Janeiro de 1559 deu o governador 
Martim AíFonso de Souza ao Dr. Vicente da Fonseca a ilha 
Grande Angra dos Reis, do que lhe mandou passar carta do 
teor seguinte : 

<í Martim AíFonso de Souza, do conselho de el-rei nosso se- 
nhor, capitão e governador da capitania de S. Vicente, etc. Faço 
saber a vós, meu capitão e ouvidor, que ora sois na düa capitania, 
e aos que ao diante forem, que eu hei por hem fazer mercê ao 
Dr. Vicente da Fonseca, morador em Lisboa de uma ilha que está 
na boca de Angra dos Reis, a qual se chama ilha Grande, e assim 
das aguas da dita ilha, para poder fazer engenho nella, para ellc 
o lodosos seus herdeiros que após delle vierem, forra de todo tri- 
buto, e somente o dizimo a Deos, com condição de sesmaria, 
pagando-me equipagem a minha capitania da ilha de S. Vicente; 
pelo que vos mando que logo lhe demarqueis c o mettais de 
posse delia, e lhe deixeis possuir ; e da dita posse e demarcação 
fareis auto no livro da camara de S. Vicente, para a todo o tempo 
se saber como lhe fiz a dita mercê : pelo que lhe mandei passar 
esta minha provisão, por mim assignada, esellada com o sello de 
minhas armas. — Feita em Lisboa, a 24 de Janeiro de 1559. — 

Miguel de, a fez. — }íartim Àffomo de Souza. — Cumpra- 

se esta carta de data do Sr, Martim AíFonso de Souza, como se 
nella contém. Ferreira. » (2) 

- 4 Em 10 de Dezembro de 1562 concedeu duas léguas de ferra 

aos padres jesuítas do collegio de S. Paulo (3), Em fim até o 
mm de 1571 existío o donatario Martim AíFonso de Souza, co- 
rno se vê das escripturas e procurações celebradas nas notas dos 
tabelliães da cidade de S. Paulo. Porém já em Fevereiro do armo 
de 1572 ora fallecido, e lhe succedeu seu filho Pedro Lopes de 
Souza, o qual foi nomeado por capitão governador e senhor dona- 
tário da capitania de S. Vicente, como se vô na procuração que 
em 24 de Fevereiro outorgou Pedro Vicente na nota do mesmo 
tahellião de S. Paulo, Pedro Dias, o qual diz assim : 

(1) CarLor. da pvoved, da fazenda, livro de sesmarias já citado, tit. 1,562, 
pags. lo, hl e 7f> r 

(2J Cartor. da proved. da fazenda, livro de sesmarias já citado, tit. 1,562, 
pag. 7S verso. 

(3) Cartor, da proved. da fazenda, livro dc sesmarias já citado, tit, 1,562, 
pag. 23. 


« Nesta villa do S. Paulo da capitania do S. Vicente, da 
qual é capitgo e governador por el-rei nosso senhor o Sr. Pedro 
Lopes de Souza. » 

Fundadas as yillas do S, Vicente e do podo de Santos, João 
Ram alho, .homem nobre, de espirito guerreiro e valor intrépido, 
que, já muitos ânuos antes de vir Martim Affonso de Souza a 
fundar a villa de S. Vicente em 1531, como fica referido, tinha 
vindo ao Brasil, e ficando nas praias de Santos lendo sido 
achado pelos Piratinjngauos, o trouxerão a sou rei Tebyriçá, que 
por providencia de T)eos se agradou delleelhè deu sua filha, que 
depois se chamou no baptismo Isabel, e que quando Martim 
Affonso de Souza chegou a S. Vicente lhe foi fallar já com 
filjios casados, o que tudo assim consta de uma sesmaria 
que o dito Martim Affonso de Souza concedeu ao dito João 
Uamalho em 1531 na ilha de Guaibe ; este Ram alho pois, com 
o concurso de alguns Europeus da villa de S. Vicente, fundou 
lambem uma nova povoação de serra acima na sabida do mato 
chamado Borda do Campo, com vocação do Santo André, 

Nesta colonia supportárão seus fundadores repetidos en- 
contros da fúria dos barbares índios Tamoyos, que babitavão 
as margens do rio Parahyba, e forão os desta nação os mais va- 
lorosos que teve o sertão da serra de Paranampiaçaba e os da 
costa do mar até Cabo-Frio. Por estes insultos fortificarão os 
Portuguezes a sua povoação de Santo André com uma trin- 
cheira, dentro da qual construirão quatro baluartes em que ca- 
valgarão artilharia, cuja obra toda foi á custa do dito Joao Ramalho 
. que desta povoação foi alcaiae-mór e guarda-mór do campo. 
Em 8 dajAbrii de 1553 foi aedamada em villa em nome do do- 
na ta rio Martim Affonso de Souza, e provisão de seu capitão-mór, 
governador e ouvidor Àntonio de Oliveira, que se achou pre- 
sente neste aeto com Braz Cubas, provedor da fazenda real. 
Tudo o referido se vê melhor no lugar embaixo citado. (1) 

Por este tempo reinava em Pirãtininga Tebyriçá, que conser- 
vava amizade com os Portuguezes .da villa de Santo André, de 
Santos e de S* Vicente, e este rei (vulgaimente chamado cacique) 
exístia Jio lugar onde depois de muitos fumos se fundou b mosteiro 
do patrraicha S. Bento. Por conta desta amizade e antiga paz 
deste rei sahirão do collegio da villa de S. Vicente, no principio 
do rnez de Janeiro do atino de 1554, treze ou quatorze jesuítas, 
indo por superior dellcs o padre Manoel de Paiva, a fundar uma 
casa de residência em Piratininga, cujos campos, por sua ad- 
mirável e apreciável vista, fertilidade e abundancia, descreve o 
padre-mestre Simão de Vasconcellos na Chronica do BraxzL 

(1) Arch. da caiij, de S. Paulo, caderno I" da villa de Santo André, lí í - 
1,553, de pag. 1“ até 11. 
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üv. r pag. 129. Em uma casinha coberta de palha so celebrou 
a primeira missa no dia 25 do mesmo mez do Janeiro, que 
por ser dedicado ao apostolo e doutor das gentes, ficou dando o 
seu nome á terra, chamando-se — S, Paulo de Piratininga* 

Neste lugar se conservarão os jesuítas e os Portuguczes na 
villa dc Santo André até o anno de 1560, em que Hem de Sá, 
governador geral do Estado do Brasil ( depois de triuniphar do 
poder dos Franeezes e Ta ro ovos, da fortaleza de Víllegaignon 
da enseada do rio de Janeiro), se recolheu á villa de S. Vicente 
cm Junho do dito anno; e o padre superior daqueüe eullegio, 
Manoel da Ttobrega, pedio ao governador general que fizesse 
transmigrar aos moradores da villa de San tu André para S. Paulo 
de Piralininga, onde os jesuítas residia o conservando a boa paz 
e amizade com o rei T eh y rira, que já se achava convertido c 
havia tomado na sagrada fonte os mesmos nomes do donatario 
da capitania de S. Vicente, chamando-se por isto Martim Affonso 
Tebyriçã ; assim se executou, e ficou Piratininga denominando- 
se — Villa de S, Paulo de Piratininga da capitania de 8. Vicente, 
— cuja capital era a mesma villa, e se conservou com este ca- 
racter até 22 dc Mareo de 1681, em que este predicamento se 
conferia á villa de S, Paulo por provisão do marquez de Cas- 
cacs, que intruso se conservava na injusta posse de donatario 
de S. Vicente e S. Paulo, como adiante mostraremos. 

Ào primeiro donatario senhor da capitania da villa da ilha dc S* 
Vicente, Martim Affonso de Souza, fundador delia, succedeu, como 
já dissemos, seu filho Pedro Lopes de Souza, segundo donatario, 
no anno de 1572, e el-rei D. Sebastião confirmou nelle a doação e o 
foral das cem léguas de costa concedidas a seu pai Martim Affonso 
dc Souza, por carta dotada em Lisboa em 25 de Julho de 1574 (1), 

Por folie cimento deste segundo donatario Pedro Lopes de 
Souza {suppomos que foi em África quando por ella passou el-rei 
D. Sebastião), lhe succedeu na capitania de S. Vicente seu filho 
Lopo de Souza, terceiro donatario da dita capitania, a quem 
el-rei D. Felippe confirmou a mesma doação e foral concedido a 
Martim Affonso de Souza, seu avô, por carta passada a 8 de 
Agosto de 1587 (2). 

Para mandar tomar posse da sua capitania de S. Vicente e 
mais villas delia fez Lopo de Souza procuração bastante em Lis- 
boa a 20 de Março de 1588, na nota do tabellião Antonío Ferrão, 
e nella constiiuio por seus procuradores a JeronyniQ Leitão, ca- 
pitão-mor, governador lugar-tenente da mesma capitania de S, Vi- 
cente em tempo de seu pai Pedro Lopes de Souza e de seu avô 

(1) Arclh d ít camará dc s, Paulo, caderno de reg, , li!. l t 620, pag* 54 
verso, e seguintes. 

(2) Arcíi, dc s, Paulo, caderno aup. dí J jeom-oi loco* 
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Martim Aííonso de Souza, e ao mesmo Jeronynm Leitão consti- 
tui o por capitão-mor governador seu lugar-tdnente (i). 

Na posse da sua capitania se conservou estè terceiro donatário 
até o seu íallecimento em io de Outubro do aiíno de 1610. Não 
deixou filho legitimo, e só um bastardo chamado também Lopo 
de Souza, o qual, por escriptura de transacção e amiga ve t com- 
posição celebrada na nota do tabéllião Balthazar de Almeida èm 
Lisboa a 7 de Março de 1611, cedeu todo o direito que podia 
terá capitania das cem léguas da villa de S* Vicente em suo tia 
D. Marianna cie Souza da Guerra, condessa de Vimieiro, por seu 
marido D* Francisco de Faro, conde de Vimieiro* A esta se- 
nhora confirmou el-rei D* Felippe a doação das cem léguas e o 
foral da capitania de S* Vicente por carta cie 22 de Outubro cie 
1621, Para mandar tornar posse da süa capitania, e rendas 
delia, fez em Lisboa seu bastante procurador a João de Moura 
Fogaça, cavalleiro fidalgo da casa real, c o caracterisou por ca- 
püao-mór seu lugar-tenente da dita capitania, por provisão de 
15 de Março de 1622. Veio João de Moura Fogaça á Bahia, e fez 
pleito c homenagem pela capitania de S. Vicente e suas forta- 
lezas nas mãos de Diogo de Mendonça Furtado, governador 
geral do Estado do Brasil, o qual por provisão de 16 de Setem- 
bro do mesmo anho de 1622 houve por levantado o juramento 
de pleito e homenagem que pela dita capitania havia feito Fer- 
nâo Vieira l avares, e estava governando-a como capitão-mór 
governador lugáí- tenente do conde de Monsanto, que se havia 
introduzido e tomado posse da mesma capitania de S. Vicente 
desde 11 de Janeiro de 162i, e nella se conservou até Dezem- 
bro de 1623, cm que o expulsou desta injusta posse a condessa 
de Vimieiro D. Marianna de Souza dá Guerra, que por seu pro- 
curador dito João de Moura Fogaça tomou posse da sua capita- 
nia, na camara da capital delia na villa de S* Vicente, e depois na 
de S. Paulo a 31 de Dezembro do mesmo anno de 1623 (2). 

A ca li s a p o r q u e o co n d e de M o n sa n to se i n t r o d uz i o na capi- 
tania de S* Vicente em 1621, sem lhe competir, foi làeraménte 
engano e falta cie conhecimento na situação e demarcação da 
capitania de S, Amaro de Guaihe, que existe dentro das dez 
legüas quéna do rio Curupacé (hoje conhecido com o nome 
de Juqtierepacé) até o rio dc S* Vicente, braço do Noite, as 
quaes dez léguas estão cóníprehendidas na doação das oitenta 
léguas de costa que forão concedidas a Pedro Lopes de Souza 
(irmão de Marti m Affonsd de Souza, primeiro donatario da capi- 
tania de cem léguas êm S, Vicente) por rncrcé de el-rei 
D* João 111, de que se lhe passou carta e foral no 1° cie Setem- 

(1) Arch. da camara de S. Paulo, liv. do reg* 11, LU. 1,583. pag, lá* 

(2) Ardi. da camara dc s. Paulo, liv. de rcg., tit. 1,620, page. /|5 a 31* 
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mo de 1534, sendo já fallecido d dito Pedro Lopes de Souza.» 
vindo na companhia e armada do dito seu irmão Martim ASSÉso 
de Souza, Para clareza total desta intrincada matéria, que deu 
causa á uma seguida serie de confusões, poremos aqui as for- 
cas de uma e outra doação, que scrviiáõ de guia ou íío de Aria- 
dne contra o labyrintho em que laborarão as duas capitanias, 
uma de S, Vicente e outra do Santo Amaro, peio armo de 1621, 
e muito peior pelo de 1624, em que a verdadeira e legitima do- 
na taria da capitania da vílla de S, Vicente, a condessa de Vi- 
mieiro, foi expulsada c regeilída das suas viUas de S, Vicente, 
do porto de Santos, de S. Paulo, e de SanPAnna de Mogv das 
Cruzes, 

DOAÇAO DE MAETLM ÀFFÜNSÜ DE SOUZA, DE CEM LÉGUAS DE COSTA 
* UEPARTIDAS^E DEMARCADAS POR MERCÊ DE EL-REI D, JOÃO III 
BA MANEIRA SEGUINTE I 

^ i 

® Cincoenta e cinco léguas, que começarão de (reze léguas áò 
norte de Cabo-Frio, e acabarão no rio Curupacé, e do dito Cabo- 
Frio começarão as ditas treze léguas ao longo da cosia para a 
banda do Norte, e no cabo delias se porá um padrão das minhas 
armas, e se lançará uma linha pelo rumo de noroeste até á 
altura de vinte e um grãos, e desta altura se lançará outra linha, 
que vira dírectamente a Loeste, e se porá outro padrão da banda 
do Norte do dito rio Curupacé, e se lançará uma linha pelo 
mesmo rumo de Noroeste até á altura de 23 grãos, e desta altura 
cortará a linha dírecíameute a Loeste, e as 45 léguas que íalle- 
cern começarão do rio de S. Vicente, e acabar áõ 12 léguas ao 
Sul da ilha de Cananéa, e no cabo das ditas 12 léguas se porá 
um padrão : J), e se lançará uma linha que vá direeíamente 
-f para Loeste do dito rio de S, Vicente, e no braço da banda do 

Norte se porá um padrão, e se lançará uma linha que corra dí- 
reeíamèhte a Loeste, >j 

% 

DOAÇAO DE OITENTA LÉGUAS DE COSTA QUE EL-UEÍ D. JOÃO III 
CONCEDEU E CONFRONTOU A PEDRO LOPES DE SOUZA, DA MANEIRA 
SEGUINTE I 

« Q u a r e n t a 1 e g ua s de téíra com e ç a rã õ de doze 1 e g ua s ao Sul 
da ilha da Canailéâ (2), c acabarão na terra de SanPAnna, que 

f i) Lste padrão agora descobrio em Paranaguá ÂíTonso Botelliode Souza, 
a n dano o na diligencia da fundação de mm nova fortaleza: o dito padrão é 
ii R] 3 pedra, na qual estão esculpidas as reaes armas de Portugal, 

(21 NoLe-se que aqui 6 o lugar onde acaba a doação de Alarlim Afonso de 
Souza, e se chama barra de Paranaguá, onde Affonso Botelho de Souza des- 
bocrio o paürSò referido. 
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está em altura de 28gráos c 1/3, e na dita altura se pura um 
padrão e se lançará uma linha, que sú corra a Lo este dez léguas, 
que começarão nq rio Curupacé, e acabarão no no de. S. Vi- 
cente • e no dito rio Curupacé da banda do Norte se poia um 
padrão, e se lançará uma linha que corra directamente a Loeste ; 
o os trinta léguas que fallecem começará õ no rio que cerca ein 
ioda a ilha de Itamarocá ; ao qual rio eu ora puz o nome de rio 
de Santa Cruz. e acabarão na bahia da Frnição, que esta cm 
altura de 3 gráos ; e isto com tal declaração que 30 passos da 
casa da feitoria que de principio fez Clmstovao Jacques pelo 
rio dentro ao longo da praia, se lançará um padrao de minhas 
armas; e do dito padrão se lançará uma linha, que cor í ara a 
Loeste pela terra firme a dentro ; e da dita terra da dita linha para 
O Norte será do dito Pedro Lopes e do dito padrao pelo no 
abaixo para a barra e mar ficará assim mesmo com elle o dito 
Pedro Lopes a metade do braço do dito rio Santa Cruz da banda 
do Norte, e será sua a dita ilha de Itamaracá (1) e toda a mais 
parte do rio de Santa Cruz que vai ao Norte, e bem assim serão 
suas quaesquer outras ilhas que houver até dez léguas ao mar, 
na froutaria e demarcação da ditas oitenta léguas, as quaes 
oitenta léguas se entenderáõ e serão de largo ao longo da costa, 
e entrarão pelo sertão e terra firme a dentro tanto quanto po- 
derem entrar, c £òr da minha conquista. » 

A 1 vista desta doação e bem clara demarcação de oitenta 
léguas de costa a Pedro Lopes de Souza, tem pouco que ver que 
a dita doação faz tres divisões, que são— trinta léguas em que 
está fundada a capitania de Itamaracá em Pernambuco em ahura 
de sete gráos, — dez léguas que começão do rio Curupacé, e 
acabão no rio S. Vicente, braço do Norte, que é 0 mesmo que 
dizer-se no presente tempo barra da Bcrtioga, e dentro destas 
dez léguas é a chamada capitania de Santo Amaro de Cuaibe, 
onde sómente ha a ilha da villa de S. Sebastião ; porque I edro 
Lopes de Souza falleeeu no mar, como liea dito, vindo na ar- 
mada de seu irmão o governador Marfim Affonso de Souza, 
quando sahio de Lisboa com este caracter por carta de el-rei 
|V João III dc 20 de Novembro de 1530, que fica retro copiada, 
-1 c quarenta léguas que começão em doze léguas ao Sul da 
iília da Cananéa, e vão acabar na terra de SanfAnna em amua 
de vinte e oito grãos e um terço, não tem mais vi las que a do 
rio S. Francisco e da ilha de Santa Catharina, fundadas ou po- 
voadas pelo seu primeiro conquistador o Paulista Francisco lhas 
Velho ; e ha muita duvida se a ilha de Santa Catharina esta 


(1) Saiba-se que esta é a capitania de trinta léguas em itamaracá de Per 
nambuco. 
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deixíro das quarenta léguas desta doação dc Pedro Lopes de 
Souza. 

Foi este fidalgo Pedro Lopes de Souza casado com D. Isabel 
da Gambôa, a qual depois da morte de seu marido ficou por tu- 
tora e administradora de seu filho Martim Affonso de Souza, em 
cujo nome outorgou procuração em Lisboa com todos os seus 
poderes a Jorge Ferreira, morador na vilia de S. Vicente, e o 
constituio capitão, ouvidor lugar-tenente da capitania de Santo 
Amaro de Guaibe. Porém correndo os armos, quando foi no de 
1557 fez a mesma D. Isabel da Gambòa urna procuração em 
22 de Setembro deste anno, na nota do ta bei) ião Antonio do 
Amaral, e nella constituio seu bastante procurador a Antonio Ro- 
drigues de Almeida, cavalleiro fidalgo da casa de Sua Mages- 
tade, como se vê deste instrumento, que é do teor seguinte (1) : 

PROCURAÇÃO DE D. ISABEL DA GAMBÓA 

ü Saíbão quantos este poder virem que no anno do nasci- 
mento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1557 annos, aos 22 dias 
domez de Setembro, na cidade de Lisboa, na rua do Outeiro 
junto da porta de Santa Catharina, nas casas em que vive a Sra, I). 
Isabel da Gambòa, mulher de Pedro Lopes de Souza, que Deos 
haja em gloria, estando ella dita Sra. D. Isabel ahi presente, 
disse que ella, em nome e como tutora e administradora do 
Sr, m filho Martim Affonso de Souza, capitão governador das 
oitenta léguas de terra na costa do Brasil, que lhe succedeu e 
herdou por falleeimento do dito Pedro Lopes, seu pai, e por vir- 
tude de uma provisão que tem de el-rei, que santa gloria haja, 
e por nisso sentir fazer serviço a Deos, em bem e prol da ca- 
pitania que tem em Santo Amaro de Guaibo, que está na dita 
sua capitania ; c por seaugmentar e povoar, faz, como em eíTcito 
fez, seu procurador bastante a Antonio Rodrigues dc Almeida, 
cavalleiro fidalgo da casa de el-rei nosso senhor, que ora volta para 
S. Vicente, o amostrado r deste instrumento, e lhe deu seu poder 
comprido e mandado especial, para que por ella e em seu nome 
e do dito filho possa lhe aprouver que todas as pessoas que 
ténhão, e quaesquer cousas, que as vão povoar, beneficiar, e 
aproveitar e reedificar conforme as ordens, elle Antonio Pm- 
drigues de Almeida possa dar astaes terras, aguas o cousas so- 
breditas de sesmaria a quem lhe aprouver isso mesmo ; e lhe 
dá poder para que possa dar quaesquer outras terras do dito 
seu filho em a dita capitania de Santo Amaro de Guaibc, conforme 
as ordens das sesmarias, e das terras que lhe aprouver comedi- 

(1) Gartor* da prov. da fazenda real de S. Panio, caderno de reg. das 
sesmarias, tiL 1,562, pags. 17 o 2ft. 
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ilamcntc lho fará cartas ele sesmarias, e possa pôr na dita ca- 
pitania capitão ouvidor, taos quaes devão ser, e querendo ellc 
dito Antonio Rodrigues Vieira de Almeida ser capitão o ouvidor 
por esta presente lhe dá poder de capitão e ouvidor, para que 
em nome do dito seu filho seja todo tempo que lhe aprouver e 
a ella Senhora lhe bem parecer, o manda que lhe obodeção no 
alto e no baixo : e assim ao capitão ouvidor que elle Antonio 
Rodrigues de Almeida ordenar , tirar a ume pôr a outros quamlo 
justo c razão lhe parecer, e que possa receber elle Antonio Ro- 
drigues dc Almeida todas as redizimas c rendas que pertence- 
rem ao dito seu filho por seu foral e doação ; e assim para 
tomar conta e razão a Jorge Ferreira, que esteve por capitão na 
dita capitania e teve o poder disso, e o deporá do dito poder c 
lhe tomará conta do que em si recebido tem ; e assim a quaes- 
quer outras pessoas ou pessoa que lhe devão suas rendas e ao 
diante deverem, e que obrigados lhe sejão, e dc tudo o que lhe 
deverem possa receber, c do que receber dará conhecimentos c 
quitações, e haverá suas contas por acabadas, e procurará por 
toda fazenda do dito seu filho e suas rendas ; e possa citar e de- 
mandar a quem lhe aprouver, cm juizo e fóra delle allegar, de- 
fender, etc.... e de toda a fazenda de escravos do cathecismo e 
dos Carijós que o dito Jorge Ferreira tiver recebido para o dito 
seu filho (1). E assim de outras quaesquer cousas, artilharias e 
munições, e de tudo tomará conta c razão, e dará conhecimento 
e quitações do que receber ; c dá podei ao dito Antonio Rodri- 
gues de” Almeida, que como capitão possa fazer c faça tabeliiães 
do publico e do judicial e dos orphãos e da camara e do ouvidor, 
e lhes dará os’ seus assignados, com declaração de se virem 
confirmar por ella Senhora em certo tempo que lhe será limi- 
tado, para ella Senhora lhes mandar passar carta ou cartas em 
fórma sellada com o sello do dito seu filho ; assim outorgou : 
testemunhas as sobreditas. E eu Antonio do Amaral, tabellião 
publico de el-rci nosso senhor nesta cidade de Lisboa e seus 
termos, que este instrumento de poder no livro do minhas notas 
escrevi, etc » 

Com eífeito o dito Antonio Rodrigues de Almeida foi capitão 
e ouvidor da capitania dc Santo Amaro dc Guiahe, a qual linha 
sómente o nome de capitania, porque nas ' dez léguas de costa 
desta capitania dc Santo Amaro de Guiabe não havia villa alguma 
que servisse de capital até o tempo do Antonio Rodrigues de 
Almeida ; e nem ainda depois delle ató o tempo da YÜla da 

(1) Saiba-se que úo gentio (la terra se pagava direitos a el-rei, como se vê 
do caderno de 1592 do almoxarife Alonso Pclacs, escripto por Francisco Ca- 
sado Paris, que existe no cartor. da prov. da fazeoda real de S. Paulo r nelle, 
deli. 16 v. até íl. 30, consta havér-se pago de direitos do gentio da [erra a 
quantia dcá5$100 desde 26 de Outubro até 27 do dito mez e anno de 1592, 
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ilha de S. Sebastião em 1630, que é a uníca que se acha em 
toda a dita capitania de Santo Amaro. Nella (isto ó, nas dez lé- 
guas que tem a dita capitania) concedeu terras de sesmaria o 
sobredito Antônio Rodrigues de Almeida, e antes delle fez o 
mesmo o capitão ouvidor Jorge Ferreira, sendo constituído 
neste caracter por D. Isabel da Gambôa, como tutora e adminis- 
tradora de seu filho Martim Affonso de Souza, donatário da so- 
bredita capitania de Santo Amaro de Guíàhe; e|á muitos annos 
antes deste Jorge Ferreira tinha sido capitão ouvidor desta capi- 
tania de Santo Amaro Goncalo Affonso, por nomeação da mesma 
]), Isabel da Gambôa, como tutora e administradora de seu 
filho Pedro Lopes de Souza ; e ao dito Gonçalo Affonso succe- 
deu no mesmo cargo de capitão ouvidor Christovão de Aguiar 
dc Altaro, o qual concedeu terras de sesmaria na dita capi- 
tania de Santo Amaro, como foi em 12 de Janeiro de 1545 a 
Jorge Pires, da barra da Bertioga para diante ; e nesta carta de- 
clara o dito Altaro ibi | 

« Eu lhe dou a dita terra assim como pede, por serem na ca- 
pitania da dita senhora I). Isabel da Gambôa e seu filho Pedro 
Lopes de Souza (1),» 

Porém já no anno de 1 517 era donafarío desta capitania de 
Santo Amaro outro filho da dita D. Isabel da Gambôa, chamado 
Martim Affonso de Souza, como se vê da sesmaria que, em o dito 
anno de 1547, traspassou Jorge Ferreira e sua mulher Joanna 
Ra malho a seu compadre Manoel Fernandes, registrada no livro 
tiL 1*562, embaixo citado. 

Na carta de sesmaria que Christovão de Aguiar de Altaro con- 
cedeu a Jorge Pires em 12 de Janeiro de 1545, acima referida, 
se deve notar que duas vezes diz este capitão ouvidor ibi : 

« D. Isabel da Gambôa e seu filho Pedro Lopes de Souza», pelo 
que devemos conhecer que até este anno era Pedro Lopes de 
Souza o filho primogênito, e por isso donaíarío da sua capitania 
de Santo Amaro, na qual lhe succedeu o irmão Martim Affonso de 
Souza, o qual era donatario quando sua mãi D. Isabel da Gam- 
boa, como sua tutora c administradora, constitui o om 1557 a 
Àntonio Rodrigues de Almeida, a procuração bastante que fica 
acima copiada* 

Esta ilha de Santo Amaro dc Guaibe é da capitania de S. Vi- 
cente, que assim ficou sendo depois do passada a doação das 
cem léguas declaradas e confrontadas a Martim Affonso de Souza, 
donatario de S, Vicente. Este fidalgo, quando veio em 1530 foiío 
governador das terras da costa do Brasil, trouxe o poder para 
dar de sesmaria terras aos que com èllc vinhão para povoar, 

(1) Cartor. da proved. àr fazenda, livro das sesmarias, til. 1,562. 
pag. (33 v. 
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como se vô da sua caria patente que já lambem copiamos : por isso 
quando fundou a villa de S. Vicente concedeu de sesmaria ter- 
ras na ilha de Santo Amaro de Guiabe, porque então não es- 
tavãd ainda confrontadas c demarcadas as duas capitanias de que 
linbão mercê de líl-rei os dous irmãos ditos Marlim AQonso 
de Souzà e Pedro Lopes de Souza : e ainda quando se ausentou 
de S. Vicente em 1533 para 1534 o governador Martim Aífonso 
de Souza, deixando os seus poderes ao vigário Gonçalo Monteiro, 
este concedeu terras dc sesmaria na dita ilha de Santo Amaro 
de Guaibe, como capitão lugar-tenente do dito governador Mar- 
tim Àflonsn de Souza, a Estevão da Costa no anno de 1536: 
nesta carta se vê as expressões ibi : 

« Gonralo Monteiro, vigário e capitão lugar-tenente pelo 
mui Éta. Sr. Martim Affonso de Souza, governador desta co- 
marca e capitania de S. Vicente, terras do Brasil, e seu procu- 
rador bastante de reger e governar a dita capitania. Faço saber 
aos que esta minha carta de datas dc terras virem, que por Es- 
tevão da Costa (que ora á dita capitania veio cm este anno pas- 
sado) me dizer que vive e vem viver, e ser povoador em a dita 
capitania, pedindo-me que eu lhe faça proveito, e serviço ao 
dito Sr. governador, de lhe dar ferras com que viver, e fazer 
roças de cannas e algodões, e o que a terra der ; confiando no 
dito Estevão da Costa lhe dou e hei por dadas as terras seguintes 
da ilha de Guiabe defronte, desta ilha de S. Vicente onde 
lodos estamos, a qual terra está devoluta sem nenhum pro- 
veito, etc. (1).» 

Todo o referido se vê da mesma carta de sesmaria concedida 
pelo vigário Gonçalo Monteiro, registrado no livro das sesma- 
rias, tit. 1,562, pág. 52, que existe no cartorio da provedoria da 
fazenda. 

Antonio Rodrigues de Almeida, que em 1557 teve procuração 
cle D. Isabel da Gambôa, que já deixamos copiada, eon cedeu 
varias datas de terra na capitania de Santo Amaro dentro das 
dez léguas que ella linha desde o rio de Curupaeé até o rio de 
S. Vicente, braço do Norte, que é a Bertioga, como já temos 
feito menção, Estas concessões se achão no livro de registro das 
sesmarias* tit. 1,562, que existe no cartorio da provedoria da fa- 
zenda, a saber : na pag. 11 v, concedeu no I o de Junho de 1562 
a Pasehoal Fernandes, terras defronte da fortaleza da Bertioga ; na 
pag. 12 v. concedeu em 6 de Junho de 1562 aBraz bubas, terras 
passando a ilha de S. Sebastião, em uma ilha deserta chamada 
de Maherecanã ; na pag, 42 concedeu em 6 dc Maio de 1566 a 

(1) Devemos notar que ainda neste anno de 1536 não se chamava a ilha de 
Guaibe ilha cle Santo Amaro dc Guaibe, cujo nome lhe pôz muito depois 
[\ t=abcl da Gmnbòa. chamandodhe capitania de Santo Amaro de Guiabe. 


Domingos Garocho lerras alóm da Bertioga, começando do morro 
chamado Buriquiona; na pag. 44 confirmou em 27 de Abril a 
dota que Goncalo Monteiro, como procurador de D. Isabel da 
GambÔa, viuva de Pedro Lopes de Souza, tinha concedido alem 
da Bertioga, direito á serra de Itutinga, a Jorge Ferreira; na 
pag 60 concedeu em 7 do Junho de 156 1 terras a Manoel lu- 
nandes além da ilha de 8. Sebastião até o rio de Cumpacé ; na 
pag. 69 concedeu a Paschôal Fernandes, condestavel da torta- 
leza da Bertioga, terras desde além da dita fortaleza pela praia 
adiante uma legua, a 18 de Novembro de 1566 ; na pag. G con- 
cedeu em 15 de Dezembro de 1568 a Manoel lernandes terras 
além da ilha de S. Sebastao da banda da terra firme, antes de 
chegar á enseada defronte da ilha dos Porcos ate chegar ao rio 
de Cumpacé; na pag. 146 v. concedeu terras Salvador Corrêa 
de Sá, como procurador do donatano da capitania de Santo 
Amaro, a Antonio Gonçalves Quintas, na ilha de S. Sebastiao, 
no lugar chamado Pirayqueacü, em 2 de Setembro de Io79;na 
pag. 175 v., o dito Sá concedeu terras a Simão Machado, alem 
da ’ Bertioga, partindo com Antão Nunes e Jacome Lopes, a 20 

de Janeiro de 1579. , 

E porque este Antonio Rodrigues de Almeida concedeu algu- 
mas terras de sesmaria fóra da capitania de Santo Amaro e den- 
tro da ilha de Santo Amaro de Guaibe, que é da capitania de 
S. Vicente, tornarão os interessados a pedir as mesmas terras 
por nova sesmaria aos eapitass-móres da capitania de b, \ i* 
cente, dizendo e expressando nos seus requerimentos que Anto- 
nio Rodrigues de Almeida, sendo capitão-mor ouvidor da capi- 
tania de Santo Amaro por D. Isabel da Gamboa, lhes havia 
concedido terras que erão da capitania deS, Vicente, comoforao 
todas as datas que concedeu dentro da ilha de Santo Amai o de 
Guiabe ; c por isso lornárão a pedir as mesmas datas aos capi- 
tães-mores lugar-tenentes de Martim Aílonso de Souza, dona- 
tário e senhor da capitania de S, Vicente, como expressamente 
se vê no livro de registros das sesmarias, tit 1,002 ate 1,61/ , 

pag. 54, „ 1 - 

Fallecendo Martim Affonso de Souza, donatario da capitania 
de Santo Amaro, e filho de Pedro Lopes de Souza ei). Isabel 
da GambÔa, lhe succedeu na doação das oitenta léguas sua irma 
D, Jeronyma de Albuquerque e Souza, estando já viuva de seu 
marido D. Antonio de Lima, e tendo deste matrimonio uma tinia 
D. Isabel de Lima, mulher de André de Albuquerque, _ todos 
moradores na villa de Setúbal, onde outorgarão procuração bas- 
tante do teor seguinte (1) : 

( 1 ) cavLor. da proved. da fazenda real deS. Paulo, lív. das sesmarias, 
liL 1,562, pag. 134- 


PROCURAÇÃO BASTANTE DE ANDRÉ DE ALBUQUERQUE, POR SUA 
MULHER D. ISABEL DE LIMA DE SOUZA DE MIRANDA 

« Saibão quantos este instrumento de procuração virem, que 
nq anuo de Nosso Senhor Jesus Christo de t577 annòs, aos 
13 dias do mez de Setembro do dito anno, nesta villa de Setú- 
bal, nas casas do Sr. André de Albuquerque, fidalgo da casa de 
el-rei nosso senhor, sondo ahi a Sra. D. Jéronyma de Albu- 
querque e Souza, e elte dito Sr. André de Albuquerque, e 
bem assim a Sra. D. Isabel de Lima de Souza de Miranda, sua 
mulher, logo pelos ditos senhores me foi dito, perante as teste- 
munhas ao diante nomeadas, que por este instrumento dc pro- 
curação fazião, e de efíeito fizerão e ordenárão, por seu certo 
c sufficíente procurador em tudo bastante e abundoso, ao 
Sr. Loureoço da Veiga, fidalgo da casa de el-rei nosso senhor, e 
do seu conselho, que ora vai governador das partes do Brasil, o 
amostrador da presente procuração, ao qual senhor dão e tras- 
passão todo o seu comprido poder, mandado geral e especial, 
e para substabelecer outros procuradores, e se cumprir, para que 
por elles ditos Srs. constituintes, e em seus nomes* possa fazer 
capitães em os lugares da ilha de Santo Amaro e da ilha de 
S. Sebastião, ou em quaesquer outros que parecer ao dito 
Sr. Lourencp da Veiga que são necessários nas cincoenta léguas 
de cosia que tem nas ditas partes ; porque nas ; trinta que tem 
mais na ilha de Itamaraed e Parahyba lhe não dão a dita pro- 
curação, por já estarem providos os officios e cargos : o assim 
poderá prover em lodos os ofíicios da apresentação dos ditos se- 
nhores, com tal declaração que as pessoas a quem elle dito 
Sr. Lourcnço da Veiga prover venhão ou mandem confirmar 
por elles ditos Srs. constituintes, e bem assim poderá mandar 
arrecadar todas e quaesquer rendas que lhes são devidas, o ao 
diante deverem, por qualquer modo, via e razão que seja, assim 
de foros como de pensões, redizima e quaesquer outros direitos 
que lhes per tenção a elles Srs, constituintes, etc. E eu sobredito 
Manoel Godinho, publico tabelliâo de notas e judicial, por el-rei 
nosso senhor, nesta villa de Setúbal, etc.» 

Esta procuração substabeleceu o governador geral Lourenço da 
Veiga, na cidade da Bahia, a 30 de Janeiro de 1578, em Salvador 
Corrêa de Sá, governador do Rio de Janeiro, o qual por virtude 
desta procuração concedeu terras na capitania de Santo Amaro, 
que já ficão referidas, o alem delias concedeu mais as que constão 
no livro das sesmarias, tit, i,602até 1,617, nas pags. 133, 146V., 
162 c 17o. 

Fallecendo D. Isabel de Lima de Souza cie Miranda, donatária 
da capitania das oitenta léguas doadas a seu avô Pedro Lopes dc 
Souza, sem successão, nomeou a sêu primo Lopo de Souza para 


— 2V;í 






donatario da capitania cie S. Vicente; para sueco der na doação 
das oitenta leguas concedidas ao dito Pedro Lopes de Souza : 
assim se verifica. E, tendo o dito Pedro Lopes de Souza tomado 
posse da capitania dcítamaracá, cm Pernambuco, e das cincoenla 
leguas no Sul, a saber: dez leguas do rio Curupaeé até o rio de 
S* Vicente, braço do Norte, que ó a capitania chamada de Santo 
Amaro ; e as quarenta leguas da barra de Pamagtiá até as ilhas 
de SahtfÁnna, que neste tempo erão terras despovoadas ; e pro- 
vendo a Antônio Pecl roso de Barros em capitao-mór seu lugar-te- 
nente das capitanias de S. Vicente c Santo Amaro, expressa nesta 
sua provisão que é donatario das capitanias de S. Vicente, de Ita- 
maíáeá e de Santo Amaro, como se vê da dita provisão, do teor 
seguinte : 

PROVISÃO DE LO PO DE SOUZA, UONATÍÍUO DAS CAPITANIAS DE 
ITAMARÀCÁ, DE S. VICENTE E DE SANTO AMARO 

íí Lopo de Souza, senhor das villas de Alcoéritre do Prado, al- 
caide-mór do rio Maior e senhor da capitania de S. Vicente, e de 
Itamaracã, etc. : Faço saber ás èamaras das minhas capitanias do 
S. Vicente e de Santo Amaro, que, confiando da qualidade, bon- 
dade e mais partes de Arítonio Pedroso, o provejo de capitão c 
de ouvidor das minhas capitanias de S. Vicente ode Santo Amaro 
por tempo detres annòs sómente, além dostresde que eu o tinha 
provido por outra provisão minha, etc.... Feita em Lisboa, a 21 
de Dezembro de 1607. — Lopo de Souza . » 

Este capitão-mor Àntonío Pedroso de Barros, e seu irmão Pedro 
Vaz de Barros, que lhe succedeu, coneedêrâo um e outro terras de 
sesmaria na capitania de Santo Amaro, como se vê no livro das 
sesmarias, til. í, 602 até 1,617, em varias paginas. Depois veio 
Gaspar Conqueiro provido em capitao-mór lügar-tetíente do dito 
Lopo de Souza, e, exercitando a jurisdieção do seu cargo nas capi- 
tanias de S. Vicente e de Santo Amaro, que concedeu datas de ses- 
maria ná dita capitania de Santo Amaro, como consta nos livros 
de sesmarias, principalmente no livro lit. 1,602 já referido, nas 
pags. 3, 4Í, 6 v., 11, 1 4 v, , 21 , 22, 27 v., 28, 20 v„ 45 v., 48 v,, 
52, 54, e na fl, 93 consta lhe representou Antonio Gonçalves 
Quintos que elle tinha uma data de terra na ilha de S, Sebastião 
que lhe foi dada por Salvador Corrêa de Sá, como procurador de 
André de Albuquerque, senhor da capitania de Santo Amaro, o 
porque erl informado que Lopo de Souza era o senhor donatário 
da capitania de Santo Amaro, e delia tinha tomado posse, como 
successor do dito André de Albuquerque, e elle Gaspar Conqueiro 
era capitão-mor lugar-tenente do dito Lopo de Souza, donatario 
actual da dita capitania de Safitó Amaro e da de S* Vicente, lhe 
pedia confirmação da data que lhe cqncedêra Salvador Corrêa de 


Sá, etc. Foi-lhe confirmada por'o dito, Gaspar Conqueiro a referida 
data por carta de 0 de Fevereiro de 1609. Fallecendo Lopo de 
Souza emSlS de Outubro de 1610, lhe succedeu sua írmaD. Ma- 
rianna de Souza da Guerra, condessa de Vimieiro, como hca re- 
ferido ; e, como o conde de Monsanto D. Álvaro Pires de Castro e 
Souza trazia demanda com Lopo de Souza sobre a capitania j e 
Itamaracá e mais terras das oitenta léguas de costa da uoaçao 
feita a seu bisavô Pedro Lopes de Souza, seguio-se a causa com 
a dita condessa de Vimieiro, como successora de seu irmão 
Lopo de Souza: e, supposto que a condessa defendia a causa com o 
fundamento da posse e nomeação que em seu mnao Io£ 0 de Souza 
havia feito D. Isabel de Lima de Souza de Miranda, eomtudo ven- 
ceu o conde de Monsanto este pleito, obtendo nelle sentença a _seu 
favor, proferida em 20 de Maio de 1615, pela qual lhe 01 J u , 
gada a doação das oitenta léguas de seu bisavô Pedro Lopes de 
Souza pelos desembargadores do paço Luiz Machado de Gouv . , 
Fernão Ayres de Almeida eMetchior Dias Preto, e pelo Dr. baspai 
Pereira, deputado da mesa da consciência e ordens, e trancisco 
de Brito de Menezes, desembargador de aggravos da casa Ha sup- 
plicacão. Por esta sentença se confirmou ao dito conde de Mon- 
santo a doação das oitenta léguas de seu bisavó Pedro Lopes de 
Souza, por carta de el-rei, D. Felippe passada a 10 de Abril do 

anno de 1617. . , . 

Eni cumprimento desta sentença e confirmação régia man 
o conde de Monsanto tomar posse das suas cineoenta léguas na 
costado Sul, a saber : dez desde o rio Curupace a» a Berüoga e 
quarenta desde a barra de Parnagua ate os ilhas de Sant An . 
e para este eííeito nomeou a Manoel Rodrigues de Moraes por 
seu procudor bastante por instrumento feito na nota de i Domin- 
gos Barbosa da Costa, tabellião da villa deCascaes, em _ 

Í620. Nesta procuração se intitula o conde de Monsanto p i 
natario da capitania de Itamaracá, e bem assim da capitania 
S. Vicente, e das cincoenta léguas de costa na dita capitam 
todas as povoações sitas nella. Este procurador Manoel Rodrigues 
de Moraes veio de Lisboa á cidade da Bahia, onde conseguio p ;o- 
visão de D. Luiz de Souza, governador geral do Estado do Brasi , 
pela qual mandou aos ofiiciaes da camara da villa de b. «cqp» 
que dessem logo posse ao conde de Monsanto D . Álvaro Pires t 
Castro e Souza dasua capitania de S. Vicente. Com esta provisão 

e procuração se apresentou Manoel Rodrigues de Moraes na cama- 

ra capital da villa de S. Vicente, em 11 de Janeiro de 1621, eas 
ditos ofiiciaes derão posse da capitania de S. Vicente, das villas 
de Santos j de S* Paulo e de Mogy das Cruzes ao dito com e o 
Monsanto, na pessoa do seu procurador Manoel Rodrigues de 
Moraes, o qual, como vinha provido no posto de capitão-mor go- 
vemador da dita capitania de S. Vicente* tomou posse no dia i- 


tio mez de Janeiro de 1621, sendo officiacs da camara Gregorio 
Rodrigues, Al ouso Pela es, Diogo Ram ires e Jorge Corrêa, moço 
da camara de el-rei. Todo este facto assim referido consta d i (lusa- 
mente no lugar embaixo cilado (1) 

Discorro que nos ofíicíaes da camara de S. Vicente não foi 
simulação viciosa a posse que derão ao conde de Monsanto da 
capitania de S. Vicente, mas sim uma prompta c material obe- 
diência a provisão do governador geral D. Luiz de Souza, por 
conter cila as expressões já referidas. 

E bem assim da capitania de S. Vicente e das cincocnía léguas 
de costa na dita capitania e de todas as povoações sitas nella. 

Já dissemos que o donatario Lopo de Souza falleceu a lo 
de Outubro de 1610 e lhe succedeu sua irmã a condessa de 
Vimieiro D. Marianna de Souza da Guerra, que tomou posse da 
sua capitania de S. Vicente em 30 de Novembro de ÍG22, por 
seu procurador João de Moura Fogaça. Era neste tempo capitão- 
mór governador e alcaidc-mor lugar-tenente, do conde de Mon- 
santo Fernão Vieira Tavares, sujeito de conhecida nobreza, que 
havia militado na província do Àlemtejo, e passara ao Brasil com 
estes em p rego s p o r no m ea çlo do c o n de de M o n s an to e p a te n to 
régia. Vendo-se o dito Tavares apeado dos lugares queoccupava 
com a posse que tomara a condessa ele Vimieiro da capitania de 
S, Vicente, interpòz aggravo por parte do seu constituinte o 
copde de Monsanto contra os olíiciaes da camara da capitania 
de S. Vicente, pela posse que estes tinhão dado á condessa de 
Vimieiro na pessoa de seu procurador João de Moura Fogaça, e 
passou á Babia a tratar desta causa; e tendo alli feito os seus 
bons ofíicios conseguio vir provido no cargo de provedor da real 
fazenda da mesma capitania de S. Vicente, que entrou a servir, 
e ficou correndo a causa do aggravo na Bahia, que por fim 
foi sentenciada pelo provedor-mor do Estado da maneira se- 
guinte (2) : 

« Àceordeí, etc. E 1 aggravado o aggravante D. Álvaro Pires de 
Castro e Souza, conde de Monsanto, pelos ofíicíaes da camara 
da yilla de S. Vicente, cm o esbulharem da posse que lhe derão 
de cíncoenla léguas de terra, depois de estar já nella pof tempo 
de um armo e dez mezes por seu bastante procurador Manoel 
Rodrigues de Moraes, ao qual foi dada pacificamçnte por vir- 
tude da sentença que se deu a favor do aggravante, na confor- 
midade de uma doação de oitenta léguas de terra antigamente 
concedidas a Pedro Lopes de Souza, irmão de Maríim Afibnso 
de Souza, bisavô do aggravante ; e carta de confirmação que 

{Xj Àrcluyo da camara de S. Panle, livro de registre, lit 1,620, pag. lá 
até 16. 

(2) Arcluvo da camara de S. Paulo, livro dc registro, capa de couro de 
veado, lit. 1,62o, pag. 9 até 13, 


outrosím lhe foi passada, pela qual se manda aos juizes e verea- 
dores, õMtíiaes do conselho, pessoas da govèrnança e povo das 
terras e povoações dos lugares que nas ditas oitenta léguas de 
terras houver, lhe empossem delias em seu certo procurador, e 
lhe deixem ter, lograr e possuir, havendo-o por capitão c 
governador delias de juro e herdade, assim como torão dadas a 
Pedro Lopes de Souza, a quem o aggravante succedeu ; provin- 
do em seu aggravo, vistos os autos e como se mostra que ns 
ditos oflidaes derão posse ao procurador do aggravante, não só 
das cincocnta léguas de terra que pertencem á data das oitenta 
léguas de que foi donatario Pedro Lopes de Souza, mas também 
lhe derão das cem léguas que forão concedidas por el-rei D. 
João III a Martim Aflbnso de Souza (1), não fazendo demarca- 
€Õ6$ c medições na fôrma da sentença do supremo senado, que 
julgou as oitenta léguas de terra do aggravante conde de Mon- 
santo, o que manda lhe dêm posse delias pelos rumos declara- 
dos na doação, o que tudo não fizerao os oíliciaes da cainaia da 
yíIIo de S. Vicente, antes eom grande confusão e prejuízo das 
partes derão posse ao aggravante das suas cincoenta léguas de 
terra, e das ditas cem léguas que lhe não pertencião, que estão 
todas místicas e com divisão, e logo de umas e de outras o desa- 
possarão sem ouvirem nem deferirem aos requerimentos que 
lhes fez o procurador do aggravante Manoel Rodrigues de Mo- 
raes, e derão posse delias a João dc Moura Fogaça, procurador 
da condessa de Vimieiro D. Marianna de Souza da Guerra, no 
queoutrosim não hão procedido com menos confusão e prejuízo ; 
e com o mais que dos autos consta, mando que o provedor da 
fazenda da capitania de S. Vicente com quatro ou cinco pilotos, 
e os mais homens que lhe parecer, que bem o en tendão, todos 
ajuramentados, demarquem e meçào as cincoenta léguas de 
terra que naquellas partes forão dadas a Pedro Lopes de Souza, 
pondo os padrões no lugar assignalado pela doação que lhe foi 
feita, e lançando as Unhas pelos rumos declarados üella, sem se 
desviarem delias; achando-se pelos padrões c Linhas que lança- 
rem na forma da doação, que d&nlvo das ditas ciucoenta léguas 
de terra flcão as villos de S . Vicente, de Santo Amaro , de Santos , 
de S. Paulo e outras algumas, seja resíitUido d posse de todas 
ellas o aggravante D, Álvaro Pires de Castro, conde de Monsanto , 
em seu certo procurador, e lhe deixem ter, lograr e possuir, 
havendo-o por capitão governador das ditas villas, na confotrni- 

(1) Ferio o ponto o proveaár-mór do ono em que cahirao os camaristas 
de S. Vicente dando posse ao conde de Monsanto cia capitania de Martim 
Affonso de Souza, devendo somente ser de cincoenta léguas, comprehendidas, 
confrontadas e demarcadas na doação feita a Pedro Lopes de Souza, d i viam as 
em dez ieguas desde o rio de Curupacé até o rio de S. Vicente, braço ti o íNorte, 
e quarenta em doze léguas ao Sul de Cananéa até as ilhas da Saiit Anna. 


— 247 — 


dade da doação, sentença e carta cio confirmação ; e juntamenlc 
o rostítuà o a todas a que lias cousas que por respeito das ditas 
òincoenta léguas assim medidas e demarcadas lhe pertencerem, 
sem embargo de quãesquer embargos a que se venha a sua res- 
tituição, posto que nolles so deduza dominio e posse de embar- 
gantc. — Bahia, 8 de Novembro de 1623.— Note-se que o registro 
deste aecordâo não tem o nome de provedor-mor que o pro ferio, 
porém nós entendemos que foi Sebastião Paes cie Brito. » 

Esta tão clara como igualmente douta sentença não teve o 
effeito queella devia produzir; porque Fernão Vieira Tavares, 
provedor da fazenda real da capitania de S, Vicente, juiz executor 
desta sentença, parece que possuído da dor que ainda sentia de 
ter sido apeado cie capitão-mor governador e alcaide-mor da 
capitania dc S. Vicente pela donataria condessa de Vimieiro, 
como fica referido, esquecendo-se totalmonle do santo temor 
de Deos, e com consciência estragada obrou tão despótica- 
mente que roubou á condessa donataria a sua capital villa 
dc S. Vicente, a de Santos e a cie S, Paulo, e com esta 
todas a mais ví 11 as do centro de S, Paulo, como adiante 
veremos. 

Os autos da demarcação, que em cumprimento da sentença 
do provedor-mor do Estado devia mandar fazer o provedor 
Fernão Vieira Tavares, se não achão no ca r to rio da prove- 
doria da mesma fazenda ; bem entendido que, procurando-os 
por sup plica feita a um officíal deste cartorio, passados alguns 
tempos rne desenganou que os taes autos não existião; porém 
esta resposta podia ser artificio contra o trabalho de os procurar 
com o desvelo de um rigoroso exarne, dando balanço aos maços 
de papeis, e registrando-se ocularmente autos por autos, sem 
ficar processo algum fora desta inspecção : com tudo eu me 
--Í persuado que cie tal demarcação não houve processo algum, e 

que a posse dada ao conde de Monsanto foi um ac to de des- 
potismo e de attentado que obrou o provedor Fernão A leira 
Tavares. 

Esta conjectura so apadrinha da certeza de existirem no archivo 
da camara da villa de S. Vicente uns autos entre partes o conde 
de Monsanto c a condessa de Vimieiro, e nelles se acha uma 
certidão dos officiaes da camara da mesma villa, do teor se- 
guinte : 

GElti-mÃO DOS OFFICIAES DA CAMARA DA VILLA DES. VICENTE SOBRE 
O PROCEDIMENTO QUE TEVE O PROVEDOR DA FAZENDA FERNÃO VIEIRA 
TAVARES, PARA METTER DE POSSE DESTA VILLA E DE OUTRAS AO 
CONDE DE MONSANTO, E REPELLIR DELL AS A CONDESSA DE YIMIETRO 

« Os ofliciaes da camara da villa de S. Vicente abaixo as- 
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signados certificamos corno aos 29 dias do mez de Janeiro deste 
presente anno de 1624, indo o provedor da fazenda de Sua Ma- 
gestadfe, Fernão Vieira Tavares metter um padrào no rio desta 
villa, por virtude de uma sentença da relação deste Estado, indo 
em sua companhia o capitão-mór ouvidor, que au presente 
servia, João de Moura Fogaça, outrosim procurador da condessa 
de Vimieiro D. Marianna de Souza da Guerra, entre os quaes, 
o dito provedor da fazenda e o capitão-mór ouvidor houve al- 
gumas palavras de diffêrença antes que partissem desta villa ao 
o dilo eífeito, ao que nós ditos olficiaes por bem da paz e da quie- 
tação acudimos, e fomos em pessoa para evitar algumas dis- 
sensões que se presumia poder haver no lugar do dito padrào ; 
c chegando nós todos ao lugar pelo dito provedor deputado para 
isso, se foi o dito provedor a um penedo que está na agua 
salgada junto da terra da banda desta villa, e mandou aos pi- 
lotos, que comsigo levava, tomar o rumo pela agulha, para saber 
onde havia de fixar o dito padrão, ao que elles satisfizerão ; 
e o dito provedor, em virtude disso, mandou botar fóra da canôa 
onde ia uma pedra que já levava preparada para marco, e a 
este tempo acudio o dito capitão-mór ouvidor João de Souza 
Fogaça em altas vozes, como procurador da dita condessa de 
Vimieiro, dizendo-lhe e fazendo-lhe requerimentos que não 
puzesse o dito marco naquelle lugar porquanto as dez léguas 
que Sua Majestade dava ao conde de Monsanto do rio de Ciiru- 
pacé até o rio de S. Vicente, se acabavão largamente da banda 
do Norte do dito rio na outra boca e barra deS. Vicente, 
que por outro nome se chama Beritoga : e que do rio Curu- 
pacé até aquelle braço da banda do Sul, rio aonde mettia o 
marco, erão quinze léguas, e que assim o perguntasse o dito 
provedor aos* pilotos que comsigo trazia, e aos quatro que adi 
estavão presentes, e que protestava com seus ditos de não 
consentir que o dito provedor corno seu inimigo lhe mollesse 
alli marco, e que só medindo as dez léguas , na forma da 
sentença da relação deste Estado donde ellas acabavão no braço 
do dito rio da banda do Norte, o puzesse, porque queria obe- 
decer á justiça e não por consentir em nada, porque tinha 
vindo com embargos á execução : porém que naquella pa- 
ragem não queria consentir em tal marco ; e aos ditos reque- 
rimentos o dito provedor respondeu que ellc não era seu ini- 
migo, mas que dava cumprimento ao que Sua Magesladc lhe 
mandava. E pondo pena ao dito capitão-mór ouvidor de qui- 
nhentos cruzados e dous aunos de degredo para a África lhe 
não perturbasse a diligencia que lhe era eommeítida, mandou 
o seu escrivão tomasse todos os requerimentos que o capitão 
lhe tinha feito ; e, insistindo o dito capitão-ouvidor a não fi- 
xar-se o dito marco no dita lugar, o dito provedor nomeou e 
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houve em lugar de padrão e marco o penedo atrás dito, que 
fixo estava na agua salgada, ao que acudio logo Domingos de 
Freitas, que dizião ser procurador da condessa de Vimieiro, 
gritando e appellidando em altas vozes a de el-rei, deitando 
tres pedras sobre o dito mareo e que lhe acudissem sobre a in- 
justiça e força que lhe fazia o provedor por ser inimigo de sua 
constituinte, ©11a dita condessa de Vimieiro, pois com o poder 
de seu cargo lhe tomava cinco ou seis léguas de terra dando-as 
ao conde de Monsanto, e que o dito provedor não corresse mais 
com a tal obra por diante, e que nos requeria lambem que, 
visto o provedor não querer ouvir-nos como juizes e camara 
desta ví 11a, o ouvíssemos ; ao que lhe respondémos que nos não 
locava naquelle ac to mais do que pô-Jü em paz, e que não 
houvessem disse nções, o que assim requeríamos da parte de 
Deos e de Sua M age st ade. Requereu mais o dito capitão- ouvi- 
dor que fizéssemos pergunta aos ditos pilotos que es ta vão pré- 
^ sentes, e que debaixo de juramento que tinhão recebido decla- 

rassem as léguas que havia do rio Gurupacé áquelle onde se 
p u n h a o i n arco , e o u v imos dizer aos ditos p i loto s e m altas vo ze s 
que erão quinze léguas, e que sem embargo de tudo o dito pro- 
vedor houve por mettido o marco no lugar que dito temos, mar- 
cando dalli a terra para o sertão, sem aili do tal marco deitar 
linha alguma. Isto é o que passou na verdade, e por nos ser 
pedida a presente a mandamos passar e lida a assignaraos, 
c vai scllada com sello que nesta camara serve , em os 5 
dias do mez de Fevereiro de 1624 annos, a qual certidão eu 
íabellião do publico e judicial fiz escrever em ausência do es- 
crivão da gamara, e do conteúdo desta certidão dou fé passar 
tudo na verdade, e me assignei do meu s igual Taso que tal é, 
hoje 5 de Fevereiro de 1624 annos. O tabellião Gaspar deMe- 
- deiros> — Pedra Gonçalves Mcira. —Pedro Vi eira Tino co.— Sal- 

vador do Valle. — João da Cosia. — Gongalo Ribeiro. — (Lugar do 
sello). » 

CERTIDÃO DE MANOEL DE MATTOS PRETO, ESCRIVÃO DA FAZENDA 

REAL 

« Aos que a presente certidão por autoridade de justiça com 
o teor de um requerimento virem certifico eu Manoel de Mattos 
Preto, escrivão da fazenda de Sua Magestade em esta capitania 
de S. Vicente, e delia dou minha fé em como é verdade, que 
o capitão-mor ouvidor João de Moura Fogaça, procurador da 
Sr a, condessa de Vimieiro, D. Marianna de Souza da Guerra, 
fez um requerimento ao provedor da fazenda de Sua Mages- 
lade, Feinão Vieira Tavares, cujo traslado é o seguinte : — Anno 
do nascimeuto de Nosso Senhor Jesus Christo em 1624, aos 


22 dias do mes £ de Janeiro do dito atino, na capitania de S* 
Vicente, costa do Brasil, defronte da fortaleza da Bertioga e 
barra delia, appareceu o capitão-mor ouvidor João de Moura 
Fogaça como procurador bastante da Sra. condessa de Vimieiro, 
epor elle foi dito ao provedor da fazenda de Sua Magestade, Fer- 
não Vieira Tavares, que elle requeria a Sm* da parte de 
Sua Mages&de desse juramento aos Santos Evangelhos aos pi- 
lotos que elle provedor trazia em sua companhia, e aos quatro 
que elle dito trazia, para que declarassem todos sob cargo do 
dito juramento quantas léguas havia do rio de Curupacé até a 
barra da Bertioga, rio de S* Vicente que assim se chama, os 
quaes quatro pilotos que elle dito provedor trazia em sua com- 
panhia erão os seguintes: João Salgado, Manoel Ribeiro Corrêa, 
Roque Pires Poço, Adríão Ferreira ; e os quatro que elle ca* 
pitão-mér ouvidor comsigo trazia erão Luiz Alvares Regalado, 
Antonio Alves Broa, Antonio Alves da Silva e Sebastião Gon- 
çalves : e o provedor disse que vinha de Curupacé, onde met- 
téra o primeiro padrão, na conformidade da sentença e doação 
do conde de Monsanto, e que somente trazia comsigo os ditos 
quatro pilotos, e que por ora não tratava do segundo padrão, que 
havia de ser no rio de S, Vicente, conforme a dita sentença 
e doação, a qual diligencia havia de fazer com muita consi- 
deração, porquanto este padrão e marco era o de mais im- 
portância, e o em que consistia a justiça e o direito das partes, 
o que havia de fazer com os ditos pilotos e com mais outros, 
e alguns homens velhos e antigos que bem entendia o qual é 
o dito rio, na forma da dita sentença e doação, pelo que por 
ora não cabia fazer-se a diligencia que o capitão-mor requeria ; 
ao que logo o dito capitão-mór como procurador requereu perante 
elle provedor aos pilotos que declarassem (visto o provedor 
lhe não querer dar juramento") quantas léguas havia do rio 
Curupacé até a barra de S. Vicente, a que eiuuMo Bertioga ; e 
pelos ditos pilotos lodos juntos em altas vozes foi dito que do 
rio Curupacé donde viu hão até aquelle onde elle dito provedor 
estava erão dez léguas esforçadas alé doze, pelas suas cartas ; ou- 
trpsim foi requerido au dito provedor para que declarassem os 
ditos pilotos se aquella era uma das barras de 8. Vicente ; e por 
elles todos juntos, o cada um de per si, foi dito que aquella era a 
barra da Bertioga, e rio por onde sovai a 3. Vicente. Requereu 
mais o dito procurador da Sra* condessa que declarassem os ditos 
pilotos quantas léguas havia do rio Curupacé de donde vinhão ao 
derradeiro rio de S* Vicente ; ao que respòndôrari todos juntos 
diante do provedor, que por suas cartas erão quinze ou deza- 
seis léguas* Outrosim pelo dito procurador da dita senhora foi 
dito ao dito provedor que, visto a declaração dos pilotos, e 
não passarem as dez léguas dalli, e aquelle rio ser um braço de 
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lS - V eeníc > 0 as Vllíl ° e tinco loguas quo Sua MagesLaffle dá á 
condessa de Vimieiro, sua constituinte, começarem daquelle nro- 
pno no donde fazia seus requerimentos, protestava e não con- 
sentia metter-se-lhe mareo em suas terras c defender da ma- 
neira que Sua Magestade lhe dava lugar : os quaes requerimentos 
tazia salvo o direito do uullklade, porquanto lhe tinha posto 
suspeições e tinha vindo com embargos e appellaclo das laes me- 
dições, o que visto pelo dito provedor disse: que já tinha res- 
pondido, e que por ora nao havia outro lugar : do que tudo fiz 
este termo a requerimento do capitão-mór ouvidor, procurador 
•la Sr a, condessa, onde os ditos pilotos se assignárão, e eu Ma- 
noel dc Mattos Preto, escrivão da fazenda de Sua Magestade, que 
o escrevi no dia, mez e anno atrás declarados, que são 22 de ,la- 
ueiro de 1624. — João Salgado. — Adrião Ferreira. — Ma- 
noel Ribeiro Corrêa. — Sebastião Gonçalves. — Roque Pires 
Poço. — Luiz Alves Regalado. — Antomo Alves da Silva, — 
ahAf Antonio Alves Broa. — No qual traslado de requerimento feito 

pelo capitão-mór ouvidor João de Moura Fogaça, procurador da 
Sra. condessa de Vimieiro, eu escrivão trasladei hem efielmcnte 
assim da maneira dos proprios autos, que Lenho em meu poder e 
a elíes me reporto, e os corri e concertei com o oílicial de justiça 
com migo assignado, e mo assignei dc raso signal costumado, e 
por me ser pedida a presente certidão do dito requerimento a 
passei aos 23 dias do mez de Fevereiro de 1624 annos. Eu Ma- 
noel de Mattos Preto. Concertado commigo Manoel de Mattos 
Preto, o comigo labellião Vicente Pires da Moita.» 

Por esta demarcação perdeu a doriataria condeça de Vimieiro 
a yilla de S. 1 icenle, sua capital, com as mais que temos refe- 
rido, e delias se deu posse ao conde cie Monsanto pelo auto do 
teor seguinte (!) : 

/ 

AUTO DE POSSE DADA AO CONDE DE MONSANTO DA CAPITANIA 
DE S. VICENTE E S. PAULO 

« Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1624 
annos, nesta villa de S. Vicente em camara delia, estando jun- 
tos nella os olíiciaes, a saber : Pedro Vieira Tinoco, juiz ordiná- 
rio, Pedro Gonçalves Meira, João da Costa, Salvador do*ValIe 
vereadores, c procurador do concelho GonçalÔ Ribeiro, perante 
i i fles ap pareceu Álvaro Luiz do \ alie, procurador hastante do 
coii íle de Monsanto, donatario desta capitania, e apresentou a 
sentònça da relação o provisão do Sr. governador Diogo FurÉHo 
de Mendonça, e a doação do Sr. conde, e a certidão com o teor 
dos autos da demarcação que o provedor fez, o requereu em vir» 

(1) Archfvo da camara de S. Paulo, livro de regislro, tit. 1,623, pag. 9, 
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tiide da dita sentença, provisão o doação lhe desse posse da 
sua capitania, de iodas as suas villas, povoações e terras que 
havia do rio Cumpacó até o rio de S* Vicente, que é cabeça 
desta capitania da villa de Santos e S. Pauto, e-das mais que 
dentro do dito limite estiverem, e logo os ditos officiaes tornavao 
a dita sentença, provisão e doaçao, e lhe puzerao o cumpra-se e 
registre-se, e em virtude da dita provisão e sentença lhe derão 
logo posse ao dito conde em seu procurador Álvaro Luiz do Valle, 
conforme a doação e sentença da relação, e certidão dos autos 
da demarcação que fez o provedor, e derão mais a posse ao dito 
conde da jurisdicção desta villa, e de todas as mais nomeadas 
na certidão, como cabeça desta capitania civil e crime, e lhe 
metteru o juiz Pedro Vieira Tinoco a vara na mão, e os verea- 
dores demittirão de seus cargos c hou verão por empossado 
ao dito conde da dita jurisdicção, e logo o procurador do 
dito conde beijou a vara, e a tornou ao dito juiz, dizendo 
que servisse seu cargo, fazendo cm tudo justiça, e 0 dito pro- 
curador andou passeiando pela casa da camara, e foi em com- 
panhia dos ditos officiaes á praça da dita villa, passeiando 
por cila subiu ao pelourinho, pondo as mãos nos ferros dclle, 
de maneira que logo ficou o dito conde mettido de posse por 
seu procurador da jurisdicção da dita villa e capitania civil e 
crime ; e assim mais lhe derão posse de todos os direitos e 
fruetos presentes, pensões, passagens da dita villa e capitar 
nia, que por bem de sua doação c loval lhe forem doudos, 
e mandarão que todas as pessoas que ao dito conde deves- 
sem pensões ou outros quaisquer direitos, conforme o foral, 
lhe acudissem com elles, c de tudo mandárão fazer esle auto, 
ao qual o procurador da condessa de Vimieiro disse que 
tinha embargos, que se lhe deu vista para os formar, o qual 
auto os fez assignar com o dito Álvaro Luiz do \ alie, tes- 
temunhas que forão presentes Manoel Fernandes Porto, Leo- 
nardo Carneiro e Pedro Lopes de Moura, que assignárão com 
os ditos officiaes e procurador, e mandárão désse vista ao 
procurador da condessa de Vimieiro. E eu Gaspar de Me- 
deiros, lebeilião, que escrevi em ausência do escrivão da 
camara* — Álvaro Luiz do Valle. — Salvador do í alie. 
fíonçalo Ribeiro, — Pedro Vieira Tinoco. — Pedro Gonçalves 
Meira. — João da Costa , — Pedro Lopes de Moura. — Leo- 
nardo Carneiro . » 

Dado por este modo posse da capitania da viüa de h. Vicente 
ao conde de Monsanto, passarão os mesmos officiaes da camara 
carta precatória executoria para os officiaes da camara da villa de 
S. Paulo, do teor seguinte: 

a Os officiaes da camara desta villa de S. \ icenie, cabeça 
desta capitania, ao diante assignados. Fazemos saber aos Srs. oi- 
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llciaes da camara de S. Paulo, a quem esta nossa carta for apre- 
sentada, em como nesta camara ap pareceu Al vajo Ltiizdo Valle, 
procurador bastante do conde de Monsanto, 9 nos apresentou 
uma provisão do Sr. governador geral deste Estado, Dioga de 
Mendonça Furtado, da qual 0 teor ó 0 seguinte : — Diogo de 
Mendonça Furtado, do conselho de Sua Magestade, coinmen- 
dador e alcaide-mór da villa do Casal, governador e capitão-ge- 
neral do Estado do Brasil, etc. Faço saber que, havendo respeito 
ao que na petição atrás escripta diz o conde de Monsanto por 
seu procurador Álvaro Luiz do Yuüe, e visto estar mandado em 
relação que se demarquem as terras que nas capitanias do Sul 
pertencem a elle c á condessa de Vimieiro, e quedas villas que 
a cada um ficarem se torne posse : hei por bem e mando aos 
oiikmes das camaras das villas e lugares que pela dita demar- 
cação pertencem ao dito conde por virtude de sua doação e sen- 
tença, e 0 dito seu procurador lhes apresentar a certidão com 
o teor rios autos do provedor da fazenda de Sua Magestade da 
capitania de S* Vicente, a quem a dita demarcação está com m et- 
tida, lhe dem posse delias sem a isso pôreiu ou admittírem du- 
vida, ou embargo algum, e hajão e conheção ao dito conde 
capitão governador das lei ras, villas e lugares que assim ficarem 
dentro da dita demarcação, e eumprão e g uai dem as provisões 
que pelo dito conde lhe forem apresentadas, e dôm posse ás pes- 
soas por elle providas, e que João de Moura Fogaça ou outra 
qualquer pessoa nomeada pela condessa de Vimieiro não use 
nem possa usar mais dc jurisdicção alguma naqiielias terras, 
villas e lugares que conforme a demarcação que se fizer perten- 
cerem ao dito conde de Monsanto, e que 0 ouvidor que 0 conde 
apresentar faça todas as in forni ações necessárias para Minas e 0 
que convier ao serviço de Sua Magestade para beneficio delias, o 
que tudo assim declarado se cumprirá inteiramente sem duvida ou 
embargo algum, sob pena de mandar proceder contra os que 0 
contrario fizerem com todo o rigor. Dada na Bahia sob meu 
signa! e sello de minhas armas, Alberto de Abreu a fez a 13 dc 
Novembro de 1G23, - O governador, Diogo de Mendonça Fwr- 

Uido , — E sendo-nos assim apresentada a dita provisão, em 
cumprimento delta e da sentença da relação, doação do dito 
conde, e certidão do provedor da fazenda, Fernão Vieira Tavares 
com o teoT dos autos, tudo na fórma da dita provisão, demos 
posse ao dito Álvaro Luiz doYalle, como procurador bastante do 
dito conde de Monsanto, desta villa de S. Vicente, da do Santos, 
dessa de 3. Paulo, 0 da villa de SanfÀima de Mogy, da ilha de 
Santo Amaro, e da ilha de 3. Sebastião, e povoação de terra 
firme que está defronte da dita ilha, por as ditas villas, ilhas e 
povoação entrarem na demarcação que está feita pelo dito pro- 
vedor desde 0 rio Curupacó até 0 rio de S. Vicente, tudo per- 
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tencenfe ao dito conde (1), na fôrma da certidão do dito provedor 
da fazenda, e autos conforme a dita sentença da relação e doação 
do dito conde, cia qual posse se fez auto assignaclo pelo dito Ál- 
varo Luiz do Yálle e por nós ; e sendo-Itie dada assim a dita posse, 
o dito Álvaro Luiz do Valle nos apresentou mais duas provisões do 
dito conde, uma para servir de capitão-mór seu lugar-tenente com 
o cumpra-se do Sr. governador geral, e outra para servir cie ou- 
vidor, dos quaes cargos, e em virtude das ditas provisões e cum- 
pra-se do dito governador geral, llie demos posse clelles, e os 
está servindo a atualmente. E porquanto João de Moura Fogaça 
foi provido nos ditos cargos pela condessa cie Vimieiro, não pode 
já agora usar de jurisdicção alguma, conforme a dita provisão 
do Sr, governador geral, o qual João de Moura Fogaça se diz está 
nesta vil la ; requeremos a Yms. da parte de Sua MagesÉade, e 
da nossa lhe pedimos por merco, que, sendo-lhes apresentada 
esta nossa carta, a cumpra o e guardem, e em cumprimento delia 
mandem notificar ao dito João de Moura Fogaça para que desista 
dos ditos cargos, e não use mais de jurisdicção alguma nas ditas 
villas, ilhas e povoações declaradas atrás, e de Yms. assim o 
cumprirem farão o que são obrigados a fazer por bem dos seus 
cargos, o que Sua Ma gesta de manda, o que nós também faremos 
quando por semelhantes cartas nos fôr pedido e requerido : e 
por certeza do que dito é, vai esta por nós assignada, e sellada 
com o sello que nesta câmara serve. Feita cm esta villa doS, ^ i- 
ccnle aos 7 dias domez de Fevereiro de 1624 annos. E eu Gas- 
par de Medeiros, tabellião publico e do judicial nesta villa de 
S* Vicente, que ora sirvo cie escrivão da camara, a fiz escrever e 
subscrevi. — João da Cosia. — Pedro Gonçalves M ei/m. — Pe- 
dro Vieira Tinoco. — Gonçalo Ribeiro . — Salvador do Valle.» 

Em cumprimento desta carta mandarão os officiaes da camara 
notificar pelo tabellião Simão Borges Cerqueíra, moço da camara 
de el-rei, a João cie Moura Fogaça, e erão ditos officiaes neste 
anno Francisco Rodrigues da Guerra, Antonio Furtado de Vas- 
còncellos, Álvaro Netto Bicudo, Lourenço Nunes, Sebastião 
Fernandes Corrêa e Thomé Furtado. Notificado assim o dito 
Fogaça, respondeu : « Que tinha embargos á provisão de Álvaro 
Luiz cio Valle, por não ser confirmada por Sua Magestade como 
a delle Fogaça, e ser sómente passada pelo conde de Monsanto 
para servir os cargos de capitão-mór e de ouvidor, o que só 
podia ter effeito nas terras que legi ti mamente fossem do dito 
conde por verdadeira demarcação, sendo para cila citados as 
partes na fórrriâ de direito, o que linda se não tinha verifica- 
do ; que não devia ser tirado da posse em que pacíficamente 

(1) Saiba-se que então não havia de serra acima mais do que a villa de 
Mogy cias Cruzes, porque todas as mais sc fundarão depois* 


— 255 — 

4 

está antes da dita demarcação ser feita com a formalidade 
de direito, e julgada por boa; que até agora não ha mais 
do que sentenciarem-se as terras sem se ter julgado a de- 
marcação que se fez ; que, feita a dita demarcação com as 
partes citadas, julgando-se por boa, estava prompto para largar a 
cada um o seu na íórma que por sentença final se julgar, e orde- 
narem seus constituintes ; que tinha feito preito e homenagem a 
Sua Magestade pela capitania de S. Vicente, suas fortalezas e 
caslellos deila, nas mãos do governador geral Diogo de Mendonça 
Furtado, e lhe não constava haver provisão alguma, pela qual se 
lhe levantasse a homenagem que tinha dado ; que protestava não 
largar a posse que tem e de defender seu cargo e capitania como 
pela dita homenagem tem de obrigação, » Pelos ditos oííiciaes 
da camara lhe foi respondido : « Que, sem embargo do seu reque- 
rimento, manda vão se cumprisse a carta precatória dos oííiciaes 
da viliade S. Vicente, » Fogaça, porém, se oppôz a esta dejermi- 
^ nação aggravado dos officíaes da camara pelo haverem apeado 

dos cargos que servia, antes de se lhe levantar a homenagem 
que por clles havia feito a Sua Magestade. Tomou- se-lhe o aggra- 
vo, e a elle respondérão os ditos oííiciaes da camara dizendo : 
a Que não erão juízes da causa, e que sómente davão cumpri- 
mento á carta precatória, eá provisão nella incorporada, do gover- 
nador geral do Estado; e que, visto estar já Álvaro Luiz doValle 
empossado pela camara da capital de S. Vicente, se dessem os tras- 
lados de tudo ao aggravante para seguir sua justiça e direito, n (1) 

Por esta forma foi a condessa de Vimieiro repellida de sua 
villa de S. Vicente, da de Santos, da de S. Paulo, e da de Mogy 
das Cruzes (erão estas duas villas as de serra acima queestavão 
erectas até este tempo); e vendo-se assim destituída à dita con- 
dessa de Vimieiro fez cabeça de capitania a sua antiga villa de 
Nossa Senhora da Conceição de Itanhaem, Para governarem esta 
nova capitania de itanhaem nomeou sempre a dita condessa 
capítães-móres governadores, cada um dos que governou com 
ampla jurisdicção até a cidade de Cabo-Frio, desde este anno de 
1024 até o de 1645, como se vè no cartorio da provedoria da 
fazenda nos livros das sesmarias. 

Neste anno, porém, de 1645 entrou na posse da capitania de 
Itanhaem D. S ancho de Faro, filho primogênito da do na ta ri a con- 
dessa de Vimieiro que então militava nos Estados de Flandres, c 
por isso seu irmão D. Àííonso de Faro, que então se achava cm 
Lisboa fez a Sua Magestade um requerimento que teve em resposta 
o alvará seguinte (2) : 

(1) Archivo da camara de S. Paulo, livro de registros retro cit, tít. 1 s (>23, 
pag. 13 e seg* 

(2) Cartor. da prov, da fazenda real dc S. Paulo, livro de registros das 
ordens n. 5, til. Í,6ü5, pag, 15 verso. 
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a Eu el-rei faço saber aos que este rneu alvará virem, que, 
havendo respeito ao que IL Àfíonso de Faro me enviou a dizer 
por sua petição ácerca da administração do morgado de Alcoen- 
íre, que vagou pela condessa de Vimieiro sua mài, cuja succes- 
são pertence a D* Sandio de Fai o, seu irmão, ausente nos Estados 
do Elandres, o em sua falta a seus lillios ; e vistas as causas que 
para isso allegou, informações que se tomarão pelo licenciado 
João Corrêa de Carvalho, executor dos confiscados e ausentes 
em Castella, e resposta do procurador da minha fazenda : hei 
por bem e me praz, em conformidade das minhas ordens, de 
lhe conceder administração para que possa tratar do accrescen- 
tamento das rendas do dito morgado e beneficio das proprieda- 
des que a clle pertencem, dando, como pfferece, para as 
despczas da guerra 420$ cada anno, qnc fará entrar na arca 
dos ires Estados do reino ao thesoureiro-mór delia, para o que 
dará fiança segura e abonada de pessoa leiga e da junsdicção 
secular de que o dito executor se satisfaça, ao qual se passem as 
ordens necessárias para se dar ao dito D. Àfíonso de Faro a posse 
da administração do dito morgado de Alcoenlre e rendas delle ; 
e cumpra este alvará como nelle se contém, havendo por levan- 
tado o sequestro que n cilas estava feito por meu mandado, o 
qual me praz que valha e tenha força e vigor, posto que seu 
eíTeito haja de durar mais de um anno, sem embargo da ordena- 
ção cm contrario. Miguel de Azevedo a fez em Lisboa a 24 de 
Julho de 1645. João Pereira Castelhaoco a fez escrever,— REI* — 
Sebastião C es o/r de Menezes ,etc. » 

Comeste alvará constituí o D. Àfíonso do Faro procuração 
bastante como administrador do morgado de Àkoentre, a cujas 
rendas pertencia a capitânia de Itanhaem, do sou irmão D, San- 
dio de Faro, pelo teor seguinte (í) ; 

« I). Àfíonso de Faro, etc. Por esta procuração por mim 
assignada, e sellada com o sello de minhas armas, como 
administrador que sou do morgado de Ale o entre por provisão cie 
Sua Magestade, a cujo morgado pertence a capitania de Nossa 
Senhora da Conceição de Itanhaem, faço meus procuradores ao 
capitão Manoel Carvalho, morador na ilha Grande, e a Valerio 
Carvalho, outrosim morador na dita ilha, a ambos e a cada um in 
solidum para que possão tomar posse da dita capitania e todas 
as suas pertenças em meu nome, como administrador que sou dn 
dito morgado, que pertence a meu irmão I). Sancho de Faro, 
ausente em Flandres, e na sua falta a seus filhos, fazendo autos 
e instrumentos de posse; e poderão outrosim nomear pessoa da 
terra, benemerí la de experiencia ele guerra, que sirva de capitão- 

(1) Cartor. da provada fazenda real, livro de registro das ordens n. 5, 
íit. 1,645, pag. 17 e verso 
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múr e ouvidor por Ires annos, porquanto o capitão Antonio 
Barbosa de Aguiar tem acabado o seu triennio, com declararão 
que o capitão e ouvidor, nomeado por elíes, me responderá 
nesta corte com 80 # cada um anno de direitos que pertencem 
á dita capitania ] e poderão outro sim cobrar dos tabellíães da dita 
capitania as pensões que conforme o foral são obrigados a pagar ; 
e concertar-se com os donos dos engenhos em algum fôro ou 
tributo que iíie parecer justo conforme ao que cada urn até agora 
lavra, o que tudo está expresso na ordenação que aqui hei por 
expressada e declarada ; e poderá outrosini requerer minha 
justiça cm todas as causas que se moverem, e substabelecer um 
e muitos procuradores, e para tudo lhe dou os poderes em direito 
necessários com livre e gerai administração, e tudo por elle feito 
haverei por firme e valioso. Lisboa, 3í de Março de 1643 annos. — 
1L Affonso de Faro . a 

Com esta procuração se apresentou em camara Valerio Carvalho, 
m que tomou posse da capitania pelo auto do teor seguinte (1) : 

« Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1646 
annos, nesta villa de Nossa Senhora da Conceição, estando juntos 
em vereação os offieiaes da camara deste presente anrio, por 
elles foi posto o cumpra-se na procuração atrás, c cm virtude 
delia foi metiido de posse aos procuradores que nella se declara 
desta capitania em nome do Sr. D. Sancho de Faro, donatario 
delia, como se vê do alvará de Sua Magestade, c de hoje em 
diante reconhecem ao dito senhor por donatario desta capitania, 
e como tal poderão fazer os ditos seus procuradores em seu nome 
quanto lhe era ordenado ; como também em camara se deu 
juramento pelo vereador mais velho João Lopes Martins ao dito 
Valerio Carvalho, para servir nesta capitania os cargos de 
s capitão-mór e ouvidor, como nesta procuração se contém, e elle 

assim promeUeu fazer, de que fiz este auto que assignárão. E 
eu Braz Nunes Freire, escrivão da camara, o escrevi. — Mathias 
de Aguiar Dallro. — Manoel da Costa Coráova.—João Lopes 
Martins* ~-Fe r ippv Gonçalves. —Francisco de Fontes , — Valeria 
Carvalho , » 

Esto donatario D. Sancho de Faro conservou-se na sua 
capitania até 10 de Novembro de 1648, em que lhe succedêu 
seu filho 0. Diogo de Faro e Souza, em cujo nome foi provido 
Dionysio cia Cosia em capüào-mór e ouvidor da capitania, e 
tomou posse na camara da villa da Conceição de Itanhaem a 3 
de Abril de 1649 pela provisão do teor seguinte (2) : 

(1) Gartor. da proved, da fazenda real, livro de registro das ordens n. 5, 
lit. 1,645, pag. 19. 

{2} GarLor. daproved, livro de registro das ordens n. 5, lit. l,6áã,pag. OS, 


« D. Affonso de Faro, etc. Como administrador que sou do 
morgado da villa de Álcoentre, e como tutor que sou dado por 
Sua Magestade á pessoa e bens de D. Diogo de Faro e Souza, 
meu sobrinho menor de quatorze annos, donatario da capitania 
de Nossa Senhora da Conceição de Itatíhaem ; a quantos esta 
provisão virem, e em especial aos juízes, vereadores e procurador 
do concelho da vüla de Nossa Senhora da Conceição de Itanliaem, 
cabeça da capitania, a quem será mostrada. Faço saber que por 
confiar da qualidade, valor e madureza de Dionysio da Cosia, e 
que de ludo o que !hc fôr encarregado dará boa satisfação, 
guardando justiça ás partes, e nas occasiões da guerra mostrando 
valor que de sua qualidade se espera: pelo presente* em nome 
do dito meu sobrinho, o nomeio por capifao-mór e ouvidor da 
dita villa, e toda a capitania e seu districto, e villasá ella sujeitas, 
por tempo de tres a unos, o qual cargo exercitará como íizerão 
seus antecessores que nelle forão providos, logrando todos os 
prós e pre calços que estão em posse de receber, guardando 
tudo inteiramente e ajustando-se com a doação e foral da dita 
capitania, e antes de tomar posse dos ditos cargos receberá 
juramento em camara de que bem e ve rdadeir amente sirva os 
ditos cargos, procurando que o serviço de Sua Magestade, que 
Deos guarde, se faça com todo o calor, justiça ás partes, e 
augmenío á dita capitania. Dada em Lisboa sob meu signa! e sello 
de minhas armas, aos 4 dias do mez de Novembro cie 1648* 
Manoel Rodrigues Cabrcira, nosso secretario, afez, — D „ Affonso 
de Fako > — (Lugar do sello.) n 

Com este sexto donatario se conservou esta capitania até oanno 
de 1638 (1), porém elle cedeu e traspassou esta sua capitania 
em dote e casamento ao conde da Ilha do Príncipe, Luiz Carneiro, 
como se vê do ducumento seguinte (2) : 

d Luiz Carneiro, senhor das ilhas de Santa Helena e de Santo 
Antonio e do Príncipe, conde delia, do conselho de Sua Mages- 
tade, que Deos guarde, etc. Dou poder ao Sr. Luiz de Almeida, 
meu sobrinho, para que por mim eom meu nome me faça mercê 
de mandar tomar posse da capitania de cem léguas de terra no 
districto do Rio de Janeiro, com tudo a ella pertencente, na forma 
das doações delia e mercê que Sua Magestade me leni feito , por 
renunciarão do Sr. I). Diogo de Faro e Souza, em parte do dote 
da condessa sua prima e minha muito prezada e estimada 
mulher, e para mandar cobrar as rendas da dita capitania, tomar 
contas e dar quitações, e prever em todas as cousas que a bem 
delia convier, para o que lhe dou todos os poderes em direito 

(1) Cartor* da proved. da fazenda real, livro de sesmarias n. 10, tit. 1,653, 
pag. Í21; livro de registros das ordens n. 5, tit. 1,645, pag. 104 e seguin te. 

(2) Cartor. da proved. da fazenda, livro de registro das ordens n* L, tit, 
1,637 até 1,658, pag. 117. 
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necessários para substabelecer em um e mais procuradores que 
lhe parecer, com os mesmos poderes. Lisboa, o derradeiro de 
Abril de 1654 annos. — O conde da Ilha . n 

Por virtude desta procuração foi provido em capitão-mór e 
ouvidor da capitania de Nossa Senhor! da Conceição Simão Dias 
de Moura, o qua! ainda em 1657 exercitava a sua jurisdicção (1). 
Ainda em 1673 servia de capitão-mór governador e ouvidor da 
capitania de Itanhaem Sebastião de Macedo Pereira, cavalleiro 
professo da ordem de S. Thiagó., e cavalleiro fidalgo cia casa 
real, provido por D. Diogo de Faro e Souza, tutor de seu sobrinho 
o conde da Ilha do Príncipe (provedoria da fazenda real de S. 
Paulo, livro de sesmaria, til, 1,673 até 1,687, fL 8 e seguintes)* 

Depois deste sétimo donatario Luiz Carneiro, conde da Ilha 
do Príncipe, lhe succedeu em a dita capitania seu filho Francisco 
Luiz Carneiro de Souza, conde da Ilha do Príncipe. Este oitavo 
donatario Francisco Luiz Carneiro de Souza, obtendo do príncipe 
regente o senhor D. Pedro II confirmação das cem léguas de 
doação feita ao primeiro donatario delias Martim AfTonso de Souza, 
fez restituir á villa de S. Vicente o antigo caracter de cabeça da 
dita capitania, e delia tomou posse na camara da dita villa. 
Grande oppõsição encontrou nisto por parte do marquez de 
Cascaes, que se conservava ainda na posse de donatario da villa 
de S, Vicente desde o anno de 1624. Procedêrão-se a aggravos 
para a relação do Estado do Brasil, cartas de diligencia, ordens 
régias, antes dc se dar a posse ao dito donatario Francisco Luiz 
Carneiro de Souza, do que tudo existe um processo no archivo 
cia camara da villa de S. Vicente, na qual depois tomou este 
oitavo donatario posse, de que se formou auto do teor se- 
guinte : 


POSSE QUE TOMOU O OITAVO DONATARIO DA CAPITANIA DE S. VICENTE 
FRANCISCO LUIZ CARNEIRO DE SOUZA EM 1679 


« Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1679 
annos, aos 28 dias do mez de Abril do dito anno, nesta villa de 
S. Vicente, cabeça desta capitania, em o senado da camara delia, 
estando em vereação os juizes ordinários o capitão Domingos de 
Brito Peixoto e o capitão Francisco Calaça, e os vereadores o 
capitão Augusto Rodrigues da Guerra, o capitão Manoel de Aguiar 
e Manoel Rodrigues dc Azevedo, e procurador do concelho o 

(1) Cartor. da provedoria, livro de registro das ordens n, 1, Üt 1,637 já 
cüado, png. 119. 
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capitão Sebastião Vieira de Souza ; perante elles appareceu o 
capitão Luiz Lopes de Carvallio, procurador bastante do conde 
da Ilha do Principp, Francisco Luiz Carneiro e Souza, e apre- 
sentou aos ditos ofíiciaes da camara uma doação, pela qual Sua 
Alteza, que Dcos guarde, íaz mercê ao dito conde da capitania 
das cem léguas de terra por costa, a qual foi concedida pelo 
Sr. rei 1>. João lií a Martim Affonso de Souza, terceiro avô do 
dito conde ; e porquanto a doação era confirmada por Sua Al- 
teza, e trama o cumpra-se do dito governador geral do Estado, 
e polos desembargadores da relação delle apresentou juntam ente 
a carta de diligencia conteúdu nestes autos, e em virtude da dita 
doação e carta de diligencia requereu aos ditos ofíiciaes da ca- 
mara lhe dessem posse da dita capitania e villas delia, como 
cabeça da dita capitania do dito Martim Affonso de Souza ; e 
porque os ditos ofíiciaes repúgnavão dar a dita posse, como 
destes autos se vê pelas razões em seu despacho declaradas, o 
dito procurador aggrovára para o desembargo da relação do Es- 
tado, e viera com petição de aggravos a estes autos junta, a 
qual sendo vista pelos ditos offlciaes da camara e as certidões 
que por parte do dito conde se apresentarão, pelas quaes consta 
ser a dita capitania de Martim Affonso de Souza de cem léguas 
de terra por costa, deferirão com o despacho retro, cem virtude 
delle empossarão ao dito capitão Luiz Lopes de Carvalho, em 
nome de seu constituinte, de todas as villas da capitania que 
possuio Martim Affonso de Souza, na fôrma da ordem de Sua 
Alteza, e o dito procurador em virtude da dita posse passeiou pela 
dita casa da camara, abrio portas e janellas e as fechou, c foi 
ao pelourinho, e pôz as mãos nos ferros delle dizendo uma, 
duas e tres vezes cm alta voz que tomava posse em nome de seu 
constituinte de toda a capitania o villas que possuio o dito Mar- 
tim Affonso de Souza, e de toda a jurisdicção delia civil c crime 
na fôrma da sua doação, e se havia alguma pessoa que fosse 
contra a dita posse? E por não haver quem lhe impedisse, os 
ditos ofíiciaes o houverão por empossado da dita capitania e de 
todas as cousas pertencentes á ella, e todos assignárão. E eu 
Antonio Madureira Salvador, escrivão da camara, o escrevi. 

— Manoel Rodrigues de Azevedo. — Domingos de Brito Pei- 
xoto. — Manoel de Aguiar. ■ — Antonio Rodrigues da Guerra. 

— Francisco Calaça. — Sebastião Vieira de Souza. — Luiz Lo- 
pes de Carvalho . » 

Nesta posse se conservou este oitavo donatario, e com tal conhe- 
cimento das villas e lugares da sua dita Capitania, que, provendo 
em 22 de Março de 1G94 de seu procurador bastante ao capitão 
Thomé Monteiro de Faria, declara no seu alvará de procuração 
que é donatario da capitania de S. Vicente e da de Nossa Se- 
nhora da Conceição de Itanhaem, villa de Santos, de S. Paulo, 
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de Parnaguá, de Iguape, de Cananéa, da Ilha Grande, e das mais 
annexas, etc* (1)» 

Depois da morte deste oitavo donatario lhe succedou o filho 
Antonio Carneiro de Souza t a quem el-rei o Sr. I). João V con- 
firmou a doação da capitania de S. Vicente a 29 de Março de 
1720, como consta na secretaria do concelho ultramarino no 
liv, 4* das cartas e ordens do Rio de Janeiro, tit, 1,730 até 
1,723, n, 49, fl. II. 

Sem embargo de toda esta clareza foi tal a ignorância com que 
se procedeu depois da venda das eincoenta léguas que o mar- 
quez de Cascaes fez ã corda, que ficarão as villas da capitania 
de S. Vicente comprehendidas na compra das ditas eincoenta 
ieguas, o que por nenhum modo podia ser, como abaixo ve- 
remos. 

José de Góes de Moraes, filho do capita o-mor governador 
Pedro Taques de Almeida, cavalleiro fidalgo da casa real, inten- 
tou comprar ao marquez de Cascaes por quarenta e quatro mil 
cruzados eincoenta léguas que tinha por costa, porém el-rei o 
Sr, D. João V resolveu que o dito marquez recebesse da fazenda 
real esse dinheiro, e ficassem as ditas eincoenta léguas de terra 
incorporadas á corôa e patrimônio real. 0 alvará para esta 
compra, e a escriptura desta venda do teor seguinte, explica me- 
lhor o referido (2} : 

« Eu el-rei faço saber aos que este alvará virem que, fazendo- 
se -me presente peio meu conselho ultramarino o requerimento 
que por elle havia feito o marquez de Cascaes, D. Luiz Alvares de 
Castro e Souza, do meu conselho de Estado, em que me pedia 
licença para vender a José de Góes de Moraes as eincoenta lé- 
guas de costa que possuia no Estado do Brasil, quarenta delias 
que começão doze léguas ao Sul de Cana néa e acaba o na terra 
de SanfAnna, que está em altura de vinte e oito grãos e um 
terço, e as dez léguas que restão que pimeipião no rio Curupneé 
e acahão no de S, Vicente, pelas quaes eincoenta léguas de costa 
lhe dava o dito José de Góes Moraes quarenta mil cruzados 
pagos logo em um só pagamento, para se porem na junta do 
commercio ã razão de juro, e todas as vezes que se offerecesse 
occasião se empregasse em bens de raiz, além de quatro mil 
cruzados que mais lhe dava de luvas ; e sendo ouvido neste re- 
querimento o conde de Monsanto, filho do dito marquez de Cas- 
caes, como seu immediato successor, e o meu procurador da 
coròa, a quem se deu vista ; tendo a tudo consideração, e sem 
embargo do dito marquez declarar que os rendimentos das ditas 

(1) Cartor. da prov. da fazenda real, livro de registros, tit* 1,693 até 
1 701, png. 20 V. 

(2) Arcnivo da camara de S. Paulo, livro de registros, tií, 1,708, pag. 9a 

seg. 
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cincoenta léguas de terra não correspondião ao referido preço, 
que José de Góes de Moraes lhe dava, por respeitar a honra que 
da dita compra lhe resultava de ser donatario de uma capitania, 
cujo honorifico não era de valor para a coròa por ter nas ditos 
terras o supremo e alio domiuio, e lhe darem os capitães-móres 
que nomeava 320$, sómente de renda por cada íriennio : Hei 
por bem e mando ao meu concelho ultramarino faça escriptura 
de compra para a corôa real pelo dito preço de quarenta mil 
cruzados das ditas cincoenta léguas de costa ao dito marquez de 
Cascaes, com tudo o que nellas tem e lhe pertence por suas doa- 
ções, para que fiquem livremente incorporadas outra vez na 
corôa e patrimônio real, a qual ficará livre de toda e qualquer 
obrigação, tanto que entregar ao dito marquez o preço dos ditos 
quarenta mil cruzados, sem que por modo algum f que obrigada 
a minha corôa, no caso que os ditos quarenta mil cruzados, de- 
pois de entregues, se perderem, ou os bens que com clies se 
comprarem, para o que lhe serão logo entregues para se porem 
na junta do commercio à razão de juro de cinco por cento, e 
para o dito marquez haver os juros, e estes promptos para toda 
occasião que se offerecer de se empregarem em bons de raiz : e 
para este eííeito hei outrosim por bem que as dilas cincoenla 
léguas de costa se possão dividir e apartar das trinta léguas de 
costa que o dito marquez de Cascaes tem pela mesma doação 
no rio da Serôa em redondo da ilha de Itamàfacá, e acabão na 
bahia da Traição, que está em altura de seisgráos, sem embargo 
da clausula da minha doação, que diz que as oitenta léguas de 
terra que forão dadas em capitania a Pedro impes de Souza, 
primeiro donatario delias, se não poderão repartir, escambar, 
nem de outro modo alhear, e que andarião sempre juntas, sem 
embargo da ordenação do liv. 2 o , tit. 3o, §§ 1" e 3 o e lodos os 
mais paragraphos da lei mental e de quaesquer outras leis e or- 
denações que prohibão a divisão, partilha, escambo, ou alhea- 
ções de bens da corôa, que tudo hei por de roga do, para que as 
ditas cincoenta léguas de costa que mando comprar ao dito mar- 
quez fiquem divididas c apartadas das outras trinta léguas da 
ilha de ltamaracá, ficando-lhe estas com a capitania delias, ju- 
risdieções, rendas e direitos que nellas, tem, na forma que pela 
sua doação lhe são concedidas e lhe pertencem, e as cincoenta 
léguas fiquem divididas da dita capitania e incorporadas por esta 
compra na corôa e patrirooaio real, como se nunca delia hou- 
verãc sabido ; e os quarenta mil cruzados que pelo dita compra 
se dão ao dito marquez, e os bens em que se empregarem 
liquem sendo bens de morgado patrimonial, para succeder nel- 
les a pessoa que succeder no morgado da capitania de ltamaracá, 
sem que em nenhum tempo nem por nenhum caso possão tor- 
nar para a corôa, nem se hojão de regular nunca pela lei mental. 
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para o que a liei por derogada a ordenação lív. 2', lit. 35, e 
todos os capítulos e paragrapbos delia, para que em nenhum 
tempo os bens em que os ditos quarenta mil cruzados se em- 
preguem se reputem por bens da eorôa, e quero que es la com- 
pra seja sempre firme, sem qne em tempo algum pela minha 
parte e dos reis meus successores se possa desfazer, nem vir 
contra el!a, nem allegar que nella houve nullídade, lesão ou en- 
gano algum, para cujo eífeito a confirmo e approvo por este, e 
hei por supprídos quaesquer defeitos que nella podessem haver 
e considerar-se de meu motu proprio, certa seiencia, poder real 
e absoluto, e promessa de minha fé real, para nunca vir contra 
elia em tempo algum ; e da mesma maneira hei por bem que 
em nenhum tempo se possa allegar pela minha parte, nena pela 
dos reis meus successores, que na dita compra houve lesão ou 
engano, contra a declaração que o dito marquez me fez de set 
excessivo o preço a respeito do util e proveitoso da dita capita- 
nia, peio ponco que de presente lhe rendia, porque, sem em- 
bargo de assim o reconhecer, renuncio todo o rei nédio da lesão 
que pelas leis e direitos possa competir para desfazer esta venda, 
a hei por feita, e doação ao dito marquez e seus successores de 
toda a maioria do preço que exceder ao justo valor das ditas ter- 
ras, e como rei e príncipe supremo declaro e determino serem 
os ditos quarenta mil cruzados o justo preço das ditas dncoenta 
léguas de terra, que mando se compre para a minha coroa e pa- 
trimônio real, e para maior firmeza desta compra renuncio toda 
e qualquer restituição, que contra o dito contrato ou contra as 
clausulas delle me podem competir, para que em nenhum tempo 
se possa implorar por minha parte, o que tudo hei por bem de 
minha certa seiencia, inotu proprio c poder real e absoluto, sem 
embargo da ordenação liv. 2“, tit. 3o, § 23, que trata de se pode- 
rem desfazer os câmbios e escambios dos bens da coròa pela 
lesão e engano, eda ordenação liv, 4°, tit. 13, que trata do remedio 
da lesão e engano nas compras e vendas c mais contratos, e do 
§9° da ordenação do dito tit. 13, que prohibo renunciar o remedio 
da lesão, e fazer doação da melhoria do valor ou preço da cousa, 
e todas as mais leis e ordenações, capítulos de cortes, glosas, e 
opiniões de doutores que sejão contra a firmeza deste contrato e 
validade das clausulas delle, que tudo hei por derogado de meu 
poder absoluto, ainda que seja necessário fazer de tudo expressa 
e individual menção, sem embargo da ordenação do liv. 2’, tit. 44; 
peio que mando aos meus procuradores da coròa e iazenda que 
hoje são e ao diante forem, e mais ministros a que tocar, que 
em nenhum tempo venhão, nem possão vir contra este contrato 
e compra, nem intentar desfazê-lo, e quando a facção não serão 
ouvidos cm juizo em cousa alguma, e lhes seja denegada toda a 
audiência ; c por este meu alvará hei inhibido todos os julgado- 
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res e iribunaes para que não possão conhecer de cousa alguma 
que se allegue contra elle ou contra a dita compra, nem de- 
manda que contra ella se mova, e lhes hei por tirada para o dito 
caso toda a jurisdieção ou poder de conhecer e julgar, tudo do 
meu motu proprio, certa sciencia e poder real e absoluto, sem 
embargo de quaesquer ordenações, leis ou opiniões de doutores 
em contrario, que tudo hei por derogado como se de tudo se 
fizera expressa menção, não obstante a dita ordenação liv, 2 a , 
tit. 44, e este meu alvará se incorporará na eseriptura que se ha 
de fazer de compra; e do conteúdo delia se porão verbas na 
carta de doação passada ao dito marquez de Cascaes das oitenta 
léguas de teira, em seus registros, pata que em todo tempo conste 
da referida compra, e se cumprirá inteiramente como nelle se 
contém sem duvida alguma, e valerá como carta sem embargo 
da ordenação do liv, 2°, tit. 40, em contrario, e não deve novos 
direitos pôr-se para a compra que se faz por parte da minha 
eorôa, e eu assim o haver por bem sem embargo do regimento e 
ordens em contrario, Dionysio Cardoso Pereira o fez. Lisboa, 22 
de Outubro de 1709, O secretario, André Lopes de Lavre, o fez 
escrever. — Rei. — Miguel Carlos.» 

ESCRIPTURÀ DE COMPRA E VENDA 

« Em nome de Deos mien . Saibão quantos este instrumento de 
venda, quitação, ou como em direito melhor lugar haja virem, 
que no anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 
1711, em 19 dias do mez de Setembro, na cidade de Lisboa, nos 
aposentos em que vive de presente o desembargador Manoel 
Lopes de Rarros, procurador da fazenda real da repartição do 
concelho ultramarino, por commissão que tem do dito concelho 
para em seu nome outorgar e assignar a eseriptura do contrato 
ao diante declarado, em virtude de um alvará real que ao diante 
se faz menção nesta eseriptura, e que todo nella ha de ir incor- 
porado ; e de outra José Corrêa Barreto, em nome e como pro- 
curador bastante do marquez de Cascaes D. Luiz Alvares de 
Atíaide Castro Noronha e Souza, do conselho de Estado do dito 
senhor, por um alvará de procuração pelo dito marquez as- 
sígnado, que eu tabellião conheço e ao dianteira trasladado ; por 
elles partes foi dito, em presença de mim tabellião e das tes- 
temunhas ao diante assignadas, que elle marquez de Cascaes é 
donatario de oitenta léguas de terra na costa do Brasil, que forao 
todas dadas em capitania a Pedro Lopes de Souza, primeiro do- 
natario delia, declaradas e confrontadas na mesma doação com 
Iodas suas rendas, direitos e jurisdicções, na forma em que pela 
dita doação forão concedidas e confirmadas na pessoa do dito 
marquez por carta do 11 de Janeiro de 1692, do que está de 


posse, e que tratando de vender cincoenta léguas da dita costa, 
a saber : quarenta que começão de doze léguas ao Sul da ilha de 
Cananéa e acabão na terra de SanCAnna, que está na altura de 
vinte e oito gráos e um terço ; e as dez restantes prineipião no 
rio Curupacé: a José de Góes de Moraes, que lhe dava pelas 
ditas cincoenta léguas de costa quarenta mil cruzados pagos logo 
em um só pagamento, além de quatro mil cruzados que mais lhe 
dava de luvas, pedio elle dito marquez licença ao dito senhor 
para poder fazer a dita venda ; porém foi serviço resolver que 
as ditas cincoenta léguas de costa se comprassem para a sua 
corôa real, sem embargo de lhe declarar e lhe apresentar o dito 
marquez de Cascaes que o rendimento das ditas terras não cor- 
respondia ao preço que o dito comprador José de Góes de Mo- 
raes lhe dava por ellas, porque só lhe rendião 320# de Ires em 
tres annos, que era o preço por que as arrendava aos capita es- 
móres que em cada triennio para as governar nomeava, e que o 
dito José de Góes de Moraes lhe dava pelas ditas cincoenta lé- 
guas de costa a quantia acima referida em razão da honra que 
adquiria em ficar donatario de uma capitania de tão grande ju- 
risdicção, o qual honorifico não era dc nenhum valor para a 
corôa, por ter sempre nas ditas terras o supremo e alto domínio ; 
e sem embargo de tudo houve o dito senhor por bem resolver 
que o seu conselho ultramarino fizesse escriptura de compra 
para a corôa real pelo dito preço de quarenta mil cruzados, e 
dos quatro de luvas que logo lhe mandou entregar, pelas ditas 
cincoenta léguas de costa, e os quarenta mil cruzados lhe seriào 
logos entregues para se porem na junta do commercio á razão 
de juro de cinco por cento, para o dito marquez e seus successo- 
res haverem os ditos juros, e se achar na dita junta do com- 
um rc Io promptos os ditos quarenta mil cruzados para na occasião 
que se oíTerecer se empregarem em bens cie raiz. Havendo-se 
ouvido sobre todo o referido ao desembargador Francisco Men- 
des Galvão, procurador da corôa do dito senhor, como tudo se 
declara no alvará que para esse eíTeito se passou em 22 de Ou- 
tubro de 1709, assignado pelo dito senhor e passado pela sua 
chancellaria em 7 de Janeiro do anno passado de 1710, onde 
são expressadas todas as clausulas e condições do dito contrato, 
cujo alvará ao diante será trasladado nesta escriptura ; e que- 
rendo ora em virtude do dito alvará effectuar a dita venda, disse 
elle José Corrêa Barreto que em nome e como procurador do 
dito marquez de Cascaes, pelos poderes de sua procuração, 
vende desde o dia da data do dito alvará para sempre a elle 
desembargador Manoel Lopes de Barros, procurador da fazenda 
real da repartição do conselho ultramarino, para o dito senhor 
e para a sua corôa e património real, as ditas cincoenta léguas de 
costa acima declaradas e confrontadas no dito alvará e nesta es- 
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criptara, das quaes eincoenla léguas de costa é donalario nofislado 
do Brasil, com tudo o que nellas possue de direitos, rendas, ju- 
risdicções, e tudo o mais que nas ditas cincoenta léguas de costa 
lhe possa pertencer pela dita doação, para que fique incorpo- 
rado na corôa e património real, e tire e dhnilta cio dito seu 
constituinte e em seu nome todo o domínio, direito, propriedade 
e posse que tem o possa ter nas ditas eincoenla léguas de costa, 
e tudo põe, cede e traspassa no dito desembargador procurador 
da fazenda real em nome do dito senhor, e na coroa e patrimó- 
nio real, para qne todas as vezes que o dito senhor quizer possa 
mandar tomar posse das ditas eincoenla léguas de costa, e ou 
a tome ou não. Ura larga, cede e transfere desde logo pela clau- 
sula constituti e pela melhor fórma e via que em direito haja 
lugar para que as ditas cincoenta léguas de costa fiquem incor- 
poradas na coroa e património real , como se nunca delia 
houvera sahido, e divididas e apartadas das outras trinta lé- 
guas de costa da capitania de Itamaracá, que íicào ao dito 
marquez de Cascaes com as jurisdicções, rendas c direitos que 
nas ditas trinta léguas de costa tem, assim e da fórma que pela 
sua doação lhe são concedidas elhe pertencem, como no dito 
alvará se declara, c esta venda das outras cincoenta léguas refe- 
ridas fez o dito marquez de Cascaes venda pelo preço de qua- 
renta mil cruzados de principal e quatro de luvas declarado c 
determinado no dito alvará, E logo elle desembargador procura- 
dor da repartição do conselho ultramarino, em virtude de com- 
missão que lhe foi concedida em 9 deste presente mez.de Se- 
tembro, fez entrega a elle José Corrêa Barreto, procurador do 
dito marquez, de um conhecimento em fórma, passado e as- 
signado pelo thesoureiro geral da junta do commereio, e pelo 
escrivão da sua receita, pelo qual consta estarem entregues na 
junta do commereio geral os quarenta mil cruzados do preço 
desta venda, cm nome e por conta do dito marquez de Cascaes, 
á razão de juro de cinco por cento, para haver os juros delles, 
e ahi os íer promptos para toda a occasião que se offerecer de 
se empregarem em bens de raiz, e elle procurador da fazenda 
real em nome de Sua Magestade e do conselho ultramarino, e pela 
eommissão que para isso teve, cede e transfere a olle marquez 
de Cascaes pela melhor via e forma de direito toda a acção e 
direito que Sua Magestade e o dito conselho tenhâo ou possuo 
ter nos ditos quarenta mil cruzados entregues na junta do com- 
mereio, para que elle dito marquez por bem desta escriptura 
os possa cobrar e haver como cousa sua todas as vezes que liou 
ver occasião de se empregarem em bens de raiz, e entretanto haver 
e cobrar em cada um anuo os juros delles á razão de cinco por 
cento, e para a cobrança de uma e outra cousa lhe dá no nome 
que representa lodos os poderes necessários, com Loda a cessão 
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e traspasso das acções uteís, exercício dos direitos e procurações 
era causa própria, e os quaes quarenta mil cruzados e os bens 
de morgado patrimonial delle marquez de Cascaes, para succe- 
der nelle a pessoa que succedeu no morgado da capitania de 
Itamaracá, sem que em nenhum tempo, nem por nenhum caso, 
hajâo de tornar para a coroa, nem se hajão de regular pela lei 
mental, a qual o dito senhor era dito seu alvará ha por bem 
derogar neste caso : e por elle José Corrêa Barreto, como pro- 
curador do dito marquez de Cascaes, foi aceito o dito conheci- 
mento em fôrma dos ditos quarenta mil cruzados, preço desta 
venda, e o recebeu, do que eu tabellião dou fé ■ e disse que no 
nome que representa ha por bem entregar os ditos quarentamil 
cruzados na junta do commercio, e os ha por recebidos com o dito 
conhecimento da entrega deites que nesta nota irá trasladado, 
e cessão e traspasso para cobrança dos ditos quarentamil cru- 
zados e seus juros, se dá por pago e satisfeito do preço desta 
venda, e elle lhe dá plena ri a e geral quitação de hoje para todo 
sempre a fazenda do dito senhor e ao seu real patriraonio, para 
que em nenhum tempo por elle marquez nem por seus herdeiros 
e sueeessores possa ser mais pedido nem demandado cousa 
alguma em razão do dito preço principal desta venda, e que, 
ainda que os ditos quarenta mil cruzados ou bens que com clles 
se comprarem se perca o, não ficará Sua Magestade e sua real 
coroa obrigados a cousa alguma pelo preço desta venda, e elle 
marquez por si e seus herdeiros e sueeessores a fará sempre 
boa, firme e certa, sem que possão nunca elle, nem seus her- 
deiros, nem sueeessores, vir contra ella em tempo algum, nem 
co n tra d i zê-la e m j 1 i izo n e m f ó ra deli e , n e m s o b re iss o p od erã o 
ser ouvidos em nenhuma instancia ; porque desde agora para 
todo sempre se obriga elle marquez em seu nome e de seus 
herdeiros e sueeessores a fazer sempre esta venda boa e toda 
a evicção delia na forma de direito. E por elle desembargador 
procurador da fazenda real no nome que representa foi dito que 
aceita a dita quitação ; e sobre a dita compra das cinco enta léguas 
de costa para a corôa e patriraonio real, em nome do dito se- 
nhor e do seu tribunal, do conselho ultramarino (em virtude 
da commissão que lhe foi concedida, e debaixo da fé real, na 
forma que o dito senhor o ha por bem no seu alvará referido ), 
promelte e se obriga a que pelo dito senhor e pelos senhores 
reis seus sueeessores, e pela sua real corôa e patrimônio real 
se cumprirá este contrato, e terá sempre por firme e valida esta 
compra, que nunca viráõ contra ella em nenhum tempo, sem 
embargo dc qualquer defeito que nella possa haver, porque 
todos o dito senhor ha por snppridos, e confia em sou moíu pró- 
prio, poder real e absoluto, para que nunca e em nenhum tempo 
se possa desfazer; outrqsim se obriga e promette o dito desembar- 
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gador procurador da fazenda real, na nome que representa, 
que nunca em tempo algum por sua parte, nem pelo dito senhor 
ou pelos senhores reis seus successores, se possa allegar que na 
dita compra houve lesão ou engano a respeito do preço delia, 
pelo dito senhor ser informado pela declaração do dito marquez 
de Cascaes que era muito excessivo o dito preço de quarenta 
mil cruzados e luvas a respeito do util da dita capitania pelo 
preço que de presente rendia, e sem embargo disso foi servido o 
dito senhor resolver e mandar que se comprassem as ditas 
cincoenta léguas de costa para a sua coróa e patrimônio real, 
pelo dito preço declarado, e determinado como rei e príncipe 
supremo ser e é o justo preço das ditas cincoenta léguas da 
costa, como se contém no alvará referido, firmado por sua real 
mão, e na conformidade delle o dito desembargador procurador 
da fazenda real do conselho ultramarino em nome delle, e na 
forma da sua commissâo, em nome do dito senhor e dos 
senhores reis seus successores, renuncia todo o remedio de 
lesão, que pelas leis e direito possa competir para desfazer esta 
compra, e toda e qualquer restituição que contra este contrato 
e contra as clausulas delle lhe possa competir, e faz doação em 
nome do dito senhor, em virtude de seus poderes, a elle mar- 
quez e a todos seus successores, de ioda a maioria do preço que 
no dito computo de quarenta mil cruzados excedesse ao dito 
preço e valor das ditas terras, para que por nenhuma via se 
possa em nenhum tempo desfazer esta escriptura, tudo na forma 
em que o manda e declara Sua M ages ta de, que Deos guarde, no 
dito alvará em que deroga como rei e senhor de poder absoluto 
as leis em contrario, e promette e se obriga elle procurador da 
fazenda real, no nome que representa, a que por si e seus 
successores não virá em nenhum tempo contra este contrato, 
nem intentarão desfazê-lo, e quando faça, quer e é contente de 
não ser ouvido em juizo, e que lhe seja denegada toda a 
audiência, pois assim o ha por bem o dito senhor, inhibindo 
em o dito alvará a Lodos os julgadores e tribunaes para que não 
possão conhecer de cousa alguma que contra este contrato se 
allegue, e nesta forma estão elles contrahentes contratados, e 
querem se cumpra este contrato, para cuja firmeza obrigão elle 
procurador da fazenda do conselho ultramarino as rendas e 
patrimônio real, e a fé real do dito senhor dada no dito alvará a 
que se refere, elle e José Corrêa Barreto, no nome que repre- 
senta, os bens e rendas delle dito seu constituinte, E em teste- 
munho da verdade, que assim o outorgarão, pedirão e aceitarão, 
sendo testemunhas presentes o capitão José de Oliveira, e 
Manoel Luiz, sacador da alfandega, morador na rua da Oliveira, 
íreguezia de Santa Marinha, que todos conhecemos a elles 
partes, e são os proprios que nesta nota assignáraò, e testemu- 


nhas. Manoel Barocho, tafaellião, o escrevi , — Manoel Lopes Bar- 
ras , — / os é C orrêa Barre t to . — J osé de Oliv eira * — M ano eí Luiz . » 

A 1 vista da clareza com que se procedeu na venda e compra 
das qincoenta legúas de costa que tinha o conde de Monsanto, 
marquez de Casca os, fica mais patente o iniquo procedimento 
de Fernão Vieira Tavares, executado em 1624, como fica refe- 
rido: porque, mandando el-rei esta esdriptura com carta fie 6 
de 'Dezembro a Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho, 
governador e capitão-general da capitania de S. Paulo, para 
fazer tornar posse das cincoenta léguas declaradas na dita escríp- 
tura, com todas as villas e povoações que houvesse dentro das 
ditas cincoenta léguas, procedendo-se na medição o demarcação 
delias, e pondo-se os reaes padrões, nada teveefícito, porque o 
general Albuquerque se achava então ausente em Mínas-Geraes, 
donde enviou a dita carta régia e a escriptura da compra e 
venda aos officiaes da camara da cidade de S. Paulo para execu- 
tarem o conteúdo na real ordem: elles porém, sem fazerem pro- 
ceder na medição e na demarcação das ditas cincoenta léguas de 
costa para conhecimento das villas e povoações que fica vão 
dentro delias, materialmente satisfiz erão a tudo isto com manda- 
rem escrever no 1 ivro das vereações um termo de posse no dia 
2 5 de F e v ere iro d e 1 7 1 4 , no q uai diss era o q ue to m a vã o p o s s e 
por parte da real coròa das cincoenta léguas de costa que o 
marquczde Cascaes possuia na capitania de S. Vicente, na qual 
se comprehendião as villas de S, Vicente, de Santos, de S* 
Paulo, e todas as mais que possuia o donatário delias dito 
marquez de Cascaes, Por esta indesculpável facilidade e crassa 
ignorância ficou subsistindo o errado conceito de que todas 
as villas desta capitania de S. Paulo, assim as da marinha 
como as de serra acima, são da coròa e patrimônio reaL Contra 
este engano es lá clamando a clareza tia mesma escriptura de 
compra e venda ; porquanto nas dez léguas do rio Curupacé até 
o rio de S. Vicente, braço do Norte, não ha mais do que a villa 
da ilha de S, Sebastião, e nas quarenta léguas desde a barra de 
Parnaguá até as ilhas de San t 'Au na não ha mais do que as 
villas do rio de S. Francisco, ilha de Santa Catharina e Laguna. 

Todas as mais villas e cidades comprehend idas nas cem léguas 
da capitania de S. Vicente erão do donatoio desta capitania, e 
para clareza das ditas cidades e villas damos uma breve relação 
delias, 

São tão varias as opiniões, a respeito das datas da capitania 
de S. Vicente, que sc não pode formar um juizo seguro pelas 
coíUradicções dos escriptores, porquanto, não havendo lugar fixo 
de residência dos reis portuguezes, pouca importância da vão aos 
assentamentos ou registros dos negocíos uUramarinas. Fr, Gas- 
par da Madre de Deos dã como certo ter estado Martim Atípnso 
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quasi 3 a mios no Brazil, e que a sua retirada para Lisboa foi de- 
pois do dia 4 cie Março de 1533, por ter elle assignado, residin- 
do ainda em 3. Vicente* acarta de sesmaria, que passou a Fran- 
cisco Pinto (1). Jaboatão diz que : * Nem se deve estar pelo que es- 
crevem alguns modernos, pondo esta fundação no anno de 1549; 
porque seria talvez erro da imprensa, que quasi sempre aconte- 
ce em assentos de algarismo ; pois é certo, como com todos os 
mais fica dito, que neste anno de 49 já Mar tini AlFonso tinha 
vindo ao Brazil, e á índia duas vezes, donde voltou a ultima no 
de 1546 e não sahio mais da corte, b 

Com uma esquadra de náos á sua custa, em que conduzí o 
vários casaes, e muitas pessoas nobres, par tio do reino no refe- 
rido anno dc 1525, e veio entrar pelo rio de S. Vicente, de que 
tomou o nome toda a capitania, por aportar aqui sem duvida a 
vinte e dous de Janeiro do seguinte anno de vinte e seis, dia es- 
pecial deste Invicto Maríyr, tão venerado dos Purtuguezes ; tem 
o rio ao entrar uma grande aberta, na boca do qual estão duas 
ilhas de cinco até seis léguas de circuito, cercadas pela parte' dos 
sertões, de grandes mangues, fundos lamaçaes. Entre estas duas 
ilhas se formão tres entradas, que ao principio se chamao barras, 
e dahi a uma até duas léguas forma cada uma o seu estreito. A 
primeira, correndo do Norte para o Sul, é a barra da Bertioga ; 
a segunda, ou do meio, é a de Santos ; a terceira e ultima, a de 
3. Vicente. Entre a primeira da Bertioga e a do meio de Santos 
fica a ilha de Santo Amaro, em que está a villa com o titulo do 
mesmo santo, de quem ella tomou o nome, e foi ao princípio 
cabeça da capitania assim chamada, que fundou Pedro Lopes de 
Souza, irmão de Marfim AfTonso de Souza, e fica a costa marí- 
tima desta ilha bem a face com a costado mar. Entre a barra do 
meio, ou de Santos, e a ultima de S, Vicente, fica a ilha deste 
mesmo nome, e mais mettida para dentro da boca do mesmo rio, 
e nesta ilha estão situadas a villa de S. Vicente logo na barra e 
ponta da ilha para o sul, e a villa de Santos duas léguas pela 
barra do meio, ou estreito do mesmo nome, por elle acima, e já 
quasi nas costas da ilha, entre o Norte c Meio-dia ou Poente, 
Quatro villas fundou Martim Aífonso de Souza na sua capitania, 
duas na ilha, que são a de S. Vicente e Santos, a teiceira da 
Conceição, que chamão de Itanhaem, nove léguas da barra de 
S, Vicente para o Sul da mesma costa, pela qual se faz caminho 
de S. Vicente para ella, por urna dilatada praia de arcas tão li- 
gadas, que nem cavallos ou carros que por ellaspassão deixão 
impresso rasto algum, A quarta villa foi ade S. Paulo, outras 
nove léguas pelo sertão dentro. 

Foi povoada esta capitania de nobre e honrada gente, que 
com sigo trouxe o seu fundador, e uma das que logo nos seus 
princípios floresceu muito, tanto peia fertilidade da terra* porque 
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esta foi a primeira onde se fabricou o assucar e donde as mais 
se pçgyêrão da semente das canoas para plantarem* que foi só a 
parte do Brasil em que se achou esta planta, e de gado vaccum 
para a criação; como porque não experimentou as grandes 
contradicções e guerras com o gentio natural, que era o chamado 
Goyanaz, que, supposto ter sido laçado á força de armas da ilha 
de S. Vicente, onde fundou Martim Affonso a sua primeira vílla, 
como era gentio pouco dado a guerras e faeil de contentar, fez 
com clles logo pazes que cooservavão bom, e assim teve mais 
lugar c commodo para sua fortificação o augmento. 

Posta nestes termos a sua capitania, saldo de S. Vicente Martim 
ÁíYonso com alguns de seus navios, e foi correndo á costa e de- 
marcando os seus portos, enseadas e rios, e um destes em altura 
de 30 grãos se ficou chamando de Martim Affonso, por ser eile 
o primeiro que o descobrio ; e assim foi correndo até o rio da 
Prata, como lhe havia ordenado o rei, e navegando por elleaci- 
^ ma, com grandes trabalhos e perda de um navio nos seus baixos, 

dalli se recolheu á sua capitania, que de todo acabou de fortifi- 
car. À chroiúca da companhia diz que Martim Affonso de Souza, 
vindo do reino, tornara o porto de S. Vicente, e dalli fôra logo 
correndo aquella costa até o rio da Prata, e feita esta diligencia, 
voltando outra vez a S. Vicente, dera principio a esta capitania. 
Nós pomos primeiro a sua fundação por alguns annos, e depois 
destes aquella viagem, porque assim o traslada o manuscripto 
antigo, que seguimos; pelo que aceres cea ta o mesmo manuscripto: 
Dando-se o rei D. João por pouco servido de Martim Affonso 
não executar, como lhe onienára, correr logo aquellas costas, o 
mandou vir á curte, e o despachara para a índia por capitão-mór 
dos mares do Oriente, para onde partio em Março do anuo de 
1334, e nesta viagem levava religiosos menores e tomou de ar- 
ribada o porto da Bahia, como fica dito. No de 1538 voltou da 
índia para o reino, e dellepara a índia outra vez no de 1542, por 
governador daquelle Estado, e dahi para a corte no de 1546. 
Relia foi do conselho do rei D. João III, e depois do rei D. Se- 
bastião na sua menoridade, emquanto governou por clle o reino 
a rainha sua avó D. Catharina, e ainda no do cardeal D. Henri- 
que pelo mesmo rei menino. Falleceu em Lisboa a 21 de Julho 
de 1564. Na viagem que fez de S. Vicente para o reino descobrio 
de passagem a enseada do Rio de Janeiro, ao qual deu este nome 
por entrar por clie ao primeiro deste mez no anno de 1532, e 
logo ao principio desta enseada está um lugar, que por muitos 
annos conservou o nome de Porto de Martim Afjbnso, por ser 
este o primeiro que tomou, quando alli assistio. 

Nestes felizes annos de ÍÃarlím Affonso de Souza floresceu muito 
a sua capitania de S. Vicente, porque elle a ajudava também 
muito com navios, e gentes que a ella mandava, eá sua instancia 



outras pessoas ricas e mercadores manda vào á ella fabricar en- 
genhos com outras grangearías de muitos lucros, que pelos tem- 
pos mais adiante vierão a ter diminuição, principalmente os en- 
genhos com a creação das novas capitanias de Pernambuco, Bahia 
e Parahyba. Por morte de Marfim ÀíTonso de Souza, herdou a 
capitania seu filho Lopo de Souza, e por morte deste outro Lopo 
de Souza, seu neto. 

E 1 muito digno para notar que, sendo esta a primeira capitania 
que se fundou no Brazil, c tendo florescido oppuienta nos 
seus princípios, apenas conserve a memória da sua gran- 
deza, carecendo até dos vestígios para credito da sua memória, 
e que de cabeça de província perdesse a villa de S. Vicente a 
dignidade que passou á de Santos pelo tempo adiante, e agora 
está na cidade de S. Paulo, chamada antes villa dc Piratiniriga, 
não existindo na primeira deS. Vicente mais, que a igreja matriz 
com a invocação do Santo Martyr seu protector, e uma capella 
de Santo Àntonio, pequena pela fabrica, mas grande pelos mi- 
lagres contínuos, com que acode a todos os seus moradores, 
que afrequentão, e, que sendo em outros tempos em bastante nu- 
mero, são mui poucos ao presente. O genero de que não perdeu 
totalmente o trato são os toucinhos, e dos melhores, que se 
gosta o ; porque se cria o nlli os porcos tão grandes, que lhes es- 
fola o as pelles para botas, e couros de cadeiras, para o que provão 
melhor que o das vaccos. 

Em um manuscripto antigo que possuímos, sobre a fundação 
dos povoados de S. Paulo, está a carta donataria datada de 20 de 
Janeiro de 1535, estando S. M. residindo em Evora, e na qual 
se doava ao dito Mkrtim ÀíTonso cem léguas de terra pela costa, 
fazendo outras tantas pelo centro ern quadratura do sertão, que 
se conquistasse. Às quáes se principiarião a contar de dez léguas 
ao Norte de Cabo-Frio, e se preencherião além das tres barras que 
faz o rio Cubatào, que hoje chamão da villa de Santos, coutando 
destas para o Sul as outras ciricoenta de seu irmão Pedro Lopes 
dc Souza, que ambos passarão na mesma oecasião levando com- 
sigo não só parentes, mas ainda famílias foradas e cavalleiros 
da casa do rei, e das tres ordens militares, para a sua povoação ; 
como consta das justificações que se fizerão então, e logo depois, 
sendo aquelles po voador es tão zelosos da sua fidalguia e nobreza, 
que não davão as suas filhas para casar aos que depois vinhão, 
sem que fizessem as justificações necessárias de nobreza, dc 
branco e de christão velho, por cuja causa os archivos das ca- 
maras da cidade de S. Paulo e villas, estão cheios destes docu- 
mentos, c são hoje os únicos intactos e mais antigos de todo o 
Brasil, 

I a villa* Martim ÀíTonso de Souza, pois, primeiro dqnatario, 
passou pessoalmsnte ao Brasil, c chegando á uma daquellas 
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Lavras do rio Cubatão lançou ferro e fundou a villa do S. Virente, 
(me deu o nome a toda a capitania (1). 

2* villa. Os povoadores escolhendo lugares para a sua accòín- 
modaeão e tirando sesmarias, ajuntárão-se no lugar em que se 
vé hoje a villa de Santos (agora cidade), e assim sc íormou a 
segunda villa algum tempo depois (2) 

V e 4 1 villa. Ainda residindo cm S. Vicente Martim Àflonso 
de Souza, souhe um Europêo por nome João Ra ma lho, natural 
de Vianna, que a sua desgraça ou a Divina Provi' lenem alh 
tinha conduzido, salvando-o de um naufragio, que ao continente 
tin hão aportado seus compatriotas. Achava-se o dito João lui- 
malho casado ou vivendo com uma Índia de quem tinha li lhos 
em uma a Idea acima da serra do Cubatão, a qual era filha de 


(1) VII- LÁ DE S. VICENTE 


/ 


\ villa de S. Vicente, da qual já temos fòilo menção, apenas conserva a 
'areia matriz, com vocacão do mesmo Santo : tem casa da canmra, com um 
escrivão, que é o mesmo i abei lião do judicial e notas, e um de orphaos, I 
servem por donativos annuaes. 


(Mem, do Inst. 1-Iist.) 


(2) VIl-LA DE SAMTOS 

A villa do Santos eslã era vinte e quatro grãos dentro da ilha da #a íe 
S. Vicente, e é uma das mais nobres que ha cm todo o Brasil pela cons- 
trneção das suas casas e templos, casa da camara e uma enccllente cadèa, 
banhada de um regato que sepulta as suas aguas no mar; tem ^ dous con- 
ventos, um de religiosos Carmelitas, e outro de Capuchos dc ^anto Antomo, 
um mosteiro de monges Bcnedictinos, cujo lugar e de presidente, eumcoi- 
legio que foi úe Jesuítas ; tem casa da misericórdia, c um nobre e formoso 
arsenal, vulaarmente chamado casa do trem. Tem juiz de tora que tl . 
serve de orphíos c de provedor dos defuntos e ausentes, com uous umei- 
iiães do judicial e notas, c um escrivão de orpliãos: lem nm escnvao ua 
alfandega, que lambem serve da matricula da gente da guerra do presidio 

desta praça; e todos servem por donativo que annualmen te pagao. Ale o 

anno de 176G se conservou nesta villa a residência do provedores conlaüoies 
da fazenda real, juiz da alfandega com um escrivão delta c matricula a a 
gente da guerra, e com um escrivão da provedoria ; e passou para ... ■ _ _ 

o provedor c contador da fazenda pela creação do tribunal ejmila da mesma 
fazenda que ttua Magestade mandou crcar, servindo de deputados ueiiao 
mesmo provedor, o ouvidor geral e corregedor da comarca, e o procuraüot 
da cdíáa e fazenda, e por presidente o governador e capu ao general u 
capitania: tem um escrivão da fazenda e outro d rt j unia, e um almoxariie 
Desta villa de SanLos foi o seu primeiro provedor Braz Cubas, que acabou 
cavai I ei ro fidalgo, provedor da fazenda, capi lão-mor governador e^alcame- 
mór da capitania de S. Vicente, por mercê do donalano Martim Aiionso 
Souza, por ordem de quem foi fundada a dita villa, e com tanta nobreza e 
riqueza pelo commercio do seu porto, que chegou a ler tres tamosos &nge 
nbos de assucar, que forão o da Madre de Deos, que fundou o ndalgo Liuz 
dcGoes; o cie S. .Tolo, que fundou José Adorno, nobre Genovez; e o de 
N ossa Senhora da Apresentação, que fundou Manoel cie Oliveira Gago; e 
de todos esles já nenhum existe, esó ha abundancia de moendas para es- 
premer o sueco das cannas para as aguas ardentes, (Mcm. dolnsb Hisu; 


um cacique de Piratininga, cujo districto pra pouco mais ou 
menos por onde se vê hoje a cidade de S. Paulo, e fazia a sua 
habitação em uma casa íorte que tinha construído, por causa 
das Outras nações circum vizinhas, no alto da dita serra, caminho 
hoje para a villa de Santos ; soube o dito João Ramalho da 
vinda dos Portuguezes e descendo a serra, vindo a S* Vicente, 
tratou com o donatario trazer á sua presença seu sogro, e 
toda sua família. Assim o cumprio na segunda visita em que 
assentarão pazes com os Portuguezes, e servirão muito não só 
para a povoação do sertão, mas também para a expulsão dos 
Franeezes, que depois quizerão estabeleeer-se na enseada do 
Rio de Janeiro fazendo pazes com a nação dos Tamoyos, índios 
fortes e bravos, que alli habita vão. 

Os Portuguezes, agradados da sincera amizade do cacique, de 
João Ramalho e dos naturaes, accrescentárão a povoação junto 
á casa forte do dito João Ramalho, e o donatario a erigio em 
villa com o nome de Santo André, que depois se desfez, mudando 
a sua situação para a díta aldêa de Piratininga, donde se levan- 
tou a primeira igreja a 26 de Janeiro, dia em que se celebra a 
conversão do apostolo das gentes, dando-lhe o nome de villa de 
S. Paulo, e nella e no mesmo dia se baptisou a mulher, sogro e 
sogra, e mais parentes da mulher de João Ramalho, ministrando 
este sacramento o padre jesuíta em presença do donatario Martim 
Affonso (1), 

(t) CIDADE DE S. PÀULO E VILLA5 DE SUA COMARCA, ASSIM AS DA COSTA 
DA MARINHA, COMO AS üO CENTRO DA MESMA CIDADE 

A cidade dc S. Paulo está em altura de vinte c tres grãos e meio: da sua 
fundação em villa Piratininga já temos tratado; foi creada cabeça de capita- 
nia por provisão do marque/ de Cascões datada em Lisboa a 22 de Março 
de 1681, e em 27 de Abril de 1683 se fez auto de posse deste predicamen- 
to, que até então residío na villa de S. Vicente, A real grandeza de el-rei 
D, João V elevou esLa villa em cidade, por carta régia de 2á de Julho de 
17íí dirigida a Antonío de Albuquerque Coelho de Carvalho, primeiro go- 
vernador e ca pi Lao-gener a l da capitania de S. Paulo, para assim fazer prati- 
car. Esta acdamação se fez em 3 de Abril de 1712 com o estrondo de gran- 
des festas pela alegria dos Paulistas. Conservou-se esta capitania com i res 
successivos gencraes desde o anno de 1710 até o de 1721, sendo Albu- 
querque o primeiro, D. Braz BaLthazar da Silveira o segundo, D. Pedro 
de Almeida, conde de Assuraar, o terceiro. Todos estes governárão também 
as Minas-Geraes, que até então forão da capitania de S, Paulo. Porém Sua 
Magestade creou uma nova capitania em Minas Geraes, da qual foi seu pri- 
meiro governador o capitão- general D. Lourenço dc Almeida, por 
carta patente de 21 de Fevereiro do anno de 1720 : para esta separação pre- 
cedèrão consultas formadas pelo conselho ultramarino, a primeira em lí de 
Agosto de 1719, e a segunda em 31 de Janeiro de 1620, as quaes forão re- 
solvidas em 2ã de Janeiro e 20 de Fevereiro do mesmo anno de 1720. Sepa- 
radas por este modo as Minas Geraes da capitania de S. Paulo, veio para 
governador e capitão general delia Rodrigo Cezar de Menezes, que tomou 
posse a 5 de Setembro dc 1721, estando ausente em Minas Geraes o seu an- 
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5* villa. Nossa Senhora da Conceição de Itahhaem» erigida no 
anno de 1561 (1). 

6 a villa. A cidade do Rio de Janeiro, que lambem fica nos 
limites desta donataria, foi ereada governando o reino a rainha 
D. Catharina, mulher do rei D. João III, na menoridade de seu 


tecessor o conde de Ássumar ; e alcançou no tempo do sen governo as novas 
minas deCuyaM e as de Goyaz, que se conservarão na jurisdicção da capi- 
tania de S. Paulo, até que por resolução de 7 de Maio de 17/|8 se servio 
el-rei D- João V separa-las de S. Paulo eveando capitanias distínclas. Para 
as de Cuyabá e VIato-Grosso nomeou governoador o capitão general a D, Anto- 
nio ftolim de Moura, que antes de acabar o seu governo foi creado conde de 
Azarobuja, Para as áe Goyaz nomeou a D. Marcos de Noronha, que estando 
no seu goxorno joi creado conde de Arcos. E por esta mesma resolução de 7 
de Maio ficou a antiga ca p. Unia de S. Paulo reduzida ao deplorável estado 
de comarca subordinada ao capitão general do Rio de Janeiro, e durou este 
sacrifício até o mez de Julho, em que chegou a praça de Santos D. Luiz 
Antonio de Souza Botelho Mourão, constituído governador c capitão general 
da capitania de S, Paulo, sem a menor dependencia da do Uio de Janeiro; 
e tomando as redeas do seu governo em Santos, onde se demorou por occa- 
fíião do real serviço, subiu para S. Paulo, e na camara delia ratificou a sue 
posse em 7 dc Abril de 1766* 

Tem esta cidade tres conventos, que são : o de Carmelitas calçados, o de 
Capuchos Antoni ninhos, e o de monges Benedictinos ; tem o collcgio que foi 
de Jesuítas, e deptro deíle o seminário de pensionistas para a instrucção da 
lingua latina ; tem um recolhimento de beatas de Santa Thereza, que foi 
construído totalmeille a expensas do cabedal de alguns Paulistas, por ins- 
trucção c direcção do Exm* D. José dc Barros e Alarcão, primeiro bispo do 
Rio de Janeiro, achando-se de visila em 5. Paulo pelos annos de 1381 até 
1683, e se fez fundador deste dito recolhimento, como destino de ser con- 
vento professo, o que até agora se não tem conseguido, posto que a paternal 
clemencia de el-rei nosso senhor, que Dcos guarde, tomou este recolhimento 
na sua real protecção no anno de 1715, Tem casa de Misericórdia e quatro 
igrejas, que são a do Rosário dos pretos, a de Santo Antonio, a de S* Pedro e 
a de S. Gonçalo Garcia, que são filiaes da Sé CalfiedraL Tem um escrivão da 
ouvidoria e correcção, com um meirinho geral delia; um escrivão da camara 
que também serve üe almatáçerias ; dous tabelliãos do judicial e notas ; um 
escrivão de orphãos, e um escrivão da vara, vulgarmente chamado das exe- 
cuções ; e todos servem por donativo que annuaímènte pagão* Tem casa da 
real fundição onde se cunhão as barras de ouro, e se pagão os reacs quintos 
de ouro extrahido das minas que existem dentro da comarca, (Alem* do 
InsL Hist) 


(1) VILLA DA CONCEIÇÃO DE ITAflfHAEM 


A villa de Nossa Senhora da Conceição de Itanhaem, que foi condecora- 
da com predicamento de cabeça de capitania depois de repellida da villa de 
S. Vicente a sua donataria condessa de Vimieiro, no anno de 1G2A, ( como 
temos referido), tem um só convento de religiosos Capuchos de Santo An- 
tônio, a igreja matriz, e casa de camara, cujo escrivão é o mesmo labellíão 
do judicial e notas, o também um escrivão de orphãos, e ambos pagão dona- 
tivo a nmia Imente. (Mem. do Imt. Hist.) 


noto o rei 0. Sebastião, em 1501, por Mem de Sá, governador 
do estado, e por ordem de Sua Magestade (1). 


(1) CtlUDE DO RIO Í>E JÂNEIRO 

A cidade do Rio de Janeiro es li em altura de vinte e tres gnios; e ainda 
antes de ser fundada em Janeiro de 1567 por Mem de Sá, terceiro governa- 
dor geral do Estado do Brazil, os capitães- mores governadores da capitania 
de 5. Vicen le concederão terras de sesmaria aos que quizerão povoar o dito 
IVio de Janeiro, que então só era habitado dos barfíaros índios Tamoyos: as- 
sim se vò no cartono da provedoria da fazenda dc S. Paulo, no livro de ses- 
marias, tit. 1,562 até 1,580, nas pag. 20 V., 32, 35, 37, 39, 49 c 74 V.; no 
livro til- 1,602 ate 1,617, pag. 50; no livro tit. 1,622 até 1,623, nas pag. 1, 
22 e 23; no livro tíL 1,633 até 1,638, nas pag. 12, 13 v*, 15, 16, 17, 20, 6o 
78; no livro tit. i,G3S até 1,642, pag* 52 e 55 v. Todas estas sesmarias proyao 
que o Rio de Janeiro é da doação de Martim Aflonso de Souza, por se achar 
dentro das Léguas de sua demarcação* 

E' bem verdade que esta cidade não foi fundada em nome do donalaiio 
jUartim Aflonso de Souza, mas sim no deel-rciD, Sebastião, em cujo remado 
a conquistou Mem de Sá quando segunda vez saldo da Balda contra o poder 
de Nicoláo de Víllegaignon, natural do reino de França, cayalleiro do habito 
de S. João do Hospital, bellicoso por natureza e por religião, que, vagando 
com alguns navios armados â sua custa, buscava prezas para saciar a cubica: 
sur^io em Cabo-Frio em 1554, onde introduzido com industria ou airabihita- 
de achou nos gentios habitadores daquellè porto boa correspondência e agra- 
do. Soube que os Tamoyos da enseada do Rio de Janeiro e sua costa estavao 
em rija e porfiada guerra contra os Portuguezes da capitania da villa de h. 
Vicente, e voltou para França com os seus navios carregados de pao-brazil 
(droga importantíssima entre as n aço es da Europa, que bastaria a reeompen^ 
sar-lhe as despezas dá viagem). Prevenido com forças competentes, voltou, 
e entrou na enseada do Rio de Janeiro com igual fortuna, promet tendo aos 
Tamoyos defendê-los das armas dos moradores da capitania de S. Vicente: 
íorão ouvidas do gentio as suas promessas, e recebido por elles com firme 
alliança, fortificou-se na mesma ilha, que ficou tomando o nome deV ílle- 
gáignon, que a prommeiação porUigueza corrompeu pelo decurso do tempo 
era°VergaMo. Havia já quatro annos que estava na posse daquella porção 
de terra: dominando aquelles mares na confederação dos naluraes, menos 
barbares com o seu trato, posto que mais indomitos que todos os índios do 
Brasil JNao podendo Hem de Sá reprimir o valor, nem perdoara injuria que 
recebia a nação portugueza na dissimulação de uma oflensa que ja tocava 
mais na honra que no interesse da monârchia, determinou sahir contra os 
Francezes e Tamoyos do Rio de Janeiro, e, tendo mandado pedir soccorro de 
crente armada em canoas de guerra á capitania de S* Vicente, sábio da Ba- 
bia no anno de 1560, e esperando de mar fóra os soccorros de S. Vicente, 
Santos c 5, Paulo, tendo chegado as canòas de guerra com o general delias 
iMeodoro Ébano Pereira, entrou pela barra dentro; começando a batera 
fortaleza da ilha de Villegaígnon, neste tempo ausente em França, que estava 
natural e mbitarnieute fortificada e defendida pelos Francezes e tamoyos, 
apezarde toda a resistência, foi ganhada por assalto, tendo sido de antes em 
tres dias suecessivos batida incessan temente da nossa artilharia, que nao 
conseguiu eiíeito considerável: os Francezes nos seus bateis e os Tamoyos 
nas suas canoas, se salvarão penetrando o continente daquelle^ sertão. Des 
truida a fortaleza, e recolhida a sua artilharia, armas c munições ás nossas 
iiáos, satiio a armada para a villa de S Vicente, onde for recebido o gover- 
nador geral Mem de Sá em Irinmpho, e os soldados o mais pessoas daquella 
expedição com muitos applausos. Desta villa deu conta do sucecsso o gnvev- 


7 a villci . S|guío-se a esta a vlüa de Maçacú, oo seio da enseada 
do Rio de Janeiro, para a parte da sorra dos Órgãos* 

8" villa, S. João da Cananéa, erigida a 13 de Julho de IfiOO 


nador Mem de Sá, em certa de 17 de Junho do mesmo armo de 1500, â rai- 
nha D. Gatharina, qne governava o reino pela menoridade dc seu neto el-rei 
D. Sebastião. 

Segunda vez tornou o mesmo governador geral Mem de Sá sobre o (Uo de 
Janeiro, lendo mandado a armada a cargo de sen sobrinho o capitão-mór 
Estado do Sá, que veio com ella a S. Vicente para se engrossar com o soc- 
coito das canoas e soldados das viílas de Santos e S. Paulo de Piratimnga, 
onde se achoo ern pessoa o dito çapitão-mór Estado de Sá e fez recrutas de 
famosos soldados, e provimento abundante do mantimentos e víveres, que 
recolheu para a armada surta uo porto de Santos, e donde sajfío para a 
conquistado Rio de Janeíro e chegou em princípios de Março de 1565, em 
que se deu o primeiro assalto ao inimigo : pelejou-se por uma e outra parte 
com força c valor, e parou o estrondo da multidão dos barbai 1 os com perda 
nossa de um só soldado natural de Piralinmga, ao qual aUtrão a um tronco, 
onde perdeu a vida feito alvo de settas, 

Foi continuando a guerra com vários assaltos e encontros dos inimigos, já 
mais poderosos com o soccorro de tres náos do Fi ancezes e bem artilhadas; 
porém, faltando na Bahia as noticias ao governador Mem de Sá, sahio em 
pessoa, e chegou a 18 de Janeiro de 1567, trazendo com sigo ao Exm. bispo 
\j. Pedro Leitão, e os padres jesuítas fgnacio de Azevedo, Luiz da Grãa, 
provincial, e José de Anchieta, como escreve o padre-mestre Si mão de Vas- 
Êòncellos na Chronica da Companhia, Livro 8.° 

No proprio dia do invicto MartyrS. Sebastião do mesmo anno de 1567 foi 
atacada com ardor portugnez a resistência que mostravao os inimigos France- 
zes e Tamoyos ; a sua disciplina aprendida com os Francezcs, e já de alguns 
annos praticada , fazia tão difíicil o seu rendimento como constante a 
nossa porfia; Emíim ganhámos aos inimigos todas as suas forças e estancias, 
deixando mortos innumeravcis gentios e muitos Francezes, e os que tomá- 
mos vivos forão pendurados para exemplo e terror. Em contemplação do 
Santo Martyr protector desta guerra, e do rei, fundou-se a cidade com o 
nome de S. Sebastião, c o governador geral Mem de Sá concedeu terras 
para rocio da cidade e patrimônio da camnra no dia 1G de Agosto de 15G7, 
estando ainda no Rio de Janeiro coníi miando neste despacho a data de lé- 
gua e meia de rocio que em JG de Julho de lõGõ havia concedido o capi- 
tão-mór Estado de Sa, o qual acompanhado dos moradores o povoadores, 
foi ao lugar chamado Carioca, que era o termo da cidade, e fez dar posse 
desta légua e meia de rocio no dia do Julho de 1565 ao procurador da 
dita cidade João Proze, sendo meirinho desie acto Antonio Martins, por 
não haver ainda neste tempo tabellião que escrevesse o auto desta posse ; € 
concedeu mais para termo da cidade seis léguas de terra cm quadro: o que 
tudo fez o dito governador geral Mem dê Sã, por virtude de um capitulo do 
regimento que el-rei havia dado para se concederem as terras de sesmaria 
na Bahia, e pelo mesmo concedeu também terras a varias pessoas que qui- 
zerão ticar povoando a dita cidade. A 1 villa de S. Vicente se recolheu com a 
sua armada o governador Mem de Sá, e agradeceu aos moradores delia o 
muito quesinlmo obrado na expedição da guerra e conquista do Rio de Ja- 
neiro, e fornecido do necessário se recolheu para a Bahia uo mésmb anno 
de 15G7, acompanhado do Exm. bispo e do visitador geral, o padre Ighaciò 
de Azevedo. (Mem. do inst. Hist.) 

38 
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por Roque Barreto, capitão-mór e governador de 8, Vicente pelo 
aonatario Lopes de Souza, neto de Martim Áffonso de Souza (1). 

9 a villa. Santa Ànna dc Mogy das Cruzes, erigida por Gaspar 
Conqueiro, capitão e lugar-tenente tio mesmo Lopes de Souza, 
em o I a de Setembro de 1611 (2). 

10 a villa, Nossa Senhora da Conceição de Iguape, erigida 
em 1612 (3). 

11 a villa. A villa da Assumpção de Caho-Frio, hoje cidade, 
fundada em 1615 por Estevão Gomes, primeiro povoador e ca- 
pitão-mór, á custa da fazenda real; por ordem que deu o gover- 
nador geral do Estado a Constantino Meneláo, capitão-mór do 
Rio de Janeiro (4). 

(1) VILLA M CANANÜA 

A villa deS. João da Cananáa tem sómente a igreja parocliial e casa do 
conselho, com um escrivão, que serve de tabellião de judicial e notas, e 
tem um escrivão dc orpliaos, e ambos pagão donativo annualmente. (Mem, 
do Inst. IlisL) 

Ç2) VILLA DE MOGY DAS CRUZES 

A villa de Santa Anua de Mogy das Cruzes {ao Norte de $. Paul o com to“ 
das as mais que sc vão seguindo até a ultima de GuaraUnguetã) já estav a 
crecta quando em 1624 foi repelHda delia a condessa de Vimieiro, donata- 
ría: foi seu capitão povoador e fundador em 1600 Braz Cardoso, natural d e 
Mezao Frio, e casado em S. Paulo, Tem um convento de religiosos Carme- 
litas; um tabellião do judicial e notas, que também serve de escrivão da ca- 
mara: e um escrivão de orphãos, e ambos pagão donativo annualmente: fui 
erecia em villa no I a de Setembro de 1611. (Menu do Inst. HisL) . 

(3) VILLA DE IGUAPE 

A villa de Iguape tem só a igreja matriz e casa da camara, com um ta- 
bellião do judicial e notas, que serve de escrivão do senado, e um escrivão 
de orphãos, e ambos servem por donativo que pagão annualmente. A 1 esta 
villa são sujeitas as minas de ouro de lavagem chamadas da Ribeira, e Ião 
antigas que já em 1690 rendèrao de quintos comas de Paranaguá mil du- 
zentas e setenta e nove oitavas, (Mem, do Inst, HisL) 

(4) CIDADE DE CABO-FRIO 

A cidade de Cabo-Frio, com vocação a Nossa Senhora da Assumpção, que 
está em altura de vinte e Ires grãos" é de grandeza proporcionada aos seus 
moradores: tem igreja matriz, um convento de religiosos capuchos de Santo 
Antonio, e outras igrejas e capellas, e é governada por um capitão-mór. 
Os donatários da capitania de S. Vicente, desde o primeiro Martim Alton so 
de Souza, concederão sempre terras de sesmaria aos moradores desta cida- 
de, por ser ella da capitania de S* Vicente até o anno dc 1624, em que foi 
repenida a donataria condessa de Vimieiro; e depois que elía fez sua capi- 
tal a villa de Nossa Senhora da Conceição de Itanhaem forão os seus capi- 
tães -móres os que continuarão com a jurisdicção de darem sesmarias dc 
terra aos moradores da cidade de Cabo-Frio, como se vê do registro das 
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12 a villa. Nossa Senhora ria Conceição de Angra dos Reis da 
Ilha Grande, fundada em 1624 ou 1625 (1). 

13 a villa. Santa Aunada Parnahyba, fundada em 1625 em 
nome do conde de Monsanto, herdeiro de Martim Afíonso (2), 

ditas sesmarias nos livros que existem nocariorio da provedoria da fazenda 
real de S. Paulo, a saber no livro tit. 1,602 até 1,617, pag. 63 e 87; e no li- 
vro n. li, üt. 1,622 até 1,623, pag, 22, consta que os Jesuítas do collegio do 
Rio de Janeiro, pelo seu reitor João de Oliva, pedirão terras no Cabo Frio 
ao capitão-mór lugar-tenente da donataria condessa de Vimieiro, dizendo na 
suppliea: que supposío as terras que pediao já as possuião por carta de 
sesmaria de Estevão Gomes, capilão-mór da cidade de Cabo-Frio, se havia 
reconhecido que o dito Estevão Gomes não tinha jnrisdicção para conceder 
terras, cujo poder sò residia nos capitães mores governadores da capitania 
de 5. Vicente. Semelhante requerimento fizerão os monges Benecditinos 
pelo seu reverendo D. Abbade, pedindo as terras que possuem no Gabo-Frio 
(Mem. do Inst. Bist.) 

(1J VIL LA DA ILHA GRANDE, ANGRA DOS REIS 

A villa de Angra dos Heis está em altura dos mesmos vinte e tres gráos 
com pouca diUerença, tinha sido dada pelo donatario Martím Aflbnso de 
■Souza ao Dt\ Vicente da Fonseca por carta de 2íi de Janeiro de 1559, como 
fica referido; porém muitos annos depois se fundou e erigio em villa, 
a cujos moradores coneedêrão terras de sesmaria os capitães-mòres gover- 
nadores da capitania da villa de S. Vicente até o tempo da condessa de 
Vimieiro, e depois delia os seus successores até o conde da ilha do Príncipe, 
Antonio Carneiro de Souza, em 1720, como tudo se vê no cartono da pro- 
vedoria da fazenda nos livros de registros das cartas de sesmaria. Os mora- 
dores porém, tendo detrimento nas suas causas eiveis e crimes de responder 
perante os ouvidores da capitania de S. Vicente pela grande distancia e costa 
de mar, conseguirão ficar na jurísdicção do Rio de Janeiro ; porém os dízi- 
mos desta villa e também os da villa de Paraly ficarão sempre sujeitos 
á capitania deS, Vicente, hoje S. Paulo, como até agora se está praticando. 
Tem esta villa igreja parochial e um convento de religiosos Carmelitas cal- 
çados, um labe llí ão do judicial e notas, escrivão da camara e um de orphãos, 
que servem por donativo que annualmentc pagão. (Mem. do Inst. Bíist.) 

(2) VILLA DA PÀRÀHYBA 

A villa de Santa Anna da Parnahyba foi fundada pelo Paulista André Fer- 
nandes, que por si e seus irmãos tinha estabelecido este sitio em povoação 
com capclla da invocação da mesma gloriosa Santa da fundação de seus pais, 
que depois veio a servir de matriz. Esta povoação foi erecta em villa no 
anno de 1525 por provisão do conde de Monsanto, que estava donatario da 
capitania de S. Vicente. Tem minas de ouro de lavagem cb amadas de Vu- 
turuna, em cuja terra as descobrio no anno de 1597 o Paulista Afíonso 
Sardinha, como fica referido; e o rio Tietê também tem ouro desde o lugar 
da villa para baixo, até muito além do morro de Aputerebií, e como a sua 
extracção é pelo veio de agua, tem cessado o labor pelo detrimento e des- 
peza da manobra, e se empregao os mineiros na extracção por terra do ouro 
que cbamão guapeára. Tem um mosteiro de monges de S. Bento com lugar 
de presidente, um tabellüio do judicial e notas, que também serve de 
escrivão da camara, e um de orphãos, e ambos servem por donativo que 
ammalmcnte pagão. (Mcm. do Inst. Hist) 
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IV a vil la, lí ba Iliba, fundada em 1037 em nome da condessa 
de Vimieiro D. Marianna de Souza da Guerra, por Jordão 
Homem da Costa (1) . 

15 a Villa* S. Francisco de Taubaté, fundada por Jacques Felix 
emlnome da diia condessa em 1045 (2). 

(1J VILLA DE UBATBBÀ 

A ultima villa dentro das eincoeníá c cinco léguas de costa é de Ubatuba, 
que tem o seu termo até o rio Curupacé, que é o que serve de padrão ás 
sobreditas cmcòenta e cinco léguas de Mártim Adenso de Souza, como 
consta da provisão da sua creccão datada a 23 de Outubro de 1637. Foi 
fundada por Jordão Homem da Costa, natural da ilha Terceira, cavai leiro 
fidalgo, cidadão e pessoa principal do Rio de Janeiro, e em nome da dona- 
taria a conclessa de Vimieiro, D, Marianna de Souza da Guerra, o que tudo 
assim consta da mesma provisão, que se acha no arèhtvo da camara desta 
villa t tem um tabellião do judicial e notas, escrivão da camara e um de 
orphãos,' e todos servem por donativo que armualmente pagão* (Menu do 
Inst* Hist.) 

(2) VILLA DE TAUBATÉ 

A villa de S. Francisco das chagas dc Taubaté foi e recta em 1G 45 por 
Jacques Felix, natural de S* Paulo, c nella foi povoador e fundador, como 
procurador bastante da condessa de Vimieiro, donatária da capitania de 
llanhaera : este Paulista tinha passado de S. Paulo com sua família e grande 
numero de índios de sua administração, gados vaccuns e cavallares ; e 
tendo conquistado os bravos gentios da nação Jerominis e Pm is, habita- 
dores deste sertão, levantou á sua custa igreja matriz construída de taipa 
^ de pilão, fez cadea, e casa do sobrado para conselho, moinhos para frigo 
e engenho para assucar, Era capilão-inór governador da capitania de Ila- 
uhãení Francisco da Roelm, o qual por sua provisão do 20 de Janeiro d 1636 
concedeu ao dito Jacques Felix, como morador opulento e abastado da villa 
de S* Paulo, que penetrasse o sertão de Taubaté em angmento das terras da 
condessa donatária LL Maria nna de Souza da Gue|ra, Esta mesma provisão 
ratificou em 30 de Julho de 1630 Vasco da Moita, capitão-mór governador 
da dita capitania de Itanhaem, ordenando que concedesse em nome da 
condessa donataria uma légua dc terra para rocio da villa, e aos moradores 
que fossem acudindo a estabelecer-se na povoação, e concedesse tambern 
terras de sesmarias. Por outra provisão de 13 de Outubro de 1639 mandou 
que Jacques FcHx, capitão povoador, tendo completas as obras para se 
acclàmar em villa a povoação, fizesse aviso pára se proceder a este acto. 
Depois por provisão de 5 dc Dezembro do anuo de 1645 de Antonio Bar- 
bosa de Aguiar, capitão-mór governado, ouvidor e alcaidc-mór da capitania 
da condessa D Marianna de Souza da Guerra, sc acclumou cm villa na pri- 
meira oitava do Natal deste mesmo anuo, e se formou a eleição dc juizes 
ordinários e officiaes da camara, que entrarão a servir no 1" de Janeiro 
de 1646. Tudo o referido consta do processo que se acha no archivo da 
camara desta villa: nella ha um convento dc religiosos Capuchos de Santo 
Antonio, com a grandeza do ouro das Minas-Geraes (então chamadas dc 
Cataguazcsj descobertas no anuo 1695, em que apresentárão as mostras 
deste novo descobrimento a Sebastião de Castro e Caldas, que se achava 
encarregado do governo do Rio de Janeiro depois da morte do governador 
Antonio 7 Paes de Sandc, os Paulistas Carlos Pedroso da Silveira c Ranho - 
íomeu Bruno de Siqueira: mereceu a villa de Taubaté que el-rei D. João V 
mandasse nella estabelecer casa de fundição do ouro, para pagamento de seu 


16 fl villa, Santo Antonio de Guaratiriguetá, fundada a 13 de 
Fevereiro dc 1637 pelo capitão-mór lugar-tenente Dionysio da 
Costa (1). 

17 a villa. Nossa Senhora da Conceição da Parahyba de Jaca- 
rehy, fundada pelo armo de 1032 por ordem dos condes de 
Monsanto (2). 

18 a Villa. Nossa Senhora da Candelaria de Itú, fundada a 18 
de Abril de 1037 por Gonr alo Couraça de Mesquita (3). 

real qujnlo, e delia foi provedor o mesmo Carlos Pedroso da Silveira até 
se extinguir a dita casa, que se passou depois para dentro das mesmas 
minas, tem um tebellião do judicial e notas, que serve de escrivão da 
camara, e um escrivão de orpiiãos; e ambos pagão donativo annualmeiiLe* 
{Meffi do Inst. ElisL) 

(1) villa i>e guaratinguetá 

A vi lia de Santo Antonio de Guaratinguitá, estando ainda em sertão 
inculto, e com gentios habitadores delle pelo rio da Parahyba, que vai cor- 
rendo a introduzir-se nos campos dos CGylaeazes, o penetrou com o corpo 
de armas o mesmo Jacques Felix pelos annos de IGÍiG, Era o intento prin- 
cipal desta expedição o descobrimento de minas, para cujo effcilo obteve 
provisão datada no Rio dc .Taneíro no mesmo anno dc JOfrG de Duarte Corrêa 
V as q li es A mies, como administrador das minas, O capitão Domingos Leme 
foi o fundador desta villa, na qual tendo levantado pelourinho por ordem do 
capúao-mór ouvidor Dionysio da Costa, em nome do donatario D. Díogo 
de Faio e Souza, a 13 de Fevereiro de 1651, lhe fez as justiças em 5 
de Julho de 1656 o capitão mór ouvidor em nome do donatario Luiz Car- 
neiro, conde da ilha do Príncipe, Tem esta villa um labellião do judiciai c 
notas, que serve de escrivão da camara, e um escrivão de orphãos, c ambos 
pagão donativo aunualmente, 

Esta é a capitania dc S. Vicente, que agora se diz de S. Paulo, fundada 
pelo primeiro donatario das cem léguas de que temos feito menção, por 
mercê de el-rei D- João Itl por carta passada cm Évora a 20 de Janeiro 
de 1535, e o mesmo senhor deu foral a esta capitania. A grandeza desta 
régia mercê faz ver a magnificência com que a Magestade enriqueceu a Mar- 
tim Affonso de .Souza, e os reis seus successores forão confirmando ã mesma 
doação e foral até o donatario Antonio Carneiro de Souza, por carta de 20 
de Março de 1720, como temos referido, (Mem, do tnst, IJist.) 

(2) VILLA DE JACARAUT 

A villa de Nossa Senhora da Conceição do hio Parahy ba de Jacarahy foi 
e recta em tempo do donatario Diogo de Faro e Souza, pelos annos de 1652, 
c delia foi povoa dor e fundador a custa da própria fazenda o Paulista 
Antonio Affonso com seus filhos Antonio Affonso, Francisco AíTonso, 
Bãrtholomcu Affonso, Estevão Affonso? Tem um tabettião do Judicial e no- 
tas, que serve de escrivão da camara, e um escrivão de orpnãos ; e ambos 
servem por danatívo que animal mente pagão, (Mem, do Inst, ItisL) 

(3) VILLA DE ITíf 

A villa de Nossa Senhora da Candelaria de Itú foi povoação do Paulista 
Domingos Fernandes com seu genro Christovão Díniz, os quaes conseguirão 
dos prelados, autoridade apostoiica da diocese do Rio dc Janeiro, o Dr, Ma- 


v 


— 282 — 


19 1 ’ vilía; Paraty, fundada por ordem de Sua Magestadô 
em 16(>7 (í). 

20* vilía. Nossa Senhora cía Ponte de Sorocaba, fundada pelo 
anno de 1870 e por provisão do capitão-mór lugar-tenente do 
conde da ilha (2) . 

iheiis tio cosia Amorim e cio seu successor Anlouio de Matiz Loureiro, que 
florescia pelo arino de iG53, provisão para erecçuo de capella curada, com 
o privi egto de padroeiros ; com o tempo se acclamou em vilía esta povoa- 
ção. El-rei B ; João Y mandou crear nella o lugar de juiz de fóra, e foi o 
primeiro ministro o Dr. Vicente Leite ilipado, por carta de 23 de Março dc 
1727 . Extmguio-se csie lugar no anno de 1750, em que o Dr, Theotonio 
da fei Iva Gusmão passou de juiz de fora desta vilía para ouvidor geral do 
Mato-Grosso. Tem um convento de religiosos capuchos de Santo Àntonio, 
e outro de religiosos Carmelitas com lugar de presidente ; tem muitos en- 
genhos, que fabricao assucar com abundância ; tem um tabcllíão de judicial 
e notas, que também serve de escrivão da camara; e um escriVão de 
orphaos, que ambos servem por donativo que amrnalmente pagão, (Mem , 
do InsL llisíij 1 D 1 

(1) VILLA DB PARATY 

A vil la de Paraty, que existe dentro das ciucoenta c cinco léguas de cosia 
da doação de Mar tim AíTonso de Souza, foi fundada em 1667 por Martim 
Corrêa lasques Armes, (pie teve faculdade regia para isso por provisão da- 
tada em 2 de Outubro do dito anno, que se acha registrada na secretaria do 
conselho ultramarino no livro das cartas geraes do Hio de Janeiro, üt. 16M, 
pag* 370. leni um tabellião do judicial e notas, escrivão da camara e um 
de orphaos, e todos servem por donativo que pagão annualmente. (Mem, do 
InsL Hist ) 


(2) VILLA DE SOROCABA 

A vilía de Nossa Senhora da Ponte de Sorocaba foi povoação que fundou 
pelos a unos de 1670 o Paulista Balthazar Fernandes, irmão dos povo adores 
aas villas de Parahyba e Itd, com seus genros André de Zuniga e Bartho- 
jonieu de Zuniga, cavalleiros da província do Paraguay das índias de Gas- 
tei la; e u custa da própria fazenda íizerão construir a igreja matriz, casa de 
conselho e eadêa, e se açclamou em vilía por provisão do capitão-mor lu- 
gar-tenente do donatario Francisco Luiz Carneiro de Souza, conde da ilha 
do Príncipe. Porém adianle desta vida quatro léguas, no sitio chamado 
serra de Braçoyaba, levantou pelourinho D. Francisco de Souza, por conta 
das minas de ouro, dc prata e de ferro, que na dita serra es la vão descober- 
tas pelo Paulista Aífonso Sardinha ; e o mesmo D. Francisco de Souza lhe 
poz o nome de minas de Nossa Senhora de Monserrate ; porém com a sua 
ausência para o reino, subindo de S. Paulo em Junho de 1602, para embar- 
car no porto de Santos a direitura (ueste anno Unha chegado á Bahia o seu 
successor Díogo Botelho, oitavo governador geral do Estado), cessou o labor 
das minas de Braçoyaba, até que em melhor sitio se fundou avilla que 
actualmente existe. Nesta serra de Biraçoyaba houve um grande engenho 
de fundir fe'To, construído á custa do Paulista Aífonso Sardinha, cuja ma- 
nobra teve grande calor pelos annos de 1609, em que voltou a S. Paulo o 
mesmo D. Francisco de Souza, constituído governador c administrador geral 
das minas descaberias e por descobrir das tres capitanias, com mercê de 
marqnez de minas com trinta mil cruzados de uroe herdade; fallecendo 
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21 a vil] < i * Nossa Senhora do Bom Siiccesso tle Pindamonhan- 
gaba, fundada pelo director ouvidor geral João Saraiva de Car- 
valho furtivamente e sem provisão, o que representando os mo- 
radores de Taubaté a Sua Magestade, esta perdoou aos culpados, 
e confirmou a villa por provisão de 10 de Julho de 17®o. Este 
furto não se fazia ao termo da v illa de Taubaté, mas sim ã her- 
deira condessa de Yimieiro, como successivamente;se fizerâo 
outros até despojar a esta casa das mercês que lhe tinhão feito 
e os seus herdeiros merecí® pelo grande zelo e caridade de 
Martim Affoüso com os seus primeiros povoadores. E antece- 
d entemente Fernao Vieira Tavares tinha principiado cortando 
como quiz e medindo as terras das duas donatarias com suborno, 
e injustiça a favor dos herdeiros de Pedro de Souza (1). 

porém em S + Paulo o mesmo l>* Francisco tio Souza, em Junho de lf>il 
com o deeurso dos annos se exlínguio o labor da extracção do ouro e da 
fundição de ferro. Nesta mesma serra de JJiracovaba fundio pedras, e delias 
extraiu o boa prata, Fr. Pedro de Souza, religioso da Santíssima Trindade, 
quando para estes exames veio mandado pelo príncipe regente D. Pedro, 
em 1680, e trouxe cartas firmadas pelo real punho para o alcaide-mór o pau- 
lista Jacintbo Moreira Cabral, e para seu irmão o coronel Paschoal 
Moreira Cabral, para acompanharmos o dito Fr, Pedro de Souza: o 
referido consta das mesmas cartas registradas na secretaria do conselho 
ultramarino no livro de registro das cartas do aio de Janeiro, ML 1073, 
pags. 30, 34, 35. No presente tempo desde o anuo de 17G6 existe a extrac- 
ção de ferro na dita serra de Biraçoyaba, cuja fabrica se coustruio por ex- 
pensas de alguns accionislas que se unirão,, a quem n real grandeza com 
ierio a graça de fundir o ferro por tempo de dez ânuos livre de quintos. Tem 
esta villa de Sorocaba um mosteiro de monges Beaedictinos com lugar de 
presidente, um tabellião do judicial e notas, que também serve de escrivão 
da camara, e um escrivão de orphãos ; e ambos servem por donativo que an- 
nualmente pagão. (Mem. do InsL HisLJ 

(1) VILLA DE PINDAMONHANGABA 

A villa de Nossa Senhora do Bom Successo de Pindamonhangaba, sendo 
uma capei la em que os moradores deste sitio (os mais opulentos e princi- 
pacs em nobreza, com tratamento a ella competente, erão o alcaiae-mòr 
Praz Estoves Letne, sou irmão Ántonio Bicudo Leme, seu filho Manoel da 
Gosta Leme, e os dous genros João Corrêa de Magalhães, e seu irmão 
Pedro da Fonseca Magalhães, da nobre casa de Manoel Pereira de Vascon- 
eeilos, senhor e morgado da villa de Sinfaens, e outros Paulistas) ouviao 
missa, não querendo estar sujeitos á jurisdição da villa de Taubaté se con- 
gregarão em um corpo para hospedar ao desembargador João Saraiva de 
Carvalho, segundo ouvidor geral e corregedor da comarca de S, Paulo, que 
P or ordem regia baixava ao Rio de Janeiro, e lendo chegado ã capella e sitio 
de Pindamonhangaba, se deixou corromper com vileza de animo de tun 
grande donativo de dinheiro, que os taes principaes lhe derao para formar 
villa aquclla povoação: e como sempre foi poderoso esle inimigo, se faci- 
litou o dito desembargador Saraiva para obrar um attentado, porque em 
uma noite creou juizes e officiaes para a camara, levando pelourinho no si- 
lencio da mesma noite, e nella tudo dispôz, de sorte que amanhecendo o dia 
seguinte estava Pindamonhangaba feito villa, e o dito ministro seguio jor- 
nada a demandara serra de Paraly. Desta insolência se queixão os da villa 
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22" Vi Ha e mais outras; No tempo do governador e capitão 
general 1). Luiz Antonio de Souza Moiirão se fundárão as viilas 
S. João da Atibaia (1), Itapetininga (2), Apiáhy, Mogy-merim (3), 

S. Luiz de Piraitinga, Tachima, S. José da Parahyba, todas ou 
cxíinetas hoje, ou de pouco momento ; á exccpção da de S* João 
de Atibaia no termo de S, Paulo, cujo commercio a fazia já 
antes populosa ; e este predicado deu-lhe a natureza do paiz, e 
não o zelo do administrador da fazenda real e do Lstado* 

Eslas viilas são comprehendidas no termo da donataría que se 
roubou aos herdeiros de Martim Aifonso de Souza; restão outras 
que existem nas terras da donataría do Sul de Pedro de Souza ; 
c outras .pelos sertões de Minas, que por falta de demarcação 

de Taubalé a Sua AJagestade, e ao mesmo senhor recorrerão os tia nova 
vilia de Pidaraontaangaba. Kl-rei porém com a sua paternal elemenem pei- 
do ou aos culpados; e usando de sua real grandeza, houve a dita vilia por 
acclaraada, como se vô na carta regia de 10 de Julho de 1705, registrada no 
livro 1" do registro das ordens reaes da ouvidoria de S, Paulo, Tem esta 
vilia de Itapeuinga, cuja povoação um tabellião do judicial e notas, que 
serve de escrivãs da camará , e um de orphãos, c ambos servem por dona- 
tivo que pagão amtualmeuLe. (Alem. do Inst. Hist,) 

(1) VILLA í>E S, JOAO DO ÀTIBÀYÀ 

O sítio de 5, João do Atibaya foi estabelecimento do potentado Paulista 
Jéronymo de Camargo, quando dominava debaixo de sua administração um 
muito avultado corpo de gentios reduzidos já ao grêmio eatholico, c passa- 
vão de quinhentos arcos, Neste lugar fez construir uma igreja o padroeiro 
delia diío Jéronymo ele Camargo, Correndo o tempo, ficou esla igreja sendo 
freguezia, que se conservou assim muitos an nos, até que no de 1; GO se 
acclamou em vilia : nella ha um tabellião do judicial e notas, que serve lam- 
bem de escrivão da carnara, almotaecria e de orphuos, por donativo que pega 
annualmente. (Alim, do Inst, Ilistd 

(2) VILLA DE ITAriTININGA 

A vilia de Itapelíninga acclamou em 1771 por ordem do governador e 
capitão general D. Luiz Antonio de Souza, que para ciyilisar aos moradores 
dpste sitio, que é na estrada que vai de Sorocaba para as minas de Perna- 
panerna e Apiahy até a vilia de Cudtiba, os fez congregar por portaria de 
17 de Abril de 1706 dirigida a Simão Barbosa Franco, para este elleilo 
conferindo-lhe o caracter de fundador, administrador e direclor da povoa- 
ção augmentou este capitão por si e seus parentes até pú-la no estado de ser 
vilia c oificiaes de justiça, como se verificou no i u de Janeiro do dito anno 
de 1771. (Vlein. do fnsL Hist.) 

(3) VILLA DE MOGY-Mliuai 

A vilia de S. José de Aíogy-Mimn se conservou cm freguezík até o anuo 
de 1770, em que se acclamou em vilia esta povoação por ordem de D. Luiz 
Antonio de Souza, governador e capitão gèpéral desta capitania de S. Paulo. 
Tem um tabellião do judicial e notas, que também serve de escrivão t a 
caraara e dos orpliãos, de que paga donativo armuahncnLe. (Mum. do 
Inst. Hist.) 


lulose fionhecejn incluídas nas cem l^guast.jjuadradfts : e outras 
da segunda dona Latia, comoS. Bom JesHs cie Igiiape^ Coritiba (lj 
dioje eapital da província dó Paraná), Panmgua, (§) etc., que todas 
eslãn nos limites da Capitania de S. Paulo (3). 

2* CAPITÂNIA de saníÓ amaro 

A capitania de Santo Amaro foi dada a Pedro Lopes de Souza 
(írnifio de Mailim Aifonso de Souza), tendo, segundo uns, oitenta 
léguas de costa, que fofâo divididas do seguinte modo ; quarenta 
léguas entre a ilha de Cananéa e a torre de Santa Anua; dez 
léguas entre o rio Cnrriparcé e n rio de S. Vidente ; e truifá, 

(1) VIELA DE CORITIBA 

V vil la de Coíitibá serra acima e sertão de Paranaguá leni minas de oufo 
de lavagem, c tão antigas que Vorão descobertas no anno de 1080 pelo pan- 
JístaSalyador Jorge Velho em diversos ribeirões o sítios, cujas lavras exis- 
tem ainda com avultado rendimenlm Desta vilía foi fundador o mesmo ÍMco- 
dom Ébano Pereira, que penetrando a serra do fcfer, fez porto e escala para 
os campos de Coritiba, onde estabeleceu a dita vilía com este nome. Tem 
um tabelliao do judicial é notas, que serve de escrivão da camara, um es- 
ruivão dos orpháos, e ambos servem por donativo qne ima uai mento paeào 
(Mem. do ínsE, Tlist.) 

(2) vim de parada go a’ 

A vilía de Paranaguá é cabeça de comarca separada da de S. Paulo por 
ordem régia dé 17 de Junho de 1723, em que se crèou ouvidoria ua pessoa 
do Dr. Antonio Alvares Lanhas Peixoto, Foi esta vilh fundada pelos annos 
de 1645, por Hei etfdüro Ébano Pereira, que tinha sido general da armada das 
canoas de guerra da cosia do mar até o Rio de Janeiro, e com seu filho 
Thibaldo Pereira, e com Sebastiao de Azevedo* Tem esta vilía minas de 
ouro de lavagem, e Ião antigas que já èm 28 de Novembro de 1651 ordenou 
td-nd D. João IV ao Dn LtiuSnlemn de Carvalho, desembargador da relação 
da Bahia, passasse ao sul para fazer examinar as minas do de^obrimento 
do capitão II ele odoro Ébano Pereira* Nesta vi tia houve casa da real officina, 
o:nle se pagavnn os quintos do ouro, com oíBéiaes competentes ao InW.r 
delia, e uin provedor, entre os qjiaes foi o ultimo de todos o capitãoundi 
Caspar Teixeira do Azevedo alé o tempo que se IfbpUo a dita casa, a qnaí 
tornou a laborar em 1719, sendo provedor delta por provisão do desem- 
bargador Ruphael Pires Pardmho o capitão Dtogo da Paz Caria, que era 
genro do defunto provedor Gaspar Teixeira de Azevedo, que se tinha feito 
muito distineto no real s t viço, e florescia pelos annos de 1681, no qual tez 
remessa doseis mil e trinta e oito oitavas de ouro do rendimento dos ditos 
quintos. As tidas minas até agora exisfem. com utilidade do real erário: a 
casa da fundição es ti og ui o-se por se mandar que n ouro d aqu oi la comarca 
viesse a fundir-se na real casa dos quintos da cidade de 3. Paulo, Tem esta 
vilía um escrivão dá ouvidoria e sua correição, escrivão da camara, escrivão 
de orpíiãos, uiiUabetHão do judicial c notasi e um meirinho geral da ouvi- 
doria, e iodos servem por donativo que anminlmentè pagão, f.Uem do insi 
Híst.) 

(3) Na parte Chorographica desta nossa obra foliaremos largamenie desfos 
fundações. 
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que principião no rio de Santa Cruz, que circumda a ilha de 
1 iam ara cá, e vai acabar na Bahia da Traição. D. Fr. Francisco 
de S. Luiz designa esta capitania começando do estreito de 
Santos para a Sul, até o rio da Cananéa, que está em 25 gráos e 
meio, e que por alvará de 22 de Outubro de 1709 mandou cl- 
rei, que a capitania de Santo Amaro fosse comprada á custa da 
sua fazenda, e encorpo rada na coto a, lavrando-se a escriptura 
em 19 de Setembro de 1711 pelo preço de 40,000 cruzados. 

Em face pois destas duvidas, e das circumstancias que mo- 
tivárão desavenças que teve Martim Àffonso com seu irmão 
Pedro Lopes de Souza, copiaremos, para darmos uma idéa 
circumstanciada desta capitania, as noticias que pôde oblei 
Fr. Gaspar da Madre de Deos. 

« Pedro Lopes de Souza embarcou-se para o Brazil em 1530 
na esquadra commandada por seu irmão Martim Àffonso de 
Souza. Nesse tempo ainda se não fallava em repartir a Nova Lu- 
sitânia em capitanias» nem em doa-las a yassallos, que as po- 
voassem á sua custa: este foi o único meio, que então havia 
para se aproveitar a região descoberta por Pedro Alvares Cabral, 
supposta a falta de dinheiro com que se achava a coroa nesse 
tempo ; porém meio arbitrado, depois de cá estar Pedro Lopes, 
o qual não podia ser dunatario antes de lhe fazerem mercê das 
terras. Na sua ausência determinou T). João lí f fazer aquella 
prear tição, e por João de Souza lhe rcnieíteii a L S. Vicente na era 
de 1532 um alvará, cm que lhe concedia cincoenta léguas de 
costa. Não obstante dizerem os autores, que as yiera povoar em 
navios armados á sua custa, quando acompanhou a Martim At- 
fonso, e que nesta occasiao fundara a capitania de Santo Amaro , 
a verdade é, que não se embarcou com esse fim, nem povoou 
cousa alguma quando aqui assistio. Se cl- rei ainda lhe não havia 
feito mercê das cincoenta léguas, quando sahio de Lisboa, como 
fervia de armar navios a sua custa, e conduzir do reino casaes, 
para as povoar? Veio servir ao rei na esquadra real, que este 
principe armou, para Martim Àffonso reconhecer o famoso rio 
da Prata , e a coroa mais austral do Brasil, e nella fundar uma 
ou mais colonias. W muito presumível, que viria por chefe de 
algum navio, porém subordinado a seu irmão. » 

Esta noticia de ter elle povoado a capitania de Santo ÀWhg/ro 
è tão falsa, como a outra dada pelos autores, de que se com- 
pre hende a capitania de Itarnaracd nas cincoenta léguas de 
Pedro Lopes. Nos livros da provedoria da fazenda real de Santos , 
existentes hoje em S, Paulo , onde se registravão as sesmarias 
pertencentes as capitanias de S . Vicente e Santo Amaro , existem 
cópias de algumas cartas assignadas por Martim Àffonso, quando 
cã esteve; e varias, nas quaes ailegárao os suppbcantes, quo 
aquelle donatario nesse tempo lhes havia concedido as suas 



datas ; porém nenhuma carta se descobrio alé agora nos ditos 
livros, ou em mãos de donos particulares, por onde conste, que 
também Pedro Lopes passasse sesmarias de terras na extensão 
das suas cincoenta léguas. Se cllc introduzisse colonos havia 
de dar-lhes terra ; se as désse forçosamente havia de passar 
cartas de sesmarias; e se as tivesse passado, alguma se havia 
de descobrir onde apparecêrão as de Maríim Affonso. Outrosim, 
se fundasse a capitania de Santo Amaro , havia de nomear ca- 
pitão seu lugar-tenente, ouvidor, escrivães e procuradores, que 
cobrassem as suas rendas; não consta, que isto fizesse, cons- 
tando dos cartorios, quo sua mulher, depois de viuva, e todos 
os seus succes sores, nomeárão procuradores, capitães e ou- 
vidores, 

O mais c, que, apparecendo nos cartorios de Santos e S. Vi- 
cente os nomes de sua mulher, de seus filhos, e de todos os 
seus descendentes, unicamente o seu não se encontra, senão 
faUando nelle, como fallecido. Sem muito custo se percebe 
a causa desta differença, a qual foi não ter elie dado providen- 
cias algumas em sua vida ; e não as deu, por se acharem de- 
sertas, e despovoadas as suas cincoenta léguas até o tempo da sua 
morte. Não se póde negar, que os argumentos propostos têm muita 
força ; e para que não digâo, que nada convencem pek razão de 
negativos, eu mostrarei com outro positivo, que todas as cincoenta 
léguas permanecerão incultas na vida do seu primeiro dona- 
tário. 

A capitania chamada de Santo Amaro compunha-sc de duas 
porções de terra: uma mais scptentrional de dez léguas, exis- 
tentes na mediação dos rios S, Vicente e Curupacè, ou Juqiiiri- 
querè\ e outra de quarenta, que principiavão onde acabavão as 
cem de Martim A (Tenso ao Sul da Cananéa . As referidas dez lé- 
guas, situadas no meio dos rios sobreditos, povoárão-se muitos 
annos antes que se estabelecesse morador algum nas outras qua- 
renta. Ora, eu tenho visto sesmarias, que comprcbcndem a costa 
desde o rio de S , Vecente , ou barra da Bertioga, até o rio Curu- 
pacê dos antigos, a que hoje chamão Juriquiquerê , e todas forão 
concedidas depois da morte de Pedro Lopes ; segue-se com evi- 
dencia, que na sua vida ainda não estava povoada parte alguma 
da capitania de Santo Amaro. 

Com eíTeito, sem povoar terra alguma, se ausentou Pedro 
Lopes, e D. João III na cidade do Evora em o primevo de Setem- 
bro de 1534 lhe mandou passar carta de doação cm forma de- 
vida, e assignada a 21 de Janeiro do anno seguinte de 1535. 
Nella ampliou el-rei o numero das léguas, aecrescentando mais 
trinta ás cincoenta conteúdas no alvará remettido a S. Vicente 
por João de Souza. As referidas trinla léguas accrescentadas de- 
morãü junto a Pernambuco, e neílas é, que se comprehende a 
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ilha cie Itamaracd e a segunda capitania de Pedi' o Lopes, a que 
esta UÉtó deu o nome* À carta feita em Évora existe registrada na 
camará da villa de Guyanua (i), hoje cabeça ck capitania de 
Itamaracd j c também na r a unira de S. Vicente (%) : porém, como, 
confróhíánclo-se o contexto destas duas cópias com a que traz 
J). Àntonio Caetano de Souza nas provas da Historia Genealógica 
da casa real Poríugueza (3), achão-se em ambas erros capitaes 
lia parte mais essencial da doação, que é a demarcação das oi- 
tenta léguas nella concedidas, erros que irei apontando em notas, 
e que talvez forão introduzi dós mis ditas cópias por dolo ; trans- 
creverei a dita carta de doação na forma, que traz o sobredito 
autor, a qual se acha incluída na carta de confirmação do S r. 
rei ]>. João V. a favor do marquez de Casca es; diz a carta de 
doação : 

« D. João* por graça de Deos rei de Portugal e dos Algar ves, 
d* a quem, e dalém mar, em África Senhor de Guiné, e da con- 
quisla, navegação o commercio daEthíopia, Árabia, Pérsia, e da 
índia, etc, A quantos esta minha carta virem faço saber, que, 
considerando eu, quahto serviço de Deos e meu -proveito e bem 
dé meus reinos, e senhorios, dos naluraes, e súbditos delles, é 
ser a minha costa, e terra do Brasil mais povoada, do que até 
agora foi, assim para se nella haver de celebrar o culto, e officios 
divinos, c se exalçar a nossa Santa Fé Catholiea com trazer, e 
provocar a ellá os naturáes da dita terra infiéis, e idolatras, como 
peio muito proveito, que se seguirá a meus reinos, e senhorios, 
e aos naturáes, e súbditos deíles, em se a dita terra povoar, e 
aproveitar. Houve por bem de mandar repartir, e ordenar cm 
capitanias de certas léguas, para delias prover aqüellas pessoas, 
que bem me parecesse, e pelo qual havendo eu respeito a erea- 
ção, que fez Pedro Lopes de Souza, fidalgo da rainha casa, e 
aos serviços, que me tem feito, e ao diante espero que me faça, e 
por folgar de Hio fazer mereô, de meu proprio niotu, certa silen- 
cia, poder real, o absoluto, sem me clle pedir nem outrem por 
olle : Hei por bem, e me praz de lhe fazer mercc, como de feito 
por esta presente carta faço mereô, e irrevogável doação entre 
vivos valedora deste dia para todo sempre, de juro, e herdade, 
para efle, e todos seus filhos, netos, herdeiros e sucéessores, 
que após deite vierem, assim descendentes, como transversa es, 
e coüateraes, segundo adiante irá declarado, de oitenta léguas 
de terra na dita costa do BrasiL repartidas nesta maneira : qua- 
renta léguas, que com orará õ doze léguas ao Sul da ilha dá Ca- 

(í) Arckiv. da cam * deGuijanmi livro 8 1 de reg* das patentes, e ordens 
reaes folha 81* 

(3) Livro de reg. rjuc principiou em 170 í. II. l\2 verso. 

(3) Tom* (>" n* 35. 
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riãfaéa, e acabarão na terra- ‘de Santa Anna, que está em altura 
de 28 gráos e um terço : e na dita altura se porá o padrão, e m 
lançará uma linha, quo se comi a Loéste : e dez léguas (1), 
que começará® do rio Eurupaeé, c acabará® no rio de S* Vi- 
cente ; e no dito rio Cumpacé da banda dn Norte se porá pa- 
drão, e se lançará uma linha pelo rumo do Noroeste até a altura 
d e 2 3 g ráos, e d es ta dita a 1 tu r a < “.o r ta rá a ] mh a d i rec ta n \ o n te a 
íiféste ; e no rio de S. Vicente da banda do Norte será outro 
padrão é se lançará uma linha (2), que corte directa mente a 
Loéslo; e as trinta léguas que falleeem começará õ no rio, que 
cerca em redondo a ilha de Itamaraeá, ao qual rio eu ora puz 
nome rio de Santa Cruz, c acabaráõ na Baiiía da Traição, que 
está em altura de f> gráos, c isto com tal declaração, que a 50 
passos da casa da feitoria, que de principio fez Chrístovào Jac- 
ques pelo rio dentro ao longo da praia, se porá um padrão de 
minhas armas, e do dito padrão se lançará uma linha, que cor- 
tará a Loéstê pela terra firme a dentro, e a dita terra da dita li- 
nha para o Norte será do dito Pedro Lopes, e do dito padrão 
pelo rio abaixo, para a barra e mar, ficará assim mesmo com 
elle dito Pedro Lopes a metade do braço do dito rio Santa Cruz 
da banda do Norte, e será sua a dita ilha de Üamaracá, e toda a 
mais parte do rio de Santa Cruz, que vai ao Norte ; ehem assim 
serão suas quaesqüer outras ilhas, que houver, até dez léguas 
ao mar na fròntaría e demarcação das ditas oitenta léguas. As 
quaes oitenta léguas se estenderá®, e serão de largo ao longo da 
costa, e entrará® pelo sertão, e terra firme adentro tanto, quanto 
poderem entrar, efôr da minha conquista, da qual terra o ilhas 
pelas sobreditas demarcações lhe assim faço doação e mercê, de 
juro o herdade, para todo o sempre como dito é, E quero, e me 
apraz, que o dito Pedro Lopes e todos os herdeiros e successores, 
que a dita terra herdarem c siiceedcrem, se possão chamar c 
chamem capitães e governadores delias. 

<1) Na carta rçgístraüa na eamara de S, Vicente traz doze íeguas. Como 
um dos argumentos fortes com qué cs condes de Vimieiro moslravão que 
os successores do fredro Lopes, não podião passar coni á sua demarcação do 
rio cia ftcrtiòga, poi 1 lhes ter ciado D. João Tlf sómente dez léguas nesta pa- 
ragem, e haver nella ao menos doze, ncerescentárão com dolu mais duas te- 
guas, para cessar a torna do argumento, 

(2) Nas duas cópias das eamaras de S, Vicente e Cuyamia failao todas as 
palavras seguirdes do texto acima: —pelo rumo do Noroeste até altura de 
gráos , c desta dita altura cortar d a Unha directmnmte a Loe$te< e no rio de. 
S. Virente da banda do Norte será outro padrão e se lançará uma linha. .. Se 
não huuvessc este erro ou dolo de se suppmmrenj as sobreditas palavras, 
principal mente no rio de S. Vicente da banda do Norte, e se não tivessem 
sqpprinudo na doação de AJatlim AlTonso as palavras Braço do Norte , lalvez 
não houvessem (antas contendas entre as casas de Monsárilo e Vinueiiu sobre 
o padrão de s, Vicente, como poio decurso destas memórias se verá* 
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<a Outrosim lhe faço doação e mercò de juro e herdade, para 
todo sempre, para elle e seus descendentes, e successores, no 
modo sobredito da jurisdicção civil e crime da dita terra, da 
qual elle Pedro Lopes, e seus herdeiros, e successores usaráõ 
na forma e maneira seguinte : 

« A saber, poderá, por si e por seu ouvidor, estar á eleição 
dos juizes e officiaes, e alimpar e apurar as pautas, passar car- 
tas de confirmação aos ditos juízes e officiaes, os quaes se cha- 
marão pelo dito capitão e governador e elle para ouvidor que po- 
derá conhecer de acções novas a dez léguas d onde estiver, e de ap- 
peílações eaggravos conhecerá em toda a dita capitania e gover- 
nança ; e os ditos juizes darão appellação para o dito seu ouvidor 
nas causas, que mandão minhas ordenações, e de que o dito seu 
ouvidor julgar, assim por acção nova, como por appellaçao, e ag- 
gravo, sendo em causas cíveis, não haverá appellaçao nem aggravo 
até a quantia de cem mil réis ; e dahi para cima dará appellaçao á 
parte, que quizer appellar ; e nos casos crimes hei por hem que 
o dito capitão e governador, e seu ouvidor, tenhão jurisdicção, 
e alçada de morte natural, inclusive em escravos e gentios ; e 
assim mesmo em píáes, christãos, homens livres, e em todos os 
casos, assim para absolver, como para condemnar, sem haver 
appellaçao, nem aggravo ; porém nos quatro casos seguintes ; 
heresia, quando o herelico lhe fôr entregue pelo ecclesiastieo, 
traição, sodomia c moeda falsa-, terá alçada em toda pessoa de 
qualquer qualidade que seja, para condemnar os culpados á 
morte, o dar suas sentenças á execução, sem appellaçao nem 
aggravo ; porém nos ditos quatro casos, para absol ver de morte, 
posto que outra pena lhe querião dar, menos de morte, darão 
appellaçao e aggravo, e appellaráõ por parte da justiça : c nas 
pessoas de maior qualidade terão alçada de dez annos de de- 
gredo, e até cem cruzados de pena sem appellaçao, nem ag- 
gravo, 

« E outrosim me praz, que o dito seu ouvidor possa conhecer 
das appellações e aggravos, que a elle houverem de ir em qual- 
quer villa, ou lugar da dita capitania, em que estiver, posto que 
seja muito apartado desse lugar donde estiver, comtanto que 
seja na propría capitania* 

ft E o dito capitão e governador poderá pôr meirinho dante o 
seu ouvidor c escrivães e outros quacsquer officiaes necessários 
e costumados nestes reinos, assim na correição da ouvidoria, 
como cm todas as villas e lugares da dita capitania e gover- 
nança* 

« E serão o dito capitão e governador e seus successores obri- 
gados quando a dita terra fôr povoada em tanto crescimento que 
seja necessário outro ouvidor, e de pôr onde por mim ou por 
meus successores fôr ordenado* 
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« E outrosim me praz, que a dito capitão e governador e io- 
dos seus successores possao por si fazer villas todas e quaesquer 
povoações, que se na dita terra fizerem e lhes a elles parecer 
que o devem ser, as quaes se chaimráõ villas c terão termo e 
jurisdicção, liberdades e insígnias de villas segundo o foro e cos- 
tume de meus reinos ; e isto porém se entenderá que poderão 
fazer todas as villas que quizerem, das povoações que estiverem 
ao longo da costa da dita terra, e dos rios que se navegarem ; 
porque dentro da terra firme pelo sertão não as poderão fazer em 
menos espaço de fi léguas de uma á outra, para que possao ficar 
ao menos 3 léguas de terra de termo a cada uma das ditas villas, 
e a cada uma delias lhe limitarão, ou assignaráõ logo termo para 
ellas, e ao depois não poderáõ da terra que assim tiverem dado 
por termo, fazer outra villa sem minha licença, 

« E outrosim me apraz, que o dito capitão e governador e 
todos os seus successores, a que esta capitania vierem, possão no- 
vamente crear e prover por suas cartas os tabelliães do publico, e 
judicial que lhes parecer necessários nas villas e povoações das 
ditas terras, assim agora como pelo tempo em diante lhes darão 
suas cartas assignadas por elles e sciladas com o seu sello, e lhes 
toma ráõ juramento, que sirvão seus officíos bem e verdadeira- 
mente, e os ditos tabelliães servirão pelas ditas suas cartas, sem 
mais tirarem outras de minha clmncellaria, e quando os ditos 
oííicios vagarem por morte, ou reiiuneiação, ou por erro desse, 
assim as poderão por isso mesmo dar e lhes darão os regi- 
mentos, por onde hão de servir conforme aos de minha chan- 
cellaria, 

« liei por bem, que os ditos tabelliães se chamem e possão 
chamar pelo dito capitão e governador, e lhe paguem suas pen- 
sões, segundo a fórma do Foral, que ora para a dita terra man- 
dei fazer, das quaes pensões lhe assim mesmo faço doação o 
mercê de juro e herdade para sempre, 

« Item outrosim lhe faço mercê de juro e herdade para todo 
o sempre das aica dar ias-m ores de todas as villas e povoações 
da dita terra, com todas as rendas, direitos, foros, tributos que 
a ellas pertencerem, segundo è declarado no Foral, as quaes 
o dito capitão e governador e seus successores haverão e arre- 
cadarão para sino modo e maneira do dito Foral conteúdo, se- 
gundo a fórma delia e as pessoas a que as ditas alcaidarias-mó~ 
res forem entregues dá mão. do dito capitão e governador, elle 
lhes tomará homenagem delias, segundo a fórma de minhas 
ordens, 

Outrosim me praz fazer mercê ao dito Pedro Lopes e a todos 
os seus successores que á esta capitania vierem de juro e herdade 
para sempre, que elles tenhão e hajão todas as moendas de 
aguas, marinhas de sal e quaesquei* outros engenhos de qual- 
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quer qualidade que sejào, que ua dita capitania e governança se 
poderem fazer. 

s E hei por bem, que pessoa alguma não possa lazer as ditas 
moendas, marinhas nem engenhos, senão o dito capitão e gover- 
nador, ou aquelles a quem eUe para isso der licença, de que lhe 
pagnráõ aquelle fòro ou tributo que com elle se concertar. 

« Outrosim lhe faço doação e mercê de 10 léguas de torra de 
longo da costa da dita capitania, e enlraráõ pelo sertão tanto 
quanto poderem entrar e tôr da minha conquista,^ a qual terra 
será sua livre e isenta sem delia pagar direito, fòro, nem tri- 
buto algum, sómente o dizimo da ordem do mestrado de Nosso 
Senhor Jesus ChrisLo. Dentro de 20 annos do dia, em que o 
dito capitão c governador tomar posse da dita terra, poderá esco- 
lher e tomar as ditas 10 léguas de terra em qualquer parte ; não 
as tomando porém juntas senão repartidas em quatro õu cinco 
partes, não sendo de uma a outra menos de duas léguas, das 
quaes terras o dito capitão e governador e seus successpres po- 
derão arrendar e aforar emfàtiota, ou cm pessoas, ou como qui- 
zer, e lhes bem vier e pôr os fóros, e tributos que quizerem e as 
ditas terras não sendo aforadas, ou as rendas delliw, quando 0 
forem, viráõ sempre a quem succeder a dita capitania e gover- 
nança, pelo modo nesta doação conteúdo e das novidades que 
Deos nas ditas terras der não serão o dito capitão e governador 
nem as pessoas que das suas mãos as tiverem ou trouxerem obri- 
gados a me pagar fòro, nem direito algum sómente o dizimo a 
Deos, a ordem que geralmente se ha de pagar em iodas as outras 
terras da dita capitania, como abaixo é declarado. 

« Item o dito capitão e governador, nem os que após delle 
vierem, não poderão tomar terra alguma de sesmaria da dita 
capitania para si, nem para sua mulher, nem para seu filho her- 
deiro delia, antes darão e poderão dar e repartir todas as terras 
de sesmaria a quaesquer pessoas de qualquer qualidade e con- 
dição que sejâo e lhe bem parecer, sem fòro nem direito algum, 
sómente o dízimo a Deos, que serão obrigados a pagar á ordem 
de tudo quanto nestas ditas terras houver, segundo é declarado no 
Eoral, e da mesma maneira as poderão dar e repartir ppr seus 
filhos fóra do morgado e assim por seus parentes porém os ditos 
seus filhos e parentes não poderão dar mais terra, da que derem 
ou tiverem dado a qualquer outra pessoa estranha todas as ditas 
terras que assim der de sesmaria a umas e outras serão confor- 
me a ordenação da sesmaria e com obrigação delias, as quaes 
terras o dito capitão e governador, nem seus successores* não 
poderão em tempo algum tomar para si, nem para suas mulhe- 
res, nem lilho herdeiro, como $|to é, hem pô-las em outrem, 
para depois virem a elles por modo algum que seja, sómente as 
poderão haver por titulo de compra verdadeira das pessoas, que 


lhas quizerem Vendei passados oito annos, depois das ditas ter- 
ras serem aproveitadas, e em outra maneira não. 

K Item. Outrosim lhe faço mercê de juro e herdade para sem- 
pre dc meia dizima do pescado da dita capitania, que é de vinte 
peixes um, que tenho ordenado se pague além da dizima in- 
teira, que pertence á ordem, segundo no foral é declarado, a 
qual meia dizima se entenderá do pescado que se matar em toda 
a dita capitania, fóra das 10 léguas do dito capitão e governa- 
dor ; porquanto as ditas 10 léguas é terra sua livre e isenta, 
segundo atrás 6 declarado. 

« Item. Outrosim lhe faço doação e mercê de juro e herdade 
para sempre da redizima de todas as rendas e direitos que á dita 
ordem e a mim de direito na dita capitania pertencerem; convem 
a saber, que todos os rendimentos que á, dita ordem e a mim" 
couber, assim dos dizimos, como de quaesquer outras rendas, 
ou direito de qualquer qualidade que seja, o haja o dito capitão 
governador e seus successores uma dizima que é de (0 par- 
tos uma . 

« Item. Outrosim me praz que, por respeito do cuidado que o 
dito capitão governador e seus successores hão de ter de guar- 
dar e conservar o brasil que na dita terra houver, de lhe fazer 
doação e mercê de juro e herdade para sempre da vintena parte 
do que liquidameníe render para mim fóra dos custos, c o bra- 
sil que se da dita capitania trouxer u esies reinos, e a conta do 
tal rendimento se fará na casa da mina da cidade de Lisboa, 
onde o dito brasil ha de vir, e na dila casa, tanto que o dito bra- 
sil for vendido, e arrecadado o dinheiro delle, lhe será logo pago, 
e entregue cm dinheiro de contado pelo feitor e officiáes delia, 
aquillo que por boa conta na dita vintena montar, e isto por- 
quanto todo o brasil que na dita terra houver ha de ser sempre 
meu e de meus successores, sem o dito capitão, nem outra al- 
guma pessoa poder tratar nelle, e nem vendô-lo para fóra, e só 
poderá o dito capitão, e assim os moradores da dita capitania 
aproveitar-se do dito brasil na tetra, no que lhe fór necessário, 
segundo é declarado no foral, e tratando nelle, ou vendendo-o 
para fóra, incorreráõ nas penas conteúdas no dito foral. 

a Item. Outrosim me praz, por fazer mercê ao dito capitão e seus 
successores de juro e herdade para sempre, que todos os escra- 
vos que elles resgatarem e houverem na dita terra do Brasil 
possão mandar a estes reinos* 24 peças cada anno, para fazer 
delias o que lhe bom vier, os quaes escravos viráõ ao porto da 
cidade de Lisboa, c não a outro algum porto, e mandará com 
elles certidão dos olliciaes da dila terra, de como são seus, pela 
qual Certidão lhe serão despachados os ditos escravos forros, sém 
deíles pagar direito algum, nem 5 %, e além das ditas 24 peças, 
que assim cada anno poderá mandar forros, hei por bem que 
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possa trazer por marinheiros e grumetes em seus navios os es- 
cravos que quizer, o lhe forem necessários. 

« Item. Üulrosim me praz, por fazer mercô ao dito ca pi ta o e seus 
successoves, e assim aos vizinhos e moradores da dita capitania, 
que neila nào possa em tempo algum haver direitos de sizas, 
nem imposições saboarias, tributos de sal, nem outros alguns 
direitos, nem tributos de qualquer qualidade que sejão, salvo 
aquelles que por bem desta doação e do foral ao presente são 
ordenados que haja. 

« Item. Lsta capitania, governança, rendas e bens delia, hei 
por bem e me praz que se herdem e suecedão de juro e herdade 
para todo o sempre pelo dito capitão e governador e seus des- 
cendentes, filhos e filhas legítimos, com tal declaração, que, em- 
quanío houver filho legitimo varão no mesmo grão, não sueceda 
filha, posto que seja de maior idade ; e não havendo macho, ou 
havendo-o, e não sendo em tão propinquo grão ao ultimo pos- 
suidor como a femea , então que succeda a femea ; emquanto 
houver descendentes legitimes machos, ou femeas, que não sue- 
cedão na dita capitania bastardos alguns, eque não havendo des- 
cendentes machos, nem femeas legitimas, então succederáõ os 
bastardos, machos e femeas, não sendo porém de dam nado 
coito, e succederáõ pela mesma ordem dos legítimos, primeiro 
os machos, e depois as femeas em igual grão, com tal condição, 
que se o possuidor da dita capitania quizer antes deixar a um pa- 
rente transversal, que aos descendentes bastardos, quando não 
tiver legítimos, o possa fazer, e não havendo descendentes ma- 
chos, nem feme^ legitimes, nem bastardos da maneira que dito 
é, em tal caso succederáõ ascendentes machos e femeas, pri- 
meiro os machos e em defeitos delles as femeas ; e não haver^lo 
descendentes, nem ascendentes, succederáõ os Iransversaes pelo 
modo sobredito, assim os machos, que forem em igual gráo, e 
depois as femeas, e no caso dos bastardos o possuidor poderá, se 
quizer, deixar a díta capitania a um transversal legitimo, e tira-la 
aos bastardos, posto que sejão descendentes em muito mais pro- 
pinquo gráo, e isto hei assim por bem sem embargo da lei men- 
tal, que diz não suecedão femeas, nem bastardos, nem frans- 
versaes, nem ascendentes ; sem embargo do dito me praz, que 
nesta capitania suecedão femeas e bastardos, não sendo de dam- 
nado coito, e Iransversaes e ascendentes, do modo que já é 
declarado* 

a E outrosim quero e me praz, que em tempo algum se não 
possão a dita capitania e governança, e todas as cousas que por 
esta doação dou ao dito Pedo Lopes, partir nem escambar, nem 
em outro modo alheiar, nem em casamento, afilho, ou filha, nem 
a outra pessoa dar, nem para tirar o pai, ou filho, ou outra al- 
guma pessoa de captivo, nem para outra cousa, ainda que seja a 
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mais piedosa; porque a minha tenção e vontade é, que adita 
capitania e governança, e cousas ao dito capitão e governador 
nesta doação dadas, andem sempre juntas, e se não partão nem 
alienem em tempo algum, e aquelle que a partir, ou alienar, ou 
espedaçar, ou der em casamento, ou para outra cousa, por donde 
haja de ser partida, ainda que seja a mais piedosa, por esse 
mesmo elíeito perca a dita capitania e governança, e passe di- 
rectamente aquelle, a que houvera de ir pela ofdem sobredita, 
se o tal que isto assim não cumprir fosse morto, (t) 

pc Item. Outrosíni me praz, que por caso algum, de qualquer 
qualidade que seja, que o dito governador e capitão commetta, 
por que, segundo o direito e leis destes reinos, mereção perder a 
dita capitania, governança, jurisdicção, rendas e bens delia; a 
não pereão seus successores, salvo se fòr traidor á coròa destes 
reinos, e em todos os outros casos que commetter será punido, 
quanto o crime o obrigar, e porém o seu successor não perderá 
por isso a dita capitania, governança, jurisdicção, rendas e 
bens delia, como dito é. 

* Item. Me praz que o dito Pedro Lopes, e todos seus succes- 
sores a que esta capitania e governança vier, usem inteiromente 
de toda jurisdicção, poder e alçada nesta doação conteúda, assim 
e da maneira que nelia é declarado, e pela confiança que delles 
tenho, que guardarão nisto tudo o que cumprir a serviço de 
Deos, e meu, e bem do povo, e direito das pautes. 

« Hei outrosim por bem, e me praz que nas ditas terras da 
dita capitania não entrem, nem possão entrar em tempo algum, 
corregedor, nem alçada, nem outras algumas justiças, para nellas 
usarem de jurisdicção alguma, por nenhuma via, nem modo que 
seja, nem menos será o dito capitão suspenso da dita capitania, 
governança e jurisdicção delia, e porém quando o dito capitão 
cahir em algum erro, ou fizer cousa porque mereça ser castigado, 
eu e os meus successores o mandaremos vir a nós para ser ou- 
vida a sua justiça, e lhe ser dada aquella pena e castigo, que de 
direito por tal caso merecer. 

« Item. Quero, e mando que todos os herdeiros e successores 
do dito Pedro Lopes, que esta capitania herdarem, e succede- 
rem por qualquer via que seja, se chamem de Souza, e tragão 
as armas dos Souzas, e se algum delles assim não cumprir, hei 
por bem que por este mesmo feito perca a dita capitania e suc- 
eessão delia, e passe logo direefamente a quem de direito devia 
de ir, se este tal que isto assim não cumprir fosse morto. 

cr Item. Esta mercê lhe faço, como rei e senhor destes reinos, e 

(1) Snppostas as cotidiçOes deste paiagrapho, nao Linha lugar o ajuste dos 
dous irmãos mencionado na carta, que os camaristas deS. Vicente escreverão 
ao conde de Monsanto, a qual liei de copiar adiante. 
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assim como governador, e perpetuo administrador, que sou da 
ordem e cavallaria do m estrado de Nosso Senhor Jesus Chrislo, 
por esta presente carta dou poder e autoridade ao dito Pedro 
Lopes, que elle por si, ou por quem approvar, possa tomar e tome 
posse real e corporal, e actual das terras da dita capitania e go- 
vernança, c das rendas e bens delia, e de todas as inais cousas 
conteúdas nesta doação, e use de tudo inteiramente como se nella 
contém, a qual doação hei por bem, quero, c mando que se 
cumpra, c guarde em tudo, e por tudo, com todas as clausulas, 
condições, e declarações nellas conteúdas, e declaradas sem 
mingua, nem desfallecimento algum, e para tudo o que dito é 
revogoa lei mental, e quaesquer outras leis, ordenações, direi- 
tos, glozas e costumes, que em contrario desta haja, ou possa 
haver, por qualquer via, ou modo que seja, posto que sejão taes, 
que fossem necessárias serem aqui expressas, e declaradas de 
verbo ad verbum , sem embargo da ordenação do segundo livro 
tit. 49, que diz, que, quando as taes leis e direitos se derogarem, 
se faça expressa menção delias, e da substancia delias, e por esta 
prometto ao dito Pedro Lopes, e a todos os seus successores, que 
nunca em tempo algum vá, nem consinta ir contra esta minha 
doação em parte, nem em todo ; e rogo, e cncommendo a todos 
os meus successores Ufa cumprão, e mandem cumprir c guardar 
esta minha carta de doação, e todas as cousas nella conteúdas, 
sem nisso ser posta duvida, embargo, nem cqntradicção alguma ; 
porque assim é minha mercê, e por firmeza de tudo lhe mandei 
dar está carta por mím assignada, e sellada com o meu sello de 
chumbo, a qual vai escripta em ires folhas afora esta, em que 
está o meu signal, e são todas ussignadas ao pé de cada lauda por 
D. Miguel da Silva, bispo de Vizeu, do meu conselho e meu es- 
crivão da puridade, Manoel da Costa a fez em Évora ao primeiro 
dia do raez de Setembro. Anuo do nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de 1534. E posto que nesta diga faço doação, e 
mercê ao dito Pedro Lopes, de juro e herdade para sempre, de 
10 léguas de terra, que sejão suas livres e isentas, hei por bem 
que sejão 10 léguas de terra, das quaes lhe faço doação de juro 
e herdade para sempre, no modo e maneira que se contem no 
capítulo desta doação, que falia nas ditas 10 léguas, c assim mc 
praz, que os escravos que elle e seus successores poderão man- 
dar trazer forros de direitos, sejão 39 peças em cada anno para 
sempre, posto que nesta carta fossem 24 peças sómente, e mando 
que isto se entenda e cumpra assim inteiramente para sempre, 
sem lhe nisso ser posta duvida, nem embargo algum, porque 
assim ó rainha mercê; è hei por bera, que esta carta passe pela 
chancellaría, posto que seja passado o tempo em que houvera 
de passar, e pagará somente çhaneellaria singela, Manoel da 
Costa a fez em Evora a 21 dias do mez de Janeiro de 1535.» 


Penso, que depois de constituído donalario das 30 léguas vi- 
zinhas a Pernambuco pela carta feita em Évora, é que Pedro 
Lopes foi expulsar os Francezes, e que nessa occasíão pelos an- 
nos de 1535, ou depois disso 9 fundou a sua capitania de Jtania- 
racd. Ainda (pie esta do Itamaracá c a de Santo Amaro perlen- 
cião ao mesmo dona ta rio, nunca uma dependeu da outra, por 
ficarem muito distantes, e ambas forão sempre governadas por 
capitães e ouvidores diversos. Duvido muito que Pedro Lopes 
désse principio á feitoria, cuja fundação lhe atribuem os auto- 
res, por constar da sua carta de doação, que junto ao rio delta- 
maraeá havia estado uma casa da feitoria levantada por Chris- 
tovão Jacques, e esta parece ser a própria dos marcos, que, diz 
o padre Jaboatão, edificara Pedro Lopes naquelle lugar. 

Depois de povoar a mencionada capitania de Itamaracá , e 
antes de haver morador algum nas suas 50 léguas mais austraes, 
senão selvagens e feras, embarcou-se para o Oriente, e voltando 
para a Europa em 1530 por capitão de 4 náos, a sua d esap pa- 
receu, sem nunca mais se saber o fim que levára, segundo es- 
creve o citado Jaboatão (1), A respeito da sua morte, sójnente 
posso assegurar, que já era morto em 1542, porque sua mulher, 
D. Isabel da Gambòa, no fim desse anuo constitui o capitão lugar- 
tenente das 50 léguas a Christovão de Aguiar de Altero, c ou- 
vidor a Gonoalo Afíbnso, como tutora que era de seu filho Pedro 
Lopes* Este menino succedeu a seu pai efoi o segundo donatá- 
rio * morrendo clle com pouca idade, passou a capitania a Mar- 
tin! Affonso, terceiro donatario, filho de Pedro Lopes e de 
D. Isabel da Gambòa, a qual também foi tutora deste go- 
vernador* 

Julgo necessário advertir a quem escrever a historia desta ca- 
pitania, que se não fie no autor da America Poríiigiiepat o qual 
muitas vezes claudica, em sahindo fora da sua pátrio, e são 
mais frequentes os seus lapsos, quando chega a S. Vicente e 
Santo Amaro * Elle em poucas palavras tres vezes se enganou, 
quando disse : (2) 

« Fundou (Pedro Lopes) uma capitania com o nome de Santo 
Amaro, de que é hoje cabeça a viila de Nossa Senhora da Con- 
ceição*» 

Nem Pedro Lopes fundou a capitania de Santo Amaro, nem 
ella ainda tinha este appellido em vida do seu primeiro donata- 
rio, nem a viila da Conceição foi sua cabeça em tempo algum* 
Já mostrei acima que as 50 léguas se conserva vão desertas 
quando morreu Pedro Lopes ; e agora vou convencer de falsas as 
outras noticias de Pita. Elle escreveu poucos annos antes de 

(1) Preamb. Digres. 4, Es Une. 1", n* 52, pag. 39, 

(2) LiV. 2%n. lüí>, pag* 130. 
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1730, e nesse tempo tinha sido, mas já não era, cabeça de capita- 
nia a vil la de Nossa Senhor ti da Conceição de Itanhaem , a qual 
nunca foi capital das 50 léguas chamadas capitania deScmto 
Amaro , porém sim e tão sómente de parte das terras de Martim 
Affonso. 0 conde de Monsanto, no pouco tempo que esteve de 
posse da vi 11a da Conçeiçãó, nunca a constituio cabeça, nem da 
sua capitania, nem da outra que occupava. Os condes de Vi- 
mieiro e Ilha do Príncipe, successores do dito Martim Affonso, 
depois de desapossados das suas duas ilhas de Santo Amaro e 

Vicente, onde estava a villa capital das 100 léguas, instituirão 
cabeça do resto, que ainda coriservavão, a mencionada villa de 
Nossa senhora da Conceição de Itanhaem. Este é um facto íune- 
gavel, do qual ainda se conserva memória, c sc encontrão provas 
inmimeraveís nos cartorios da mesma villa. 

Como havia de fundar Pedro Lopes uma capitania com o 
nome de Santo Amaro, se muitos a unos depois da sua morte é 
que as 50 léguas principiarão a denominar-se com este appel- 
lido? Aqiiella ilha nesse tempo ainda conservava o seu nome 
antigo, Guaibe, posto pelos índios, e quando falia vão nas 50 lé- 
guas, õiplicavao-se, dizendo : terras daSra* D . Isabel da Gam- 
bôa e de seu filho Pedro Lopes . Assim as nomôa Christovão de 
Aguiar, capi lão-mor de ambas as capitanias, na carta de sesma- 
ria passada a Jorge Pires em S* Vicente , aos 12 de janeiro de 
1545 (1), na qual diz : 

* Me pedia lhe désse um pedaço de terra, que está na barra 
da Bertioga, que já dias ha que fora dada a Gonçalo Àffonso, 
ouvidor das Urras da Sr a. D, Isabel da Gamboa e de seu filho 
Pedro Lopes, a qual terra o dito Gonçalo Àffonso não queria 
aproveitar... E porque estas terras, que assim me pede e eu lhe 
dou, diz serem na capitania da Sr a. I). Isabel da Gamboa e de 
seu filho Pedro Lopes de Souza , de que eu sou também ca- 
pitão., .» 

A primeira vez, que vejo fazer-se menção da ilha de Sa/nto 
Amaro , mas sem este nome, e ainda com o de Guaibe, 
corno íncluida nas 50 léguas de Pedro Lopes, é no fim do 
anno de 1543 em o termo da vereação de 22 de Dezembro, 
no qual o escrivão que o lavrou chama a Gonçalo Affonso ou- 
vidor de GÊaibe por ser ouvidor das 50 léguas (2), sem fallar 
em Santo Amaro . Da mesma sorte se explica pelo nome de 
Guaibe , sem se lembrar do outro nome, o escrivão, que em 

(1) Cartor. da Prov , da F. li. de S. Paulo, Ur, deReg* de Sesno, tit. 1,562 
atê 1,580, fl. 63, verso. 

(2) Árch. da Cara. de S* Vic. , Cadern. de Verme., na de 22 de Dezembro 

de 15/|3. 
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S. Vicente fez o teimo da vereação de 17 de Janeira de 1545 (1) 
o qual diz : Wf 

" Ahi foi presente Gongalo Affonso, ouvidor das terras da, 
òra. D. Isabel de Gamboa, que ó a povoação de Guaibe. » 

Isto basta para se conhecer, que até a éra de 1545 não se 
dava o nome de Santo Amaro á ílba, o qual nome principiou 
depois que alguns devotos edificárão uma capella dedicada ao 
glorioso Santo Amaro ern Guaibe, da qual capella se originou a 
denominação que ao depois se adoptou não só á ilha, mas tam- 
bém ás 50 léguas de Pedro Lopes, c isto pela razão seguinte : 

No principio ninguém duvidou, que as capitanias dos dous 
irmãos se dividião pelo braço do rio de S. Vicente, a que agora 
chamao Barra da BeHioga, e que na participação de Martim 
Aílonso ficavão as ilhas de 5. Vicente e Guaibe ou Santo Amaro. 
Por esta razão todos quantos intentarão situar-se nas duas ilhas 
ou nos seus fundos na terra firme, pedirão sesmarias a Marlim 
Affonso e depois da sua ausência a seus lugar- tenentes. Um dos 
que a elles recorrêrão foi Gonçalo Affonso, segundo consta da 
petição por ellc feita a Gonçalo Monteiro, primeiro capitão-mor 
de A. Vicente f afim de lhe reformar a sua carta antiga, passada 
por Martim Affonso; e a substancia da tal pètição se acha re- 
copilada na carta nova, concedida pelo mencionado Gonçalo 
Monteiro em S, Vicente aos 26 de Agosto de 1537, da qual 
existe uma cópia authentica no archivo de Nossa Senhora do 
Carmo da villa dc Santos (2), e nella as palavras seguintes ; 

tf Por Gonçalo Affonso, que á esta terra veio por bombardeiro 
nas caravelas, em que veio João de Souza por capitão, me foi 
íeita uma petição em que diz o dito senhor havendo respeito ao 
bom serviço, que na dita viagem fizera, e querer ficar por 
povoa dor e morador na dita terra, lhe fizera mercê a elle e a um 
Jeronyino Rodrigues, que veio com o dito senhor por dispen- 
seiro de um pedaço de tem na barra da Beriioga, a qual partia, 
donde chamào em linguagem dos indios Acaraguá... 

Se Gonçalo Aílonso entendesse que as capilanías se dividiao 
pela barra grande de Santos, não havia de supplicar a Martim 
Aílonso, que lhe désse terras na barra da Beriioga: em tal caso 
dirigiria sua petição a Pedro Lopes, que aqui se achava, e nesse 
tempo era já donatario das 50 léguas, e tinha recebido a mercê, 
que el-rei enviou por João de Souza nas mesmas caravelas em 
que viera o supplicanfe. Havia de recorrer ao dito Pedro 
Lopes, porque a barra da Beriioga dista 4 a 5 léguas da 
grande de Santos , e no meio de ambas fica a ilha de Santo 
Amaro , em cujos fundos na terra firme demorava a data do 

(1) Cadern. citna Vereac . de 17 de Janeiro de 1545, 

(2) Alas. 17 n, 13. 
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Gonçalo Affonso, a qual por isso se incluiria nas 30 léguas deste 
donatário, se a linha divisória corresse pela reler ida barra de 
Santos f mi pela ultima mais austral* a que hoje chamao de«S* vv~ 
cente; mas Gonçalo Affonso pcdio a terra a Marfim Affonso, e 
não a pedio a Pedro Lopes, talvez por já saber que a capitania 
do dito Marfim Affonso começava na Bertioga e abrangia as mias 
de S. Vicente e Santo Amaro. , 

Este mesmo homem embarcou-se para Portugal na era de 

1542, a tempo (I) que a ilha cie Guaibe já tinha moradores e 
estes havião dado principio a uma povoação com intuito de nella 
crearem villa* Em Lisboa conseguiò que a tutora l). Isabel da 
Gamboa o nomeasse ouvidor das 50 léguas de seu filho 0 segun- 
do donatario Pedro Lopes. Na mesma occasiao deu esta Mãlga 
o cargo de lugar- tenente do dito seu filho aChristoyao de Aguiar 
de Altero, que se achava em vesperas de fazer viagem para o 
Brasil com o emprego de capitão-mór das 100 léguas de Martim 
Affonso, provido por D. Anua Pimenlel, como procuradora de 
seu marido ausente na índia* Ambos chegarão a S. Vicefite em 
Março de 1543 (2), e o primeiro documento onde se faz menção 
da ilha de Gmabe, como pertencente a Pedro Lopes, ó o termo 
acima citado, lavrado nesse mesmo anno aos 22 de Dezembro de 

1543, depois de elles estarem no Brasil. 

Desta circumstaricia infiro que a divisão das duas capitanias 
pela barra grande de Somos foi idea de Gonçalo Allonso, e ene 
o primeiro a quem oceorreu que a ilha de Santo Amaro perten- 
cia a Pedro Lopes. Ao menos é certo que até o tempo em que 
este sujeito chegou a Lisboa nunca D- Isabel nomeou capitão* 
nem ouvidor das 50 léguas de seu filho, por suppo-Iós desertos, 
como na verdade estaríâo. E’ pois muito verosímil que a re te nua 
1). Isabel mostrou a Gonçalo Aílonso a do aça o de seu marido, e eito 
depois de a ver lhe persuadío que Guaibe era de seu filho, e devia 
ter capitão e ouvidor que governassem a ilha, por nella haver j a 
moradores com uma povoação ,e principio de villa* Como a 
fazenda deste sujeito demorava lios fundos d e Guaibe, pode ser 
que désse o conselho com esperanças de vir feito governador do 
paiz onde morava, porém D* Isabel com grande prudência 
repartio a jurísdicção, conferindo a Gonçalo Affonso a vara de 
ouvidor para o conservar no seu partido e a Ghnstovão de 
Aguiar Altero o basfjfto de lugar-tenente para que ; se não oppu- 
zesse á novidade. Isto é suspeita minha. 

A respeito da boa ou ma fé do conselheiro suspendo o meu 

(1) Archiv, da Cam , de S. Vic. liv. de Vereac. m temo da de 21 de Maio 
de 1542* 

(2) Archiv, da Cam, de S, Vic., liv, das Verem, nos temos das de 28 e 31 
de Março de 1543* 
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juízo* A circumstancia de jèreliô preseneindo que Martim Affofiâo 
se havia conduzido no Brpsü corno senhor de ambas as ilhas, 
dando sesmarias náo sò das terras de uma e outra, mas lambem 
do continente entre todas as Ires barras, sem condicào alguma de 
Pedro Lopes, que estava presente, indica na verdade que Gon- 
çalo AíFonso aconselhou o contrario do que entendia» Po- 
rém como depois das doações, que trouxera João de Souza, 
mandou el-rei passar as cartas delias aos dous irmãos e a do 
Pedro Lopes, acima copiada, diz que a divisão será pelo rio de 
$. Vicente da banda do Norte, náo se explicando com as 'palavras 
mais ciaras braço da ba/nda do Norte, que traz a de Martim 
Afonso, e nesse tempo o rio mais conhecido pelo nome de S. 
\ Icmíe era já o do meio { hoje chamado rio de Santos) , pqr 
onde entravao e onde ancoravàoas embarcações que viu hão para 
6 T . Vicente, pode ser que se enganasse Gonçalo Àffonso, suppon» 
do, sem malícia, que D. João IIÍ, não tendo na primeira mercê 
declarado a divisão, mandara depois que fosse pela harra do 
meio. 

À este engano, e a todas as controvérsias que ao depois se 
moverão, deu oecaSíáo a ausência dos dous irmãos para a índia 
e lambem o descuido de D. Àuna Pimentel, a qual devendo logo 
mandar para S. Vicente uma cópia authentica da carta da doação, 
que el-rei iez a seu ma rí do depois delle ter navegado para a Asia, 
parece foi omissa nesta parte, e por isso sc ignorava em S . Vicen- 
te a divisão conteúda na dita carta (1), na qual declara el-rei, que 

0 padrão se levante no rio de S. Vicente braço da banda do Norte , 
e como Gonçalo Aífonso allegava com a de Pedro Lopes, que 
declara a divisão peio rio de S. Vicente da banda do Norte , e 
talvez já então estivessem supprimídas estas ultimas palavras, 
além de outras, dividírâo-se os pareceres dos moradores a res- 
peito do rio por onde se havia de fazer a partilha, assentando 
uns que devia ser pela barra do meio, e sustentando outros que 
a capitania de S, Vicente devia principiar na harra da Berl/ioga. 

1 undavão-se na posse antiga, o juntaraeute em que o verdadeiro 
o primitivo rio de S. Vicente era o da Beriioga, descoberto no 
dia desse Santo, por onde havia en trado a esquadra quando veio 
de Portugal» 

Çhristovfto de Aguiar, lugar-tenente de Martim AíFonso, portou- 
se com indiferença nesta disputa : como era governador de 
ambas as capitanias, e quer a ilha de Guiabe pertencesse ao dito 
Martim AíFonso, quer a seu irmão Pedro Lopes, sempre lhe 
ficavão sujeitas as terras controvertidas, não quiz mostrar-se 

(1) Nas camaras desta capitania não se acha o alvará da doação, mandado 
por João dc Souza r talvez estaria no livro do Tombo, que mandou fazer 
Martim Adonso, quando aqui assistio, o qual se perdeu logo depois da sua 
ausência para o reino. 

Ú 
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apaixonado por alguma das partes litigantes. Os camaristas de 
S . Vicente , e que servia o quando Gonçalo Affonso chegou de 
Portugal, reconhecêrâo-Q por ouvidor d eGuaihe, segundo eu 
infiro de ilie dar este titulo o escrivão da dita camara em um termo 
de vereação, lavrado em 1543 (1). Da mesma sorte se comporta- 
rão os vereadores de 1545 na assembléa que a camara convo- 
cou aos 17 de Janeiro deste anno para se regular certa quantia 
de dinheiro, que devia contribuir o povo, na qual assem bléa foi 
admitüdo Gonçalo Affonso com o caracter de ouvidor de Guaibe, 
e elle conveio por parte dos moradores da ilha (2). Destes a 
maior parte seguia o partido de D. Isabel, e Jorge Ferreira decla- 
rou-se facto r da novidade, o qual elle sustentava cnm esperanças 
0 talvez promessa de governar a povoação fundada por elle 
mesmo na ilha da contenda. 

Este sujeito era um dos primeiros e mais nobres povoa dores 
de S. Vicente, estava casado com Joanna Ram a lho , filha de 
João Ramalho e neta de Martim Aífonso Tebyreçá, príncipe 
dos Guayanazes, senhores da terra ; era muito amigo de Chris- 
tovão Monteiro, homem nobre, que ao depois casou com uma 
filha sua, e também de José Adorno, fidalgo genovez, mui- 
to rico e poderoso, que veio a ser marido de uma neta sua. Todos 
o respeita vão muito por sua qualidade e allianças, Martim Affon- 
so quando cá esteve, e ao depois seu lugar-tenente haviào 
concedido sesmarias de terras em Guaibe a João Ramalho, 
Jorge Ferreira, Christováo Monteiro, José Adorno, Antonio de 
Macedo, filho de Joãu Ramalho, e a outros irmãos seus, cu- 
nhados do dito Ferreira, de sorte que elle, seus parentes e 
amigos possuião quasi toda a ilha, e por isso fez a sua autorida- 
de que os principaes habitantes de Guaibe obdecessern ao filho 
de Pedro Lopes. 

Estq noticia e aquelles documentos ha pouco citados parecerão 
demonstrativos de que em ambas as capitanias estava o tal 
filho do primeiro donalario das 50 léguas geralmente reconhe- 
cido por senhor de Guaibe] mas não suecedeu assim, segnndo 
consta de varias escripturas lavradas depois dos sobreditos annos 
de 1543 e 1545, nas quaes dèclarão os tabelliães que ellas 
forão escriptas em Guaibe, capitania de S. Vieefile, fazendo men- 
ção desta ilha como incluída na doação de Martim Aílonso, Em 
suimna fora dos dous documentos acima citados, e de duas ou 
tres escripturas em que figurou Jorge Ferreira, sempre encontro a 
ilha como parte da capitania de S. Vicente nos títulos desse 
tempo. 

(1) Archiv, da Cam.de S. Vic cadet\ L das Vereações, n a de 22 de De- 
zembro de 1543. 

(2) Cader. cit n Verme, de 17 de Janeiro de 1545* 
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O mencionado Jorge Ferreira e mais habitantes principaes de 
Guaibe inlentárão crear nello uma villa, e com efíeifo derão prin- 
cipio a uma povoação, e nesta edííi cárão uma capella dedicada 
a Santo Amaro: o titulo da capella se comrnunicou não só á 
povoação, mas também á ilha, como fica dito, e desta passou ás 
ó0 léguas de Podro Lopes, ás quaes entrarão a chamar capita^ 
nia de Santo Amaro , depois que erradamctite suppuzerão ínclui- 
da nellas a ilha do mesmo nome, por ser esta a ultima terra 
povoada, que se imaginava pertencente á doação do dito Pedro 
Lopes. Eis-aqui a verdadeira origem do nome da capitania, o 
qual certa mente não proveio da villa, que diz Pita fundára 
Pedro Lopes com aquelle titulo para cabeça da sua capitania. 
Ern Santo Amaro de Guaibe nunca houve villa alguma ; até a 
povoação dc Jorge Ferreira se exiinguio antes de ter pelourinho, 
e subir a maior predicamento ; igual foi o suecesso da primeira 
capella do Santo abbade, aqualtambem se arruinou totalmente, 
e por esta razão os almoxarifes da fazenda real guarda vão as 
suas alfaias, segundo consta de um livro da provedoria da 
fazenda real de S. Paulo, onde vem a carga, que delia se fez ao 
almoxarife Christovão Diníz aos 24 de Setembro de 1576 (1). 

Depois da morte do segundo donatario Pedro Lopes de Souza, 
D, Isabel da Gambôa, como tutora de seu filho o terceiro dona- 
tario Martirn Àffonso de Souza, nomeou a Jorge Ferreira para 
súcceder a Christovão de Aguiar de Altero no posto de capitão 
lugar-tenente e a Gonçalo AfTonso no de ouvidor. Éste capitão 
promoveu a scisma, teimando que a partilha devia ser pelo rio de 
Santos, mas sempre reconhecendo a Marfim Atíquso por senhor 
da ilha 4e S. Vicente , como se collige de vários documentos, dos 
quaes apontarei sómente alguns. 

Suc cedendo vagarem os postos de capitão e ouvidor da capi- 
tania de S. Vicente por ausência de Braz Cubas, que então 
tinha estes empregos, elegeu 0 governador geral do Estado para 
ouvidor e capitão interino a Jorge Ferreira, que nesse tempo 
exercia os mesmos cargos nas terras de Pedro Lopes com provi- 
são de D, Isabel da Gãmfeôa : quando pois Jorge Ferreira gover- 
nava uma e outra capitania, concedeu ao ferreiro Rodrigo Alva- 
res urna data de terra na ilha de Santo Amaro em Guaibe por 
carta passada! em Santos aos 13 de Agosto do 1557, e os ti tinos 
que a si adopta bem mostrâo que reputava pertencentes a diver- 
sos donatários as duas ilhas ; porque diz a carta : 

u Jorge Ferreira, ouvidor com alçada e lugar-tenente de 
capitão na ilha c capitania cie Santo Amaro, capitania do Sr. 
Martirn ÍAffonso de Souza, filho dc Pedro Lopes de Souza, que 
Deos haja; e outrosim capitão e ouvidor com alçada nesta capi- 

(1) Liv. cie Reg,, til, 1,567 até 1581, ft. 4. 
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tania de S, Vicente por poder cio senhor governador geral o Sr, 

D* Duarte da Costa*,, » 

A palavra: e outrosim argue dillerença neste caso, e mos-* 
tra que reputava diversas as duas capitanias : o mesmo provão 
os princípios difterentes, donde dimanava a sua jurisdicção, 
quando diz, que a uma governava com poderes commimicados 
pelo governador geral, e a outra como lugar-tenente que era do 
lilho de Pedro Lopes, Se a ilha de 5, Vicente competisse a este 
donatario, não seria necessário provisão do governador geral para 
a reger o dito Jorge Ferreira, a quem a tutora do donatario pupillò 
havia constituído capitão e ouvidor das terras de seu filho. 

Note-se que a carta foi passada na vilía do porto de Santos, 
situada na ilha deS, Vicente t e por isso Ferreira diz que nesta 
capitania era capitão com poderes do governador geral. 

Aos 9 de Agosto de 1557 concedeu outra sesmaria ao mesmo 
ferreiro ; díz a carta : 

« Jorge Ferreira, ouvidor com alçada e lugar-tenente, capitão 
da ilha de Santo Amaro, capitania de Sr, Martim AfTonso de 
Souza, filho de Pedro Lopes de Souza, que Deos haja ; e outro- 
sim capitão e ouvidor com alçada nesta capitania de S. Vicente 
por poder do 1 Sr, governador gerai D, Duarte da Costa.. . Dada nésla 
villa tio porto de Santos aos 9 de Agosto. Vasco Pires da Mo tf a, 
escrivão, que escreve perante mim em todas as causas da capita- 
nia de Santo Amaro, e outrosim escrivão da ouvidoria diante mim 
por provisão do Sr, Martim AfTonso de Souza, capitão e gover- 
nador da capitania de S. Vicente, a fez, anno de Nosso Senhor 
Jesus Chrísto do mil e quinhentos e cincoenta e sete, » 

Nesta carta com maior expressão distingue as duas capitanias; 
pois além de lazer as mesmas díflferenças, que já observei, con- 
fessa que Martim AíTonso o velho é capitão e governador da 
capitania de S* í icente, e Martim AfTonso, seu sobrinho, dona- ^ 

tario da ilha de Su/ixlo Âwiaro, Outrosim declara que o escrivão 
de S. Vicente exercia este ofiicio por nomeação de Martim 
Afionso o velho, o que é argumento de o reconhecer por donata- 
rio, porque aos senhores das terras competia a creaçao dós escri- 
vães. 

Com Jorge Ferreira concorda vão os moradores em uma parte 
dos seus sentimentos, mas não em ambas: todos como ello 
assentavão que Martim AfTonso o velho era senhor da ilha de S. 

Vicente ; mas nem todos approvavão que incluísse nas 10 léguas 
de Pedro Lopes a ilha de Santo Amaro. Desta diíTerença dc 
opiniões nasceu a contrariedade, que vemos nas escripturas e 
sesmarias daquelíe tempo, nas quaes umas vezes dizem os 
tabelliães que a ilha de Guaibe pertence ao filho de Pedro Lopes 
e outras que é de Martim Àíl ouso, como mostrarei, apontando 
sómente dons documentos pera evitar maior diíFusãov 
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Já vimos que Jorge Ferreira na sesmaria acima copiada, e con- 
cedida ao ferreiro Rodrigo Alvares aos í) de Agosto de 1557, 
aí firma ser do filho de Pedro Lopes a ilha de Santo Amaro ; porém 
no mesmo armo, e só com a diíTerenoa dos poucos dias que vão. 
de 28 de Julho a 3 de Agosto, doárao Pascoal Fernandes e sua 
mulher Margarida Fernandes um pedaço de terra existente na 
Bertioga ao mencionado ferreiro, cuja escriptura começa assim : 

a No a imo do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christü de 
mil e quinhentos e cineoenta e sele, aos 28 dias do mez de Ju- 
lho da sobredita era, nesta casa de pedra, fortaleza de él-rei 
nosso senhor, que esta da handa de Guaibo defronte de Bertioga, 
de que é capitão e governador Martim Alfonso de Souza, do con- 
selho do dito senhor.,, » 

Aqui temos a ilha d & Guaibe ou Santo Amaro com difterentes 
senhores ao mesmo tempo: ella é de Martim AfTonso o pupillo, 
conforme as sesmarias de Jorge Ferreira ; mas segundo a es- 
criptara pertence a Martim AfTonso conselheiro, qualidade que o 
tabellião de proposifo expressou para que se não entendesse, que 
faliava do outro Martim AfTonso, seu sobrinho, 

Não é porém do admirar, que fossem diversas as opiniões dos 
moradores ; pois até o mesmo Jorge Ferreira discorria nesta 
matéria como lhe fazia conta, incluindo a ilha de Santo Amaro 
umas vezes na data de Pedro Lopes e outras na de Martim ACfoa- 
■so, segundo se infere mio só das suas palavras, mas 'lambem das 
suas obras. D. Isabel da Gambéa em Lisboa aos 22 de Setembro 
de 1557 constituio procurador, capitão e ouvidor das 50 léguas 
de seu filho a Antônio Rodrigues de Almeida, e parece que 
antes disso havia revogado a procuração de Jorge Ferreira ; mas, 
uj«er fosse este, quer outro o motivo, elle aos 20 de Outubro 
de 1557 já se não appellidava capitão, o ouvidor de Santo 
Amaro , como dantes fazia em todas as cartas de sesmaria, 
e só com o li tu Io de ouvidor capitão de S. Vicente confirmou 
ao ferreiro Rodrigo aquellas mesmas terias da B cr tio g a, e 
ilha de (htaibe, que lhe MViãò dado Pascoal Fernandes e 
sua mulher Margarida Fernandes. Também só com o titulo 
de capitão de S . Vicente aos 28 de Outubro de 1558, quan- 
do elle já não governava as terras de Pedro Lopes, das quaes 
era capitão Antonio Rodrigues de Almeida, concedeu Jorge Fer- 
reira a Sebastião Fernandes urna data na Bertioga , partindo mm 
o ferreiro Rodrigo; 

Se pois Jorge Ferreira, quando era lugar- tenente do pupilfo de 
D. Isabel, sustentava que a capitania deS. Vicente começava na 
bana de Santos, 4 ou 5 léguas distante da Bertioga , c por isso 
incluía toda a ilha de Santo Aúiàro na data de Pedro Lopes ; 
como agora sem jurisdicção mais, que a de capitão de S* Vicèn- 
Í 0 , confirma uma sesmaria, e de novo concede outra na Bertioga, 


c ilha do Santo Amaro ? Por isso mesmo que já imo ora procu- 
rador de D. Isabel* EUe opinava conforme os empregos que 
linha, No principio da colonia assentou que a ilha de Guaibe 
era de Marfim AíTonso, e por isso a este dona tarjo, e não a Pedro 
Lopes, pedio sesmaria das , terras que possuía na mesma ilha : 
depois de o nomearem capitão c ouvidor das oü léguas, julgou 
que estas comprehendião a tal ilha de Santo Amaro foi do mes- 
mo parecer no tempo em que governava ambas as capitanias ; 
mas, tanto que 1). Isabel commetteu sua jurisdicgào a outro, logo 
conheceu a verdade, e assentou qne a capitânia de 5, \ icente 
abrangia a ilha de Santo Amaro. 

A Jorge Ferreira suceedeu António Rodrigues de Almeida com 
procuração dc D, Isabel, lavrada em Lisboa aos 22 de Setembro de 
1557, e a constituinte nesta procuração já varia de estvlo, dando 
ás cinqoenta léguas o titulo de capitania de Santo Amaro , que 
antes lhe não dava* Diz ella : 

* Por nisso sentir fazer serviço a Deos, e bem e prol da capi- 
tania, que tem em Santo Amaro de Guaibe, que está na dita sim 
capitania, e por se augmentar e povoar, faz como com etíeito fez 
seu procurador bastante a Antonio Rodrigues de Almeida, eaval- 
leiro fidalgo da casa de el-rei nosso senhor, que ora vai para S. 
Vicente.*, n 

Quando D* Isabel fez esta procuração, ainda esta vão totalmen- 
te desertas as suas 50 léguas, e a ilha de Santo Amaro, que ella 
suppunha pertencente á doação de Pedro Lopes, ia ficando 
despovoada por couta das horríveis e quotidianas atrocidades 
que principiarão a executar os Tamoyos no fim do aúno do 
1556. 

Estes índios residentes nas enseadas de UhaUjba, Larangevras 
e Angra dos lieis, justapqpnte iradps contra os Portuguezes pela 
soberba com que os trata vão, alliárão-se com os na cio na es do 
Rio de Janeiro^ e a barbara multidão, assim unida, hostilisou a 
capitania de S. Vicente com furor tão destemido e constância tão 
porfiada, que pouco faltou para a despovoarem de todos os brancos, 
temerosos de suas entrepresas crudelíssimas* Primeiro se recebião 
os golpes e se lamentavào os effcitos deploráveis das invasões 
repentinas, de que se vissem os tímidos aggressores, os. quaes 
ehegavãó quando menos os espemvão ; e como a ilha de Santo 
Amaro está sobre a costa, e os inimigos vinhão embarcados, foi 
ella o theatro da guerra e a sceiia onde se representarão com fre- 
quência lastimosissinias tragédias, Não satisfeitos os Tamoyos 
com assolarem as fazendas e casas fortes dos moradores, ti verão 
a animosidade de atacar, e a gloria de render a fortaleza de S, 
Felippe, que na Bertioga havia levantado Marfim AíTonso* A 
falta deste propugna culo de tal sorte horrorisou os habitantes da 
ilha* que todos a desamparárão* 
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Assustados os camaristas e junlauleute receio sos de que os 
inimigos assaltassem as villas de Santos e de S. Vicente , ordena- 
rão^ com beneplácito de ambos os povos, que á custa dellos se 
levantasse outra fortaleza do pedra e barro defronte da primeira * 
Executou-se a determinação, edificando na margem scpteiitrio- 
nal da barra da Bertioga em terias de Pedro Lopes a fortaleza de 
Smtiago, o Jorge Ferreira, capita o-rnór de ambas as capitanias, 
reedificou a de S. Felippe em Janeiro e Feverei|o de 1557 (1) ; 
porém assim mesmo ninguém se atrevia a residir fora dei J as nas 
10 léguas do dito Pedro Lopes. Santo Ámq,ro ficou filo solitário, 
que pelos annos de 1562 sómente Paseoal Fernandes habitava 
nesta ilha, por ser condes ta vei da mencionada fortaleza de 8. 
Felippe. Tudo consta da sesmaria, que lhe passou Anlqnío Rodri- 
gues dê Almeida no primeiro de Junho do sobredito armo de 1562 , 
onde diz : (2) 

« Por elle estar, e residir na dita fortaleza de S. Felippe com 
sua mulher e filhos, sem haver outro morador, nem p o voador na 
diía ilha, senão elle dito supplicante. » 

Em 1566 ainda continuava a mesma deserção, e isto prova a 
sesmaria concedida a Christovão Monteiro, na qual vem a suppli- 
ca seguinte : (3) 

« E porque ató agora, como esta dito, é notorio a dita ilha este- 
ve, e está despovoada, e inhabitavel por respeito das muitas 
guerras succedidas nestas capitanias de S. Vicente c de Santo 
Amaro, pelo qual respeito havendo este impedimento o suppli- 
cante nfto ousou de fazer sua fazenda nas ditas terras sem em- 
bargo de nellas trazer gado vaccum, tempos atrás passados fez 
cannaviaes, e roçaria de mantimentos nas diías terras, e ora 
com ajuda de Nosso Senhor tem ordenado com seus cunhados e 
parentes, e alguns índios principaes da terra, tornarem a roçar e 
fazer fazenda nas ditas terras na dita ilha, para o qual o suppli 
cante tem dado muitas dadivas, e manda favorecer a tal gente 
com seus criados, escra varias, e coro suas ferramentas, com ter- 
minação, Deos querendo, de na dita terra fazer fazenda e en- 
genho...* » 

Justas fmalmènte as pazes com os Tamoyos de Ubatyha, 
Lar ang eiras e Angra dos Reis , por intervenção dos padres 
jesuítas Nobrega e Anchieta, e domados os fio Rio de Janeiro 
pelo governador geral Mem de Sá ; resolvêrão-se a povoar segun- 
da vez suas terras os donos, que as tinhão em Santo Amaro , 
Antonío Rodrigues de Almeida assegurou a estes, que Marfim 

(l}j4rcJwv* da Cam . dc S, Vic^liv. de Vereações , na de 18 de Fevereiro de 
1557. 

(2) Cart . da Proved. daFaz. II de S. Paulo, liv. de Reg , da Sesmm\, lit . 
1,562 atê 1,680, fL 2 fesrsv 

(3) CarL e Uv . mpra, fl. Í5 um. 


Àlfonso, ü sua cunhada D* Isabel da Gamboa, tinhuo repartido 
as duas capitanias, e que na de Pedro Lopes ficara a ilha de 
Santo Amaro. Com este fundamento talvez mostrou serem nullas 
as sesmarias concedidas por Martim Affonso, ou seus lugar- 
tenentes, a respeito das terras da ilha ; e notificou aos senhores 
delia, que todos devião perdir-lhe confirmação das suas datas, 
Ào mesmo Antonio Rodrigues de Almeida devemos esta noticia, 
pois na sesmaria concedida por elle a Estevão da Costa na villa 
do Porto de Santos aos 26 do Setembro de 13GG diz (1): 

« Faço saber que por Estevão da Costa, morador na dita capi- 
tania, me foi feita uma petição, e juntamente a etia acostada 
uma carta de data de terras, dizendo na dita petição, que no 
anho de 36 ou no tempo em que se achar em verdade, estando 
na capitania de S, Vicente por lugar-tenente da capitania, pelo 
Sr. Martim ÀÍTonso de Souza, Gonçalo Monteiro, por ao tal 
tempo entre o dito senhor, e o Sr. Martim Afíonso de Souza o 
moço seu sobrinho, em cujo lugar ora eu governo nesta sua 
capitania, não esta vão ainda distmetas e apartadas as capitanias 
que ambos têm neste Brasil, o dito Gonçalo Monteiro deu a 
eile supplicante nesta ilha de Santo Amaro de Guiahe um pedaço 
de terra de matos bravios de sesmaria em nome do dito Sr. Mar- 
tím Àlfonso, que parte..*, e porque já a dita capitania está dis- 
tinétae apartada, e é sabido que as ditas terras correm na capita- 
nia do Sr. Martim Afíonso, cujo lugar tenho, e o dito Gonçalo 
Monteiro não era mais, pelo que me pedia elle supplicante...» 

Nesta carta vemos que o fundamento com quereputárão ao 
filho de Pedro Lopes senhor da ilha de Santo Amaro era a nova 
partilha ; e, sendo este o fundamento, nenhum havia para incluí- 
rem na sua data aquella ilha. Tendo-se movido tantos pleitos a 
respeito dos limites das duas capitanias, nunca por parte dos 
condes de Monsanto se prbduzio documento, do qual constasse 
o que dizia Antonio Rodrigues, sendo que bastaria provarem a 
rne acionada repartição para se dar fim a todas as duvidas. Ora, 
dado, e não concedido, que depois da éra do 1536 se dividis- 
sem as capitanias amigavel, ou judicialmente pela barra de San - 
tos • nem por isso careceria o de novas cartas os donos das terras, 
antecedentemente concedidas pelo donapuio que as estava pos- 
suindo em boa fé, por ser bem-claro, que a divisão posterior não 
privava o domínio adquirido em tempo habil, nem annullava as 
datas concedidas com legitima faculdade ; porém os donos a quem 
Martim Affonso e seus Lugares-tenêntes havião dado terras em 
Santo Amaro , crendo, por mal aconselhados, serem nuilas as 


fi) Çartor ; daPrúv. da Faz. R. de S. Pauto , Uv. de Reg . deSesmàny ti. 
1,562, pag. 52- 
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suas carias, pedirão novas sesmarias a Antonio Rodrigues de 
Almeida. 

Antes de muito tempo conhecêrão todos clles o seu erro ; não 
sei quem lhes abrio os olhos : põdc ser que chegando esta no- 
ticia a Marti ui Àffonso elie os desenganasse, remettendo acamara 
de S. Vicente a cópia do foral c da sua doação. Depois de co- 
nhecerem o engano, licárão os moradores tão desconfiados das 
sesmarias de Antonio Rodrigues, que se não davâo por seguros 
com ellas, nem os mesmos, a quem este capitão lugar-* tenente 
havia concedido datas nas dez léguas de Pedro Lopes. Muito 
tempo perseverou a desconfiança, segundo se infere dasuppliea 
seguinte, feita por José Adorno e DiõgO Rodrigues aos 3 de Ou- 
tubro de 1586 a Jeronymo Leitão, eapitão-mór das cem léguas 
de Martim AÍTonso (1) : 

« Diógo Rodrigues e José Adorno, moradores de muito tempo 
nesta capitania com mulheres e filhos, que a dlcs supplicantes 
lhe fora dada uma data de terra ao longo da costa, iodo daqui 
para a ilha de S. Sebastião por o capitão de D. Isabel da Gamboa, 
Antonio Rodrigues de Almeida, a qual data se contém na carta 
que delia têm ; c porque elles supplicantes se temem a dita data 
ou parte delia não estar nos limites c jurisdicção da dita D. Isa- 
bel da Gamboa , e estar no termo desta capitania do Sr. Pedro 
Lopes de Souza (â), me pedião que em nome do dito lhe désso 
a dita terra , assim e da maneira que a elles supplicantes têm 
por sua^ carta..., » 

Ao terceiro donafario de Santo Amaro, Martim AÍTonso de 
Souza, succecleu sua irmã D. Jeronyma de Albuquerque e 
Souza, mulher de D. Antonio de Lima, e depois delia sua filha 
D. Isabel de Lima de Souza e Miranda, a qual casou duas vezes, a 
primeira com André de Albuquerque, c a segunda com Francisco 
Barreto de Lima. A referida I). Jeronyma esqueceu-se de no- 
mear capitão e ouvidor, que substituísse a Antonio Rodrigues de 
Àlméida, eleito por I). Isabel da (Tnmbòa. em 1557, e só depois 
de passados vinte annos, no de 1577 a mencionada D. Jeronyma 
do Albuquerque e Souza, André de Albuquerque e I). Isabel de 
Lima de Souza e Miranda constituirão seu procurador geral u 
Lourenço da Veiga, que se achava em v esperas do fazer viagem 
para o Brasil com o emprego de governador geral do Estado. Na 
procuração lavrada na villa de Setuval aos 13 do mez de Setem- 
bro do dito anuo pelo tabellmo Manoel Godinhp lhe outorgarão 

(1) Cartor . da Provcd. da Faz. II de S. Paulo > liv- de lleg. de Sestnar., 
tét. 1,502 pug. 52, 

(2) Este Pedro Lopes em o filho de Martim AÍTonso de Soiííã, que IHc suc- 
cedeu, o qual nomeou a Jeronymo Leitão para sen lugãr-téiíentc na capita- 
nia de S. Vicente* 
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varias faculdades, e entre ellasopoder nomear capitão, ouvidor 
e offlciaes de justiça para sua capitania de Santo Amaro (1), 

Parece que Lourenço da Veiga em chegando ao Brasil logo 
conheceu que Santo Amaro não pertencia a seus constituintes ; 
pois, estando nesse tempo segunda vez povoada a ilha, e re- 
sidindo bastantes lavradores nos fundos delia em terra firme, 
eon lento U“Se o procurador com determinar, que o ouvidor da 
capitania de S+ Vicente tomasse conhecimento das causas res- 
pectivas á capitania dos seus constituintes, visto achar-se ella 
despovoada, segundo consta do auto da posse (2) de uma data 
concedida a Antonio Gonçalves dos Quintos, no qual diz o ta- 
belüão, fallando de Pingo Gonçalves Castellão, ouvidor de 
S. Vicente : 

« O que mandou por virtude de uma provisão do Sr. Lou- 
renço da Veiga, governador geral destas partes do Brasil, em a 
qual manda, por a dita capitania (das cincoenla léguas conce- 
didas a Pedro Lopes) estar despovoada e não ter ouvidor, que o 
dito ouvidor tome conhecimento das cousas da dita capi- 
tania,» (3), 

Depois de passar esta ordem, substabeleceu Lourenço da 
Veiga a procuração em Salvador Corrêa, governador do Río de 
Janeiro, na cidade da Bahia aos 30 de Janeiro de 1578. Nada 
mais fez o procurador principal, c o substabelecido unicamente 
passou varias sesmarias, porém todos na extensão das dez léguas 
de Pedro Lopes, e nenhuma em terras da ilha de Santo Amaro , 
ou dos seus fundos em a terra firme. Alem dos documentos 
citados encontrei mais uns autos (4) escriptosaosâT de Fevereiro 
de 1597, os quaes são de medição de terras situadas noNorlo da 
Bertioga^ e nelles se foz menção de Francisco Barreto de Lima, 
como donatario do lugar onde ex is lião as terras sobreditas, 

' Quem vir no referido auto de posse lavrado em 1580, e lam- 
bem neste de medição escripto cm 1597, que a praia Septentrio- 
nal da Berlioga estava na capitania dos herdeiros de Pedro 
Lopes, quem souber outrosiin, que Salvador Corrêa, como pro- 
curador dos mencionados herdeiros, coneedêra sesmarias de 
terras existentes na extensão das dez léguas por cartas siias la- 
ti) Cartor . da Prov . da Faz* Real de S, Paulo, tiv. deReg. de Sesmar 
HL 1,562, fL mH. 

(2) Árchw. do Comento da Carmo da vUla de Santos Mas 17 n. 10. 

(3) As terras de que se tomou posse ficavão dentro das 10 léguas, e cila 
foi dada aos k de .Novembro de 1580. Supposto tinhão jurisdhção delegada os 
ouvidores de S. Vicente nafórma sobredita, para julgarem as demandas rela- 
tivas aos moradores da capitania de Pedro Lopes, nunca fizefão mais do que 
demarcar as datas concedidas pelos lugares- tenenles desles donalarios, e 
apossar deltas a seus donos. 

(ã) Archiv, supra do Carmo . Mas 17 n. 10. 
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y radas em 1579 o 1380, ha clc entender rjue nesse [empo linhão 
já cessado todas as duvidas, c conhecião os moradores não ser 
de Martim Affonso a cosia, que se vai prolongando desde a dkr- 
tioga aló o rio Juquiriguerê ; porém o corto é que ainda se não 
tinha averiguado a verdade, o continuava o receio dos donos das 
datas situadas nesta paragem, os quaes temerosos de algum en- 
gano não se davão por seguros sem cartas concedidas polos 
capitães de S. Vicente. 

Esta foi a razão motiva de supplicar Pedro Fernandes cm 15 
de Outubro de 1578 a Jeronymo Leitão," Idgar- tenente de Pedro 
Lopes, filho de Martim Alíonso, uma data ao Norte da Bertioga( 1), 
c outra a Simão Machado aos 23 de Setembro de 1580 (2), não 
obstante, que Salvador Corrêa com legitima faculdade lhe tinha 
já concedido a própria data aos 9 de Fevereiro rio armo prece- 
dente do 1379 (3). De semelhante cautela usarão Piogo Itodri- 
gues e José Adorno em 1386, como tenho mostrado acima. 

As sombras da confusão de tal sorte havião escurecido a luz 
da verdade, que veio a prevalecer outro erro com m um, assen- 
tando-se geral mente, que a Martim Affonso pertencia toda acosta 
desde o cabo de S. Thomè até o rio da Prata. Eu já indiquei a 
causa motiva de julgarem muitos, que era de Pedro Lopes a ilhè 
de Santo Amaro, sendo ella do rlilu Martim Alíonso : agora vou 
dar a razão por que ttdoptárão a este donatario todas as ein- 
coenta léguas de seus sobrinhos, c começarei pelas dez situadas 
entre os rios Bertíoga c Juquvnquerê. 

Depois de dadas por sesmarias todas as torras que demorão 
entro os rios de Santos e fíertioga, não cabendo já os naturaes 
de Santos na vizinhança da sua patria, passarão aquellc rio Der- 
tioga, o aos poucos se forão introduzindo nas dez léguas de Pe- 
dro Lopes, as quaes povoarão até adiante da ilha do S. Sebastião. 
Era estylo ordinário nesse tempo ficarem sujeitas as terras no- 
va me li te povoadas às villas mais próximas á ellas ; e, como nas 
referidas dez léguas não havia povoação alguma com camara, 
nem juizes, súbditos de Pedro Lopes, Ficou subordinado ao 
porto de Santos tudo quanto seus vizinhos tinlíão povoado rio 
terreno Septentrional da capitania de Santo Amaro. Por este 
modo se apossou a dita vil! a dé Santos não só da povoação de 
S. Sebastião, mas também do todas as dez léguas, as quaes se jul- 
gavão pertencentes a Martim Affonso, por estarem no termo de 
uma villa sua, e serem governadas pelos capitães, ouvidores, ca- 
maristas, e mais ofliciaes de justiça, nomeados por ellc c seus 
successores. 

( I) Cariar, da Prov. da Faz. li, de S. Paulo, liv. de ses?nar., tit. 1,5G2, 
/í. 119. 

(2) Lio. cit., p. 171. 

(3) Li». cit.. fl. 17/i, 
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Esta posso conserva vão a capitania do S. Vicente e a villa de 
Santos, quando se levantou pelourinho em 8* Sebastião , e por 
isso começa da maneira seguinte o auto da creação desta villa: 

« Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1C3G 
annos, aos 16 dias do mez de Março (lo dito anno nesta povoa- 
ção de 8, Sebastião da terra firme, termo e jurisdicoão da villa 

de Santos da capitania de S* Vicente » 

Nunca se emendou o erro de fallar nas dez léguas como per- 
tencentes á capitania de S. Vicente', sendo eilas de Santo Amaro , 
antes pelo contrario dividindo-se o termo antigo de Santos por 
Boigiuiçucanga, quando a povoação alcançou luro de villa, parlo 
das ditas dez léguas ficou pertencendo a 8. Sebastião, e outra 
parte a Santos, e tudo com o nome de capitania de 8, \ ieente, 
que assim a villa como as mencionadas dez léguas conservara o 
até o tempo em que ás duas capitanias de 8, Vicente e Santo 
Àm aro se deu o a p p cl lido de capi tan i a de S . do * 

O mesmo succedeu ás quarenta léguas existentes ao Sul da 
Cananêa* listas começarão a povoar-se muito mais tarde do que 
as outras dez por moradores da villa de 8, João da Canaiiéa, 
que se forão estabelecer no continente de Parnaguá. O termo 
da Cananêa comprehendia toda a terra existente ao Sul desta 
villa, e por isso se julgava, que as ditas quarenta léguas perteii- 
cião á capitania tíe S. Vicente, da qual era membro a villa dá 
Cananêa. Depois que o marquez de Cascaes se apossou da villa 
de S, Vicente, e os herdeiros de Marfim Aífonso se virão neces- 
sitados a dar nova cabeça á sua capitania, nomeando para isso 
a villa de Nossa Senhora da Conceição de Itanhaem ; seguirão, as 
quarenta léguas de Pedro Lopes a sorte da villa da Cananêa ; 
porque todas dahi por diante se co mpreh e ndêr ã o como ella na 
capitania chamada do Nossa Senhora da Conceição de Jta/nhaemn 
Esta e a de Santo Amapo naquella paragem dividem-se por 
uma das tres barras da villa de Nossa Senhora do Rosário de 
Parnaguá , e , co n fo rm e a o pi n iã o commu m dos m o der nos , t \ i d a 
a villa, ou a maior parte delia, fica no principio das quarenta 
léguas da capitania de Santo Amaro; isto porém na o obstante, 
Diogo Vaz de Escovar, capitão-mur da capitania de Nossa Senhora 
da Conceição de Itanhaem t aos 16 de Dezembro de 1653 tomou 
posse da villa de Nossa Senhora do Rosário, que pouco antes 
havia fundado Gabriel de Lara, tomou, digo, posse cm nome de 
D* Diogo de Faro e Souza, herdeiro de Marti m Aífonso, a qual 
posse lhe derão pacilicamente os camaristas desse anno. Ao 
depois no de 1656 intentou o marquez de Cascaes repeliu ao 
conde da ilha do príncipe Luiz Carneiro, que então era dona- 
tário de Itanhaem: e para conseguir seu projecto separou o 
termo da villa dc Nossa Senhora do Rosário de Parnaguá , crcnndo 
de novo outra capitania diversa das duas dc Santo Amaro* o S* 
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Vicente} com o appellidd d o Parnagud, da qual íez capitão seu 
lugar-tenenle 0 ouvidor ao fundador Gabriel do Lara, attrahín- 
do-o por este modo-, para que defendesse a sua pretenção, na 
esperança de que todo 0 povo se havia de conformar cuin 0 voto 
deste sujeito, que era 0 principal e mais poderoso da terra ( 1 ) . 
Ainda não pude averiguar 0 fim da contenda nem o partido; que 
tornarão as YÜIas de Nossa Senhora da Graça do rio de S. Fran- 
cisco, Santa Caíharina, e Laguna, os quaes também se compro- 
hendião u outro tempo em a capitania de S * Vicente, pela razão 
apontada deter chegado até lá 0 termo e jurisdíeção desta villa, 
antes dè se creapem as de Irjuape, Cananéa e Parnagud. 

A disposição testamenfaria de D. Isabel de Lima de Souza e 
Miranda; ultima donatária da linha de Pedro Lopes de Souza seu 
avô, deu novo motivo ás confusões antigas, assim como foi causa 
das ihodernas 0 conde de Monsanto D* Álvaro Pires de Castro, 
por se intitular donatario doS. Vicente , sem o ser, e não se appel- 
lídar donatário de Santo Amaro, como devia, e ti n hão feito os 
decendentes de Pedro Lopes, 0 quem elle succcdeu, a qual des- 
ordem produzi® 0 engano de se reputarem da capitania de S* Vi- 
cente tod^s as terras, quo 0 conde possuía, sendo algumas de Santo 
Amaro * Morrendo sem filhos aquella fidalga, 0 vendo extincta a 
geração do dito Pedro Lopes, declarou no seu testamento, que a 
Lopes de Souza, seu primo, donatario da capitania de S. Vicente, 
competia a suc cessão nas duas capitanias de Santo Amaro e Jía- 
maracrL De ambas se apossou 0 dito Lopes; ecomo deste modo 
ficou elle sendo donatario de Scmto Amaro , e de lS\ Vicente , c os 
povos ignora vão a causa disso, ficarão entendendo que Lopes de 
Souza era senhor de ambas, como herdeiro de Marfim AÍTonso seu 
avô* Isto porém não obstante, sempre fallavão em capitania de 
Santo Amara, sem ninguém saber qual era, onde tinha a sua 
verdadeira posição, e de quantas léguas se compunha* 

O mencionado Lopes de Souza, sua irmã D* Marianna de 
Souza da Guerra, condessa de Vimieiro, e D* Luiz do v Castro, 
conde de Monsanto, todos erãonetos do dito Marfim Àffonso de 
Souza; isto porém não obstante, nunca 0 conde intentou herdar a 
capitania de S. Vicente por conhecer a preferencia incontestável 
de seus primos, os quaes erão filhos de varão ( de Pedro Lopes 
do Souza), 0 elle de senhora (de D* lgn.cz Pimentcl), mas cippôz-se 
ásuccessão das outras capitanias de Sanío Amaro , c Uamamcd, 
e unicamente sobre estas moveu demanda a Lopes de Souza, 
com 0 fundamento da so acharem os litigantes 110 mesmo gráo 
de consanguinidade a respeito da ultima possuidora ; de nenhum 
dos dous trazer síuv origem do instituidor Pedro Lopes do Souza ; 

(1) Archir. da C<m . da villa de Nossa Senhora da Conceição de tianhaem * 
caderno que têm por til * Hv. 5", c servi 0 petos anno$ dc 165/i, a fL 1/ 
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c do conde ser mais velho do que Lopes de Souza, Este desfrucíou 
em sua vida as capitanias litigiosas, por ainda não estar decidido 
o pleito ; c, morrendo sem descendentes aos 13 de Outubro 
de 1610, instítiüo herdeira e súccessorã a condessa de Vimieiro, 
sua irmã. Contra cila pro seguiu a demanda o conde de Monsanto 
Tb Álvaro Pires do Castro, filho do autor originário D. Luiz de 
Castro, c depois de passados alguns annos, os juizes nomeados 
por el-rei para resolverem a contenda sem appellação, nem 
aggravo, derão sentença final do teor seguinte (í) : 

« Vistos estes autos, libclíos dos autores o conde e condessa 
de Monsanto, artigos de habilitação, nos quaes por fallecimento 
do conde I), Luiz de Castro se habilitou seu filho 1L Álvaro 
Pires de Castro, e corno mais velho succedeu no condado, e está 
pronunciado, que com elle, o a condessa sua mài, por ficar em 
posse e cabeça de casal, corresse esta causa; contrariedade dos 
réos habilitados por fallecer Lopes de Souza, irmão da condessa 
de Vimieiro ; mais artigos recebidos, doações e papeis juntos ; 
minha provisão por que mandei que os desembargadores do 
paço determinassem a quem pertencia esta capitania de Itamaracá, 
breve e summariamentc, sem appcltação nem aggravo. Mostra-se 
fazer el-rei I), João lií doação a Pedro Lopes de Souza de juro 
e herdade para elle, e seus descendentes, ascendentes, c Iratis- 
versaes, e bastardos não sendo de dam nado coito, do oitenta 
léguas de terra na costa do Brazil em a capitania de Itamaracá, 
repartidas pelo modo conteúdo na dita doação, o por morte de 
Pedro Lopes de Souza vir a dita capitania a D, Jeronyma de 
Albuquerque sua filha, mulher de Tb Antonio de Lima, e por 
sua morte lhe succeder D. Isabel de Lima sua filha, que falleceu: 
sem descendentes. Consta destes autos o conde D, Luiz de 
Castro, e Lopes de Souza fallecidos, e a condessa do Vimieiro ré 
com a dita Isabel de Lima serem todos primos segundos, por o 
dito Pedro Lopes de Souza ser irmão de Marfim Àífonso do 
Sousa, avò do autor, e réo, do qual ficarão dous filhos, convém 
a saber, Pedro Lopes de Souza, que falleceu na jornada de África 
com el-rei D. Sebastião, e Tb Ignez Pirnentel casada com D* 
Antonio de Castro, conde de Monsanto, pai do conde autor 
originário D, Luiz de Castro, e de Pedro Lopes do Souza fallecido 
na guerra, ficar Lopes de Souza réo originário fallecido, c a 
condessa de Vimieiro sua irmã, a qual pretende pertencer-lhe a 
dita capitania, por ser da linha masculina, e por seu pai viver 
por gloria ao tempo, que I). Isabel de Lima, possuidora da dita 
capitania, falleceu, ç além disso haver a dita D, Isabel nomeado 
o dito Lopes de Souza seu irmão na dita capitania. Prova o autor 

(i) Prêw. da llisL Geneal da casa IE., tom. 17, ao lw, XI F, ni GíL — 
Arçhiv. da Cam, de Gmyanna, liv. VIII de registro, a //. 81. 


de Pedro Lopes de Souza não ficar mais quo uma filha, do que 
nasceu D* Isabel de Lima, ultima possuidora, c a linha de 
Martim Aífonso de Souza não fazer ao caso por dle não haver 
sido instituidor do dito morgado conforme a ordenação do reino, 
nem possuidor senão Pedro Lopes de Souza seu irmão, nem 
morrer na ba talha o pai da ré condessa, e visto viver por gloria 
po r q u e o d i re Í to cona rn u m i n s ti tu io i ss o , s o m o rí te p a ra escu sa r d a s 
tutorias c outros encargos públicos, e a ordenação deste reino 
noliv. 2°- lit. 3o não iiistituio o viver por gloria senão em 
casos de entre tios, e sobrinho, cujo pai fãÜeceu na guerra, 
e assim suceedèu em todos os casos das sentenças, que se alie - 
gão, nem haver nomeado D, Isabel a seu primo Lopes de Souza 
na dita capitania lhe dá direito algum por ella fallecer sem filhos: 
o que tudo visto, e a fôrma da ordenação, e o mais dos autos, o 
como nesta causa não podem haver lugar as tres razões, em 
que se fundão os réos, e como se prova estarem os autores oi 1- 
ginarios em igual grão com a defunta D. Isabel, e bem assim 
scr o dito conde do Monsanto mais velho em idade, do que o 
dito Lopes de Souza, julgo pertencer a dita ilha de Ttamaracá 
ao conde D. Álvaro ífires de Castro habilitado, com os rendi- 
mentos da morte da dita D* Isabel em diante, dos quaes haverá 
a parte que lhe cabe á condessa sua mãl, e outrosim autora, e 
eondemno aos réos nas custas do autos em Lisboa n 20 de Maio 
de 615. » 

Depois de proferida a sentença, com ella recorreu o conde a 
Sua Magestade, pedindo carta de confirmação por suecessão dás 
oitenta léguas concedidas a Pedro Lopes dc Souza, e o rei lhe 
fez a mercê de o confirmar nas ditas oitenta léguas da mesma 
sorte, que as havia possuído o mencionado Pedro Lopes, e de- 
pois dello todos os seus sücccssores até a ultima administra- 
dora l). Isabel de Lima, a qual carta do confirmação foi passada 
em Lisboa a 10 de Abril de 1617, e ao depois segunda vez con- 
firmada na mesma. cidade aos 3 de Julho de 1628. 

Antes de passar adiante, julgo neccessario advertir, que a 
condessa de Vimieiro em quanto durou o pleito não requereu 
confirmação por suecessão das duas capitanias litigiosas, nem da 
outra de S . Vicente, que ninguém lhe disputava, o sem contro- 
vérsia lhe pertencia. Como pois nem o coríde nem a condessa 
ainda tinhão carta de confirmação das capitanias de S. V imite jò 
S anto Amaro , nenhum delles as governou até o anno quo ao 
depois direi, c todos os capitães, ouvidores e offiçiaes do 
j 1 1 ,s ti ç a e rã o no m e a d o s p o r el-re i , o u pel o go ve n iad or ge ro 1 , na 
falta da provisão régia. 

Quando ao Brasil chegou a sentença final, era capitfio-mór 
de 5. Vicente Marti m de Sá, sujeito de qualificada nobreza, e 
pai do general Salvador Corrêa dc Sá e B ene vi d es, a quem Sua 
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Magestójlô havia feito capitão-mur por trcs annos, se tanto du- 
rasse a demanda, segundo consta da sua carta patente datada 
aos 2 de Fevereiro de 1018, Sendo-lho necccssario ir á cidade 
do Rio de Janeiro, nomeou o alcaide-mó r Pedro Cubas pára 
governar cmqunnto durasse a sua ausência. À provisão deste 
substituto cumpriu-se, e registrou-sc ua carnara de S. Vicente aos 
20 de Dezembro de 1020; mas clle não chegou a tomar posse, 
por lhe impedir Manoel Rodrigues de Moraes, a quem o conde 
de Monsanto D. Álvaro Pires de Castro e Souza havia passado a 
seguinte procuração, digna de se ler, pela incrível novidade de 
se constituir senhor o dito conde não só das oitenta léguas de 
Pedro Lopes, que lhe ha v ião sido julgadas, mas tamhein da 
capitania de S, Vicente , doada a Martíni ÀfFonso, mandando 
tomar posse em seu probrio nome das quatro villas, que então 
havia nestas partes, sem lhe servir de embaraço a evidencia, de 
que todas elbs desde o seu principio ha v ião dado obediência a 
Martim AíTouso, e a seus suecessores, sem contradicção de pessoa 
alguma. Dizia a procuração (1) : 

« Saibão quantos*,., que no anuo do nascimento de nosso 
Senhor Jesus Chdstro de mil seiscentos e vinte, aos onze dias 
do mez de Junho do dito anuo, em esta vil la de Cascaes, nos 
paços do conde de Monsanto, senhor desta vi 11 a, e donatario da 
coroa da capitania de Itmnaracá do Estado do Brasil, e legitimo 
successor, c possuidor delia, e bem assim da capitania de S. 
Ticentc, e das cincoenta léguas da costa na dita capitania, e de 
todas as povoações sitas nel la ; lego pelo dito senhor foi dito,.,* 
e logo ordenou por seu procurador ern todo abundoso, c 
bastante,.,, a Manoel Rodrigues de Moraes, morador em esta 
villa de Cascaes,.., ao qual disse que dava e outorgava.,,, 
poder,,,, paia que o dito seu procurador.... assim dentro das 
cincoenta léguas de costa, o em todas as suas povoações, que 
estão na capitania de S. Vicente, como cm todo o Estado do Brasil, 
cm especial lhe dá poder para em seu nome do dito senhor conde 
de Monsanto D. Álvaro Pires de Castro de Souza lome posse da 
dita povoação de S. Vicente, S, Paulo, Cananéa, Conceição, c 
de todas as mais villas, que estiverem pelo sertão e pela costa 
dentro das cincoenta léguas, de que elte outorgante ó senhor, 
capitão-mór e governador, conforme as suas doações, e assim 
poderá elle dito seu procurador tomar posse ern todas as pertenças 
de direito da, capitania, ou capitanias, que lhe pertencerem haver 
conforme a sua doação, e melhor elte dito seu procuradora 
poder tomar; e havendo contradicção de pessoa alguma, assim 
no tomar da posse, como em todas as mais cousas pertencentes 

(I) Arcktv. da Cum. âc S. Vic,,lh\ de te. que servia pelos amm 6G,erf 11 
fl a? vers. 
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as ditas povoações, e a elle conde de Monsanto, e aos direitos, 
que nella tem, como donatário da corda, lhe dá poder a elle seu 
procurador e substabelecidos, para que em juízo, e fora delle, 
possa requerer..,. Testemunhas, que a tudo forno presentes, o 
capitão Manoel Pestana Pereira, secretario do dito senhor e 
v Pedro 'da Motta Leite, criado do dito senhor.... eeu Domingos 
Barbosa da Costa, tebelliãó, que o escreví. » 

Com esta procuração, e aquella sentença, se embarcou em 
Lisboa para o Brasil Manoel Rodrigues de Moraes; e chegando 
á cidade da Bahia fez a seguinte petição a D. Luiz de Souza, 
governador geral do Estado : 

« Diz o conde de Monsanto D. Álvaro Pires de Castro de 
Souza por seu procurador bastante Manoel Rodrigues de Moraes, 
que, falleçendo da vida presente D. Isabel de Lima sua tia, 
mulher que foi dc Francisco Barreto de Lima, houve duvida 
entre o supplicante e o conde dc Vimieiro, sobre a successão 
das oitenta Léguas de terra, que a dita D. Isabel de Lima tinha 
neste Estado, como herdeira de Pedro Lopes de Souza, a quem 
forão dadas, nas qiiaes se incluia a capitania de Itamaracá, e a 
de S. Vicente, e procedendo-se na cansa, foi dada sentença, em 
favor delle supplicante, que apresenta, por meio da qual tomou 
posse por seu procurador outrosim da ilha dc Itamaracá ; e 
porque ora a quer tomar também da capitania de $. Vicente, e 
por lhe pertencer juntamente pela dita sentença, que Sua 
Magestade tem confirmado as doações das ditas capitanias a elle 
supplicante, como delias consta : Pede a Y. S. que, porquanto a 
dita capitania de S. Vicente é mui distante, e as justiças, que ora 
são delia, por seus particulares respeitos, e assim outras pessoas 
interessadas, ihe poderão pôr alguma duvida á dita posse,, e> 
havendo de recorrera esta relação, lhe fica mui grande trabalho, 
* e se metterá muito tempo por causa das monções, lhe mande 

passar provisão para o capitão, o mais justiças e oíficiaes da 
c-amara da dita capitania dc S. Vicente, o metterem de posse 
vista a dita sentença c confirmação, o receberá inereô. » 

Qualquer pessoa, que tivesse assistido na capitania dc S. 
Vicente , ou lido a sentença mencionada, desprezaria a supplica 
de Manoel Rodrigues, o reputaria insensato a quem pretendesse 
apossar daquella capitania ao conde, em virtude de uma sentença, 
na qual sõ lhe forão julgadas as oitenta léguas de Pedro Lopes; 
não se conduz io porém desta sorte o governador geral, sendo 
que na sua pessoa concorria o circumstaiídas espcciacs, para, 
melhor do que ninguém, conhecer a injustiça da petição; pois 
tinha governado as capitanias do Sul por morte de seu pai D. 
Francisco dc Souza ; havia morado nas vil las dc Santos e S. 
Paulo e S, Vicente ; e presenciado que a todas governava Lopes 
de Souza, quando elle aqui assistio, segundo consta de alguns 
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despachos seus, nos quaes mostrou ser adverso a este donalario, 
cujos poderes derógou e usurpou, quanto lhe foi possível. Se 
teve noticia das contendas passadas entre os herdeiros de Martinx 
AíTonso e os de Pedro Lopes, também havia de saber, que o 
unico objéeto das duvidas' foi a ilha dp Sanio Amaro, porque 
até o dia em que o conde assignou a procuração referida 
ninguém havia pensado, que as oitenta léguas de Pedro Lopes 
compreheiuliáo a ilha de S* Vicente , onde es ta vào situadas a 
vil la deste nome e a de Santos, e muito menos se podia imaginar, 
que a da Conceição pertencia ao donalario de Santo Amaro, 
ficando ella doze léguas ao Sul das tres barras do rio df. Vicente ; 
isto porém nao obstante, deferí o i). Luíz de Souza ao procurador 
do conde, como elle queria, e mandou passar uma provisão da 
fórma seguinte : 

« D, Luiz de Souza, do conselho de Sua Magestade, senhor 
da villa do Seringei e alcaide-mór da cidade de Béja, governador 
o capitão geral deste Estado do Brasil, etc. Faço saber ao 
capitãò-mór da capitania de S, Vicente, ouvidor e oíliciaes da 
câmara delia, e bem assim a todos e quaesquer ministros, e justiças 
a que esta minha provisão fòr mostrada e o conhecimento 
pertencer, que D. Álvaro Pires de Castro de Souza, conde de 
Monsanto, por seu procurador Manoel Rodrigues de Moraes, me 
tez a petição a traz es cri pia na outra meia folha, a qual vista e 
como por sentença, que se deu no caso entre ello e o conde de 
Vimieiro, que Reos tem, está juígado pertencerem ao dito conde 
de Monsanto as 80 léguas de terra, que na costa deste Estado 
iorão dadas a Pedro Lopes de Souza pelos senhores reis de 
Portugal, nas quaes se incluem as capitanias de S. Vicente e 
itarnaracA, de que o dito conde está já de posse, e visto outrosim 
ser-lhe já confirmada a tal doação ; hei por bem, e mando que, 
apresentando o dito Manoel Rodrigues do Moraes procuração 
do dito conde de Monsanto, e assim o traslado da sentença dn 
que se trata, o mettno logo de posse dessa dita capitania de S. 
Vicente, e de ludo o que nella pertencer ao dito conde D. Álvaro 
Pires de Castro do Souza, sem duvida nem embargo algum, 
fazendo-se autos da dila posse, e se registrarão, com a dita 
sentença nos livros da camara dessa capitania, o que assim 
cumprirão, e farão cumprir e guardar inteiramente, como nesta 
minha provisão se contem, sob pena de mandar proceder contra 
os que o contrario fizerem, como me parecer justiça. Dada nesta 
cidade do Salvador, Bahia de Todos os Santos, sob meu signal e 
sedo de minhas armas, aos 3 dias do mez de Novembro de 1620, 
Belchior Rodrigues, escrivão da camara, a fiz escrever e subscrevi, 

0 governador D. Luiz de Souza. » 

Em carta particular avisou D, Luiz aos camaristas de S. Vicente, 
que dessem posse a Manoel Rodrigues na fórma da sua provisão. 
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mas som imo varem cousa alguma a respeito do governo da 
terra, Com estes despachos se embarcou Rodrigues para Santos 
com escala pelo Rio de Janeiro , onde propíoz a Martim de Sá, 
que fizesse desistência do cargo de capitão-mór na sua pessoa ; 
e este fidalgo o tratou corao elle merecia, dando-lhe o desengano 
de que não era procurador do donatario do capitania de S , 
Vicente r mas síra do conde de Monsanto, o qual não podia 
commeffer-lhe a jiirisdícção, que não tinha, sobre a tal capitania, 
por falta de posse e domínio das terras doadas a Martim AÍTonso, 
nas quaes demora vão todas as ví lias de que o dito conde sem 
titulo algum sc fazia senhor. 

Disto sc queixou Manoel Rodrigues a marga mente em um re- 
querimento por elle feito^aos camaristas de S. Vicente f aos quaes 
apresentou a provisão do governador geral e requereu que o 
apossassem da capitania de S , Vicente, e da de Santo Amaro , 
com toda a jurisdicção delias, c com todas as cousas a ellas per- 
tencentes, assim c da maneira que Lopes de Souza as possuía, 
segundo consta do auto da posse, lavrado em S. Vicente aos 11 
de Janeiro de 1821, Admirou aos offioiaes da camara a injustiça 
do despacho; porém, temerosos de que D. Luiz executasse a 
sua comrni nação, mandando-os conduzir para a cidade da Bahia 
ca rre ga d os de f e rro s , o n de os o ppri mi s se e m m as mo rfa s po r to d o 
o tempo do seu governo, como muitas vezes fazião alguns gover- 
nadores gera es a quem deixava de cumprir irmolavelmente os 
seus despolimos, executárão a ordem, e der ao a posse no dia 
sobredito* O mesmo fízerão os camaristas da vil la do Porto de 
Santos aos 16 do proprio mez, e somente o vereador Jorge Cor- 
rêa assignou com clausula dizendo ; 

ff Àssigno eu vereador Jorge Corrêa, não prejudicando o di- 
reito a Sua Magestade, ou a quem o tiver, » 

Aos 25 do mesmo Janeiro pÕz-se o cumpra-se na villa de 
S. Paulo , e aos 13 de Fevereiro do anno sobredito, na villa de 
Nossa Senhora da Conceição de Itankaem. 

Depois de assim apossado Manoel Rodrigues, não consontio 
que Pedro Cubas desse o juramento, o entrasse a governar, re- 
querendo aos ollicíaes da camara, que a elle competia o lugar de 
capitão -mor* Não tinha provisão, e dizia não ser esta necessária 
aos procuradores, pela razão de fazerem uma mesma pessoa com 
os seus constituintes. Respomlôrão os vereadores, que nada po- 
d ião inuovar á resposta do governo, conforme o aviso do gover- 
nador geral ; mas, assegurando-lhes Rodrigues que q dito 
governador passãra áquétta ordem por attenção a Martim de Sá, 
e que este não podia continuar no governo, visto determinar 
el-rei na sua patente que fosse capitão tres annos, se antes disso 
não se tivesse concluído a demanda, a qual estava finda, asse- 
gurando outrosim que o governador geral havia de approvar o 


que nesta matéria fizesse a seu favor, seduzidos por este modo, 
os camaristas o reeordiecôrão por capitão-mór lugar-tenente de 
seu constituinte o conde de Monsanto. 

Deste procedimento fizerão aviso a Marfim de Sá, e elle a 
D. Luiz de Souza, o qual escreveu aos camaristas, reprovando o 
seu comportamento, e mandando que obedecessem ao dito Mar- 
fim de Sá. A Manoel Rodrigues ordenou que logo se demitlisse do 
emprego de capitão-mór. Em virtude destas ordens derão posse 
a Pedro Cubas, substituto de Marfim de Sá, com magoa exces- 
siva do mencionado Rodrigues, o qual indo á camara fazer al- 
guns requerimentos conducentes á sua pretenção, e não sendo 
deferido, como desejava, alterou-se de maneira, que não só ar- 
ticulou palavras descomedidas, mas também chegou a empenhar 
a espada, dando occasião com estes excessos a formar-se um 
auto contra elle. 

De tudo fizerão scienles os camaristas ao governador geral e 
ao conde de Monsanto, a quem escrevêxao a seguinte carta, me- 
morável pelas verdades que notíciárão ao dito conde (1) : 
a Por Janeiro, em companhia das que escreveu .Manoel Rodri- 
gues de Moraes, avisámos desta camara da villa de S. Vicente, 
como cabeça desta capitania, dando-lhe a V. S. os parabéns da 
successão, e o mesmo tornamos de novo a fazer por esta, já que 
pessoalmente o não podemos fazer com as pessoas. Juritamente 
mandamos a V. S. o auto da posse trasladado e o foral e aviso 
sobre o regimento de ouvidor, advertindo demais aV. S. o bem 
que será alcançar de el-rei uma provisão, para os negros que 
de Angola vierem a esta capitania se pagarem os direitos delles 
cm assuca,r e fazendas da terra, como passou á villa do Espirito- 
Santo ; porque vá em mais auginento a terra, o acudão á ella 
escravos pela muita mortandade que houve de gentio ; pois se 
impede o il-os ' buscar ao sertão, e não havendo gentio total- 
mente se acabará de perder a terra. 

“ Agora é muito necessário dar a V. S. relação larga da dispo- 
sição da terra, para que esteja informado e conforme a isso or- 
dene V. S. sobre o provimento delia como lho parecer justiça e 
bem de sua fazenda, e do que passou nesta camara com Ma- 
noel Rodrigues de Moraes depois do aviso a V. S.; e porque 
para o fazer é necessário sermos nesta mais largos, do que que- 
ria mos, não nos lenha V. S. por enfadonhos, pois convém a 
seu serviço. 

« Nesta costa desde doze léguas do Cabo-Frio para o Norte até 
á terra alta de San t’A riria, que está em 28 gráos e meio, segundo 
0 foral, ha cento e oitenta léguas ; cem de Marfim Affonso de 

( 1 ) Archiv. âa Ctim, de S. V/c., liv. que servia de Registros pelos amos 
de 1616 , fl. fi. 


— 32Í 


Souza, e oitenta de Pedro Lopes de Souza seu irmão, que o 
Si\ rei D, João, que Deos tenha em gloria, lhe deu da juro e 
herdade ; oitenta de Pedro Lopes do Souza forão as que herdou 
Lopes de Souía da Sra. I)« Isabel da Gamboa de Lima, que di- 
zem cá algumas pessoas que é a capitania de Santo Amaro, em 
a qual teve capitão e ouvidor de per si, e ha muitos annos que já 
nesta ilha, capitania de Santo Amaro, não ha villa nem justiça 
por se despovoar, e nesta terra ha uma villa que está na boca 
da harra desta capitania, que é a de S. Vicente, que dizem íoi 
povoada por Marti m Aílonso de Souza, e como íoi a primeira 
ficou com o titulo de cabeça das mais, c delta uma légua pela 
boca da barra acirna pelo rio está a villa de Santos em distan- 
cia de légua e meia por terra: esta dizem povoara Braz Cubas 
em nome de Martim Aílonso, Em distancia de doze léguas pela 
terra dentro está a villa de S. Paulo, e pela costa ao Sul distan- 
cia de dez léguas está a villa da Conceição de Ilanhaem, e dis- 
tancia de trinta léguas desta está a Cananóa ; e todas estas se 
nomèão villas da capitania de S, Vicente, de que' é capitão Mar- 
tira’ Affonso de Souza, depois seus sucçessores até Lopes de 
Souza, E dizem que a capitania de Santo Amaro não tem villa 
nenhuma, que é uma ilha que o rio de Santos iaz indo por este 
acima; e por dentro vai outro rio fazer outra barra para a banda 
do Nordeste, a que cfaamão a barra da Bertioga, e esta ilha e a 
de Santo Amaro, que fica sobre a costa, tem hoje tres ou quatro 
homens que lavrão no sitio, e afora os que ha por dentro do no ; 
mas moráo na villa de Santos. A doação de V . S. diz, que do no 
de Cumpacé aié o rio de S. Vicente se entenderão dez léguas, e 
que clahi da banda do Norte se porá um padrão, e cortará uma 
linha directa pelo rumo de Loóste* Dizem homens pilotos, que 
a villa dc S. Vicente, a de Santos e a de 8. Paulo cahem na 
demarcação de V, S. (1) outros dizem que não embarga isso; 
porque foi concerto dos irmãos, que tinhão íeíto, que o que 
cada um povoasse, ficassem as villas por suas* 

« Manoel Rodrigues de Moraes veio a esta villa, o como a ca- 
beça apresentou a procuração e a sentença das oitenta léguas, 
trinta em Tamaraca c cincoenta nesta costa, e trouxe uma pio- 
v i são do Sr. gove m a dor ger a 1 de ste E $ ta d o D . L ui z d e S o uz a , 
dizendo, nella se incluía a capitania do S* Vicente. Nós demos 


'1) incUiiuo as Ires villas da capitania do Pedro Lopes, por ignorarem 
o nome S. Vicente lura commum a todos os eanaes, e julgarem cpie so 
competia ao terceiro mais Austral, e vizinho á villa dc S. \ icent€> o cjua 
é o unieo, que ficou conservando a denominação antiga, depois que ao pri- 
meiro de ião o appeilido dc Bertioga, e ao segundo o dc Santos, Ao fiepoi^ 
liei dc mostrar (li?. 3"), que Martim AÍTonso na sesmam de Pedro dc 
Góes, passada por elle quando aqui assislio, chama rio de 6. V icente ao ao 
meio, que rega a villa de Santos, e divide as dua 
Santo Amaro, 


duas ilhas de S. Vicente^ c 
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posse a V* S* na forma do auto, cujo traslado lá mandou a V. S* 
Manoel Rodrigues de Moraes, que tií z, lhe demos posse de tudo 
o que V , S. tiver nestas capitanias assim e da maneira que Lo- 
pes de Souza a possuía , na conformidade da sentença e provisão 
do governador, por não haver em nada erro ; porque nós nem 
podemos dar mais, nem tirar do que dá Sua Magestade a V. S M 
e por isso lhe mandámos o foral, para qoe mandasse Y. S. lá 
ver isso hem ; porque, se herdou todas as cento e oitenta léguas, 
peça confirmação e se não são mais de oitenta da capitania de 
. Isabel, qoe é de Santo Amaro, não ha villa nenhuma, por 
isso advertimos a V. S. mande ver isso por letrados, e pedir 
provisão para demarcação, e mandar citar as partes para parti- 
lhas, que nós não somos cá letrados, nem na terra os ha ; por- 
que não pode Y. S* possuir todas as villas, que houver nestas 
cento e oitenta léguas, se não fôr tudo seu ; porque todas as vil- 
las se nomôão -da capitania de 8, Vicente, e o governador man- 
dou dar posse de S. Vicente : Logo, todas as mais villas obedecem 
ao capitão de S* Vicente, 

« O governador mandou por sua carta de aviso se desse a 
posse a V * 8. por seu procurador, e que se não alterasse o go- 
verno aíé avisar a V. 8., por assim cumprir ao serviço de V. S. 
e bem de sua fazenda. Manoel Rodrigues de Moraes pedio vista 
ua provisão de Martim de Sá, em que diz Sua Magestade o pro- 
via por tempo de 3 a mios, se tanto durasse o litígio* Requereu- 
nos o procurador, que pois estava de posse Y* S. } não havia 
litígio : que a provisão de el-rei era já acabada, e que o consti- 
tuinte e o constituído era uma só cousa para possuir : que Sua 
Magestade manda na confirmação, conhenão a V. S* por gover- 
nador e capitão e o mettao de posse, ou o seu procurador, e o 
lazia capitão, que sem o ser não podia acudir por suas cousas : 
que o governador não podia tirar quem copio procurador estava 
de posse* Disseinos-lhej que estavál bem darmos cumprimento 
ao que mandava o governador : respondeu que elle daria de 
tudo conta ; c como vimos que estava de posse, e a provisão de 
Martim de Sá dizia que emquanto durasse o litígio, pareceu-nos 
acertavamos, e lhe demos o cargo de capitão| w a Manoel Rodri- 
gues de Moraes* Avisou ao governador Martim de Sá do Rio de 
Janeiro, onde tinha ido a fazer certas diligencias, que diz, lhe 
era mandado em serviço de el-rei, deixando ordenado capitães 
nas villas, antes que fosse; e -quando veio Manoel Rodrigues 
de Moraes á esta capitania já tinha partido* 

« O governador por [sua carta mandou a Manoel Ro drgues 
de Moraes se eximisse logo do cargo, e nos seguíssemos as or- 
dens de Martim de Sá, mandando-uos reprehensâo por exce- 
dermos suas ordens, dizendo, não podíamos fazer o* que fizemos, 
por nào termos jurisdicção para isso, nem poder ser capitão Ma- 
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noel Rodrigues de Moraes sem provisão de V. S., que assim 
convinha ao serviço do el-rei o de V. S. Pedimos-lhe com pala- 
vras de justificação se eximisse : não quiz ; c porque pelo auto 
que fizemos alo que succedeu veráV. S. o fim do tudo, nos 
íemettcmos a eile, e a certidão do escrivão, V, S. mande vor 
tudo muito bem, em tudo determinando este negocio, provendo 
por sua provisão em sua capitania de capitão e ouvidor, a quem 
lhe parecei, e convem ao seu serviço para bom de sua capitania 
e tazenda. E bem pudera Manoel Rodrigues de Moraes tomar 
nosso conselho fazendo seus protestos, requerendo sua justiça; 
que Sua Magestade o provôra em sua relação, e não empunhar 
em eamara ; porque V. S. lhe nãu manda fazer desordens, e nós 
somos muito servidores de el-rei, e de V. S. e amigos de Manoel 
Rodrigues de Moraes, sem embargo do que passou, que basta 
ser criado de V, S. para que o sejamos ; e se fizemos o auto épor 
nos não ser dado em culpa ; porque desejamos acertarmos em 
tudo no serviço de Deos, de Sua Magestade e V. S. e bem com- 
inum desta republica ; mandamos a V. S. essa relação, para que 
ordene tudo em bem, e o mesmo fazemos ao governador geral, 
para prover, em tanto que V.S. não tem aviso, na mesma con- 
formidade neste negocio, de modo que redunde tudo em bem. 

« L fazemos lembrança a \ . S., que ó muito prejuízo em uma 
só pessoa o cargo de capitão e ouvidor, polas insolências que 
fazem ejião em fraudo de sua capitania, senão desfraudo, in- 
quietações e ordene V. S. do maneira, que não esteja vago ; 
porque a quem se provê nas vagantes dóe-lhc pouco, senão seu 
proprio interesse. E sobretudo faça V. S. o que fôr serviço, que 
nós cumprimos com nossa obrigação christãinente no aviso que 
fazemos pela obrigação de nossos cargos. Esperamos terá tudo 
bom succosso, o que Nosso Senhor permitia, augmentando a 
vida e estado de V. S. com prósperos e felizes successos para lhe 
fazer muitos serviços, e a nós mercês. Resta capitania, eamara e 
villa de S. Vicente. Hoje li- de Junho de fpi annos. — Dingo 
Vieira Tinoco. — Lourenço Galan. — Antonio de Souza. — 
Antonio Yaz. — Manoel Lopes . » 

O procedimento do conde não podia deixar de ser sensível á 
condessa; elle a despertou do lethargo cm que se conservara 
muitos annos, descuidando-se de requerer carta de confirmação 
das suas cem léguas. Em lhe constando que estava esbulhada* da. 
capitania de S. Vice ale, logo fez esta diligencia, e Sua Magestade 
concedeu-lhe a confirmação em Lisboa aos 22 de Julho de 1G21. 
Depois disso aos íl dc Março do atino seguinte de 1(522 consti- 
luio seu procurador geral a João de Moura Fogaça por uma es- 
criptura publica lavrada nesse dia ; e aos 22 do Outubro lhe pas- 
sou provisão de capitão e ouvidor das cem léguas. No mesmo 
anno se embarcou Fogaça para o Brasil e chegou á Bahia em 
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occasião favoravel, por ter acabado í). Luiz de Souza e estar já 
governando DIogo dc Mendonça Furtado, qiie lhe suecedeu. 

Marti na de Sá ainda era capitão-mór dc £, Vicente, cuja capi- 
tania governava em sua ausência Fernão Vieira Tavares, como 
havia determinado o referido Sá em uma provisão sua datada 
na cidade do Rio de Janeiro aos 9 de Abril de 1022. Mo tenho 
encontrado os requerimentos que João de Moura fez ha cidade 
da Bahia ao governador geral ; consta porém do afchivo da 
camara de S . Vicente , que Bíogo de Mendonça o proveu no 
lugar de capitào-mór e levantou a homenagem a Martim de Sá, 
ordenando aos camaristas da villa capital, que o apossassem em 
nome de sua constituinte, e mandando a Fernão Vieira Tava- 
res, que lhe entregasse o governo. 

Estes despachos lhe apresentou Fogaça na camara de 5. H- 
cente : como os officiaes dei la esta vão firmes no System a de 
observar as provisões dos governadores geraes, sem lhes servir 
de embaraço o direito das partes, e de mais accresciaa n rcu ins- 
tancia de julgirem queá condessa e não ao conde pertencia o as 
4 vilías e 100 léguas; sem repugnância alguma dos camaristas 
e com opposíçào grande de Manoel Rodrigues de Moraes e Fer- 
não Yieira Tavares, mandarão aqueÜes cumprir e registar assim 
as provisões do governador, como as da condessa. Não suppu- 
nha o mencionado Fernão Vieira que tão cedo o privarião do 
governo, e ou fosse ísso esperanças de nelle ser confirmado pelo 
conde de Monsanto, ou pela ambição de se conservar no lugar em- 
quanlo durasse o pleito, declarou-se fautor do rival da condessa, 
unindo-se a Manoel Rodrigues, e ficando inimicíssimo de Fogaça 
pela razão de scr obrigado a entregar-lhe a capitania mói\ 
Manoel Rodrigues fez Iodas as diligencias possíveis a fim de 
conservar na posse ao dito conde ; mas, mio obstante os seus 
importunos requerimentos, foi apossado João de Moura aos 30 
de Novembro de 1522, Desta sorte reivindicou a condessa do 
Vimieiro D, Marianna de Souza da Guerra a capitania de S. 
Vicente, que possuira ü donatario de Santo Amaro por espaço de 
um anno, dez rnezes e alguns dias. 

Vendo Manoel Rodrigues que os camaristas não aceita vã o 
seus embargos, aggravou para a relação do Estado, e Fernão 
Vieira foi solicitar a demanda por parle do conde na cidade da 
Bahia, da qual tor nou logo para esta capitania com o emprego em 
que lá o provèrão de provedor da fazenda real, deixando ainda 
pendente o litigío. Neste meio tempo chegou do reino áquella 
cidade, Álvaro Luiz do Valle, a que o conde de Monsanto havia 
constituído capitão seu lugar- tenente e ouvidor da capitania de 
S. Vicente, por cartas patentes assignadas em S, João aos JT e 
19 de Fevereiro de 1022, nas quaes se appellida governador 
das capitanias de S. Vicente e íkimaracá, sem nunca se lembrar 
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da capitania dc Santa Amaro, Esto criado o procurador do con- 
de solicitou a causa do aggravo e elía foi sentenciada na relaçãc 
por este modo (í) : 

« E’ aggravádo o aggravante D. Álvaro Pires de Castro, conde 
de Monsanto, pelos ofliciaes da bamarã da villa de S. Vicente, 
ein o esbulharem da posâfè que lhe derão de 150 léguas de terra ^ 
depois de estar já nelía por tempo de um anuoe dez mezes, por 
seu procurador bastante Manoel IVodrigUes de Moraes, ao qual 
foi dada paciíicamente por virtude da sentença que se deu a fa- 
vor do aggra vante na conformidade de imxa doação de 80 léguas 
de terra, antigamente concedidas a Pedro Lopes de Souza, ir- 
mão de Martlm Áffonso de Souza, bisavô do aggravante, e carta 
de confirmação que oulrosim lhe foi passada, pela qual so 
manda aos j uizes e vereadores, ofliciaes do conselho, pessoas da 
governança, povo das terras e povoações dos lugares que nas 
ditas oitenta léguas de terra houver, lhe empossem delias em 
► ^ certo procurador, olhe deixem ter, lograr e possuir, haven- 

do-o por governador e capitão delias de juro e herdade, assim 
como forão dadas a Pedro Lopes dc Souza, a quem o aggra vante 
succedou : provendo em seu aggravo, vistos os autos, e como se 
mostra que os ditos ofliciaes derão posse ao procurador do 
aggra vante, não só das cincocnta léguas de terra que pertencem 
á data das oitenta, de que foi dona ta rio Pedro Lopes de Souza, 
mas também lhe derão das cem léguas, que forão concedidas pof 
el-rei IX João IÍI, a Martlm Afíonso de Souza, não fazendo de- 
marcações e medições na forma Ja sentença do supremo senado, 
que lhe julgou as oitenta léguas de terra ao aggravau te conde de 
Monsanto, que manda que lhe dôm posse delias pelos rumos 
declarados na doação, o que não lizerão os ofliciaes da camara 
da villa dc S. Vicente, antes { com grande confusão e prejuizo 
!> 2 das partes ) derão posse ao aggravante das suas emeoenta léguas 

de terras, e das ditas cem léguas que lho não pcrtencião, quo 
estão todas místicas sem divisão : e logo de umas e de outras o 
desapossarão, sem ouvirem, nem differirem aos requerimentos 
que lhes fez o procurador do aggravante Manoel Rodrigues de 
Moraes ; e derão posse deílas a João de Moura Fogaça, procura- 
dor da condessa de Vimieiro D, Marianna de Souza da Guerra, 
no que outrosim não hão procedido com menos confusão : man- 
dão quo o provedor da fazenda da capitania de 8. Vicente com 
quatro ou cinco pilotos, e os mais homens que lhe parecer, que 
bem o entendão, todos ajuramentados, demarque e meça as cin- 
coenta léguas de terra, que naquellas partes forão dadas a Pedro 
Lopes de Souza, pondo os padrões no lugar assignalado pela 
doação que lhe foi feita, e lançando as linhas pelos rumos decla- 

.{*) Arehiv. da Cam , th S, Paulo, liv, de 7teg. tit 1,623, pag. 9 até 31. 
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rados nelja, sem so desviarem delles : achando-se pelos padrões 
e Unhas que se lançarem na forma da doação, que dentro das 
cincoenta léguas de terra ficão as villas dc S. Vicente, Santo 
Amaro, Santos, S. Paulo e outras algumas, seja restituída a 
posse delias o aggravante D. Álvaro Pires de Castro, conde de 
Monsanto, em seu certo procurador, e lhe deixem ter, lograr e 
possuir havendo-o por eapitáo e governador das ditas villas na 
conformidade da doação, sentença e carta de confirmação, e 
jmitamente o restítuao todas aquellas cousas, que por respeito 
das ditas cincoenta léguas (assim medidas e demarcadas) lhe 
pertencerem sem embargo dc quaesqaer embargos, com que se 
venha á sua restituição, posto que nella se deduza dominio e 
posse do embarga iUg* Bahia, 8 de Novembro de 1623* » 

Com a sentença c provisões do conde de Monsanto, recorreu 
Álvaro Luiz do Valle ao governador geral, pedindo que man- 
dasse cumpridas, e Diqgo de Mendonça Furtado ordenou o 
que consta da sua provisão : 

* Diogo de Mendonça Furtado, do conselho de Sua Magcs- 
tade, commendador e alcaide-mór da villa do Casal, governador, 
capitão-geral do Estado do Brasil, etc. Faço saber que, havendo 
respeito ao que da petição atrás escripta diz o conde de Mon- 
santo pòr seu procurador Álvaro Luiz do Valle, e visto estar 
mandado em relação, que se demarquem as torras, que nas ca- 
•pitauias do Sul pertencem a elle, e á condessa de Vimieiro, e 
que das villas que a coda um ficarem, se tome logo posse ; bei 
por bem, e marido aos ofileiaes da camara, e aos das villas e 
lugares, que pela dita demarcação pertencerem ao dito conde 
por virtude da sua doação, e da sentença, que o dito seu pro- 
curador lhes apresentar, e certidão com o teor dos autos do pro- 
v c cl o r d a f a zon d ade S u a M ages ta de da ca p i ta n i a de S . Vi ce n te , 
a quem a dita demarcação está commettida, lhe dem logo posse 
deltas, sem a isso porem, ou admití irem duvida, ou embargo 
algum ; c hajão e conbeção ao dito conde por capitão -mór o 
governador das terras, villas e lugares, que assim ficarem dentro 
da dita demarcação, cumprão e guardem as provisões, que dclle 
dito conde lhes forem apresentadas, e dem a posse ás pessoas 
por elle providas ; e que João de Moura, ou qualquer outra pes- 
soa nomeada pela condessa de Vimieiro, não use nem possa 
usar de jurisdicção alguma naquellas terras, villas e lugares, que, 
conformo a demarcação que se fizer, pertencem ao dito conde, 
e que o ouvidor que o conde apresentar mande as informações 
necessárias para as minas e o que convier ao serviço de Sua 
Magestade para beneficio delias. O que tudo assim declarado 
se cumprirá, inteirarnenle, sem duvida, ou embargo algum, sob 
pena de mandar proceder contra os que o contrario fizerem 
com todo o rigor* Dada na Bahia sob meu signal, e sol lo de 



minhas armas. Alberto de Abreu a fez a 13 de Novembro de 
1623 . — Díogo de Mendonça Furtado. ,» 

Esta provisão e aquella sentença, que bem observadas darião 
fim a todas as duvidas, forão occasião de maiores contendas por 
malícia do executor. Era provedor, coimo tenho dito, Fernão 
Vieira Tavares, aquelio mesmo que tanto se havia interessado na 
vicloria do conde. A este ministro suspeito apresentou Álvaro 
Luiz do Valle a sentença do desembargo, e elle assentou com- 
sigo comprehender as tres villas principaes nas cíneoenta léguas 
de Pedro Lopes. Para isso excogitou uma divisão mmea lem- 
brada a pessoa alguma, e diversa da que havião inculcado os 
capitães e ouvidores antigos no tempo da primeira controvérsia. 
Gonçalo Aflbnso, Jorge Ferreira c Àntonio Rodrigues de Al- 
meida satisfazião-se com incluir nas cincoenta léguas a ilha de 
Santo Amaro, fazendo a repartição pela barra grande do meio : 
Vieira não se contentou só com isto, quiz que a linha divisória 
corresse mais ao Sul pelo ultimo braço mais austral, para que 
ambas as ilhas, eos seus fundos ficassem pertencendo ao conde 
de Monsanto. 

A circumstancia de acabarem as dez léguas de Pedro Lopes 
ao Norte da BerUoga+ e também a posse que tornara Marfim 
Àílbnso, o havião conservado seus herdeiros, sem lhes disputar 
pessoa alguma a ilha de S. Vicente, & ião motivo suíFicientissimo 
para se julgarem caso duvidoso, que as carias das doações não 
falia vão da terceira barra, quando manda vão levantar o padrão 
junto ao rio de S. Vicente ; mas Vieira deu por certo o contrario 
e teimou fazer por ella a-divisão. Como o seu único fim era dar 
as tres yjjiás principaes ao conde de Monsanto, não só pro- 
seguio na sua teima, mas também resolveu demarcar tão so- 
mente as dez léguas situadas no meio dos dous rios S. Vicente 
o Curwpacé . 

Penetrando Fogaça a sua intenção, c constando-lhe que se 
embarcava para o dito Curupacé, ou Juquiriqueré, averbou-o do 
suspeito, e protestou a nullidadodc tudo quanto elle obrasse; 
mas Tavares, sem attender a cousa alguma, foi dar princípio a 
medição naquelle rio. Na sua ausência substabeleceu Fogaça a 
procuração da condessa om Domingos de Freitas, advogado da 
villa de Smitos ; ao qual também constiluio seu procurador 
para mostrar o direito, por onde elle Fogaça devia ser conser- 
vado oos postos de capitão-mor e ouvidor, que estava exer- 
cendo. Ambos forão esperar ao provedor na barra da Bertioga, 
quando voltava de Juquiriqueré ; e o que lá se passou, consta 
de uma certidão, que ainda se conserva no archivo da carnara 
do S * Vicente, e anda junto aos autos do aggravo interposto por 
parte da condessa e de João de Moura Fogaça. 


Diz a certidão : 

d Aos que a presente certidão por autoridade de justiça cora 
o teor de ura requerimento virem, certifico eu Manoel de Mattos 
Preto, escrivão da fazenda de Sua Magestade em esta capitania 
de S, Vicente, e delia dou rainha fé, em como é verdade, que o 
capitão-mór e ouvidor, João de Moura Fogaça, procurador da 
Sr a, condessa de Vimieiro, D. Marianna de Souza da Guerra, 
fez um requerimento ao provedor da fazenda de Sua Magestade, 
Fernao Vieira Tavares, cujo traslado é o seguinte : — Ànno do 
nascimento dc Nosso Senhor Jesus Christo cie mil e seiscentos e 
vinte quatro, aos doze dias do mez de Janeiro do dito armo, na 
capitania cie S. Vicente, cosia do Brasil, defronte da fortaleza 
da Bertioga, o barra delia, appareceu o capitão-mór e ouvidor 
João dc Moura Fogaça, como procurador bastante da Sra. con- 
dessa de Vimieiro, e por elle foi dito ao provedor da fazenda 
de Sua Magestade, Kernão Vieira Tavares, que cile requeria a 
sua mercê da parte de Sua Magestade désse juramento dos Santos 
Evangelhos! aos pilotos, queelle provedor trazia em sua compa- 
nhia, com os quatro queelle dito trazia, para que declarassem to- 
dos sob cargo do dito juramento quantas léguas havia do rio de 
Curupacé até a barra da Bertioga, rio de S* Vicente, que assim se 
chama ; os quatro pilotos, que elle dito provedor trazia em sua 
companhia, erão os seguintes : João Salgado, Manoel Ribeiro 
Corrêa, Roque Pires Poço, Adríao Ferreira; e os quatro que elle 
capitão-mór e ouvidor comsigo trazia, erão : Luiz Alvares Re- 
galado, Antonio Alvares Broa, Antonio Alvares da Silva, e Se- 
bastião Gonçalves ; e o provedor disse, que vinha de Curupacé, 
onde mettêra o primeiro padrão na conformidade da sentença e 
doação do conde de Monsanto, e que somente trazia comsigo os 
dilos quatro pilotos, e que por ora não tratava do segundo pa- 
drão, que havia de ser no rio de S. Vicente conforme a dita sen- 
tença, e doação, a qual diligencia havia dc fazer com muita con- 
sideração ; porquanto este padrão e marco cra o de mais impor- 
tância* e o em que consistia a justiça e o direito das partes; o 
que havia de fazer com os ditos pilotos, e com mais outros, e 
alguns homens velhos antigos, que bem enteridião qual ó o dito 
rio, na forma da dita sentença e doação, pelo que por ora não 
cabia fazer-se a diligencia, que o capitão-mor requeria ; ao que 
logo o dito capítão-mór, como procurador, Tequereu perante elle 
provedor aos pilotos, que declarassem (visto o provedor lhes não 
querer dar juramento) quantas léguas havia do rio Cumpacó até 
a barra de S. Vicente, a que chamão Bertioga, e pelos ditos 
pilotos Lodos juntos em altas vozes foi dito, que do rio de Cu- 
rupacé, donde vinhão| até aquelle, onde elle dito procurador 
estava, erão dez léguas esforçadas até doze pelas suas cartas. 
Outrosim foi requerido o dito provedor, para que declarassem 
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os ditos pilotos, se aquella era uma das barras de S, Vicente ; 
e por elles todos juntos, cada um de per si foi dito, que aquella 
era a barra da Bertioga, e do rio por onde se vai- a S. Vicente. 
Requereu mais o dito procurador da Sra. condessa, que decla- 
rassem os ditos pilotos, quantas teguas havia do rio Cumpacé, 
donde vinhão, ao derradeiro rio de S. Vicente, ao que respon- 
derão todos juntos diante áo provedor, que por suas carias erao 
quinze ou dezaseis léguas. Outrosim pelo dito procurador da 
dita senhora foi dito ao provedor, que, visto a declara não dos 
pilotos, e não passarem as dez ieguas dalli, e aquelle rio ser um 
braço de S. Vicente, e quarenta e cinco léguas, que Sua Ma- 
gestade dá á condessa de Vimieiro sua constituinte, começarem 
daquetie proprio rio, onde fazia séus requerimentos, protestava, 
e não consentia met ter-se-lhes marcos em suas terras, e defen- 
der da maneira que Sua Magestade lhe davalugar,os quaes reque- 
rimentos fazia, salvo o direito de nuUidade; porquanto lhe tinha 
posto suspensões, e tinha vindo com embargos, e appellado das 
faes medições. 0 que visto pelo dito provedor, dísse,que já tinha 
respoüd0do,e que por ora não havia outro lugar. Do quede tudo 
fiz este termo a requerimento do capítão-mór e ouvidor, procu- 
rador da Sra. condessa, onde os ditos pilotos se assignárão, e eu 
Manoel de Mattos Preto, escrivão da fazenda de Sua Magestade, 
que o escrevi no dito mez, e armo atrás declarado, que são 12 
de Janeiro de 1624, 

O dia 29 do referido mez do Janeiro escolheu Feriião Vieira 
Tavares, para concluir a medição ; e qual fosse seu procedi- 
mento neste día attestão os oBicíaes da eamara iV outra certidão, 
também junta aos autos já allegados. 

Os officiaes da eamara desta villa de S, Vicente abaixo 
assignados certificamos, corno aos vinte nove dias do mez do 
Janeiro deste presente armo de mil e seiscentos e vinte quatro, 
indo o provedor da fazenda de Sua Magestade Per não Vieira 
Tavares metter um padrão no rio desta villa por virtude cie uma 
sentença da relação deste Estado, indo em sua companhia o 
capitáo-mór ouvidor, que ao presente sorvia, João de Moura 
Fogaça, outrosim procurador da condessa de Vimieiro D. Mariamm 
de Souza da Guerra, entro os quaes o dito provedor da fazenda, 
c o èapitão-mór ouvidor houve algumas palavras de ôifferença 
antes que partissem desta villa ao dito etíeito, ao que os ditos 
oíliciaespor hem da paz e quietação acudimos o fomos em pessoa 
para evitar algumas dissensões, que se presumia poder haver no 
lugar do dito padrão; e chegando nós todos ao lugar peio dito 
provedor deputado para isso, se foi o dito provedor a um penedo, 
que está rdaguá salgada junto da terra da banda desta villa, 
e mandou aos pilotos que comsígo levava tomar rumo pela agulha, 
para saber onde havia de fixar o dito padrão, ao que elles 


salisfizcrão, e o dito provedor &m virtude disso mandou botar 
fora da caiiòa, onde ia, uma pedra que já levava preparada para 
marco ■ e a este tempo acudio o dito capitão-mór ouvidor João 
de Moura Fogaça em altas vozes, como procurador da dita 
condessa de Vimieiro, dizendo-lhe, o fazendo-lhe requerimentos 
ao dito provedor, que não puzesse o dito marco naquelle lugar ; 
porquanto as dez léguas, que Sua Magostade dava ao conde de 
Monsanto do rio de Curupacé até o rio de S. Vicente, se acabavão 
largamente da banda do Norte do dito rio na outra boca, e barra 
de S. Vicente, que por outro nome se chama Bertioga; e que do 
rio de Curupacé ato aquelle braço ala banda do Sul, rio onde 
mettia o marco, erão quinze léguas, e que assim o perguntasse o 
dito provedor aos pilotos que comsigo trazia, c aos outros quatro 
que a Ui es ta vão presentes ; e protestava com seus ditos de mio 
consentir que o di to provedor como seu inimigo lhe meítesse alii 
marco, e que só medindo as dez léguas na fôrma da sentença da 
relação deste Estado, onde elias acabavão no braço do dito rio 
da banda do Norte, o puzesse ; porque queria obedecer á justiça, 
e não por consentir em nada ; porque tinha vindo com embargos 
á execução, porém que naquella paragem não queria consentir 
em tal marco* e aos ditos requerimentos o dito provedor 
respondeu, que elle não era seu inimigo ; mas que dava cumpri- 
mento ao que Sua Mag estado lhe mandava, e pondo penas ao 
dito capitão ouvidor dc quinhentos cruzados, e dous arnios de 
degredo para África, lhe não perturbasse a diligencia que lhe era 
commettida, e mandou a seu escrivão tomasse todos os requeri- 
mentos que o dito capitão e ouvidor lhe tinha feito ; ao que 
insistindo o dito capitão em não deixar fixar o dito marco rio dito 
lugar, o dito provedor nomeou , e houve em lugar de padrão e 
mareo , o penedo atrás dito , que fixo estava na agua salgada ; ao 
que acudio logo Domingos de Freítas, que diz ião ser procurador 
da condessa ele Vimieiro, gritando e appellidando em altas vozes 
a d’el-rei, deitando Lres pedras sobre o dito marco, que liic 
acodissem ás injustiças c força, que lhe fazia o provedor, por ser 
inimigo delia sua constituinte dita condessa, c que com podou de 
seu cargo lhe tomava cinco ou seis léguas do terra, dando-as ao 
conde dc Monsanto* E que o dito provedor não corresse mais 
com a tal obra por diante. Nos requeria também, que, visto o 
provedor o não querer ouvir, como juizes, e camara desta villa, o 
ouvíssemos : ao que lhe respondemos que nos não locava naquelle 
acto mais que pô-los em paz, c que não houvesse dissensões, 
e que assim o requeríamos da parto de Ueos, e de Sua Magestade : 
ao que requereu mais o dito capitão e ouvidor, que fizéssemos 
perguntas aos ditos pilotos qué estavão presentes, e debaixo do 
juramento que tinhão recebido, declarassem as leguos, que havia 
do rio de Curupacé áqiielle onde sc punha o marco ; ao que 


ouvimos responder os ditos pilotos em altns vozes, qu&erào 
qinagm lenias ; ao que sem embargísife tudo o dito pm vodu rim ovo 
por metí ido o marco, ondo dito tomos, marcando dalli a terra 
para o sertão, sem ahi do tal marco deitar linha alguma. E isto 
o o que passop na ventado; e por nos ser pedida a presente, n 
mandamos passar, demos eassignámos, c vai sellada com o sei lo 
que nesta camara serve em os 5 dias do mez de Fevereiro de 
1624 annos.,*. » 

Os camaristas não explicap hem qual seja o penedo, que ficou 
servindo de marco por determinação do provedor, nem hoje ha 
quem nos possa dar esta noticia- Gomtudo nos autos vem uma 
resposta de Álvaro Luiz do Yalle, a qual supre bastantemente 
aqueila omissão. Diz ella : 

« Respondendo á citação, que se me fez, como procurador do 
conde de Monsanto, donatario desta capitania, digo, que por 
parte do dito conde se requerera a sua jusfíça, o se mostrara, que 
u provedor da fazenda de Sua Magesta.de pôz o padrão no rio de 
S. Vicente, e na parte, e lugar, onde diz a doação do conde, e 
da condessa \ porque ellas ambas dizem uma mesma cousa, que 
e no rio de S + Vicente na parte do Norte, e diz a da condessa no 
l)raco da parte do Norte, e ahi está posto ; porque o rio, o barra 
de S. \ icente tem uma ilha na boca do dito rio e barra que divide 
as aguas om dons braços, uni da parte do Sul, por onde o n Irão 
os navios, quando alU vão, e outro da parte do Norte, e nesta 
mesma parte está posto o padrão, e não quer o procurador da 
condessa este braço, senão que o rio da Bertioga seja braço de 

Em se combinando a resposta de Yalle com a certidão dos 
camaristas, logo se conhece, que o provedor determinou servisse 
de padrão urcuç rocha da ilha de S , Virxnle, breáda pela natureza 
junto a uma prainha contígua ao outeiro, a que agora chamão du 
Mudo, a qual prainha queria o dito provedor, que fosse o braço 
do rio de S. Vicente, onde a carta de Marti m AíFonso manda 
levantar o padrão, queria, digo, com o fundamento de alagar-se 
ella nas occasiões de preamar, formando só então um braço 
inconstante entre a ilha de S. Vicente , e o referido outeiro do 
Mudo, o qual outeiro só nas laes occasiões de maré cheia parece 
rilni, segundo me assegurarão varias pessoas muito verídicas, 
com quem me informei. Todas protestao, que tôm ido calçadas 
da villa dc S. Vicente- ao mencionado outeiro do Mudo, e passado 
pela praia, a que o provedor deu o nome do braço da parte do 
Norte, sem molharem os sapatos, por estar ella unida á ilha do 
S. Vicente, e ficar enxuta nas horas de maré vazia, Eís-qui o 
celebre braço do Norte, onde o executor da sentença erigio o 
padrão. 

Como na sua provisão ordenava o governador geral, quo o 
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provedor, depois de demarcadas as d nas capitanias, íaltes lasse 
quaes crâo as torras, e villas competentes a cada um dos 
donatários, e aos camaristas mandava que restituíssem ào condo 
tudo quanto se achasse pertencerdhe: com este fundamento 
apresentou Álvaro Luiz do Yalle aos officiaes da caraara de S. 
Vicente no dia 6 de Fevereiro de 1624 os autos da medição, 
certidão do provedor, sentença da relação, e provisão do gover- 
nador geral, requerendo, que apossassem a seu constituinte das 
tres villas & Vicente , Santos , e S. Paulo , visto demorarem nas 
dez léguas de Pedro Lopes, segundo constava dos ducumentos 
por elle oíferecidos. Achava-se ausente em S. Paulo o CàpUãOr 
mór João de Moura Fogaça, e Domingos de Freitas oppòz-se 
fortemente ao requerimento de Yalle, supplicando, qúè não 
desapossassem a condessa das villas, e terras existentes ao Sul 
da barra da Bertioga, e a Fogaça conservassem no posto de 
capitão e 'ouvidor da capitania de Si Vicente, e concluiu appel- 
lando cmte omnia de todo o procedimento contrario á sua 
petição. 

A Yalle deferirão os vereadores, como pedia, e a Freitas respon- 
derão: 

« Não somos juizes nesta causa mais, que para dar cumpri- 
mento á sentença da relação, e á provisão do Sr* governador 
geral Diogo Furtado do Mendonça, em que nos manda não 
admittamos duvida, nem embargo algum mais, do que dar 
cumprimento ao que Sua Magestade manda, conforme as dili- 
gencias coinmeUidas ao provedor, conforme os autos, que disso 
se fizerao ; e remedemos tudo a relação com o traslado da provisão 
do Sr, governador, e papeis, que necessários forem. Em os C de 
Fevereiro de 624. d 

Depois de assim despachado o procurador da condessa, derao 
posse ao conde de todos os lugares conteúdos no auto da dita 
posse, o qual diz : 

fi Ànno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Chrísto de mil 
seiscentos e vinte quatro ânuos, nesta vílla de S, Vicente, em a 
camara delia, estando juntos nelia os officiaes, a saber, Pedro 
Vieira, juiz, Pedro Gonçalves Melra, João da Costa, Salvador do 
Yalle, vereadores ; e o procurador do concelho Gonçalo Ribeiro, 
perante elles appareceu Álvaro Luiz do Yalle, procurador bastante 
do conde do Monsanto, donatario desta capitania, e nos apre- 
sentou em camara a sentença da relação, e provisão do Sr. 
governador Diogo de Mendonça Furtado, e a doação do dito conde, 
e a certidão com o teor dos autos, que o provedor fez da 
demarcação por virtude da sentença da relação, e provisão do 
governador, c requereu cm virtude da dita sentença e provisão, 
e doação, lhe déssem posse da dita capitania de todas as villas e 
povoações e terras que havia do rio de Cumpacé até o rio de S* 



Vicente, que é cabeça desta capitania, da villa de Santos, c S. 
Paulo, e as mais, que dentro do dito limite estiverem, e logo os 
ditos officiaes toiuárao a dita sentença, provisão, e doação, e lhe 
puzerão : cumpra-se, e registre-se ; e em virtude da dita provisão, 
o sentença, derão logo posse ao dito conde, e a seu. procurador 
Álvaro Luiz do Valle conforme a doação, e sentença da relação 
e a certidão do autos, que o provedor fez da demarcação, E 
derão mais posse ao dito conde da jurisdiceão desta villa, e de 
todas as mais nomeadas na certidão, corno é cabeça desta 
capitania, eivei, e crime, e lhe metteu o juiz Pedro Vieira Tinoco 
a vara na mão, e os vereadores demittirão os seus cargos, e 
houverão por empossado ao dito conde da dita jurisdiceão, e logo 
o procurador do dito conde beijou a vara, e a tornou ao dito 
juiz, dizendo, que servissem seus cargos, fazendo em tudo justiça* 
E o dito procurador andou, e passeou pela casa da camara, e 
foi em campanhía dos ditos officiaes á praça da dita villa 
passeando-se por ella, e subio no pellourínho, pondo as mãos 
nos ferros delle, de maneira que logo ficou o dito conde mettido 
de posse por seu procurador da jurisdicção da dita villa e 
capitania eivei, e crime; e assim mais lhe derão posse de todos 
os direitos, e dos tributos, pensões da dita villa, e capitania, 
que por meio da sua doação, e foral, lhe forem devidos ; e man- 
darão, que Iodas às pessoas, que ao dito conde deverem pensões, 
ou outros quaesquer direitos conforme o foral, lhe acudissem 
com elle. E de tudo mandarão fazer este auto, ao qual o procu- 
rador da condessa de Vimieiro disse, que tinha embargos ; que 
lhe dessem vista, para os formar. O qual auto os ditos officiaes 
assignárão com o dito Álvaro Luiz do Valle com as testemunhas, 
que fora o presentes, Manoel Fernandes do Porto, Leonardo 
Carneiro, Pedro Lopes do Moura, que assignárão com os ditos 
officiaes, e procurador. Mandarão, que desse vista a condessa de 
Vimieiro, pedindo-a. Eu Gaspar de Medeiros, que o escrevi em 
ausência do escrivão da camara. N, N. N. » 

Não declarou Gaspar de Medeiros o dia, em que lavrou este 
termo; porém do despacho, que os officiaes derão a Domingos 
de Freitas, e dos termos da homenagem, c posses dadas em ti de 
Fevereiro a Álvaro Luiz do Valle, como ouvidor e capitao-rnór, 
collige-se, que nesse mesmo dia foi apossado o conde. 

No dia seguinte 7 do proprío mez de Fevereiro de 1634 
remettêrão os vereadores cie S. Vicente aos de S< Paulo uma carta 
precatória, na qual dedarão as viilas, e lugares incluídos pelo 
provedor nas dez léguas de Pedro Lopes, únicas, que alie demar- 
cou. Dizia a precatória ; 

« Os officiaes da camara desta villa de S. Vicente, cabeça 
desta capitania, ao diante assignados, fazemos saber aos senhores 
officiaes da camara de S. Paulo, a quem esta nossa carta for 

45 


apresentada, em como nesta camara üp pároco u Álvaro Luiz do 
Valle, procurador bastante do condo de Monsanto o nos apresentou, 
uma provisão do Sr. governador geral deste Estado Üiogo de 
Mendonça Furtado, da quáf o teor é o seguinte: Diogo de 
Mendonça Furtado... (1), E sendo-nos assim apresentada a dito 
provisão, em cumprimento delia, e da sentença da relação, doação 
do dito conde e certidão do provedor da fazenda Fornão Vieira 
Tavares, com o teor dos autos, tudo na forma da dita provisão, 
dêmos posse ao dito Álvaro Luiz do Valle, como procurador 
bastante do dito conde de Monsanto, desta villa de S. Vicente ; 
da Villa de Santos ; desta villa de S. Paulo ; e da villa de Santa 
Atina deMogy, da ilha de Santo Amaro ; e da ilha de S. Sebastião 
o povoação da terra firme que esíá defronte da dita ilha, por as 
ditas villas, ilhas c povoação entrarem na demarcação que está 
feita pelo dito provedor, desde o rio Curupacé até o rio de S. 
Vicente, tudo pertencente ao dito conde nafórma da certidão do 
dito provedor da fazenda, e autos, conforme a dita sentença da 
relação, e doação do dito conde, da qual possç se fez auto 
assígnado pelo dito Álvaro Luiz do Valle, e pur nos : e sendo-lhe 
dada assim a dita posse, o dito Álvaro Luiz do Valle, nos apre- 
sentou mais duas provisões do dito conde ; uma, para servir de 
capitão governador, seu lugar-tenente, com o cumpra-se do Sr. 
governador geral; o outra, para servir de ouvidor, dos quaes 
cargos em virtude das ditas provisões, e cumpra-se do dito gover- 
nador geral, lhe dêmos posse delles, e os está servindo actuaí- 
mente ; e porquanto João de. Moura Fogaça foi provido nos ditos 
cargos pela condessa do Vimieiro, não podo já agora usar de 
jurisdíceão alguma conforme a dita provisão do Sr. governador 
geral, o qual João de Moura Fogaça se diz está nesja villa, reque- 
remos a vossas mercês da parte de Sua Magesiade, e da nossa 
lhe pedimos por mercê, que sendo-lhes apresentada esta nossa 
carta a cumpràó, c guardem, e cm cumprimento delta mandem 
notificar ao dito João de Moura Fogaça, para que desista dos ditos 
cargos, e não use mais de jurisdicçao alguma nas ditas villas, 
ilhas, c povoação declaradas atrás; e de vossas f mercês assim o 
cumprirem, farão o que são obrigados o fazer, por bom de seus 
cargos, o que Sua Magestade manda, o que nós lambem faremos, 
quando por semelhantes cartas nos fôr pedido, e requerido; e 
por certeza do que dito é, vai esta por nós assignada, e sellada 
çom o sello, que nesta camara serve. Feita em esía villa dc S. 
Vicente aos 7 dias do mez de Fevereiro de 1624 arinos, c eu 
Gaspar de Medeiros, tabellião publico, c do judicial, nesta villa 
de Si* Vicente, que ora sirvo de escrivão da camara, a fiz escrever, 
c. subscrevi* N, W. N. » 

(1) Esta proyisão já íica acima copiada. 
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Vendo-se a condessa esbulhada de S. Vicente, vi lia, que 
sempre fôra capital das com léguas de Mar tini AlTonso, o ao conde 
apossado não só desta, mas Cambem das duas do Sanlos e S. 
Paulo, ordenou, que a de jVóssu Senhora da Conceição de 
Uinhaem servisse dc cabeça ao resto das terras, que lho davão 
obediência. Daquelía novidade, e desta providencia necessária, 
resultou augmeníar-se a confusão, o ficar tudo em desordem: 
dahi por diante não se deu a pessoa alguma o titulo de donatário 
dc Sarito Amaro por não usarem delie os Srsi da casa de 
Monsanto ; os herdeiros de Martirn Afíonso nunca mais se 
nomearão donatários da capitania de S. Vicente, como havião feito 
seus antepassados até a morte de Lopes de Souza, e deste titulo 
usavão os successorcs de Pedro Lopes, que antes se dizíão 
donatários de Santo Amaro . Em fim, depois disso, chamarão 
capitania de S. Vicente a tudo quanto dominava o conde, assim 
proprio, como alheio, e capitania de llanhaem á s torras subor- 
dinadas primeiro i i casa do Vlmieiroj e depois á da ilha do 
Príncipe, a quem se transferi o a propriedade das cem léguas pelo 
casamento do conde Luiz Carneiro com J). Marianna dc Faro o 
Souza, a quem seu irmão D. Díogo dc Faro e Souza, senhor da 
casa do Vimieiro, deu em dote com faculdade régia a capitania 
de 5. Vicente dc cem léguas, por eseríptura lavrada em Lisboa 
no anno de 1654; 

Neste pé se conservarão ambas as capitânias desde á éra de 
1624 até o áhno de 1679, em que o conde da Ilha, Francisco 
Luiz Carneiro reivindicou tudo, quanto pertencia á sua casa, e 
oecupava a de Monsanto. Tendo-lhe el-rei passado carta de 
confirmação por successão das cem léguas doadas a Martirn 
Aílonso, constituió seu procurador a Luiz Lopes dc Carvalho, e 
este repôz, ainda que por breve tempo, a capitania de S. Vicente 
ncf seu antigo estado. Na cidade da Bahia, onde se achava, 
apresentou ao ouvidor geral do estado, a carta de confirmação, 
e requereu, que, visto ter o soberano feito aquella rnereô ao 
conde sen constituinte, mandasse apossa-lo de todas as villas, 
lugares, que houvessem possuído Martirn Àífohsò, e seus her- 
deiros, som contradieção de pessoa alguma. Foi aüendido o seu 
requerimento e conseguia unia carta de diligência deste teor (1) : 
« B. Pedro por graça de Deos.... Me enviou a dizer por sua 
petição por escriplo o conde da ilha do Príncipe por seu procurador 
Luiz Lopes de Carvalho.... lhe mandasse passar carta dc dili- 
gencia, para em virtude delia se lho dar posse dc todas as villas, 
o terras da dita capitania na jóítbã dc sua doação, como as 
possuira h dito Marlim Alínnsn de Souza, e eu mandava; c rece- 

(i) Arvhivo da Càm. de $, Vã\, a aios da posse pte tomòú o' Conde da Ilha 
do Príncipe. 



beria mercê.. . . Em virtude do qual despacho se passou a presente 
minha carta de diligencia, pela qual vos mando a todos em geral 
ea cada um em particular, que, tanto que vos for apresentada, 
sendo primeiro pelo dito meu ouvidor geral assignada, e passada 
pela minha chancepria..., em seu cumprimento dareis, ou 
mandareis por um ciliciai de justiça de ante vós dar posse ao 
supplicante o conde da ilha do Príncipe, Francisco Luiz Carneiro 
de Souza por seu procurador bastante das ditas cem léguas de 
terra, e de todas as vil las, e terras da dita capitania em sua petição 
declaradas atrás, nesta incorporada na forma da sua doação, que 
com esta vos será apresentada, assim e da maneira que as possuía 
Martim Àffonso de Souza, c como eu mando na dita doação, e 
como as tinhao, e possuião os donatários antecessores do dito 
supplicante, tudo na forma da petição, e doação.*.. E sendo 
caso, que por parte de alguma pessoa, ou pessoas venhão com 
embargos ao cumprimento desta carta, vós delles não tomareis 
conhecimento, posto que sejào de receber, antes os remei tereis 
a este juízo de minha ouvidoria geral do civil, aonde pertencem, 
sem embargo delles, esta fareis cumprir, e guardar, assim e da 
maneira que nella se contem.,.. Dada nesta minha cidade do 
Salvador, Bahia de Todos os Santos, aos 26 dias do mez de Se- 
tembro de 1678 anrios. O principe nosso senhor o mandou pelo, 
Dr, João de Góes de Araújo, do seu desembargo, seu desembar- 
gador e ouvidor geral do civil com alçada cm todo este Estado 
do Brasil. ... » 

Depois de obter a carta de diligencia, solicitou Luiz Lopes na 
mesma cidade da Bahia uma certidão passada pelo escrivão da 
provedoria-mor da fazenda real, e outra na villa de Santos , tam- 
bém extrahida dos livros da fazenda real,, cujo teor é o se- 
guinte (1) : 

« O capitão João Dias da 'Costa, escrivão da fazenda real do 
Estado do Brasil, e da matricula da gente de guerra do exército 
delle, e presídio desta cidade do Salvador, Bahia de Todos os 
Santos, por Sua Alteza, etc.: certifico que, revendo os livros da 
mesma fazenda, que estão em meu poder, achei um antigo que 
começa a escríptura delle pelo traslado do regimento dos pro- 
vedores das capitanias e villas do Estado do Brasil de como e onde 
servirão; e á fL 22 v. delle, consta estar registrado o traslado dc 
uma doação, cujo titulo é o seguinte : Traslado da doação da ca- 
pitania de S. Vicente de que ê capitão ftfartim Ajjònso de Souza, 
E logo adiante da dita doação está registrado o foral delia a 
fl. 26 do dito livro, dado pelo Sr. rei 1). João III da data de 7 
de Outubro de 1034, cujo título diz : Traslado do foral da capi- 
tania dc S. Vicente , de que é capitão Maritni Àjfonso de Souza, 


(í) Autos supra. 
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E em outro livro antigo, que tem por titulo : Livro de registros 
dos ordenados e mantimentos , etc., que começou no 1° de Abril 
de 1549, consta delle a fiL 26 estarem registrados Ires alvarás pas- 
sados em Maio do armo dc 1544, cujo titulo diz : Traslado das 
ires provisões de el-rei nosso senhor dos ordenados , de que faz 
mercê , e ha de haver 'Simão de Oliveira, vigário da Villa de 
S , Vicente, capitania de Mar tini Ajjonso de Souza ; e nos ditos 
alvarás faz a mesma declaração da villa de S* Vicente, capitania 
de Marlim AfTonso de Souza* E na dila fl, v. está uma provisão 
do mesmo senhor rei D* João por que faz mercê a Antbnio de 
Oliveira da feitoria e almoxarifado da capitania do Brasil, de 
que tem feilo mercê a Mãrtim AfTonso dc Souza, cujo titulo diz : 
Traslado da provisão de Sua Alteza por que faz mercê a Ántonio 
de Oliveira do o ffwio de feitor e almoxarife da capitania de 
S. Vicente , de que é capitão e governador Martirn Ajjonso de 
Souza , a qual é da data do rnez dc Janeiro de 1538. E a fl. 27 
do dito livro está um alvará de Sua Alteza, por que faz mercê a 
Ántonio Tinoco de provedor da fazenda da capitania de Marlim 
AfTonso de Souza nas terras do Brasil, passada cm Fevereiro de 
1548 cujo titulo diz : Traslado da provisão de Sua Alteza, de 
Ántonio Tinoco, provedor da fazenda da capitania.de S. Vicente . 
E a fl. 44 está uma provisão do senhor rei D, João III por que faz 
mercê a Braz Cubas dos cargos de provedor c contador de suas 
rendas, e direitos na capitania de S. Vicente nas terras do Bra- 
sil, de que Marlim AfTonso de Souza do seu conselho é capitão, 
passada em Julho de 1551 onnos, cujo titulo diz : traslada da 
provisão , porque Sua ÂltezU ha por bem , que Braz Cubas sirva 
de. provedor em sua vida da capitania de S, Vicente. Como tudo 
consta dos ditos livros acima referidos, a que me reporto, c dei- 
les passei a presente, por ser o que achei, para constar do que 
o suppli cante pede em sua petição atrás por hem do despacho 
neíte dado do provedor-mór da fazenda real deste Estado, e vai 
por mim subscripta e assignada* Ra Bahia aos 30 dias do méf de 
Agosto* Jose Cardoso Pereira a fez, anno de 1678, Fiz escrever 
e as signo* — João Dias da Costa . 

* II (1) Certifico eu Sebastião Ribeiro, escrivão da fazenda 
real, e almoxarifado desta capitania de S, Vicente, que e ver- 
dade, que em meu poder tenho um livro velho, que está no car- 
tório desta provedoria, que se intitula : Livro dos regisífros desta 
feitoria da capitania de S. Vicente , que começou a servir em o 
anno de 1534 ; e a fl, 25 do dito livro está uma provisão do se- 
nhor rei de Portugal, e por nella não estar o nome do senhor rei, 
fui a ver ao diante, se se nomeava o real nome, achei outra pro- 
visão passada a fl, 47 em 18 do raez de Junho de 1551, com que 
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inferi serem ambas passadas pelo Sr. rei D. João III, que Deos 
haja, e ordena o Sr. rei pela primeira provisão a fl. 25 do dito 
livro, e diz, que a requerimento dos moradores da capitania de 
S, Vicente, de que Martim Afíonsò de Souza do seu conselho, o 
capitão, mandava se fizesse uma fortaleza na Bertioga, pára a 
qual havia por bom, que dos direitos, que tinha na dita capita- 
nia, se gastassem dons mil cruzados nas obras da dita fortaleza, 
c que das redizimas da dita capitania, pertencentes ao Sito Mar- 
tim Aífonso de Souza, se gastassem mil cruzados; passada em 
Almeirim aos 25 de Junlio de 1551 annos. E a fl. 19 do mesmo 
livro está registrada uma provisão, cujo teor óo seguinte : Mar- 
tim Affonso de Souza, do conselho cf el-rei nosso senhor, ca- 
pitão e governador da capitania de S. Vicente no Brasil, etc. 
Mando a vósBraz Cubas, que ora tendes o cargo de arrecadar 
minhas rendas, que tenho na dita capitania, ou a quem tiver 
cargo de arrecadar às ditas rendas, que delias dém, e entreguem 
mil cruzados ã pessoa a que se entregar o dinheiro, que ci-rei 
nosso senhor manda dar para a forLoleza, que se ha de fazer na 
Bertioga, c por este conhecimento da pessoa a quem se entre- 
gar, e com certidão do como forão carregados em receita para 
as obras da dita fortaleza, os levarei em conta; porquanto são 
para ajuda das despezas da dita fortaleza, como el-rei nosso se- 
nhor manda cm a sua provisão. Sebastião rio Moraes a fez em 
Alcoenfra a 8 de Março de 1552 amios* Martim Aífonso de Souza. 
E não contém mais a dita provisão, c por me. ser mandado por 
despacho do provedor da fazenda real desta capitania o capitão 
Paulo Rodrigues de Lara, passei a presente certidão, reportan- 
do-me ao dito livro, que em meu poder fica. Ern Santos, nos 
23 dias do mez de Abril de 1679 annos, Eu sobredito escrivão, 
que o escrevi. » 

Em S. Vicente apresentou Luiz Lopes de Carvalho aos oífi- 
eiaes da cornara as cartas de diligencia e confirmação ; e pro- 
vando com certidões, copiadas que a Martim Aífonso fizera el-rei 
D. João lií rnerçô da capitania de Sb Vicente, pedio, que o mol- 
dassem apossar desta capitania c suas 'vil las, visto ser iiòtorio, 
que o clilo Martim Aífonso, Pedro Lopes, o Lopo de Souza, ás 
havíão possuido pacificamente. Não lhe deferirão os vereadores ; 
porém aggravando Lopes, reformarão o seu despacho, é não sõ 
cumprirão a carta de diligencia, mas íarnbcm apossarão ala ca- 
pitania de S. Vicente ao conde da Ilha em 28 de Abril de 1679, 
segundo consta do auto seguinte (í) : 

« Ànno do nascimento do Nosso Senhor Jesus Chrislo de 
í 679 annos, aos 28 dias do mez de Abril do dito anno, nesta 
vi 11a de S. Vicente, cabeça desta capitania, ém as casas do se- 
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tidtlu da rí» tnara do Li a, esíautlo em vereação os juizps ordinários 
o. capitão Domingos de Brito Pcixuío, e o capitão Francisco EL 
kça, o os vereadores o capitão Agostinho da Guerra, o capitão 
Manoel dc Aguiar, e Manoel Rodrigues de Azevedo, e o procu- 
lador do concelho o capitão Sebastião Vieira de Souza, perante 
eiles. o capitão Luiz Lopes do Carvalho, procuradorbastante do 
conde da Ilha do Príncipe Francisco Luiz Carneiro c Souza, 
apresentou aos ditos oíliciaes da eamara uma doação, pela qual 
Sua Alteza, quo Deos guarde, fazia mercê ao dito conde da capi- 
tania do cem léguas de terra por costa neste Estado, a qual foi 
concedida pelo senhor rei D. João 111 a Alartim Aífonso de Sou- 
za, tresavu do dito conde, c porquanto a dita doarão era confir- 
mada por Sua Alteza, e trazia o curnpra-se do governo geral deste 
Estado, e pelos desembargadores da relação dellc, juntamento 
apresentou a caria de diligencia contenda nestes autos atrás, e 
em virtude. da dita doação, e carta de diligencia, requereu aos 
ditos oíliciaes da eamara lhe dessem posse da dita capitania, c 
yillas delia, coruo cabeça da dita capitania do dito Marfim Ãf-; 
furiso de Souza ; e porquanto os ditos oíliciaes da eamara re- 
pugnarão dar a dita posse, como destes autos se vô pelas razões 
em seu despacho declaradas, o dito procurador aggravám para o 
desembargo da relação do Estado, e viera com a petição dc ag- 
/ gravo a estes autos j unta, a qual sendo visto pelos ditos oíliciaes 
da eamara, e as certidões, que por parte do dito conde so apre- 
sentarão, pelas quaes consta ser a dita capitania de Mariirn Àf- 
fonso de Souza de cem léguas de terra por costa, deferirão com 
o despacho atrás, o em virtude dclle apossarão ao dito capitão 
Luiz Lopes de Carvalhos em nome de seu constituinte de todas as 
yiilas da capitania, que possuio Alartim Aífonso de Souza na 
iórma da ordem de Sua Alteza, e o dito procurador em virtude 
da dita posse passeou pela dita casa da eamara, abrio portas, ja- 
nçlks, e fechou, e foi ao pelourinho, e puz as mãos nos ferros, 
dizendo uma, e aluas, o tres vozes em alta voz tomava posse em 
nome de seu constituinte de toda a capitania, e vi lias, que pos- 
suio o dito Alartim AlTouso de Souza e de toda ajurisdícçâo delia 
cbil, e crime, na forma da sua doaçao, e se havia alguma pes- 
soa, que fosse contra a dita posse; o por não liayqr quem lhe 
impedisse, e os ditos oíliciaes o houvorão por apossado da dita 
capitania, e de todas cousas pertencentes a ella, em que todos se 
assignárao, c eu Antonio Aladeira Salvadores, escrivão da eamara 
que o escrevi. » 

Em consequência desta posse ficou o conde de Monsanto não 
' s ó sem as ilhas de S, Vicente c Santo Amaro, com as villas si- 
tuadas ncllas, e nos seus fundos, que não crão suas, mas tam- 
bém da villa, e ilha de 5. Scèuslião, que cer lamente lhe perten- 
cião, por se comprehonderem nas dez léguas de Pedro Lopes. 
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Como os senhores da casa do Mqnsanlo havião tomado posso 
com o título de donatários do S . Vicente; averiguando-se nesta 
occasiãOj que lhes não pertencia a tal capitania , assentárão os 
vereadores, que nada era seu, e tudo competia aos herdeiros do 
donatário fundador da vil la dc S. Vicente, Cm fim praticou-se o 
estylo observado nas occasiões de posses ; pois quasi nunca as 
tomou donatário algum sem que entrasse pelas terras do seu 
vizinho. 

3 a CAPITANIA DA PARÀHYBÀ DO SUL OU S. THOME’ 

Foi dada esta capitania a Pedro de Góes da Silveira, que an- 
dava na armada de Mártitn Àffonso de Souza, e havia acompa- 
nhado a Pedro Lopes de Souza, na exploração das costas do 
Brasil. Dizem uns, que a doação que lhe fez el-rei 1). João III. 
fôra de trinta léguas de costa, outros que de treze léguas, 
entre os limites das terras de Vasco Fernandes Coutínho, e as 
dc Martim Àffonso de Souza. O sou foral foi passado em 29 de 
Fevereiro de 1536. 

De posse de suas terras, habitadas da nação Goitacaz, Pedro 
de Góes julgou fundar e fortificar, na margem do rio Parahyba, 
um povoado para servir de capital á sua capitania, que se cha- 
mou de S. Thomé, c ao depois Campos dos Goitacazes (Guaita- 
coínopi — Campos de delicias). Não se demorou Pedro do Góes 
da Silveira muito tempo alli, porque par tio para Lisboa, onde se 
associou com Martim Ferreira, e ambos vindo para o Brasil, Irou- 
xerão varias famílias para dar começo á colonisação das terras, 
e todo o necessário para fortificar, garantir e augmentar a sua 
colonia. Desembarcando elles no rio Parahyba no anno de 1540, 
vivêrâo em paz com os naturaès dô paiz, por espaço dedous 
annos, Aggravados os índios pelos novos povoadores, tiverao 
de entrar em luta com elles, e por cinco annos incessantemente 
permanecêrao cm crua guerra, faltos de soccorros : e o donatá- 
rio arruinado, abandonarão o paiz. Conta-se que Vasco Fernan- 
des Coutinho, donatario da capitania do Espirito-Santo, sabendo 
do estado em que es ta vão os colonos de S. Thomé, os mandou 
conduzir para as suas terras, recebendo em sua casa a Pedro de 
Góes, que depois de residir com elle algum tempo se retirou 
para Lisboa. Dizem, que Pedro de Góes, depois fez exfor- 
ços para restabelecer a sua colonia, porém lutando com as mes- 
mas difficuklades a abandonou; e foi por isso, que em compa- 
nhia de Pedro Lopes de Souza, seguiq para o ítio da Prata, e lá 
morreu em um naufrágio, 

Pedro de Góes deixou dous suceessores ; um delias de nmne # 
Gil de Góes, asso ciando -se com João Gomes Leitão, emprehen- 
dêrão colonisar S. Thomé ; porém vendo que as suas forças não 
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podíâo fi0írt tamanho emprego de cabedses? julgárão, para não 
perderem o direito adquirido, arrendar varias porções de terras 
para erearern gado, aos trcs irmãos, Gonçalves Corrêa, Manoel 
Corrêa e Duarte Cürrêa,os quaes de sociedade com Manoel Àyres 
Ma Ido nado, João Castilho, Antonío Pinto e Mignel Ricardo, 
cujos tilulos receberão ern data de 19 de Agosto de 1627, do 
procurador bastante dos donatários. 

Algum tempo depois deste acto de arrendamento falleceu Gil 
Góes, e as terras da capitania tiverão de passar ao domínio da 
eorõa, em virtude da disposição testamentaria. A cubiça não 
deixou desapercebida esta passagem do senhorio ; o provincial 
dos ^esuitas, os frades Benedictínos e Carmelitas, que desejavâo 
terras no Brasil, pedirão e obtiverão sesmarias, e após elles 
Salvador Corrêa de Sã e Benevides, e Martim Corrêa de Sá. De 
posse estes das terras da capitania de S. Thomé, se unirão para 
afugentarem os índios, o que conseguirão, tangendo-os para o 
interior. Os Jesuítas ruais sagazes que os oulros, se íào estabe- 
lecendo nas aideas dos que conseguião baptízar; e corn o andar 
do tempo se constituirão senhores daquelles lugares, bem como 
os Benedictínos. Os Jesuítas, e os Benedictínos com as famílias 
dos índios domesticados, e os degradados que víerão, fundarão a 
povoação de Campos dos Goitacazes. Salvador Corrêa de Sá e 
Benevides em 1652 fundou no seu estabelecimento rural, entre 
o rio Parahyba e Iguassú, a capclía de S, Salvador, que depois 
em 1674 foi considerada como freguesia, ' 

Diz o autor do Díccionario Geographico,*quc, já nesse tempo 
as sesmarias se achavão povoadas polos protegidos dos donos 
delias ; e que urn sem numero de degradados, que residia o no Rio 
de Janeiro, inquietavão os visinhos ecommettião vários excessos, 
sem que os delegados dos proprietários podessem cobibi-los, 
í m ecclesiastico, deputado pelo vigário geral do Rio de Janeiro, 
conseguio ajuntar no adro da igreja de 3, Salvador as pessoas 
mais pacatas e sisudas, as quaes como entendessem que erão 
mjster leis, que amparassem e defendessem os fracos dos po- 
derosos, arniárào o povo contra estes, deitárão-os fóra da terra, 
elegêrão urna municipalidade, armarão uma forca, e derão por 
aquelle modo principio á villa deS. Salvador, que as novas au- 
toridades puzetão debaixo da protecção im media ta do soberano, 
mandando traslado dos actos celebrados ao ouvidor do Rio de 
Janeiro em 1675, Entretanto obteve o visconde d’Asseca do 
príncipe regente uma concessão de 20 léguas de terra, na antiga 
capitania de S. Thomé, por carta de 15 de Setembro de 1674, 
que lhe punha por condição expressa fundar alli duas villas, 
uma sobre o mar, para facilitar a navegaçao,e outra no interior, 
para reprimir as agg ressoes dos índios, e esta nova capitania 
posta debaixo da jurisdieção do juiz de fóra da cidade de Gabo- 
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Frio, o qual foi encarregado de a fazer reconhecer por tal, to- 
mou o nome de Parahyba do Sul. Taes forão os motivos de se 
crearem e reconhecerem legalmente em 1G77 a villa de S. Sal- 
vador c a de S. João da Barra, na embocadura do Parahyba, 
Pouco tempo depois a camara destas duas villas alcançou do 
donatario tias terras, que fica vão sobre a margem direita deste 
rio, licença para transferir para alli a villa, que se achava na 
distancia de 10 léguas. Edificou-se uma nova igreja com a mes- 
ma invocação, e installou-se afinal a nova villa em Í6T8, Po- 
rém o povo, inquieto e turbulento, talvez pelos elementos diver- 
sos o heterogencos de que era composto, esteve sempre em op- 
posição com o clero secular e regular, e até com as próprias au- 
toridades, Emfim em 1720 rebentou uma revolução fomentada 
por Bartholomeu Bueno. A camara havia sido excommungada, 
o clero queria obriga-la a se retirar da villa, No entretanto o 
povo furioso se apossou das pessoas que a compunbão, e as 
enviou presas para o Rio de Janeiro, á oxcepção do repre- 
sentante do donatario, que leve artes de escapar-se, Luiz Bahia 
Monteiro, que se achava então no Rio de Janeiro, e que tinha 
grande influencia na provinda, sendo inimigo declarado dos 
successores do primeiro donatario, aproveitou- se destas desor- 
dens para excitar o povo contra aqueBa fatnilia, Àyres de Sal- 
danha de Albuquerque, que era nesse tempo governador geral 
do Rio de Janeiro, fez marchai algumas tropas contra os rebel- 
des, com ordem de se apoderarem de Bartholomeu Bueno, o 
qual depois de stT haver defendido algum tempo, vendo-se 
desamparado dos seus, se poz em fuga deixando lodos os seus 
haveres e bens que forão sequestrados. Sem embargo da fuga e 
desa p p a regímen to de Bartholomeu Bueno, forão por diante 
as desordens e alevanta mentos, e em 1728 mandárão-se novas 
tropas, que não forão mais bem succedidas que as primeiras. 
Por eífeito destas com moções civis no anno de 1740 recusou a 
camara reconhecer o commaiidante militar Pedro Yelho Barreto, 
que havia sido nomeado pelo donatario que era nesse tempo o 
visconde d’Asseca Diogo Corrêa de Sá, e r oito annos depois seu 
filho, expcrimenlou o mesmo dissabor. Porém o governador 
geral, informado disto, ordenou expressamente á camara hou- 
vesse immedia tumente de reconhecer o novo donatario. Irritado 
o povo contra os rnunicipaes, por isso que desobedecião ãs or- 
dens do governador, cercou a casa da camara, atacou o com man- 
dante militar, que teve de se retirar depois de haver ferido 
algumas pessoas, e nomeou uma nova camara. Porém o go- 
vernador Gomes Freire de Apdrada fez marchar novas tropas 
contra os rebeldes, de accordo com o ouvidor da capitania do 
Espírito-Santo, e entrou na villa de S. Salvador em Julho de 
1748, Forão as propriedades dos que se puzerão em fuga con- 
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fiscadas, a autoridade do donatario reconhecida, e licou uma 
guarnição imquelia capitania, para manter a paz o publico so- 
cego. Porém no ministério do maxquez de Pombal determinou 
el-rei D, José, que a capitania da Parahyba do Sul seria incor- 
porada na do EspiritonSanto por decreto do l ú de Julho de 1753, 
concedendo ao donatario visconde d 1 As seca, cm cambio, uma 
prestação annual de 3,000 cruzados. As pessoas compromettidas 
forão amnistiadas, o ouvidor da viüa e capitania do Bspirito- 
Santo veio em nome do soberano tomar posse da villa de S* 
Salvador e da de S. João da Barra; assim pela segunda vez esta 
porção do Brasil voltou para a cürôa, No decurso destas comino- 
ções civis a villa de S. Salvador havia visto elevar-se em seu 
districlü a fabrica da Madre de Deos, e a de Nossa Senhora da 
Lapa pelo missionário Angelo de Sequeira, com uru seminário 
que serve ainda hoje de collegiõ para as classes superiores* 
Depois de suo reunião á eorúa edificarão -se as igrejas de Santa 
Ànna, de S. Sebastião, cia Mâi dos Homens, da Confraria do 
Misericórdia, a das Confrarias ou Ordens Terceiras do Carmo,, e 
de S. Francisco, a igreja do Rosário, a de Nossa Senhora da 
Boa-Morte, e a da Conceição fundada por Pedro Freire Vital. No 
começo do século presente achava-se o districto da villa de 
Campos quasi inteiram eritè repartido entre quatro principaes 
fazendas, e plantado de carmáviaes. À porção pertencente aos 
Jesuítas foi vendida depois da exlincção desta ordem a Joaquim 
Vicente do Beis. A dos Bencdie tinos estava ainda cm poder destes 
religiosos e se achava augmenlada com diversos legados, A 
terceira estabelecida por Salvador Corrêa de Sã estava lambem 
ém poder de seus descendentes os viscondes disseca. A quarta 
creada por Miguel Ayres Maldonado foi erigida cm morgado da 
família dos B arcei los. Um decreto real de 5 de Maio de 1800 
pòz um juiz de fora na villa de S. Salvador, creada baronia em 
17 de Dezembro de *1812 cm favor da viuva de Braz Carneiro 
Leão, que havia prestado grandes serviços ao Estado na chegada 
da família real ao Br a si h 

4 a CAPITANIA DO ESPlRlTO-SATíTO 

À capitania do Espirito-Sanlo foi dada por el-rei D, João Jll 
a Vasco Fernandes Cominho com 50 léguas de costa, e para o 
interior até onde tocasse na demarcação do Castella, por carta 
passada no V de Junho dc 1534, recebendo foral em 7 de 
Outubro do mesmo anno. 

De posse da sua capitania cuidem Vasco Fernandes Coulmho 
cm povoal-a, dando começo á sua capital chamada villa do Es- 
pirito-Santo cm 1535, onde construio um forte para se defender 
dos Aimorés, que não perdia o occasião dc acommetlcr a nova 
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colonia , até quo em 1538 Fernando de Sã, combatendo contra 
eUes os derrotou. A villa do Espirito-Santo chamou-se também 
villa Telha, depois de fundada villa (hoje cidade) da Victoria (1)* 
O autor do Diccionario Geographico conta que esta capitania 
foi dada a Vasco Fernandes Goutinho em recompensa dos ser- 
viços que ao Estado prestara na Asia, cincoenta léguas de terra 
ao norte do rio Cabapuana. Levou comsigo Goutinho» indo tomar 
posse daquellas terras, obra de sessenta indivíduos, entre os 
quaesse ãchavão algumas pessoas distrnctas, mandadas a dester- 
ro, e fundou uma povoação, com um forte e um engenho ; porém, 
desejando augmenta-la, encarregou a D. Jorge de Menezes do 
governo delia, e partio para Portugal, para prover-se de novos 
colonos, e dos objectos cuja necessidade lhe ensinara aexperien- 
eia. Durante sua longa ausência tíverão os colonos de defender- 
se dos Tupiniquins, que se h avião confederado com os Goita- 
eazes, para os expulsar das terras que consideravão suas. Com a 
chegada do missionário AffonsoBraz, primeiro da companhia de 
Jesus, que desembarcou na capitania do Espirito-Santo em 1551, 
esperava-se uma nova ordem de cousas, porém os índios em 
cardumes coqtínuárão a inquietar os colonos, e a destruir quantas 
plantações podião, na persuasão de que erão ellas uma prova da 
escravidão que se lhes apparelhava. JPtima deslas escaramuças 
foi morto 1). Jorge, e igual destino teve D, Simão de Caslello, 
que lhe succedcu. Vendo-se os infelizes colonos dezimados, 
abandonarão a povoação, e retirárão-se para as margens do rio 
Cricaré. Achando Goutinho quando voltou a colonia deserta, e 

l (l) Fatiando da fundação da villa do Espirito-Sanlo» o autor do Diccionario 
Geographico escreve : « Desde então começou esta villa a florescer, estabele- 
ceu -se nella um commercio activo, teve uma alfandega, e seu porto foi 
frequentado por navios vindos da Europa, da Asia e da África : roas todo esse 
esplendor se eclipsou, não lhe ficando senão o prestigio de sua antiguidade, 
ao qual talvez deva o ter conservado o titulo â e villa. E cnnUudo seus ren- 
dimentos municipaes deitavão a roais que os da villa da Victoria, antes de 
ser cidade. A igreja párochial da villa do Espirito-Santo, dedicada a Nossa 
Senhora cio Rosário» é a roais antiga da provinda, bera que não tivesse o 
titulo de pavochia senão em 1750. lia na villa, vulgarmente appellidada 
Villa Velha , ainda mais outra situada n’ura alto por detrás delia, da invo- 
cação de Nossa Senhora da Rocha, onde dizem missa e celebruo os mais 
o filei os divinos os religiosos de S. Francisco, Eoí esta igreja fundada 
em 1558, por um frade hespanhol por nome Pedro Palacio, que morreu 
nesta ermida no cabo de quinze annoscom reputação de santidade. A Villa 
Velha , consiste em obra de quarenta casas cobertas de palha, perlo da en- 
trada e na margem meridional da btihia do Espirito-Sanío, entre o monto 
Moreno c o da Penha, c seus habitantes são pescadores. O dislnclo da villa 
do Espirito-Santo, é separado ao Norte do da cidade da Victoria pela baltia 
por uma parle» e pelo rio de Santa Maria por outra ; ao Oeste o canal Cam- 
poabina o divide da freguezta de Vinnna; ao Sul estendesse a quatro léguas 
da villa e vai pegar com o de Guarapavi, e a Léste serve-lhe de limite o 
oceano. Avi-lia^eã sua população em L10Q almas pouco ma is ou menos. 


os colonos reduzidos á miséria, Juníou-so com elles, e pedío 
ajuda a Mondo de Sá Barreto, governador geral do Brasil, que 
fez im mediata mente partir da Bahia urna expedição comraandada 
por Fernando de Sá, seu filho ; juntas estas forças, investirão os 
Portuguezes corn as bellicosas nações indianas, que se con- 
serva vao ainda confederadas, e matarão-lhes infinita gente, e 
grande parte de seus melhores cabos de guerra ; porém o bravo 
Fernando de Sá foi morto nesta acção. Ficarão os Portuguezes 
depois desta vi ioría djetsiva na posse pacifica da villa do Espi- 
rito-Santo, fundada por Coutinho, e de outra que cm sua au- 
sência havia sido fundada por seus lugares-tenentes I). Jorge e 
D, Simão, e pelos padres da companhia de Jesus, a qual desde 
então tomou o nome de Victoria. Em 1570 descobrirão-se minas 
de ouro nesta capitania ; porém, como a sede deste metal não 
lavrasse ainda muito nessa ém, não teve este, descobrimento 
consequências. Ern 1587, novos missionários vindos da Europa, 
fundarão vários collegios sucessivamente nas aldôas de Reri- 
tigba, Guarapari, 3. João, Heis Magos, que.com diversos nomes 
são actual mente as vil las prineipaes desta província, Em 11)25, 
Salvador Corrêa de Sá, indo so ocorrer a Bahia, investida pelos 
Hollandezes, encontrou com uma frota delles, na bahía do Es- 
pirito-Santo, onde havião desembarcado gente, com o intento de 
se apoderarem da terra; este intrépido militar derrotou as tro- 
pas que estavão em letra, e mettcu dhes no fnndo oito navios, 
o que foi causa que aquelles estrangeiros perdessem a vontade de 
guerrear no Sul do Brasil. Àntonio Luiz Gonçalves da Gamara 
Coutinho, descendente do donatarío da capitania do Espirito- 
Santo, vendeu o direito que tinha áquellas terras } no fim do sé- 
culo XVII, a Francisco Git dc Araújo, pela importância de 40,000 
cruzadas, e ern 1717 el-rei !K João V a resgatou pelo mesmo 
preço, para incorpora-la nos bons da corôa (1). Xo decurso de 
dpus séculos, que tanto durou o governo dos índios pelos Jesuí- 
tas, derão aquelles prova da mais constante docilidade. Missio- 
nários de pouca idade se entranha vão nas matas, e cada tri- 
mestre fazião descer para a aldêa dos Reis-Magos obra de 
quarenta famílias- e, durante o tempo que neila residião, davão 
os Jesuítas aos cabeceiras delias uma noção dos misteres e officios 
indispensáveis no estado de sociedade, e enstnavãp ás mulheres 
e ás meninas a fiar algodão e fazer panno, ao passo que se não 
descuida vão de doutrinados na religião. Ao cabo dos tres mezes 
volta vão aquelles Índios para suas a 1 duas, e succedião-lhes ou- 
tros. Em 1720, o religioso encarregado do governo do convento, 
havendo abusado do poder que tinha sobre os índios, queixa- 

(l) Dizem também que el-rei D. João V comprou esta capitania a Cosmo 
Holim de Moura por 49,000 cruzftdos, por escriptura passada em Ode Abril 
de 1718* (Arcliivofiealj gaveta 3% maço i", numero 20.) 
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rão-se estes ao governador da Bahia, o qual obrigou o religioso a 
dar por findo o tempo de seu governo, e seu successor repôz tudo 
no antigo pé, governando por meios brandos. Segundo as ordens 
de el-rei D. Pedro II, ora defeso aos estrangeiros o entrar na 
aldêa de Reritigba sem licença do superior do convento. No tem- 
poral efão os índios sujeitos á autoridade de um capitão-mor de 
sua própria nação, que os padres escoJhião entre os neophytos 
mais instruídos. Os meninos que mostrava o aptidão para este ou 
a quede oílieio, ou para a musica, erão enviados para o Rio de 
Janeiro, onde os Jesuítas lhes faziào ensinar no convento, e vol- 
tarão ao depois a ensinar aos outros o que havião aprendido. Os 
bens não erão communs entre cs índios do Brasil como no Pa- 
raguay, cada um trabalhava paro si, á excepção de quando era 
mister cultivar as terras do convento : nesse caso, cada aldêa 
trabalhava um certo numero de dias ; o mesmo se praticava em 
tudo quanto era concernente ã igreja. Com tanta doçura e pru- 
dência govornavão os Jesuítas os índios, que em 1750*avallava-se 4 

0 numero destes nesta província em mais de 4 0,000. Tudo mudou 
de face com a exlincção desta ordem, e os índios, parte morrerão 
de intemperança, e parte se acolhêrao ás matas ; e esta capitania 
foi governada por diversos capitães-móres, subordinados aos 
vice-reis do Brasil, até o anno de 1809, cm que foi creada pro- 
víncia independente por D. João YI,ainda então príncipe regente. 

TRASLADO DA DOAÇÃO DA CAPITANIA DO ESPIRITO -SANTO DE QUE 

e 1 capitão Vasco Fernandes Coutindo 

D, João por graça de Deus, Rei de Portugal, etc. A quantos 
esta minha carta virem, faço saber, que considerando quanto 
serviço de Deus e meu proveito e bem de meus Reinos e Se- 
nhorios e dos naturaes e súbditos delles, e ser a minha costa e ^ 

terra do Brasil mais povoada do que he agora foi, assí para 
sehella haver de celebrar 0 culto e oliicios divinos, e se exaltar 
a nossa Santa Fó Catholíca, com trazer e provocar a elle os 
naturaes da dita terra, infiéis e idolatras, como por o mullu 
proveito que se seguira a meus Reinos e Senhorios e aos naturaes 
e súbditos delles de si a dita terra povoar e aproveitar, houve 
por bem de a mandar repartir e ordenar em capitanias, de certas 
em certas lcgoas, para- delias prover a aquellas pessoas que 
rne bem parecer, pelo qual se guardando os muitos serviços que 
Vasco Fernandes Coutinho, Fidalgo a El-Rcí meu Senhor, c Padre 
que Santa Gloria haja, e a mim tem feito assl nestes Reinos, como 
em África e nas partes da índia, onde servio cm muitas 
cousas, que se nas ditas partes fizerem, nas quaes deu sempre 
de si mui boa conta, E por folgar de lhe faser mercê de meu 
proprio mutu, a esta sciencia, poder real e absoluto sem me 


clle pedir riem outrem por elle, hei por bem do lhe fazer mercê 
como de c fiei Lo por esta presente carta faço^e irrevogável doação 
entre vivos valedora deste dia para todo sempre, dejuro e her- 
dade para elle, todos seus filhos, netos, herdeiros e successores 
que apoz elle vierem, assim descendentes como transversaes e 
co 11 ater a es, segundo adiante irá declarado, de cincoenta lego as 
de terra na dita costa do Brasil, as quaes se começarão na parte 
onde acabarem as cincoenta legoas de que tenho feito mercê a 
Pedro do Campo Tourinho, e correrão para a banda do sul, 
tanto quanto couber nas ditas cincoenta legoas, entrando nesta 
capitania quaesqiier ilhas que houver até dez legoas ao mar, na 
frontaria e demarcação que assi faço mercê ao dito Vasco Fer- 
nandes as quaes cincoenta legoas se estenderão e serão de 
largo ao longo da costa, e entrarão na mesma largura pelo 
sertão e terra firme a dentro, tanto quanto poderem entrar e fôr 
dc minha conquista, da qual terra, pela sobredita demar- 
cação, lhe assi faço doação e mercê de juro o herdade para 
todo sempre como dito é. E quero e me praz que o dito Vasco 
Fernandes, e a lodos seus herdeiros e successores, que a dita 
terra herdarem e succederem, se possão chamar e chamem 
capitães e governadores delia, etc* etc, etc* (Todo o mais con- 
tendo nesta carta de doação é igual ás outras já copiadas*) E por 
firmesa de todo lhe mandei dar esta carta, por mim assignada 
e sellada dc meu sello cie chumbo, a qual, é escripta em 
quatro folhas com esta do meu signal, e são todas assignadas 
ao pé de cada lauda por D, Miguel da Silva, bispo de Vizeu, meu 
escrivão de Puridade, c do meu Conselho, Manoel da Costa a fez 
em Évora ao primeiro dia do inez de Junho Ànno do Nascimento 
de Nosso Senhor Jesus Christo de mil quinhentos e trinta o 
quatro* 

TRASLADO DO FORAL DA GÀHTANÍA DO ESPHUTO-SANTO DE QUE É 
CAPITÃO VASCO FERNANDES COÜTINIIO 

D* João por Graça de Deus, Rei de Portugal, etc. A quantos 
esta minha carta virem, faço saber que eu fiz ora doação e mercê 
a Vasco Fernandes Coutinho, fidalgo de minha casa,* da capita- 
nia de cincoenta léguas de terra na minha costa do Brasil, para 
elle e todos seus filhos, netos, herdeiros netos e successores de 
juro e de herdade para sempre, segundo mais inteiramente é con- 
teúdo e declarado na carta de doação, que da dita terra lhe tenho 
passado, e por ser muito necessário e haver foral dos direitos, 
toros e tributos e cousas que se na dita terra hão de passar, assim 
do que a mim ea cousa de meus reinos pertencer, como do que 
pertencer ao dito capitão por bem da dita sua doação, ou havendo 
respeito a qualidade da dita terra, e a si ora novamente ir morar, 
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povoar e aproveitar, e porque sc isto melhor e mais cedo faça, 
sentindo-o assim por serviço dc Deus,e meu,e bem do dito capi- 
tão e moradores da dita terra, e por folgar de lhes fazer mercê, 
houve por bem de mandar ordenar e fazer o dito foral na forma 
e maneira seguinte ; 

Item : primeira meu te o capitão da dita capitania e seus succes- 
sores darão e repartirão todas as terras de cada sesmaria í* quaes- 
quer pessoas de quaesquer qualidade e condição que sejão, com 
tanto que sejão christãos* livremente sem foro nem direito algum, 
somente o dizimo que serão obrigados de pagar ã ordem do mes* 
trado de Nosso Senhor Jesu^ Chrisfo do todo o que nas ditas 
terras houver, as quaes sesmarias clarão da forma e maneira que 
se contem em minhas ordenações, e não poderão tomar terra 
alguma do sesmaria para si, nem para sua mulher, nem para o 
filho herdeiro da dita capitania, e porém podel-as-hão dar aos 
outros filhos se os tiver, que não forem herdeiros da dita capita- 
nia, e assiaos seus parentes como se em sua doação contem, e se 
algum dos filhos que não forem herdeiros da dita capitania ou 
qualquer outra pessoa tiver alguma sesmaria por qualquer ma- 
neira que a tenha, viera herdara dita capitania será obrigado, do 
dia que nella succeder a um a nn o primeiro seguinte, de alar- 
gar e traspassar a tal sesmária em outra pessoa, e não a tras- 
passando no dito tempo perderá para mim a dita sesmaria, 
com mais outro tanto preço quanto ella valer, e por esta man- 
do ao meu feitor ou almoxarife, que na dita capitania por 
mim estiver, que em tal caso lavre logo mão pela dita terra para 
mim,e a faça assentar no livro de meus propríos,e faça execução 
pela valia delia ; e não o fazendo assim hei por hem que perca 
o seu cilicio e mo pague de sua fazenda outro tanto que montar 
a valia da dita terra. 

Item havendo nas terras da dita capitania, costa, mares, rios 
e bahias qualquer sorte de pedrarias, pérolas, aljôfar, ouro, 
prata, coral, estanho, cobre e chumbo ou outra qualquer sorte 
de metal, pagar-se-ha a mim o quinto, do qual quinto haverá 
o capitão sua dizima como se contem em sua doação, e ser-lhe- 
ha entregue a paite que lhe na dita dizima montar ao tempo que 
no dito quinto por meus ofBciaes para mim arrecadar. 

Item o pau do Brasil da dita capitania* e assi qualquer espe- 
ciaria ou drogaria de qualquer qualidade que seja que nella 
houver, pertencerão e será tudo sempre meu e de meus succes- 
sores, sem o dito capitão nem outra alguma pessoa poder tratar 
nas ditas cousas nem cm aigumas delias iá na terra, nem as pode- 
rão vender, nem traspassar a meus Iteinos e Senhorios, nem para 
fura delles sob pena de quem o contrario fizer perder por isso toda 
sua fazenda para a coroa do Reino e ser degradado para a ilha 
de S. Thomépara sempre, e porém quanto ao Brasil hei por bem 
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que o dito capitão e assi os moradores da dita capitania se pos- 
são aproveitar delia no que lhes hy na terra for necessário não, 
sendo em o queimar, porque queimando-o incorrerá nas sobre- 
ditas penas. 

Item de todo o pescado que se na dita capitania pescar, não j 
sendo a cana, se pagará a dizima á ordem, queé de dez peixes, 
um,e além da dita dizima, hei por bem que se pague mais meia 
dizima que é de vinte peixes, um, a qual meia dizima o capitão 
da dita capitania haverá e arrecadará para sy, por quanto lhe te- 
nho delia feito rnereí. 

Item querendo o dito capitão, moradores e povoadores da dita 
capitania trazer ou mandar trazer por sy ou por outrem a meus 
Reinos ou Senhorios qualquer sorte de" mercadorias que na dita 
terra e parte delias houver, tirando escravos e as outras cousas 
que atraz são defesas, .podel-o-hão fazer, e serão recebidos e 
agazalhados em quaesquer portos, cidades, villas ou lugares dos 
ditos meus Reinos e Senhorios em que vierem aportar, e não 
serão constrangidos a descarregar suas mercadorias nem as ven- 
der em algum dos ditos portos, cidades, villas contra suas von- 
tades, se para outras partes antes quizerem ír fazer seus provei- 
tos, e querendo ir vender nos ditos lugares de meus Reinos ou 
Senhorios não pagarão delias direitos alguns, somente a siza do 
que venderem, posto que pelos fora es, regimentos ou costumes 
dos taes lugares fossem obrigados a pagar outros direitos ou tri- 
butos, e poderão os sobreditos vender suas mercadorias a quem 
quizerem e leval-as para fura do Reino, se lhes hem vier sem em- 
bargo dos ditos foraes, regimentos ou costumes que em contrario 
haja. 

Item todos os navios de meus Reinos e Senhorios que á dita 
terra forem com mercadorias de que já cá tenhao pagos os direi- 
tos em minhas alfandegas, e mostrarem disso certidão dos meus 
ofllciaes delias, não pagarão na dita terra do Brasil direito algum, 
e se lá carregarem mercadorias da terra para fora do Reino, paga- 
rão da sahida dizima a mim, da qual dizima o capitão haverá sua 
redizima, como se contem em sua doação, e porém trazendo as 
taes mercadorias para meus Reinos ou Senhorios não pagarão 
da sahida cousa alguma, e estes que trouxerem as ditas merca- 
dor ias para meus Reinos ou Senhorios não pagarão da sahida 
cousa alguma, e estes que trouxerem as ditas mercadorias para 
meus Reinos ou Senhorios serão obrigados de dentro de um 
amio levar ou enviar á dita capitania certidão dos ofllciaes de 
minhas alfandegas do lugar onde descarregarem, e de como assim 
descarregarão em meas Reinos, e as qualidades das mercadorias 
que descarregão e quantas erâo, e não mostrando a dita certidão 
dentro no dito tempo pagarão a dizima aas ditas mercadorias, 
ou (laquella parte delias que nos ditos meus Reinos ou Senhorios 
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mo descarregar ao, assi e da maneira que hãb de pagar a dita dí- 
zima na dita capitania, sc carregarem para fSra do- Reino, e sc 
fór pessoa que nào haja de tornar á dita capitania dará lá fiança 
ao que montar na dita dizima para dentro no dito tempo de um 
anno mandar certidão de como veio descarregarem meas Rei- 
nos ou Senhorios, e náo mostrando a dita certidão no dito tempo 
se arrecadará e haverá para mim a dita dizima pela dita fiança. 

Itera quaesquer pessoas estrangeiras que não forem naturaes 
de meus Reinos ou Senhorios, que á dita terra levarem ou man- 
darem levar qu a es quer mercadorias, posto que a levem de meus 
Reinos ou Senhorios, c que cá Um hão pago dizima, pagarão lá da 
entrada dizima cias mercadorias que assi levarem, e carregando 
na dita capitania mercadorias da terra para tora pagarão assi 
mesmo dizima da sahida das suas mercadorias, das quaes dizi- 
mas o capitão haverá sua redizima, segundo se contem em sua 
doação e ser-Ihe-ha a dita redizíma entregue por seus oíüdaes, ao 
tempo qua se as ditas didimas para mim arrecadarem. 

Item de mantimentos, armas, artilharia, polvora, salitre, enxo- 
fre, chumbo e quaesquer outras cousas de munição de guerra, 
que á dita capitania levarem ou mandarem levar o capitão e mo- 
radores delia ou quaesquer outras pessoas, assi naturaes como 
estrangeiras, hei por bem que se não pague direito algum, e que 
os sobreditos possSó livremente vender todas as ditas cousas e 
coda uma delias im dita capitania ao capitão e aos moradores e 
povoadores delia, que forem christãos e meus súbditos. 

liem todas as pessoas assi de meus Reinos e Senhorios, como 
de fora deli es que á dita capitania forem, não poderão tratam em 
comprar nem vender cousa alguma com os gentios da terra, e tra- 
tarão sómente com o capitão e povoadores delia, comprando e ven- 
dendo c resgatando com elles tudo d que poderem haver,e quem 
o contrario fizer, hei por bem, que perca cm dobro toda o merca- 
doria e* cousas que com os ditos gentios contratarem, de que será 
a terça parte pára quem os accusar á minha cara ara, e a outra 
terça parle para o hospital que na dita terra houver, cnãoo 
havendo hy será para a fabrica da igreja d cila. 

Item quaesquer pessoas que na dita capitania carregarem seus 
navios,serão obrigados antes que comecem a carregar e antes que 
saião fura da dita capitania, de o fazerem saber ao capitão delia 
para prover e ver que se não tiverem defesas nem partirão assi 
- mesmo da dita capitania sem licença do dito capitão, e não o 
fazendo assi, ou partindo sem licença do dito capitão, perder-se- 
hao em dobro para mim todas as mercadorias que carregarem, 
posto que não sejao defesas ,e isto porém se entenderá em quan- 
to na dita capitania não houver feitor ou offieial meu deputado 
para isso, porque havendo hy a elle se fará saber, ea ello per- 
tencerá fazer a dita deligenria o dar as ditas licenças. 
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Item o capitão tia dita capitania e. os moradores delia poderão 
livremMife tratar, comprar o vender suas mercadorias com os 
capüàes das outras capitanias que tenho provido na ditai; costa do 
Brasil, e com os moradores c pnvoadores delias, a saber, de umas 
capitanias para outras das quaes mercadorias compras e vendas 
delias não pagarão dns nem outros direitos alguns. 

Item todo vizinho c morador que viver ha dita capitânia,© for 
feitor ou tiver companhia com alguma pessoa que viva fora de 
meus reinos ou Senhorios, não poderá tratar com os brasis da 
terra, posto que sejão cln istãos, c tratando com elles, hei por bem, 
que perca toda a fazenda com que tratar, da qual será um terço 
para quem o aeeusar, e os dous terços para as obras dos muros da 
dita capitania. 

Item os alcaides móres da dita capitania e das villase povoações 
delia, haverão e arrecadarão para sy todos ns foros, direitos e 
tributos que em meus Reinos e Senhorios por hem de minhas 
ordenações pertencerem, e são concedidas aos alcaides móres. 

Ilem nos da dita capitania ern que houver necessidade de p£A 
barcos para a passagem deUes, o capitão as porá e levará delles 
aqneile tributo que lá em camara for taxado que o leve, sendo 
confirmado por mim, 

I tem cada um dos táhelMês do publico e judicial, que nas 
vil lãs e povoações da dita capitania houver, será obrigado de 
pagar ao dito capitão quinhentos reis de pensão em cada armo, 

item os po voadores, moradores e povo da dita capitania serão 
obrigados em tempo de guerra de servir nella com o capitão se 
lhe necôssario for; notifico assí ao capitão da dita capitania que 
ora é e adiante fôr e a meu feitor e almoxarife, etc. etc. etc. Dada 
na cidade de Kvora, aos sete dias do mez de Outubro de mil 
quinhentos e trinta e quatro. Fero de Mesquita a fez. 


3/ CAtmXU DE PORTO SEGURO 


A capitania de Porto Seguro, assim conhecida pelo nome que 
lhe deu Pedro Alvares Cabral ao ancorar em seu porto, foi dada 
por 1), João III a Pedro de Campos Tourihho, homem nobre, na- 
tural de Víanna de Lima, prudente e esforçado, e muito visto na 
arte de marear, por carta de doação de 27 de Maio de 1534, e re- 
cebendo foral a 23 de Setembro do mesmo anno, o qujl, se- 
guindo para alli com sua mulher, filhos, parentes e outras 
pessoas que o aeompanhárão, chegarão feliz mente á sua capita- 
nia, onde começarão a primeira povoação, que foi a villa de Porto 
Seguro. 



TRASLADO DA DQAÇXO DA CAPITANIA DE PERO DO CAMPO 


Dom João por Graça cio Deus &. À quantos esta minha carta 
virem, faço saber, que no livro do registro dos ofíicios, padrões 
e doações do anno de mil quinhentos e trinta e quatro, que está 
em a minha livraria, é escripta e registrada uma doação de que o 
theor tal é, D. João &, A quantos esta minha caria virem, faço 
saber, que considerando eu quanto serviço de Deus e meu pro- 
veito e bem de meus Reinos e Senhorios e dos naturaes e súb- 
ditos dèíles é ser a minha terra e costa do Brasil mais povoada 
do que até agora foÍ,assi para se iiella haver de celebrar o culto e 
oflicios divinos e se realçar a nossa Santa Fé Catholica com tra- 
zer e provocar á etia os naturaes da dita terra, infiéis e idolatras 
como pelo muito proveito que se seguirá a meus Reinos e Se- 
nhorios e aos naturaes e súbditos delles de se a dita terra po- 
voar e aproveitar, bouve por bem, de mandar repartir e ordenar 
em capitanias de certas em certas legoas, para delias prover 
aqueílas pessoas ‘que me bem parecer, peto que havendo eu 
respeito aos serviços quo tenho recebido e ao diante espero re- 
ceber de Pero do Campo Tourinho, e por folgar de lhe fazer 
mercê de meu proprio mo tu, certa sçiencia, poder real e abso- 
luto sem mo elle pedir, nem outrem por e!le,bei por bem, o me 
praz, de lhe fazer como de feito por esta presente carta faço, 
mercê e irrevogável doação entre vivos valedora deste día para 
todo sempre de juro e de herdade para elle e todos seus filhos, 
netos, herdeiros e successores que após elle vierem, assim des- 
cendentes como transversaes e coí la temes, como adiante irá de- 
clarado, de cincoenta legoas de terra na dita costa do Brasil, as 
quaes se começarão na parte onde se acabarão as cincoenta le- 
goas de que tenho feito mercê a Jorge de Figueiredo Corrêa na 
dita costa do Brasil, da banda do sul, quanto couber nas ditas 
cincoenta legoas entrando nesta capitania quaesquer ilhas que 
houver até dez legoas ao mar na fronteira e demarcação das di- 
tas cincoenta legoas, de que aht faço mercê ao dito Pero do Campo, 
as quaes cincoenta legoas se istenderão, e serão de longo ao longo 
da cosia e entrarão na mesma largura pelo sertão firme a dentro, 
tanto quanto poderem entrar e fôr de minha conquista, da qual 
terra pela sobredita demarcação lhe assí faço doação e mercê de 
juro e herdade para sempre, como dito é,e quem e me praz, que 
o dito Pero do Campo e lodos os seus herdeiros e successores, 
que a dita terra herdarem e suecederem, se possão chamar e 
chamei» capitães delia* E outro sy lhe faço doação de juro e 
herdade para todo o sempre para elle e seus descendentes è 
successores no modo sobredito da juuisdícçâo civil e crime da 
dita terra, da qual elle dito Pero do Campo e seus herdeiros e 
successores usarão na 'forma e maneira seguinte : Poderá por si 


e por seu ouvidor estará eleição dos juizes e officiaes e alimpar 
e apurar as pautas e passar cartas de confirmação aos ditos 
juizes e oflicíaes,as quaes se chamarão pelo dito capitão e elle 
porá ou vidor qué poderá conhecer de acções novas dez legoas 
donde estiver, e de nppellações e agravos conhecerá em toda a 
capilania, e os ditos juizes darão app&fíaçãõ para o dito seu ou- 
vidor nas quantias que mandão mmhas ordenações, e de que o 
dito seu ouvidor julgar assi por acção nova /como por appel- 
lação e aggravo, sendo em causas cíveis, não haverá appellação 
nem aggravo até a quantia dc cem mil réis, dahi para cima da- 
rão appellação a parte que quizer appellar. 

E nos casos crimes, hei por bem, que o dito capitão e seu ou- 
vidor tenhãoa j uris dicção e alçada de morte natural, inclusive 
em escravos e gentios, eassi mesmo em peães, christãos, homens 
livres, em lodos os casos e assim pera absolver como para con- 
dem n ar, sem haver appellação nem aggravo, e nas pessoas de 
maior qualidade terão alçada de dez annos de degredo, aió cem 
cruzados de pena, sem appellação nemaggravo,e porém nas qua- 
tro cousas seguintes— -herezia, quando o heretico lhe iôr entregue 
pelo eeclesiastico — traição— sodomia — e moeda falsa — terão al- 
çada em toda pessoa de qualquer qualidade que seja, para con- 
dem na r os culpados á morte ,-è 'dar suas sentenças á execução, sem 
appellação nem aggravo; e porem nos ditos quatro casos para ab- 
solver da morte, posto que outra pena lhe queirãp dar menos de 
morte, darão appellação e aggravo, e appellação por parte da 
justiça. 

E outro sy me praz, que o dito seu ouvidor possa conhecer de 
appeílações e aggravos que a ellc houverem de ir em qualquer 
vil lo ou lugar da dita capitania em que estiver posto, que 
esteja muito apartado desse lugar donde assi estiver, com 
tanto que seja na própria capitania ; e o dito capitão poderá por 
meirinho d ante o diio ouvidor, escrivães e outros oíliciaes ne- 
cessários e costumados nestes Reinos assim na correição da ou- 
vedoría, como em todas as villas, lugares da dita capitania, e será 
o dito capitão e seus successores obrigados quando adita terra 
fôr povoada em tanto crescimento, que Seja necessário por outro 
ouvidor, de o por onde por mim ou por meus successores fòr 
ordenado. 

E outro sy me praz que o dito capitão e todos seus successo- 
res possão por si fazer villas todas e quaesquer e povoa- 
ções que se na dita terra fizerem e lhe a elles parecer que o 
devem ser, as quaes se chamarão villas e terão termo e juris- 
dições, liberdades e insígnias de villas, segundo foro e costumes 
de rneus Reinos, e isto porém se entenderá que poderá fazer 
todas as villas que quizerem das povoações que estiverem ao 
longo dá costa da dila terra e dos rios que se navegarem, porque 


por dentro da terra firme e pelo sertão as não poderão fazer com 
menos espaço de seis léguas de uma a outra, para que possão 
ílcarao menos trcs léguas de terreno a cada uma das ditas villas, 
e ao tempo que assi fizerem as ditas vi 11 as, ou cada uma delias, 
lhe limitará õ e assignaráõ logo o termo pára ellas, e depois não 
poderão da terra, que assi tiverem dado por tcrmo^ fazer mais 
outra vi 11a sem licença, 

E outro sy rne apraz que o dito capitão e todos seus suecas- 
sores a quem esta capitania vier, possão novamente creare pro- 
ver por suas carias os tabeiiiães do publico e judicial que lhe 
parecer necessário nas vi II as e povoações das ditas terras assi 
agora como pelo tempo adiante, e lhe darão suas cartas assig- 
nadas por elles e asse liados os seus scllos e lhe tomaráõ jura- 
mento que sirvão seus oífictos bem c verdade iram ente ,0 os ditos 
tabeiiiães servirão pelas ditas cartas, sem mais tirarem outra 
de minha chancellaria, e quando os ditos omeiaes vagarem por 
morte, ou mr renuncia çao, ou por erros desi, ássye os poderão 
assim mesmo dar e lhes darão os regimentos por onde hão de 
servir conforme aos da minha chancellaria, hei por bem que os 
ditos tabeiiiães se possão chamar, e chamem poro dito capitão, 
e lhe pagarão suas pensões, segundo a forma do foral que ora 
para a dita terra mandei fazer, das quaes pensões lhe assy mesmo 
faço doação e mercê de juro e herdade para sempre. 

E outro sy lhe faço doação e mercê de juro e herdade para 
sempre das alcaderias-móres de todas as ditas vil! as c povoa- 
ções da dita terra, com todas as rendas e direitos, foros e tributos 
que a elle pertencerem, segundo são escriptas e declaradas no 
foral, as quaes o dito capitão e seus successores haverão e arre- 
cadarão para si no modo e maneira no dito foral conteúdo, se- 
gundo a forma d elle, e as pessoas que as ditas alcaderias-móres 
f o rem en tregue s d a m ã o d b d i to ca p itão, elle 1 ne toma rã h o ín e - 
nagèm delias, segundo a forma de minhas ordenações, 

E outro sy me praz por fazer mercê ao dito capitão e a todos 
seus successores a que esta capitania vier de j uro e herdade para 
sempre, que elles tenhão e hajão todas os moendas d T agua mari- 
nhas cio sal, e quaesquèr outros engenhos de qualquer quali- 
dade que sejão que na dita capitania se poderem fazer, hei por 
hem, que pessoa alguma não possa fazer as ditas moendas 
marinhas nem engenhos senão o dito capitão ou aquelles a que 
elle para isso der licença, de que lho pagarão aqucllc fòro ou tri- 
buto que se com elles concertar, 

E outro sy lhe faço doação e mercê de juro e de herdade para 
sempre, de dez léguas de terra ao longo da cosia da dita capita- 
nia, e entrarão pelo sertão tanto quanto poderem entrar e for da 
minha conquista, a qual terra será sua isenta, sem delia pagar 
fôro, tributo, nem direito algum, somente o dizimo de Deus a or- 
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(lenido mestrado de Nosso Senhor Jesus Christo, e dentro de 
vinte annos, do dia que o dito capitão tomar posse dadífa terra, 
poderá escolher e tomar as ditas dez levitas de tá¥ra em qualquer 
parte que mais quizer,não as tomando, porém juntas senão aparr 
ta das em quatro ou cinco partes, e não sendo de uma a outra 
menos de duas léguas, as quaes terras o dito capitão e seus suc- 
cessores poderão arrendar e aforar enfitento ou em pessoas, 
como quizerem e lhes bem vierem,e polos foros e tributos quequi- 
zerem,e as ditas terras não sendo aforadas ou as rendas delias, 
quando o forem virão sempre a quem sueceder a dita capitania 
peio modo nesta doação conteúdo. E das novidades que Deus 
nas ditas dez tiver não será o dito capitão nem as pessoas que dc 
sua mão as trouxerem obrigadas a me pagar foro nem direito 
algum, somente o dizimo dc Deus a ordem, que geraluiente se 
ha de pagar em todas as outras terras da dita capitania /éòmo abai- 
xo era declarado. 

Eo ditõ capitão, nem os que após elle vierem, não poderão 
tomar terra alguma de sesmaria na dita capitania para si nem 
para sua mulher nem para o filho herdeiro delia, ímtes darão e 
poderão dar e repartir todas as ditas terras de sesmaria a quaes- 
quer pessoas de qualquer qualidade e condição que seja o e lhe 
bem parecer, livremente sem foro, nem direito algum, sómente o 
dizimo a Deus, que serão obrigados de pagar á ordem de tudo 
o que nas ditas terras, houver, segundo é declarado no foral, e 
pela mesma maneira as poderão dar e repartir por seus filhos 
íóra do morgado, e assim por seus filhos c parentes não poderão 
dar mais terra do quo derem ou tiverem dado a qualquer outra 
pessoa estranha, e todas as ditas terras que assi der de sesmaria 
a uns e a outros, será conforme a ordem das lesmarias e com 
obrigações delias, as quaes terras o dito capitão, nem seussucces- 
soros, não poderão em tempo algum tomar para si e para sua 
mulher, nem filho herdeiro, como dito o, nem polias em outrem 
por título para depois virem a elles por modo algum que seja, 
somente as poderão haver de compra verdadeira das pessoas 
que lhas quizerem vender, passados oito armos, depois das taes 
terras serem aprovei to dás, e cm outra maneira não, 

E outro sy lhe faço doação e mercê dejiiroe herdade para 
sempre, de metade da dizima do pescado do dita capitania que 
a mim pertencer, porque a outra metade kehade arrendar para 
mim, segundo no foral é declarado, a qual metade da dita dizima 
se entenderá do pescado que se matar em toda a dita capitania 
fora das de» léguas do dito capitão, por quanto as ditas dez lé- 
guas de terra serão livres e isentas, como já c declarado. 

E outfo sy ihc faço doação e mercê ríe juro e herdade para 
sempre da redizima de todas as rendas e direitos que a dita or- 
dem e a mim de direito na dita capitania pertencer, que rle todo 
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rendimento que a dita ordem e a mim couber, assi das dizimas, 
como de quaesquer outras dizimas, que é de dez partes, uma* 

E outro sy me praz, por respeito do cuidado que o dito capi- 
tão e seus successores hão de ter, de guardar e conservar o 
Brasil que na dita terra houver, de lhe fazer doação e mercê de 
juro eherdade para sempre da vintena parle do que liqmdamente 
render para mim foro de lodos os custos o Brasil que se da dita 
capitania trouxerem a estes Reinos, e a conta do tal rendimento 
se fará na casa da Mina, da cidade de Lisboa, onde o dito Bra- 
sil hade vir, e na dita casa, tanto que o Brasil fôr vendido e 
arrecadado o dinheiro delle lhe será logo pago, entregue em di- 
nheiro de contado pelo feitor e oíficiaes delia, aquillo que por 
boa conta na dita vintena montar, e isto porquanto todo o Bra- 
sil que na dita capitania houver hade ser sempre meu, de meus 
successores, sem o dito capitão e governador, nem outra alguma 
pessoa poder tratar nelle, nem vendeí-o para fora, sómente po- 
derá o dito capitão e assi os moradores da dita capitania, aprovei- 
tar-se do dito Brasil na terra no que lhe fôr necessário, segun- 
do é declarado no foral, e tratando nelle ou vendendo paráfòra 
incorrerão nas penas conteudas no dito foral* 

E outro sy me praz fazer doação e mercê ao dito capitão e seus 
successores de juro e herdade para sempre que dos escravos que 
elles resgatarem e houverem na dita terra do Brasil possao man- 
dar a estes Reinos vinte e quatro peças cada anno para fazer 
delias o que lhe bem vier, os quaes escravos virão ao porto da 
cidade de Lisboa e não a outro nenhum porto, e mandará com 
elles certidão dos officíaes da dita terra de como são seus, pela 
qual certidão lhe serão cá despachados os ditos escravos forros e 
sem delles pagarem direitos alguns, nem cinco por cento, e além 
destas vinte e quatro peças que assi cada anno ooderi mandar 
forros, hei por bem que possa trazer por marinheiros e grumetes 
em seus navios lodos os escravos que quizerem e lhe forem 
necessários* 

E outro sy,me praz por fazer mercê ao dito capitão e a seus suc- 
cessores e assi aos vizinhos e moradores da díta capitania, que 
nellas não possa em tempo algum haver direitos de sizas, nem 
imposições, saboarias, tributo do sal, nem outros alguns direitos, 
nem tributos de qualquer qualidade que sejão, salvos aquelles 
que por bem desta doação e do foral, ao presente são ordenados 
que haja. 

Item : esta capitania e rendas | bens delia, hey por bem c me 
praz que se heide e succoda dejuroede herdade para lodo sem- 
pre, pelo dito capitão eseus descendentes, filhos e [ilhas legitimas, 
com tal declaração que, emquanto houver filho legitimo varão 
no mesmo grau, não succeda filha, posto que seja em maior 
idade que o filhote não havendo macho ou havendo, e não sendo 
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cm ^ ião profícuo grou ao ultimo possuidor como a forno o , que 
enklo succeda a íemea, e emquantp houver descendentes legi- 
mos, machos ou femeas, que não succeda na capitania bastardo 
algum, e não havendo descendentes machos nem femcas ligí- 
timoSjentão succederáõ os bastardos machos e femeas, nào sendo 
porem de dam nado coi lo, e succederáõ pela mesma ordem dos 
legítimos, primeiro os machos e depois as femeas em igual grau, 
com condição que, se o possuidor da dita capitania a quizer an- 
tes deitar a um seu parente transversal, que aos descendentes 
bastardos, quando não tiver legítimos, o possão fazer, e não ha- 
vendo descendentes machos nem femeas ligitímos nem bastar- 
dos ? da maneira que dito é.ern tal caso sixccederá os ascendentes 
machos e femeas, primeiro os machos em defeito delíes as fe- 
meas, e nào havendo descendentes nem ascendentes succede- 
ráõ os transversaes peio modo sobre-dito, sempre primeiro os 
machos que forem em igual grau, e depois as femeas, e no caso 
dos bastardos,o possuidor poderá, se quízer, deixar a dita capi- 
tania a ura transversal legitimo, e tira la aos bastardos, posto que 
sejão descendentes em muito mais profícuo grau; o isto hei assim 
por bem sem embargo da lei mental que diz que, não succedão 
femeas, nem bastardos, nem traosversaes, nem ascendentes, 
porque sum embargo de tudo me praz que nesta capitania suc- 
cedão femeas e bastardos, não sendo de coito damnado e trans- 
versaes e descendentes, do modo que já é declarado. 

L outro sim quero e me praz que, cm tempo algum se não 
possa a dita capitania e Iodas as cousas que por esta doação dou 
ao dito Pero do Campo, partir nem escambat/espedaçar, nem em 
outro modo alhear, nem a casamento a íílho ou íilha nem á outra 
pessoa dar nem partir pai ou filho ou outra alguma pessoa ou 
cativo, nem para outra coisa ainda que seja mais piedosa, porque 
mínita tenção e vontade é, que a dita capitania e cousas ao dito 
capitão nesta doação dadas, andem sempre juntas, e se nào par- 
ta o, nem alhcern em tempo algum, e aquelle que a partir ou 
alhear/.) u despedaçar ou der em casamento, ou para outra cousa 
para onde haja de ser par tida ? ainda que seja mais piedosa, por 
este mesmo feito, perda a dita capitania, e passe direct&mente 
áquelle a que houver de ir pela sobredita ordem de succeder,se o 
Lai que ísso assim não cumprir fosse morto. 

E oujrq sy me praz que por caso algum de qualquer qualidade 
que haja, que o dito capitão o commelta porque segundo direito 
e leis dastes reinos mereça perder a dita capitania, jurisdicção, 
rendas delia, a não perca seu successor, salvo se for traidor á Co- 
roa destes Reinos ; e em todos os outros casos que commetter 
será punido quanto o crime obrigar ; e porém o successor não 
perderá por isso a dita capitania, jurisdicção, rendas e leis delia, 
corno dito <h 
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Item: me praz e bei por bem que o dito Pero de Campo e iodos 
seus successores a que esta capitania vier, usem inteiramente de 
v toda j uris dicção, poder 6 alçada nesta doação contenda assi, e da 
maneira qoe nella é declarado, e pela confiança que delle tenho 
que guardarão nisso tudo o que cumprir ao serviço de Deus e 
meu e bem do povo c direito das partes, hei outro sy por bem e 
rne praz que nas terras da dita capitania não entrem, nem possão 
entrar em tempo algum corregedor, nem alçada, nem outras al- 
gumas justiças possão usa? de j tirí sdlcção alguma, por nenhuma 
via, nem modo que seja, nem menos será o dito capitão suspenso 
da dita capitania e jurísdicçao delia ; e porém quando o dito ca- 
pitão cahirem algum erro, ou fizer cousa que mereça e deva ser 
castigado, eu ou meus successores o mandaremos vir a nós para 
ser ouvido com justiça, e lhe ser dada aquella pena de castigo 
que de direito por tal caso merecer. 

Item esta mercê lhe faço como Rei e Senhor destes Reinos e 
assi como governador e perpetuo administrador que sou da or- 
dem e cavallaria e mestrado de Nosso Senhor Jesus Christo, e por 
esta presente carta dou poder e autoridade ao dito Pero do 
Campo que elle por si, e por quem lhe aprouver, possa tomar e 
tome posse real c corporal e actual das terras da dita capitania e 
das rendas e bens delia, e de todas as mais cousas contendas 
nesta doação, e use de tudo inteiramente como se nella con- 
tém, a qual doação hei por bém, quero e mando que se cumpra o 
guarde em todo o por todo, com lodos as clausulas, condições e 
declarações nella contendas e declaradas, sem mingoa nem des- 
faiíFcimeníÕ algum, e para todo o que dito é derogo a lei mental, 
e quaesquer outras leis e ordenações, direitos, grosas, e cos- 
tumes que em contrario disto haja, ou possa haver por qualquer 
via ou modo que seja posto, que fossem taes,que fossem neces- 
sárias serem aqui expressas e declaradas de verbo ad verbum, 
se ra embargo da ordenação 2 a fl. 49 que diz que, quando se as 
taes leis e direitos derOgarem se faça expressa menção dei- 
las e da sustancia delias* E por esta prometto ao dito Pèro do 
Campo e a todos seus successores, que nunca em tempo algum 
vá nem consinta ir contra esta rainha doação, em parle, nem em 
todo, e rogo e encora men do a todos meus successores que a 
cumprâo e mandem cumprir e guardar, e assi mondo a todos 
meus corrigedores, desembargadores, ouvidores, juizes e oííi- 
ciaes e pessoas de meus Reinos e Senhorios que cumprão e guar- 
dem e fação cumprir e guardar esta minha caria de doação e todas 
as cousas nella contendas sem lhe nisso ser posto duvida, embar- 
go, nem contradicção alguma porque assi é minha mercê e por 
firmeza delia lhe mandei dar esta carta por mim assignada e sel- 
lada de meu selio de chumbo, a qual é escripta em tres folhas com 
esta de meu signal, e são todas assignadas ao pé de cada uma por 
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D. Miguel da Silva, bispo de Vizcu, do meuJConselho c meu r es~ 
cri vão da Puridade, Manoel cia Costa a fez em Évora a vinte e sete 
dias de Maio do Anno cio Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil quinhentos e trinta e quatro. E posto que no on- 
zeno capitulo desta carta diga que, faço doação e mercê ao dito 
Pero do Campo de juro e herdade para sempre da metade da 
dizima do pescado cia dita capitania, hei por bem que a dita 
mercê não haja eífeito nem tenha vigor algum, porquanto se vio 
que não podia haver a dita metade da dizima por ser da ordem, 
e porém em lugar delia, hei por bem, e me praz, de lhe fazer 
mercê de juro e de herdade para sempre e da minha dizima do 
pescado que tenho ordenado que se mais pague na dita capita- 
nia além da Dizima inteira, segundo é declarado no foral da dita 
capitania, a qual meia dizima o dito capitão e todos seus herdei- 
ros e successores a que esta capitania vier haverão e arrecadarão 
para sy, segundo a forma do dito foral, e esta postilla passará pela 
chance lia ri a c será registrada oo pé do registro desta doação. 
Manoel da Costa a fez em Évora, a sele de Outubro de mil qui- 
nhentos trinta c quatro, Da qual carta de doação que assi está 
cscripta e registrada em a dita chanceílaria por parte do dito 
Pero do Campo, capitão, me foi pedido que lhe mandasse dar 
o traslado delía em uma minha carta por quanto a pró- 
pria que de mim houvera a tinha na dita capitania e terra 
do Brasil, e tinha delia necessidade para apresentar na casa da 
índia para sy e outras partes, para se por ella ver e saber a mercê 
que lho assim tenho feito,e visto por mim seu dever e pedir lhe 
mandei aqui dar cm esta encorporada assi c da maneira que sc 
nellá continha, a qual mando que em todo se lhe cumpra e guarde 
c do tanta cumprida como se daria a própria do dito livro por 
q u a n to foí co m el 1 a con cer ta d a b e m e fi el m ente , s em 1 hq s er p o s ta 
duvida, nem embargo algum, porque assim rne praz. El-Rei o 
mandou pelo Doutor Álvaro Fernandes do seu Conselho, c seu 
Chanceller em todos seus Reinos e Senhorios. Bernardo Beleago 
a fez em a Cidade de Lisboa, aos vinte e um dias do mez de 
Junho dc mil quinhentos trinta e oito, 

TRASLADO no FORAL E PRIVILEGIO DA CAPITANIA DE PORTO SEGURO 
DO BRASIL QUE É DE PERO DO CAMPO 

D. João por Graça de Deus, F Rei de Portugal, etc. A quantos 
esta minha carta vivem, faço saber, etc. Primeiramente o capitão 
da dita capitania e seus successores darão e reparti ráõ todas as 
terras delia de sesmaria a quaesquer pessoas dc qualquer qua- 
lidade e condição quesejão, com tanto que sejão ehrístãos, livre- 
mente sem foro nem direito algum, somente o dizimo que serão 
obrigados a pagar á ordem do mestrado de Nosso Senhor Jesus 
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Chrislo de tudo o que nas ditas terras liou ver, as quaes sesmarias 
darão da fôrma e maneira que se contém em minhas ordenações, 
e não poderáõ tomar terra alguma de sesmaria para si, nem para 
sua mulher, nem para o filho, herde iro da dita capitania, e porem 
pode-lo- hão dar aos outros filhos se os tiver que não forem her- 
deiros da dita capitania, e assi aos seus parentes como se em sua 
doação contém,e se algum dos filhos que não forem herdeiros da 
dita capitania, ou qualquer outra pessoa, tiver alguma sesmaria 
por qualquer maneira que a tenha e vier herdar a dita capitania, 
será obrigado, do dia que nella succeder a um anuo primeiro se- 
guinte, de a largar e traspassar a tal sesmaria em outra pessoa, 
não a traspassando no dito tempo perderá para mim a tal ses- 
maria com mais outro tanto preço que mais cila valer, e por esta 
mando a meu feitor ou almoxarife que na dita capitania por 
mim estiver, que em tal caso lance logo na dita terra para mim, e 
a faça assentamos livros dos meus proprios,e faça execução pela 
valia delia, e não o fazendo assim, hei por hem que perca seu of- 
ficio, e me pague de sua fazenda outro tanto quanto montar na 
valia da dita terra. Havendo nas terras da dita capitania, costa, 
mares, rios, bahias delia, qualquer sorte de pedraria, pérolas, 
aljôfar, ouro, prata, coraes, cobre, eslanho e chumbo, e outra 
qualquer sorte de metal, paga r-se-ba a. mim o quinto, do qual 
quinto haverá o capitão sua dizima, como se contém em sua 
doação, e ser-lhe-ha entregue a parte que se lhe na dita dizima 
montar, ao tempo que se o dito quesito e meus olliciaes para 
mim arrecadarem. 

O pau do Brasil da dito capitania, e assim qualquer especia- 
ria ou drogaria de qualquer qualidade que seja, que nella houver, 
pertencerá a mim, e será tudo sempre meu e de meus successo- 
res, sem o dito capitão nem outra alguma pessoa poder tratar nas 
ditas cousas, nem em algumas delias lá na terra, nem as poderão 
vender, nem tirar para meus Reinos e Senhorios, nem para fora 
delles sob pena de quem o contrario fizer, perder por isso toda a 
sua fazenda para a caixa do Reino, e será degradado para a ilha 
de S. Thorné, para sempre ; e porém quanto ao Brasil, hei por 
hem. que o dito capitão, o assi os moradores da dita capitania, se 
possão aproveitar delle no que lhes assim na terra fur necessário, 
não sendo em o queimar, porque o queimando, incorrerão nas 
sobreditas penas. De todo o pescado que se na dita capitania 
pescar, não sendo á cana, se pagará a dizima á ordem que é de 
dez peixes, ura ; e além da dita dizima hei por hem que se pague 
mais meia dizima, queé de vinte peixes, um, a qual meia dizima 
o capitão da dita capitania haverá e arrecadará para sy, por 
quanto lhe tenho feito delia meruâ. Querendo o dito capitão, 
moradores e povoadores da dita capitania, trazer ou mandar tra- 
zer por si ou por outrem a meus Heinos e Senhorios quacsqiier 


sortes de mercadorias que na dita terra ou parte delia houver, 
tirando escravos e outras cousas que atrás sáo defenas, podê-lo- 
hão fazer e serão recolhidos e agazathodos em quaesquer partes, 
cidades, villas ou lugares dos ditos uieus Reinos ou Senhorios 
em que vierem aportar, e não serão constrangidos a descarregar 
suas mercadorias, nem as venderem, em algum dos ditos portos 
cidades e villas contra suas vontades se para outras portes antes 
quizerem ir fazer seus proveitos, e querendo as vender nos ditos 
lugares de meus Reinos ou Senhorios não pagarão delles direitos 
alguns sómente as sizasdoque venderem, posto que pelos foraes 
regimentos ou costumes os ditos lugares fossem obrigados a pa- 
gar outros direitos ou tributos, e poderão os sobreditos vender 
suas mercadorias a quem quizerem, e levadas para fora do Reino 
se lhes bem vier sem embargo rios outros foraes, regimentos ou 
costumes que em contrario hajão* 

Todos os navios de meus Reinos e Senhorios que á dita terra 
forem com mercadorias que já cá tenhão pagos os direitos em 
minhas ulfandegas, e mostrar disso certidão dos meus officiaes, 
delias não pagarão na dita terra do Brasil direito algum, e se lá 
carregarem mercadorias da terra fora do Reino, pagará ò da sa- 
bida dizima assy da qual dizima o capitão haverá uma redi- 
zima, como se contém em sua doação ; o porem trazendo as 
ditas mercadorias para meus Reinos ou Senhorios não pagarão 
da sabida cousa alguma e e&es que trouxerem as ditas mercado- 
rias para meus Reinos ou Senhorios serão obrigados, de dentro 
de um armo, levar ou enviar á dita capitania certidão dos ofFi- 
ciaes de minhas alfandegas do lugar onde descarregarão do 
como assi descarregarão çm meus Reinos e as qualidades das 
mercadorias que descarregarão, e quantas são ; e não mostrando 
a dita certidão dentro no dito tempo, pagaráõ as dizimas das 
ditas mercadorias ou daquella parte deltas que nos ditos meus 
Reinos ou Senhorios não descarregarão assi o da maneira que 
hão de pagar a dita dizima na dita capitania, se carregarem 
para fora do Reino, e se fôr pessoa que não haja de tomar á 
dita capitania, dará franca ao que montar na dita dizima no dito 
tempo de um armo, mandar certidão de como veio descarregar 
em meus Reinos ou Senhorios, e não mostrando a dita certidão 
no dito tempo se arrecadará e haverá p ira mim a dita dizima 
pela cl tia fiança, Quâos quer pessoas estrangeiras que não forem 
nnturaes de meus Reinos ou Senhorios que á dita terra levarem 
ou mandarem levar quaesquer mercadorias, posto que as levem 
de meus Reinos ou Senhorios e que cá tenhão pago a dizima, 
pagarão iá d Entrada dizima a mim das mercadorias, que assi 
levarem, e carregando na dita capitania mercadorias da terra 
para tora pagaráõ assi mesmo dizima da sabida das taes merca- 
dorias, das cfüaes dizimas o capitão haverá sua rcdizima segun- 


do sc contém em sua doação, e ser-lhe-ha a dita dizima entregue 
por meus oiliciaesao tempo que se ás ditas dizimas para mím ar- 
recadarem. Do mantimento, armas, artilhem, polvora, salitre, 
enxofre, chumbo e quaesquer outras cousas de munição de guerra 
que ú dita capitania levarem ou mandarem levar o capitão, ou 
moradores deli e^pu quaesquer ou Iras pessoas, quer naturacs quer 
estrangeiras, hei por bem, que se não paguem direitos alguns c 
que os sobreditos possão livremente vender todas as ditas cou- 
sas e cada uma delias na dita capitania ao capitão e moradores 
e possuidores delta, que forem ebristão e meus súbditos. To- 
das as pessoas assi de meus Reinos e Senhorios, como fora del- 
Ics, que á dita capitania forem, não poderão tratar nem comprar 
nem vender cousa alguma com os gentios da terra, e tratará õ so- 
mente com o capitão e po voadores delia, comprando vendendo 
e resgatando com elles todo o que poderem haver, e quem o con- 
trario fizer hei por bera que perca em dobro todas as mercado- 
rias e cousas que com as ditos gentios contratarem, de que será 
a terça parte para minha ca m ara ca outra terça parte para quem 
os accusar, e noutra parte para o hospital que na dita terra 
houver, o não no havendo ahi será para a fabrica da igreja 
delia. Quaesquer pessoas que na dita capitania navegarem seus 
navios, serão obrigados, antes que comecem a carregar e antes 
que saião fóra da dita capitania, de o fazer saber ao capitão 
delia para prover e ver que se não tirem mercadorias defezàs 
nem partiráõ assi mesmo da dita capitania sem licença do dito 
capitão, e não o fazendo assim ou partindo sem a dita licença, 
perder-se-hão ern dobro para mim todas mercadorias que car- 
regarem, posto que não sejão de fora ; e isto porém se enten-- 
dera emquanto na dita capitania não houver feito olíicial nem 
deputado para isso, porque havendo- o ahi a elle se fará saber o 
que dito é, e a elle pertencerá fazer as ditas diligencias e dar as 
ditas licenças. 

0 capitão da dita capitania, e os moradores e povoadores delia, 
poderão livremente tratar, comprar e vender suas mercadorias 
com os capitães das das outras capitanias que tenho provido na 
dita costado Brasil, c com os moradores e povoadores delias, 
a saber de umas capitanias para outras dasquaes mercadorias, 
compras c vendas delias não pagarão uns nem outros direitos 
alguns. Todo visinho e morador que houver na dita capitania, 
o for feitor ou tiver companhia com alguma pessoa que viver 
fó ra d e meus II e í n os ou S e n 1 1 o ri o s , n ã o p o der á tr a ta i ■ c o m o s 
Brazis da terra, posto que sejão ehristãos, e trata ml o com 
elles hei por hem que perca toda a fazenda com que tratar, da 
qual será um terço para quem o accusar c os dous terços para 
ns obras dos muros das ditas capitanias. 

Os alcaides-mores da dita capitanias, das villas e povoações 


delia havbrào o arrecadaíáõ para si lodos os foros, direitos, tri- 
butos, que em meus Reinos e Senhorios por bem de minhas or- 
denações pertencerem, e são concedidas aos Alcaides-môres* 

Nos rios da dita capitania que houver necessidade de pur bar- 
cas para passagem delles, o capitão as porá e levará delles aquello 
direito ou tributo que lá em camara fôr taxado que leve, sendo 
coníirrnado por mim. 

Cada um dos labeÜiães do publico judicial e notas que nas 
víllas e povoações que na dita capitania houver, será obrigado 
de pagar ao capitão quinhentos réis de pensão crn cada a n no. 
Os povoadores e moradores e povo da dila capitania serão obri- 
gados em tempo de guerra servir nella com o capitão, se lhe ne- 
cessário fôr : notifico assi ao capitão da dita capitania, que ora 
é, e ao diante fór, e ao meu feitor e almoxarife e ofiiciaes 
delia, etc., etc., etc. 

Dada cm a cidade de Evora a vinte e tres do mez de Setembro. 

D jogo Lopes a fez. Ànno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil quinhentos e trinta e quatro. 

CAPITANIA DE PORTO SEGURO DO DUQUE DE AVÊIftO 

A capitania de Porto Seguro parte com o Espirítp-Santo pelo rio 
Doce, em dezenove gráos, ou, segundo outros querem, que peto 
rio Cricaré mais ao norte, que foi o ponto por onde se dividio 
este estado, entro D. Francisco de Souza, e í). D iogo de Menezes: 
são famosos estes rios, pelas terras e varzeas para fazendas que 
nellas se descobrem, e peio muito que ao sertão se i noite m, 
abundantes de caças e pescaria, e sobretudo pelo muito páo Bra- 
sil fino que entre* os seus matos e madeiras se acha, e pelas en- 
tradas que com facilidade por qualquer delles se faz ao ser Ião 
pelo rio Doce, particúlarnMnte para a sorra das Asmoraldas, sup- 
posto que a barra deste riu de nenhum modo pode ser accom- 
mettida em nenhum tempo, por ser baixa e de álfaques que se 
mudão,e por ter ordinárias aguagens que descem de cima, c Jau- 
cão a agua doce pelo mar dentro mais de duas léguas, o assim 
quando os do Espirilò-Santo fazem a jornada ás Esmeraldas, 
entra o edm as canoas pelo riacho, o pela lagoa caminhão alé tres 
léguas da barra do dito rio, doudo tornão as canoas ao mar, e 
varando-as depois pela aréa,vão se metter no dito rio, e por clle 
acima navegão por cachoeiras c lagòas, até ao pé da dita serra, 
por esta parte se faz mais facil esta viagem, que pelo Cricare, o 
qual tem tanto gentio em suas ribeiras á terra dentro, que ate 
hoje ha sido impossível penetrar por entre cilas mais ao sertão. 

Ao norte deste rio estão os rios Mucuripu c Príncipe, c o no 
das Caravelias, lodos com barras, e todos despovoados, com páo 
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Brasíí o Lautos com modos para o serem muito, que podemos as- 
segurar não lhes faltar nada havendo povoadores. 

No rio das Caravellas, particulannenle onde comeeão os 
Abrolhos, se podem fazer grandes povoações, e já nesta parte se 
principiarão mostrando proveito, tanto que se julgou mui a pro- 
posiío para o fundamento da capitania por sua fertilidade, 
porém os antigos fundarão nas mais importantes barras, e 
maiores portos, tendo sentido no commercio, navegação e gran- 
deza dos navios, porque sem comparação fazem differença os de 
Santa Cruz, e Porto Seguro a todos os outros, que como vemos 
são barras de Caravellas e de barcos, 

Este rio das Caravellas se despovoou, por falia de quem dis- 
sesse missa : porquanto o vigário de Porto Seguro pela pobreza 
dos moradores nem lhes podia administrar coadjuctor, nem por 
elles desamparar a villa, ou dar-lhes licença, que vivessem sem 
missa, antes os obrigava que a viessem ouvir á villa, pelo que, 
não havendo outro remedio, a despovoarão, e o governador 
D.Diugo de Menezes no anno de 1610, mandou que os morado- 
res daquelle siho tomassem a suas casas,e!hes deu umeoadju- 
ctor que faltava naquella v igara ri a, e outras ajudas, sendo as 
principaes a esperança do corte do pão Brasil por aquella banda, 
para que possão interessar servindo a Sua Magestade algum re- 
medio, por ser este silio tão importante por dentro dos Abrolhos, 
e a guarda do páo Brasil que ali se cria, e sua Magestade tanto 
encommenda. 

Desde o rio das Caravellas até a povoação de Porto Seguro ha 
muitos outros rios, bali ias, enseadas e portos, todos despovoa- 
dos com páo Brasil, madeiras para engenhos, aguas e lugares 
em que já os houve e se perderão na guerra dos Haymorés e 
hoje podem em virtude da paz assegurada que gozão tornão a 
refazerem-se que tudo o que está despovoado tornará como dan- 
tes, Esta capitania foi a primo ira que se povoou e que mais 
gente e povoações teve, mas a insufficiencia de mandado res, e o 
pouco soccorro, e ajudas do dopa ta ri q, fazendo a guerra dos 
Ilaymores, mais espantosa do que em effei to éra, ví erão a per- 
der tudo, pelo que apenas da villa de Po rio Seguro ha cem mo- 
radores brancos, e as mais das casas estão postas por terra ; tem 
um engenho de assucar em Tobatinga, e lugares para outros que 
já, como digo houve; tem muitas roças de mantimentos ; tem 
madeiras em quantidade de que se valem e fazem embarcações 
não tantos como em outro tempo em que, carregadas do suas 
cousas da terra e ali feitas, trata vão cm Angola e no Reino, podem 
hoje com muita mais vantagem fabricar-se a respeito das pazes 
com os índios que impedião os matos ; também por esta razão 
Sua Magestade tem mais noticias neste tempo do páo Brasil 
desta capitania, o póde melhor valer-se dellc. 
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De Perlo Seguro para o Norte está o famoso Porto Velho de 
Saola Cruz, donde toda a província tomou riomc,e donde ancorá- 
rao as primeiras náos que allí chegarão, indo para a índia ] mos-* 
trão-se assoladas estas duas povoações e o engenho do Ünque 
despovoado, e maisávante se vê a barra de Santo Àntonio, todos 
os quaes sítios são dos bons daquella costa ; estão a dezeseis 
até dezesetc grãos, tudo despovoado até o Rio-Grande em quinze 
grãos e dous terços, donde parte para com os Ilbóos esto 
capitania, 

Na povoação do Porto Seguro, donde se mostra a povoação, hu 
duas poças de ferro coado de quatorze quintaes cada uma, com 
todo o serviço, as quaes mandou o governador D* Diogo de Me- 
nezes em lugar de certos íaições de bronze que, sem camaras, 
nem rabichos, anda vão lançados pelo mato, c assim mandou as 
ditas peças para defesa da barra, no lugar donde desenhou um 
forte de taipa dc pilão, que não chegou a acabar-se, sendo im- 
portante para a defesa daquelles moradores contra os índios 
da terra, e corsários do mai\ 

Tem as ditas peças a polvora e munições necessárias, toda a 
gente está armada de mosquetes e arcabuzes que se lhe derão no 
anno de 1610, no qual tempo mandou o dito governador que 
houvesse naquella povoação uma esquadra de dez soldados de 
presidio e um cabo, pagos da fazenda de Sua Magestade, para 
que, co mo gente obrigada, acompanhassem o capitão da capitania, 
assim na guarda costa, como na vigia do pão Brasil daquelles 
ríos, tambem porque não acabassem de despovoar os moradores 
que cada dia fugião, e assim por haver mostrado ser isto do 
eíFeito, como por ser conforme a uma carta de Sua Magestade 
pelo tribunal da fazenda, em que manda acudir a estas cousas do 
pão Brasil com gente e força de armas, o dito governador avi- 
sando ao dito senhor, mandou que estivesse naquella parte o 
dito presidio até outra ordem sua. Foi orçada esta capitania no 
anno do mil seiscentos e doze pelos oflicíaes da fazenda da 
Bahia de Todos os Santos em 2000 cruzados de seu rendimento; 
não advertirão que tem um engenho que faz muito assucar tam- 
bem como todo o outro. , 

Nos primeiros tempos do descobrimento do Brasil, por 1 edro 
Alvares Cabral,cantaoautordp Diccionario Geographico, que el-rei 
D Manoel lançou um pesado direito sobre o páo do Brasil, tirado 
da arvore a que os índios chama vão ibirapitanga, e uma compa- 
nhia alcançou o previlegio exclusivo de commerciar com esta 
madeira, c estabeleceu uma feitoria na Bahia, a que Cabral po 
zera o nome de Porto Seguro, por ternejtá surgido com a armada 
n’um temporal. Reinando el-rei D. João III, Pedro de Campos 
Toucinho alcançou deste monarcha urna doação de cinco ento lé- 
guas de costa, co in as mesmas condições que as dos outros dona- 
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Uirios, e dons anno.s depois foi residir para alli com suafámilíà e 

uma numerosa comitiva, fundando a villa de Porto Seguro nbuna 

eminência, onde havia mui boa agua, e que era em torno regada 

pelo rio conhecido actual mente com o nome dc Bürahhen. Como 

este donatarío alli achasse gente da feitoria, fundou igualmente 

as villas dé Santa Cruz e de Santo Amaro: succodeu-lhe seu 

filho Fernão de Campos Tourinho, que começou a desbaratar o 

que o par havia grangeado,e por sua morte passou a capitania a 

uma sua irmã, que a vendeu ao duque de Aveiro D. João de Lati- 

castro em 1556, o qual a fez do novo florescer, e fundou duas 

villas^ a que poz o nome Insuacome, aliás Juassema e Santo 

Andie, que lorãc destruídas pelos Áymorés, não ficando em pé 

senão um engenho. Como os successores do duque de Aveiro não 

cuidassem mais desta capitania, el-rei D. José a incorporou por 

compra na coróa. Itesde o anuo dc 1363, os Jesuilas tinliâo 

perto da villa de Porto Seguro um coUegiq, onde doutrinarão os 

indígenas, e em 1339 erigirão uma capclla a Nossa Senhora da ^ 

Ajuda, mas seus esforços, segundo parece, forão mal sueeedi- 

dos, pois que no cabo do dous séculos não deixarão senão duas 

alduas, onde ainda vivem alguns descendentes dos Tupis e dos 

Àymorés. À viilo de Porto Seguro está assentada n’uma collina, 

na margem esquerda da embocadura do rio Buranjien. As casas 

são do madeira ede tijolo, as ruas mal alinhadas o por calçar. 

0 collcgio dos Jesuítas serve de casa da cornara. Tem esta villa 
um hospital da Misericórdia para os doentes, orphãos e engeita- 
dos ; uma escola do primeiras letras, uma cadeira de latim, 
cadeia, etc. Sua igreja parochial, uma das mais antigas do Brasil, 
é d edicad a a Nossa Senhora da Penha; além desta, ha mais duas, 
da invocação do Nossa Senhora do Rosário o de S. Sebastião! 

Tres povoações, a saber: Pontinha, Mardos c Pacatá, quasi pega- * 

das entre si, constituem o porto da villa, que jaz em uma angra, 
onde os navios se achão amparadas dos ventos do sudoeste, mas 
onde não encontrão senão de 10 até 11 pés d’agua, bem que 
haja 18 na entrada do rio, que é defendido por um forte. Faz-se 
neste porto coinmorciocom a Bahia, e tombem com o Rio de Ja- 
neiro, e consiste principalmente em madeira de tinturaria de 
primeira qualidade, pedras finas, madeiras de eonstrucção o 
garopas, de que se fazem pescarias nos .Abrolhos, durante dous 
mezes do anno. As torras são próprias para os algodoeiros, cn- 
fesciros, cannas, e viveres ordinários dopaiz,o de tudo se colhe, 
mas cm pequena quantidade, com ser a parte do Brasil primeiro 
descoberta. Começou-se a fazer nesta comarca no anno de 1812 
uma estrada que eleve ir a villa de Porto Seguro ao districto de 
Minas Novas, atravessando a cordilheira até acima do Salto 
(fraude do Jequitinhonha ? obra dc 40 léguas ; por meio deste 
no se podería ir ter ao sertão da província do Minas Coroes ; 
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porém com u receio da vizinhança dos Bolocudos,os passageiros 
são obrigados a náò passar por alH sooão cm ranchos, 

6 a CAPITANIA DOS JLIIEOS 

El-rei D* João Li I querendo beneficiar a Jprge de Figueiredo 
Corrêa, commendador da ordem de Christo, escrivão da sua fa- 
zenda, deu-lhe cincoenta léguas de terras, para oellas fundar urna 
capitania, as quáes comoçavão logo ao Sul da Bahia de Todos os 
Santos, na ilha de Tinhavé, e ião terminar no Rio Grande, poucas 
léguas ao Sul do rio cios Uhéos, passando-lhe traslado de 
doação em 26 de Julho de 1534 e foral a 11 de Março lo35. 

Foi chamada capitania dos ílhéos em consequência das ilhotas 
que se encontrão perto da costa, e defronte da barra; Jorge 
de Figueiredo Corrêa, não indo mesmo povoar a sua capitania, 
mandou pessoas para isso aulorisadas, as quaes sobre a mar- 
gem do rio que alli encontrarão, fundárão a primeira povoação com 
o nome de ví 11a de S, Jorge dos ílhéos, que servio de capital á 
nova capitania. Consta que tivera esta povoação no principio 
grande crescimento, chegando a possuir oito ou nove engenhos 
de assucar, com mais de quinhentos vizinhos. Os Àjmorés* que 
não perdião ensejo para expoilír desses lugares os Europêos, 
perseguindo a povoação, e grande parte dos seus habitantes re- 
tira rão-se para a Bahia. 

Com o andor cios tempos passou esta capitania para l), Antô- 
nio de Castro, e D. José quèrenrdí3 encorporada ás terras da 
coroa deu ao mencionado Cnstro o titulo de conde de Rezende 
com uma peosão aniiuai de cinco mil cruzados, 

TRASLADO DA DOAÇÃO DA CAPITANIA D03 ILÍIEOS DE QEUíE 1 
CAPITÃO E GOVERNADOR JORGE DE FIGUEIREDO CORRÊA 

D, João por graça de Deus, Rei de Portugal, etc. À quantos 
esta minha carta virem, faço saber, que considerando eu quanto 
serviço de Deus e meu proveito e bom de meus Reinos e Se- 
nhorios e dos naturaes e súbditos deííe$, e ser a minha costa e 
terra do Brasil mais povoada do que té agora foi, assi para 
seneíía haver de celebrar o culto e oílicios divinos, 6 se exaltar 
a nossa Santa Fó Catholiea, com trazer e provocar a cila os 
naturaes da dita terra, infiéis e idolatras, como polo o muito 
proveito que se seguirá a meus Reinos e Senhorios e aos naturaes 
c súbditos delles de se a dita terra povoar e aproveitar, houve 
por bem de a mandar repartir e ordenar em capitanias, de certas 
em certas legoas, para delias , prover áquellas pessoas que 
me bem parecer, pelo qual esgiàrdando eu os muitos serviços 
que J orge de Figueiredo Corrêa, Fidalgo de minha casae escrivão 
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do minha fazenda, a mira tem feito e pelos que espero que a 
diante me fará por todos estes respeitos e alguns outros que 
me a isto moverão, e por folgar de lhe fazer mercê de meu 
proprio motu, a esta sciencia, poder real e absoluto sem me 
elle pedir nem outrem por elle,hei por bem o me praz de lhe fazer 
e de feito como por esta presente carta faço, mercê e irrevogável 
doação entre vivos valedora deste dia para todo sempre, de juro 
e herdade para elle, e para todos seus filhos, netos, e herdeiros 
e successores que apoz elle vierem, assim descendentes como 
transversa es e collateraes, segundo adiante irá declarado, de cin- 
co en ta legoas de terra na dita costa do Brasil, e que começarão 
na ponta da bahia de Todos os Santos, da banda do sul e cor- 
rerão ao longo da costa para o dito sul quanto couber nas ditas 
cincoenta legoas, as quaes cincoenta legoas se estenderão e 
serão de longo ao longo da costa, e entrarão na mesma largura 
pelo sertão e terra firme a dentro, quanto poder entrar e fôr do 
minha conquista, com todas as ilhas que houver até dez legoas 
ao mar na frontrariade marcação das ditas cincoenta legoas da 
qual terra pela sobredita demarcação, lhe assi faço doação e 
mercê de juro e herdade para todo sempre como dito é. E quero 
c me praz que o dito .Torge de Figueiredo Corrêa e todos seus 
herdeiros que a dita terra herdarem e succcderem se possa 
chamar e chamem capitães e governadores delia. 

Outro sy lhe faco doação e mercê de juro, etc. etc. etc. (segue 
como nas outras doações). E por firmeza dcllelhe mandei dar esta 
carta, por mim assígnada e selladas do sello pendente de cera de 
minha chancellaria,a qual vai eseripta em cinco folhas com esta do 
meu signal, e com a primeira em que se esta doação começar da 
parte de dentro as quaes são todas assignadas ao pé de cada uma 
por D. Miguel, bispo de Yízeu, do meu conselho e meu escrivão 
Puridade. Vicente Fernandes a foz em Évora, a vinte e seis dias 
do mez de Junho, Anno do Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de mil quinhentos e trinta e quatro annos, e 
eu Francisco Luiz, thesoureiro d’EL-rei Nosso Senhor e escrivão 
de sua Fazenda a fiz escrever e subscrevi, 

TRASLADO DO FORAL DA CAPITANIA DOS ILHÉ05 DE QUE É CAPITÃO 
JORGE DE FIGUEIREDO CORRÊA 

D. João por Graça de Deus, Rei de Portugal, etc. A quantos 
esta minha carta virem, faço saber que eu fiz ora doação e mercê 
a Jorge do Figueiredo Corrêa, fidalgo de minha casa e escrivão 
de minha fazenda para elle e todos seus filhos netos herdeiros e 
successores de juro e de herdade para sempre, da capitania de 
cincoenta léguas de terra na minha costa do Brasil, segundo 
mais inteiramente é conteúdo e declarado na carta de doação 
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quo da dita terra lhe tenho passado, e por ser necessário e 
haver hy foral dos direitos, foros e tributos e cousas que se na 
dita terra hão de pagar, assi do que a mim e a corôa de meus 
reinos pertencer, como do que pertencer ao dito capitão por 
hem da dita sua doação, e eu havendo respeito a qualidade da 
dita terra, e o se ora ir novamente morar, povoar e aproveitar, 
e porque se isto melhor e mais cedo faça, sentindo-o assi por 
serviço de Deus, e meu, e bem do dito capitão e moradores da 
dita terra, e por folgar de lhes fazer mercá, houve por bem de 
mandar ordenar e fazer o dito foral na forma e maneira seguinte: 

Item primeiramente o capitão da dita capitania 3 etc., etc., 
etc. ( Segue como os foraes das outras capitanias. ) Dada 
na cidade de Evora a onze dias de Março, Pero de Mes- 
quita afez, Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
de mil quinhentos e trinta e cinco, e eu Femande Alvares, escrivão 
da fazenda e da camafa El-rei Nosso Senhor e seu thesoureíro 
mor a ílz escrever e subscrevi, 

CAPITANIA 1)03 IUIÉOS DE FRANCISCO DE SÂ DE MENEZES. 

Esta capitania começa no rio Grande junto ao rio Patipc par- 
tindo de Porto Seguro, e acaba sua demarcação na ponta da 
barra de Jaguaripe, partindo com a Bahia de Todos os Santos* 

À sua povoação ou villa de S. Jorge, esta era lo grãos escas- 
sos, e posto que hoje está desbaratada e pobre esta capitania, a 
respeito da guerra passada dos Aymorés, c de haver sido sa- 
queada de Francezes, todavia anda na primeira classe das me- 
lhores do Brasil, pelo sitio e bondade, terras que tem aguas, 
madeiras, notáveis cannaveaes de sessenta annos, e cópia grande 
de frutas do mato, caças e pescarias, assim no mar como nos rios, 
e tem muitas frutas de espinho e de Portugal ; tem uvas, romãs, 
marmelos e figos, e todas as hortaliças, linal mente é tão fértil, 
que no tempo da guerra, recolhidos na povoação entre as casas 
planta vão mantimentos, 

0 rio Palipe, está ao Sul da povoação quatorze léguas, as 
quaes todas são despovoadas, e assim é o mesmo rio, no qual, 
o anno de mil seiscentos e dez entrarão caravellas de cem tone- 
ladas, que forão buscar o pão Brasil que trouxe Feltciano Coelho 
de Carvalho, quando foi encarregado pela fazenda da náoda 
índia que arribou á Bahia ; tem este rio (dentro) muito bom 
porto, e é muito abastado de caças, e nelle se fazem grandes 
pescarias, em especial de pekes bois, que tem carne que se 
guiza como vacca ; tem terras e ilhas e aguas, e grandes madei- 
ras para fazendas, e o melhor páo Brasil de toda a costa, mais 
iacil de cortar e de carregar, as quaes matas, a quatro c a cinco 
léguas pelo sertão, vem correndo até o monte Tanjerepe, que fica 
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a quatro léguas da dita vllla do 3, Jorge, e passando adiante 
para o Noi te, mais ao sertão, vão as ditas matas até o rio das 
Contas ; e também tem boa barra de navios, de cento e cin- 
eocnta toneis com bom porto, e capacidade pára povoações e fa- 
zendas, e como tal por estar despovoado é hoje (alre vidameiUc) 
buscado dos corsários fiancezes, que desde alli salteiãn os navios 
quo sahem da Bahia, e todos os que vem do Sul correndo a 
costa, por maneira que, o qtie póde ser povoação que dê pro- 
veito, sendo de donátario, sempre será ladroeira e dará traba- 
lho ; além dos si tios apontados sem povoação nem gente branca 
a sois léguas da villa, está a lagoa de Taipé, e ainda que a sua 
barra que desemboca no mar não serve nem para barcos, por 
ser arcada, donde queira o as ondas com cinco palmos d^agua, 
todavia o rio em si e todo a lagoa é largo e mui navegavel para 
barcos e canoas ; podem-se fazer nesta lagôa doze ou quatorze 
engenhos cPagua, capoeiros, que para tudo tem lenha c matos, 
donde nunca entrou machado desde que Ocos os criou : por 
estes bosques hnbitavâo os selvagens Àyraorés, toda esta torra 
está dada de sesmarias, ou por melhor dizer, está usurpada de 
pessoas que não tem posse. 

Em toda esta capitania móem só cinco engenhos, os quaes 
azem assucar com pouco rendimento, a respeito da falta de es- 
fera vos ou de índios que ajudem estès moradores, que em nu- 
mero serão até duzentos e cihcoenta, que também vivem de 
suas criações e lavouras, abastados de sua farinha, milho, arroz, 
algodão, gengiber e outros legumes do que se aprovei tão por 
não serem dc fabrica, e assim suslentão suas igrejas e fôrma de 
republica com todos os mais ministros e officiaes, que suas 
doações lhe concedera ; tem seu ouvidor e capitão, postos pelo 
donatario. _ j 

Tem os padres da companhia nesta villa uma residência de 
dons religiosos, os quaes tem a cargo os gentios daquelle dis- 
tricto, no Camamú ; tem os ditos padres leguas de costa, em que 
tem um engenho, e a maior quantidade de Iudios que aqui se 
recolhem estão a ordem da sua doutrina, tem outras fazendas 
de gente leiga, que vivem arrimadosa esta sua data, que começa 
na barra do rio das Contas, e chega alé a barra dclíorpeva, c 
assim por esta parte podemos dizer que se divide, e corta esta 
capitania em jurisdicção alheia, porquanto os dos Ilhéos não 
administrão mais do que a sua pobre povoação, e ludo isto dos 
padres é alheio do sua justiça. 

Ao Norte de Borpeva estai terra de Tinare, e Tobatiriga ate o 
morro de S. Paulo e até a barra de Jaguaripe ; tudo também 
pertence aos Ilhéos, porém todos os moradores desta parte pela 
vizinhança, o trato da Bahia, não sómerde vivem ricos, mas 
isentos de uma e outra jurisdicção, c até hoje sondo muitos não 
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temem tantas barras povoações que de substancia séja, antes 
nas demarcações particulares ha mil duvidas, dissensões, dei- 
xando de se povoar o que mais importa que é o morro de S. 
Paulo, e o rio das Contas, que por estarem despovoadas são 
como fica dito ? abrigo de corsários, e como estas duvidas acon- 
tecem era capitanias de dona ta rio, donde ninguém trata do re- 
rnedio geral, não ha governador que possa entender-se, que tudo 
encontrão doações, 

Na vi 11 a de S. Jorge, parecerão no alardo do a mio de mil 
seiscentos e onze, cento e sete homens brancos com suas armas, 
que lhe mandou dar o governador J). Díogo de Menezes. 

Tem na entrada da barra, ao pé das casas da povoação, um 
mui pequeno reduáto de pedra e cai, sem sustancia nem pratica, 
com dous falcões do lado, cada um de sete quintaes, e para 
banda de Tambepè, em uma trincheira, tem quatro falcões ca- 
marados de bronze, invenção antiga, de dez quintaes cada um, 
cora pouco serviço ; todas estas peças são boas para a fundição 
de Pernambuco, c delias se pódo fazer um sacre ou dous pas- 
savolantes, que sejão de mais effeito. 

A gente de Borpeva, Carnamú, e de Tinaré jã referidos, po- 
dem fazer outra companhia demais de cento e cincoénta homens, 
porém os de Camamú, que vivem com os padres, c os de Bor- 
peva, de maravilha se ajuntão ; porque até hoje não tem de- 
terminada povoação, nem olTiciaes que os obriguem mais que 
ura capitão de milícias, que vive em Tinaré. 

T CAPITÂNIA DA BAHIA DF TODOS OS SANTOS 

À capitania da Bahia de Todos os Santos foi dada por el-rei 
D- ãoão Ilí a Francisco Pereira Coutinho, em recompensa de 
serviços relevantes feitos na índia. Começa vão as terras desta 
capitania do rio de S, Francisco até á ponta do padrão que íica 
em treze grãos esforçados. Accrcscentou depois a esta doação a 
própria terra da Bahia e seus recôncavos. A doação desta ca- 
pitania, que constava deciricoenta léguas da costa em 5 de Abril 
de 1534 , e o foral foi passado em 26 de Agosto do mesmo àíitio. 

FORAL DA CAPITANIA DA RADIA E CIDADE DF S. SALVADOR, ÉVORA 
20 DE AGOSTO DE 1534 

l. B D. João por graça de Deos,rèi de Portugal c dos Aigarves, 
dVquem e d P alem-mar, em África, senhor de Guiné, e de con- 
quista, navegação e cominem o de Êíhiopia, Arábia , Pérsia e da 
Índia, etc. 

A quantos esta minha carta virem, faço saber, que eu fiz ora 
doarão c mercê a Francisco Pereira Coutinho, fidalgo de minha 
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casa, para elle o todos seus filhos, netos, herdeiros e successo- 
res de juro e herdade para sempre da capitania e governança 
de cincoenta léguas de terra na minha costa do Brasil, as quaes 
começarão na ponta do rio de S. Francisco, e correm para o Sul 
atéá ponta da Bahia de Todos os Santos, segundo mais inteira- 
mente é conteúdo e declarado na carta de doação, que da dita 
terra lhe lenho passado, e por ser muito necessário haver alii fo- 
ral dos direitos, foros, tributos e cousas, que se na dita terra hão 
de pogar T assim do que a mim e a corda d,e meus reinos pertence, 
como do que pertence ao dito capitão o bem da dita doação ; 
eu havendo respeito a qualidade da dita terra, e a se ora nova- 
mente ir povoar, morar e aproveitar e para que is lo melhor e 
mais cedo faça, sentindo-o assim por serviço de Deos e meu, e 
bem do dito capitão, e moradores da dita terra, e por folgar do 
lhes fazer mercò, houve por bem de mandar fazer, e ordenai o 
dito foral o a forma e maneira seguinte : 

Primeiramente o capitão da dita capitania e seus successores ^ 

darão e repartirão todas as terras delias de sesmarias a quaes- 
quer pessoas de qualquer qualidades e condição que sejão, 
comíanto que sejão christãos, livremente, sem foro nem direito 
algum, sómente o dizimo, que serão obrigados a pagar a ordem 
do mestrado de Nosso Senhor Jesus Christo, de todo que nas 
ditas terras houver, as quaes sesmarias darão da forma e ma- 
neira, que se contêm em minhas ordenações, e não poderão to- 
mar terra alguma para si de sesmarias, nem para sua mulher, 
nem para filhos herdeiros da dita capitania, e porem podô-la-hão 
dar aos outros filhos, se os tiverem, que não forem herdeiros da 
dita capitania, e assim aos seus parentes como se contém em 
sua doação, e se algum dos filhos que não furem herdeiros da 
dita capitania, ou qualquer outra pessoa, tiver alguma sesmaria 
por qualquer maneira que a tenha, e vier a herdar a dita capí- 4 

lania,scrá obrigado do dia quenelle succeder a um anno de lar- 
gar e traspassar a tal sesmaria em outra pessoa, e não a traspas- 
sando no dito tempo, perderá para mim a dita sesmaria com 
mais outro tanto preço quanto elia valer* c por esta mando ao 
meu feitor ou almoxarife que por mim na dita capitania estiver, 
que em tal caso lance logo mão pela dita terra para mim* a faça 
assentar no livro dos meus proprios, e faça execução pela valia 
delia, e não o fazendo assim hei por bem que perca seu ofllcío 
e me pague do sua fazenda outro tanto quanto montar na valia 
da dita terra. 

2; Q Havendo nas terras da dita capitania costas, mares, rios e 
bahias delia qualquer sorte de pedreira, pérolas, aljôfar, ouro, 
prata, coral, cobre, estanho e chumbo, ou qualquer outra sorte 
de metal, pagar-se-ha a mira o quinto, do qual quinto haverá o 
capitão sua dizima como se contém em sua doarão, c ser-lhe-ha 
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entregue a parto que na dita dizima montar no tempo que se o 
dito quinto por meus oíüciaes arrecadar para mim. 

3. ° 0 pão Brasil da dita capitania e assim qualquer especiaria, 
ou drogaria de qualquer qualidade que seja, que nella houver, 
pertencerá a mim, esera sempre tudo meu e de meus successo- 
reSjSem o dito capitão nem outra alguma pessoa poder tratar das 
ditas cousas nem em algumas delias Já na teraíi, nem as pode- 
rão vender, nem tirar para meus Reinos c Senhorios nem para 
fóra deites, sob pena de quem o contrario fizer perder por isso 
toda a sua fazenda para a corôa do reino e ser degradado para a 
ilha de S. Thomé para sempre, e por etíquah to ao Brasil hei 
por bem que o dito capitão e assim os moradores da dita capita- 
nia se possão aproveitar delle no que lhes ahi na terra for ne- 
cessário, não sendo em o queimor, porque queimando-o incorre- 
rão nas ditas penas, 

4. ° T)e todo o pescado que se na dita capitania pescar, não 
sendo a canna, se pagará dizima que é de dez peixes, um á or- 
dem, e além da dita dizima hei por bem que se pague mais 
meia dizima, que é de vinte peixes, um, a qual meia dizima o 
capitão da dita capitania haverá a arrecadação para si, porquanto 
lhe tenho delia feito mercê como se contém em sua doação, 

5. ° Querendo o dito capitão, moradores epovoadores da dita 
capitania trazer ou mandar trazer por si, ou por outrem, a meus 
reinos e senhorios, quacsquer sortes de mercadorias que na dita 
terra e parles delia houver, tirado escravos e as outras couzas' 
que acima são defezas, pode-lo-hão fazer, e serão recolhidos e 
agazalhados ern quaesquer portos e cidades, villas ou lugares dos 
ditos meus Reinos e Senhorios, em que vierem aportar, e não 
serão obrigados a descarregar suas mercadorias, nem as vender 
em alguns dos ditos portos, cidades ou villas contra suas von- 
tades, se para outras partes quizerem antes ir fazer seu proveito, 
e querendo as vender nos ditos lugares de meus Remos e Se- 
nhorios não pagarão delias direitos alguns, sómente a siza do 
que venderem, posto que pelos foroes, regimentos ou costumes 
dos ta es lugares, fòrem obrigados a pagar outros direitos ou tri- 
butos ; e poderão os sobreditos vender suas mercadorias a 
quem quizerem, e leva-las para fora do reino se lhes bem vier 
sorri embargo dos ditos fotacs, regimentos e costumes, que se o 

contrario haja, . r 

0.° Todos os navios de meus Reinos e Senhorios que a uita 
terra fôrem com mercadorias, de que já cã tenhão pago direitos 
uni minhas alfandegas, e mostrarem disso certidão dos meus 
oíficiaes delias, nuo pagarão na dita terra do Brasil direito al- 
gum, e se Ia carregarem mercadorias da terra para fora do reino 
\ > a gar á o d a s o h i d a d i zi m a a mi m , d a q ua 1 dizi m a o cap Í tã o b a- 
verá sua dizima, como se coutem em sua doação ; e porem Ira- 
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zendo as taes mercadorias para meus Reinos ou Senhorios não 
pagarão da sabida cousa alguma, c estes que trouxerem as 
ditas mercadorias para meus .Reinos ou Senhorios serão obriga- 
dos dentro de um anno levar ou enviar á dita capitania certidão 
dos ofliciaes de minhas alfandegas do lugar donde descarrega- 
ram, de como assim descarregarão em meus reinos e a qualidade 
das mercadorias que descarrega rão, e quantas erão : e não mos- 
trando a dita certidão dentro no dito tempo, pagarão a dizima 
das ditas mercadorias, ou daquella parte, que nos ditos meus 
Reinos e Senhorios não descarregarem, assim e da maneira que 
hão de pagar a dita dizima na dita capitania se carregarem para 
fora do reino, e se fur pessoa que não haja de tornar á dita ca- 
pitania dará lá fiança ao que montar na dita dizima para dentro 
do dito tempo de uni armo mandar certidão de como veio des- 
carregar em meus Reinos ou Senhorios, e não mostrando a dita 
certidão no dito tempo se arrecadará e haverá a dita dízima pela 
dita fiança. 

7. ° Quaesquer pessoas estrangeiras que não forem naturaes de 
meus Reinos e Senhorios que á dita terra levarem ou mandarem 
levar quaesquer mercadorias, posto que as leve de meus Reinos 
ou Senhorios e que cá tenbão pago dizima, pagaráo lá da en- 
trada dizima a mira dos mercadorias que assim levarem, e car- 
regando na dita capitania algumas mercadorias da terra para 
fóra,pagar-mè-hão assim mesmo dizimada sabida das íaes mer- 
cadorias, das quaes dizimas o capitão haverá sua redizima, se- 
gundo se contém em sua doação, e ser4he-ha a dita redizima 
entregue por meus ofliciaes, ao tempo que se as ditas dizimas 
p a r a m Í m a rre ca d a r em , 

8. ° De mantimentos, armas e ardíharia, polvorá, salitre, en- 
xofre, chumbo e quaesquer outras cousas de munições de guerra, 
que á dita capitania levarem ou mandarem levar, o capitão e 
moradores delia, ou quaesquer outras pessoas, assim naturaes, 
como estrangeiros, hei por bem se não paguem direitos alguns, 
e que os sobreditos possão livremente vender todas as ditas cou- 
sas, e cada uma delias na dita capitania ao capitão, moradores c 
provedores delia que forem ch ris tão e meus súbditos. 

9. ° Todas os pessoas assim de meus Reinos e Senhorios como 
de fóra delles, que á dita capitania forem, não poderáõ tratar 
nem comprar, nem vender cousa alguma com os gentios da 
terra, e tratarão sómente com o capitão e provedores delia, tra- 
tando, vendendo e resgatando com elles tudo o que poderem* 
haver, e quem o contrario fizer, hei por bem que perca ern do- 
bro toda a mercadoria e cousas que com os ditos gentios con- 
tratarem, de que será a terça parte para a minha camara, e a 
outra terça parte para quem o accusar, e a outra terça parto para 
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o hospital que m di la terra houver, e não o havendo ahiserá 
para a fabrica da igreja delia. 

10.° Quaesquer pessoas que na dita capitania carregarem seus 
navios seráõ obrigados antes que comecem a carregar, c antes 
que saião fóra da dita capitania de o fazer a saber ao capitão delia 
para prover e ver que se não tirem mercadorias defezas, nem 
partirão isso .mesmo da dita capitania sem licença do dito capi- 
tão, e não fazendo assim, ou partindo sem a dita licença, per- 
der-se-hão em dobro para mim todas as mercadorias que car- 
regarem, posto que não sejão defezas, e isto porém se entenderá 
cmquanto na dita capitania pão houver official meu, deputado 
para isso, porque havendo-o abi, a elle se fará a saber o que dito 
é, e a elle pertencerá fazer a dita diligencia, e dar as ditasü- 
cenças. 

II, 0 0 capitão da dita capitania, e os moradores c povoadores 
delia poderá 5 livre tratar, comprar e vender suas mercadorias 
com os capitães das outras capitanias, que tenho provido na 
^ dita costa do Rresil e cora os moradores e povoadores delia a 

saber de umas capitanias para outras, das quacs mercadorias, c 
compras c vendas delia não pagaráõ uns nem outros direitos 
alguns. _ ... 

12, ° Todo o vizinho e morador que viver na dita capitania, e 
fòr feitor ou tiver companhia com alguma pessoa que viver fóra 
dos meus Reinos ou Senhorios, não poderá tratar com os brasis 
da terra, posto que sejão ebristãos, e tratando com ellés, hei por 
bem, que perca toda a fazenda com que tratar, da qual será um 
terço para quem o aecusar, e os dous terços para as obras dos 
muros da dita capitania. 

13. ° Os alcaides-móres da dita capitania e das villas e povoa- 
ções haveráõ e arrecadarão para si todos os fóros e tributos que 
em meus Reinos e Senhorios por bem de minhas ordenações 
pertencem, e são concedidos aos alcaides móres. 

14. “ lí os rios dos ditas eapitaniasem que houver necessidade de 

pôr barcas paro passagem delles,o capitão as porá e levará delias 
direitos ou tributo que lá em camara fòr taxado qne leve, sendo 
confirmado por mim. . 

15, “ Os moradores, povoadores e povo da dita capitania seráõ 
obrigados em (empo de guerra de servir nella com o capitão se 
lhe necessário fôr. 

l(i.” E cada um dos tabelliães do publico e judicial, que nas 
ditas povoações da dita capitania houver, seráõ obrigados a pa- 
gar ao dito capitão quinhentos réis do pensão cm cada um atino. 

17.° Kotiíico-o assim ao capitão da dita capitania, que ora é, e 
ao diante fòr, o ao meu feitor, almoxarife, e officiaes delia, e 
aos juizes, justiças das ditas capitanias, e a Iodas as outras jus- 
tiças, c oíiiciaes de meus Reinos c Senhorios, assim dc justiça 


comcí de fazenda, mando a todos èm gorai o a cada um ciu es- 
pacial, quo cumprãò c guardem, e fação inteiram ente cumprir e 
guardar esta minha caria de foral, assim e da maneira que $0 
iielia conlém sem lhe nisso ser posto duvida, embargo nem 
eontradicçãò alguma, por que assim 6 minha mercê, e por lir- 
mozadelledhe mandei dar esta carta por mim assignada c sellada 
do meu scllo pendente, a qual mando que se registre no livro 
dos registros de rainha alfandega de Lisboa, e assim nos livros 
de minha feitoria da dita capitania, e pela mesma maneira se 
reg i s trará nos livros das ca m a rà s da s v i I la s e p 0 v 0 li ç õ es (ia d í ta 
capitania, para que a todos seja notorio o conteúdo neste foral, 
e se cumprir inteiramente. 

Manoel da Costa a fez cm Evora a vinte c seis dias do mez de 
Agosto, Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo do 
mil quinhentos e trinta e quatro. 

(BiMiotheca publica de Evora. Códice f. 229 v.) 

Francisco Pereira Coutinho, não mandou, foi mesmo povoar 
a sua capitania, como assevera 0 padre Jaboatão, na Ghronica 
Scrafica, levando gente nobre c comuíüra para a povoar e de- 
fender. Deu fundo dentro da sua bana, e subindo ao alto, 
deu principio a uma povoação, no lugar que ao depois se cha- 
mou Vüla Velha , com urna fortaleza sobre o mar, sujeitando n$ 
gentios Tupinambás, seus principaes habitadores, 0 com quem 
viveu cm paz por alguns annos, estabelecendo fazendas, e dous 
engenhos de assucar, que levantarão dous homens ricos dos 
que vierão de Portugal, até que a imprudência de alguns Por- 
tugueses, excitados por um padre, matou desgraçadamente 0 
filho de um principal dos gentios. O pai do offendido, resen lindo- 
se da morte de seu íilho,bate 0 pé sobre 0 solo da patria, brande 
0 arco, e chama os seus a guerra, e foi tão cruenta, que pôz 
em extremos 0 donatario, e a todos os colonos, por sete ou oito 
annos ; ora destruindo as fazendas e queimando os engenhos, 
e ora os estreitando na povoação, a obrigal-os, para não mor- 
rerem de fome, a transportarem-se para a villa dos ílbéos* 

Os gentios acostumados a commerciarcm com os Portuguezes, 
àrrependerãO“Se, e propuzerão a paz: ajustada, Coutinho tornou 
para a Bahia, vindo também Diogo Alvares Corrêa, sua mulher 
Catharina Alvares ( Paraguassu) e sua família, que com os 
colonos se havião retirado, 

A embarcação de Francisco Pereira Coutinho, ao entrar da 
barra, foi acossada de um vento tão forte que a fez naufragar nos 
baixos da ilha de JSaparica, onde sahindo ern terra corn tõda a 
gente que levava, forão á traição mortos e comidos pelos Tupi- 
t nafnbás, habitadores daquella ilha, no anno de 1547 , havendo 
gasto tudo quanto havia adquirido. 
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A Villa Volha Jicou na posse de Diogo Alvares Corrêa (üara- 
tnixni) até o anno de 1549, em quo chegando a noticia da morto 
i lo Francisco Pereira Coutinho a Portugal, c doestado omquc 
Unha ficado a sua capitania, el-rei D. João IU bem informado 
das localidades e das vantagens que poderião resultar a sua 
coroa, mandou aprestar uma armada com todo o necessário, 
confiando-a a Thomé de Souza, fidalgo de sua casa, com todos 
os poderes para fundar uma cidade, que servisse de centro ás 
demais capitanias e bom um novo regimento pelo qual derogava 
6 cassava todos os poderes, que nas capitanias tiuhão difTéten- 
tes donatários, tanto no crime, de que resulta vão crimes e vio- 
lências, pelo amplo poder e absoluta independência que tinhuu, 
como no civil. 

Thomé de Souza, que havia partido no I o ou a 2 de Feve- 
reiro de 1549, levando mil homens, sendo 60 ) soldados e 400 
degradados, além de muitos casaes e pessoas providas de cargos 
públicos, alguns criados de el-rei, os Jesuítas Manoel da Nobrçga, 
Leonardo Nunes, Àntonio Pires e João Àspicueta, com os ir- 
mãos Vicente Dias e Diogo Jaeotne, oííieiaes mecânicos de dif- 
ferentes misteres, e outras pessoas, desembarcou na Villa 
Velha, depois de oito semanas, a 29 de Março, c mandou exa- 
minar o interior da BÉlia e indagar o sítio mais conveniente para 
a nova fundação; depois de adquirir o gentio, pela intervenção 
de Diogo Alvares Corrêa, lançou os fundamentos da nova cidade 
no mesmo anno de 1549, e no mesmo lugar onde actualmento 

sc vê (1). . 

0 padre Fr. Àntonio de Santa Maria Jaboatão (na Ui^oiwo, 
Sarã/ica), mencionando o pessoal dos quo com lho mó de Souza 

(1) CÀÍtTÁ QUE o PADIIE MANOEL DA NOBREíU. PItEPOSITO PROVINGÍAL 

tJA COMPANHIA DE JESUS, EM O BRASlL, ESCREVEU AO PADRE MESTRE 

SIM AO NO ANNO DE I5ft9 . 

\ gracn o amor dc Nosso Senhor Jesus ClirisLo seja sempre esn nosso 
favor°c ajuda. — Amem Sómente darei conta a V. K. de nossa chegada 
a es tn terra e do que hêlla fizemos e esperamos fazer em o Senhor Nosso, 
deixando os fervores dc nossa prospera viagem, aos irmãos, que mais cm 

particular a- hotartò. , T , V1 , 

ChéShmos a esta Bahia a 130 dias do mex de Março de lMí>. Andamos 
na viagem oito semanas. Adiamos a terra de paz, e quarenta ou cmcoeiila 
moracl dores m povoação que antes era. fteceberao-nos com grande alegria. 

(>j ardíamos uma maneira de igreja junto da qual logo aposeptamos, 
os n atires c irmãos cm umas casas a par delia, que não foi pouca consolação 
d ir i nós para dizermos missas c confessai mos. E nisso nos occupanios, 
a mra. Confessa-se toda a gente da armada, digo a que Vinha nos outros * 
navios. Porque os nossos determinamos de os confessar na nuo. O primeiro 
domingo que dissemos missa foi a /i 1 dominga da quadragésima Disse cu 
missa cedo, e todos os padres e irmãos confirmamos os votos que JmJiamos 
feito c outros de novo com muita devoção e conhecimento de Nosso 
Senhor, segundo pelo exterior 6 licito conhecer. En prego ao governador 
c á sua gente na nova cidade que se começa, c o padre Navarro a gente 
da terra* Espero em Nosso Senhor fazei-se fruelõ, posto que á gciHe 


viorão, cliz: Vara ouvidor geral foi mandado o Dr, Vcdro Borges, 
o Antonio Cardoso de Sarros para provedor dá fazenda 
real, com todos os mais ministros e officiaes competentes para 
administração da justiça. Para a conversão do gentio vinhão 

do terra vive toda em peccndo mortal, E não ha nenhum que deixe de ter 
moitas negras, das quaes estrio cheios de filhos, e è grande mah Nenhum 
delles se vem confessar, ainda queira Nosso Senhor que o fação depois. 
O irmão Vicente, rijo ensina a doutrina aos meninos cada dia, e também 
tem escola de ler e escrever; parece-me bom modo este para trazer os 
índios desta terra, os quaes tem grandes desejos de aprender, e perguntados 
sc querem, mostrão grandes desejos. Desta maneira ir-thes-hd ensinando 
as orações e doutiínando-os na fé, alé serem hábeis para o baptismo. 
Todos estes que tratão conmosco, dizem que querem ser como nós, senão 
que não tem com que se cubrão como nós. E este só inconveniente tem. 
Se ouvem tanger á missa já acodem, e quanto nos veem fazer, tudo fazem, 
assentasse de joelhos, balem nos peitos, levantão as mãos ao céo. E já 
um dos principaes dclles aprende a ler, e toma lição cada dia com grande 
cuidado, e em dons dias soube o a, b, c, Lodo, h o ensinamos a benzfer, 
tomando tudo com grandes desejos. Diz que quer ser chnstlo, e não comer 
carne humana, nem ter mais de uma mulher, e outras cousas, somente que 
ha de ir á gnerra, e os que captivar, vende-los e servir-se deites. Porque 
estes desta terra sempre tem guerra com outros, c assim ancião Lodos em 
discórdia, comem-se uns aos outros, digo. os contrários. Ff gente que 
nenhum conhecimento tem de Deos, Sem klolos, fazem tudo quanto lhes 
dizem. Trabalhamos de saber a língua dellps, e nisto o padre Navarro nos 
leva a vantagem a Lodos. Temos determinado ir viver com as aldêaè, como 
estivermos mais assentados e seguros, e aprender com elles a lingua, 
e ir-lhes doutrinando pouco a pouco. Trabalhei por tirar em sua lingua 
as orações c algumas praticas de Nosso Senhor, e não posso achar lingua 
que trfo saiba dizer porque são elles tão brutos que nem vocábulos tem. 
Espero de os tirar o melhor que poder com um homem que nesta terra 
sc cretsu de moço, o qual agora anda mui occupado em o que o governador 
lhe manda, e não está aqui. Este homem com um seu genro é o que ruais 
conlirma as pazes com esta gente, por serem elles seus amigos antigos. 
Também achamos um principal delles já 1 christão baptisado, o qual me 
clisserão que muitas vezes o pedira ; o por isso esíá mal com lodos seus 
parentes, üm dia, achando-me eu perto dellc, deu uma bofetada grande 
o um dos seus por lhe dizer mal de nós, ou outra cousa semelhante. Anda 
muito fervente, e grande nosso amigo. Demos-lhe um barrete vermelho 
que nos ficou do mar, e umas calças. Traz-nos peixe c nutras cousas 
da terra com grande amor. Não tem ainda noticia de nossa fé, ensinamos- 
lh’a. Madruga muito cedo a tomar lição, e depois vai aos moços a ajuda-los 
ás obras. Esto diz, que fará christãos a seus irmãos e mulheres, e quantos 
poder. Espero cm o Senhor, que este ha de ser um grande meio c exemplo 
para todo.? os outros, os quaes lhe vão já tendo grande inveja por verem 
os mimos c favores que lhes fazemos. Um dia comeu comnosco á meza, 
perante dez ou onze, ou mais, dos seus, os quaes se espantarão do favor 
que lhe davamos, parece-me que não podemos deixar de dar a roupa que 
trouxemos a estes que querem ser cliristãos, reparti ndo-lh’ a até ficarmos 
todos igtiaes com elles, ao menos por não eseandalisar aos meus irmãos 
de Coimbra, se souberem que por falta de algumas ceroulas deixa unia alma 
de ser christí!, e conhecer a seu Greador e Senhor, c dar-lho gloria. Ego 
pro mi in tanto positus igne chariíütis non cremor. Certo o Senhor quer ser 
conhecido destas gentes, e cominunicar com elles os Ihesouros dos mereci- 
mentos da sua paixão sicué aliquem ie andwi prophetatUcm* E portanto. 
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lambem alguns religiosos da sagrada companhia, máxima calho- 
lica e zelo de príncipe ctmstão, para que uma, e outra conquista 
sortisse melhor o seu eííeito, tanto a das almas dos gentios, 
como a dos interesses da corôa, pois nem esta teria o desejado 

mi per compdle multas intrare naves et ventre ad hanc, quam pantal 
Dominas rineam suam. Lá não são necessárias letras mais que para entre 
03 cbrislãos nossos; porém, virtude e zelo da honra de Nosso Senhor é ca 
mu j necessário, o padre Leonardo Nunes mando aos tllieos e Porto Seguro 
a confessar aquella gente que tem nome de chnstãos, porque me disjjgrao 
de U muitas misérias, c assim a saber o frueto que na terra se púde fazer. 
Elle escreverá a V. líevm. de cá largo. Leva por companheiro a Diogo 
jacome. para ensinar a doutrina aos meninos, o qffe elle sâbe hem fazei. 
Eu o fiz já ensaiar na náo, é um bom tilho. Nos todos tres confessaremos 
esta sente, e depois espero que irá um de nós a uma povoaçao grande, 
das maiores e melhores desla lerra, que se chama Pernambuco, e assim 
cm muitas partes apresentaremos e convidaremos com o crucificado. esta 
me parece agora a maior cm preza de todas, segundo vejo a gente docil. 
Sómente temo o máb exemplo que o nosso chnstianissnno lhes da, porque 
ha homens que ha nove e dez annos que se nao contessao. E parece-me 
uuc devia V. nevm. de lembrar a Sua Alteza um vigano geral, porque sei 
que põem a felicidade em ler muitas mulheres, nos sacerdotes ouço cousas 
teias! Parece-me que mais moverá o temor da justiça, que o amor dq Senhor. 
E não ha oleos para ungir nem para baptisar: faça-os á . líevm. vii uo pu- 
nieiro navio; c parece-me que os havia de trazer um padre dos nossos, lam- 
bem me parece que mestre João aproveitaria cú muito, porque a sua língua e 
semelhante a eslu, emais aproveita r-nos-hemos ca da sua lheologia A terra 
cá achámo-la boa e sã. Todos estamos de saude, Deos soja louvado, mais 
sãos do que partimos. As raais novas da terra c da nova etdade os irmãos 
escreverá» largo, e cu também polas nãos quando partirem Crie Lovm. 
muitos filhos' para cá, que todos são necessários. Eu um bem acho resla 
letra que não ajudará pouco a permanecerem depois na to, que c ser a terra 
^rossa E todos tem bem o que lião mister, e a necessidade lhes mio Iara 
preiuizo algum. Estão espantados do ver a magestade com que entramos 
u estamos, e temem-nos muito, o que lambem ajuda. Muito ha que dizer 
desla lerra ■ mas, deixo-o ao commenlo de charissimos irmãos. O governador 
c escolhido’ de Deos para isto, faz. tudo com muito tento e sizo. Nosso 
Senhor o conservará para reger este seu povo de Israel. — lu auiem 
ora pto omnàus etpmertim pro filis quos enutnsU -- Lance-nos; a todos 
n benção de Gjiristo Jesu Duioissimo. Desla Bahia, 15f|?, — Manoel da 
tfobmja* 

CARTA DO PADRE NQBREGÀ PARA 0 PADRE MESTRE SHUO, 2íO AKNO DE l5ZlÍ). 

A graça e amor de Chrislo Nosso Senhor seja sempre em nosso favor. — 

A Depois de ler esc ri pto a V. líevm. posto que brevemcnle, segando meus 
desejos, snccedeu não se partir a carayella, c deu-me lugar para fazer esta, 
v tornar-lhe a encoóÉnendar as necessidades da terra, e o appavsmo tfuc tem 
para sc muitos converterem, certo é ítfuilo necessário haver homens qm 
qmerãt Jc. mm Chnshtm solitm crueifàmim. Cá ha clérigos, mais e a escona 
fine de lá vem. — Omnes queerúnt qua sua- sant- Nao se devia consentir 
embarcar sacerdote sem ser sua vida muito approvada, porque estes 
destroem quanto sc edilba. - s ed mit te pater fihos tuas m Domine natntUs 
fr((tí'6s ineos, ut in ftinmem huiic €X£(U Rontis eovum, ( (ornem f(ue loi 
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nugmento som aquella, c a oíítra som esta ficaria infructifera* 
Com lodo este apparato partlo Thomé de Souza do porlo de Lis- 
boa aos 2 de Fevereiro do armo de 1540, e com prospera via- 
gem chegou á Bahia a 29 de Março do mesmo a uno, e lomou 


domingo cie Ramos, apresentei ao governador um para se baplisar depois 
de doutrinado, o qual ora o maior contrario que os ctiristaos até agora 
liveraô, recèbeò-o coni amor* Espero em Nosso Senhor de se fazer muito 
fvucto. Também me contou pessoa fidedigna, que as raizes de que ca se faz. 
o pão que S, Thomé as deu, porque cá náo ti n hão pào nenlnim. E islose sabe 
da fama que anda entre elles, quút paires earitm nmnticusènmt eis, Estão 
daqui perlo umas pisadas figuradas em uma rocha, que todos dizem serem 
suas. Como tivermos mais vagar havemo-las de ir ver. Estão estes negros 
mm espumados de nossos Officios Divinos, Estão na igreja sem lhes ninguém 
ensinar mais devotos que es nossos chrrslaos Fiúalménte perdem-se á min— 
goa. Mitte igitur operários guia jam sati alba est me&is. O governador nos 
tem escolhido um bom valle para nós, parece-me que teremos agua, e assim 
nVo dizem todos. Aqui devilmos de fazer nosso vtlhacoulo, e daqui com- 
bater iodas as outras parles. 31a cá muita necessidade cie vigário geral para 
que ei te com temor, e nós com amor procedendo, se busque a gloria do 
Senhor. O mais verá pelas cartas dos irmãos. — Vale semper w Domivo 
mi pr . Et hemdic aios omttôs in Christo Jêm, Da Bahia 1 5ííç — Manoel 
da Nobrcga. 

CAUTA QUE O PADRE MANOEL DA XOBREGA, DA COMPANHIA DE JESUS, EM AS 

TERRAS DO BRASIL, ESCREVEU AO PADRE MESTRE SIM AO* PREPOS1TO PRO- 
VINCIAL DA DITA COMPANHIA EM PORTUGAL, NO AN NO DE 1549* 

À graça e amor de Nosso Senhor Jesus Christo seja sempre em nosso 
favor. — Amem 

Pela primeira via escrevi a V, Reviu , e aos irmãos largo, c agora tornarei 
a repetir algumas cousas, ao menos em somma, porque o portador desta, 
como testemunha de vista, mc escusará de me alargar muito ; e algumas 
cousas mais se poderão vêr pela carta que escrevo ao Doutor Navarro* Nesta 
térra ha um grande penca d o, que ê terem os homens quasi lodos suas 
negras por mancebas, e outras livres, que pedem aos negros por mulheres, 
segundo o costume da terra, que é terem muitas mulheres. E estes deixão-ns 
quando lhes apraz, o que é grande èscandalo para a nova igreja que 
o Senhor quer fundar. Todos se me escusão que nào tem mulheres com 
que casem. E conheço eu que casar ião se achassem com quem ; cm tanto 
que uma mulher, ama de um homem casado, que veio nesta armada, 
pelejavão sobre elia a quem a haveria por mulher. E unia escrava do 
governador íhc pedíão por mulher, c üizião que lira queriao forrar. 
l J areee-me cousa mui conveniente mandar Sua Alteza algumas mulheres, 
que lá tem pouco remedio de casamento a estas partes, ainda que fossem 
erradas, porque casaráõ todas mui hem* com tanto que náo sejao laes que 
de todo leu hão perdido a vergonha a Deus e ao mundo. E digo que todas 
casarão muito hem, porque é leira muito grossa e larga, e uma planta que 
se faz lima vez dura dez annos aquella novidade, porque assim como vão 
apanhatido as raizes plantão logo os ramos, e logo arrete nl ao. De maneira 
que logo as mulheres teriao remedio de vida, e estes homens femediarião 
suas almas, c facilmente se povoaria a terra. E estes amancebados lenho 
amoeslado por vezes, assim em prégaçoes em geral, como cm particular. 
K uns se casão com algumas mulheres, se se aebão; outros com as mesmas 
negras, c outros pedem tempo para venderem as negras, ou se casarem. 


po rio fim ViUa^Volha, povõa^o a que tinha dado ijriucMp&j 
como fica dito, Praneísco Pereira Üoutmho, e antes dclle o cele- 
brado Caramuiú, que ainda agora achou aqui Thomé cie Souza 
com cinco genros seus, que de volta dos ílliéos, para onde se 

De maneira que lodos, gloria ao Senhor, se pde em algum bom meio: 
sómente um que veio nesta armada, o qual como chegou logo tomou 
uma india gentia, pedindo-a a seu pai, fazendo-a cfinslã, porque este é 
o costume dos Portuguezes d es ia terra, e cu ida o nisto, — obsequium se 
prestar e Deo t — porque dizem não ser peccado Ião grande, não olhando 
a grande irrevereneia que se faz ao Sacra memo :1o baptismo, E este aman- 
cebado não dando por mui ias amor&taçííes que lhe tinha feito, se poz 
a permanecer com ella, o qual eu amostrei no púlpito que dentro daquella 
semana a deitasse fdra, soh pena de lhe prohihir o ingresso da igreja; 
o que fiz por ser peecado mui notorio, e escandaloso, e elle pessoa de quem 
se espirava outra emisa. K muitos toma vão occasíão de tomarem outras. 
0 que tudo Nosso Senhor remediou com isto que lhe fiz, Porque logo 
a deitou de rasa, e os ou Eros que o tinhao imitado no mal, o imitárao 
também nisto, que botarão Lambem as suas, antes que mais se soubesse* 
E agora ficou grande meu amigo Agora ninguém de que se presuma mal 
merca estas escravas* Neste officio me mel li em ausência do vigário gemi, 
parecendo-me que cm cousas de tanta necessidade Nosso -Senhor me dava 
cuidado destas ovelhas. Alguns blásfem adores pubucos do nome do Senhor 
havia, os qüaes a® esta mos por vezes em os sermãos lendo-lhes as penas 
do direito, e amoeslando ao ouvidor geral que atlcnlassc por isso* Gloria 
ao Senhor, vai-se já perdendo este rnáo costume. E se acontece cãliir algum 
pelo máo edilume, vem-se a mim pedir- me penitencia. Nestes termos está 
esta gente* Agora temo que, vindo o vigário gerah que já é chegado a uma 
povoação aqui perto, se ousem alargar mais. Eu ladrarei quanto puder. 

Escrevi a V* Revm* acerca dos saltos que se fazem nesta terra, e de. 
maravilha se acha ca escravo que não fossé tomado de salto; c 6 desta 
maneira que fazem pazes com os negros para lhe trazerem a vender o que 
tem, e por engano enchem os navios deites, e fogem com elles; e alguns 
dizem que o podem fazer por os negros terem já feito mal aos chnstãos 
o que posto que seja assim foi depois de Lerem muitos escandnlos recebidos 
de nós. De maravilha se achará cá terra, onde os cliris taos não fossem 
causa da guetra c dissenção, e tanto que nesta Bahia, que ó lida por um 
gentio dos peíores de todos, se levantou aguerra por clirisLaos. Porque um 
padre, por lhe um principal destes negros não dar o que lhe pedia* lhe 
lançou a morte, no que tanto imaginou que morreu, o mandou aos filhos 
que o vingassem. De maneira que os primeiros escândalos são por causa dos 
dirisiãos: e cerln que, deixando os mãos costumes que erão de seus avós* 
em muitas cousas fazem a vantagem aos chrislãos, porque melhor moral- 
mente vivem, e guardão melhor a lei da natureza. Alguns destes escravos 
me parece que seria bom junta-los e torna- los a sua terra, e ficar cá um 
dos nossos para os ensinar, porque por aqui se ordenaria grande entrada 
com todo este gentio. Entre outros saltos que nesta costa sao feitos, um 
se fez ha dous ánnos muito cruel, que foi irem uns navios a um gentio, que 
í bamão os Chacios, que esLão alem de S. Vicente; o qual todos dizem que 
<■ o melhor gentio desia costa, c mais apparelhado para se fazer fruclo* 
Elle sómenle tem duzentas léguas de terra; entre elles esta vão convertidos 
e haplisados muiLos* Murreti um destes clérigos; e ficou o outro, e prose - 
guio o frucLo: forio oli Ler estes navrs que digo, e tomarão o padre dentro 
com um dos navios com outros que com elle vinhao e levantarão as vélas * 
os outros que ficarão em terra vim o em páos a bordo dc navio que levassem 
embora o* negros c que deixassem o sen padre : e por mvo quererem 
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havia retirado com Francisco Pero ira Coatuiho, posto outra vez 
na Bahia, feitas as pazes com os inimigos naluraes, ficou assis- 
tindo nas suas casas fortes, em Viiía-Velha, Aqui pòz Thomé de 
Souza em terra a gente, que trazia capaz tle peleja, 600 soldados, 

os dos navios, tornarão a dizer que, pois leva vão o seu padre, que 
levassem também a elles; e logo os recolherão e os trouxerão, e o 
padre puzerão em terra; e os negros desembarcarão em uma capitania, 
para venderem filgüns delles, c Iodos se acolhe rão á igreja, dizendo que 
erão clnislãos, e que sabião as orações, e ajudar á missa pedindo miseri- 
córdia, jNuo Uícs valeu, mas farão tirados e vendidos petas capitanias des La 
costa. Agora me dizem que ó Ul ido o padre a fazer queixumes, Delíe poderá 
saber mais largo o que pos^a Agora ternos assentado com o governador, 
que nos mande dar estes negros, para ásua terra, e ficar lá Leonardo Nunes 
para os ensinar. 

Desejo muito que Sua Alteza encommendasse isto muito ao governador, 
digo qne mfgdasse provisão para que entregasse todos os escravos salteados, 
paia os tomarmos á sua terra, e que por parte da justiça se saiba e se tire 
a limpo, posto qne não haja parte, pois disto depen te tanto a paz e con- 
versão deste gentio. E. V. lievm. nau seja avarento desses irmãos, c mande 
muitos para soccorrerem a tantas e tão grandes necessidades, que se perdem 
estas almas á mingua, petente panem et non e<t qui frangat eis. Lá bem 
bastão tantos religiosos e pregadores, muitos Moisés e PropheLas ha lá. 
Esta terra é nossa empreza, e o mais gentio do mundo. Não deixe íá 
V, ]\evm. mais qiie uns poucos para aprender, os mais venhão, Tudo eá é 
miséria quanto se faz. Quando multo ganhao-se cem almas, posto que 
eorrãu Lodo o reino: cá è grande manebéa. Será cousa muito conveniente 
haver do Papa ao menos os poderes qne lemos do Núncio e outros maiores; 
G poderemos levantar altas a n qualquer parte uorque os do Núncio não são 
perpétuos. E a-simquc nos commeEia seus poderes acerca destes saltos para 
podermos com mu ta r algumas restituições, c quietai consciências e ameaços 
que cada dia acontecem. E assim também que as leis positivas não obriguem 
ainda este gen io, até que vão aprendendo de nós por lempo, a jejuar, con- 
fessar cada anrio, e outras cousas semelhantes ; e assim Lambem outras graças 
e indulgências, e a bulia do Santíssimo Sacramento para esta cidade da 
Bahia, e que se possa comraunicár a todas as partes desta costa, e o mais 
que a V, Bévin. parecer. E r muito necessário cá ma bispo para consagrar 
oleos para os baplisados e doentes, e lambem para confirmar os christSos 
que se baptisão, ou ao menos um vigário geral, para castigar é emendar 
grandes males* que assim no ecclesíastico, como no secular se commetleni 
nesta costa, porque os seculares Lomão exemplo dos sacerdotes, e o gentio 
de Lodos, e leç-se cá que o vício da carne que não é pe ceado, como não é 
notavelmente grande, e consente a heresia que se reprova na igreja de Deos 
— quod est dclendum. Os oleos que mandamos pedir mis mande, E \ indo 
bispo, não seja doa — quarunt sua; sed quod Jesti ChristL Venha para 
trabalhar c não gatítiar. 

Eu trabalhei por escolher um bom lugar para o nosso collegio dentro na 
cerca, e sómente achei ura' que lá vai por mostra a Sua Alteza Imperial, 
o qual tem mui los inconvenientes, porque fica muito junto da Sé t e duas 
igrejas juntas não é hom; e é pequeno, porque onde se ha de fazer a casa 
n to tesn mais que dez braças, po*to que tenha ao comprido da costa qua- 
renta, e não tem onde se possa fazei 1 horta, nem outra cousa, por ser tudo 
costa mui ingreme, e com mui ta sujeição da cidade. E portanto a todos nos 
parece muito melhor um Leso que está logo além da cerca para a parte 
d^onde se tmde esteder a cidade, de maneira que antes de muitos annos 
podemos ficar no meio, ou pouco menos da gente, e está logo ahi tuna aldèa 



— 4ÓS — 


e 400 degradados, (boa droga, ou semente para novas funda- 
ções f e de que nascerão nestas conquistas os principães, e maio- 
res abortos de vícios , escândalos, e desordens) vários casa es, 
alguns criados de el-rei providos de cargos, e oíficiós; que ha- 

perto, onde dós começamos a baplisar, ém a qual já temos nossa habüaçao. 
Está sobre o mar, tem agua ao redor do coliegio, e dentro cl lo tem muito lugar 
para hortas e pomares. £! perto dos christaos, assim velhos como novos, Só- 
mente me pue um inconveniente o governador, não ficar dentro na cidade, c 
poderhaver guerra com o gentio, o qne me parece que nao convence, porque 
os que hão de estar no coliegio hão de ser rtibos dc todo este gentio, que 
nós nao Lemos necessidade de casa. E posto que haja guerra, não lhes póde 
fazer mal; e quando agora nós andamos, lá dormimos e comemos, que é 
tempo de mais temor, o nos parece que estamos seguros, quanto mais 
depois qne a terra mais se povoar. Quanto mais que primeiro hão de estar 
entre elles e nós, e quando o mal for muito, tudo é recolher á cidade, 
Mormente que eu creio que ainda que fação mal a todos, a nós nos guar- 
darão pela affeição que ja nos comoção a ter; c ainda havendo guerra, me 
pareceria a inim poder estar seguro entre ehes neste começo, quanto mais 
de pois . De m a neira que, cá t Ô dos s om os d c opi n ifi o q u e se fa çá a 1 1 u 
E v. Revm, devia de trabalhar por lhe fazer dar logo principio, pois disto 
resulta tanta gloria ao Senhor, o provei lo a es la terra. O que mais custa é fazer 
:i casa, por causa dos officiaes que hão de vir de lá, porque a man tença dos 
estudantes, ainda que sejão duzentos, é muito pouco, porque cem o terem 
cinco escravos que plantem mantimentos, e outros que pesquem com 
barcos e redes, com pouco se manterão; e para se vestir farão um algodão, 
que cá há muito* Os escravos são cá baratos e os paes hão de ser cá 
seus escravos. E 1 grande obra esta e de pouco custo; nns vindo agora 
o vigário nos passamos pura lá, por causa dos convertidos, onde es- 
taremos* Vicente Rodrigues, eu c um soldado qne se metieu eoimiosco 
para rios servir, e está agora em exercícios, de que eu estou mui contente* 
Faremos nossa igr ja, onde ensinaremos os nossos novos chrisiãos; c aos 
domingos e festas visitarei a cidade e pregarei* O padre Antonjo Pires, e o 
padre 'Navarro estarão em outras aldôas longe, onde já lhes fazem casas* 
E por tanto, c necessário V. Revm. mandar officiaes, e hão de vir já cnm 
a paga, perque eá diz o governador, que ainda que venha alvará de Sua 
Alteza para nus dar o necessário, que nao o haverá para isto. Os officiaes 
que cá estão tem muito que fazer, e que o não tenhao, e estão com grande 
saudade do reino, porque deixarão lá suas mulheres e filhos, e não acce darão 
a nossa obro depois que cumprirem com Sua Alteza, e também o trabalho 
que tem com as viandas e o mais, os tira disso Portanto me parece que 
havião de vir de lá, c se possível fosse, com suas mulheres, filhos e alguns 
que facão taipas e carpinteiro. Cá está um mestre para as obras, que ó um 
sobrinho de Luiz Dias, mestre (las obras de el-rei, o qual veio com trinta 
mil reis dc partido, este não ó necessário, porque basta o tio para as obras 
de Sua Alteza; a este havião de dar o cuidado do nosso coliegio, ê bom 
oflicial. 

Serão eá muito necessárias pessoas que teção algodão, que ca ba mudo, 
o outros officiaes* Trabalhe V. Reviu, por virem a esta terra pessoas 
casadas, porque certo ó mal empregada esta terra em degradados, que cã 
fazem muito mal : e já que cá viessem, havia de ser para andarem afíerrq- 
lhados nas obras dc Sua Alteza. Também peça V. Kevm. algum peditorio 
para roupa para entretanto cobrirmos esLes novos convertidos, ao menos 
uma camisa á cada mulher, pela honestidade da religião chrisia, porque 
vem iodos a esta cidade á missa aos domingos e festas que taz muita de- 
voção, c vem rezando as oraróes que lhe ensinamos, e não nos parece ho- 


viâo de servir em a nova republica, Da praia marchou para a 
villa em tom de guerra este exercito, e assim como iá desembar- 
cará o sem resistência, forão na povoação recebidos em boa paz, 
que não foi rrnii difliculíoso ao governador o conclui-la de todo- 


aeslo estarem nuas entre os cristãos na igreja, e quando as ensinamos 
E disto peço ao padre mestre João tome cuidado por eile ser parte na con- 
versão destes gentios, e não fique senhora nem parenta a que não importune 
para cousa tão santa, e a isto sc haviao de applicar todas as restituições que 
Eá se houvessem de fazer, e isto agora sómente no começo, queelles Janiõ al- 
godões para se vestirem ao diante. Os irmãos Lodos estão de saude, e fazem 
o oílirío a que forão enviados, >órnènte Antonio Pires s_e acha uiãl das pernas, 
que lhe arrebentarão das ma feitas que leve, e não acaba de ser bem são. 
Leonardo Nunes mandei nos llliéos, uma povoação daqui perto, ot.de dã muito 
exemplo de si, e faz muito fiuclo, e todos se espantao dc sua vida c doutrina : 
foi com elle Diogo Ja comei que faz muito fructo cm ensinar os moços c 
escravos. Agora a pouco vierão aqui á consultar-me algumas duvidas, e 
estivarão aqui por dia do Anjo, onde baplisamos muitos, tivemos missa 
cantada com Diácono e Sub. Diácono; eu disse missa, c o padre Navarro 
a Epistola, outro o Evangelho; Leonardo Nunes, e outro clérigo, com leigos 
de boas vozes, região o côro; fizemos piocis^ão com grande musica, a que 
respondião as trombetas. Ficarão os índios espantados de tal maneira, que 
depois pedião ao padre Navarro, que lhes cantasse assim como na procissão 
fazia. Outra procissão se fez dia de Corpus -Ghristi mui solem ne, em que 
jogou toda a artilharia, que estava na cerca, as ruas muito enramadas, 
houve danças e invenções á maneira dc Portugal. Agora é já partido 
Leonardo Nunes com Diogo Jacome, e lá me hão de esperar quando eu for 
com o ouvidor, que irá daqui a dons raezes pouco mais ou menos, o padre 
Navarro faz muito fiuclo entre estes gentios, lá está toda i\ semana. Vicente 
Rodrigues Lem cuidado dc lodos os baptisados. Antonio Pires e cu estamos 
o mais do tempo na cidade para os ebrislaos, e não para mais, até chegar 
o vigário* Todos são bons e proveitosos, senão eu que nunca faço nada; 
e assás devoção ha, pois meu máo exemplo os não eseandaíisa. 

Temos raiti La necessidade de ba p liste rios porque os que cá vierão não 
vai ião nada, e hão de ser Romanos e Bracharenses, porque os que vierão 
erão Venezianos ; è assim de muitas capas e ornamentos, porque havemos 
de ter altares cm muitas partes, e imagens e crucifixos, e outras cousas 
semelhantes o mais que poder, indo o que nos mandarão o que lá ficava, 
veio a muito bom recado. Folgaríamos dc ver novas do Congo, mande-no- 
las V. Revni. A todos estes senhores devemos muito pelo muito amor que 
nos tem, posto que o de algum seja servil, 0 governador nos mostra muita 
vontade. Peio de Góes nos faz muitas caridades. 0 ouvidor geral é muito 
virtuoso, e ajuda-nos muito. Não fallo em Antonio Cardoso que é o nosso 
pai. A todos mande V. Reviu, cs agradecimentos. Antonio Pires pede a 
V. Revrn, aígúma ferramenta de carpinteiro, porque elle ó nosso oflicial de 
tudo. Vicente Rodrigues porque é ermitão, pede muitas sementes ; o padre 
Navarro e eu os livros, que já lá pedi, porque nos fazem muita mingua para 
duvidas que cá ha, que todas eo pergunjao a mim. E todos pedimos sua 
benção, e ser favorecidos em suas «nações com Nosso Senhor, Agora vivemos 
de maneira que Lemos disciplina -ás sextas feiras, e alguns nos ajuituo a dis- 
ciplinar; é poros que estão em peccado mortal e conversão deste gentio, 
e por as almas do purgatório, e o mesmo se diz pelas ruas cpm uma cam- 
painha segundas e quartas-feiras, assim como nos Ulmos Tentos nossos 
exames á noite, e ante manhã uma hora de oração, c o mais tempo visitar 
o proximo e celebrar, e outros serviços da casa. Resta-me pedir que rogue 
a Nosso Senhor por seus filhos c por mim* Uí qim dçdist itoti perdam e# 
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< Liin o gentio, que já esperiraenlado das ganâncias, que ürávão 
da amizade dos Purtugiiezes, e as diligencias do Caramurú, 
iju laváo agora ao governador, pelo seu jornal, em as fabrí- 
eas da nova cidade, lambem aqui assistia desde o armo 

'Itmnqmm. Pedímos sua benção, Desta Bali í a a 0 de Agosto de 15 AS). — 
Urnod da Nvbrega. 

C AUTA DEFERO DK GÓES PARÁ EL-REÍ, I>A VILLA DA RAINHA A 3í) DE ABRIR 
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Senhor. — Eu escrevi a Vossa Alteza logo como a esta terra chegamos 
desta sua cidade do Salvador em Junho passado de quarenta e nove, e o avisei 
de quão mal havida esta sua armada ficava para correr a cosia onde então eu 
ia por mandado do governador Thomé de Souza, a levar o ouvidor geral 
e [iro vedor-mor e a outras cousas, e o mesmo íiz logo de Porto Seguro 
capitania de Pero do Campo, o Janeiro que velo de cinrdsnta e também o 
íiz de S. Vicente, capitania de Mar tini Adbnso de Souza em Julho passado 
do mesmo armo, o que tudo fiz mui largo por achar muitas novas de 
dfc Francezes e que cada anno carregavao muitas «aos na custa, principalmente 

na capitania de Martim AfFonso de Souza no Rio de Janeiro, onde já se não 
ousava de ir eom elíes, como kt pode ver pelas cartas que escrevi a Vossa 
Alteza e assim ao conde da Castanheira, de que os traslados feitos pelo 
escrivão da armada, lição em minlm mão para por elíes em lodo tempo se 
saber como de mim sempre foi avisado, o que tudo fiz, porque como sei 
a terra e os Fran rezes que a cila vem andarem lambem armados e cm náos 
grandes de duzentos toneis muitas delias, e isto de pouco para que pelos 
portos onde carrega o serem em si os melhores da terra, e o pouco nojo que 
esta armada Jhe pode lazer da maneira que anda, e eu tenho avisado, Vossa 
Vlteza não quíz; que suceede mlo-lhe alguma cousa contra seu serviço por 
ella tal andar, ou em não lhe alimpar es ia costa que com elíes tão suja anda, 
se m pudesse íiôr culpa em não mandar avisar do que passava, como até 
agora tenho tão largamente leito, e porque depois de todo este tempo nunca 
mais vi recado de Vossa Alteza senão agora, depois de ter voltado a es la 
Bahia, onde ao presente íico, n mi houve navio por ou te podesse mais es- 
crever, o deixei de fazer até agora, que por esta direi o que mais succedeu, 
e responderei ao que Vossa Alteza nos suas cariai rne é mui dado. 
v Depois de ter escriplq a Vossa Alteza de S Vicente, como tenho dito pelo 

ouvidor geral e provedor mór lerem já acabado seus cargos, parti com elíes 
logo cui Agosto que veio já mais de meutdo e por haver Um tas novas de 
Urancezes, que não ousava nenhum navio sahir frua, determinei-me ir 
busca-los com duas curavellas c um bergantim que de lá vierão, para cu cá 
andar, que a irem bem concertadas, e como cilas rèquerião nào ia Lao mal, 
que com a muita razão que levava me não atrevera, e Usos ajudará a fazer 
alguma cousa de seu serviço, mas da maneira que então ia, parecia mais 
desatino que outra cousa, pois cm toda a armada, nào havia mais que ires 
bombardeiros em < ada cara ve da, c do lis no bergantim, c estes aprendizes, 
que não s ruão nada nem nunca en travão no mar, e marinheiros tão poucos, 
que es aissanmte havia quem podesse marear as vélas, e não com mais 
gente dkirmas, que os criai los dos oílidaes de Vossa Alteza que comigo ião 
e ui eus, e no bergantim só dez ou doze pessoas por todos, sem haver quem 
po lessç remar, e desta muita doente e infla que o governador na Bahia 
nVa quízera dar, não a linha, .porque eílefic ivasó entre degradados, sern 
mr ninguém comsigo senão os de sua casa, e com esta pouca gente que 
levava, ia tao empachado de facto delles, que me não podia íesolvcr nem ir 
ú mio por serem taçs pessoas, c que tão rticommemladas me íuruu pelo 
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passado (rraiaatão Telles, um capitão, que com duas carãveltas 
havia mandado el-rei com aviso aos de Yilla-Velha, Caramurii, 
e seus genros, e a prevenir com elles a chegada de Thomé de 
Souza, 


governador, mas a alVronla do me achar com nome da armada de Vossa 
Alteza, e em terras suas onde se não ousava sahir com Francezes, me fez ir 
assim buscados para dar aos moradores da terra algum animo, eo gentio 
da terra nos nno ter em pouco. 

Assim fui ao liio de Janeiro que é onde mais carregao, e entrei de noite 
para tomar algum navio, de súbito amanheceu-me dentro do rio sem liayer 
nenhuma náo, corri-o todo, soube dos índios como na babia de Cabo-Frio 
eslava unia náo grande carregada, determinei-me logo ir busca- la, sahi no 
mesmo dia fora em busca da náo que poderia haver onde eslava vinte léguas, 
não sei porque, mas logo na primeira noute se perdeu de mim a melhor 
caraveHa que levava, e da melhor gente, que era onde ia Chríslovão Cabral, 
um capitão que delía mandou, e por ir nella Anfonio Cardoso provedor- 
mór com todos os seus officiaes, que erão criados de Vossa Alteza e gente 
limpa, a melhor que na armada ia, a senti muito e em tal tempo, ora fosse 
por má vigia, ora pelo mar ter em si estes acontecimentos, trabalhei o pos- 
sível para os achar não pude nem vierão a mim e assim só com uma cara- 
vella e um bergantim me fui em busca da náo, por me parecer que a podería 
lá achar, corri toda a babia formosa que é a do Cnbo Frio e assim a do 
Salvador, sem ver nada mais já no cabo delia, houve vista de um galeão 
francez mui grande passante de duzentos lonnèis, o qual estava surto entre 
uma ilhota e a terra firme com somma de muitos baixos em roda delle, para 
o ver longe bem Ires léguas de mim e a balra vento, tive muito trabalho em 
chegar a elle e levei um dia todo e uma noite em chegar a cite e o outro 
dia lodo desde pela manhã até quasi noite, andei aos bordos pelejando com 
u galefio por não poder de outra maneira e me ser o vento por metade da 
prôa, trabalhando sempre por me pôr entre elle e a terra, sem minea o 
poder fazer pelas muitas baixas que de redor de si tinha, onde em uma 
delias me havia de perder, sem em lodo este tempo ter nenhuma ajuda do 
bergantim nem poder aviar a prôa á náo para lhe dar um tiro nem fazer 
nenhum bordo por ser a peior cousa de bolina que até agora sahio desses 
reinos, e não ler nenhum só homem para o remar, nem o tempo ser pára 
isso, por ser muito forte, mas antes me estorvava porque descabia tanto que 
me era forçido a arribar a elle e dar-lhe cabo por minha popa, de maneira 
que com Mo e com o vento ser tanlo contra nós, não podemos fazer nada 
nem chegar a este galeão e descahünos tanto, que a mio grado meu nos fez 
o vento arribar e pelejou por ellés. 

Contar a Tossa Alteza o que neste tempo que pelejei passei é vergonha 
dize-lo, c muito maior affronta a quem não vio e passou, porque em todo 
um dia em mais de quinze bordos que fiz, andando á falia com os Francezes, 
nunca houve um homem que em mais de cincoenta tíros podesse metter 
um p louro dentro, sendo ogalleãn uma torre, nem sómente apontar um tiro 
e dizião e jura vã o que por força os fizer ao vir ao Brasil, e que nunca em sua 
vida entrarão no mar, nem uzuruo dc bombardeiros, com outras I antas 
cousas, que é vergonha dize-las, contado por mim isto a Thomé de Souza 
me disse, que inda agora de novo lhe mandavão de lá dizer que se quizesse 
bombardeiros que os fizesse cu na terra, que de lá não fizesse conta deliu, 
digo senhor, que se isto assim liude ser que bem seguros podem os Francezes 
vir a esta terra como vem, porque navios tão pequenos como estes que não 
são nem podem abalroar os grandes, já que a sua guerra hade ser dc longe 
e por manha, hão mister bombardeiros tão bous em seus ofiicios que nau 
errem m que atirarem para que com o lhe derribar os maslros ou os desap* 
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Km trés nãos deguorra, duas caravellas e um bergantim, foi 
conduzida toda esta gente. Em a chamada Conceição t o mesmo 
Thomé de Souza, era outra Antonio Cardoso de Barros, prove- 
dor, e na terceira Duarte de Lemos, que já havia assistido na 
fundação da capitania do Espírito-Santo, o de quem era a ilha, 
onde se érigio a nova villa do Espírito-Santo que agora chamão 
da Victoria. Das caravellas erão capitães Francisco da Silva, e 
Pedro de Góes, que vinha por capitão- mór do mar desta costa, e 
se havia retirado da sua capitania da Parahyba do Sul, ou 
S. Thomé, por causa das guerras, e destruição, que nos seus 
havia feito o gentio da terra. Ao terceiro dia, depois de ancora- 
dos no seu porto, fez o governador a entrada em Yilla-Yelha 
com toda a gente, bem armados os de guerra, com uma bem 
ordenada marcha, e os mais em composta, e devota procissão, 
diante da qual iào os padres jesuítas, levando um arvorada uma 
grande e formosa cruz, acompanhada de muitas lagrimas, cau- 
sadas nos catholicos de gostosa alegria de verem o que descja- 
vão, e nos gentios, pondo-os era confusa admiração do que 
YÍão,e muito temor do que parecia-lhes prognostícavão aquelles 
levantados estandartes de paz c vida na sagrada cruz para 
os que se quizessem abraçar com eila ; do morte, e guerra nas 
suas bandeiras para os barbaros e rebeldes ao rei e a igreja. 
Nesta fórma subirão ao si lio de Yilla-Yelha, dando de si iodo 
este exercito, entre a paz, e a guerra, uma tão nova, como es- 

parelhar, os vá desbaratando e tomem, e de outra maneira sem andar cá 
em navio grande em companhia destes pequenos é escusado armada, e eu 
tenho bem largo escrípto isto a Vossa Alteza, portanto tenho por escusado 
Mar já tanto nis$q| ella fará o que mais seu serviço fòr. 

Fui ter ao Espirito Santo, terra dc Vase > Fernandes Gautmho, onde achei 
a caravella que dc mim se apartou, prendí o capitão delia e ao seu piloto 
por fazer um auto do que passava, estive aqui cinco ou seis dias por a terra 
estar quasi perdida com discórdias e desvarios dos homens por não estar 
Vasco Fernandes nella e ser ido, não sei se ella se onde saio o ouvidor fbra 
concertou tudo, parti já mui tarde em Setembro e quiz Deos que dobrei 
os baixos dos Abrolhos, e vim ter aos ílhéos onde o ouvidor ficou fazendo 
correição por não ter inda antes acabado, e vim a esta Bahia onde achei 
Thomé de Souza já desconfiado da armada vir, por ser já tarde, e cheguei 
cm Outubro, aqui lhe dei conta de tudo o que passava c me acontecera 
desde que por seu mandado deíla cidade parti conformando- me sempre 
com meu regimento que por elle me foi dado, sabida a verdade do que 
passava tirou a caravella ao capitão Christovào Cabral e o seu piloto, e a 
mim ao presente tem aqui servido, no que se offerece por as caravellas nfio 
terem amarras nem enxárcias, nem cousa com que possa navegar se não 
forem soceorrida*, porque as amarras que cá lhe podemos da terra fazer, 
não são boas para navios tamanhos, senão para estarem cm porto, isto é 
o que ao presente passa aló ter voltado a esta Bahia. Nosso Senhor Jesus 
ChrisLo acere scenle os dias de vida á Vossa Alteza com o$ da rainha e prín- 
cipes nossos senhores e o entretenha sempre em seu real estado para seu 
Santo serviço. Amem Desta sua cidade de S* Salvador da Bahia de Todos 
os Santos, hoje ao de Abril de 1554* — Pm) dedões. 


pantosa mostra ao mesmo gentio, que então se ajuntou em 
muita quantidade, buscando aos nossos sem os seus arcos, o 
flechas, que é entre etles o sígnal da verdadeira paz e ami- 
zade* 

Posta esta gente em Villa-Velha, e a armada no seu porto, 
parecendo este, mui desabrigado para estações das embarcações, 
mandou o governador correr a costa e enseada, e corno meia 
legua adiante achando o mar mais limpo e amparado do alto, 
que, por ir para alll alargando o seu bojo a enseada, e fazendo 
entrada parla terra, fica o monte mais chegado e sobranceiro á 
praia, e por haver paira aquella ribeira boas fontes de agua, com 
melhor acordo, de que fizerâo termo, mandando celebrar pri- 
meiro missa solemhe ao Espirito-Santo, transferio para esse 
meio rebojo do mar as nãos, e deu principio no alto á nova 
cidade, com o titulo do Salvador, como ordenava el-rei, com os 
mais, que jd lograva; o de Bahia, pela sua larga, e espaçosa 
enseada, e o de Todos os Santos, que lhe havia dado Christovão 
Jacqucs, quando por ella entrou. Determinando o lugar para 
ella, que é o mesmo, em que hoje está, o mandou primeiro que 
tudo fortificar em circuito com uma alia, e forte estacada de páos, 
para segurar com ellas os soldados, e trabalhadores de alguma 
invasão do gentio desmandado. Logo se ordenarão as casas, ou, 
melhor, choupanas para o preciso agasalho, cobertas então de 
palmas, ao modo gentílico* Conclqidas estas, cuidou em forti- 
ficar melhor o lugar para a cidade, formando-lhe um muro de 
boa, e grossa taypa, de barro, e madeira com dous baluartes 
sobre o mar, c quatro por parte da terra, com artilharia, o os 
mais reparos para a sua defezu, Com esta segurança, que pare- 
ceu para o tempo, e inimigos bastante, cuidou em repartir as 
ruas, assígnalar estancias, e levantar nellas casas convenientes 
para os governadores, camara, cadôa, alfandegas, armazéns, e 
todas as mais offieinas necessárias para a serventia precisa a 
uma nova c bem ordenada republica. Deu principio á fabrica 
da Sé para os bispos, collegio para os padres jesuítas, e igreja 
para o ministério sagrado, e culto divino, e fui esta a primeira 
da nova cidade, a da Senhora da Ajuda, que muitos annos ser- 
viu de matriz, e furão seus administradores, e primeiros paro- 
rlios nclla os mesmos padres da companhia, em quanto não 
chégáfão do reino outros sacerdotes* 

Posta nesta forma a nova cidade, logo no seguinte anuo de 
1550 mandou o rei D. João 11 f em soceorro seu outra esquadra, 
sua capitania, o galeão velho, conhecido então por este nome, 
governado por Simão da Gama de Andrade, com mantimentos, 
co mais necessário para profusão dos novos fundadores. Mos- 
trava- se sem duvida o piedoso, e magnânimo rei D. Jouo III, 
cuidadoso, e mui empenhado no augmento desta sua cidade, e 
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assim a foi favorecendo todos os annos com as suas esquadras, 
em que lhes mandava gentes, aprestos, mantimentos e fazendas, 
que a tudo era necessário acudir, e dar providencia o seu real 
braço, pois na terra não havia mercadores, nem e (feitos, que 
elles podessem vir resgatar, e de que se aoroveitassem os seus 
moradores ; e assim no anno de 1551 mandou outra armada, 
lendo por capitão Antonio de Oliveira, com novos socorros, ca saes 
o outra muita gente forçada, e algumas donzellas de nobre gera- 
ção, das qoe a rainha D. Catharina mandava criar no mosteiro 
dasorphãs de Lisboa, e as enviava ao brasil, ehcommendadas 
ao corregedor, para as fazer casar com pessoas particulares, que 
por cá andavão, e aos quaes ordenava se dessem os oííicios do 
governo, fazenda e justiça : e assim mais mandava el-rei, por 
estes tempos vir de' Guiné para' a Bahia muitos escravos, para 
se repartirem pelos moradores, e cobrar-se o seu valor pelos 
soldos, e ordenados década um, como também o das mercado- 
rias, e fazendas, que lhes mandava dar pelo custo do reino, e foi 
isto continuado por todo o tempo deste magnanimo, e piedoso 
rei ; ecom estes soccorros se áugmentou muito a nova cidade, 
e lambem com grande cuidado, e desvélo do seu governador. 
E logo no anno seguinte de 1552, no principio, chegou á Bahia o 
seu primeiro bispo D. Pedro Fernandos Sardinha, com os conegos, 
dignidades, e todos os mais officiaes ecclesiasticos, apparatos dc 
ouro, prata, e ornamentos para as funcções da igreja,e culto di- 
vino. No de 1550 dizem outros, foi a chegada deste prelado á 
sua cathedral da Bahia, o que é sem duvida equivocação. 

Thomc de Souza, que com quatro annos e quatro mezes de 
governo se retirou para a còrte, e nella serviode vedor ao sobre- 
dito rei, a seu neto D. Sebastião, e antes asua avò í), Catharina, 
suceedeu no anno de 1553 Duarte da Costa, meirinho-mór, fi- 
dalgo de valor, e zelo chrislào. Com um e outro trabalhou 
muito na fortificação, e obras da nova cidade, dofeza, e dou- 
trina do gentio, o qual, ou enfastiado da muitapaz, ou instigado 
como sempre, da má correspondência dos Portuguezes, se re- 
bollou neste tempo, e commeUeu vários insultos, a que o go- 
vernador acudiu, dissimulando a uns com prudência, c casti- 
gando a outros com as armas, acaudilhadas por seu filho Álvaro 
da Costa, quo nestes trabalhos o acompanhou, obrando como 
herdeiro legitimo da christandade, c valor de seu pai, a quem 
não ficou devendo menos, que ao seu antecessor, esta cidade no 
seu augmenlo, para o qual conduzio muito repartir as terras, 
fazer datas, e doação delias a varias pessoas de cabedaes, e no- 
breza, crescendo com isto muito as fabricas dos engenhos, e fa- 
zenda do Recôncavo, os edifícios, c fundações da cidade que 
governou até o anno de 1558, em que veio render a Mera 
de Sá. 
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BiHlA DE TODOS OS SANTOS EM 161*2 

« A cidade do Salvador, cabeça deste Estado, está em uma lha- 
tfura,fc{ue no alto do uma montanha se fez levantada do mar qua- 
renta braças ; o seu assento ou planta : é cópia do original qnc 
ú Sua Magestade se apresentou rio anno de Í60S para se dar 
execução a fortificação daquelta cidade, que em si e de bons ares 
e aguas, e miii sadia ; tem edifícios nobres de pedra e cal, que 
valem muito, e cada dia vão em crescimento com a residência 
da relação, governador, bispo, e cabido, é os demais ollíçiaes 
maiores do Estado. 

Na dita carta se vá a cidadella que Sua Magestade manda se 
fabrique, para, por aquella parte, se assegurar de todo, tanto da 
povoação, como do reconcavo, que a qualquer rebate vivem em 
tormento e descomposição, havendo com suas arruas e a sua 
custa de acudir á cidade ; mas remedeasse esta falta com a dita 
cidadella, que se ass iguala com o fosso vermelho mostrando sua 
largura, e os baluartes e cortinas por onde se ordenão ; tudo 6 
traço de Leonardo Turiário, engenheiro-mór do Reina, conlir- 
mado por Tiburcio Espanoceé, engenheiro- mor de Hesponha 
assignado por Sua Magestade ; vai-se trabalhando na obra 
com o dinheiro da imposição, e convêm muito que o dito se- 
nhor mande aos governadores daquellas partes que com particu- 
lar cuidado e appl içarão facão se continue. 

Também se vô na dita planta o forte que se mariàou fazer na 
lageni da praia, e como ficará acabado e o molde, pára recolhi- 
mento dos navios, e as tercenas ou armazéns para recolhimento 
de todos os assucares e páo Brasil que vier da banda do Sul, que 
tudo ah í fica mais seguro, e com o que costumào pagar os assu- 
cares a dous vinténs por caixas nas outras lojas de alugadores, 
se vem fazer nestes ditos armazéns mais de dous mil rmzados 
de renda para as obras da dita fortifica ção e da artilharia, com 
que todos os ânuos se gasta muito dinheiro. 

Da ponta de Santo Àntonio para o Norte ‘á treze léguas está a 
torre de Garcia d-Ávila, etoda aquella costa ó de areaes brancos, 
a que chanião os lençoes ; tem algumas malhas de terra boas 
para curraes de gado e para mantimentos desta torre ; aló o rio 
Real toda a terra é fraca, {tirado o rio Itapicurú), c povoada de 
curraes e roças, neste rio Real acaba a demarcação da capitania 
da Bahia, e começa a capitania de Sergipe iTEl--rei que toma a 
enseada de Itapicurú e a de Vasa Barris até a ponta do rio de 
S* Francisco ; e tudo são curraes de gado e roças. 

Tem esta cidade do Salvador repartidos seus moradores em 
duas companhias da ordenança, que dó ordinário metíem no 
alardo bem concertados mais de trezentos homens arcabuzeiros, 
não entrando os da obrigação da corte, estudantes nobres, e 
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privilegiados, nem osoBiciaes da relação, fazenda e justiça, mas 
us que o alárdo póde obrigar sómente. 

Todo o recôncavo está repartido em oito companhias do 
ordenança, qtxe acudindo a cidade mcttem no afárdo mais de 
oitocentos hornens com suas armas, officioes e bandeiras, fi- 
ou n d o nas í a zc n d aso maior pa rte da gente â respeito dos es era- 
vos e índios da terra, 

Tem esta Bahia pouca gente de cavallo, porquanto, corno fica 
dito, todo sc anda por agua, com tudo na cidade e seu termo se 
jurjlâo até cincoenta de cavallo, com suas armas, e com um al- 
feres provido por Sua Magestade com 20^000 de tença cadaanno* 

For muitas vezes se tem á d ver lido a Sua Muges tade que os for- 
tes de Santo Antouio, e de Itapagipe>e da agua de Meninos, não 
são de nenhum cífeito, assim porque não defendem nada, 
como pelo grande risco com que se sustentão por sua fraqueza 
e má traça, e 6 do crer que por defender a qualquer delles, que 
es Ião unríã legua da cidade, se aventura, dividindo a gente, a 
perder a mesma cidade, pelo que se adclgaráõ as forças ; e 
quando pela conservar não .se dividindo, deixarem de so ocorrer 
os ditos fortes, e não se soccorrendo se perder ilguri delles ou 
todos, perde-se a honra e artilharia, que qualquer destas cousas 
vale mais que a vida, e dirão que se perdeu uma fortaleza ou 
fortalezas do Brasil, pelo que convém fortificar estes pontos em 
razão da sua defeza, ou tirar-lbes a artilharia de bronze e a 
custa de capitães c presidio e autoridade de homenagem, pois 
tudo como digo está arriscado.» (Extrahido da üa^ão do Estado.) 

O autor do Biccionorio Geographieo, resumindo tudo o que 
se tern escripto sobre a Bahia, accrescenta : que á Thomé de 
Souza, cuja memória é grata aos brasileiros c aos portuguezes, 
succedeii no governo em 1554 Duarte cia Costa. Durante 0 go- 
verno de Thorné cie Souza, chegou á Bahia o primeiro bispo do 
Brasil, D. Fedro Fernandes Sardinha, nomeado a este bispado 
por 1). Jogo III em 1541 , e confirmado pelo Papa em 1544. 
Duarte da Costa entregou o governo em 1558 a Mera de Sá. Os 
talentos e a ac tiv idade deste novo governador forao de summo 
proveito ao Brasil: Por duas vezes foi elle ao Rio de Janeiro, 
para daili expulsar os Francezes ; mas antes de emprehender 
esta expedição, teve o dissabor de vera província desolada com 
ufffà doença epidemica em que succumbirão infinitos Portugue- 
zes e índios converlidos, doença que foi seguida do urna tal 
fome que muitos índios se virão obrigados a vender a liberdade 
cm troco de sustento. Neste entretanto suecedeu a morte de 
el-rei th João 111., zeloso protector da povoação do Brasil, e 
mais tarde em 1572 a de Mendo de Sá í que forão ambas uma 
calamidade para o Brasil, o qual, debaixo dos auspícios destes 
dous homens, verdade iram ente gran desfazia rápidos progressos. 


Luiz de Brilo c Almeida governou algum tempo esta província 
depois da morte de Mem de Sá, protegeu e favoreceu a Sebastião 
Fernandes Tourinho, que descobrío varias minas, e guerreou 
com os índios que vínhão atacar os Fortuguezes dentro de suas 
próprias vivendas, Suceedeu-lhc Lourenclp da Veiga, que to- 
mou posse do governo do Brasil, no 1° de Janeiro de 1578, e 
continuou nelle durante os primeiros annos da occupação de 
Felippe II ; vindo a fallecer na Bahia aos 7 de Junho de 1588, 
poucos dias antes de lhe chegar o successor Manoel Telles Bar- 
reto, o qual trazia ordens do novo monarcha, segundo as quaes, 
na falta dc governador devia a província ser administrada pelo 
arcebispo e provedor-mór, providencia assas bem entendida, 
que não tardou de ser posta cm pratica por occasiãoda morto 
de Manoel Telles Barreto, occórida em Março de 1587. Apenas 
havia esta regeneia tomado posse do governo, que o com ino- 
doro Withrington veio assolar a Bahia, por espaço de seis se- 
manas. Colonisava neste tempo Chr isto vão de Barro s a capita- 
nia de Sergipe. Francisco Giraldo, que havia sido nomeado 
successor a Manoel Telles Barreto, não tomou conta do governo 
por estar o porto da Bahia bloqueado. Seguio-se-lhe D, Fran- 
cisco de Souza de 1591 a 1602, e após este Diogo Botelho, que 
se retirou seis annos dopois, sem ter feito cousa digna dc me- 
mória. Succedeu-lhe em 1608 Diogo de Menezes, que visitou 
varias provindas, instalou na cidade da Bahia o primeiro tribunal 
da relação, em virtude de uma ordem regia de 1609. Veio rendê- 
lo Gaspar de Souza em Dezembro do 1613, o qual, seguindo o 
exemplo de seu predecessor, fez diversas excursões no interior da 
província para se inteirar das necessidades de seus administra- 
dos. Recebendo ordem de expulsar das margens do Amazonas 
todos os estrangeiros eme alli se tinhão estabelecido, assentou a 
sua residência na cidade de Olinda, donde despachou a Jeronymo 
de Albuquerque com algumas tropas, as quaes juntas com as 
que hayiao chegado de Portugal, debaixo do cornmando de Ale- 
xandre de Moura, deitarão fora da ilha de Maranhão os France- 
zes em 1615. Succedeu-lhe no governo D, Luiz de Souza em 
1617, e depois de haver residido na Bahia, entregou em Outu- 
bro dc 1622 o governo a Diogo de Mendonça Furtado, o qual 
tendo sido cercado na cidade pelos Hollandezes foi preso em 
1624, c conduzido a Hollanda. Estando os Hollandezes senho- 
res da cidade, a juntarão-se os Portuguezes no rcconcavo debaixo 
das ordens do auditor geral Antonio de Mesquita e Oliveira, do 
coronel Lourenço Cavalcante de Albuquerque e de João de 
Barros Cardoso, e fortificarão -se a certa distancia do rio Ver- 
melho. O bispo D. Marcos Teixeira, e depois delle Francisco 
Nunes Marinho d T Eça, governarão interinamento a província 
até á chegada do Mathias de Albuquerque, que tomou posse 


do governo em 22 dc Setembro do mesmo anuo. Os Hollaüdezôs 
achaudo-so destituídos de munições de guerra, e de viveres, 
virão-se na necessidade de abrir mão daquella conquista, reti- 
rando -se no I o de Maio de 1625* No decurso desta luta a eòrle 
de Hespanha assentou que era prudente dividir o Brasil em 
dons governos, e supprimio o tribunal da relação estabelecido 
na Bahia* Em Novembro de 1625 veio governar esta província 
Francisco Rohm de Moura, o qual logo um anno depois entre- 
gou o governo a Diogo Luiz de Oliveira, conde de Miranda, ao 
tempo que Pedro de Albuquerque governava o Pará e Maranhão. 
Governou o conde de Miranda a província da Bahia por tempo 
de nove annos,e depois de ter alti estabelecido uma fundição en- 
tregou o governo a Pedro da Silva, appellidado o Duro, ern 1655. 
Defendeu este Pernambuco contra os Hollandezes, e em Janeiro 
de 1GH9 entregou o governo a D* Fernando Mascare nhas, nomeado 
capitão general do Brasil. Seis mezes depois de ter tomado 
posse do governo, passou D* Fernando a Pernambuco na es- 
perança de expulsar daquella praça os Hollanàèzes, deixando o 
governo entregue ao conde dc Óbidos, mas tendo sido mal suo 
cedido na expedição, foi nella feito prisioneiro, e tornando a 
Lisboa foi mettido em prisão n\ima fortaleza onde esteve detido 
aló que rebentou a revolução que poz nu throno de Portugal o 
duque de Bragança. Porém, antes deste grande acontecimento 
havia Felippe IV conferido o titulo de vice-rei do Brasil ao mar- 
quez de Montai vão, o qual partio immediatamente para o Bra- 
sil, uma parte do qual se achava em poder dos Hoüandezes* Foi 
recebido o marquez, como tal. pelas autoridades da Bahia em 5 
de Junho de 1640, quasi ao mesmo tempo que subia ao throno 
o duque de Bragança. Mandou immediatamente o marquez seu 
filho a el-rei D. João IV, que havia sido aeolamado em todo o 
Portugal, jurar-lhe em seu nome obediência, e significar-lhe 
como o havia acclamado em todo o Brasil, o que não obstante, 
por intrigas do jesuíta Francisco de Vilhena. foi preso, e con- 
duzido a Lisboa por ordem do bispo Pedro du Silva Sampaio, 
do mestre de campo Luiz Barbalho Beserra e o de provedor- 
mór Lourenço de Brito Corrêa, que formarão o governo pro- 
visorio. Porém o novo monarcha inteirado da lealdade do mar- 
quez fez prender dons dos trium viros pelo novo capitão general 
àntonio Telles da Silva, que governou desde 26 de Agosto dc 
1642 ate 22 de Dezembro de 1647, e voltando para Lisboa pe- 
receu iPum naufragio. Seu successor Antonio Telles de Menezes 
fez a guerra aos Hollaudezes, que se tio hão apoderado da ilha 
de Itaparica, e em 7 de Março de 1650 entregou o governo a 
João Rodrigues do Yasconcellos e Souza, conde de Castello Me- 
lhor, que leve urdem de el-rei para fazer construir todos os 
annos um galeão do 700 até 800 toneladas, e de iiiãtallar dç 


novo na Bahia o tribunal da relação, que Felippe IV mandara 
supprimir, O novo governador, depois dc haver executado estas 
ordexis, erBregod a final o governo ao conde do Atoiiguió, TL Jc- 
ronymo de Adia ide, em 4 do Janeiro do IfiSÍ, o qual l o L ren- 
dido em 18 de Junho de 1657, por Francisco Barreto Telles de 
Menezes, que veio por (erra de Pernambuco, depois de haver 
contribuído juntnmente com Viffal , João Fernandes Vieira, 
Henrique Dias, e Camarão a expulsar os Iloílantlezes das praças 
d o B nss i I , d e qué esta va o d e posso h avia vin te qua tro a imos, a 
Francisco Barreto de Menezes succedcu com patente dc segundo 
vice-rei dò Brasil o conde de Óbidos, 1). Vasco de Mascarcnhas, 
o qual foi, como tal recebido na Bahia em 24 de Junho de 
1663 ; dou iristnií coes gerdes aos capitães-inórcs das diversas 
capitanias do Brasil, c foi rendido peio capitão general Alexan- 
dre dc Souza Freire ém 13 de Junho de 1667, O succes- 
sor deste governador havendo naufragado na ponta de Santo 
Antonio, junto á Bahia, guardou Souza Freire o governo 
do Brasil até á vinda de AfFonso Furtado dc Mendonça Cas- 
tro e Menezes, visconde de Burbacena, que delle tomou 
pos$e em 8 de Maio dc 1671. Este novo governador, depois 
de haver encarregado Fernando Dias Paes Leme da explo- 
rarão das esmeraldas, fãlleceu em 26 de Novembro dc 167 o. 
Por sua morte o senado da cara ara organisou ura governo inte- 
rino, composto do tres membros, o qual teve a gloria de receber 
[) . G aspa r B e rr e to d e M e n d o n ça , are eh ispo eleito d o B r a s i 1 , o 
durou a ié á chegada de Roque da Costa Barreto, que tomou 
posse do governo em 15 dc Março de 1678. Foi este governador 
o que estabeleceu a casa da polvora no suburbio c campo cha- 
mado do Desterro, a qual por ordem do governo em 1846 man- 
dou arrasar, para se fazer nesse lugar uma praça. Succedeu-] he 
no governo em 3 de Maio de 1682 Antonio de Souza de Menezes, 
que havendo perdido um braço combatendo com os Ilollandezes 
em Pernambuco, trazia um de prata, motivo porque lho puzerão 
o appelHdo de Braço dc praia* Foi este governador morto ifiuma 
sedição feita pelos habitantes do paiz, que se diieixavâo de seu 
governo, e a cujas queixas havia ja o governo deferido, man- 
dando rendê-lo antes de findo o tempo de seu governo por D, Au- 
tonio Luiz de Souza Téllo de Menezes. Os naturaes da Bahia 
ti verão motivo para se louvarem da humanidade deste governa- 
dor na peste que gassou nesta cidade em 1687. Virão -no nesta 
occásiãb sueco rrer com o seu aos necessitados, assistir aos doen- 
tes sem receio do contagio, e pròdigalisar-lhes nos ufiKmos mo- 
mentos Iodas aquelias eousolaçoes de que podia o necessitar, 
Succcdeii-lhc no governo cm 4 do Junho de 1687 Mathias da 
Fuuiha, bem conceituado pelo governo que havia feito no Rio 
de Janeiro ; porém como sc achasse adiantado cm aiinos, c 


adoecesse, a guarnição que o amava o respeitava, tendo-o por 
morto, amotinou-se, e juntando-se íóra da ci rindo exigio que se 
lhe pagassem nove mezes de soldo que se lhe eslava a dever. 0 
senado, para evitar maiores desordens, satisfez iminediatarnente 
a divida, porem a guarmçao rocei and o o castigo que sabia ha— 
via merecido, não quíz largar as armas som que primeiro o ar- 
cebispo, que havia sido já escolhido para governar, por fallefeí- 
nierilo do governador, lhe concedesse um indulto e perdão getáL 
e vindo a saber que o governador não era morto exigio que 
t * perd ã o foss e por el 1 e có n fl r ru ado. E n treítfri to fa I iece Ü o 
governador, e as tropas entrarão na cidade 'e assistirão ás suas 
exéquias. Governarão interina mente a provinda o arcebispo 
\K Manoel da Resurreição e o chnncellnr ria relação Manoel 
Carneiro de Sá até o dia 10 do mez de Outubro de 1 fiííO, em 
que tomou posse do governo Antdfiio Luiz Gonçalves da Câmara 
Couiioho, Vinha este governador aiitorisado a crear villãs, au- 
to risa ç&o de que nao fez uso, eonlenlondo-so com alcançar d o 
governo que houvesse na Bahia urna casa de moeda. Sendo 
despachado por vice-rei da Índia, entregou o governo em 
22 de Maío de 1694 a João de Lon castro, que conclui o 
o estabelecimento da casa da moeda em eemsequencia dás 
ordens reaes de 8 de Março proximo passado, croou a 
vüla de Gfiravellasv confirmada cm 7 de Junho de 1701 
por el-rei D. Pedro lí, c entregou no anuo seguinte o go- 
verno a D. Rodrigo da Costa, depois de o haver administrado 
oito annos consecutivos. A D. Rodrigo da Costa sii-ccedeu, cm 
8 do Setembro de 1703, Luiz Cezar de Menezes, que foi rendido 
cm 3 de Maio do 1710 por D. Lourenço (PÃIniStía. Um alvará 
de 23 de Setembro do armo antecedente havia ordenado a divi- 
são da província da Bahia cm cinco comarcas, pô-lo o novo go- 
vernador em execução, dando-lhes os nomes de Bahia, Ilhéos, 
Jacobina, Porto Seguro e Sergipe, c em 14 de Outubro de 1711 
entregou o governo a Pedro de Vasco ncelf os e Souza, o qual fez 
dar principio á rooslrucção do navio Ptidre-liit.rno, que não íeve 
satisfação de ver concluído pelos a levan lamentos que occorrerão 
nesse tempo na Bahia, os quaes foíão causa que el-rei D. João V 
o mandasse render por D. Pedro Anfònto de Noronha, a quem 
co n ferio o titulo de vice-rei do BrasiL Durante o seu governo 
deu o vice-rei uma nova pauta c regulamento da alfândega ; fez 
cunhar moedas de ouro na Bahia, e lançar ao mar o navio co- 
meçado no tempo de seu antecessor. D. Sancho de Paro e Souza, 
conde de Vimieiro, que o veio render com mérer titulo de go- 
vernador em 21 de Agosto de 1718, morreu em 13 de Üumbro 
do a mio segui íde. Por occasiao dc seu failcciruento ficarão in- 
terinamente governando a província o arcebispo 1). Sebastião 
Monteiro tia Vida, o mestre de campo João de Araújo e Azevedo 
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e o ouvidor geral Caetano de Brito e Menezes, que entregárâo o 
governo nas mãos do 4° vice-rei do Brasil, Vasco Fernandes Ce- 
zar de Menezes, em 23 de Novembro de 1720. Creou este vice- 
rei daranle o seu governo as villas do rio de Contas, de Mara- 
gogipe, de Santo Amaro da Purificação, de Abbadia, de I tapi- 
curu e de Inhambupe ; deu providencias severas contra os va- 
gabundos e salteadores, que fazião grande damno aos morado- 
res da provinda. Em 1727 descobrirão-se as minas de Ara - 
çuahi ; em 1729 castigou com a pena de morte os cabeças de 
uma revolução militar que houve na Bahia, e puniu com penas 
menos severas os que íiohâo menos culpa ; neste anno houve 
um tremor de terra no Brasil. Entregou este vice-rei o governo 
em 11 de Maio de 1735 a André de Mello e Castro, conde das 
Galveas e 5" vice-rei, que governou até o anno de 1749 em que 
foi rendido a 16 de Novembro por D. Luiz Pedro Peregrino de 
Carvalho Menezes e Athayde, o qual em 1755 se recolheu a Por- 
tugal, deixando encarregado da administração da província ao 
arcebispo D. José Botelho de Mattos, conjunctarnente com o 
chanceller-mór da Cunha Sou lo Maior, e o coronel Lourenço 
Monteiro, os quaes entregarão o governo a D, Marcos de Noronha 
conde dos Arcos cm 23 de Dezembro de 1755. Foi este vice-rei 
rendido por D. Anlonio de Almeida Soares e Portugal, marquez 
de Lavradio e 7° vice-rei do Brasil, em 9 de Janeiro de 1760, o 
qual falleceu em Julho seguinte no campo de Nazareth. Achan- 
do- se vagos o governo e o arcebispado, nomeou o senado por 
governador interino a Thomaz Rohim de Barros Barreto : po- 
rém esta nomeação não tendo sido approvada por el-rei D. José 
passarão a tomar conta do governo o ehanceller José Carvalho 
de Andrade, e o coronel Gonçalo Xavier de Barros e Alvino, em 
21 de Junho de 1761, e em 29 de Julho do anno seguinte jun- 
tou-se-lhes o arcebispo eleito D, Manoel de Santa Ignez, No de- 
curso desta regencia assentou o governo portuguez de transferir 
a residência dos vice-reis paro o Rio de Janeiro, donde se po- 
dia, mais facilmente que da Bahia, receber noticias das novas 
províncias de S. Pedro e de Santa Catharina, e das de Goyaz e 
Matto-Grosso, sendo que por mar as communicações erão fáceis 
para as províncias do Norte. D. Antonio Rolini de Moura Tavares 
conde de Azambuja, chegou ú Bahia com patente de capitão-ge- 
neral, e tomou posse do governo nesta qualidade em 2o de 
Março de 1763, porém lendo-lhe chegado a nomeação de vice- 
rei para o Rio de Janeiro, encarregou o governo da província, 
em 31 de Outubro de 1767, a uma regencia composta do arce- 
bispo Jh Manoel de Santa Jgnez. Entregou este o governo a D. 
Luiz de Almeida Portugal Soares Eça Alarcão Mello Silva e Mas- 
carenhas, conde de Avíntes e marquez de Lavradio, em 19 de 
Abril de 176S, o qual foi rendido pelo conde de Pavolide José 
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da Cunha GronÀthaydee Mello, em 11 de Outubro de 17G9. Em 
Agosto precedente, tinha Havido um ligeiro tremor de terra na 
cidade as nove horas da noite. Recolheu-se o conde de Pavolide 
para Portugal em 3 de Abril de 1774, deixando o arcebispo D. 
Joaquim Borges deFigueirôa, o chanceller Miguel Senão Diníz,e 
o coronel Manoel Xavier Ala encarregados do governo atéá chegada 
de seu successor Manoel da Cunha Menezes, o qual íoi insta Ua do 
}>ela regeneia no governo em 8 de Setembro de 1774, e o entregou 
em 12 dc Novembro de 1779 a Affonso Miguel de Portugal e Cas- 
tro, m arquez de Valcnça e de ViiMoso, o qual sé retirou em 31 
de Julho de 1783. Formou-se uma regencia de que forão mem- 
bros o arcebispo IL Antonio Corrêa, o chanceller José Ignacio 
de Brito Bocarro, c o coronel José Clarque Lobo, a qual admi- 
nistrou a província até o dia 9 de Janeiro de 1784, em que en- 
tregou o governo a D. Rodrigo José de Menezes e Castro, o qual 
fez construir um hospital para os leprosos, tulbas para as fa- 
rinhas, e um matadouro ; delineou a praça da Piedade, fez alar- 
gar varias ruas que erão por extremo estreitas, e entregou o go- 
verno a íh Fernando José de Portugal e Castro em 18 de Abril 
de 1788, o qual governou a província por espaço de quatorze 
annos, fez concertar parte da endêa, e por meios moderados 
comprimia uma conspiração que se descobrio bina 1798. O ar- 
cebispo TL António Corrêa, o chanceller Firmino dc Magalhães 
Siqueira da Fonseca e o marechal Florençio José Corrêa de 
Mello forão encarregados do governo, depois de ter partido o 
governador, c o entregarão a Francisco da Cunha e Menezes f 
em 5 de Abril dc 1892. Deve-se c este governadora praça de S. 
Bento onde depois se construio o lheatro, Succedêu-lhe em 14 
de Dezembro cie i 80o João de Saldanha da Gama de Mellon 
Torres, conde da Ponte, o qual governava quando o príncipe; re- 
gente em 1807 arribou á Bahia, Morreu o conde da Ponte nesta 
cidade em 24 de Maio de 1809, ficando o governo interino a 
cargo do arcebispo 1). José de Santa Escolástica, do chanceller 
Antonio Luiz da Cunha e do marechal de campo João Baptista 
Vieira Godinho* O conde dos Arcos, D. Marcos de Noronha e 
Brito, que acabava de ser vice-rei do Rio do Janeiro, foi no- 
meado pelo príncipe regente para o governo da Bahia em 30 de 
de Setembro de 1810, Este governador deu favor ao estabeleci- 
mento de uma bibliolbeea publica, projecto que havia sido con- 
cebido pelo erudito Pedro Gomes Ferrão, a qual foi aberta ém 
1811, terido o governador ajuntado 8,000 volumes aos 3,000 
dados pelo fundador. Facilitou a muitos Bahianos os meios para 
se irem formar cm Coimbra, e aos seus desvelos deve esta cidade 
o estabelecimento de uma imprensa, de uma gazeta o de uma 
fülinha : poz a ultima mão á fabrica do theatro que se abrio em 
13 de Maio de 1812 ; em 17 de Dezembro de 1814 assentou a 
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primeira pedra do edifício da prara do Commercio, e mandou 
lazer o passeio publico, onde o senado da earnara mandou levan- 
tar em IS do mez de Fevereiro seguinte um obelisco para per- 
petuar a memória da residcncia do príncipe regente na cidade* 
Ao passo qoe este aclivíssimo governador fazia construir o cá es 
da Ãlfandega, ofíicinas para se concertarem as armas, abrir um 
canal de perto de TOO toezas para juntar a enseada do Papagaio 
com a bahia onde jaz situada a cidade, fazer as estradas du rio 
Vermelho e do de S. Pedro t dava calor com sua presença á cons- 
trucção da fragata União de 50 peças, e á do Príncipe D m Pedro 
de 44, de dons brigues que linha o por nomeo Satelíite e o Prin- 
cipezinho , e de doze barcas canhoneiras e tres avisos; Elle foz 
que se concluísse o edifício da praça do Commercio, que foi 
inaugurada em 28 de Janeiro de 1817. 0 corpo do commercio 
ihe fez presente de uma mpnífíca espada, e em 6 de Setembro se- 
guinte o seu retrato foi posto na sala principal do estabelecimento. 
No fim deste anno mandou o mesmo governador com grande 
p rompí ida o um certo numero de tropas para Pernambuco, as 
quaes chegarão a tempo de comprimir o movimento republicano 
(pie nesse anno se manifestou naquella cidade, e por fim em 
ííO de Janeiro de 1818 entregou o governo a seu successor I), 
1 ran cisco de Assis 3 lasca renhas, então conde e depois marquez 
da Palma* Este novo governador occupou-se de facilitar a na- 
vegação do rio Jequitinhonha, afrm de activar o commercio en- 
tre as províncias da Bahia e da Minas Gera es : mandou limpar 
o canal Salsa que estabelece a communícação do Jequitinhonha 
com o rio Paíipe, e povoou de novas colonias as margens deste 
rio, ao mesmo tempo que fazia construir na cidade o mercado 
chamado de S. João* Governou o conde de Palma a província 
da Bahia ato o 10 do Fevereiro de 1821, em que uma junta pro- 
visória proclamou as bases da constituição que se havia de fazer 
em Portugal Não quízocondea presidência que selhe olíerecia 
da sobredita junta, e foi ao Rio de Janeiro dat couta a cl-reí 
í). João VI do modo porque se tinha havido. Desde então forão 
todas as províncias administradas por semelhantes juntos, alé 
que estabelcccndo-se o governo imperial forão as ditas juntas 
supprimidas, e as províncias governadas por um presidente e 
um secretario, como ainda hoje em dia o são, com algumas mo- 
dificações feitas ao depois pelas leis das reformas ria constitui- 
ção de 1835* 

Constava a província da Bahia ao principio da cidade deste 
nome e das terras succcssiva mente abandonadas pelos donatá- 
rios* Lm 1000, el-rei D. Pedro lí nomeou um ouvidor para a 
villa de S* Christovão, ou Sergipe, e esto termo foi desde então 
considerado corno uma segunda comarca desta província* D* 
Juno V, havendo reunido a corda muitas das antigas concessões. 
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creou duas comarcas mas 00 in o nome de Ilhéos e de Jacobina, 
6 el-rei I). José, havendo comprado ao donafario a concessão 
de Porto Seguro, formou este pai/ a quinta comarca da Bahia. 
Em 1820, li. João VI desmembrou da província da Bahia a co- 
marca de Sergipe, e conferio-íhe o titulo de província* 

DOAÇÃO D lí D» ANTOXIO DE ATIUYDE CONDE DA CASTANHETA DAS 
IIJIVS DE ÍTAPAUICA E TAMÀDANDIRA 

Dom João por Graça de Deus, Rei de Portugal, etc. A quantos 
esta minha carta virem, faço saber que avendo em quanto serviço 
de Deus ô meu é ser a costa, terras c ilhas das partes do Brasil 
povoadas e aproveitadas assi para com isso os gentios naturaes 
da terra virem em conhecimento de nossa Santa FéCatholica ? 
como também pelo proveito que a meus Reinos e Senhorios e 
aos naturaes e súbditos delias serã de as ditas terras se povoarem 
e aproveitarem, E por folgar de fazer mercê a Dom Antonio de 
Àthayde conde da Castanheira aguardando aos muitos e mui 
continuados serviços que d elle tenho recebido, e espero que 
adianto me faça e como por elles e pelos muitos merecimentos 
de sua pessoa e razão que recebo de niy honra e mercê, hcy por 
bem e me praz pelos ditos respeitos de meu proprio motu, certa 
sei en cia, poder real c absoluto de lhe fazer como de feito por 
esta presente carta lhe faço mercê e irrevogável doação entre vi- 
vos valedora deste dia para todo sempre de juro e herdade para 
cl I e e todos seus herdeiros e successores que herdarem e succc- 
derem os bens do morgado que fez e ínstítuio Dona Violante 
fie Tavora, mãi dei le dito conde, c ella ora possue das ilhas de 
Ta pari ca c Tamarandira que estão na entrada da Bahia dã ci- 
dade do Salvador da capitania de Todos os Santos das ditas 
partes do Brasil da banda do leste da dita cidade estão arcadas 
de todas as partes de mar assi da costa como do da Bahia 
de Todos os Santos da dita cidade* E quero e rne praz 
que elle dito conde e todos seus herdeiros e successores que 
as ditas illas herdarem e succederem se possão chamar c 
chamem capitães e governadores delias* E assi lhe faço 
doação o mercê de juro e de herdade para sempre para elle e to- 
dos seus successores no modo sobredito da jurisdicção civil c 
crime das ditas ilhas da qual elle dito conde e seus successores 
poderão usar e usaráõ na fórma e maneira seguinte* 

Poderá por si e por seu ouvidor estará eleição etc., etc, (Se- 
gnc-se como nas outras capitanias)* E por firmeza do que dito 
é lhe mandei dar esta dita carta por mim assignada e assellada 
com o meusello pendente* Bartholomeu Froys a fez em Lisboa 
a dez de Novembro do Anuo do Nascimento de Nosso Senhor Je- 
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sus Chrisío cie mil quinhentos cineoenta o sois, a qual doação 
eu Sebastião Rabello, escrivão da fazenda aqui trasladei bem 
o fielmente sem duvida que a elie faça a 12 de Março de 1558* 

TRASLADO DO FORAL DO CONDE DA GASTANHEIJU DAS ILHAS D h 
ITÀPÂRECA E TAMARAND1RA 

Dom João por Graça de Deus, Rei de Portugal, etc. A quantos 
esta minha carta virem, faço saber que, eu fiz ora doação e mercê 
a Dom Antonio de Athayde, conde da Castanheira de juro e her- 
dade para sempre para elíe e todos seus herdeiros e suçces sores 
que herdarem e suceederem os bens do morgado que fez o ins- 
tituio Dona Viola n te de Tavora, mãi delle dito conde, e elle ora 
possue da capitania das ilhas de Itaparica e Tamarandira, que 
estão na entrada da Bahia da cidade do Salvador da capitania 
de Todos os Santos das partes do Brasil, segundo mais 
cumprí dam enle é conteúdo e declarado na carta de doação 
que dos ditas ilhas ihe mandei passar, c por ser muito ne- 
cessário haver foral dos ditos foros que nas ditas Ilhas honde 
pagar assi do que das ditas cousas pertencerem a mim e a coroa 
do meus Reinos como do que pertence ao dito capitão por bem 
da dita sua doação, cu havendo respeito a qualidade das ditas 
ilhas c a si ora novamente haverem de povoar morar e aproveitar 
e porque se isto melhor e mais cedo faça. E por folgar de fazer 
mercê ao cliio capitão e moradores das ditas Ilhas houve por 
hem de mandar ordenar e fazer o dito foral na forma e maneira 
seguinte. ( Scguo-se como os de mais fora es ). Barthplomeu 
Froys a fez em Lisboa a dez do Novembro do Anuo do Nasci- 
mento de Nosso Senhor Jesus Christo de quinhentos e cin- 
coenta e seis. 0 qual cu Sebastião Rabello escrivão da fazenda 
aqui trasladei fielmente sem duvida que a elle faça aos quinze 
de Março de mil quenhentos cineoenta e oito. 

REQUERIMENTO 

'Diz o conde da Castanheira que El Rei nosso senhor, que 
eslá em gloria, fez mercê de juro e herdade ao condo seu 
pai que haja das ilhas de Taparica o Tamarandira que estão 
defronto da cidade do Salvador no Brasil, para elle e us 
successores, do Morgado instituído por Dona Violanle do Tavora 
sua avó que ora a elie pertence, como consta da doação que 
se fez e porque queria mandar tornar posse delia e das 
mais terras que o dito senhor lhe fez mercê em as ditas 
partes. Pede a Vossa Alteza que respeitando ap dito lhe mande 
passar provisão para que elle possa uçar das ditas doações assim 
como o conde seu pai sem embargo do não eslarem confirmadas 


o para nas ditas partos da Brasil poder pedir por seu procurador 
ao governador emais offkíaes delia a posse das ditas terras e que 
havendo, algumas pessoas que a olle ponham duvida ou embar- 
go venha cá allegar. E receberá morcg, 

Eui El-rei faço saber a quantos este alvará virem, que havendo 
respeito o que diz na petição atraz esçripta o conde da Casta- 
nheiro, hei por bern e mo praz que elle possa usar da doação 
de que na petição faz menção por tempo de dous annos não 
estando ora primeiro no despacho das confirmações. Domingos 
de Aguiar o fez em Lisboa a sete dias de Setembro de mil qui- 
nhentos sessenta e cinco. João do Barros o fez escrever. O car- 
deal. 

Hei por bem e mando que o alvará acima escriplo valha e 
tenha força c vigor como que fosse carta feita em meu nome 
por mim assígnada, sem embargo da ordenação do segundo li- 
vro em contrario. Roque Vieira a fez em Lisboa a seis de No- 
vembro de mil quinhentos e sessenta e cinco, Àntonio Vieira a 
foz escrever. Aqiial petição alvará o postilla que antes esta vão 
assignados pelo cardeal infante eu escrivão registrei aqui por 
mandado do provèdor-mór e vai tudo na verdade, quatro de Ou- 
tubro de mil quinhentos sessenta e sois annos. Manoel de Oliva 
que o escreví. 

8 J GAPITASIÀ DE PERNAMBUCO 
( Paranambuco, rio que corre por entre pedras furadas) 

A capitania de Pernambuco foi dada por !)♦ João lll em 10 de 
Abril de 1530 a Duarte Coelho Pereira, fidalgo de sua casa, filho 
de (Voiiçalo Pires Coelho, senhor de Filgueiras, recebendo foral 
aos 24 de Outubro doanno de 1534. Pedro de Mãriz, no Dialogo 
de Varia Historia, diz (i) que elle pediu as terras de Pernambuco 
a el-rei, em remuneração de ter feito tributário a Portugal o reino 
dc-Sião, e ter lançado fóra da Ilha de Itamaracá os Francezes, 
por ordem de el-rei em 1522 ou 1523, onde levantou feitoria* 
0 jesuíta Simão de Vasconcelíos, Sebastião da Rocha Pita, fr. 
Antonio de Santa Maria Jabòatão, c Fr. Francisco de S. Luiz 
( cardeal Saraiva ) ümilão cm cincòenta léguas a doação de 
Üuarle Coelho Pereira, desde Iguarassú ató a fóz do rio de S. 
Francisco. A carta de el-rei e o foral que adiante transcrevemos, 
designa 60 léguas a principiar do rio de S, Francisco e terminar 
no rio de Santa Cruz. 

(1) Duarte Coellio, o velho, depois que veio da índia buscar o galardão 
de muitos serviços que nelja fizera, informado do que passava nesta pro- 
víncia de Santa Cruz, e o que el-rei iiella ordenava dc capitanias, pediu uma. 
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CARTA DE DOAÇÃO 

« 1>- ?‘0Sd, por graça cleDeos, rei de Portugal, dos Àlgarves, 
lEAquem, e iTAlém-mar em África Senhor, de Guiné c da Con- 
quista, Navegação, e Gommercip daEthiopia, Arabia, Pérsia e da 
índia etc*, etc* A quantos esto minha carta virem, faço saber :que 
considerando eu quanto serviço de Deos e meu proveito, e bem 
do m eu reino e senhorios, e dos naturaes, e súbditos delles, c 
ser a minha costa, e terra do Brasil mais povoada do que ate 
agora foi assim para se hella haver de celebrar o culto, e offlcios 
divinos, e se exaltar a nossa santa fé catholica com trazer, e 
provocar a elia os naturaes da dita terra infiéis, c idolatras, corno 
pelo muito proveito que se seguirá á meus Reinos e Senhorios e 
aos naturaes, c súbditos delle de se a dita terra povoar, c 
approveitar, houve por hem de a mandar repartir, e ordenar cm 
capitanias de certas em certas léguas, para delia prover oquellas 
pessoas que bem me parecesse, pelo qual resguardando eu os 
muitos serviços que Duarte Coelho, fidalgo da minha casa, a el- 
rei meu senfibr, e padre que santa gloria haja, e a mim tem 
feito assim nestes reinos, como nas parto da índia onde serviu 
muito tempo, e em muitas cousas a meu serviço, nas q tia cs deu 
de si muito boa conta, o vendo como e razão de lhe fazer mercê, 
assim pelos serviços que até aqui tem feito como pelos que 
espero, que para diante fará por todos estes respeitos, e pôr 
alguns outros que me a isto movem, e por folgar de lhe fazei 
merco de meu prnprio inotu, certa sciencia* poder real, e 
absoluto sem me ello pedir, nem outrem por cllo* Hei por bem, 
e me apraz de lhe fazer, e como de feito por esta presente carta 
faço mercê, o irrevogável doação que entre vivos e valedora deste 
dia para todo sempre de juro, e herdado para elle, e todos os 
seus filhos, netos herdeiros, successores, que após elle vierem, 

e Sua Alteza lida deu, cie cincoenta léguas de costa, togo por elle demarcadas, 
n como vinha rico da Índia, ordenou uma armada, e nella com sua mulher, 
íilhos, amigos e parentes se embarcou bem provido de todo o necessário ; 
c chegando á sua capilanía, desembarcou em um porto, que se chamou 
Pernambuco ; e parecendo-lhe terra conveniente, se aposentou nella, fa- 
zendo sua povoação em um alto livre de pad h astos, onde se fortaleceu com 
uma torre de pedra e cal, que ainda hoje se vê na praça da vi Ha. E come- 
çando a se aproveitar da terra, foi combatido por muitas vezes corn traba- 
lhosa guerra de grande numero de gentios, e muitos fnmcezes, que cm sua 
companhia andavão, e delles foi muitas vezes cercado estreitamento, e aper- 
tado com fome e sede, porque o ferirão muito nial,*e lhe maiárào muita 
gente* Mas elle com a constância de seu esforço nunca desistiu de sua p re- 
tenção, antes se mostrou nella tão avantajado cm militar exercido, que não 
sómenté se defendeu, mas também animosamenle venceu por muitas ve/.es 
Lodos a que lies barbaros com seus franeezes, matando muitos delles, c fa- 
ze n d olhes tào cruel guerra, que os constrangeu a se afastarem da povoação, 
e despejarem as terras vizinhas aos novos habitadores* Depois seu filho. 
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assim descendentes, como transversaes, e colíateraes, segundo 
adiante irá declarado, de sessenta léguas de terra, na dita costa 
do Brasil, a s q na es s e co rn eça rá õ n o rí o de S. L ra n e i s co , < j u e é 
do cabo de Santo Agostinho para o Sul, e acabaráõ no rio que 
cerca em redondo toda a ilha de Itamaracá, ao qual rio ora 
novamente ponho nome rio de Santa Cruz f c mando que assim 
se nomeie, e chame daqui em diante, e isto com tal declaração 
que ficará com o dito Duarte Coelho a terra da banda do Sul e o 
dito rio onde Chrislovuo Jacques fez a primeira casa de minha 
feitoria, e a cineoenta passos da dita casa da feitoria pelo rio a 
dentro ao longo da praia se porá um padrão de minhas armas, 
e do dito padrão se lançará uma linha cortando ao Oeste pela 
terra firme a dentro, e a terra da dita linha para o Sul será do 
dito Duarte Coelho, e do dito padrão pelo rio abaixo para a barra 
e mar, ficará ossírn mesmo com elle Duarte Coelho a metade do 
dito rio de Santa Cruz para a banda do Sul, e assim entrará na 
dita terra e demarcação delia Lodo o dito rio de S* Francisco, e 
o a meta d e do rio S ant a Cr uz, p c 1 a d e i n a r ca o ã o so b r e d i ta , p elo s 
quaes rios elle dará serventia aos vizinhos delia, do uma parte e 
da outra, e havendo na fronteira da dita demarcação algumas 
ilhas, bei por bem que sejào do dito Duarte Coelho, e annexara 
esta sua capitania sendo as taes ilhas até a dez léguas ao mar na 
fronteira da dita demarcação pela Unha de Leste, a qual linha 
se ou te n d e rá do meio da ba r ra d o dito rio d e 5a n ta Cruz , 
cortando de largo ao longo da costa, e entraráõ na mesma largura 
p e lo s er tão e terra firm e a de n t ro , ta n to q u a n to pude re m e n t ra r 
e fôr de minha conquista, na qual terra pela sobredita demarca- 
ção lhe assim faço d o a çã o e m cr cê c 1 e j u ro e de h arda d e p a ra 
todo sempre como dito é e quero e me praz que o dito Duarte 
Coelho e todos seus herdeiros e successores que a dita terra 
herdarem e suçcederem se possão chamar capitães, é governa- 
dores delia, 

« Ootrosim lhe faço doação e mercê de juro e herdade para 
sempre a elle e seus descendentes successores no modo sobredito 
da jurisdição civil e crime da dita terra, da qual olíe dito Duarte 
Coelho e seus herdeiros e successores azará õ na fôrma e manei- 
ra seguinte 

também Duarte Coelho, continuando a guerra contra estes gentios, que se 
c tramita Caelés, os tratou dc maneira, matando, e captívando nelles, que 
lhes fez despejar toda a costa, como hoje esta, e afastar delia mais de cin- 
coepía léguas pelo sertão dentro, B ainda que se gastarão neste irabalho 
muitos mil cruzados na Índia adquiridos, .furão todos bem empregados, pois 
deiles resultou ter hoje seu filho Jorge dc Albuquerque Coelho dez mil 
cruzados do renda, que Lauto lhe importa a sua S&dizima, dízimo do pescado, 
c foros, que lhe pagão engenhos. 

( Dialogo Y de faria Hi$L tif> 2, pag, CU}, 
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* Poderá por si e por seu ouvidor estar a eleição dos 
juizes e ofltciaes, o limpar e apurar as pautas e passar carta de 
confirmação aos ditos juizes e offifeíaes as quaes se cbamaráÕ 
para o dito capitão e governador, c elle porá ouvidor que poderá 
conhecer de acções novas a dez léguas donde estiver c de 
appellaçòes e aggravos conhecerá em toda a dita capitania e 
governança, e os ditos juizes darão a ppe Ilação para o dito seu 
ouvidor nas quantias que mandão minhas ordenações, e do que 
o dito seu ouvidor julgar assim por acção nova, como por 
appellação e aggravo sendo em causas civis não haverá appeHa- 
ção nem aggravo até a quantia de cem mil reis, c dahi para cima 
dara appellação á parte que quizer a ppe liar, e nos casos crimes 
hei por bem que o dito capitão e governador e seu ouvidor 
tenhão jurisdição e alçada de mor te natural, inclusive em escravos, 
o gentios: e assim mesmo em peães christãos, homens livres, e 
cm todos os casos assim para absolver, como para condem nar, 
sem haver appellação nem aggravo, e nas pessoas de maior 
qualidade terão alçada de dez aníios de degredo, c até cem 
cruzados de peona, sem appellação nem aggravo, é porém nos 
quatro casos seguintes, a sábèr : heresia, quando o hereticolhe 
fôr entregue pelo ccelesiastico, e traição* sodomia e moeda falsa , 
lerão alçada em toda a pessoa de qualquer qualidade que seja 
para condemnar os culpados á morte, e dar suas sentenças á 
execução sem appellação nem aggravo, e porque nos ditos 
quatro casos para absolver de morte, posto que outra pena lhe 
queirão dar menos de morte, darão appellação u aggravo por 
parte da justiça. 

« 3° Outrosim me apraz que o dito seu ouvidor possa co- 
nhecer das appellaçòes ou aggravo s que a clle houverem de ir 
em qualquer villa, ou lugar da dita capitania cm qoe estiver, 
posto que seja muito apartado do lugar onde assim estiver, com 
tanto que seja na própria capitania, c o dito capitão c governador 
poderá pôr meirinho dante o dito seu ouvidor, e escrivão c 
outros quaesquer oíticios necessários, e acostumados nestes 
Reinos, e assim na correcção da ouvidoria como em Iodas as 
villas e lugares da dita capitania e governança. E será o dito 
capitão e governador e seus successores obrigados quando adita 
terra fôr povoada em tanto crescimento, que seja necessário pôr 
outro ouvidor, de o pôr onde por mim, oupqrmeiis succoss^ics, 
fur ordenado. 

« 4° Outrosim me apraz que o dito capitão e governador e 
todos os seus successores possa o por si fazer' villas Iodas e 
quaesquer povoações que se na dita terra fizerem c a clle lhe 
parecer que o devem ser, as quaes se chamarão villas c terão 
termo c jurisdição e liberdades, e insígnias de villas, segundo 
fòro e costumes de meus Reinos, e isto porém se entenderá que 
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poderão fazer todas as villas que quizerem das povoações que 
estiverem ao longo da costa da dita terra e dos rios que se 
navegarem, porque por dentro cia terra firme, pelo sertão, as não 
poderão fazer, menos espaço de seis léguas de uma a outra, para 
que possão ficar ao menos tres léguas de terra de termo a 
cada uma das ditas villas, c ao tempo que assim fizerem as taes 
\ if Ias, ou cada uma delias, KmiLaraõ e assignaráõ logo termo 
para ellas, e depois não poderáõ da terra que assim tiverem 
dada por termo, fazer mais outra ví Ha sem minha licença. 

í< õ* Outrosim me apraz que o dito capitão e governador, e 
todos os seus successores a que r a esta capitania vier, possão 
novamcnle crear o prover por suas cartas os tabelliães do publico 
c judicial que lhe parecer necessário nas villas e povoações da 
dita terra, assim agora, como pelo tempo adiante, e íbe darão 
suas cartas assignadas por elles, e seliadas com seu sello, elhes 
tomarão juramento qde sirvão seus officios bem e verdade ir a- 
menlc, e os ditos tabelliães servirão pelas ditas cartas sem mais 
tirarem outras em minha chancellaria ; e quando os ditos ofticios 
vagarem por morte ou rentmeiaçao, ou por erros de sc assim é, 
os poderáõ isso mesmo dar, e lho darão os regimentos por onde 
hão de servir conforme aos da minha chancellaria, e hei por 
bem, que os ditos tabelliães se possão chamar e chamem pelo 
dito capitão e governador, e lhe pãgaráo suas pensões, segundo 
a fôrma no foral que ora para a d ita terra mandei fazer, dasquaes 
pensões assim íhe faço mercê e doação de juro e herdade para 
sempre. 

« 6 o E outrosim lhe faço doação e mercê de juro e herdade 
para sempre das alcaidanas-inÓres de todas as ditas villas e 
povoa çõ cs da dita te rra , c o m l o da s as re n das, d írcitos, f ó ro s , 
tributos, que a cilas pertencerem, segundo são escriptas e 
declaradas no foral, as quaes o dito capitão 0 governador e seus 
successores haveráõ e arrecadarão para si no modo 0 maneira 
no dito foral conteúdo e segundo forma de He, e as pessoas a que 
as ditas alcaídarias-móres forem entregues da mão do dito 
capitão c governador elle lhes tornará a mensagem delias, se- 
gundo forma do minhas ordenações. 

« 7 * Outrosim me apraz por fazer mercê ao dito Duarte 
Coelho e a Lodos os seus successores a que esto capitania e 
governança vier, de juro e herdade para sempre que elles te n hão 
e hajão as moendas deaguas, marinhas de sal e quaésquer outros 
engenhos de qualquer qualidade que sejão que na dita capitania 
e governança se poderem fazer, e hei por bem que pessoa al- 
guma não possa fazer as ditas moendas, marinhas, nem enge- 
nhos senão 0 dito capitão e governador, 011 aquelles a que elle 
para isso der licença , de que lhe pagaráõ aquelle foro, ou tributo 
que com elle se concertar. 
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ff 8 Q Outmsim lhe faço doação e mercê de juro o de herdade 
para sempre de dez léguas de terra ao longo da costa da dita 
capitania o governança, e entraráõ pelo sertão tanto quanto 
puderem entrar, e fur de minha conquista, a qual terra será sua, 
e livre e isenta sem delia pagar foro, tributo, nem direito algum, 
sómente o dizimo de Deos á ordem do mestrado de Nosso 
Senhor Jesus Ghrislo, e dentro de vinte annos do dia que o dito 
capitão e governador tomar posse da dita terra poderá escolher 
e tomar as ditas dez léguas de terra em qualquer parte que mais 
quízor; não as tomando porém juntas, se uào repartidas em 
quatro ou cinco partes, e não sendo de uma a outra menos de 
duas léguas, as quaes terras o dito capitão e governador, e seus 
successores poderáõ arrendar, e aforar cm fatiota, ou em pessoas, 
ou como quizerem e bem lhes convier, o pelos toros e tributos 
que quizerem, e as ditas terras não sendo aforadas, ou arren- 
dadas delias quando o forem virão sempre a quem sueceder na 
dita capitania e governança pelo modo nesta doação contenda, 
e das novidades que Deos nas ditas terras der, não serão o dito 
capitão e governador, nem as pessoas que da sua mão as tiverem 
ou trouxerem, obrigados a me pagar foro nem direito algum, 
sómente o dizimo de Deos á ordem, que geral mente se ha de 
pagar em todas as outras terras da dita capitania, como abaixo 
irá declarado* 

ff 9 n Item o dito capitão e governador, nem os que após elle 
vierem, não poderáõ tomar terra alguma de sesmaria na dita 
capitania para si, nem para sua mulher, nem para o íillio e 
herdeiro delia, antes darão e poderáõ dar e repartir todas as 
ditas terras de sesmaria a quaesquer pessoa de qualquer quali- 
dade e condição que seja o, e lhes bem parecer, livremente sem 
foro, sem direito algum, sómente o dízimo de Deos que serão 
obrigados a pagar á ordem de todo o que nas ditas terras 
houverem, segundo é declarado no foral, e pela mesma maneira 
as poderáõ dar e repartir por seus filhos fora do morgado, 
e assim por seus parentes ; e porém aos ditos seus íilbos 
e parentes não poderão dar mais terra da que derem ou tiverem 
dado a qualquer outra pessoa estranha, e todas as ditas terras 
que assim der de sesmaria a uns e a outros, será conforme a 
ordenação das sesmarias só com a obrigação delias, as quaes 
terras o dito capitão e governador, nem seus successores não 
poderáõ em tempo algum tomar para si, nem para sua mulher, 
nem filhos herdeiros, como dito é, nem pô-las em outrem paro 
depois virem a elles, por modo algum que seja, sómente as 
poderáõ haver por titulo de compra verdadeira das pessoas que 
Ih^as quizerem vender passados oito annos, depois de taes terras 
serem aproveitadas, e de outra maneira não. 

ic 10° Outmsim lhe faço doação e mercê de juro c de herdade 
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para sempre, do metade da dizima do pescado da dita capitania 
que a mim pertencer, por que a outra metade se ha de arrecadar 
para mim, segundo no foral ó declarado, a qual metade da dita 
dizima se entenderá do pescado que se matarem toda a dita 
capitania, fóra das dez ieguas do dito capitão e governador ; 
porquanto os ditas dez léguas é terra sua, e isenta, segundo 
atrás é declarado, 

a 11° O litro sim lhe faço doação e mercê do juro e de herdado 
para sempre, da dizima do todas as rendas e direitos queá dita 
ordem e a mim de direito na dita capitania pertencer, a saber : 
que todo o rendimento (pio â dita ordem e a mim couber, assim 
dos dízimos, como de quaosquer outras rendas, ou direitos de 
qualquer qualidade que sejãü, haja o dito capitão e governador 
e seus snccessores uma dizima, que 6 de dez partes, uma, 

« 12° Qtitrosim me apraz por respeito do cuidado que o dito 
capitão o governador seus snccessores hão de ter de guardar e 
conservar o brasil que na dita terra houver, de lhe fazer doação 
e mercê de juro e cie herdade para sempre da vintena parte do 
que Uquidamente render para mim, forro de todos os custos, o 
brasil que se da dita capitania trouxer a ostes Reinos, e a conta 
do tal rendí monto se fará na casa da mina da cidade de Lisboa, 
onde o dito brasil ha de vir. E na dita casa, tanto que o brasil 
for vendido, e arrecadado o dinheiro dei lo lhe será logo pago, e 
entregue em dinheiro de contado pelo feitor e Ômciaes delia, 
aquillo que por boa couta na dita vintena montar, e isto por 
quanto todo o brasil que na dita terra houver ha de ser sempre 
meu, e de meus snccessores, sem o dito capitão e governador 
nem outra alguma pessoa poder tratar nclle, nem vendê-lo 
para fora, sómente poderá o dito capitão, e assim os moradores 
da dita capitania aproveitar-se do dito brasil ahi na terra, no 
que lhes for necessário, segundo 6 declarado no foral, e tratado 
nelle, ou vendendo para fóra incorrerão nas penas conleudas no 
dito foral. 

« 13° Outrosim mo apraz fazer doação e mercê ao dito capilao 
e governador, e a seus snccessores de juro e de herdade para 
sempre que dos escravos que elies resgatarem e houverem na 
dita terra do Brasil, possão mandar a estes Reinos vinte e quatro 
peças cada armo, para fazer delias o que bem lhes convier, os 
quaes escravos viráõ ao porto da cidade de Lisboa, o não a outio 
algum porto, c mandará com elies certidão dos oflicíaes da dita 
terra, de como são seus, pela qual certidão lhes serão cá des- 
pachados os ditos escravos forros, sem delles pagar direitos 
alguns, nem cinco por cento, além destas vinte e quatro peças, 
que assim cada anno poderá mandar iorras, hei por bem, que 
possa trazer por marinheiros c grumetes em seus navios todos 
os escravos que quizerem, o lhos lorem necessários. 
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« 14’ Outros im me apraz fazer mercú ao dito capitão e 
governador e a seus successores, e assim aos vizinhos e mora- 
, es na . a capitania que nolla não possa haver, em tem no 
algum direitos de sizas, nem imposições, saboarias, tributo do 
sal nem outrqsalguns direitos, nem tributos, de qualquer quali- 
c ade que sejao, salvo aquelles que por bom desta doação e do 

a a .? 0 P i esenle são ordenados que haja. 

5 15 Item esta capitania e governança, rendas e bens delias 
mi por bem e mo apraz, que se herde e succeda de juro o 
icuade para todo sempre pelo dito capitão e governador, seus 
descendentes, filhos e filhas legitimas, com íal declaração que 
cniqoan to houver lilho legitimo varão no mesmo grão, não 
succeda filha posto que seja em idade que o filho ; è não 
havendo macho, ou havendo, e não sendo em tão proninquò 
grao ao ultimo possuidor como a femea, então succeda a femea 
e cmquanto houver descendentes legilimos machos, ou femeas* 
cjuo nao succeda na dita capitania bastardo algum, e não havendo 
descendentes machos ou femeas legítimos, então succederáo os 
bastardos machos _o femeas ; não sendo porém de danmado 
coito, e succederáo pela mesma ordem dos iegilimós, primeiro 
os machos, e depois as femeas em igual giáo, com tal condirão 
que se o possuidor da dita capitania a quizer antes deixar a um 
seu parente transversal, que aos descendentes bastardos, quando 
nao tiverem legítimos, o possa fazer, e não havendo descendentes 
machos, nem femeas legítimos, nem bastardos da maneira que 
dito e em tal caso succederáo os ascendentes machos e femeas 
primeiro os machos, o em defeito delles as femeas, e não havendo 
descendentes nem ascendentes, succcderáõ os transversaes pelo 
modo sobredito, sempre primeiro os machos que fôrein em 
igual gr ,io, e depois os femeas, e no caso de bastardos o possuidor 
poderá se quizer deixar a dita capitania a um transversal legitimo 
e tira-la aos bastardos, posto que sejão descendentes de muito 
mais propmquo grão ; e isto hei, assim por bem, sem embargo 
da lei mental, que diz que não succedão femeas, nem bastardos 
nem transversaes, nem ascendentes, porque sem embargo de 
tudo me apraz que nessa capitania succedão femeas e bartardos, 
nao sendo de coito damnado, e transversaes e ascendentes dô 
íuoclo que já é declarado. 

« Í6" Outrosim quero e me praz que em tempo algum se 
nao possa a dita capitania e governança, c todas as cousas que 
poi esta doação dou ao dito Duarte Coelho, partir nem escambar 
espedaçar, nem em outro modo enalhear, nem em casamento 
ue nino, ou filha, nem a oulra pessoa dar, nem para tirar pai 
nem outra alguma pessoa de captivo, nom para oulra cousa 
amda que seja mais. piedosa, porque minha tenção c vontade 
e, que 3 dita. capitania e governança, c cousas ao dito capitão e: 
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governador nesta doação dadas, andem sempre juntas* e se não 
par tão nem alienem em tempo algum, e àquelle que a partir, ou 
alienar, ou espedaçar, ou derem casamento, ou para outra cousa 
por onde haja de ser partida, ainda que seja mais piedosa, por 
esse mesmo feito perca a dita capitania e governança, e passem 
direetamente aquelle a que houvera de ir, se o tal que isso 
assina não cumpriu fosse morto. 

(í 17“ Outrosim me apraz que por caso algum, de qualquer 
qualidade que seja, que o dito capitão e governador commetta* 
porque segundo direito e leis destes Reinos mereça perder a dita 
capitania, governança, jurisdicção e rendas delia, e não perca 
seu successor, sai vo se fôr traidor á coroa destes Reinos, e em 
todos os outros casos que com mel ter será punido quanto o 
crime obrigar; porém o seu suecos sor não perderá por isso a 
dita capitania e governança, jurisdicção, rendas e bens delia, 
como o dito e. 

« 18° item mais mo apraz, e hei por bem, que o dito Duarte 
Coelho, e todos os seus suecessores a que esta capitania o 
governa nç! vier, usem inteiramente de toda a jurisdicção, poder 
o alçada nesta doação contenda, assim e da maneira que nella 6 
decl a r a da, e p el a eo n íi a n ç a que deli es tenho que g u a r d a rá 5 n is s o 
tudo o que cumprir a serviço de Deos e meu, cbein do povo e 
direito das partos, hei outrosím por bem c me apraz que, nas 
terras da dita capitania no o entrem nem possa entrar em tempo 
algum, corregedor, nem alçada, nem outras algumas justiças para 
nella usar de jurisdicção alguma por nenhuma via, nem modo 
que seja ; e menos serão dito capitão suspenso da dita capitania 
governança e jurisdicção delia. Porém quando o dito capitão 
cahir em algum erro, ou íizer cousa porque mereça e deva ser 
castigado, eu, ou meus suecessores o mandaremos vira nós, 
para ser ouvido com sua justiça e lhe ser dada aquella pena, ou 
castigo quede direito por tal caso merecer. 

« 19° He nr esta mercê lhe faço como Rei o Senhor destes 
Reinos, e assim como governador e perpetuo administrador que 
sou da ordem e ca valia ria do mestrado de Nosso Senhor Jesus 
Christo, e por esta presente carta dou poder o autoridade ao 
dito Duarte Coelho que elle por si, e por quem lhe aprouver 
possa tomar e tome a posse real e corporal, e actual das terras 
da dita capitania c governança, e das rendas, c bens delias, e 
de todas as mais cousas contendas nesta doação, e use de todo 
inteirameiite como se nesta contém, a qual doação hei por hem, 
quero, e mando que se cumpra, e guarde em todo, e por todo 
com todas as clausulas, condições, e declarações nella con- 
tendas e declaradas sem mingua, nem desfallecimeiito algum, c 
para todo o que dito é derogo a lei mental, o quaesquer outras 
leis, ordenações, direitos, grozas* costumes que em contrario 


disto haja, ou possa haver por qualquer guia ou modo que soja, 
posto que sejão taes que fosse necessário serem aqui expressas 
e declaradas de verbo ad verbo, sem embargo da ordenarão do 
segundo livro, titulo quarenta e nove, que diz que, quando se as 
taesleis e direitos derogarem se faça a expressa menção delias, 
e da sustancia delias ; e por esta prometto ao dito Duarte Coelho 
e a todos os seus suecessores que nunca em tempo algum vá 
nem consinta ír contra esta minha carta de doação, em parte 
nem em todo, erogo e encommendo á lodosos meus suecessores 
que nunca em tempo algum vá nem consinta ir contra esta 
minha carta de doação em parte nem em todo, e rogo e 
encommendo a todos os mcus.successores quelha cumpnlo, c 
mandem cumprir e guardar ; e assim mando a todos os meus 
corregedores, desembargadores, ouvidores, juizes e justiças, 
ofíiciaes, e pessoas dos meus Reinos e Senhorios que cumprão e 
guardem, e fação cumprir esta minha carta de doação, e todas 
as cousas contendas nelía, sem lhe a isso ser posta duvida, nem 
embargo, nem contradição alguma, porque assim é minha 
mercê. li por iirmeza de todo lhe mandei dar esta minha carta 
por mim assignada, e sellada do meu sello de chumbo. Manoel 
da Costa a fez em Évora, a dez dias do mez de Março, anno do 
Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo, de mil quinhentos e 
trinta e quatro. E eu Fernao de Alvares, thesoureiro-mór de 
El-rei Nosso Senhor, escrivão de sua fazenda, a subscBvi.— iíei, 

a E posto que no decimo capitulo desta carta diga que faço 
doação e merçê ao dito Duarte Coelho de juro e de herdado para 
sempre da metade da dizima do pescado da dita capitania, hei 
por bem, que a tal mercê não haja effeito, nem lenha vigor 
algum, por quanto se yío que não podia haver a dita metade da 
dizima para ser da ordem, e em satisfação delia me apraz dc lhe 
fazer mercê, como de effeito por esta, presente faço, doação e 
mercê de juro e de herdade para sempre de outra metade do 
dizimo do mesmo pescado que ordenei que se ra’as pagasse, além 
da dizíma inteira, segundo é declarado no foral da dita capitania 
a qual metade da dizima do dito pescado o dito capitão e todos 
os seus herdeiros, e suecessores, a que a dita capitania vier, 
haverão e arrecadarão para si no modo, e maneira conteuda no 
dito foral, e segundo forma dclle, e esta apostilla passara pela 
chancellaria, e será registrada ao pé do registro desta doação, 
Manoel da Costa a fez em Evora, a vinte e cinco de Setembro de 
mil quinhentos e trinta o quatro, ReL 

FORAL DE PERNAMBUCO 

a D* João, por graça de Deos, rei de Portugal e dos Algarves, 
d*Aquem, e rVAlém-mar, em África, Senhor do Guiné, c da 


Conquista, Navegação, e Commercio da Ethiopia, A rabia, Pérsia, e 
da índia etc., etc. A quantos estarainha carta virem, faço saber: 
que eu fiz ora doação e mercê a Duarte Coelho, fidalgo de minha 
casa, para eüe e todos seus filhos, netos, herdeiros, e successores 
de juro e de herdade para sempre da capitania e governança de 
sessenta léguas de terra na minha costa do Brasil, as quaes 
começâo no rio de S, Francisco, que é do Cabo de Santo 
Agostinho para o Sul, c acabão no rio de Santa Cruz, que é do 
dito cabo para a linha, segundo mais inteira mente é cou lendo, 
e declarado na carta da doação que da dita terra lhe tenho 
passado, e por ser muito necessário haver ahí foral dos direitos, 
foros, tributos e cousas que na dita terra hão de pagar, assim do 
que a mim, e a coroa de meus Reinos pertence, como do que 
pertence ao dito capitão, por hem do dita sua doação, èn havendo 
respeito a qualidade da dita terra, e o se ora novamente ir morar, 
povoar, e aproveitar, e porque se isto melhor e mais cedo faça, 
sentindo-o assim por serviço de Deos e meu, e bem do dito 
capitão e moradores da dita terra, e por folgar de lhes fazer 
mercê, houvo por bem, de mandar ordenar e fazer o dito foral na 
forma e maneira seguinte. 

a l.° Item. Primeiramente o capitão da dita capitania e seus 
successores darão e repartirão, todas as terras delia de sesmaria, a 
quaesquer pessoas de qualquer qualidade e condição que sejão, 
com tanto que sejão christãos, livremente sem foro: nem direito 
algum, somente o dizimo, que serão obrigados a pagar ã ordem 
do mestrado de Nosso Senhor Jesus Christo, de tudo o que nas 
ditas terras houverem ; as quaes sesmarias darão na fôrma e 
maneira que se contem em minhas ordenações, e nao poderão 
tomar terra alguma de sesmaria para si, nem para sua mulher, 
nem para o filho herdeiro da dita capitania, porém pode-la -hão 
dar aos outros que não tòrem herdeiros da dita capitania, e assim 
a seus parentes como se em sua doação contem, e se algum dos 
filhos que não forem herdeiros da dita capitania, ou qualquer 
outra pessoa tiver alguma sesmaria por qual maneira que a tinha, 
e vier a herdar a dita capitania, será obrigado do dia que nella 
succeder a um anno primeiro seguinte, de a largar e Iras passar 
a dita sesmaria a outra pessoa, e não a traspassando no dito 
tempo perderá para mim a tal sesmaria, com mais outro tanto 
preço, como ella valer ; e por esta mando ao meu feitor, ou 
almoxarife, que na flita capitania por mim estiver, que em tal 
caso lance logo mão delia dita lerra para mim, e a faça assentai 
no livro dos meus proprios, e laça execução pela valia delia, e 
não o fazendo assim, hei por bem, que perca scuoíhcio, e me 
pague de sua fazenda outro tranto quanto montar na valia da 
dita terra, 

2.° Item, Havendo nas terras da dita capitania, costa. 
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mares, rios e bahiãs delias qualquer sorte de pedraria, parolas, 
aljôfar, ouro, prata, coral, cobre, estanho; chumbo, ou outra 
qualquer sorte de metal, pagar-se-ha a mim o quinto, do qual 
quinto haverá o capitão sua dizima, como se contem em sua 
doação, e ser-Ihe-lia entregue a parte que na dita dizima montar 
ao tempo que o dito quinto para mim se arrecadar por meus 
oiííciaes. 

« 3. u Item. O pão-brasil da dita capitania, o nssirn qualquer 
especiaria, ou drogar ia de qualquer qualidade que seja que 
nelJa houver, pertencerá a mim, e será todo sempre meo e de 
meus successores, sem b dito capitão, nem outra qualquer pessoa 
poder tratar nas ditas cousas, nem em alguma delias lá na terra, 
nem as poderá vender, nem tirar para meus Reinos ou Senhorios, 
ne impara tora delles, sob pena de quem o contrario fizer perder 
por isso toda a sua fazenda para acorôa do reino, e ser degradado 
para a Ilha de S, Thomé, para sempre. Porem quanto ao brasil t 
bei por bem, que o dito capitão, e assim os moradores da dita 
capitania se possãò aproveitar delle ahi na terra, no que lhe for 
necessário, não sendo em o queimar, porque queimando-o, 
incorrerão nas sobreditas penas. 

« 4,° Item. De todo o pescado que na dita capitania pescar, 
não sendo á canna, se pagará a dizima á ordem, que é de dez 
peixes, um ; c além da dita dizima, bei por bem, que sc pague 
mais meia dizima, que é de vinte peixes, um ; a qual meia dizima 
o capitão da dita capitania haverá c arrecadará para si, por 
quanto lhe tenho delia feito mercê, como se contem em sua 
doação, 

V m D Item. Querendo o dito capitão, moradores e po voadores 
da dita capitania, trazer ou mandar trazer por si, ou por outrem 
a meus Reinos ou Senhorios, qualquer sorte de mercadorias que 
na dita terra e partes delias houver, tirando escravos, e as 
outras mais cousas que acima são defesas, pode-lo-hão fazer, e 
scrao acolhidos e agasalhados em quaesquer portos, cidades, 
vi J ias, ou lugares dos ditos Reinos ou Senhorios cm que vierem 
aportar, e não serão constrangidos a descarregar suas merca- 
dorias, nem as vender era algum dos ditos portos, cidades, ou 
yí lias contra suas vontades, se para outras portes antes quizerem 
ir iuzer seus proveitos, e querendo os vender nos ditos lugares 
de meus Reinos ou Senhorios, não pagarão dclles direito algum, 
somente a siza do que venderem, posto que pelos foraes, regi- 
mentos, ou costume dos taes lugares fossem obrigados a pagar 
outros direitos, ou tributos ; e poderão os sobreditos vender suas 
mercadorias a quem quizerem, e leva-las para fóra do reino se 
lhes bem convir, sem embargo dos ditos foraes, regimentos, e 
costume que em contrario haja. 

Od Item. iodos os navios de meus Reinos e Senhorios que 
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adita terra fórem com mercadorias, de que já tenháo pagos os 
direitos em minhas alfandegas, e mostrarem disso certidão dos 
meus ofliciaes delias, não pagarão na dita terra do Brasil direito 
algum, e se lá carregarem mercadorias da terra para fora do 
Reino, pagarão de sahida dizima a mim, da qual dizima o capitão 
haverá sua redizíma, como se contem em sua doação. Porém 
trazendo as laes mercadorias para meus Reinos ou Senhorios 
não pagarão da sahida cousa alguma, e estes' que trouxerem as 
ditas mercadorias para rneus Reinos ou Senhorios serão obrigados 
d en t ro d e u m a n no I e va r ou e n v ia r á d i t a ca p i ta ri í a cèrtidâ o d o s 
ofliciaes de minhas alfandegas do lugar aonde descarregarem, 
'de como assim descarregarão em meus Reinos, e as qualidades 
das mercadorias que descarregarão, e quantas erão, e não mos- 
trando a dita certidão dentro do dito tempo pagarão a dizima 
das ditas mercadorias ou daquella parte delias que ern os ditos 
meus Reinos ou Senhorios não descarregarem e levarem para 
fôra do reino, e se fôr pessoa que não haja de tornar á dita 
capitania, dará lá fiança ao que montar na dita dízima, para den- 
tro do dito tempo de um armo mandar certidão de como veio 
descarregar em meus Reinos òu Senhorios, e não mostrando a 
dita certidão no dito tempo se arrecadará e haverá a dita dizima 
pela dita fiança. 

« 7,° item. Ouaesquer pessoas estrangeiras, que nio fôrem 
naluraes de meus Reinos ou Senhorios que a dita terra levarem 
ou mandarem levar quaesquer rtercadoríás, posto que as levem 
de meus Reinos ou Senhorios, e que cá te n hão pago dizima, 
pagarão lá da entrada dizima a mim das mercadorias que assim 
levarem, e carregando na dita capitania mercadorias da terra 
para fora, pagar-me-hão assim mesmo dizima da sahida das 
ta es mercadorias, das quaés dizimas o capitão haverá sua re dizima, 
segundo se contém em sua doação, e ser-lhe dia a dita reflizima 
entregue por meus ofliciaes ao tempo que as ditas dizimas para 
mim se arrecadão. 

a 8. a Item, De ináè Li mentos, armas, artilharia, polvora, 
salitre, enxofre, chumbo e quaesquer outras cousas de munição 
de guerra que n dita capitania levarem ou mandarem levar ao 
capitão e moradores delia, ou quaesquer outras pessoas assirri 
naturaes, como estrangeiros, hei porbem, que se não paguem 
direitos alguns, e que os sobreditos possuo livremente vender 
todas as ditas cousas e cada uma delias na dita capitania ao 
capitão e aos moradores e povoa dores delia que furem christãos 
e meus súbditos. 

* Item. Todas as pessoas assim de meus Reinos e Se- 
nhorios,/ como de fora deli es, que a dita capitania iôrem não 
poderão tratar, comprar, nem vender cousa alguma com os 
gentios da lena, e trataráü sómente com o capitão, e povoadores 

oo 
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delia comprando c vendendo, ou resgatando com elles todo o 
que podem haver, e quem o contrario fizer, hei por bem, que 
perca em dobro toda a mercadoria, e cousas que cora os ditos 
gentios coníraeiarem, de que será a terça parte para a rainha 
ceynara, e outra terça parte para quem os accusar, c a 
outra terça parte para o hospital que na dita turra houver, e não 
o havendo ahi será para a fabrica da igreja delia. 

« 10.° Item. Quaesquer pessoas que na dita capitania carre- 
garem seus navios, serão obrigados antes que comecem a 
carregar, e antes que saião fóra da dita capitania de o fazer 
saber ao capitão delia, para prover e ver que se não tirão merca- 
dorias defesas, nem partiráõ isso mesmo da dita capitania sem 
licença do dito capitão, e nào o fazendo assim, ou partindo sem 
a dita licença, perder-se-hão em dobro para mim todas as 
mercadorias que carregarem, posto que não sejão defesas ; e 
isto porém se entenderá em quanto na dita capitania não houver 
feitor, ou oflicialmeu, porque havendo-o ahi a elle se fará saber 
o que dito é, e a elle pertence iá fazer a dita diligencia, e dar as 
ditas licenças. 

« lí" Item. O capitão da dita capitania, c os moradores, e 
po voadores delia poderáõ livremente tratar comprar e vender 
suas mercadorias com os capitães das outras capitanias que 
tenhão providos na dita costa do brasil, o com os moradores, e 
po voador cs delia, a saber de umas capitanias para outras, as 
quaes mercadorias, compras e vendas delias não pagaráõ uns 
nora outros direitos alguns. 

« 12-° Item. Todo o vizinho, e morador que viver na dita 
capitania, e for feitor, ou tiver companhia com alguma pessoa 
que viver fora de meus Reinos e Senhorios não poderá tratar 
com o gentio da terra, posto que sejão christãos, e tratando com 
clles hei por bem que perca toda a fazenda com que tratar, da 
qual será um terço para quem o accusar, e os dous terços para 
as obras dos muros da dita capitania. 

« 13. “.Item, Os alcaidus-móres da dita capitania e das vi lias 
e povoações delia haverão, e arrecadaráõ para si todos os direitos, 
toros, e tributos que em meus Reinos e Senhorios por bem de 
minhas ordenações pertencem, e são concedidos aos alcaides- 
mu res. 

« 14.° Item. Nos rios da dila capitania, em que houver 
necessidade de por barcas para a passagem delles, o capitão as 
porá. e levará delias aquelle direito ou tributo que em camara 
íur taxado que leve, sendo confirmado por mim. 

« 15.° Item. Cada um dos tabellíâes do publico judicial 
que nas villase povoações da dita capitania houver, será obrigado 
a pagar ao dito capitão 500 rs. de pensão em cada um anuo. 

* 1G*° Item. Os moradores e po voadores da dita capitania 
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terão obrigados em tempo de guerra a servir nelia com o capitão, 
se lhe necessário íôr Notifico assim ao capitão da rlita capitania 
que ora é, e ao diante fôr, e ao meu feitor, almoxarife e officiaes 
delia, e aos juizes, justiças da dita capitania, e a todos os 
outrem justiça, e ofíiciaes de meus Keinos e Senhorios, assim do 
justiça, como da fazenda, e mando a todos em geral, e a cada 
um em especial, que cumpra o, guardem e fação inteiramente 
cumprir e guardar esta minha carta de foral assim, e da maneira 
que se nelia contem, sem lhe nisso ser posto duvida, nem 
embargo, nem contradição alguma, porque assim é minha 
mercê. E por firmeza delle mandei passar esta carta por mim 
assignada, e sellada com o meu sello pendente, a qua! mando 
que se registre nos livros da minha feitoria da dita capitania, e 
assim na "minha alfandega de Lisboa, e pela mesma maneira se 
registrará nos livros das camaras das villas e povoações da dita 
capitania, para que a todos seja notorio o contendo neste foral, 
e se cumpra inteiramente. Manoel da Costa a fez em Evora, a 
vinte e quatro dias do mez de Setembro do Anno do Nascimento 
de Nosso Senhor Jesus Chisto de mil quinhentos e trinta e 
quatro annos. — Rei. » 

E’ muito incerta a noticia que temos de qual foi o primeiro 
descobridor de Pernambuco. Dizem uns que fòra Gaspar do 
Lemos, outros que Christovão Jacques. O que se sabe com 
certeza é, que Tristão da Cunha em 1506 correndo a costa, bem 
como em annos depois João Dias Sol is, Jorge Lopes Bixorda, 
Fernando de Magalhães e Ruy Falleiro tocarão em Pernambuco. 

Christovão Jacques indo a Pernambuco, tocou em Damaracá, 
onde desembarcou e levantou feitoria, para com mais commodi- 
«Jade embarcar páo -brasil, e ao mesmo tempo impedir que os 
estrangeiros viessem a estas paragens negociar com os n atura es 
do paiz. Por esse tempo sabendo a Europa da existência 
vantajosa do Brasil, e da importância da madeira de tinturaria, 
alguns armadores de Marselha mandarão navios bem tripolados, 
e gente bastante, para 0 commercio do páo-brasil, e desem- 
barcando em Iguarassú fundárão uma feitoria que durou alguns 
annos. 

Duarte Coelho Pereira vindo cruzar a costa de Pernambuco 
soube da existência dos Francezes, e julgou de seu dever c 
lealdade batel-os e destruir-lhes a feitoria ; e na sua volta a 
Lisboa, dando conta a D. João 111 obteve dessas terras doação 
para fundarem cincoenta léguas uma capitania, como consta do 
foral que transcrevemos. 

No ;mno de 1530 passou-se Duarte Coelho Pereira com 
sua mulher e filhos, c varias famílias, preparado de tudo, 
onde finalmente chegou em fins de Setembro de 1830 á 
barra do Itamaraeá sem grande opposição do gentio, dando 
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fundo no porto dos Marcos, alguma cousa distante de uma 
aldêa, que ao depois foi destruída em 27 de Setembro dia 
dos Santos Cos me e Dam ião, por um combate decisivo 
entre o gentio e o donatario. Em honra da victoria deste 
dia mandou Duarte Coelho Pereira levantar uma igreja, e 
dar começo á povoação que ao depois passou a ser villa com a 
denominação dos Santos Cosmce Dam ião, Não sendo conveni- 
ente esse lugar |á pelo local e já pelo porto, para sede da capi- 
tania, Duarte Coelho, depois de segurar esse lugar, resolve n-se 
passar adiante e buscar a barra e porto de Pernambuco para 
onde mandou os navios, e com a gente pondo-se em marcha 
em ordem de palêja* mandou abrir estradas, e na distancia de 
duas léguas ganhou a praia ‘entre o lugar que ao depois se 
chamou Maria Farinha e Pão Àmarelto; scguindo-sc para o Sul, 
avistou o donatario uma eminencia coberta de arvores, cuju 
local lhe pareceu tão agradavel que as pessoas que o acompa- 
nharão disse; Oh! (pie linda situação para uma villa I Era 
esse lugar a situação cie uma florente aldêa de Tabayarés a que 
chama vão Marim 

O autor do Diccionario Geographico, resumindo os factos, diz 
que Pernambuco íloreceu sob o governo do donatario, até a 
época em que os Hollandezesso apoderarão de um baixio, prote- 
gido em parte pela muralha de rocha que ampara o mari timo 
desta provincial contra os embates das ondas, Mathias de Albu- 
querque, que então governava a cidade de Olinda, sustentou-se 
algum tempo em Santo Amaro, defronte da posição que occupava 
o inimigo e no forte do Bom Jesus, perto da cidade; porém os 
llollandezes entretanto se fortiJl cárão na extremidade da penín- 
sula, por detrás do Kccife, e fazendo vários fortes do distancia 
cm distancia, em menos de dous annos se assenhorearão de 
todas as comarcas da provinda. O banco d’arêa estéril foi 
convertido, corno ppr obra de fadas, em uma soberba e poderosa 
cidade, graças ao gênio creador do priocipe Maurício do Nassau, 
porém tendo sido chamado para a Europa, com a sua partida, 
deixarão as armas holiandezas de serem bem succedidas no 
Brasil. Reinava a desunião entre os membros do novo governo, 
do que advírtindo-se os Portuguczes, e conhecendo a fraqueza 
dos adversados, determinarão de a fadiga-los com contínuos 
assaltos, no que forão eíBcazmente ajudados pelos índios com- 
mandados por Àntonio FeHppe Camarão e pelo coronel Henrique 
Dias. João Fernandes Vieira, e André Yidaí de Negreiros tam- 
bém se ihustrárão nesta lacta , pela constância e valor com que se 
houverão em diííerentes acções em todo o tempo que durou a 
guerra, e ainda mais pelo sacrifício que íizerão de seus bens* e 
pelas privações a que se sujeitarão para remir a patria do 
captiveiro. Francisco Barreio de Menezes, nomeado para o 
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governo da Bahia, Leve ordem de ajudar uquollos benemerijos 
defensores, e reunido quantas Cornos tínhão obrigárão os Hollan- 
dezes a capitular em 28 de Janeiro dc 1654, no cabo de urna t 
oecupação que durou perto de vinte e quatro annogj Eí pulsos 
os Hollandezes, governou Francisco Barreto aquetla vasta 
província, a quai depois de restaurada começou a prosperar, 
obedecendo ao impulso que Lhe havia dado o príncipe Maurício 
de Nassau. Por Convenção, feita com os herdeiros do donatário, 
annexüu el-rei I). João LV esta capitania ao domínio da corda, o 
entregou o governo delia a André Vidal de Negreiros, com 
patente de capitão general da capitania de Pernambuco, ern 
recompensa dos serviços eminentes que havia Leito na guerra 
contra os Hollandezes, o qual tomou posse do governo em 22 de 
Março de 11357. Francisco do Brito Freire, general e historiador 
das guerras do Brasil, governou esta província desde 26 de 
Janeiro de 1 60 £ até 5 de Março de 1664, que foi rendido por 
Jeronymd de Mendonça da Costa Furtado, em cujo governo, que 
foi de pouca duração, houve na provinda uma horrível eprdfemia 
de bexigas. Succodeu-lhe ern 24 de Abril de 1666 segunda vez 
Vidal de Negreiros, que entregou o governo em 13 de Junho 
seguinte a Bernardo de Miranda Henriques, que foi rendido por 
Fernando de Souza Coulinho, em 28 de Outubro de 1670, o 
qual governou até 17 de Janeiro de 1674, dia em quelha 
succedeo D. Pedro de Almeida, o qual, ao cabo de perto de 
quatro annos, entregou o governo em 14 de Abril de 1678 a 
Ayrcs de Souza e Castro, que foi rendido em 21 de Janeiro de 
1681 por 0. João de Souza, que entregou o governo a João da 
Cunha Souto-Maior em 13 dc Maio de 1685. Por este tempo fez 
gramlissimo estrago na provinda uma epidemia, vulgarmenle 
caracterisada com o nome de MaL Teve Souto-Maior por 
successor em 26 de junho de f 688 a Femào Cabral de Belmonte, 
que falleceu em 9 de Setembro seguinte. Ficou por sua morte 
governando interin amente o bispo MathiaS de Figueiredo e Mello 
até a chegada do governador Anlonio Luiz Gonçalves da Gamara 
Coulinho, o qual havia sido promovido a este poslo depois de 
vender á coroa a capitania do Espirito Santo, e governou a de 
Pernambuco desde 23 de Maio de 1689 até o dia 3 de Junho do 
a imo seguinte. O marquez de Monte-Bello, seu successor, que 
tomou conta do governo ern 13 de Junho de 1690, teve varias 
contendas com o bispo de Olinda, No armo acima mencionado, 
e nos dons que se lhe seguirão, lavrou na província uma epidemia 
de febres pestiíenciaes, que segundo a opinião do povo procedera 
de um barril de carne ern putrefação que se abrira, o qual havia 
infestado a cidade. Governou o marquez de Monte-Belío a pro- 
víncia por tempo de seis ânuos ; e foi rendido em 13 de Junho 
de 1696 por Caetano de Mello de Castro, o qual entregou o 


governo em 5 de Março de 1699 a D, Fernando Martins Mascare- 
uhás de Alencastro. Succedeu-lhe em 3 de Novembro de 1703, 
Francisco de Castro do Moraes, qoe foi rendido em 9 de Junho 
de 1707 por Sebastião de Castro e Caldas. Quiz este novo 
governador dirigir as eleições e fazer que os habitantes do 
Recife entrassem na catnara municipal de Olinda ; e como não 
conseguisse o seu intento, sollicitou e impetrou de el-rei D. 
João V o titulo de vil la para a nova povoação. Os moradores de 
Olinda, entendendo que estavão aponto de perder a influencia 
que tiubão por causa da vizinhança em que se achavãü da nova 
villa, que elles olhavão como estrangeira, ornada com arte e 
gosto e igual mente bem fortificada, se amotinárão ; fora o porem 
dispersados pela tropa, não sem deixar alguns prisioneiros : em 
vingança disto atirarão ao governador um tiro e ferirão-oo nas 
pernas. O governador, vendo-se exposto a ser morto, recolheu- 
se para a Bahia era 7 de Novembro de 1710, deixando ogovcnio 
interino nas mãos do bispo de Pernambuco, que deu delle posse 
em 10 de Outubro do anno seguinte a Felix José Machado de 
Mendonça Castro e Vaseoncellos. Mandou o novo governador 
prender os cabeças da passada revolta, e conservou o governo 
perto de quatro annos com o maior socego. Succedeu-lhe D. 
Lourenço de Almeida, que tomou posse do governo da provín- 
cia no 1° de Julho de 1715. Mandou este governador fazer o 
forte da polvora por detrás da cidade de Olinda, e em 23 de Ju- 
nho de 1718 entregou o governo a Manoel de Souza Tavares, que 
falleoeu ern 11 de Janeiro de 172L Ficou por sua morte gover- 
nando interinamente o mestre de campo D. Francisco de Souza, 
que deu posse a Manoel Rollira de Moura, em lt de Janeiro de 
1722. Governou este novo governador a província perto de seis 
annos, no decurso dos quaes houve vários levantamentos das 
tropas dos presídios, nascidos da falta de mantimentos e dos 
soldos. Seu successor Duarte Sudrê Pereira Tibáo tomou posse 
do governo em 6 de Novembro de 1727, e mandando prender 
os cabeças dos a levanta mentos que ha v ião tido lugar no governo 
de seu antecessor, os desterrou para a Colonía do Sacramento, 
sobre o rio da Prata, e entregou finalmente o governo a Henri- 
que Luiz Freire Tibáo em 27 de Agosto de 1737. Nos oito 
annos e meio que este ultimo governador governou a província 
de que tratamos, mandou fazer as duas pontes que unem o Re- 
cife com a Boa-Vis ta, e igualmente a de Santo Antonio na po-> 
voaçào dos Affogados, que actualmente se acha dentro da cidade. 
Nos primeiros annos de seu governo foi a,cadêa duas vezes ar- 
rombada ; e com quanto o governador tivesse mandado enforcar 
alguns dos autores do attentado, teve a fraqueza de perdoar aos 
cabeças delle, e os mais se puzerão a salvo embarcando-se. 
Em 1741 mandou por uma guarnição portugueza na ilha de Fer- 
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nando de Noronha, e a fez fortificar por causa dos piratas que a 
frequenta vão* Teve também algumas contendas com o bispo de 
Pernambuco, Veio render-lhe em 25 de Janeiro de 174(5 D. Mar- 
cos de Noronha, conde dos Arcos, o qual mandou prender os 
empregados da província cujas contas erão más, e entregou o 
governo em 5 de Maio de 1749 a Luiz José Corrêa do Sá, que o 
conservou até Fevereiro de 175o, em que foi rendido por Luiz 
Dingo da Silva, No tempo deste governador é que forno expulsos 
do Brasil os Jesuítas ; os daquella província forão embarcados 
por sua ordem no I o de Maio de 1760 ; tomou por sua conta a 
administração das aidêas pertencentes áquclla ordem, as quaes 
deu uma organísação differente; mandou prender o ouvidor da 
comarca da Parahyba, chamado Golláço, e foi o principal motor 
e protector da companhia de conimercío de Pernambuco e Pa- 
rahyba. Succedeu-lhe em 9 de Setembro de 1763 D Antonio 
de Souza Manoel e Menezes,eonde de Vilía-Flòr, que foi rendido 
em Abril de 1768 por D. José da Cunha Grã Ataide e Mello, 
conde de Pavolíde, o qual não guardou o governo senão um 
anno, e o entregou a D, Manoel da Cunha de Menezes, conde 
de Villa-Flòr, que então não tinha inais de vinte e seteannos, 
em 9 de Outubro de 1769. Vio-se este novo governador obri- 
gado a mandar proceder á prisão do vigário de Una, e vários 
outros Gcclesias ticos da provinda, e entregou o governo a José 
Cesar de Menezes em 31 de Agosto de 1774, o qual mandou 
prender o juiz de fora da cidade do Recife, e teve a infelicidade 
de ver as bexigas levarem uma boa parte da população. Seu 
suecessor D. Thomaz José de Mello tomou posse do governo em 
Janeiro de 1788 ; e como altendesse especialmente á commo- 
didade, saude e boa administração publica, mandou fazer um 
hospital para os expostos, e outro para os lazaros, fez seccar e 
entulhar as lagôas conhecidas com o nome de Affogaéoti, qüe 
llcavão ao pé da cidade, as^ quaes, com o tempo se yierão a 
converter em lindos passeios. As ruas arenosas do Recife forão 
empedradas, e traçados os arcos das pontes e a praça Pollô, o 
que mais que tudo i Ilustrou o seu governo foi o desvelo que teve 
para com o povo, e as sabias providencias que deu n uma secca 
que durou ires annos, para mandar vir para o Recife oã viveres 
de que a província havia mister. Seja posto em memória o nome 
deste homem benefico 1 No cabo de dez annos de administração 
deixou este governador o governo nas mãos do bispo Azevedo 
CouLinho, do intendente da marinha edo ouvidor geral de Per- 
nambuco, e pardo para Lisboa em 30 de Dezembro de 1798, 
acompanhado do amor edas saudades de todos os seus adminis- 
trados. Caetano Pinto de Monte negro recebeu da regencia o go- 
verno em 26 de Maio de 1804 ; e quando a família real aportou 
ao Brasil em 1808, ausentou *se, e foi ao Rio de Janeiro felici- 


tara rainha Th Maria e ao príncipe regente, seu filho. Durante 
a sua ausência foi a província governada também por uma re- 
gência ate que voltou era 20 de Setembro do mesmo a mio, e 
continuou a governar até a revolução de 1817, na qual os re- 
beldes o embarcarão n’um navio e o mandarão para o Rio de 
Janeiro, onde chegou a 25 de Marco. Foi esta revolução aba- 
fada ao nascer pelas tropas que o conde dos Arcos, que gover- 
nava na Bahia, mandou sera perda de tempo. O general Luiz 
do Rego Barreto, que havia commaudado a expedição enviada 
do Rio de Janeiro por el-rei contra os rebeldes, tomou posse 
do governo de Pernambuco, e não obstante alguns ale va n la- 
mentos que nesse lem p o occorrerão, conservou-o até 26 de Outu- 
bro de 1821 , em que foi rendido por uma junta provisória, creada 
na conformidade das bases da constituição que se estava discu- 
tindo em Portugal. A nova junta Leve de Inctar contra os defen- 
sores da independência do Brasil, cujo numero crescia de dia 
em dia, e viu-se obrigada a ceder-lhes no fim de Setembro de 
1822. 

Pelo que diz respeito á historia ecdesiastica desta província, 
diremos que em 1676 o príncipe regente, depois D, Pedro H, 
desejando pôr uma barreira ás p retenções ambiciosas do bispo 
da Bahia, concernentes á nomeação do novo bispado do Ma- 
ranhão, creou os do Pernambuco e do Rio de Janeiro, D, Es- 
tevão Brioso de Figueiredo foi o primeiro bispo eleito por el- 
rei para a província de Pernambuco, e foi confirmado pelo pon- 
tífice Innocencio ii. Chegou D. Estevão á.sua diocesse em 14 
de Abril de 1678, e tratou logo de croar um capitulo, porém 
havendo sido nomeado bispo de Funchal em Portugal, partí© de 
Olinda em Novembro de 1683, D. João Duarte do Sacramento, 
que fez as suas vezes, foi igual mente eleito por el-rei, c con- 
tinuado por ínnoceqoio :II, porém fafleeeu antes de sahir de 
Lisboa no tempo em que os sinos repicava o por occasião de sua 
sagração, e a sede episcopal continuou a ficar vaga a.íóá chegada 
de D. Malhiasde Figueiredo o Mello, que fez a sua entrada em 
Olinda com o governador da província Fernando Cabral de Bel- 
monte, no mez de Maio de 1688. Fallecemlo este governador, 
ficou o bispo D. Malhias com o Ínterim, e íalleccu lambem em 
Julho de 1694. D. Frei Francisco de Lima, confirmado pelo já 
citado pontífice Innocencio lí, occupou a cadeira episcopal em 
Fevereiro de 1696, e morreu cm 29 de Abril de 1704. Succe- 
deu-lhe em 6 de Fevereiro do anno seguinte D. Manoel Alvares 
da Costa, que largou a séde episcopal de Olinda em 12 de 
Agosto de 1715, c foi sentar-se na de Angra em Portugal. D. Frei 
José Fialho, confirmado por Benediclo NlJf, desembarcou em 
Olinda a 17 de Novembro de 1725, o foi tomar posse do arce- 
h ispado da Bahia em Fevereiro de 1739, D. Frei Luiz de Santa 
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Thereza chegou a Pernambuco em 4 de Junho de 1739, e con- 
servou-so na séde episcopal até 18 de Junho de 1754- Teve 
esíe bispo certa discórdia com o juiz de fóra de Olinda, Fran- 
cisco da Matta, de que resultou o ser chamado para Lisboa. 
D, Francisco Xavier Aranha foi eleito bispo de Pernambuco, e 
confirmado por Benediclo XIV, e tomando posse do bispado em 
29 de Setembro de 1754, íalleceti em 5 de Outubro de 1771. 
Por sua morte foi eleito bispo e confirmado pelo mesmo pontí- 
fice D. Frei da Assumpção e Brito, que não compareceu nesta 
diocese por haver sido despachado para o arcebispado de Gúa, 
eemseulugar tomou posse do bispado, no fim de Agosto de 
1774, D. Thomaz da Encarnação Costa eLima, que falleceu em 
Olinda a 14 de Janeiro de 1784. Suc cedeu-lhe D, Frei Diogo de 
Jesus Jardim, confirmado por Pio VI, que chegou a Olinda no 
I o de Janeiro de 1786, e voltou para Lisboa com licença régia 
em 1793, Siiccedeu-lhe D. José Joaquim da Cunha de Azevedo 
Coutinho, que chegou a Olinda em 25 de Dezembro dc 1798, 
e conservou-se na séde episcopal até o de Julho de 1802, época 
em que se recolheu a Lisboa, depois cie haver fundado o semi- 
nário da Graça, com cadeiras de latim, de grego e francez, geo- 
graphía, desenho, historia universal e ecclesiastiea, philosophia 
e theologia dogma ti ca, e com ura mestre de canto-chão ; semi- 
nário que foi ihstallado por ordem de D* Maria I no collegio 
que fora dos Jesuítas. Este bispo governou também interina- 
mente a província, e escreveu diversas obras que são teste- 
munho cie seu profundo saber* Veio occupar-lhe o lugar em 21 
de Dezembro de 1807 D. Frei José Maria de Araújo, que falle- 
ccu a 21 de Setembro de 1808, Por sua morte foi sagrado na 
capella real do Rio de Janeiro em 1816, D. Frei Antonio de 
8. José Bastos, a quem a morte arrebatou subitamente em 1819, 
ficando vaga a séde episcopal de Pernambuco. Fqí nomeado para 
oceupa-la I), Thomaz de Noronha, que tomou delia posse em 
1822, e resignou-a no cabo de oito para novo annos, até que em 
1832 D. João da Purificação Marques Perdigão foi tomar posse 
do bispado. Este novo prelado visitou em 1839 as cínco provín- 
cias de sua diocese, fazendo mais de mil léguas por caminhos 
intransitáveis com grandissimo trabalho, affirontando calores 
intensos, chuvas c todas aquellas privações que experimentâo 
os que peregrinão por despovoados, e chegou então a Olinda a 
8 de Janeiro de 1840, tendo estado ausente mais deoilo mezes. 

9 a CAPITANIA DO MARANHÃO 

À capitania do Maranhão, dada por el-rei D. João IIÍ em 
1535 ao famoso historiador João de Barros, de juro e herdade, 
com cíncoenta léguas de costa, teve foral a C de Outubro do 
mesmo anno* 
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João de Baixos, não querendo por si so povoar a sua doação, 
uniu-se em sociedade com Ayres da Cunha, e Forílão Alvares de 
Andrade, para alli mandarão em 1539 dez embarcações com 900 
homens com todo o necessário para fundação da capitania, indo 
a lesta delias Ayres da Cunha e dous filhos de João de Burros, 
levando de mais para os misteres da eolonia 113 covallos. Esta 
importante expedição armada com muito custo e grandes des- 
pezas, não foi feliz, porque padeceu naufragio, por não serem 
hem conhecidos os mares e costas do Brasil, e os dous fdhos de 
João de Barros com a gente que escapou da morte, recolherão- 
se a. uma i 1 ha nae m b o ca d u ra do rí o M aru n hão, onde e s ti v erã o 
alguns ano os, depois dc haverem ajustado pazes com os naturaes 
do paiz que habita vão esses lugares. Passados tempos não lhes 
vindo soccorro, e nem podendo clles communicar-se com os 
povoadores de Pernambuco, deixarão esses lugares e se retirarão 
para Lisboa. 

Fr. Francisco de S. Luiz dá, como principio da povoação do 
Maranhão, aquclle acontecimento, e accreseenta, que o padre 
Cláudio Abeville, escrevendo as missões dos padres capuchos 
francezes, fallando desta do Maranhão, trás copiado tratados 
que os portugiiezes alii celebrarão com os indígenas, e sem 
embargo disso attribue aos seus Francezes a conquista doqucllas 
terras e a fundação da cidade de S. Luiz, não advertindo que, 
os mesmos tratados o desmentem no ponto principal, e mos- 
trão a prioridade dos Portugnczes na conquista o posse. 

Depois que os filhos de João de Barros, e os Portuguezes 
que sc salvarão do naufragio, estíverão alguns onnos na ilha do 
Maranhão, andou naquellas paragens Luiz de Mello da Silva, 
filho do alcaide-mor de Eivas, que entrou muito pelo Maranhão 
e Amazonas. Este fidalgo, vindo depois a Portugal, ainda cm 
tempo de el-rei D. João 111, fazer prestes uma armada para lá 
voltar, e voltando com eíleíto, foi também perder-se com muita 
gente que levava nos baixos do Maranhão. Dolle dizem alguns 
nossos escriptores, que fora o primeiro descobridor da ilha do 
Maranhão, e que do seu nome dera á povoação principal o nome 
de S. Luiz. 

Em 1012 se assenhorearão os Francezes daquelíe posto, e 
quizerão começar alguns estabelecimentos : mas forão debcllodos 
pelos Portuguezes em 1614, e desta data parece que se deve 
contar a época da fundação da que lies estados, que depois forão 
om grande augmento. 

O autor do Diccionono Ilisíorico , resumindo os factos da des- 
coberta do Maranhão e do naufrágio dc Ayres da Cunha, lembra 
que foi posta em memória o historia de um ferreiro por nome 
Pedro, único desta expedição que escapou com vida, o qual se 
tornou celebre entre os Tapuias barbados, tanto que por isso 
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fizera diversos utensílios com o forro que havia tirado du$ na- 
vios naufragados, como pelas victorías que lhes fez alcançar 
contra os que corn ellescstavão em guerra, O maioral dos índios, 
que nesse tempo dominava no Maranhão, lhe deu a escolha de 
uma de suas filhas,dé quem teve o dito Pedro dous filhos que fa- 
rão respeitados dos índios, com o nome de Pe$p$. Ealjl594um 
Fraiicez chamado Rifault naufragou nas adjacências da Ilha do 
Maranhão, e fui bem recebido dos índios ; como um dos Ires 
navios em que elle tinha vindo pudesse ser concertado com o 
qlfe ficára dos outros, carregou- o Rifa ult de pão-brasil e vol- 
tou para França, deixando na ilha agente da expedição debaixo 
do com mando de Carlos Devaux. À 1 vista da relação feita por 
este navegante, determinou- se Henrique IV a mandar ao Bra- 
sil La Havardière, para se certificar dos uteis que se poderião co- 
lher da nova colonia* Satisfeito La Ravardière do que obser- 
vára na ilha do Maranhão, durante o tempo que nelk estivera, 
voltou a França, para dar conta de sua missão, ao tempo que 
Henrique IV havia sido assassinado, 0 que não obstante, a 
rainha regente fez apromptar tres navios de guerra com 1,200 
homens, que desembarcarão na ilha do Maranhão em 20 de 
Julho de 1GÍ2, e se juntarão com os da primeira expedição. 
Edificarão casas e um forte com vinte peças de artilharia, que 
teve o nome de S. Luiz, em honra de Luiz XIII, então menor, 
Esta vão os índios indispostos contra os Portuguezes, por isso 
que ihes tolhião dc traficar com os demais curppéos, e penho- 
rados da afta h ilida de dos francezes se alijarão com os novos 
hospedes, Gaspar dc Souza, nomeado de fresco governador 
general do Brasil, leve ordem de estabelecera sua residência em 
Pernambuco, para ficar mais á mão que na Bahia, de recobrar o 
Maranhão. Com effeito o novo governador despachou cm 1613 
a Jeronymo de Albuquerque com gente e officioes de escolha, 
os qua.es se installárão nhim entrichciramenlo feito á pressa na 
embocadura do rio Pereá, que dedicarão a Nossa Senhora do 
Rosário* Ignorando Jeronymo de Albuquerque que os France- 
zes havião recebido reforço, e se a chavão fortificados na ilha, 
ordenou a Martim Soares Moreno, que se havia juntado a elle, 
quando passára pela embocadura do Poltengi, se fosse apoderar 
delia, e tornou-se para Olinda, deixando obra de 40 homens 
no forte do Rosário. Tende Martim Soares Moreno reconhe- 
cido a posição do inimigo assentou que não devia aventurar a 
pouca gente que levava, e voltou para o forte do Rosário, onde, 
passados Ires ínezes, teve de defender-se de uma multidão de 
índios, capitaneados por alguns Francezes, os quaes tiverão de 
retirar-se sem poder levar de assalto o forte* Voltou no armo 
seguinte Jeronymo de Albuquerque com tropas frescas, c cinco 
. navios de guerra que tinhão vindo de Portugal debaixo das or- 


deus de Diogo de Campos, ao passo que por terra marchava o 
eeiebre Camarão , irmão do cacique Jacuana, amigo intimo de 
Moreno á testa de 800 índios Potigares. Atacarão os Franeezes 
aos Portuguezes em 2 e 19 de Novembro. Neste ultimo dia am- 
bos os partidos experimentarão grandíssima perda, assim que 
foi entre elles estipulado que os sitiantes occuparião a posição 
de Tapari na Ilha do Maranhão, até que tivessem ordens de seus 
respectivos soberanos. Tinha neste tempo a rainha regente de 
I rança muito em que sc occupar cm sua própria côrte, e não se 
podia distrahir a prover do que era mister a colonía de S. Luiz 
e el-rei de Hespanha Fellippe II, então de posse de Portugal’ 
se não descuidou de fazer apromptar em Lisboa um expedição 
eommandada por Alexandre de Moura, a quem concedeu am- 
plos poderes. O novo governador goncrai do Brasil, em chegando, 
exigio a evacuação total da ilha, e os Franeezes forão obrigados 
a capitular no 1° de Novembro de 1 (11 5, e embarcãrâo-se com 
La Ravardière em navios Portuguezes em numero de 400, exte- 
nuados por dous a unos de privações e de guerra. De posse de 
toda a costa conferiu o governador general o titulo de capitão- 
mór das conquistas do Maranhão a Jeronymo de Albuquerque, 
que o tinha grandemente ajudado, autorizando >0 a nomear os 

empregados nas terras sujeitas ás suas ordens ; deu o mesmo 
titulo a Francisco Caldeira de Castello -Branco, pelo que diz res- 
peito ao Pará, e partiu para a residência de seus predecessores, 
e entrou em Olinda em o de Marco de 1616. Jeronymo de Al- 
buquerque augmentou a povoação que os Franeezes havião fun- 
dado, ao passo que os Jesuitas se estabelecião nas margens 
ferieis do Monim, deixando para os religiosos de outras ordens 
os areaos estereis da ilha do Mêdo, e fallecou em 11 de Feve- 
reiro de 1618, de idade de TOarmos. Seu filho, Antonio do 
Albuquerque, governou interinamente até a chegada do novo 
capitão-raór Domingos da Costa Machado, o qual recebeu 400 
Açoristas quo forão transportados á custa de Jorge de Lemos. 
Então começarão as sizanias entre os Jesuitas, os monges, o 
povo e os principaes empregados, todos ciosos uns dos outros ; 
e a estas discórdias accresccrâo as continuas depredações e 
actos arbitrados commettidos por Bento Maciel, e pelos irmãos 
e primos dc Antonio de Albuquerque, os quaes forão causa da 
liga que as nações Indígenas fizerão contra os Portuguezes ; 
porém não podendo estas resistir ás armas de fogo dos conquis- 
tadores, tiverão dc se acolherás serras e matas ínvias, guardando 
aos européos um odio figadal, que o decurso de mais de um 
século não lhes pôde extirpar do coração. Os capitães-móros 
posteriores tiverão de lutar com um sem numero de flibusteiros 
ou corsários Hollandezes e de contrabandistas de todas as na- 
ções, que ião traficar com os índios o aguar as fazendas até pelos 
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rios dentro. 0 general Ànlonio Munii Barreiro, capitão-mor 
em 1622, foi o primeiro que fez dous engenhos nas margens do 
Itapicuru, Dousannos depois foi Francisco Coelho de Carvalho 
nomeado por Fellippe III, primeiro governador-general do Mara- 
nhão, em cujo governo entrava o Pará, o Piauhy e o Ceará, Este 
governador emendou ura sem numero de abusos, desinfestou as 
costas de corsários e de contrabandistas c falleceu em Cometá 
em io de Setembro de 1636, deixando a todos saudades pelo 
bem que se tinha havido no tempo de seu governo. Estava go- 
vernando interí namente Jacome Ray mundo de Noronha, quando 
os frades do Quito, embarcando-se em um rio no vertente Orien- 
tal dos Andes, se deixárão levar da corrente e passando 
daquelle rio em outros,forão ter á cidade de S, Luiz, onde che- 
garão em 1637, Bento Maciel, acérrimo fdhador de índios que 
havia sido conduzido preso para Lisboa, voltou no anno se- 
guinte de 1638, e veio tomar posse do governo do Maranhão 
que alcançára de cl- rei, e apenas chegado sem que houvesse 
queixa alguma contra Jacomo Raymundo de Noronha, o re- 
raetteu preso para Lisboa, pelo mesmo teor cora que elle mesmo 
havia sido remcttido rra arnio antecedente. De posse do poder 
supremo, continuou Bento Maciel a fazer-se aborrecer de todos, 
e quando os Hollandezes se apoderarão em 1641 da Ilha do 
Maranhão, desamparou-o o povo, de sorte que teve de recolher- 
se a um forte donde tratou de se concertar com João Cornelles, 
para conservar o frueto de suas extorsões, porém oquelle oSicial 
0bdg0U“0,a render-se e a entregar-lhe vergonhosamente o forte, 
e o príncipe Maurício o mandou metter no de Pottengi ou Rio- 
Grande, onde morreu,passados poucos annos, infamado e detes- 
tado de todos, depois de haver brilhado um momento por alguns 
feitos de armas contra os corsários, contrabandistas e Hollande- 
zes. Vendo-se estes obrigados a concentrar todas as suas forças na 
cidade do Recife, desampararão a província do Maranhão ; tra- 
tárão os habitantes de refazer-se de tão continuados desastres. 
Começa vão. emfioi a gozar das doçuras de uma tranquillidade de 
que não havião visto exemplo, quando o governador André Vi- 
da l de Negreiros recebeu em 1656 ordem de ir tomar o com- 
mando da insurreição de Pernambuco, deixando o governo de 
S, Luiz do Maranhão e de Belém cm mãos de dous com man- 
dantes. No governo de seu suecessor levantou-se o povo contra 
os Jesuítas, que havião medrado em pujança, e que dizião 
tinhão em suas fazendas, como escravos, um sem numero de 
índios, e furiosos, apoderando-se cia pessoa do provincial, obri- 
gou por força oo governo a reme ttél-o para Lisboa. Emqnanto tão 
escandalosas scenas se passa vã o no Maranhão e no Pará, chegou 
de Lisboa em 25 de Março o governador Ruy Vaz de Siqueira, cujo 
governo foi acompanhado dos mesmos tumultos que o de seus 
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antecessores, cm consequência das contendas do povo com os 
Jesuítas ; comtudo por tal modo se houve, que consegui o tor- 
nassem a seus collegios, os frades que delles havião sido expul- 
sos e mandados a desterro. A Ruy Yaz de Siqueira succedeu 
Anlonio Albuquerque Coelho de Carvalho, filho do primeiro go- 
vernador-gendfcàl do Maranhão, que faUecôra em Cumetã, e se- 
gundo o costume dos procônsules mandados a longes terras, 
desfez quanto seus predecessores ha v ião feito, e como fosse de 
um genio aspem, vírão-o com prazer, ser rendido por Pedro 
Cezar de Menezes, que governou sete annos a contento de todos. 
Neste tempo D. Grego rio dos Anjos, primeiro bispo do Mara- 
nhão, se fazia estimar por suas virtudes, quando o povo, em 
2o de Fevereiro de I6S4, apeou o governo, e pôz em seu lugar 
uma junta escolhida pela nobreza, povo, clero e secular do paíz. 
Tratou immedí atamente a nova junta de expulsar do Maranhão 
os Jesuítas, e do abolir o previ legio da companhia de com mor- 
ei o, cujo monopolio havia sido causa dos alõyantamentos que 
tinhão havido nos annos precedentes, e durou esta revolta ate 
o amio seguinte, em que chegou o governador Gomes Freire de 
Andrade, que foi quem lhe pòz termo. Beckman, que havia 
sido o principal autor delia, foi preso em uma fazenda que 
tinha na margem do Meari, por um de seus filhos naturacs, c 
justiçado com muitos outros por crime de rebelüão. Continuarão 
os Portuguezes a reduzir os Índios a captiveiro, não obstante 
as leis o decretos em contrario, até o ministério do marque® de 
Pombal* Este homem de estado couseguio fazer observar á risca 
a iei de G dc Junho de 1775 de el-rei D, José I, que declarava 
que todos os índios erão livres, e isentos do captiveiro, que 
poclião dispor dc suas pessoas e bens, sem outra sujeição senão 
a que era devida as leis ; que podiãu viver como bons christãos 
entre os demais cidadãos c gozando dos mesmos direitos, honras 
e previlegios de que goza vão os demais vassallos Portuguezes,se- 
guudo seu nascimento, talento e haveres ; verdade é que para 
fazer executar uma nova lei, tantas vezes inutilmente promulgada 
por muito reis de Portugal, vio-se o marquez de Pombal obri- 
gado a confiscar os bens da companhia de Jesus, e abolir, c^x- 
tingír esta ordem em lodos os estados Porluguezes* 
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